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DEDICATÓRIA
Para as muitas pessoas que margeiam leituras no Brasil, 

cons  tuindo territorialidades inven  vas e de re-existências.
Nas sem-margens das leituras, inscrevem em diferenças suas autorias: 

singulares, anônimas, desviantes e plurais.
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LEITURAS E SEM MARGENS
Davina Marques – Ana Lúcia Horta Nogueira

Dar vez e voz aos dizeres que habitam terceiras margens, esse é 
o desejo maior deste 19o Congresso de Leitura do Brasil. Vez, porque 
entendemos que margens, por princípio, limitam, cerceiam, controlam, 
conduzem. Voz, pois tudo o que sustenta o nosso pensamento aponta para 
a beleza e a potência daquilo é que singular, único, na mulƟ plicidade de 
forças que nos consƟ tuem a cada um de nós. Rosianamente, é hora da 
vez de outras vozes, que habitam outras margens. As margens, as escuras 
duas da canção “A terceira margem do rio”, de Caetano Veloso e Milton 
Nascimento, no diálogo com João Guimarães Rosa, confi guram limites 
ao ato de ler, à riqueza brincante das leituras. Olhamos ao nosso redor, 
reconhecemos os nossos problemas, mas queremos outras possibilidades 
de acesso, de pesquisa, de trabalho, de fruição. Apostamos nas margens 
terceiras, porque ampliam as fronteiras das poucas e não bastantes margens 
duplas, comuns. Já esƟ vemos, em outros tempos, sob os duros silêncios do 
pai... A palavra silenciada precisa ter vez e voz. Celebramos o período de 
liberdade que vivemos hoje. E lembramos: quem não diz, diz. Silêncios (in)
visíveis, (in)tangíveis.

Desejantes das singularidades múlƟ plas, incontáveis, inspiramo-nos 
em “A terceira margem do rio” e, com João Guimarães Rosa, queremos 
pensar a leitura de forma ampliada, com toda a rede de possibilidades que 
a palavra dada, ouvida, soprada, líquida, lida, cantada, inventada, contém. 
Rosa nos oferece a palavra como se Ɵ vesse acabado de nascer, como uma 
pedra dada a contemplação, bruta, original, a palavra das entranhas da 
alma, como ele disse em suas epígrafes e na conhecida entrevista a Gunter 
Lorenz. A leitura é o contato com a palavra dada por outrem, e podemos 
quase ouvir seus sopros contagiando nossos ouvidos e o nosso ser.

O rio de Rosa nos lembra o líquido, aquilo que escorre, e corre. 
Confi antes, sabemos que a palavra vaza. Ela vaza pelos meios, pelas 
brechas, pelas beiras. Vaza nas ressonâncias em nosso peito, em cor-ação 
pulsante, que se emociona, se envolve, abraça causas. Estão aqui tantos 
pesquisadores e pesquisadoras, com seus muitos posicionamentos, 
debruçando-se sobre o tema da leitura, convidando-nos a pensar com seus 
pensamentos. O COLE é tradicionalmente esse ponto de encontro, espaço 
de acender fagulhas que nos sustentem em estado de aquecimento, de 
contágio, febril, até a próxima reunião.

Leituras sem margens. Fizemos o convite. E a resposta se faz em 
comunicações orais e em outras linguagens, em mesas-redondas, em 
conferências e sessões especiais. Vai ser diİ cil escolher. Vai ser uma pena 
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não poder ver-ouvir tudo. Este caderno traz a programação acadêmica e os 
resumos dos trabalhos aprovados para o congresso. As cinco conferências 
serão de pesquisadores brasileiros e estrangeiros da literatura, da leitura 
e da educação, que entendemos podem insƟ gar e adensar as discussões 
que permeiam o tema deste evento. Entre eles, trazemos também uma 
escritora brasileira, afi nada com a nossa proposta. 

Além das conferências e das 281 sessões de comunicação, nas 
quais serão apresentados 833 trabalhos aprovados pelo nosso grupo 
de avaliadores, representando a produção de 1009 congressistas, 
teremos também as mesas-redondas e as sessões especiais, em eventos 
concomitantes. Serão 21 mesas-redondas de associados interessados, que 
se inscreveram, passaram por avaliação cega e foram selecionados. Essas 
mesas serão compostas por três parƟ cipantes que apresentarão suas 
ideias em torno de um mesmo tópico previamente escolhido. As sessões 
especiais, por sua vez, serão de dois Ɵ pos: há 5 sessões que chamamos 
de Perspec  vas da Leitura no Brasil, com discussões de políƟ cas públicas e 
experiências de grupos e enƟ dades dedicadas à leitura; e a Sessão Especial 
O texto na Sala de Aula: 30 anos, com os organizadores das coletâneas ‘O 
Texto na Sala de Aula’ (1984) e ‘O texto na Sala de Aula: um clássico sobre o 
ensino de língua portuguesa’ (2014).

Os parƟ cipantes com trabalhos aprovados para apresentação Ɵ veram 
a opção de publicação do texto completo na revista Linha Mestra n. 24, já 
disponível on-line. Os textos completos estão em: <hƩ p://linhamestra24.
wordpress.com/>.

O 19º COLE trará ainda uma rica programação em sua Feira Cultural e 
Literária, com intervenções cênicas, literárias, musicais, mostra de cinema, 
ofi cinas, conversa com autores, venda e lançamento de livros. E, dando 
conƟ nuidade ao oferecimento de minicursos retomados desde o 18º COLE, 
no úlƟ mo dia, com variadas temáƟ cas e ênfase nos múlƟ plos senƟ dos da 
leitura, ofereceremos aos mais quase 2000 parƟ cipantes deste congresso 
a possibilidade de realizarem minicursos. Todos os parƟ cipantes puderam 
escolher pelo menos um entre os 39 minicursos que serão oferecidos no 
período da manhã e da tarde no dia 25 de julho. As inscrições para ouvintes 
seguem até o início do evento.

Juntos, nossas cores-em-ação passam a gritar. Porque, já sabemos, 
pensamos a esse respeito há dois anos: o mundo grita. Estamos desejantes 
de gritos. Estamos desejantes também de escutas. Queremos leituras, 
plurais, ouvir a palavra, perceber o sopro entre as palavras... Queremos nos 
ensopar com as palavras.

Proa da palavra... A canoa que segue no rio, rio, de Rosa, passa e 
convida a criarmos as nossas clareiras. Com cor-ação, pelos meios, que 
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não queremos margens. Margem da palavra... Asa da palavra... Hora da 
palavra... Fora da palavra... Tora da palavra... Leituras e sem margens, 
então? As leituras acontecendo no diálogo com outros dizeres, em uma rede 
sem começo ou fi m. Desse processo, das terceiras margens que possibilitam 
imprevistos senƟ dos, fazem parte a polifonia das múl  plas vozes que ecoam 
em todos os dizeres e a polissemia do universo de signifi cação. 

O rio riu, ri.
Eu rio. Ri?
O COLE surge então como um conjunto de luzes maduras, clareiras, 

espaço de ação, de interação, de pensamento, do imprevisto, de produção 
de leituras e senƟ dos outros. Que as águas puras da arte de Minas nos 
invadam e contagiem os nossos encontros, multriplicando invenções.

Queremos um COLE como casa da palavra, lugar de acolhida de 
gente interessada em fazer o que ninguém jamais olvida. É preciso não 
esquecer, é preciso ouvir ouvir a voz da palavra, as vozes na palavra, as 
vozes nas palavras.

Queremos um COLE como brasa da palavra, incendiando parƟ cipantes, 
em estado permanente de virulência, contagiante-contagiado pelas leituras 
feitas entre nós.

Quanto mais dentro afl ora.
Segue a descrição detalhada dessas nossas leituras sem margens.
Sejam bem-vindos!
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PROGRAMAÇÃO GERAL

Dia 21 de julho, segunda-feira, período da tarde
Local: Ginásio Mul  disciplinar da UNICAMP
15h00-18h00: Recepção dos Congressistas/Credenciamento
15h00-21h00: Feira Cultural e Literária do 19º COLE
(com intervenções literárias e show musical – consultar programação 
no folder)
Dia 22 de julho, terça-feira
9h30:  Abertura Ofi cial do 19º COLE – Mesa de Autoridades
José Tadeu Jorge – Reitor da UNICAMP
João Frederico da Costa Azevedo Meyer – Pró-Reitor de Extensão e 
Assuntos Comunitários da UNICAMP
Luiz Carlos de Freitas – Diretor da Fac. de Educação da UNICAMP
Antonio Carlos Rodrigues de Amorim – Presidente da ALB
Local: Ginásio Mul  disciplinar da UNICAMP
11h00: Conferência de Abertura
Cenas de vida numa favela: da leitura de um romance através e 
sua encenação até uma pesquisa de campo
Willi Bolle – Universidade de São Paulo
Moderadora: Davina Marques – Associação de Leitura do Brasil/ IFSP
Local: Ginásio Mul  disciplinar da UNICAMP
12h00: Intervalo
13h45-14h45: Comunicações – Sessão 1
13h45-15h00: Sessão Especial – Perspec  vas da Leitura no Brasil 
(a  vidade concomitante)
Movimento por um Brasil Literário
Elizabeth Serra – Fundação Nacional do Livro InfanƟ l e Juvenil (FNLIJ)
Moderadores: Luiz Percival Leme BriƩ o – Universidade Federal do 
Oeste do Pará
Alda Regina Tognini Romaguera – ALB/ Universidade de Sorocaba
Antonio Carlos Rodrigues de Amorim – ALB
Local: Auditório II do Centro de Convenções da UNICAMP 
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15h00-16h00: Comunicações – Sessão 2
15h00-16h30: Sessão Especial – Perspec  vas da Leitura no Brasil 
(a  vidade concomitante)
Emprés  mo de eBooks: a revolução na palma da mão 
Galeno Amorim – Observatório do Livro
Moderadores: 
Luiz Percival Leme BriƩ o - Universidade Federal do Oeste do Pará
Alda Regina Tognini Romaguera - Associação de Leitura do Brasil/ 
Universidade de Sorocaba
Antonio Carlos Rodrigues de Amorim – Associação de Leitura do 
Brasil/FE Unicamp
Local: Auditório II do Centro de Convenções da UNICAMP
16h30-18h00: Mesas-redondas I (a  vidades concomitantes)
Uma Proposta de Integração entre Língua Portuguesa e 
Matemá  ca na Alfabe  zação: o Desafi o da Unicamp no Pacto 
Nacional pela Alfabe  zação na Idade Certa
Lígia Paoleƫ   – Supervisora de Língua Portuguesa – PNAIC – UNICAMP  
Miriam Sampieri SanƟ nho – Supervisora de MatemáƟ ca – PNAIC – 
UNICAMP
Heloísa Helena Dias MarƟ ns Proença – Formadora de Língua 
Portuguesa – PNAIC/UNICAMP
Local: Auditório do Ins  tuto de Estudos da Linguagem
Produção de Sen  dos sobre Leituras com Crianças, Jovens e 
Adultos em Escolas Públicas de Periferias Urbanas
Márcia Soares de Alvarenga – FFP/UERJ
Carmen Lucia Vidal Perez – UFF
Maria Tereza Tavares – FFP/UERJ
Local: Salão Nobre da Faculdade de Educação da UNICAMP
Alteridade e Preconceito: a Terceira Margem da Diferença
Sílvio Gallo – UNICAMP
Carlos Skliar – CONICET/FLACSO, ArgenƟ na
Alexandre Filordi de Carvalho – UNIFESP
Local: Auditório I do Centro de Convenções
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Contemporaneidade Complexa e as Prá  cas de Leitura dos 
Professores
Ezequiel Theodoro da Silva – UNICAMP; Leitura CríƟ ca
Cecília Pavani – Correio Escola MulƟ mídia
Ana Lucia Horta Nogueira – USP
Local: Auditório II do Centro de Convenções
Milton José de Almeida - Criador em Imagens e Palavras
Gabriela Fiorin Rigoƫ   – Faculdades Integradas Maria Imaculada, 
Mogi-Guaçu
Marília Fiorillo – USP
Adilson Nascimento de Jesus – UNICAMP
Júlia Ziviani – UNICAMP
Local: Auditório III do Centro de Convenções
Pontes e Passagens: Diálogos entre Estágio Interdisciplinar, 
Residência Pedagógica e Iniciação à Docência
Eliana Ayoub – UNICAMP
Clecio dos Santos Bunzen Júnior – UNIFESP
Sueli Guadelupe de Lima Mendonça – UNESP Marília
Local: Auditório da Biblioteca Central
18h00-21h00: Lançamentos / A  vidades Culturais
(Programação da Feira Cultural e Literária do 19º COLE )
Dia 23 de julho, quarta-feira
9h00: Conferência 2
Educação pública e a dádiva do tempo: leitura e escrita como 
prá  cas de bens comuns
(Public schooling and the giŌ  of Ɵ me: reading and wriƟ ng as pracƟ ces 
of commoning)
Jan Masschelein – Laboratório para Educação e Sociedade, K.U. 
Leuven, Bélgica
Moderador: Ana Lúcia Horta Nogueira – Associação de Leitura do 
Brasil/ FFCLRP-USP
Local: Ginásio Mul  disciplinar da UNICAMP
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10h30-12h00: Mesas-redondas II (a  vidades concomitantes)
Qual o lugar da fantasia na LIJ hoje?
Elizabeth Serra – Pedagoga, Secretária Geral da Fundação Nacional 
do Livro InfanƟ l e Juvenil (FNLIJ)
Roger Mello – Ilustrador e Escritor
Silvia Castrillon – Bibliotecária, Associação de Leitura da Colômbia
Local: Auditório II do Centro de Convenções
Formação con  nuada no contexto do PNAIC (Pacto Nacional pela 
Alfabe  zação na Idade Certa): projetos e experiências a compar  lhar
Andrea Tereza Brito Ferreira – PNAIC – UFPE 
Maria Sílvia Cintra MarƟ ns – PNAIC – UFSCAR
Ana Lúcia Guedes-Pinto – PNAIC – UNICAMP
Local: Auditório III do Centro de Convenções
Leitura sobre/com o ambiente: imagens, palavras, silêncios
Leandro Belinaso Guimarães – UFSC
Lúcia de FáƟ ma Estevinho Guido – UFU
Shaula Maíra VicenƟ ni de Sampaio – UFF
Local: Auditório do Ins  tuto de Estudos da Linguagem
Em busca de leituras sem margens por meio de vozes em diálogo: 
bibliotecários, professores e leitores
Keila MaƟ da de Melo – UFG
Micheline Madureira Lage – IFG-GO
Andréa Pereira dos Santos – UFG
Local: Auditório da Biblioteca Central
Escrituras e Edições Católicas 
Agueda Bernardete BiƩ encourt – UNICAMP
Diego Omar da Silveira – UEAM
Guilherme Ramalho Arduini – USP
Local: Auditório I do Centro de Convenções
Entre margens e imagens
Pamela Zacharias Sanches Oda – UNICAMP
Moacir Lopes de Camargos – UNIPAMPA
Monica Vasconcellos Cruvinel – UNICAMP
Local: Salão Nobre da Faculdade de Educação
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12h00: Intervalo
13h45-14h45: Comunicações – Sessão 1
13h45-15h00: Sessão Especial – Perspec  vas da Leitura no Brasil 
(a  vidade concomitante)
Leitura e Escrita de Qualidade para Todos
ChrisƟ ne CasƟ lho Fontelles – Diretora de Educação e Cultura – 
InsƟ tuto Ecofuturo
Moderadores: 
Alda Regina Tognini Romaguera - Associação de Leitura do Brasil/ 
Universidade de Sorocaba
Ubirajara Alencar Rodrigues - Associação de Leitura do Brasil/FE 
Unicamp
Antonio Carlos Rodrigues de Amorim – Associação de Leitura do 
Brasil/FE Unicamp
Local: Salão Nobre da Faculdade de Educação
14h00-18h00: Sessão Especial – O Texto na Sala de Aula: 30 anos!
Mesa-redonda com organizadores da coletânea ‘O Texto na Sala de 
Aula’ e ‘O texto na Sala de Aula: um clássico sobre o ensino de língua 
portuguesa’ 
João Wanderley Geraldi – Prof. Aposentado UNICAMP
Maria do Rosário Longo Mortaƫ   – UNESP Marília
Coordenação: Lilian Lopes MarƟ n da Silva – FE/UNICAMP
Local: Auditórios II e III do Centro de Convenções
15h00-16h00: Comunicações – Sessão 2
16h30-18h00: Mesas-redondas III (a  vidades concomitantes)
“Mes  ço é que é bom”
Débora Mazza – DECISE/GEPEDISC/FE/UNICAMP
KaƟ a Norões – Doutoranda programa de pós-graduação GPPE/FE/
UNICAMP
Olga von Simson – DECISE/GEPEDISC/FE/UNICAMP
Claudilene Silva – Doutoranda do Programa de Pós Graduação da FE/UFPE
Local: Auditório I do Centro de Convenções 
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Problema  zando a obrigatoriedade da música na Educação Básica: 
polí  cas públicas, relações música/cultura e prá  cas em sala de aula
Maria Flávia Silveira Barbosa – UNASP-EC
Jorge Luiz Schroeder – UNICAMP
Silvia Cordeiro Nassifi  – USP
Local: Salão Nobre da Faculdade de Educação
Leitura, leitores: autoria e percursos pós-web
SeiZo Soares – UNISAL-Campinas
Duílio Fabbri Júnior – PUC-Campinas
Fabiano Ormaneze – PUC-Campinas/ Correio Escola MulƟ mídia
Local: Auditório do Ins  tuto de Estudos da Linguagem
18h00-21h00: Lançamentos / A  vidades Culturais
(Programação da Feira Cultural e Literária do 19º COLE)
19h00-20h00: Assembleia Geral da ALB
Dia 24 de julho, quinta-feira
9h00: Conferência 3
É possível ensinar efi cientemente todas as crianças de 5 a 7 anos a 
ler e escrever?
(Is it possible to effi  ciently teach reading and wriƟ ng to all 5-to-7-
year old children?)
Jacques Fijalkow – Universidade de Toulose-le-Mirail, França
Moderadora: Maria do Carmo MarƟ ns – FE/Unicamp
Local: Ginásio Mul  disciplinar da UNICAMP
10h30-12h00: Mesas-redondas IV (a  vidades concomitantes)
Uma proposta de integração entre Língua Portuguesa e Matemá  ca 
na alfabe  zação no Pacto Nacional pela Alfabe  zação na Idade Certa
Emerson Rolkousky e Carlos Roberto Vianna – PNAIC-MEC 
Ana Lúcia Guedes-Pinto – PNAIC-UNICAMP
Samuel Oliveira – IMECC-UNICAMP
Local: Auditório III do Centro de Convenções
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Dar a ler, dar a falar, dar a escrever
Inês Barbosa de Oliveira – UERJ
Carlos Eduardo Ferraço – UFES
Janete Magalhães Carvalho – UFES
Local: Auditório I do Centro de Convenções
Prá  ca pedagógica em EJA na perspec  va freiriana
Sérgio Antônio da Silva Leite – UNICAMP 
Adriana Alves Fernandes VicenƟ ni – UNICAMP
Daniela Gobbo Donadon Gazoli – UNICAMP
Local: Auditório II do Centro de Convenções
Leitura da imagem: leitura sem margens para o olhar e o pensar
Marília Forgearini Nunes – UFSM 
Silvana Gili – UFSC
Maria Laura Pozzobon Spengler – UFSC
Local: Salão Nobre da Faculdade de Educação
O que os olhos veem, o que move um corpo? Afecções (s)em margens...
Rosana Aparecida Fernandes – UFRGS
Giovana Scareli – UFSJ
Andrea VersuƟ  – Universidade Tiradentes - UNIT
Local: Auditório do Ins  tuto de Estudos da Linguagem
Percursos de pesquisa, imagens de crianças: sen  do e não 
sen  dos de experiências infan  s
César Donizeƫ   Pereira Leite – UNESP – Rio Claro
Bianca dos Santos Chisté – UNIR/Rolim de Moura
Luana Priscila de Oliveira – UNESP – Rio Claro
Local: Auditório da Biblioteca Central
12h00: Intervalo
13h45-14h45: Comunicações – Sessão 1
13h45-15h00: Sessão Especial – Perspec  vas da Leitura no Brasil 
(a  vidade concomitante)
Leitura e liberdade – com quantas letras L se faz polí  cas públicas?
Fabiano dos Santos Piúba – Diretoria de Livro, Leitura, Literatura e 
Bibliotecas – MInC
Local: Auditório II do Centro de Convenções da UNICAMP
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15h00-16h30: Sessão Especial – Perspec  vas da Leitura no Brasil
Tem gente fazendo sim! – Polí  cas municipais de promoção da 
leitura
Jason Prado, Leia Brasil – ONG de Promoção da Leitura
Esméria de Lourdes Saveli – Secretária Municipal de Educação de 
Ponta Grossa, PR
José Simões de Almeida Junior – Secretário Municipal de Educação 
de Sorocaba, SP
Moderadores: 
Luiz Percival Leme BriƩ o - Universidade Federal do Oeste do Pará
Alda Regina Tognini Romaguera - ALB/ Universidade de Sorocaba
Antonio Carlos Rodrigues de Amorim – ALB/FE Unicamp
Local: Auditório II do Centro de Convenções da UNICAMP
15h00-16h00: Comunicações – Sessão 2
16h30: Conferência 4
O navio fantasma atraca na terceira margem do rio
Marina ColasanƟ  – Escritora, Literatura Brasileira
Moderadora: Alik Wunder – ALB/FE UNICAMP
Local: Ginásio Mul  disciplinar da UNICAMP
18h30: Conferência 5
O alfabe  zador-etcetera – a (re)invenção de si no desmanche das 
fronteiras
Ezequiel Theodoro da Silva – Faculdade de Educação/ UNICAMP
Moderadora: Maria do Rosário Longo Mortaƫ   – Associação Brasileira 
de AlfabeƟ zação/ UNESP/campus de Marília
Local: Auditório III do Centro de Convenções
18h00-21h00: Lançamentos / A  vidades Culturais
(Programação da Feira Cultural e Literária do 19º COLE)
19h00-20h00: Assembleia Geral da ABALF
Dia 25 de julho, sexta-feira
9h00-12h00: Minicursos
14h00-17h00: Minicursos
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA 
ASSOCIAÇÃO DE LEITURA DO BRASIL

CONVOCAÇÃO
Convocamos todos os associados para a Assembleia Geral Ordinária 

da Associação de Leitura do Brasil (ALB) a se realizar no dia 23 de julho de 
2014, no Auditório III do Centro de Convenções da Universidade Estadual 
de Campinas, às 19h, para tratar da seguinte pauta:

1. Apreciação do relatório da gestão do Biênio 2012-2014.
2. Aprovação do balancete da contabilidade da gestão do Biênio 2012-2014.
3. Assuntos Gerais.
4. Posse da Diretoria da Associação de Leitura do Brasil - Biênio 2014-2016.

O Centro de Convenções da UNICAMP localiza-se na Av. Érico 
Veríssimo, 800. Cidade Universitária Zeferino Vaz. Campinas, SP.

Campinas, 01 de julho de 2014.
Antonio Carlos Rodrigues Amorim
Presidente da ALB (Biênio 2012-2014)

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ALFABETIZAÇÃO ABALF
ATIVIDADES NO 19º COLE

Lançamento de Livros e Sessão de Autógrafos
24/07/2014 (quinta-feira) às 17h30
Local: Feira Literária e Cultural

Conferência
24/07/2014 (quinta-feira) das 18h30 às 19h30
Auditório III do Centro de Convenções da UNICAMP
Conferencista: Ezequiel Theodoro da Silva

Assembleia Geral da ABAlf
(com posse da Diretora eleita para biênio 18/07/2014-17/07/2016)
24/07/2014 (quinta-feira) das 19h30 às 21h30
Auditório III do Centro de Convenções da UNICAMP

caderno_resumos_miolo_00.indd   24 17/08/2014   20:42:10



25

Leituras sem margens

hƩ p://cole-alb.com.br/ 

EXPOSIÇÃO
O TEXTO NA SALA DE AULA  30 ANOS!

22 a 25 de julho de 2014 das 09h às 17h
Centro de Convenções – UNICAMP

O objeƟ vo maior dessa exposição é comparƟ lhar diferentes aspectos 
da história da produção, circulação e recepção da coletânea O Texto na Sala 
de Aula: leitura e produção, editada pela primeira vez em 1984, no âmbito 
de um projeto de formação de professores de português. A coletânea 
conƟ nuou ligada a muitos outros trabalhos de formação e se faz presente até 
hoje como referência em bibliografi as de concursos, propostas curriculares, 
programas de disciplinas. Inaugurou um discurso que atualmente está 
amplamente disseminado na cultura escolar e incorporado pelas políƟ cas 
públicas. Nesses 30 anos, inúmeros materiais produzidos por alunos, 
professores e equipes técnicas foram guardados por diferentes pessoas, 
tendo sido recolhidos e selecionados para a exposição, cuja origem está 
vinculada à publicação do livro O texto na sala de aula: um clássico sobre 
o ensino de Língua Portuguesa, que tem seu lançamento programado para 
este 19º COLE.
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COMO CHEGAR

19º COLE
Ginásio Mul  disciplinar
Rua Elis Regina – Cidade Universitária Zeferino Vaz
UNICAMP – Barão Geraldo – Campinas

Espaço Cultural Casa do Lago
Rua Érico Veríssimo, 1011 – Cidade Universitária Zeferino Vaz
UNICAMP – Barão Geraldo – Campinas

Teatro SESI Campinas
Avenida das Amoreiras, 450
Parque Itália – Campinas
Próximo ao Hospital Municipa Mári Gaƫ  

SESC Campinas
Rua Dom José I, 270/333
Bonfi m – Campinas
Próximo à Rodoviária
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MAPA UNICAMP

BC - Biblioteca Central  (25) 
Casa do Lago (03)
Centro de Convenções (27)
Ciclo Básico  (35) 
FE - Faculdade de Educação  (14) 
FEF - Faculdade de Educação Física  (26) 
Ginásio MulƟ disciplinar (27) 
IA - InsƟ tuto de  Artes (28) 
IE - InsƟ tuto de Economia (13) 
IEL - InsƟ tuto de Estudos da Linguagem  (29) 
Restaurante Universitário  (24) 
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MAPA SESI

MAPA SESC
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TELEFONES ÚTEIS

Secretaria do 19º Cole: (19) 3521.7960

Emergência: 192

Farmácia: (19) 3262.0075

Táxi (UNICAMP): (19) 3289.3300

Táxi (Ponto Sol Inn): (19) 99209.5529 / 97812.3333

Táxi (Ponto Shopping Dom Pedro): (19) 3224-2110

Agência BomSenso Turismo: (19) 3255.2045
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RESUMOS DAS CONFERÊNCIAS

Cenas de vida numa favela: da leitura de um romance 
através de sua encenação até uma pesquisa de campo
Willi Bolle, Universidade de São Paulo
22 de julho de 2014 às 10h – Ginásio Mul  disciplinar da UNICAMP

O tema da conferência é uma ofi cina teatral que realizei de 2009 
até agora com professores e alunos de uma escola de ensino médio na 
periferia de Belém. Elaboramos adaptações cênicas de cinco romances 
do escritor paraense Dalcídio Jurandir (1909-1979), cuja ação se passa 
na década de 1920 nos subúrbios de Belém, onde se estabeleceram os 
migrantes pobres vindos do interior. Os par  cipantes da ofi cina, que 
são atores não profi ssionais, interpretam cenas desses romances que 
retratam um co  diano que lhes é familiar e comunicam essa experiência 
em apresentações na sua escola e diante de um público acadêmico. Para 
transmi  r uma ideia concreta do nosso método teatral e pedagógico, 
descrevemos aqui o nosso trabalho mais recente: a adaptação cênica do 
romance Chão dos Lobos (1976), em que apresentamos dez cenas de vida 
numa favela. Nas duas cenas iniciais, mostramos a interação de Alfredo, 
o protagonista adolescente, com moradores da favela. As quatro cenas 
seguintes oferecem dois olhares sobre a escola: Como mo  var um jovem 
a optar pelo magistério? E: as tenta  vas de evasão de uma professora 
cansada. As cenas 7 e 8 dão uma amostra do teatro do povo como ambiente 
de socialização. O tema das duas cenas fi nais é uma viagem-fuga do 
protagonista, sua desilusão e a volta para a periferia. Relatamos também o 
balanço fi nal que o grupo de teatro fez dessa experiência e concluímos com 
a pergunta: como é que essa experiência de diálogo entre a universidade e 
a periferia pode ser con  nuada e aperfeiçoada?

Educação pública e a dádiva do tempo: leitura e escrita 
como prá  cas de bens comuns
Jan Masschelein, Laboratório para Educação e Sociedade, K.U. Leuven, Bélgica
23 de julho de 2014 às 09h – Ginásio Mul  disciplinar da UNICAMP

Inspirado por Hannah Arendt, oferecemos um exercício de 
pensamento como tenta  va de retomar o espírito original de “o que é 
educação?”. Tenta-se ar  cular o acontecimento ao qual a palavra dá nome, 
as experiências nas quais esse acontecimento se manifesta e as formas 
(materiais) que a cons  tuem ou fazem com que encontre/tome o (seu) 
lugar. Começando com o signifi cado da palavra grega skholé como ‘tempo 

caderno_resumos_miolo_01.indd   30 17/08/2014   20:47:30



31

Leituras sem margens

h  p://cole-alb.com.br/ 

livre’ ou ‘tempo sem des  no e inacabado’, explora-se em seguida skholé 
como ‘o tempo de atenção’, que é o tempo de olhar o mundo, de estar 
presente para ele (ou estar em sua presença), frequentando-o, um tempo 
de entrega para a experiência do mundo, de exposição e de apagamento das 
subje  vidades sociais e das tendências, uma época repleta de encontros. 
A educação, então, relaciona-se com formas de profanação, suspensão e 
atenção e pode ser ar  culada como a arte (o fazer) e a tecnologia que faz 
skholé acontecer.

É possível ensinar efi cientemente todas as crianças de 5 
a 7 anos a ler e escrever?
Jacques Fijalkow, Universidade de Toulose-le-Mirail, França
24 de julho de 2014 ás 09h – Ginásio Mul  disciplinar da UNICAMP

A primeira parte é uma introdução cronológica que pretende explicar 
por que e como este assunto foi escolhido, as posições fundamentais sobre 
as difi culdades de se aprender a ler, os diferentes  pos de pesquisa sobre 
leitura, com um desenvolvimento especial baseado em pesquisa-ação 
realizada durante 30 anos. A segunda parte é dedicada ao estado atual 
desta pesquisa-ação: seus princípios teóricos e aspectos pedagógicos e 
didá  cos. Na parte fi nal apresentam-se três avaliações formais em três 
campos diferentes. Os principais resultados são sinte  zados na conclusão, 
e a discussão se abre para as possíveis explicações desses resultados e para 
algumas questões polí  cas.

O navio fantasma atraca na terceira margem do rio
Marina Colasan  , Escritora, Literatura Brasileira
24 de julho de 2014 às 16h30 – Ginásio Mul  disciplinar da UNICAMP

“Que previsível seria navegar em águas limitadas por duas únicas 
margens!”. Com essa premissa, Marina Colasan   fala da sua obra, 
construída ao longo de mais de 50 anos. Uma obra viajante como ela 
própria, que vai do jornalismo aos contos de fadas, dos minicontos à 
poesia, da fi cção ao ensaio, das palavras ao traço. A realidade, aquela 
realidade palpável com que acreditamos construir nosso co  diano, sempre 
lhe pareceu apertada. Sua busca orientou-se em direção a espaços mais 
amplos, invisíveis e etéreos, mas cons  tu  vos da nossa realidade interior. 
Na sua apresentação, a autora abordará seu processo cria  vo, falará dos 
contos de fadas, posicionando-se teoricamente.
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O alfabe  zador-etcetera – a (re)invenção de si no 
desmanche das fronteiras
Ezequiel Theodoro da Silva, Faculdade de Educação da UNICAMP
24 de julho de 2014 às 18h30 – Auditório III do Centro de Convenções da 
UNICAMP

Através de uma transferência e adaptação do conceito de “ar  sta-
etcetera” (Ricardo Basbaum, 2013) para o campo das prá  cas de alfabe  zação, 
pretendo refl e  r sobre os perigos do especialismo e do afunilamento teórico-
prá  co do trabalho do professor-alfabe  zador. Quero aprofundar questões 
voltadas à especialidade daquele a quem se atribui o encaminhamento da 
alfabe  zação na escola, tecendo uma crí  ca ao estabelecimento de fronteiras 
profi ssionais, demarcação de territórios e bloqueio ao ajuntamento produ  vo 
das interfaces e/ou camadas intera  vas da profi ssão. Esquivando-me de 
doutrinas, fôrmas de conduta, car  lhas, estágios e/ou receitas metodológicas,  
ainda hoje encontrados nos programas de formação de alfabe  zadores, 
seguirei em caminho contrário, ou seja, desformando o alfabe  zador ‘standard’ 
e mostrando a necessidade do pensamento crí  co e atualizado frente a uma 
contemporaneidade complexa, múl  pla e plural. Algumas ancoragens teóricas 
de permeio serão buscadas em Paulo Freire, Jacques Rancière e Jorge Larrosa, 
principalmente.

RESUMOS DAS MESAS REDONDAS  1

Uma proposta de integração entre língua portuguesa e 
matemá  ca na alfabe  zação: o desafi o da Unicamp no 
Pacto Nacional pela Alfabe  zação na Idade Certa
Lígia Paole    – Supervisora de Língua Portuguesa – PNAIC – UNICAMP
Miriam Sampieri San  nho- Supervisora de Matemá  ca – PNAIC – UNICAMP
Heloísa Helena Dias Mar  ns Proença – Formadora de Língua Portuguesa – 
PNAIC/UNICAMP
22 de julho, das 16h30 às 18h00 – Auditório do Ins  tuto de Estudos da 
Linguagem

A par  r da problema  zação dos supervisores de Língua Portuguesa 
e de Matemá  ca do PNAIC/UNICAMP, somado à refl exão e experiência 
de uma formadora que trabalhou no programa durante o ano de 2013, 
pretendemos nesta mesa redonda discu  r o processo de construção e de 
efe  vação de uma proposta interdisciplinar para o Pacto no âmbito da 
Unicamp.
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Produção de sen  dos sobre leituras com crianças, 
jovens e adultos em escolas públicas de periferias 
urbanas
Marcia Soares de Alvarenga – FFP/UERJ
Carmen Lucia Vidal Perez – UFF)
Maria Tereza Tavares – FFP/UERJ
22 de julho, das 16h30 às 18h00 – Salão Nobre da Faculdade de Educação 
da UNICAMP

Na proposição desta mesa redonda problema  zamos caminhos de 
pesquisas que tema  zam questões sobre leitura e escrita na Educação de 
Jovens e Adultos, nos anos iniciais da Educação Fundamental e Educação 
Infan  l, em diferentes contextos de escolas públicas localizadas nas 
regiões do Leste Metropolitano e da Baixada Fluminense, no estado do 
Rio de Janeiro. Dentro do convite temá  co para este 19º Cole, “Leituras 
sem Margens”, os textos que compõem a mesa dialogam com sujeitos de 
diferentes recortes geracionais cujas inserções em contextos escolares, 
ainda, se situam às margens/periferias das polí  cas de universalização 
do direito à educação e da alfabe  zação. Vale dizer, os pequenos da 
educação infan  l, as crianças das classes populares dos primeiros anos 
de escolarização e os jovens e adultos trabalhadores. Desse modo, no 
primeiro texto, “Diálogos sobre produção de sen  dos nas leituras de 
jovens e adultos trabalhadores”, a questão da leitura é posicionada na 
tríade alfabe  zação-leitura e escrita, encompassada pelas experiências 
de vida e trabalho que emergem dos enunciados escritos. Às leituras dos 
sujeitos jovens e adultos se enlaçam às leituras dos sujeitos da educação 
infan  l e dos anos iniciais da educação fundamental. Desse modo, no 
texto “De criança para criança-leitura e escrita: um convite a autoria”, a 
pesquisadora dialoga sobre a aula como acontecimento na qual a questão 
da leitura, no processo de alfabe  zação de crianças, é compreendida 
como movimento de criação e autoria como expressão de transcriação. No 
terceiro texto,“Por que ler e escrever a cidade com as crianças?”, a autora 
toma a cidade como um livro de espaços com o qual crianças pequenas 
problema  zam a cidade, leem e dialogam com a sua geografi a existencial 
descrevendo-a, narrando-a em múl  plas gramá  cas de sen  dos. Embora 
com abordagens metodológicas dis  ntas, as pesquisas que compõem a 
mesa compar  lham referenciais teóricos, tais como Mikhail Bakh  n e 
Paulo Freire, na perspec  va dialé  ca e dialógica da linguagem e, com 
estes e outros autores, interrogam concepções polí  co-epistemológicas 
hegemônicas que constrangem múl  plos, diferentes e desiguais sen  dos 
da leitura.
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Alteridade e preconceito: a terceira margem da 
diferença 
Sílvio Gallo – UNICAMP
Carlos Skliar – CONICET/FLACSO, Argen  na
Alexandre Filordi de Carvalho – UNIFESP
22 de julho, das 16h30 às 18h00 – Auditório I do Centro de Convenções

Os par  cipantes abordarão dis  ntos aspectos da alteridade, da 
diferença e do preconceito, na perspec  va da fi losofi a e da literatura. O 
exercício da diferença a  va será explorado como forma de criar tá  cas de 
resistência a um racismo de Estado, tal como pensado por Foucault, que 
opera pelo corte e pela segregação, como forma de ins  tuir um governo de 
si mesmo e dos outros. 

(Mesa Redonda associada ao lançamento do livro As diferentes 
faces do racismo e suas implicações na escola – Coleção Hilário Fracalanza. 
Edições Leitura Crí  ca e Associação de Leitura do Brasil)

Milton José de Almeida – criador em imagens e 
palavras
Gabriela Fiorin Rigo    –Faculdades Integradas Maria Imaculada – FIMI/
Mogi Guaçu-SP
Marília Fiorillo – USP
Adilson Nascimento de Jesus – UNICAMP
Júlia Ziviani – UNICAMP
22 de julho, das 16h30 às 18h00 – Auditório III do Centro de Convenções

A mesa tem como proposta expor as diversas maneiras como o 
livro “imagens e palavras” homenageia Milton José de Almeida (textos 
e imagens que entrelaçam memórias pessoais e pesquisas, vídeos de 
coreografi as de dança e da exposição de capas de livros e revistas criadas 
pelo homenageado, fotografi as  radas durante o colóquio homônimo ao 
livro, em 2012).

Também comporão a mesa autores de capítulos do livro que não 
 veram palavra no evento que marcou um ano de falecimento de Milton 

José de Almeida, os quais focarão os processos de criação intelectual e 
ar  s  ca junto do homenageado.
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Contemporaneidade complexa e as prá  cas de leitura 
dos professores
Ezequiel Theodoro da Silva – organizador dos livros O Magistério e a Mídia 
e Leitura de si – o professor enquanto pessoa
Cecília Pavani – organizadora do livro Educomunicação, redes sociais e 
intera  vidade
Ana Lucia Horta Nogueira – organizadora do livro Ler e escrever na 
infância: imaginação, linguagem e prá  cas culturais
22 de julho, das 16h30 às 18h00 – Auditório II do Centro de Convenções

Não resta dúvida que, para ensinar, os professores se u  lizam de 
textos e de diferentes prá  cas leitura para organizar os programas e dinamizar 
as aulas junto aos seus alunos. Ao mesmo tempo, em termos de contexto, 
o mundo plural, a sociedade conectada, a avalanche de publicações, a 
diminuição do tempo e das distâncias etc. impõem desafi os cada vez mais 
crescentes de atualização – via leituras – aos professores. No caso brasileiro, 
esse desafi o fi ca ainda maior em decorrência das reais condições de produção 
de leitura pelos professores e das nefastas consequências geradas pelo 
“especialismo” presente no bojo das diferentes disciplinas escolares. Esta 
mesa redonda aglu  na os autores da Coleção Hilário Fracalanza (ALB, RAC 
e FE-Unicamp) para uma discussão a respeito de expecta  vas em torno do 
repertório de leitura dos professores, par  ndo (1) de sua própria experiência 
de leitura nos dias de hoje, (2) daquilo que pensa deva ser a atualização de 
professores através de a  vidades de leitura, e (3) do almejado ou pretendido 
no livro que organizou para a Coleção Hilário Fracalanza. 

(Mesa Redonda associada aos lançamentos dos livros Leitura de si, o 
professor enquanto pessoa; Educomunicação, redes sociais e intera  vidade; 
Ler e escrever na infância: imaginação, linguagem e prá  cas culturais – 
Coleção Hilário Fracalanza. Edições Leitura Crí  ca e Associação de Leitura 
do Brasil)

Pontes e passagens: diálogos entre estágio interdisciplinar, 
residência pedagógica e iniciação à docência
Eliana Ayoub – UNICAMP
Clecio dos Santos Bunzen Júnior – UNIFESP
Sueli Guadelupe de Lima Mendonça – UNESP – Campus Marília
22 de julho, das 16h30 às 18h00 – Auditório da Biblioteca Central 

Tendo em vista o desenvolvimento de diferentes propostas de 
interlocução entre a universidade e a escola básica no contexto dos cursos 
de formação de professores, pretendemos discu  r três experiências 
realizadas em universidades públicas brasileiras: estágios interdisciplinares, 
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residência pedagógica e iniciação à docência (PIBID). Buscaremos construir 
pontes e passagens interpreta  vas, apresentando aspectos rela  vos à 
proposta construída por essas ins  tuições, com o obje  vo de cons  tuir um 
diálogo de par  lha que destaca as singularidades, limites e possibilidades 
de cada uma das experiências forma  vas em análise.

RESUMOS DAS MESAS REDONDAS  2

Qual o lugar da fantasia na LIJ hoje?
Elizabeth Serra – Pedagoga, Secretária Geral da Fundação Nacional do 
Livro Infan  l e Juvenil (FNLIJ)
Roger Mello – Ilustrador e Escritor
Silvia Castrillon – Bibliotecária, Associação de Leitura da Colômbia
23 de julho, das 10h30 às 12h00 – Auditório II do Centro de Convenções

A literatura tem como princípio básico a liberdade de pensar, de 
fantasiar, de imaginar aliado à capacidade do autor para criar textos e 
imagens originais.

Para os livros de literatura para crianças e jovens não é diferente.
Porém, em pleno século XXI, ainda estamos convivendo com 

alguns cerceamentos ao livre pensar e ao expressar-se e, em par  cular, no 
ambiente escolar, local de formação de nossa juventude.

A proposta da FNLIJ para esta mesa é refl e  r sobre o lugar e a 
importância da fantasia na literatura infan  l e juvenil considerando as 
imposições do poli  camente correto que impõe limites à liberdade de 
expressão.

Formação con  nuada no contexto do PNAIC (Pacto 
Nacional pela Alfabe  zação na Idade Certa): projetos e 
experiências a compar  lhar
Andrea Tereza Brito Ferreira – PNAIC – UFPE 
Maria Sílvia Cintra Mar  ns – PNAIC – UFSCAR
Ana Lúcia Guedes-Pinto – PNAIC – UNICAMP
23 de julho, das 10h30 às 12h00 – Auditório III do Centro de Convenções 

Tendo em vista o desenvolvimento do PNAIC no ano de 2013, 
pretendemos discutir propostas de formação continuada de professores 
alfabetizadores a partir da experiência de três diferentes universidades 
brasileiras envolvidas com o Programa. Cada uma delas irá focalizar um 
aspecto relativo à proposta de formação construída pela sua instituição. 
O objetivo da mesa redonda é de compartilhar experiências e reflexões 
em torno do trabalho formativo com professores alfabetizadores 
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e destacar as singularidades das práticas formativas em diferentes 
universidades.

Leitura sobre/com o ambiente: imagens, palavras, silêncios
Leandro Belinaso Guimarães – UFSC
Lúcia de Fá  ma Estevinho Guido – UFU
Shaula Maíra Vicen  ni de Sampaio – UFF
23 de julho, das 10h30 às 12h00 – Auditório do Ins  tuto de Estudos da 
Linguagem

A mesa propõe leituras sobre/com textualidades diversas: fotografi as, 
cartões-postais, charges, textos literários. O fi o que a costura é o meio ambiente 
em suas múl  plas possibilidades narra  vas. Interessa à mesa as relações entre 
imagens, palavras e silêncios. Os modos como artefatos culturais esforçam-se 
para silenciar leituras – algumas vezes através da força explica  va das palavras 
– ou para fomentar leituras silenciosas, su  s, menores, também está sob a 
atenção dos ar  gos que preparamos. Fazemos cada artefato cultural trazido 
para dentro dos nossos trabalhos se relacionar com muitos outros. Lemos uma 
fotografi a, seus modos de exibição, sua legenda, as falas que escutamos sobre 
ela. Passeamos ora por uma charge, ora por um fi lme, ora por textos literários e 
imagé  cos. Ar  culamos produções ar  s  cas com o co  diano de uma viagem que 
realizamos. A mesa esforça-se por exercitar modos de escrita que reverberam a 
bricolagem metodológica das leituras realizadas. São as teorizações advindas 
dos estudos culturais e dos pensamentos pós-estruturalistas que nutrem os 
argumentos expostos. Há um interesse em cada um dos ensaios de colocar em 
questão, inspirados por estas perspec  vas teóricas, uma educação ambiental 
que se enxergaria como detentora das chaves – seja através da promoção dos 
ideários de uma sociedade sustentável ou de certas tradições culturais – para a 
construção de um mundo que já estaria sonhado, mas não alcançado. A mesa 
propõe sonharmos outros mundos improváveis e impossíveis, criarmos fi cções 
com nossos co  dianos, promovermos leituras sem margens das nossas vidas. 
Esta é nossa aposta: pensarmos outros mundos, outros ambientes em nós.

Em busca de leituras sem margens por meio de vozes 
em diálogo: bibliotecários, professores e leitores
Keila Ma  da de Melo – UFG
Micheline Madureira Lage – IFG-GO
Andréa Pereira dos Santos – UFG
23 de julho, das 10h30 às 12h00 – Auditório da Biblioteca Central

Muito se tem discu  do sobre prá  cas de leitura em espaços 
forma  vos ou não apontando problemas que permanecem enquanto 
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desafi os para professores, bibliotecários e leitores. As crí  cas nos incitam 
a buscar alterna  vas que façam com que a leitura saia de espaços (de) 
limitados ou mesmo de prescrições para então alcançar outras margens 
ou quem sabe a terceira margem? Assim, esta mesa redonda propõe-se 
a discu  r o conceito de letramento e alguns de seus desdobramentos, 
como letramento informacional e letramento literário, bem como prá  cas 
de leitura sob a ó  ca de diferentes protagonistas, que rememoram suas 
experiências de leitores em uma biblioteca pública. Os textos apresentados 
ar  culam diferentes vozes. A do bibliotecário, que reconhece o espaço da 
biblioteca como local de encontro de leitores e leituras para a efe  vação 
do letramento informacional. A do professor-pesquisador que, por meio de 
seus estudos teóricos e suas vivências na sala de aula, busca caminhos para 
que a leitura literária se consolide como experiência esté  ca. A dos leitores 
à procura da solidifi cação de um espaço  sico e simbólico para a existência 
de uma biblioteca pública. Por meio desse diálogo, busca-se a confi guração 
de um entre-lugar, em que a leitura se realize enquanto prá  ca social, sem 
as habituais margens que a rodeia. 

Escrituras e edições católicas
Agueda Bernardete Bi  encourt – UNICAMP
Diego Omar da Silveira – UEAM
Guilherme Ramalho Arduini – USP
23 de julho, das 10h30 às 12h00 – Auditório I do Centro de Convenções

A presença da Igreja Católica na educação e na polí  ca cultural 
brasileira é tratada por diversas pesquisas sobre colégios de elite e sobre 
as relações entre Igreja e Estado, mas têm recebido pouca atenção nos 
estudos acerca da imprensa e da leitura. Esta mesa representa uma 
aproximação desse campo quase inexplorado: a organização de  pografi as 
e editoras católicas no Brasil, as relações entre seus principais produtores, 
o contato com a hierarquia da Igreja e com as congregações religiosas e 
sua ar  culação com organizações leigas. Pretende-se contemplar também 
o sen  do conferido pelos personagens às suas ações. Um mapa inicial 
permite examinar a longevidade de certas modalidades de impresso, a 
forma de manutenção econômica desses empreendimentos, os  pos de 
empresa e de gestão dos negócios editoriais, os gêneros de publicação 
mais comuns e seu posicionamento no espaço editorial nacional. Além 
de nos proporcionar apreensão mais exata acerca do livro religioso 
católico no Brasil, especialmente nos anos pós-1930. Entender a dinâmica 
das editoras católicas, numa sociedade cuja maioria é de não leitores e 
analfabetos, cons  tui meta altamente relevante para a história cultural e 
da educação.
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Entre margens e imagens
Pamela Zacharias Sanches Oda – UNICAMP
Moacir Lopes de Camargos – UNIPAMPA
Monica Vasconcellos Cruvinel – UNICAMP
23 de julho, das 10h30 às 12h – Salão Nobre da Faculdade de Educação

Esta mesa quer estar à margem, entre margens, (des)vão. Em vão? 
No vão! Quer esparramar a potência dos signos poé  cos de Fabián Severo; 
gritar com a força do fi lme “La rabia”, de Alber  na Carri, inundar e desfazer 
margens com a resistência sensível das prisioneiras polí  cas do Peru. Habitar 
a fronteira: nem aqui nem lá. Neste não-lugar a poesia de Fabián Severo 
revela uma língua marginal. Potência de afectos que atravessam através da 
língua e da vida daqueles que estão à terceira margem, criando formas de 
resis  r e exis  r. Nesta margem fl utuante as prisioneiras-guerreiras criam 
sua trincheira: arte pulsante, luta diária contra amarras que vão muito além 
das celas. No grito dos que, apesar dos silêncios e ruídos, não se calam. 
No grito de raiva que transborda e atravessa celas, grades, prisões, sacos 
e gaiolas. Esta mesa quer  rar a roupa, despir-se do fato que nos fi zeram 
usar. Como faz Na  , a personagem-afec  va de Alber  na Carri. Pulsar com 
imagens- marginais, com poesia-força, com resistência-vida.

RESUMOS DAS MESAS REDONDAS  3

“Mes  ço é que é bom”
Débora Mazza – DECISE/GEPEDISC/FE/UNICAMP
Ka  a Norões – Doutoranda programa de pós-graduação GPPE/FE/UNICAMP
Olga von Simson – DECISE/GEPEDISC/FE/UNICAMP
Claudilene Silva – Doutoranda do Programa de Pós Graduação da FE/UFPE
23 de julho, das 16h30 às 18h00 – Auditório I do Centro de Convenções

Tomando como inspiração as ideias de Darcy Ribeiro em sua obra 
“MESTIÇO É QUE É BOM” propomos a realização de uma mesa-redonda 
tendo como tema as mobilidades humanas internas e internacionais 
no Brasil bem como os seus impactos nas prá  cas sociais, em geral, e 
educacionais e escolares, em par  cular. As discussões se pautam nas 
diversidades e desigualdades marcadas pelas variáveis raça/cor, etnia, 
língua, sexo, região, religião, classe social, nacional/estrangeiro, urbano/
rural, escrito/oral. Tais elementos cons  tu  vos da nação brasileira nos 
convocam a refl e  r em torno das sociabilidades, ins  tucionalidades e 
realidades.
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Problema  zando a obrigatoriedade da música na 
Educação Básica: polí  cas públicas, relações música/
cultura e prá  cas em sala de aula
Maria Flávia Silveira Barbosa – UNASP-EC
Jorge Luiz Schroeder – UNICAMP
Silvia Cordeiro Nassifi  – USP
23 de julho, das 16h30 às 18h00 – Salão Nobre da Faculdade de Educação

A proposta desta mesa é discu  r a implantação da música na 
educação básica. Em agosto de 2008, foi promulgada a lei que traz de volta 
o ensino sistema  zado de música na escola regular, sendo ela, a par  r de 
então, um conteúdo obrigatório do componente curricular arte. Passado 
já o prazo para as escolas se adaptarem à lei, veem-se, entretanto, poucas 
alterações quanto às prá  cas usuais. Inicia-se com uma análise do parecer 
e da proposta de resolução, aprovada na Câmara de Educação Básica em 
dezembro de 2013 e aguardando homologação, que pretende orientar 
a operacionalização do ensino musical nas escolas, estabelecendo as 
competências cabidas a cada instância educacional – escolas, secretarias de 
educação, ins  tuições formadoras, Ministério de Educação e conselhos de 
educação. Em seguida, fundamenta-se em uma concepção de música como 
cultura para discu  r o confronto entre os diversos modos de perceber, 
conceber e produzir músicas presentes na vida social fora da escola e a 
forma homogeneizante como o conhecimento escolar é considerado. 
Finaliza-se buscando uma aproximação às prá  cas musicais na educação 
básica, ques  onando-se as prá  cas comuns e propondo alterna  vas 
metodológicas. Nas discussões levantadas sobreleva a importância de se 
assumir um referencial teórico que sustente a importância da música na 
cons  tuição dos indivíduos e que dê conta da complexidade da música 
como cultura e ainda a necessidade de se perseguir arduamente a formação 
adequada dos profi ssionais que irão trabalhar com a música nas escolas.

Leitura, leitores: autoria e percursos pós-web
SeiZo Soares – UNISAL-Campinas
Duílio Fabbri Júnior – PUC-Campinas
Fabiano Ormaneze – PUC-Campinas/ Correio Escola Mul  mídia
23 de julho, das 16h30 às 18h00 – Auditório do Ins  tuto de Estudos da 
Linguagem

A proposta desta mesa-redonda é discu  r de que forma a web 
alterou os modos como se leem o mundo, os textos, os sen  dos. Da mesma 
forma, pretende discu  r de que maneira o trabalho dos escritores/autores 
também se alterou, a par  r de uma interface com o processo de leitura: 
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como os novos formatos de textos têm sido produzidos? Que alterações 
de sen  do temos ao lidar com textos e sen  dos em sistemas como redes 
sociais digitais, em trabalhar com os incontáveis compar  lhamentos, 
mecanismos de buscas, suportes que não param de surgir e métodos de 
escrita compar  lhada? Qual o sen  do em dizer que a internet “concentra” 
ou “dispersa”? Essas valorações ainda fazem sen  do? Do ponto de vista 
do uso de textos jornalís  cos, que diferenças existem? Na internet todos 
são autores ou ninguém é autor? Há uma poé  ca própria para ou da web? 
Esses são alguns ques  onamentos necessários diante das transformações 
no mundo das novas tecnologias e formas de registro da história e das 
manifestações escritas via web, com interferências, inclusive, no processo 
educacional e de formação de leitores. 

RESUMOS DAS MESAS REDONDAS  4

Uma proposta de integração entre Língua Portuguesa 
e Matemá  ca na alfabe  zação no Pacto Nacional pela 
Alfabe  zação na Idade Certa
Emerson Rolkousky e Carlos Roberto Vianna – PNAIC-MEC 
Ana Lúcia Guedes-Pinto – PNAIC-UNICAMP
Samuel Oliveira – IMECC-UNICAMP
24 de julho, das 10h30 às 12h00 – Auditório III do Centro de Convenções

Vamos discu  r os princípios norteadores, algumas jus  fi ca  vas teóricas, 
experiências empíricas para a implementação, desafi os e oportunidades da 
proposta de integração de Língua Portuguesa e Educação Matemá  ca na 
formação con  nuada de alfabe  zadores no contexto do Pacto Nacional pela 
Alfabe  zação na Idade Certa (PNAIC).

Dar a ler, dar a falar, dar a escrever
Inês Barbosa de Oliveira – UERJ
Carlos Eduardo Ferraço – UFES
Janete Magalhães Carvalho – UFES
24 de julho, das 10h30 às 12h00 – Auditório I do Centro de Convenções 

Desafi os que se interpõem aos pesquisadores e educadores diante 
das desigualdades sociais que calam e analfabe  zam sujeitos e segmentos 
sociais cujas palavras não ditas e não escritas não podem ser lidas. Desafi os 
que não podem ser enfrentados na perspec  va da doação caridosa, mas 
sim na do reconhecimento da linguagem como elemento fundante da nossa 
própria humanidade, presente nas vidas de todos, incluídos aqueles que 
estão nas margens da palavra autorizada, como os pra  cantespensantes 
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dos co  dianos das escolas. Parte daquilo que somos nas sociedades 
escriturís  cas em que vivemos, falar, ler e escrever nas pesquisas em/sobre 
currículos com os co  dianos escolares são atos percebidos e estudados 
como presentes para além das margens que os invisibilizam por meio de 
cerceamentos e cassações múl  plas. Transbordam estas margens como 
redes sussurrantes de criações e negociações de sen  dos do viver co  diano, 
em meio às tantas negações que mais do que calam, ensurdecem, mais do 
que impedem o falar, o ler, e o escrever subalternos, os tornam indizíveis 
e ilegíveis, fora das margens das falas, leituras e escritas defi nidas pelos 
“gritos” do poder territorializado. Romper essas margens e silenciamentos, 
reconhecer a mul  plicidade da palavra falada, lida e escrita, seus sen  dos e 
suas formas, são questões presentes nesta proposta de mesa redonda, que 
as discute a par  r de falas, leituras e escritas dis  ntas e complementares, 
em busca de ampliar os embates, as possibilidades epistemológicas, 
linguís  cas e polí  cas dessas discussões ‘menores’.

Prá  ca pedagógica em EJA na perspec  va freiriana
Sérgio Antônio da Silva Leite – UNICAMP 
Adriana Alves Fernandes Vicen  ni – UNICAMP
Daniela Gobbo Donadon Gazoli – UNICAMP
24 de julho, das 10h30 às 12h00 – Auditório II do Centro de Convenções

Esta mesa revisita os conceitos pedagógicos de Paulo Freire. Trata-se 
de uma proposta de trabalho pautada nos principais conceitos que norteiam 
o referencial polí  co educacional defendido por este importante educador 
brasileiro. Foi inspirada na comemoração dos 50 anos da experiência 
pioneira de Angicos, com a implantação dos círculos de cultura para o 
processo de alfabe  zação de adultos. Na sua primeira parte, serão revistos 
os principais conceitos teóricos elaborados pelo autor que embasam sua 
teoria: conscien  zação, consciência ingênua, consciência crí  ca, relação 
dialógica, natureza, cultura e descodifi cação. Na sequência, analisa-se a 
organização da prá  ca pedagógica desenvolvida por uma professora à luz 
do referencial freiriano, focando as principais a  vidades desenvolvidas 
junto a um grupo de educandos adultos. Finalmente, discutem-se os 
impactos afe  vos promovidos pelas prá  cas de mediação pedagógica 
desenvolvidas pela professora e o consequente movimento de aproximação 
entre os alunos e os respec  vos conteúdos abordados. Assume-se que os 
temas aqui focados são de fundamental importância não só para o processo 
de alfabe  zação de adultos, mas para o trabalho pedagógico de todos os 
educadores envolvidos com a formação do cidadão crí  co, através do 
processo educacional.
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Leitura da imagem: leitura sem margens para o olhar e 
o pensar
Marília Forgearini Nunes – UFSM 
Silvana Gili – UFSC
Maria Laura Pozzobon Spengler – UFSC
24 de julho, das 10h30 às 12h00 – Salão Nobre da Faculdade de Educação

A mesa tem por obje  vo congregar trabalhos que focam na leitura 
da imagem e dos espaços em branco a serem preenchidos pelo leitor. 
A imagem tanto pode ser o visível quanto aquilo que o leitor imagina e 
cria a par  r do que lê. Os trabalhos aqui apresentados exploram as 
reconfi gurações subje  vas que cada leitura engendra a par  r da análise 
de textos pertencentes a diferentes gêneros textuais: o livro de imagem, o 
livro ilustrado e o conto. O trabalho in  tulado Leitura do Livro de Imagem: 
Olhar a Margem para Educar o Olhar tem por obje  vo demonstrar que a 
leitura do livro de imagem é uma margem da ação leitora que pode ser 
melhor explorada visando a educação do olhar. Em Molduras de Ângela-
Lago, o obje  vo é determinar o papel que essas molduras exercem em 
algumas obras da autora mineira, no que diz respeito à sua poe  cidade e 
intertextualidade. Em Nas Margens de Guimarães Rosa, a Escrita Pictórica 
Provoca Múl  plas Leituras, intenciona-se vislumbrar estas imagens mentais 
construídas a par  r da escrita pictórica de Guimarães Rosa, através da 
possibilidade de leitura dos símbolos engendrados no texto, com o intuito 
de ampliar a leitura, (re)signifi cando-a. Os três trabalhos que compõem 
esta mesa buscam explorar o espaço das margens que somem quando o 
leitor preenche os espaços vazios deixados pelo autor.

O que os olhos veem, o que move um corpo? Afecções 
(s)em margens...
Rosana Aparecida Fernandes – UFRGS
Giovana Scareli – UFSJ
Andrea Versu   –  Universidade Tiradentes – UNIT
24 de julho, das 10h30 às 12h00 –  Auditório do Ins  tuto de Estudos da 
Linguagem

O que faz um corpo se movimentar nessa ou naquela direção, 
prestar atenção em determinado signo, juntar-se a certo corpo, atrair, ser 
atraído? Poder de afectar e de ser afectado. Aumento e diminuição de 
potência. Afecções (s)em margens. Giovana Scareli registra e relata sopros, 
sussurros, ventanias que vêm de Capelinhas, Santa Cruz, Cruzes de beira 
de estrada, volta-se aos signos emi  dos pela morte, decifra-os. Giovana 
é atravessada por esses signos como Paule  e e Michel, personagens do 
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fi lme Brinquedo Proibido, de René Clément. As Cruzes de beira de estrada 
conduzem Giovana a pensar e escrever acerca da efemeridade da vida, da 
fragilidade, das vozes que habitam terceiras margens, estradas, cemitérios. 
Rosana Fernandes igualmente trata da dissolução dos corpos, da distensão 
de si, da possibilidade de um corpo graphar sobre si incomensuráveis 
composições, conjunções, e dar-se às relações, às porneías que o mundo e 
a vida incitarem. Pornographía: um corpo permanentemente vigilante aos 
afectos que o tomam, às intensidades que o afectam, aos devires que o 
atravessam; e que se coloca espreito às relações que começa, ou recusa, às 
velocidades e aos movimentos de que é capaz. La  tude e longitude de um 
corpo, de uma vida. Com Andrea Versu   temos as narra  vas de Apocalipse 
Now, de Francis Ford Coppola, a potência do falso, a força do simulacro, 
a Guerra do Vietnã e o seu duplo, encontros e desencontros, corpos que 
se reconhecem, se diferenciam, travam relações de alteridade, um rio 
que sobe em busca de si mesmo, as trevas que existem em cada corpo, os 
ques  onamentos que todo o tempo colocam em xeque o relacionamentos, 
a vida, as escolhas. Três formas da distensão de si: da possibilidade de um 
corpo graphar sobre si incomensuráveis composições, conjunções, e dar-se 
às relações, às porneías que o mundo e a vida incitarem; da efemeridade 
da vida, da fragilidade, da proximidade da morte e das vozes que habitam 
terceiras margens, estradas, cemitérios; da loucura experimentada pelo 
capitão Kurtz rio acima no encontro com o que há de mais sombrio de si.

Percursos de pesquisa, imagens de crianças: sen  do e 
não sen  dos de experiências infan  s
César Donize    Pereira Leite – UNESP – Rio Claro
Bianca dos Santos Chisté – UNIR/Rolim de Moura
Luana Priscila de Oliveira – UNESP – Rio Claro
24 de julho, das 10h30 às 12h00 – Auditório da Biblioteca Central

A mesa redonda “Percursos de pesquisa, Imagens de crianças: 
sen  do e não sen  dos de experiências infan  s” se apresenta como 
possibilidade de pensar algumas questões em torno dos eixos infância, 
cinema e educação. Para isso, parte de alguns projetos de produção de 
imagens que temos desenvolvido com crianças e professores, e se ar  cula 
entre as ideias de “experiência”, “de tempo” e de “produção de sen  dos”. 
Os trabalhos aqui abordados são subsidiados pelas contribuições de 
Agamben, Ranciére, Masschelen, Benjamin, Deleuze e Kohan, sendo 
de certa maneira orientados pela pergunta O que pode a imagem?e se 
ar  culam, visto que, procuram pensar com as imagens produzidas por 
crianças sem orientação prévia. O primeiro trabalho ar  cula o cinema 
à infância pautando-se na imagem, na sua captura, em montagens e 
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re-criações de sen  dos, naquilo que pode a imagem produzida por 
crianças, em suas leituras, em seus transbordamentos, em suas margens, 
em suas fronteiras. O segundo trabalho nos convida a pensar com as 
imagens e falas infan  s, a par  r do exercício do olhar da criança, em 
uma educação infan  l, uma educação sem margem, que não se fecha em 
teorias, em instrumentos, em normas e regulamentos. Mas, se abre aos 
atravessamentos, à sensibilidade, à percepção, ao exercício do olhar, que 
são próprios da infância, e da criança. O terceiro trabalho é um exercício 
de pensarmos, a par  r da produção imagé  ca das crianças, a própria ideia 
de pesquisa, pois pesquisar com crianças é experienciar outros tempos, 
espaços, sen  dos e outras maneiras de produção de conhecimento. 
Esperamos assim, que as discussões em torno da infância, do cinema e 
da educação, apresentadas aqui possam disparar outros pensamentos. 
Será uma alegria, como diz Walter Kohan, se algo dessa composição nos 
permi  r falar o que não falamos, pensar o que não pensamos, olhar o que 
não olhamos.
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RESUMOS DOS MINICURSOS

A afe  vidade no processo de cons  tuição do leitor
Sérgio Antônio da Silva Leite (Faculdade de Educação – Unicamp)
dia 25.07 às 14h  – Faculdade de Educação – Anexo I – Sala ED 07

O presente minicurso tem como obje  vo discu  r a analisar o papel 
da dimensão afe  va no processo de cons  tuição do leitor. Baseado em 
dados de pesquisa e ancorado nas bases teóricas de Wallon e Vygotsky, 
pretende-se abordar o papel da mediação pedagógica, desenvolvido 
principalmente pelo professor em sala de aula. Assume-se, como 
pressuposto teórico, que a qualidade da relação sujeito – objeto (no caso, 
aluno – prá  ca de leitura) é determinada, em grande parte, pelo  po de 
mediação vivenciada pelo sujeito, principalmente nos ambientes de casa 
e da escola. Além disso, tais relações também são marcadamente afe  vas, 
o que explica os movimentos de aproximação e afastamento, promovidos 
pelos impactos afe  vos dessas experiências de mediação. Cabe à 
pesquisa iden  fi car e analisar as prá  cas concretas que, potencialmente, 
promovem esses respec  vos movimentos. Pretende-se apresentar 
relatos de mediações desenvolvidas por professores que  veram sucesso 
no processo de cons  tuição dos seus alunos como leitores autônomos. 
Por leitores autônomos entende-se aqueles alunos que se cons  tuíram 
como sujeitos com forte aproximação afe  va posi  va com as prá  cas 
de leitura. Por professores de sucesso, entende-se aqueles profi ssionais 
cujas prá  cas de mediação pedagógica possibilitaram tal aproximação.

A análise narra  va na pesquisa sobre aprendizagem e 
desenvolvimento profi ssional docente
Dario Fioren  ni (Faculdade de Educação –  Unicamp)
Vanessa Moreira Crecci (Doutoranda Faculdade de Educação – Unicamp)
Turma 1: dia 25.07 às 9h – Turma 2: dia 25.07 às 14h
Faculdade de Educação – Anexo I – Sala ED 10

A narra  va – conforme Cochran-Smith (2012), Fioren  ni (2013) e 
Freitas e Fioren  ni (2007) – é considerada um modo de organizar, produzir 
sen  do e compreender a experiência e as prá  cas sociais e, também, de 
descrever os seres humanos em sua cons  tuição iden  tária em comunidades, 
envolvendo múl  plos aspectos, tais como gênero, classe social, cultura, etnia, 
língua, profi ssão, relações de poder etc. A narra  va na pesquisa educacional 
e, em par  cular, na formação e desenvolvimento docente, tem sido cada vez 
mais u  lizada, porém pouco problema  zada e  redimensionada para esse 
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contexto de inves  gação. O obje  vo desse minicurso é, de um lado, promover 
essa problema  zação a par  r da literatura e de alguns exemplos de uso na 
pesquisa sobre formação docente e, de outro, apresentar e discu  r teórico-
espistemologicamente a análise narra  va e a análise de narra  vas como 
alterna  vas metodológicas para pesquisas acadêmicas –  em uma perspec  va 
diacrônica – acerca da aprendizagem e do desenvolvimento profi ssional do 
professor.  Desse modo, os par  cipantes, em duplas ou trios, serão convidados 
a escolher, analisar e comentar um exemplo de uso de narra  va na pesquisa 
sobre aprendizagem e desenvolvimento docente, sob diferentes modalidades 
de pesquisa (estudos de caso, pesquisa da própria prá  ca etc) e de relato de 
pesquisa (ar  go, capítulo de livro, dissertação, tese).

A mediação de gêneros textuais em âmbito escolar: 
refl exões acerca da formação do leitor crí  co
Eliane Aparecida Galvão Ribeiro Ferreira (Unesp) 
Odilon Helou Fleury Curado  (Unesp)
dia 25.07 às 14h – Faculdade de Economia – Sala IE 01

Este minicurso tem por obje  vo suscitar refl exões acerca da formação 
do leitor crí  co e da mediação de gêneros textuais diversos em âmbito 
escolar. Pretende-se, ao lado dos conteúdos teóricos, apresentar sugestões 
de a  vidades a serem desenvolvidas e realizadas em sala de aula. Acredita-
se que é obje  vo da escola propor e provocar a leitura de diferentes gêneros 
textuais, inserida em uma situação de aprendizagem, como a  vidade prazerosa 
e refl exiva, devido a um trabalho de criação no qual se busca a signifi cação e 
do qual se sai acrescido, emancipado, porque se defronta com outras visões. 
Para a consecução do obje  vo, opta-se pela abordagem de gêneros textuais de 
diferentes domínios discursivos, pertencentes à modalidade escrita de uso da 
língua. Jus  fi ca-se essa eleição porque, por meio da escrita, o próprio ato de 
ler pode ser pensado, uma vez que podemos voltar ao texto inúmeras vezes, 
incitando nosso imaginário, deixando sen  dos, emoções e pensamentos serem 
permeados pelos múl  plos signifi cados que pode possuir uma única palavra.

Arte Postal: leituras híbridas para além das margens da 
escrita e da imagem
Ana Paula Trindade de Albuquerque (Mestrado e Doutorado em Educação)
Rosemary Lapa de Oliveira (UNEB – Mestrado em Linguís  ca e Doutorado 
em Educação/UFBA)
Turma 1: dia 25.07 às 9h – Turma 2: dia 25.07 às 14h
Faculdade de Economia – Sala IE 09

O mini-curso propõe-se à produção de leitura e escrita de um gênero 
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que transita entre um modo de expressão imagé  co e verbal, apresentando-o 
como um recurso pedagógico que visa compreender essa expressão ar  s  ca, 
considerando seu argumento original de rebeldia e posicionamento crí  co 
frente às questões sociopolí  co e culturais da época, buscando expandir as 
margens de leitura da sociedade. Traça o caminho desse gênero desde o seu 
surgimento, até os dias atuais e a sua possibilidade de aplicação pedagógica 
em diferentes níveis de ensino como uma forma lúdica de interação verbo-
visual. A arte postal se desenvolve na década de sessenta, no bojo das 
discussões sobre a dessacralização da arte, veiculando informação, protesto 
e denúncia, engajando-se ao movimento de poli  zação da arte. Ela mantém 
o emprego formalizado do correio como veículo pelo qual circula um meio 
de expressão que é também integração cultural entre pessoas das diversas 
partes do globo, mas também usa o recurso da internet para esses mesmos 
fi ns. Essa expressão ar  s  ca e gênero intera  vo apresenta possibilidades 
de interlocução interessante nas aulas de produção de leitura e escrita, 
inscrevendo-se na concepção interacionista da linguagem e do ensino 
sistêmico da leitura e da escrita no contexto das condições de produção de 
textos escolares como apontam importantes teóricos nessa área, sendo, por 
natureza, interdisciplinar, pois seus encaminhamentos passam, no mínimo, 
pelo esté  co/ar  s  co, histórico e linguís  co.

OBSERVAÇÃO: cada par  cipante deverá trazer cola e tesoura, lápis de 
cor e caneta hidrográfi ca para realização das a  vidades.

As tradições africanas em narra  vas infan  s e juvenis
Maria Carolina de Godoy (Universidade Estadual de Londrina)
Turma 1: dia 25.07 às 9h – Turma 2: dia 25.07 às 14h
Faculdade de Educação – Anexo I – Sala ED 14

É de conhecimento dos agentes envolvidos no processo educacional a 
importância da Lei 10.639/03 não apenas como forma de exigir a inserção da 
temá  ca História e Cultura Afro-Brasileira e Africana na Educação Básica, mas 
também como reconhecimento da necessidade de debates dentro e fora da 
escola sobre temas relacionados ao preconceito étnico-racial e à afi rmação 
da iden  dade de grupos historicamente excluídos da educação. No campo da 
literatura, mais especifi camente, no que se refere aos livros infantojuvenis que 
trazem imagens da cultura africana e afro-brasileira, sabe-se que nem sempre 
eles chegam às mãos de crianças e jovens, seja por falta de divulgação, seja 
por difi culdade de abordagem dos temas ali presentes. Observam-se novas 
publicações de obras infan  s e juvenis com personagens negras protagonistas 
inseridas em narra  vas que apresentam traços da cultura afro-brasileira com seus 
temas relacionados às religiões de matrizes africanas, ancestralidade, oralidade, 
história do con  nente africano ou que retomam lendas e contos africanos. A 
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proposta deste minicurso é apresentar aos educadores e às educadoras essas 
obras que mostram personagens negras e o estudo mais de  do de três narra  vas 
– Histórias da Preta (1998) de Heloisa Pires Lima com ilustrações de Laura Beatriz, 
Histórias africanas para contar e recontar (2001) de Rogério Andrade Barbosa, 
ilustrada por Graça Lima e Sikulume e Outros contos africanos (2009) adaptação 
de Júlio Emílio Braz e ilustrações de Luciana Jus  niani.

Biblioteca infan  l e leitura literária: acervos, espaços e 
mediações
Rafaela Vilela (Mestre em Educação – UFRJ)
Sônia Travassos (Doutoranda em Educação  – UFRJ)
dia 25.07 às 14h – Faculdade de Economia – IE 06

Este minicurso tem como obje  vo discu  r bibliotecas infan  s escolares 
e públicas nas suas três dimensões: acervos, espaços e mediações. Como a 
biblioteca infan  l pode contribuir para o encontro entre a literatura e a criança, 
no processo de sua formação leitora? Que acervos podem compor este espaço 
e como ele pode ser organizado para facilitar tal encontro? Que prá  cas de 
mediação da leitura literária podem contribuir para que os encontros tornem-
se signifi ca  vos para as crianças? Estas questões serão abordadas através de 
leituras e refl exões que ar  culam eventos de pesquisa realizada na Biblioteca 
Parque da Rocinha (RJ) e projetos realizados em uma biblioteca escolar, 
visando pensar sobre possíveis prá  cas de mediação da leitura literária 
em bibliotecas infan  s. Busca-se interlocução nas ideias de Perro    (2004), 
Silva (1983), Reyes (2010), Corsino (2010), Yunes (2009) e Nóbrega (2002). 
Estes autores apresentam a biblioteca infan  l como um espaço de múl  plas 
leituras, de valorização da palavra escrita e de circulação da cultura e do 
conhecimento. Entendemos com eles que é função da biblioteca criar ações 
que levem a criança à par  cipação, ao compar  lhamento de experiências e 
ao desejo de buscar conhecimentos, enxergando-a como sujeito da cultura, 
capaz de criar e reelaborar experiências a par  r da leitura literária.

Caiu na rede é texto! – o trabalho com leitura em 
tempos de Internet 
Giovana Flávia de Oliveira (Professora na Rede Municipal de São Sebas  ão, 
SP e Doutoranda da PUC-SP)
Manuella Lisboa Gomes da Silva (Professora da Rede Municipal de São 
Sebas  ão, SP)
Turma 1: dia 25.07 às 9h – Turma 2: dia 25.07 às 14h
Faculdade de Educação – Anexo I – ED 08

A Internet modifi cou defi ni  vamente a relação entre o professor 
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e o planejamento de aulas de leitura. Se antes o único recurso disponível 
era o livro – didá  co ou paradidá  co – , hoje temos à nossa disposição, 
a distância de um clique, objetos de leitura nos mais variados formatos:  
textos escritos, em vídeos, em áudio, com imagens, com jogos etc. São 
tantas as opções que, se não  ver critérios muito claros para selecionar 
o material de suas aulas, o professor corre o risco de se perder e de não 
a  ngir os obje  vos propostos. Nessa situação, concordamos que o trabalho 
a par  r de sequências didá  cas, conforme defi nido por Dolz e Schneuwly, 
apresenta bons resultados em sala de aula. Assim, o obje  vo principal deste 
minicurso é criar uma sequência didá  ca para o trabalho com leitura a 
par  r dos recursos disponíveis na Internet. O embasamento teórico para as 
a  vidades que serão desenvolvidas virá da linguís  ca textual dos discursos, 
de Jean Michel Adam, e da classifi cação de obje  vos de aprendizagem, de 
Benjamin Bloom. Para o planejamento da sequência didá  ca, o minicurso 
terá três momentos: no primeiro, apresentaremos os principais conceitos 
da linguís  ca textual dos discursos e do pensamento crí  co, com o foco no 
trabalho com leitura em sala de aula; no segundo, aplicaremos os conceitos 
teóricos apresentados na leitura de alguns textos narra  vos; no terceiro, 
construiremos, cole  vamente, uma sequência didá  ca, u  lizando recursos 
tecnológicos. Os materiais criados durante o minicurso fi carão disponíveis 
aos par  cipantes em um espaço virtual des  nado para a a  vidade.

Celular na sala de aula: uma alterna  va para as prá  cas 
de leitura e escrita de textos em tela 
Carlos Alexandre Rodrigues de Oliveira – Mestrando em Educação – UFMG e 
Docente da Faculdade Novo Rumo e da Universidade Aberta do Brasil (UAB)
Turma 1: dia 25.07 às 9h – Turma 2: dia 25.07 às 14h
Faculdade de Economia – Sala IE 08

Este minicurso pretende promover uma refl exão sobre o acesso às 
teorias de rede, especialmente a ideia de hipertexto. Assim, o mesmo nas 
aulas prá  cas de Língua Portuguesa poderá abordar essas novas teorias, a 
par  r de suportes digitais móveis, tais como: o aparelho celular. Tal discussão 
é de interesse para a formação de professores de língua materna e para a 
formação de leitores, dando enfoque aos desafi os não só dos estudos sobre 
o letramento em sua concepção sociohistórica e ideológica como também 
os estudos sobre o advento das novas tecnologias na educação e dos 
hipertextos na sala de aula. Com isso, a tecnologia, em especial a tecnologia 
de rede, tanto permite ampliar e aprofundar as análises acús  cas do ensino, 
incluindo nesses estudos outros parâmetros além daqueles priorizados pela 
escola. Sua possível aplicação ou inserção no ensino abre novos caminhos 
para os estudos linguís  cos, possibilitando discussões e pesquisas sob um 
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enfoque metodológico e prá  co para aplicação. Além disso, a proposta em 
questão também tem como fi nalidade es  mular a leitura e a produção de 
textos que, apesar de breves – textos em tela – são capazes de provocar 
a interação dos alunos produtores de textos e fazê-los buscar o prazer da 
leitura e da interpretação desses textos.

OBSERVAÇÃO: cada par  cipante deverá ter um aparelho celular com 
recurso disponível para o envio de textos – SMS, ou outro aplica  vo de 
mensagens instantâneas.

Constatar-cotejar-transformar – a teoria na prá  ca 
Ezequiel Theodoro da Silva (Faculdade de Educação – Unicamp)
Turma 1: dia 25.07 às 9h – Turma 2: dia 25.07 às 14h
Faculdade de Educação – Anexo I – Sala ED 02

A par  r de uma concepção e de um paradigma de leitura crí  ca e 
cria  va, explicitados na minha obra “O Ato de Ler” (SP: Editora Cortez, 1981), 
pretendo não apenas atualizar a teoria inicial com contribuições de outros 
pensadores (Antonio Cândido, Jacques Rancière, Paulo Freire e Ricardo 
Basbaum, principalmente), mas também vivenciar com os par  cipantes uma 
a  vidade de leitura de modo que os conceitos possam ser compreendidos 
e expandidos na refl exão-discussão. A intenção subjacente é a de que, de 
maneira intera  va e lúdica, os par  cipantes entendam a necessidade de um 
paradigma que fundamente o planejamento de aulas e unidades de leitura 
em seus contextos de atuação e, ao mesmo tempo, leve em consideração 
os problemas da contemporaneidade (mundo plural, sociedade conectada, 
revolução das noções de tempo-espaço e das relações interpessoais, etc.).

El papel de las bibliotecas en el acceso a la cultura escrita 
Silvia Castrillon (Bibliotecária,  Associação de Leitura da Colômbia)
dia 25.07 às 9h – Faculdade de Educação – Sala LL01 

Por lo general las bibliotecas han tenido la misión de fomentar la 
lectura. En la medida en que la lectura ha perdido signifi cación social y no 
ejerce el monopolio de la circulación de la información, las bibliotecas han 
diversifi cado su “portafolio de servicios” tratando de hacerse más atrac  vas.  
Sin embargo, esto no ha generado un incremento de sus estadís  cas de 
lectores, por el contrario las bibliotecas, por lo general son usadas en 
cuanto se cons  tuyen en auxiliares del sistema educa  vo como espacio 
para las tareas escolares. Por otra parte, la sociedad ha venido perdiendo la 
ins  tución que, junto con la escuela,  ene la misión de garan  zar a todos 
los ciudadanos el derecho del acceso a la cultura escrita. Se revisarán los 
conceptos sobre “cultura escrita” y el papel que en ella  ene la biblioteca 
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mediante sus funciones polí  cas, sociales, cultures y educa  vas, par  endo 
de la idea de que la biblioteca es esencialmente una ins  tución “formadora”. 
Hablaremos tanto de la biblioteca pública, como de la escolar, intentando, 
al menos muy generalmente, defi nir sus especifi cidades.

Ensinar como acontecimento: professor vírus
Renata Lima Aspis  (Faculdade de Educação – Universidade Federal de 
Minas Gerais)
Turma 1: dia 25.07 às 9h – Turma 2: dia 25.07 às 14h
Faculdade de Educação – Anexo I – Sala ED 13

Entre professores não parece raro o desejo de inovar as tá  cas de 
ensino e criar um maior interesse e aproveitamento dos alunos. No entanto o 
embasamento teórico e seus conseqüentes possíveis novos caminhos a serem 
inventados não são fáceis de serem encontrados e atualizados. Trata-se aqui de 
trazer a discussão sobre aprendizagem como processo e não como formação, 
a ponto de não se poder mais falar em aprendizagem, um substan  vo, mas 
em aprender. Um verbo no infi ni  vo indica uma ação que não tem um ponto 
de início defi nível e tampouco um ponto de chegada como um seu obje  vo. 
Não traçar planos, mas estar atento para o acontecimento, tentar suscitar 
acontecimentos. Para Deleuze, nunca se sabe como uma pessoa aprende, mas 
de qualquer forma é sempre por meio de signos, por meio das tenta  vas de 
decifrar signos que chamam atenção, que afetam e se colocam como provocação 
ao pensamento. Obje  va-se aqui, portanto, lançar-se à inves  gação sobre 
como é possível ensinar de forma a criar ensejo para esse encontro com signos 
que provocam o pensamento. Como ensinar de tal forma que os alunos sejam 
afetados por signos sem que isso seja tenta  va de imprimir algo neles? Que 
signos são esses que é necessário irradiar por tudo, excessivamente, para que 
possam vir a afetar? Pode-se tentar enxamear, ser vetor de signos, sementes 
ao vento, hélice, espraiar, mover. Como ser professor-vírus? Vírus não é bom, 
nem mau. Vírus é um modo de operar: tecnologia de invadir e usar a energia do 
hospedeiro para se replicar. Invadir e tomar posse, transmutando o hospedeiro: 
ensinar como acontecimento.

Entre pensamentos, ideias e silêncios: lugares imaginários
Ivânia Marques (Mestranda da Faculdade de Educação – Unicamp)
dia 25.07 às 14h – Faculdade de Educação – Anexo I – Sala ED 04 

Cartões-postais ins-piram e convidam os par  cipantes para penetrar 
e ins-talar-se em novos territórios. A cria  vidade desen-rola. Entre linhas, 
agulhas, alinhavos, perfurações, colagens, montagens, desenhos e... Brincar 
com a ideia de caráter indicial da fotografi a, códigos culturais e esté  cos. 
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“Podemos mudar a cidade?” A pergunta ins  ga os par  cipantes a buscar 
respostas em fl uidez e perfuradas por atravessamentos. Transformar 
postais em máquinas de guerra, máquinas que  não buscam explicações, 
mas intensifi cam a criação de pensamentos. Apropriam-se de imagens 
e vão além. São “máquinas que nos constringem a pensar no jogo da 
representação” (AMORIM, 2007, p. 5). A ofi cina é um convite para mudar 
perspec  vas e alimentar a ideia de olhar de maneiras diferentes a mesma 
imagem. Surpresas. Deslocamentos. Mul  plicar pensamentos. Fazer a 
super  cie da imagem transbordar, vazar pelas margens/bordas à procura de 
vislumbramentos e em processo cria  vo. Experimentar devires minoritários, 
fabulantes, nas imagens e, pelas aberturas, dar vida nova ou encontrar outro 
jeito de mirar o lugar. Conquistar e re-descobrir um lugar imaginário e agora 
habitado por pensamentos, ideias e silêncios. A ofi cina faz parte de uma série 
chamada Desnarra  vas e movimenta pensamentos como “[...] fazer buracos, 
introduzir vazios e espaços em branco, rarefazer a imagem, suprimir dela 
muitas coisas que foram acrescentadas para nos fazer crer que víamos tudo.” 
(DELEUZE, 2006, p.32).

OBSERVAÇÃO:  Os par  cipantes deverão trazer dois ou três postais 
de sua cidade ou da cidade organizadora do evento.

Gênero e sexualidades infan  s: as possibilidades de (mul)
triplicar margens (in)visíveis, (in)tangíveis na educação
Ana Lúcia Goulart de Faria (Faculdade de Educação – Unicamp)
Alex Barreiro (Grupos de pesquisa GEISH e GEPEDISC – Faculdade de 
Educação – Unicamp)
Turma 1: dia 25.07 às 9h – Turma 2: dia 25.07 às 14h
Faculdade de Educação – Anexo I – Sala ED 09

Pesquisas recentes apontam que a educação básica ocupa um papel 
de destaque quando se trata da produção de corpos dóceis e obedientes. 
Não apenas o corpo entra em operação nesta maquinaria que o esquadrinha 
e o alinha ao sistema capitalista, como também as performances de gênero 
e a própria sexualidade das crianças passam a ser es  lizadas e cons  tuídas 
por meio de disposi  vos e prá  cas pedagógicas que executam suas ações 
fundamentadas nos preceitos de uma sociedade marcada por uma cultura 
historicamente patriarcal, machista, caucasiana e heteronorma  va. Este 
minicurso tem por obje  vo propor outras refl exões acerca dos papéis 
de gênero e sexualidade na contemporaneidade, apresentando aos/as 
profi ssionais da educação, docentes ou não docentes da infância de 0 a 
10 anos, uma série de ques  onamentos que possibilitam desconstruir e 
afrontar as estruturas binárias e colonizadoras que tecem através de seus fi os 
coloniais uma infância marcada por poucas possibilidades de subje  vação. 
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Nesta perspec  va, discu  remos a ideia de pedagogias pós-colonialistas, 
que favoreçam aos pequenininhos e pequenininhas uma licença poé  ca do 
uso do corpo, que os permitam serem protagonistas das culturas infan  s, 
além e aquém deste aparelho doutrinário e adultocêntrico.

Gestão escolar: trabalho e formação – alguns contornos 
possíveis para a cons  tuição de um ethos profi ssional
Cláudia Roberta Ferreira (PUC-Campinas/PARFOR, pesquisadora do GEPEC-
FE-UNICAMP) 
Márcia Alexandra Leardine (Gestora na Fundação Bradesco/Campinas, 
pesquisadora do GEPEC-FE-UNICAMP)
dia 25.07 às 14h – Faculdade de Educação –  Sala LL 02 

Assumimos como pressuposto que a escola é espaço privilegiado de 
formação con  nuada e socialização da profi ssão docente. Formação alicerçada 
numa concepção que visa a abarcar as demandas da prá  ca co  diana e as 
necessidades profi ssionais, para que estes possam fazer frente aos confl itos 
e dilemas presentes no trabalho, sobre os quais refl etem, dialogam e buscam 
fundamentação para avançar, favorecidos pelos processos forma  vos. A ideia de 
socialização da profi ssão está apoiada na perspec  va da sociologia da educação, 
para a qual a escola é um sistema social aberto correspondendo a um meio 
de vida para seus habitantes, assim como lugar de socialização para crianças, 
adolescentes, jovens e adultos e, também, de socialização profi ssional dos 
professores já que é, para eles, lugar privilegiado de aprendizado da profi ssão. A 
escola é, por consequência, espaço de cons  tuição da profi ssionalidade docente, 
lócus de trabalho e de formação. É na alternância entre estes dois espaços-e-
tempos que se cons  tui o ethos profi ssional. Como é possível que a atuação 
da gestão escolar caminhe nesta perspec  va? Destacamos alguns contornos – 
margens visíveis e invisíveis – com base em nossa experiência profi ssional em 
diálogo com inves  gações do e com o co  diano escolar: há ações forma  vas que 
precisam, de algum modo, atuar nos âmbitos individual e do cole  vo profi ssional, 
uma vez que os processos forma  vos circunscrevem-se em um percurso que 
marca e é marcado pela profi ssionalidade e também pela pessoalidade dos 
sujeitos envolvidos, dimensões indissociáveis em um percurso cole  vo.

Gesto e expressão: buscando leituras sem margens
Eliana Ayoub (Faculdade de Educação – Unicamp) 
Larissa Graner (Coordenadora do Grupo Ginás  co – Unicamp)
dia 25.07 às 9h – Faculdade de Educação – Sala ED 03

Este minicurso, de caráter teórico-prá  co, trata das relações entre 
gesto e expressão a par  r de diferentes linguagens (corporal, musical, falada, 
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escrita, poé  ca, literária...). Nesse encontro entre linguagens e sujeitos, o 
gesto, a fala, a música, a poesia, a literatura... mesclam-se, fundem-se buscando 
leituras sem margens. A linguagem corporal dá o tom das experiências e 
sustenta os processos cria  vos. A par  r de propostas baseadas em expressão 
vocal, desafi o/diálogo rítmico, poesia e expressão corporal e exploração de 
gestos com diferentes materiais, a nossa ideia é desencadear um percurso 
cria  vo em que os par  cipantes do minicurso possam compar  lhar suas 
experiências e inspirar-se para a criação conjunta de composições.

Impressos efêmeros:  fontes à margem. Perspec  vas 
de abordagem a par  r da história da educação, da 
leitura e da propaganda
Maria das Graças Sandi Magalhães (Professora da Faculdade Anhanguera, 
Grupo Memória FE/Unicamp) 
Charles de Lima (Professor da Faculdade Anhaguera)
Mario Luiz Gomes (Historiador e pesquisador de almanaques)
dia 25.07 às 14h – Faculdade de Economia – Sala IE 02 

A proposta do minicurso tem como obje  vo apresentar impressos 
pouco empregados nas pesquisas referentes à história da leitura, da educação 
e da propaganda. Buscando analisar possibilidades, bem como metodologias 
rela  vas ao estudo de impressos defi nidos como efêmeros (CARDOSO, 
2009), os pesquisadores também desenvolvem aspectos relacionados à 
materialidade de almanaques e impressos de propaganda farmacêu  cos. Os 
almanaques de farmácia e do Serviço Nacional de Educação Sanitária foram 
objeto de estudo acerca da educação da infância e das mulheres nas pesquisas 
de Magalhães (2005, 2009, 2011). As especifi cidades desses impressos e sua 
contribuição para a história da educação e da leitura são tratadas a par  r 
desse conjunto de pesquisas. O estudo sobre os Almanaques de São José dos 
Campos, apresentado por Charles de Lima (2011), procura compreender a 
conformação de representações sobre a cidade, considerando a permanência 
da concepção burguesa de progresso e o caráter “educa  vo” dos diferentes 
disposi  vos relacionados ao espaço urbano. Mario Luiz Gomes desenvolveu 
pesquisa sobre a história dos almanaques de farmácia (2006), a par  r de 
acervo formado desde a década de 1990, composto também por outros 
impressos de propaganda farmacêu  cos publicados na primeira metade 
do século XX. Discu  ndo o caráter efêmero desse  po de publicação, o 
pesquisador reúne e analisa nesse minicurso um conjunto documental inédito 
e signifi ca  vo para diferentes áreas da história do impresso, da propaganda e 
da indústria farmacêu  ca no Brasil.
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Infâncias que habitam terceiras margens: resistências... 
choros, gritos e sussurros
Flávio San  ago (mestre em Educação – Unicamp) 
Solange Estanislau dos Santos (doutoranda em Educação – Unicamp)
dia 25.07 às 14h – Faculdade de Educação – Anexo 1 – ED 01

O colonialismo limita as crianças enquanto seres em desenvolvimento, 
sem linguagens e desprovidos de qualquer produção cultural, mu  lando as 
possibilidades de existência e construindo vidas encarceradas dentro de uma 
sobrevivência subalterna. Em paralelo são construídas ações educa  vas que 
adensam padrões norma  vos, fi xando des  nos pré-estabelecidos, ao mesmo 
tempo em que eleva um desejo com caracterís  cas eurocêntricas, racializadas, 
heteronorma  vas, patriarcais e cisgênero. As crianças, no entanto, não são 
passivas, resistem e revolucionam as diferentes imposições norma  vas para 
a construção de uma outra vida, criando novos modelos de existência e 
modifi cando a todo o momento os diferentes meios que inventam a si mesmas. 
Par  ndo dos referenciais teóricos da Sociologia da Infância no Brasil propomos a 
dissolução da criança “encarcerada e imobilizada” sob os olhares colonizadores; 
desconstruindo a lógica adultocêntrica para a invenção de movimentos que 
buscam olhar a processualidade singular das crianças e as produções de 
culturas. Tomamos como exemplo as resistências infan  s frente ao racismo 
que são expressas por múl  plas linguagens, que por vezes encontram-se 
enfraquecidas no processo de normalização e sofrem infl uências dos aparelhos 
norma  vos que legi  mam somente a escrita e a oralidade como únicas formas 
capazes de expressar os sen  mentos, ideias e movimentos humanos. Com base 
nestas inquietações, propomos a construção de pedagogias descolonizadoras, 
que não forneçam subsídios para a legi  mação das desigualdades.

In-ver-ter – imagens e pensamentos
Luís Marques Mar  nelli (Ar  sta plás  co, trabalha no Museu Universitário/ 
PUC Campinas}
dia 25.07 às 14h – Faculdade de Educação – Anexo I – Sala ED 16

Ofi cina de criação e experimentação ar  s  ca. Levar os par  cipantes 
a vivenciar, por dentro, uma câmera escura. Experimentar uma  câmera 
por dentro e mul  plicar possibilidades de ver. Criar e explorar espaços.  
Uma grande sala escura é cenário para experimentar palavras às avessas, 
contrárias, opostas, in-versas. Imagens de um mundo de pernas pro 
ar que compõe palavras e versos. Vi-vendo imagens inver  das pelas 
paredes da sala. Deslocar os olhares e pensamentos através da câmera 
escura. Possibilidades de que as imagens sejam vistas e sen  das e ins-
critas e percebidas e... Seguindo o pensamento de Gilles Deleuze com 
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Jacques Rancière: “Não é nem o olhar, nem a imaginação, nem a arte que 
cons  tui as imagens. A imagem não foi cons  tuída. Ela existe por si. Ela 
não é uma representação do espírito. Ela é matéria-luz em movimento” 
(RANCIÉRE, 2001, p.05). Vi-vendo imagens inver  das pelas paredes da sala. 
Surpreendendo-se. Explorando um universo sem margens.

Leitura e subje  vidade: produção de sen  dos e 
singularidade
Carla Maria dos Santos Ferraz Orrú (Doutoranda em Linguís  ca Aplicada – 
Unicamp)
dia 25.07 às 14h – Faculdade de Educação – Anexo I – Sala ED 05

O obje  vo deste minicurso é discu  r a produção de sen  dos pelo leitor 
em leituras singulares, não explicáveis como conscientes e/ou intencionais. 
Para além da leitura como decodifi cação, ou da leitura dependente das 
marcas do texto e do resgate das (im)possíveis intenções do autor, nossa 
proposta é problema  zar o papel do leitor na construção de sen  dos de um 
texto. Privilegiando as “Leituras sem Margens”, tema central deste congresso, 
discu  remos como a subje  vidade do leitor pode infl uenciar as possíveis 
leituras que ele faz de um texto. Mais que uma leitura “fora das margens”, fora 
dos parâmetros, fora do esperado, com uma conotação nega  va, a proposta é 
valorizar o papel a  vo do leitor como produtor de sen  dos, numa perspec  va 
de leitura de caráter discursivo, levando-se em conta os pressupostos teóricos 
advindos da Psicanálise, mais especifi camente as contribuições da perspec  va 
lacaniana. Serão discu  dos, durante este encontro, exemplos de casos de 
leitura, que podem, a princípio, ser consideradas “equivocadas” e que, se 
levada em conta uma escuta psicanalí  ca, podem ser explicadas pela produção 
de sen  dos, entendida por meio da metáfora do litoral, onde não há margens 
fi xas, onde a terra e o mar se confundem, onde o sen  do e o não sen  do 
se imbricam na dança dos signifi cantes e nos efeitos de sen  do que estes 
signifi cantes provocam no leitor. Os casos discu  dos contemplarão a leitura em 
língua materna (Português) e em língua estrangeira (Inglês e Espanhol).

Leitura literária, vocalidade poé  ca e escuta do corpo
Eliana Kefalas Oliveira (Faculdade de Letras – Universidade Federal de 
Alagoas)
Turma 1: dia 25.07 às 9h – Turma 2: dia 25.07 às 14h
Espaço Cultural Casa do Lago

A proposta deste minicurso é a de experimentar e estudar relações 
entre leitura literária, vocalidade poé  ca (ZUMTHOR, 2000, 2005) e corpo.  
A par  r da escuta do corpo (MILLER, 2007; VIANNA, 2005) no ato da leitura, 
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procura-se dar espaço para que o texto possa ser reverberado e recriado na 
voz e nos movimentos do corpo. Trata-se de, no encontro do texto com a 
voz e o corpo, pesquisar possíveis trânsitos entre a matéria da palavra e o 
movimento corporal. Quando o texto, a voz e o corpo provocam-se uns aos 
outros, são produzidas percepções inusitadas, não somente das palavras 
lidas, mas também do próprio corpo daquele que lê. Tem-se ainda como foco 
o trabalho com a presença no ato da leitura literária, procurando entrelaçar 
a noção de presença em Miller (2007, 2012), em Gumbrecht (2010) e em 
estudos sobre a performance nas artes cênicas (ICLE, 2010, 2011).

Leitura verbo-visual de textos de divulgação cien  fi ca 
na educação básica
Clecio Bunzen (Unifesp/UFSCar) e Márcia Mendonça (Unicamp)
dia 25.07 às 9h – Faculdade de Educação – Anexo I – Sala ED 07 

Os textos de divulgação cien  fi ca têm conquistado um grande espaço 
de circulação nas escolas em diferentes disciplinas, especialmente aquelas que 
compõem o currículo do Ensino Fundamental I e II. O minicurso discu  rá o 
tratamento dos diferentes gêneros que compõem a divulgação cien  fi ca (verbetes, 
no  cias, reportagens, ar  gos, infográfi cos) para crianças e jovens, levando 
em consideração diferentes mídias e suportes. A primeira parte do minicurso 
será dedicada a compreender a esfera da divulgação cien  fi ca e as condições/
situações de produção de quem produz esses textos, com destaque para a 
produção por jornalistas e/ou cien  stas.  Na segunda parte, analisaremos alguns 
exemplares de textos de divulgação cien  fi ca para crianças e jovens, no intuito 
de compreender aspectos temá  cos, da forma composicional mul  ssemió  ca e 
do es  lo.  Na terceira parte do curso, analisaremos propostas de trabalho com a 
leitura de textos de divulgação cien  fi ca na escola, com destaque para a escolha 
de gêneros específi cos e textos singulares em propostas curriculares (nacionais, 
estaduais, municipais) e polí  cas públicas (PNLD, PNBE). Obje  vamos, assim, 
refl e  r com os cursistas sobre aspectos das capacidades de leitura envolvidas na 
recepção dos textos de divulgação cien  fi ca na esfera escolar, com destaque para 
a compreensão de aspectos linguís  cos e visuais (diagramação, cores, fontes, 
imagens, fotografi as) para apropriação de conhecimentos cien  fi cos.

Leitura: aprendizagem e formação do leitor. Processos 
cogni  vos e metacogni  vos
Sylvie Delacours – Lins (Universidade Federal do Ceará)
dia 25.07 às 9h – Faculdade de Educação – Anexo I – Sala ED 11

Abrir os horizontes, ler o mundo (FREIRE), considerar a possibilidade 
de uma “leitura sem margens” implica uma leitura minimamente fl uente 
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e funcional. Sabemos que, no Brasil, muitos alunos não a  ngem tais 
competências. Para tentar agir efi cientemente precisamos – entre outras 
ações – entender quais são os processos cogni  vos e metacogni  vos em 
jogo no ato de ler e de aprender a ler.  Esse minicurso pretende esclarecer 
três aspectos: o caráter irreprimível da leitura para aquele que já sabe ler 
(efeito STROOP); a importância da leitura efi ciente a par  r da descrição 
do efeito Mateus (STANOVITCH); assim como os processos top-down, 
bo  om up e intera  vos u  lizados pelo leitor competente.  Além de que, em 
relação ao leitor iniciante será necessário analisar três pontos: os processos 
concomitantes de alfabe  zação e de letramento (SOARES); as etapas da 
aprendizagem (FRITH) e, por fi m,  as caracterís  cas do aprendiz quando se 
torna leitor (CHAUVEAU).  Em um terceiro momento poderemos destacar os 
processos metacogni  vos (par  cularmente a clareza cogni  va, FIJALKOW) 
que impulsionam o desejo de aprender e norteiam a relação ao saber 
(CHARLOT).  Apresentaremos, por fi m, as conclusões de nossas pesquisas 
em torno das concepções dos aprendizes leitores, de suas mo  vações, da 
formação do leitor a par  r da  Educação Infan  l e do papel da Literatura 
Infanto-juvenil na construção do leitor desejante e competente.

Leituras sem margens: os desafi os da coordenadora 
pedagógica na formação dos profi ssionais da escola
Heloísa Helena Dias Mar  ns Proença (Coordenadora Pedagógica, 
pesquisadora do GEPEC-FE – Unicamp)
Maria Natalina Farias (Coordenadora Pedagógica do Ensino Fundamental 
na Rede Municipal de Educação de Hortolândia (SP), pesquisadora do 
GEPEC-FE – Unicamp)
dia 25.07 às 9h – Faculdade de Educação – Sala LL 02 

A prá  ca da coordenadora a transitar pelos diferentes espaços da 
escola, como parceira para que o diálogo com seus profi ssionais aconteça, 
pode oferecer os subsídios necessários ao desenvolvimento de uma proposta 
forma  va que esteja conectada às necessidades da ins  tuição. As leituras e 
compreensões sobre a cultura que se produz no âmbito escolar estão vinculadas 
à forma como o co  diano destes profi ssionais é construído em relação. Neste 
minicurso pretendemos abordar questões metodológicas para o trabalho na 
atuação da coordenação pedagógica que possam favorecer os processos de 
construção de uma escola democrá  ca que se pauta nas decisões cole  vas. 
Abordaremos quais princípios ajudam a desenvolver um trabalho em que o 
profi ssional da gestão par  cipe dos processos pedagógicos em aula sem que os 
professores ou demais profi ssionais da escola sintam-se fi scalizados, mas onde 
ocorra uma relação dialógica a favor do trabalho colabora  vo. Apresentaremos 
a prá  ca de algumas estratégias que favorecem esse processo. As a  vidades 
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propostas estarão pautadas em duas questões fundamentais: Que estratégias 
possibilitam o diálogo? Que estratégias direcionam e não dialogam com as 
prá  cas dos outros profi ssionais da escola? Discu  remos a par  r de aspectos 
da ro  na co  diana potenciais na construção de uma relação dialógica, 
pautadas em estudos de autores como Bakh  n e Vygostky que nos ajudam a 
compreender que a aprendizagem se estabelece na relação responsiva e de 
alteridade com todos os quais convivemos, mas também são relações.

Leituras sobre o Cárcere
Luziêt Maria Fontenele Gomes (Professora da Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia)
dia 25.07 às 9h – Faculdade de Economia – Sala IE 01

Este minicurso pretende discu  r as narra  vas in  tuladas “A rebelião” de 
José Raimundo dos Santos e “Fuga maluca” de Hélio Alves Teixeira sobre o mo  m 
ocorrido no presídio onde estavam de  dos. Os neoescritores par  ciparam 
do Projeto Proler/Carcerário, hoje, denominado Projeto Neoescritores do 
Programa Letras de Vida, em parceria com a Fundação Biblioteca Nacional – 
Programa Nacional de Incen  vo à Leitura – PROLER e Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia – UESB, nos municípios de Vitória da Conquista e Jequié. 
O Projeto Neoescritores do Programa Letras de Vida já teve publicações em 
português e espanhol pela Revista Decísio nº 19, refere-se a escritos de pessoas 
de comunidades do campo, internos de estabelecimentos penais e sanatórios 
e, também, relatos colhidos de autores não alfabe  zados e em processo de 
alfabe  zação, todos contam suas impressões sobre a vida, estampando 
a pluralidade de saberes. O obje  vo deste trabalho é analisar a leitura da 
produção escrita desses indivíduos encarcerados, através da representação do 
cárcere e das estratégias de escrita. A análise dessas escritas prisionais reporta 
a uma concepção foucaul  ana de escrita de si, pois remete à compreensão dos 
processos de cons  tuição do sujeito leitor e escritor.

Ler, levar a ler, defender o direito de ler literatura – O 
Movimento por um Brasil Literário
Ninfa Parreiras (escritora, pesquisadora de literatura da Fundação Cultural 
Casa Lygia Bojunga, Rio de Janeiro)
dia 25.07 às 14h – Faculdade de Educação – Anexo I – Sala ED 11 

Minicurso que pretende refl e  r sobre o Movimento por um Brasil 
Literário - MBL, sua atuação e a criação de núcleos de leitura pelo país afora. 
Como cons  tuir um núcleo do MBL? Quais as ar  culações necessárias? 
Como levar a ler e defender o direito à leitura literária? Pessoas e ins  tuições 
públicas e privadas no MBL.
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Literatura infan  l nas aulas de matemá  ca: recursos de 
comunicação e de aprendizagem
Isabele Veronese (Mestranda pela PUC/SP)
Patrícia Cândido (Coordenadora do Mathema  - Unesp)
dia 25.07 às 9h – Faculdade de Economia – Sala IE 02 

Integrar literatura infan  l às diferentes ações nas aulas de 
Matemá  ca representa uma substancial mudança no ensino da 
disciplina. Os gêneros literários, em verso ou em prosa, contribuem 
para que os alunos aprendam e produzam diferentes conhecimentos 
matemá  cos, enquanto exploram lugares, personagens, caracterís  cas 
e acontecimentos presentes nos textos, o que permite que habilidades 
matemá  cas e de  linguagem se desenvolvam juntas. Além disso, todas 
as propostas curriculares recentes defendem a contextualização e a 
interdisciplinaridade como orientações pedagógicas essenciais para a 
aprendizagem. Esse mini-curso se propõe a discu  r o papel da linguagem 
oral, da escrita e da leitura nas aulas de matemá  ca. Nesse contexto, 
a literatura infan  l, pelo seu apelo esté  co e lúdico, tem contribuído, 
signifi ca  vamente, para promover a comunicação nessas aulas e permi  r 
que o aprendiz, por meio da linguagem, organize, explore, esclareça e 
aperfeiçoe seus raciocínios matemá  cos.

Literatura infan  l/juvenil contemporânea: além das 
margens e imagens
Adriana Falcato Almeida Araldo (Mestre pela USP)
Andrea Castelaci Mar  ns (Professora do Fundamental II, Mestre pela USP)
dia 25.07 às 9h – Faculdade de Educação – Anexo I – Sala ED 16 

O mercado editorial brasileiro apresenta um signifi ca  vo 
desenvolvimento com inúmeras produções voltadas ao público infan  l 
e juvenil devido, em grande parte, às transformações culturais ocorridas 
por volta da década de 80 que conferiram uma nova importância social à 
criança, a de consumidora. Tais transformações abriram caminhos para que 
a Literatura Infan  l/Juvenil Contemporânea viesse a conviver em harmonia 
com outras formas de expressão, como novas linguagens e outras mídias, 
explorando as potencialidades dos diferentes códigos, dialogando com 
outros  pos de textos, revelando diferentes vozes sociais. Dessa forma, 
este minicurso, explorando textos da literatura infan  l, como: Seca de 
André Neves, Selvagem e Carvoeirinhos de Roger Melo, trabalhará os 
elementos da narra  va, através de diferentes suportes e linguagens, 
destacando a presença de um discurso argumenta  vo. Obje  va também 
a sensibilização do olhar e a percepção para a leitura de textos verbais e/
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ou não verbais, fundamentais para a construção de uma postura de leitor. 
Dentro da metodologia u  lizada estão previstas a  vidades de exploração 
dos elementos estruturais da narra  va e sua transição para diferentes 
suportes e linguagens; aula exposi  va ar  culada por meio do diálogo com 
os cursionistas, leitura compar  lhada de imagens, vídeos e livros, além 
de a  vidades prá  cas, a serem desenvolvidas em grupos, u  lizando os 
conceitos estudados.

Literatura surda e tradução cultural: uma proposta 
interdisciplinar na educação básica
Guilherme Silva de Oliveira  (Mestrando da Faculdade de Educação - Unicamp)
Vanessa Regina de Oliveira Mar  ns - (Professora da Prefeitura Municipal 
de Campinas)
dia 25.07 às 14h – Faculdade de Economia - Sala IE 07 

A questão literária na educação de surdos tem sido tema 
debatido profundamente nos Estudos Surdos. Isso porque requer uso de 
certa visualidade (dentro dos aspectos gramaticais) e uma exploração 
linguística da língua de sinais para adequação de materiais que venham a 
ser traduzidos ou criados e que despertem o interesse dos alunos surdos 
em diferentes idades (MIRANDA, 2001; KARNOPP, 2010). O presente 
curso tem como objetivo discutir aspectos relevantes sobre o letramento 
visual de alunos surdos a partir de uma proposta interdisciplinar entre: 
literatura, ensino de português como segunda língua e a língua brasileira 
de sinais (LIBRAS). A proposta de letramento defendida aposta no uso 
da língua de sinais na produção de conhecimentos, sendo-a fonte de 
discursos produzidos, primeiramente, para posteriores produções 
textuais, em português. No curso apresentaremos dois vídeos literários, 
adaptados da literatura portuguesa, e traduzidos para a Libras. Partimos 
do pressuposto que o uso da literatura apropriada culturalmente na 
língua de sinais mobiliza o interesse dos alunos pela leitura e pode ser 
uma ferramenta pedagógica que apoia o ensino da língua portuguesa. Tal 
proposta baseia-se teoricamente na perspectiva discursiva Bakhtiniana 
que toma como premissa os sentidos construídos dialogicamente e 
coletivamente, de modo contextual, a partir do trabalho com diferentes 
gêneros textuais, no caso, a literatura – mais especificamente a 
modalidade da literatura visual surda.
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Margens (in)certas da leitura: o leitor e o(s) outro(s)
Lila Cris  na Guimarães Vanzella (USEFAZ-Escola/CIEI FEUSP)
Lúcia Maria Marques Gama Lacaz (Doutorado em Linguís  ca Aplicada – 
Unicamp)
Turma 1: dia 25.07 às 9h – Turma 2: dia 25.07 às 14h
Faculdade de Educação - Anexo I - Sala ED 15

Nas margens (in)certas do processo de leitura encontram-se 
presentes o leitor e o(s) outro(s), numa complexa tessitura de fi os que se 
entrelaçam na construção de sen  dos. Tomando como ponto de par  da 
trechos selecionados dos fi lmes “A menina que roubava livros” (2013) e “O 
Leitor” (2008), o minicurso pretende problema  zar o papel do(s) outro(s) 
como mediador(es) entre textos e leitores. Tal problema  zação leva-nos 
a pensar o espaço escolar e o professor como viabilizadores (ou não) da 
leitura de crianças, adolescentes e adultos. O fi o condutor dessa discussão: 
os conceitos de linguagem e leitura como processo discursivo, serão 
trabalhados a par  r de autores como Barthes (1978) Coracini (1995), Lacaz 
(2009) Mindlin (2009), Pennac (1994), Smolka e Nogueira (2010).

O ensino da Língua Portuguesa como segunda língua 
para alunos surdos
Lilian Cris  ne Ribeiro Nascimento (Faculdade de Educação - Unicamp) 
Nelma Cris  na de Carvalho Francisco (Professora da Rede Municipal de Ensino 
de Campinas e Faculdade Anhanguera Educacional)
dia 25.07 às 14h – Faculdade de Educação - Sala LL01

O ensino da Língua Portuguesa para alunos surdos, não ocorre da 
mesma maneira que para ouvintes. A criança surda tem que aprender a 
Língua Portuguesa escrita, sem passar pela relação fonema - grafema, uma 
vez que, como não ouve, esta não é para ela uma possibilidade. Além disso, 
muitos destes alunos acessam o Ensino Fundamental, sem uma língua de 
comunicação, nem oral e nem de sinais, o que determina um trabalho 
a mais para a escola a qual terá que prover de meios para que a criança 
adquira, antes da escrita, a Língua de Sinais.  Esta língua a possibilitará 
adquirir os conhecimentos acadêmicos e de mundo e servirá como base 
para a aprendizagem da Língua Portuguesa como segunda língua. Isso 
signifi ca que o aluno surdo deve aprender a ler de forma contextualizada. 
“Diante da ausência de trocas orais, fi ca claro que o texto escrito não pode 
se restringir a transmi  r informações estruturais e lexicais, mas caberá a 
ele assumir o papel de contextualizador, trazendo aspectos pragmá  cos, 
sociolinguís  cos e culturais” (SALLES , 2002, p. 115). Este curso pretendo 
discu  r o processo de ensino e aprendizagem da leitura e escrita da Língua 
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Portuguesa para alunos surdos, levando em conta suas peculiaridades 
linguís  cas e propondo estratégias que se mostraram exitosas em escolas e 
espaços educacionais bilíngues.

O valor e os efeitos dos paratextos nos livros de 
literatura para crianças
Beatriz dos Santos (Ins  tuto de Letras - Universidade Federal Fluminense) 
Margareth Silva de Ma  os (Professora de Ensino Básico da Universidade 
Federal Fluminense)
dia 25.07 às 9h – Faculdade de Educação - Anexo I - Sala ED 12 

No campo editorial, a produção literária para crianças é a que mais 
inova e surpreende em termos de sua materialidade. Os livros des  nados 
a esse público leitor diversifi cado e complexo apresentam, via de regra, 
elementos gráfi co-editoriais arrojados, cria  vos, surpreendentes, até mesmo 
transgressores, que os tornam, para além de objetos simbólicos e culturais, 
objetos de desejo. As estratégias de captação do interesse do leitor passam, 
irremediavelmente, pelo modo como o livro enquanto objeto  sico é construído. 
Seu apelo material, especialmente quando se trata de livros endereçados ao 
público infan  l, é inegável. É por meio do manuseio e da apreciação dos seus 
atributos esté  cos que se dá a entrada da criança no universo simbólico do livro. 
Fundamentados em Gene  e (2009), apresentaremos o conceito de paratexto 
editorial e suas principais caracterís  cas, fazendo a dis  nção entre o epitexto e 
o peritexto editorial. A par  r daí, discu  remos os efeitos e o valor dos principais 
elementos cons  tuintes do peritexto, quais sejam: capa e anexos, página de 
rosto e anexos,  po de papel, escolhas  pográfi cas, instância prefacial (prefácio 
e posfácio), entre outros, buscando demonstrar como as escolhas gráfi co-
visuais e as modalidades materiais da inscrição da linguagem são decisivas 
para o processo de semio  zação do mundo (CHARAUDEAU, 2005), mesmo que 
esse mundo seja o da fi cção. Para isso, apresentaremos um corpus de análise 
variado, a fi m de que os cursistas tenham em mãos um material que enriqueça 
ainda mais o debate.

Os direitos das crianças pequenininhas à educação e 
leitura sem margens
Elina Elias de Macedo e Reny Scifoni Schifi no (Grupos de pesquisa GEISH  – 
Faculdade de Educação – Unicamp)
dia 25.07 às 9h – Faculdade de Economia - IE 06

Este minicurso tem por obje  vo desconstruir o discurso recorrente que 
as famílias das classes populares estão em busca apenas de guarda e assistência 
para suas crianças. Nesta perspec  va, busca dar visibilidade a condição infan  l 

caderno_resumos_miolo_02.indd   64 17/08/2014   20:49:08



65

Leituras sem margens

h  p://cole-alb.com.br/ 

como possibilidade de resistência e transformação social e debater a respeito da 
emancipação da mulher que ao permanecer no espaço domés  co apenas reforça 
a divisão sexual do trabalho e ao compar  lhar a educação da criança pequena 
com creche e pré-escola reconhece também o direito à educação pública, laica, 
gratuita e de qualidade. A par  r do referencial teórico da Sociologia da Infância 
a proposta inclui a refl exão sobre a pedagogia da infância e as possibilidades de 
construção de uma educação não sexista, que problema  ze o adultocentrismo 
e dê visibilidade às diversas possibilidades expressivas da infância.

Quando a palavra não cabe na escrita: Vivência em 
Pedagogia Griô
Henrique Dutra (Mestrando da Faculdade de Educação – Unicamp)
Turma 1: dia 25.07 às 9h - sala ED 01 – Turma 2: dia 25.07 às 14h - sala ED 03
Faculdade de Educação - Anexo I

O papel recebe tudo: poemas, rabiscos, farelos... Es  gma da folha em 
branco que aguarda pela  nta; pela palavra. Mas há palavras que habitam 
outras super  cies. Essa estória que a história esqueceu, de(s)corre no tempo 
habitando ritmos, cochichos, risadas, olhares, gerações, memórias... Habitam a 
alma. As velas no túmulo do primeiro escravo a ser enterrado num cemitérios de 
brancos. As brincadeiras que o pai fazia quando criança. As histórias da vó sobre 
a comunidade. As rezas da parteira. Desses saberes que a ciência não consegue 
explicar. A tradição escrita é o conceito usado nas escolas brasileiras, que teve 
como base a colonização europeia. Mas que outros saberes nos atravessam?  
Vem do noroeste da África esse griô: caminhante, poeta, contador de histórias. 
Biblioteca viva dos saberes.  Na Tradição oral, o livro é o corpo. “Quando a 
palavra não cabe na escrita – Vivência em Pedagogia Griô” é um minicurso 
sobre o dialogo entre os dois saberes: o oral e o escrito. Criada na Bahia, na 
Associação Grãos de Luz e Griô, esta pedagogia vem sendo implementada 
em todo o território brasileiro através da Lei Griô Nacional. A par  r de alguns 
elementos que a cons  tuem: música, ciranda, batuque, contação de histórias, 
dentre outros, os par  cipantes serão convidados a serem atravessados por 
uma nova forma de conceber educação e cultura.

(Re)Velar-ações: olhares co  dianos sobre o meu meio 
ambiente por meio da fotografi a Pinhole 
Jessica Gonçalves de Andrade (Doutoranda da UFBA e Professora da Secretaria 
de Educação do Estado de Sergipe)
dia 25.07 às 14h – Faculdade de Educação - Anexo I - Sala ED 06

Proponho (re)pensar o olhar ambiental dos participantes deste 
minicurso mediante fotografias tiradas por eles usando câmaras pinhole, 
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de forma a transgredi-lo, pensando-o para além de uma “ecologia 
maior”. Propõe-se aqui romper com aquilo que já nos acostumamos 
a ver, assumindo um ato de deslocamento de si, dos nossos modos 
costumeiros de ver, para dar passagem à “ecologia menor”. Talvez nossas 
práticas educativas necessitem experimentar deslocamentos não apenas 
da imagem em si, mas principalmente dos nossos focos. Sugerimos 
um meio de invenção e de combate aos paradigmas hierarquizantes 
e às composições conformistas e reativas que conservam princípios e 
que tendem a legislar sobre a vida, particularmente sobre as relações 
com o meio ambiente. A câmara pinhole é uma técnica que consiste 
em produzir fotografia sem o uso de equipamentos convencionais, 
utilizando uma lata para fotografar em um fenômeno chamado câmara 
obscura. A opção pela utilização desta técnica fotográfica se deu por 
ela ser artesanal e feita com material simples. Produzir fotos com a 
técnica da câmera obscura nos remete a efeitos dos mais diversificados, 
de forma que as imagens, os sentimentos, as mensagens, serão 
realizadas em efeitos-instantes tendo possibilidades de recriação, de 
serem reinventados pelos participantes, como virtualizações de nossos 
pensamentos e percepções.

Saquinho de relíquias: um traçado poé  co e lúdico aos 
nossos núcleos internos de infância
Priscila Candeloro Hermínio (Pesquisadora de brinquedos populares e 
Professora de educação infan  l da Prefeitura Municipal de Paulínia-SP)
dia 25.07 às 9h – Faculdade de Educação – Anexo I – Sala ED 04 

“Tenho saquinho de relíquias”, disse Riobaldo. Lendo Grande 
Sertão Veredas, deixando-me provocar por literatura tão fascinante, 
dentre tantos aprendizados, reconheci que também tenho o meu 
saquinho de relíquias. Neste minicurso, compar  lho com vocês algumas 
dessas relíquias: can  gas, brincadeiras e brinquedos tradicionais e 
poesias. “O que sei e o que uso para a poesia vêm de minhas percepções 
infan  s”, afi rmou certa vez o poeta Manoel de Barros. De mãos dadas com 
os poetas, cantando e brincando, seremos provocados a nos reencontrar 
com nossas percepções infan  s e a nos perguntar sobre a composição 
de nossos saquinhos de relíquias. E ainda: se compar  lhamos as nossas 
relíquias com as crianças com quem trabalhamos e lhes possibilitamos 
que compar  lhem as suas conosco. Se pegarmos uma enxada, a modo de 
Manoel, e cavarmos o chão dos lugares em que convivemos/trabalhamos 
com as crianças, acharemos infâncias? Quais infâncias? Quem quer 
brincar põe o dedo aqui, que já vai fe-char!!!
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Tecnologia em sala de aula: uma proposta de linguagem 
para produção de animação
Cris  ane Degrecci Turrini (Professora da Prefeitura Municipal de Campinas, 
Mestre em Educação - Unicamp)
Karla Isabel de Souza (Pós-doutora em Educação)
dia 25.07 às 9h – Faculdade de Educação - Anexo I - Sala ED 05

Entendemos que se deve levar em consideração o processo 
de releitura da confi guração do mundo do signifi cado que aporta os 
audiovisuais para a sociedade, precisamente para os jovens que são na  vos 
digitais, conceituando o que representam as imagens hoje. Sobre este 
aspecto Barthes (1971) considera que o mundo dos signifi cados não é outro 
que o dos relatos, ou narra  vas. Entende que os relatos são compostos por 
uma grande variedade de gêneros, que estão distribuídos em estâncias 
diferentes. O relato de Barthes (2009) está sustentado por uma linguagem 
ar  culada, oral ou escrita, por imagens móveis ou fi xas, pelo gesto e por 
uma mescla ordenada de todas estas substâncias. A a  vidade proposta 
na ofi cina aborda o uso de uma linguagem que os entornos mul  mídias 
possibilitam, com elementos de narra  va audiovisual e de semió  ca, como 
possibilidade pedagógica de a  vidade de produção textual. Trata-se de uma 
produção prá  ca de roteiro para uma animação em sala de aula, dando 
destaque à produção de conteúdo, criação de roteiro, à linguagem, ao 
trabalho colabora  vo e aproveitando as potencialidades que as tecnologias 
oferecem.

OBSERVAÇÃO:  Os par  cipantes, se possível,  deverão trazer uma  
máquina fotográfi ca digital.

Teorias e metodologias de pesquisa acerca de prá  cas 
contemporâneas de leitura: interfaces entre análise do 
discurso e história cultural
Luzmara Cursino  (Universidade Federal de São Carlos)
dia 25.07 às 14h – Faculdade de Educação - Anexo I - Sala ED 12

A leitura é ao mesmo tempo um gesto interpreta  vo individual 
que, no entanto, é regido por diferentes formas de injunção sociocultural. 
Textos diversos, gestos de leitores específi cos e objetos culturais variados 
podem ser analisados, relacionados e explorados segundo crivos teóricos 
dis  ntos por estudiosos da leitura oriundos de diferentes campos de 
saber (teóricos da comunicação, linguistas, crí  cos literários, professores, 
psicólogos, historiadores etc.). Neste minicurso abordaremos o modo 
como a Análise de discurso e a História cultural da leitura descrevem e 
sistema  zam essa prá  ca que, por si só, não deixa marcas tangíveis de sua 
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realização que possam atestar seja uma homogeneidade em seu exercício, 
seja uma singularidade irredu  vel quanto aos sen  dos produzidos na 
apropriação dos variados textos a que estamos expostos. Considerando 
as aproximações e as especifi cidades dessas duas perspec  vas teóricas 
que assumem a leitura como objeto, pretendemos neste minicurso 
apresentar em linhas gerais a abordagem teórico-metodológica da leitura 
dessas duas perspec  vas e analisar vários  pos de textos produzidos na 
atualidade como exemplos dessas abordagens teórico-metodológicas 
e que nos permitam aceder a discursos/representações da leitura e 
do leitor na atualidade. Obje  vamos, assim, fomentar a discussão e 
o conhecimento sobre a leitura a par  r dos saberes produzidos nesses 
dois campos teóricos discu  ndo as formas de produção e circulação de 
textos na atualidade de modo a compreender as condições de produção 
da leitura na atualidade e suas implicações no modo como lemos e como 
concebemos essa prá  ca e seus sujeitos hoje.

Traços e rastros da periferia: cenas de escrita literária 
marginal contemporânea
Karina Lima Sales (Universidade Estadual da Bahia) 
Ivonete de Souza Susmickat de Aguiar (Mestranda em Letras  -  Universidade 
Estadual de Santa Cruz) 
dia 25.07 às 9h – Faculdade de Economia - Sala IE 07

O minicurso propõe refl e  r sobre a produção literária marginal 
contemporânea, na acepção de Ferréz (1998; 2001), mapeando traços e 
rastros dessa literatura, a par  r da análise de contos dos livros Cela forte, 
de Luís Alberto Mendes, e 85 letras e um disparo, de Sacolinha e de poemas 
do livro De passagem mas não a passeio, de Dinha. Os livros selecionados 
foram publicados pela Global Editora nos anos de 2012, 2007 e 2008, sob o 
selo Literatura Periférica. Para além da fi liação a um rótulo, a discussão dos 
textos pretende analisar a inserção dos contos e poemas selecionados em 
um contexto de vivência periférica e como a escrita desses autores sinaliza 
a intenção de dar acesso a vozes nas sombras, como preconiza Dalcastagnè 
(2008), ao mesmo tempo em que se discute a condição dos autores como 
vozes que se encontram nas margens do campo literário, revelando um 
território contestado da literatura brasileira contemporânea, como propõe 
Dalcastagnè (2012), no qual a dicção e a temá  ca populares lutam para 
obter legi  midade.
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Ver de perto: despertando a consciência ambiental 
através de vivênvias e leituras sem margens
Edna Scola Klein (Especialista em Danças Circulares – UNIPAZ)
Maria Ângela de Melo Pinheiro (Professora CEPROCAMP - Campinas)
dia 25.07 às 9h – Faculdade de Educação - Anexo I - Sala ED 06 

Este minicurso tem como obje  vo vivenciar prá  cas diversas 
que mobilizem sen  mentos e emoções que tragam uma sensibilização 
em relação ao ambiente em que vivemos. Através da Dança Circular, da 
leitura e produção de textos poé  cos e da elaboração de mandalas, 
será criado um ambiente que propicie ao grupo experimentar e refl e  r 
sobre as prá  cas vivenciadas e a possibilidade de usá-las em contextos 
pedagógicos.  Acreditamos que a aprendizagem ocorre também através 
dos conhecimentos emocionais, sendo necessária, para isso, a u  lização de 
propostas diversifi cadas. As Danças Circulares têm sua raiz na história da 
humanidade, celebrando vários acontecimentos como o plan  o, colheita, 
chegada das chuvas, primavera, entre outros, refl e  ndo a necessidade de 
comunhão, celebração e união entre as pessoas. A mandala, palavra do 
sânscrito, signifi ca círculo ou centro e é símbolo do próprio self, a totalidade 
da psique, em todos os seus aspectos, incluindo o relacionamento entre o 
homem e a natureza. O haicai, um dos textos com que trabalharemos, é 
um es  lo de poesia japonesa que nasce de fora para dentro, em contato 
com a natureza, sem a interferência do ego. Reconhecendo a importância 
das representações ar  s  cas em nossas vidas, traremos nesse minicurso 
diferentes formas de se expressar no mundo e de observá-lo, interagindo 
com o outro e com o ambiente de maneira respeitosa e integrada.
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RESUMOS DAS COMUNICAÇÕES

Informações Gerais
As sessões acontecerão nos dias 22, 23 e 24 de julho, em dois períodos diários: 
Sessão 01, das 13h45 às 14h45, e Sessão 02, das 15h00 às 16h00. Cada sessão terá 
três trabalhos que deverão ser apresentados em um período máximo de 15 minutos.
O Comitê Cienơ fi co do 19º COLE sugere que a discussão aconteça após a 
apresentação de todos os trabalhos: para cada sessão haverá 15 minutos de debate.
Todas as salas em que acontecerão as sessões têm computador e projetor mulƟ mídia. 
Não haverá retroprojetor.

Importante
Não haverá alteração de dia nem de sessão de apresentação de trabalho. As sessões 
foram organizadas segundo a inscrição dos trabalhos de acordo com as palavras-
chave.

Cer  fi cados
A impressão de seu cerƟ fi cado será feita no site do 19º Cole: www.cole-alb.com.br, 
a parƟ r da sua área restrita. UƟ lize sua senha e login específi cos para o site do 19º 
Cole.

Localização das Salas
Faculdade de Educação (FE): Salas ED, Salas LL01 E LL02.
Faculdade de Educação Física (FEF): Salas 2, 3, 4/5, 6, 7 e 8.
InsƟ tuto de Economia (IE): Salas IE.
InsƟ tuto de Estudos da Linguagem (IEL): Salas CL.
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A MEDIAÇÃO DA LEITURA NO PROGRAMA BALE: UMA PONTE PARA 
A FORMAÇÃO DO LEITOR

Diana Maria Leite Lopes Saldanha
Este trabalho decorre de uma pesquisa de dissertação de Mestrado do Programa de 
Pós-Graduação em Educação - POSEDUC/UERN e versa sobre o processo de leitura 
enquanto práƟ ca social e dialógica, no contexto da experiência da formação de 
professores. O objeƟ vo da invesƟ gação é entender como as ações mediadoras da 
leitura contribuem para a formação de futuros professores-leitores e mediadores 
de leitura. Esta pesquisa qualitaƟ va é orientada pela abordagem sócio-histórica 
e uƟ liza dados de quesƟ onário e entrevista coleƟ va como corpus discursivo, 
composto por enunciados de graduandas/graduadas dos cursos de Pedagogia e 
Letras que parƟ cipam do Programa de Extensão Biblioteca Ambulante e Literatura 
nas Escolas – BALE no Campus de Pau dos Ferros – UERN. Respalda-se em estudos 
de Abreu (2001), Geraldi (2006) e Silva (2009) que veem a leitura como práƟ ca que 
ocorre dentro de uma sociedade com realidades diferentes e desiguais, intrínseca 
nas relações estabelecidas socialmente. Os dados indicam que as vivências com as 
práƟ cas diversas de leitura durante a graduação, especifi camente no programa de 
extensão do qual parƟ cipam e cuja proposta infl uencia na ampliação de práƟ cas 
leitores voltadas para contextos sociais variados, além da escola, contribuem 
para consƟ tuição de uma imagem de professor leitor e mediador de leitura. A 
experiência com o BALE transforma o repertório de leitura e melhora a atuação 
pessoal e profi ssional das graduandas/graduadas, possibilitando o contato e a 
interação através do desenvolvimento de aƟ vidades diversifi cadas de leitura.
Palavras-chave: a leitura na formação docente; BALE; mediadores de leitura.

A INTEGRAÇÃO ENTRE PROFESSORES DOS ANOS INICIAIS DO
CICLO I: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Regina Carvalho Calvo de Faveri; Cibele SanƟ eff 
A experiência relatada foi desenvolvida em uma escola municipal de Campinas. 
Em 2013, situações que permearam o cotidiano dos anos iniciais do ciclo I e 
a formação oferecida a partir do Pacto Nacional de Alfabetização na Idade 
Certa PNAIC, mobilizaram ações pedagógicas que resultaram em uma maior 
integração entre profissionais. A publicação das Diretrizes Curriculares da 
Educação Básica para o Ensino Fundamental, no mesmo período, também foi 
um norteador da prática docente. De acordo com o documento, a garantia do 
quadro completo de profissionais e a instituição de uma política de formação 
continuada são primordiais para o êxito das experiências educativas. Desse 
modo, quatro professoras iniciaram um trabalho envolvendo música, jogos 
matemáticos, brinquedos e brincadeiras e animais. O objetivo foi desenvolver 
conteúdos, de forma lúdica, explorando as conhecimentos e habilidades 
numa área específica para aprofundar questões relacionadas à alfabetização 

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 01 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)
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e letramento.. Para isso, foram utilizados tempos pedagógicos previstos na 
jornada das professoras e das crianças. O tempo destinado ao Trabalho Docente 
Individual (TDI) correspondente a uma hora/aula semanal foi utilizado para 
reunião de planejamento. Um esquema de rodízio foi adotado para que cada 
professora pudesse se dedicar às quatro turmas. Pôde-se perceber a estreiteza 
entre a integração e a formação docente.
Palavras-chave: ação pedagógica; formação docente; trabalho integrado.

LEITURAS RESISTENTES DE IMAGENS DOCENTES
Simone Reis

Nesta comunicação, apresento minhas leituras resistentes de imagens docentes 
projetadas pelo curta-metragem inƟ tulado Cuerdas. Vencedor do Prêmio Goya 
na categoria Animação, em fevereiro de 2014, o fi lme foi amplamente divulgado 
nas mídia impressa e nas redes sociais, destacando valores que o fi lme passa. 
Abordo essa produção arơ sƟ ca e cultural como veículo de discursos que, em 
lugar de valorizarem a profi ssão docente, podem contribuir para a manutenção 
de imagens sociais a respeito da docência como aƟ vidade feminina, maternal, 
abnegada, altruísta, além de jusƟ fi cada por condições restriƟ vas sócio históricas e 
econômicas. Por meio de lentes da mulƟ modalidade, desƟ no a contribuição deste 
trabalho aos campos da Análise críƟ ca do discurso e da IdenƟ dade profi ssional 
docente.
Palavras-chave: idenƟ dade; análise críƟ ca do discurso; mulƟ modalidade; leitura 
resistente.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 02 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

À MARGEM DA LEITURA E DA ESCRITA : QUANDO UM ADOLESCENTE 
É PROTAGONISTA DE UM CASO DE ENSINO

Ádria Maria Ribeiro Rodrigues; Simone Albuquerque da Rocha; Maria da 
Graça Nicoleƫ   Mizukami

O presente trabalho consiste em um recorte de pesquisa de mestrado que 
objetivou adotar a narrativa de um menino que estava à margem da leitura e da 
escrita devido ao insucesso na alfabetização/letramento e seu impacto enquanto 
ferramenta formativa no uso com professores. A pesquisa desenvolveu-se em 
uma escola pública de Mato Grosso com um adolescente do sexto ano do Ensino 
Fundamental e a professora de Língua Portuguesa, adotando como metodologia 
a pesquisa-intervenção na busca de respostas às seguintes indagações: É 
possível que a narrativa de um adolescente que evidencia seu fracasso e narra 
episódios sobre ele, possa desencadear processos de reflexão-intervenção-ação 
nas pessoas que discutem e atuam na educação? Subsidiada na abordagem 
qualitativa adotou-se como instrumento/ferramenta o Caso de Ensino ao 
submeter a narrativa elaborada pelo menino à leitura da professora seguida de 
indagações reflexivas constitutivas dos procedimentos com casos no intuito de 
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contribuir para a superação de algumas das dificuldades do menino relativas 
à leitura e a escrita. Os resultados apontaram o Caso de Ensino como eficaz 
ferramenta para a formação e reflexão da docência, contribuindo assim, para 
desenvolvimento profissional da professora.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; casos de ensino; formação de professores.

O DESENVOLVIMENTO DE CONCEITOS LITERÁRIOS NAS CRIANÇAS 
EM PROCESSOS DE ALFABETIZAÇÃO

FaƟ ma Aparecida de Souza Francioli; Franciele das Merce Benites
Este trabalho tem por objeƟ vo demonstrar os resultados preliminares de um 
projeto de extensão que está sendo desenvolvido pela Universidade Estadual 
do Paraná-Campus de Paranavaí em parceria com alguns municípios localizados 
na região do extremo Noroeste paranaense. Conforme estudos desenvolvidos 
por Vigotski (2000) e Luria (1987) o desenvolvimento dos conceitos cienơ fi cos 
ocorrem em um ambiente de aprendizagem escolar, em que o sistema de ensino 
esteja organizado e sistemaƟ zado. Para observarmos como este processo se 
desenvolve, elegemos o trabalho com a literatura infanƟ l no projeto inƟ tulado 
“O desenvolvimento dos conceitos literários no processo de alfabeƟ zação”. 
Nesta fase de alfabeƟ zação a criança está em contato direto com a linguagem 
escrita e a introdução de conceitos faz parte do ensino de novas palavras e 
seu signifi cado. A compreensão de novas palavras, pela criança, signifi ca que o 
processo de desenvolvimento dos conceitos não terminou, mas está apenas 
começando. Quando elegemos o estudo da linguagem literária, além de ensinar 
sua conceituação também enfaƟ zamos a importância da linguagem poéƟ ca para 
a formação da personalidade da criança. Em nosso projeto a linguagem literária 
é instrumento de transformação não apenas do intelecto da criança mas também 
de sua personalidade.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; conceitos literários; desenvolvimento intelectual.

EM BUSCA DA CULTURA ALFABETIZADORA: A NARRATIVA DOS 
PESQUISADORES SOBRE O QUE SABEM E FAZEM OS DOCENTES NA 

ALFABETIZAÇÃO
Luciene Cerdas

Este trabalho traz resultados da tese de doutorado, na qual se fez a organização, 
síntese e análise dos conhecimentos produzidos pelas pesquisas em relação às 
práƟ cas e aos saberes dos professores na alfabeƟ zação, considerando o importante 
papel que esses profi ssionais exercem no desenvolvimento dos processos 
de ensino e aprendizagem da leitura e escrita. A parƟ r da análise de teses e 
dissertações produzidas entre 2005 a 2009 nos programas de Pós-Graduação em 
Educação do Estado de São Paulo, este trabalho, a parƟ r do contexto atual das 
discussões sobre alfabeƟ zação e docência, evidencia práƟ cas e os saberes que 
têm caracterizado a cultura alfabeƟ zadora. Esta cultura, por sua vez, caracteriza-
se por elementos que revelam permanências, mas também rupturas e inovações 
que realçam o processo de elaboração e reelaboração das práƟ cas e saberes ao 
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longo da formação profi ssional e na experiência e práƟ ca de alfabeƟ zar. Assim, 
na perspecƟ va de que as teses e dissertações caracterizam-se como produção 
narraƟ va de cunho cienơ fi co (MARIN; BUENO, 2010), este trabalho destaca o que 
os pesquisadores narram sobre o que fazem e sabem os alfabeƟ zadores. Nesse 
senƟ do, este trabalho contribui nas discussões sobre alfabeƟ zação em busca da 
qualidade desse processo nos anos iniciais da escolarização, na medida em que, ao 
apontar práƟ cas e saberes dos professores já inventariados pelos pesquisadores, 
possibilita avançar na busca de questões ainda não respondidas, além de permiƟ r 
uma maior aproximação ao universo da cultura alfabeƟ zadora.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; cultura alfabeƟ zadora; saberes docentes; práƟ cas de 
alfabeƟ zação.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 03 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

ENSINO DO GÊNERO LEGENDAS PARA O ÁLBUM DE MEMÓRIAS DE 
UMA TURMA DE ALFABETIZAÇÃO

Camila de Araujo Perucci Vieira
DiscuƟ mos a elaboração de uma sequência didáƟ ca para o ensino do gênero legenda e sua 
aplicação em uma turma de 1º ano de uma escola pública de Juiz de Fora, no ano de 2013. 
A pesquisa situa-se no interior do projeto Formação Inicial e ConƟ nuada de Professores 
AlfabeƟ zadores (CAPES/FAPEMIG). Para a produção das aƟ vidades e materiais concretos 
consideramos os interesses, as experiências culturais e os conhecimentos prévios das 
crianças e nos apoiamos nos pressupostos da sequência didáƟ ca.( Dolz, Noverraz e 
Schneuwly, 2004). As aƟ vidades foram defi nidas de acordo com os eixos de ensino de língua 
propostos nos PCNs de Língua Portuguesa e na Proposta Curricular de Língua Portuguesa 
de Juiz de Fora. Para o trabalho com os gêneros textuais uƟ lizamos as contribuições 
de Marcuschi (2008), do Programa Pacto Nacional Pela AlfabeƟ zação na Idade Certa/
MEC (2013) e dos Cadernos do Professor, da Olimpíada Brasileira de Língua Portuguesa 
(2010). A análise das produções orais e escritas das crianças e os resultados das diferentes 
aƟ vidades realizadas através da sequência didáƟ ca demonstraram os conhecimentos 
prévios que as crianças possuíam a respeito do gênero legenda e como sua compreensão 
foi construída ao longo do desenvolvimento da sequência didáƟ ca. Concluímos que, por 
meio da promoção de aƟ vidades comunicaƟ vas reais, mesmo aquelas crianças que não 
dominavam o código alfabéƟ co, entenderam as fi nalidades das legendas e o que podia ser 
dito através delas, o que favoreceu a consƟ tuição de conhecimentos sobre a língua escrita 
e a ampliação de sua competência discursiva.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; gênero textual legenda; sequência didáƟ ca.

A ESCRITA E A FORMAÇÃO DE ESCRITORES NAS CLASSES DE 
ALFABETIZAÇÃO

Maria Elena Roman de Oliveira Toledo
O presente trabalho propõe-se a discutir atividades de escrita propostas 
em classes de alfabetização da Rede Estadual de São Paulo e o seu papel na 
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formação de escritores competentes. Para isso, apoia-se na observação 
crítica e no registro de dados trazidos por alunos pesquisadores como fruto 
da imersão em diferentes ambientes alfabetizadores e na interação com 
diferentes Professores Regentes. Os alunos pesquisadores são alunos dos Cursos 
de Pedagogia e Letras da Faculdade Sumaré, que atuaram durante o ano de 
2013 em salas de alfabetização, tendo por objetivos o auxílio aos Professores 
Alfabetizadores, como parte do Programa Ler e Escrever; e a realização de uma 
Investigação Didática sobre o tema “Escrita e formação de escritores nas classes 
de alfabetização”. A observação das situações de escrita propostas nas classes 
de alfabetização permite o estabelecimento de relações entre as concepções de 
escrita dos professores e o tipo de atividade que é proposto.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; escrita; formação de escritores; concepções de 
escrita.

PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA NO RN: A 
REPERCUSSÃO DA FORMAÇÃO DOCENTE SOBRE O PLANEJAMENTO DO 

PROFESSOR ALFABETIZADOR NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 
NO ESPAÇO ESCOLAR

Paula Francimar da Silva Eleutério
O texto trata de uma pesquisa, em andamento, que tem como objetivo analisar 
as repercussões do eixo de Formação de Professores do Programa Nacional 
de Alfabetização na Idade Certa, focalizando as ações de planejamento, 
realizadas pelo Professor Alfabetizador, tendo em vista o processo formativo 
desenvolvido pelo PNAIC. A escolha da temática surgiu da nossa experiência 
como Supervisora do PNAIC, que é um acordo formal assumido pelo Governo 
Federal, estados e municípios, com o objetivo de alfabetizar crianças até os 
oito anos de idade. O eixo teórico se articula com o estudo que dialoga com a 
concepção de alfabetização numa perspectiva de letramento, que compreende 
o aprendizado da leitura e da escrita da criança através do uso social dessas 
competências nas diversas situações comunicativas. Nesse sentido, busca-
se uma formação do docente ancorada na prática reflexiva que possibilita a 
reformulação de conceitos e a contestação de conhecimentos que favoreçam a 
participação crítica do educador. Uma participação que envolva o planejamento 
como “parte inseparável” da prática pedagógica, servindo-se como elemento 
potencializador e organizador do trabalho pedagógico, articulando a teoria 
com a prática. Os procedimentos metodológicos pautam-se nos princípios da 
abordagem histórico-cultural e do dialogismo de Bakhtin e como técnicas de 
construção de dados a observação, a entrevista semiestruturada individual 
e coletiva, bem como, análise documental, registros de planejamentos dos 
professores, materiais didáticos do PNAIC, entre outros.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; formação; planejamento.
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PROGRAMA ALFA E BETO DE ALFABETIZAÇÃO: UMA ANÁLISE DAS 
PRÁTICAS DE LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS

July Rianna de Melo; Alexsandro da Silva
Recentemente, vimos surgir, no Brasil, um retorno aos métodos tradicionais de 
alfabeƟ zação, especialmente do método fônico, cuja promessa é a de resolver o 
problema do baixo desempenho dos alunos brasileiros em leitura e escrita. Diante 
desse novo cenário, decidimos invesƟ gar o tratamento dado às práƟ cas de leitura e 
de produção de textos no livro didáƟ co do Programa Alfa e Beto de AlfabeƟ zação, 
um programa de caráter não governamental que se desƟ na a alfabeƟ zar crianças por 
meio do método fônico. Nessa direção, uƟ lizamos como procedimento metodológico 
a pesquisa documental, a parƟ r da qual analisamos o livro didáƟ co desse Programa. 
Os resultados apontaram que a seleção textual do livro era restrita e que a maioria dos 
textos selecionados eram curtos e não apresentavam qualquer indicação de autoria. 
As aƟ vidades de compreensão leitora eram esporádicas e referiam-se, sobretudo, à 
transcrição de informações do texto a parƟ r da cópia. Quanto à produção de textos, 
constatamos pouco invesƟ mento e percebemos que as aƟ vidades propostas não 
apresentavam sistemaƟ zação, contexto de circulação e exploração das propriedades 
formais e funcionais específi cas do gênero. Concluímos que as práƟ cas de leitura e 
produção de textos apresentadas no material distanciavam-se de práƟ cas signifi caƟ vas 
de alfabeƟ zação e letramento.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; leitura; produção de textos; gêneros textuais.

REPRESENTAÇÕES E LEITURAS: PRÁTICAS DE ALFABETIZADORAS 
MINEIRAS

Michelle Castro Lima
Este artigo compõe uma pesquisa sobre a história da Alfabetização no 
triângulo Mineiro e Alto Paranaíba como uma tentativa de construir a História 
da Alfabetização no período de 1942 a 1971. Ele tem como foco as práticas 
vivenciadas e explicitadas em teses e dissertações defendidas e encontradas 
nos bancos de teses e dissertações da CAPES e das universidades. Utilizamos 
como metodologia a história oral, a análise do discurso e, como baliza teórica, 
a História Cultural, a qual “tem como principal objeto identificar o modo como 
em diferentes lugares e momentos uma determinada realidade é dada a ler” 
(CHARTIER, 2002, p.61). No período pesquisado identificamos dois métodos 
de alfabetização sendo utilizados simultaneamente, pois as alfabetizadoras 
precisavam seguir as normas do Governo Mineiro e ao mesmo tempo alfabetizar 
as crianças, conforme elas acreditavam ser eficiente. Os alunos deveriam ter uma 
base para conseguirem ser alfabetizados pelo método global e, como nem todos 
alunos tinham essa pré-disposição, as professoras criavam essa base utilizando 
as cartilhas do método sintético. Ao se tratar das questões metodológicas da 
alfabetização, identificamos que as diretrizes impostas pelos governos não 
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eram consoantes com as práticas em sala de aula. As alfabetizadoras afirmavam 
que o Programa de Ensino impunha uma metodologia de ensino, mas quando 
relataram como eram suas aulas, observamos que o método utilizado para 
alfabetizar os alunos foi o tradicional, silábico ou alfabético.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; leitura; história oral; discurso; representação.

O PROGRAMA LER E ESCREVER  PRIORIDADE NA ESCOLA 
MUNICIPAL: PROCESSOS DE ELABORAÇÃO E DISCURSO

Silvia Aparecida Santos de Carvalho
O Programa Ler e Escrever – prioridade na escola municipal: processo de 
elaboração e discurso A presente Comunicação Oral apresenta parte da pesquisa 
de Doutorado em desenvolvimento no Grupo Alfabetização, Leitura e Escrita – 
ALLE do Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Estadual de 
Campinas. Com o objetivo de investigar o processo de elaboração da política 
pública intitulada Programa Ler e Escrever – prioridade na escola municipal 
serão analisados, a partir de uma perspectiva teórico-metodológica que se 
ocupa com o aspecto discursivo da linguagem, dois textos oficiais: a Portaria 
6328/05 que instituiu o Programa na rede municipal de ensino da cidade de 
São Paulo e Educação no município de São Paulo: uma proposta para discussão, 
publicado pela Secretaria Municipal de Educação, anteriormente a instituição 
do Programa. Nestes textos oficiais será destacado, em cada um deles e na 
relação dialógica entre eles, como a ideia de fracasso escolar, que sustenta a 
necessidade de instituição do Programa, é enunciada. Compreendendo esses 
textos como réplica de um diálogo situado na cadeia de comunicação discursiva 
de um determinado campo – das políticas públicas de alfabetização – a 
identificação de como a ideia de fracasso escolar é enunciada será desenvolvida 
pela interpretação das estratégias e dos recursos discursivos que constituem 
a natureza dialógica dos textos e deles com outros textos advindos de outras 
situações discursivas, uma vez que a ideia de fracasso escolar é pertencente, 
também, da complexa comunicação discursiva de outros campos da cultura.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; leitura e escrita; ensino de leitura e escrita; políƟ ca 
pública de alfabeƟ zação; políƟ ca educacional.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
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ESCUTA... ESCREVE COMIGO?  EXPERIÊNCIAS DE RODAS DE LEITURA
Ana Flávia Valente Teixeira Buscariolo; Cinthia Vieira Brum

O presente trabalho refere-se à experiência vivenciada por duas turmas, uma de 
1º ano e outra de 5º ano, de uma escola pública da rede municipal de Campinas 
(SP). A experiência consiste em rodas de leituras semanais, que surgiram como a 
possiblidade de dar às crianças o estatuto de leitores/escritores de textos livres 
(FREINET, 2001). Minha inexperiência em trabalhar com crianças do 1º ano, somada 
a minha crença na possibilidade de uƟ lizar o texto livre como um instrumento de 
alfabeƟ zação, me fi zeram repensar um modo de trazer este instrumento para as 
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crianças do 1º ano. Tendo os alunos de 5º ano como produtores de textos livres 
mais experientes, surgiu a possibilidade de parceria entre as turmas. Nas rodas, que 
aconteciam semanalmente, eles apresentavam seus textos aos “pequenos” do 1º 
ano. Inicialmente os alunos do 1º ano ocupavam a posição de ouvintes das histórias 
dos alunos “grandes”, aos poucos, eles foram se apropriando desse instrumento bem 
como da linguagem escrita, desta forma, os modos de parƟ cipação dos “pequenos” 
foram se redimensionando, eles tornaram-se escritores. As rodas de leitura também 
passaram a ser um espaço de escritura, com ajuda dos alunos do 5º ano, os alunos 
do 1º ano começaram a escrever seus primeiros textos. Acreditamos que, mais do 
que o instrumento texto livre em si, é o ato de ler para o outo que encanta e moƟ va 
as crianças a se aventurarem pela escrita.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; texto livre, rodas de leitura, pedagogia Freinet.

IMAGINÁRIO E MEMÓRIA EM CANUDOS 100 ANOS
Joyce Guadagnuci

Este trabalho é parte dos estudos realizados sobre o livro de fotografi as Canudos 
100 anos, de Evandro Teixeira. Neste recorte da pesquisa, nos debruçamos sobre as 
fi guras humanas, homens e mulheres quase centenários que o fotógrafo deu grande 
destaque. Mergulhamos então no universo da memória e da imaginação destes 
idosos, fazendo algumas aproximações com o texto de Ivana Bentes que compõe o 
livro e os apontamentos de Ecléa Bosi em seu livro Memórias de Velhos. InvesƟ gamos 
também o imaginário do fotógrafo através de um exercício de observação de suas 
fotografi as publicadas em jornais brasileiros e pudemos perceber elementos que se 
assemelham às fotos de Canudos, o que parece explicitar um certo modo de lidar 
com seus fotografados, que os deixa muito disponíveis para a pose. Neste senƟ do, 
podemos dizer que Teixeira e os idosos construíram em conjunto uma nova versão 
da Guerra.
Palavras-chave: fotografi a; educação; imaginário; memória; Canudos.

AS HABILIDADES NECESSÁRIAS PARA A AQUISIÇÃO DA LEITURA 
E ESCRITA NAS SÉRIES INICIAIS: A ATUALIDADE DAS IDEIAS DE 

LOURENÇO FILHO
Laís Rodrigues Ferreira; Gerson Tavares do Carmo

O presente arƟ go tem o objeƟ vo de mostrar a atualidade das “orientações para 
o estudo individual” de Lourenço Filho, a parƟ r dos Testes ABC, no processo de 
aquisição de habilidades necessárias a aprendizagem da leitura e escrita. No 
século XXI, múlƟ plas são as críƟ cas a uma alfabeƟ zação que, embora ensine a 
ler e a escrever, não habilita os indivíduos a fazerem uso da leitura e da escrita, 
nem lhes facilita o acesso ao material escrito. A alfabeƟ zação é um processo de 
representação de fonemas em grafemas e vice versa, mas é também um processo 
de compreensão/expressão de signifi cados por meio do código escrito. Lourenço 
Filho, em 1974, já observava esse fenômeno de alfabeƟ zação como um senƟ do 
pleno, não apenas com o enfoque na decodifi cação dos códigos, quando diz que 
as escolas estão especialmente, senão exclusivamente montadas para o ensino 
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rudimentar da leitura e da escrita, o que se leva a confundir os problemas gerais de 
educação popular com o mero aprendizado das primeiras letras. Neste debate, nas 
palavras de Lourenço Filho, a criança real, a criança viva com suas mil diversidades 
individuais tem fi cado esquecida. Este trabalho toma por referência uma pesquisa 
realizada em duas turmas de duas escolas em Campos dos Goytacazes, num total 
de vinte e cinco alunos do 1º ano do Ensino Fundamental, na qual as “orientações 
para o estudo individual” de Lourenço Filho têm apresentado resultados posiƟ vos 
junto àquelas que apresentam difi culdades para acompanhar a aprendizagem da 
leitura e da escrita.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; testes ABC; Lourenço Filho; orientações individuais.

DESENVOLVIMENTO DA LEITURA: CÁTEDRA UNESCO MECEAL NO BRASIL
Leonor Scliar-Cabral

A Coordenadora do INAF divulgou em 2013 que, apesar de haver diminuído o 
porcentual de analfabetos totais, no Brasil, apenas 24% da população aƟ nge o nível 
pleno de compreensão textual: diminuiu exatamente o grupo com capacidade 
plena de compreensão leitora; o Relatório PISA, divulgado em 2010, cuja ênfase 
foi a leitura, revelou que vários países laƟ no-americanos ocuparam os úlƟ mos 
lugares: 52) Colômbia, 53) Brasil, 58) ArgenƟ na, 63) Peru. Para reverter o quadro, 
foram criadas insƟ tuições, como a Cátedra UNESCO para o Desenvolvimento da 
Leitura e Escritura na América LaƟ na (MECEAL), cuja sede no Brasil é a UFSC. 
Nesta comunicação, relatarei o que a Cátedra tem realizado no Brasil e na UFSC. 
Concentramo-nos em implantar subsedes em outras universidades do Brasil e, 
na UFSC, centramos as atenções na educação conƟ nuada dos docentes para o 
desenvolvimento da competência leitora e de escrita: um Curso semestral é 
oferecido para 60 professores em estágio probatório, a fi m de desenvolver-
lhes tal competência e capacitá-los para se tornarem agentes em seus alunos: 
desenvolver a competência em leitura e escritura passa, assim, a ser incumbência 
dos professores de qualquer disciplina e não apenas dos professores de língua 
portuguesa. O Laboratório de Leitura capacita os futuros alfabeƟ zadores do CED, 
já que é nos anos iniciais que se decide quem será um bom leitor. Esta mesma 
estratégia é seguida na minha proposta Sistema Scliar de AlfabeƟ zação, que aplica 
os avanços da neurociência.
Palavras-chave: analfabeƟ smo funcional; desenvolvimento da leitura; Cátedra 
UNESCO MECEAL, laboratório de leitura; neurociência.

O DISCURSO PEDAGÓGICO E O EFEITO DE SENTIDO NA SALA DE AULA
Rosemary Lapa de Oliveira

Entendendo o discurso enquanto práƟ ca de linguagem e essa, enquanto 
construção sócio histórica, posto que se caracteriza como produto da sociedade e 
dimensiona-se ideologicamente, o discurso ganha contorno e senƟ do de acordo 
com a formação discursiva a qual está inserido, ou seja, como nos ensina Pêcheux, 
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os discursos caracterizam-se pelos efeitos de senƟ do entre interlocutores cuja 
materialidade é linguísƟ ca. Com base nesse argumento, o presente trabalho 
faz uma análise da infl uência nas relações interpessoais na sala de aula e, por 
conseguinte, na aprendizagem, considerando os Ɵ pos de discursos: autoritário, 
polêmico e lúdico propostos por Eni Orlandi, uƟ lizando como recurso principal 
a narraƟ va fi ccional “A fada que Ɵ nha ideias” de Fernanda Lopes de Almeida. A 
narraƟ va é trazida em sua materialidade de acontecimento, considerando que 
a autora a escreve num dado contexto discursivo vivenciado por ela própria 
enquanto sujeito dotado de experiências em sala de aula, refl eƟ das na narraƟ va 
analisada. Nesse senƟ do, o trabalho discute o papel do sujeito-docente e do 
sujeito-discente nas situações de ensino-aprendizagem, gerando refl exões quanto 
às escolhas de posicionamentos políƟ co-pedagógicos refl eƟ dos nos Ɵ pos de 
discursos adotados em situações de ensino-aprendizagem formal, assim como 
seus efeitos na aprendizagem do aluno.
Palavras-chave: análise de discurso; formação de professor; discurso; aprendizagem.

O SUJEITO SURDO ENTRE LÍNGUAS, ENTRE MARGENS: UMA 
DISCUSSÃO DO ENSINO APRENDIZAGEM DE LÍNGUA INGLESA 

PARA SURDOS NO BRASIL
Tânia CrisƟ na Fonseca; Marcia Aparecida Amador Mascia

O interesse pela aprendizagem da Língua Inglesa por parte dos surdos vem 
aumentando a cada dia, pois com os incenƟ vos fi scais do governo federal para 
que as empresas os contratem, as buscas por estes profi ssionais aumentaram, 
considerando-se o seu baixo custo de adaptação às empresas. A parƟ r deste 
contexto, surgiu o interesse desta pesquisa que pretende responder a seguinte 
pergunta: “Qual o papel da LI (oral e espaço-visual) para surdos no contexto 
brasileiro?” Toma-se como hipótese que o surdo brasileiro, ao aprender a LI, 
transitaria em quatro línguas, sendo duas orais e duas espaço-visuais: Língua 
Portuguesa e Língua Inglesa - nas modalidades de leitura e escrita, Língua 
Brasileira de Sinais e American Sign Language – nas modalidades de compreensão 
e expressão espaço-visuais. A pesquisa faz parte de um Mestrado em Educação 
em andamento e tem como referencial teórico a Análise de Discurso de Linha 
Francesa que entende o discurso como social e construído e o sujeito como efeito 
do discurso (ORLANDI, 2009). O corpus consiste em entrevistas com surdos com 
nível médio ou graduados ou ainda que já atuem profi ssionalmente. As conclusões 
preliminares apontam para a importância da LI para os surdos que a veem como 
relevante para o trabalho, viagem e a comunicação com outros surdos e ouvintes. 
Importante destacar que os surdos entrevistados deram ênfase à aprendizagem 
da ASL, sendo que muitos a conhecem e que esta foi discursivizada de diferentes 
modos por eles. Considera-se relevante as problemaƟ zações levantadas para 
repensar o ensino de LI para surdos no Brasil.
Palavras-chave: análise de discurso; surdos; língua inglesa; LIBRAS; língua portuguesa.
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A REFORMA DO ENSINO DE LEITURA E ESCRITA PROPOSTA POR 
ANTONIO DA SILVA JARDIM EM 1884

Franciele Ruiz Pasquim
Apresentam-se, neste texto, resultados de pesquisa de mestrado em Educação. Com o 
objeƟ vo de contribuir para a compreensão da história do ensino de leitura e escrita no 
Brasil e de compreender aspectos ainda pouco explorados dessa história, focaliza-se a 
proposta de reforma desse ensino apresentada pelo professor Antonio da Silva Jardim 
(1860-1891), na condição de professor da Escola Normal de São Paulo (SP), nas décadas 
fi nais do século XIX. Mediante abordagem histórica, centrada em pesquisa documental 
e bibliográfi ca, desenvolvida por meio da uƟ lização dos procedimentos de localização, 
recuperação, reunião, seleção e ordenação de fontes documentais, analisou-se a 
confi guração textual do documento Reforma do Ensino da Língua Materna (1884), em 
que foi publicada a versão impressa do resumo da conferência proferida por Silva Jardim, 
como professor da Cadeira – “GrammaƟ ca e Lingua Nacional”, da Escola Normal de São 
Paulo (SP). Os resultados obƟ dos por meio da análise desse documento possibilitaram 
compreender que Silva Jardim defendia a necessidade de o professor primário uƟ lizar 
o então “novo” e “cienơ fi co” método da palavração, em contraposição ao “método 
anƟ go”, o da soletração, vigente naquele momento histórico. Esse professor atribuía 
importante função ao ensino da leitura e da escrita na formação dos cidadãos para 
o regime republicano, que defendia veementemente, pois, segundo ele, esse regime 
possibilitaria a superação da realidade atrasada do Império, mediante o progresso 
decorrente da instauração do novo e almejado regime políƟ co.
Palavras-chave: Antonio da Silva Jardim; história do ensino de leitura e escrita; história 
da educação.

ANCHIETA E O TEATRO PARA OS ÍNDIOS
Paulo Romualdo Hernandes

Neste estudo, apresento a leitura de uma peça de José de Anchieta para os índios. A 
peça escolhida para servir de mote para o estudo foi o Auto “Recebimento que os índios 
de Guaraparim fi zeram ao padre Marçal Beliarte”. Essa peça foi escolhida para este 
estudo, pois é uma das poucas obras de José de Anchieta com uma data próxima de 
seu acontecimento, pois deve ter sido apresentada quando da primeira visita do padre 
Marçal Beliarte a Guaraparim, no ano de 1589. É, segundo Cardoso, uma obra completa 
em autógrafo do poeta e dramaturgo canarino, falada em língua indígena e português. 
Percebe-se, nesse auto, a marca da pedagogia brasílica, própria de Anchieta (iniciada 
por Nóbrega), visando, com a uƟ lização de aspectos da cultura indígena, ao ensino da 
fé e da moral cristã. E é esse hibridismo cultural, essa mistura de elementos da cultura 
autóctone com a europeia, cristã e católica, que foi estudada, nesse caso das peças para 
os índios, muito embora a parte em português caracterize a presença não só do padre, 
mas provavelmente de outros personagens que não conheciam a língua dos índios.
Palavras-chave: Anchieta; jesuítas; teatro-educação, século XVI.
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UMA ANÁLISE NARRATIVA SOBRE APRENDIZAGENS EM UMA 
COMUNIDADE INVESTIGATIVA

Vanessa Moreira Crecci
Talvez pela ingênua tentaƟ va de racionalizar a pesquisa, não costumo ser dada as 
tentações da primeira pessoa do singular. Neste arƟ go, tomando por base concepções 
de análises narraƟ vas e de aprendizagem situada em comunidades, peço licença para 
expor o meu próprio vir a ser em um grupo colaboraƟ vo. História que começou a ser 
vivida em 2006, por ocasião do ingresso no curso de Pedagogia (FE-Unicamp) e acesso 
a uma bolsa trabalho, do Serviço de Apoio ao Estudante (SAE/Unicamp), para atuação 
no “Grupo de Sábado” (GdS). Enquanto comunidade de aprendizagem docente, o GdS 
é um espaço de discussão, invesƟ gação e escrita sobre o ensinaraprender matemáƟ ca, 
que congrega professores, pesquisadores e futuros professores. Embora, os encontros 
ocorrem na universidade, não se trata de um grupo regulado ou burocraƟ zado 
insƟ tucionalmente. Desse modo, a parƟ cipação é livre e tem se caracterizado como 
espaço fronteiriço entre escola e universidade. E é nessa comunidade que, após oito 
anos de parƟ cipação, tenho assumido diferentes condições. Atualmente, enquanto 
doutoranda, tenho por objeto de estudo: a consƟ tuição da profi ssionalidade docente e 
o desenvolvimento profi ssional em comunidades invesƟ gaƟ vas, dentre as quais o GdS. 
Embora, minha pesquisa tenha como sujeitos mais quatro professores parƟ cipantes 
de diferentes grupos, desafi aram-me a contar minha própria experiência. Para isso, 
pretendo descrever e analisar as dinâmicas do grupo e, com sua licença, comparƟ lhar 
a experiência e as aprendizagens ao negociar senƟ dos e signifi cados em uma 
comunidade fronteiriça.
Palavras-chave: análise narraƟ va; comunidade invesƟ gaƟ va; aprendizagem situada; 
experiência; signifi cado.
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LEITURA EM LÍNGUA INGLESA  METODOLOGIAS PARA UMA 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA

Cibele Daher Botelho Monteiro
Leitura em Língua Inglesa – metodologias para uma aprendizagem signifi caƟ va. A 
linguagem é um elemento da maior importância para que o homem possa construir 
os signifi cados da sua consciência e da sua existência Entre as diversas formas de 
linguagem damos destaque à Leitura e à importância da sua aprendizagem signifi caƟ va 
desmisƟ fi cando a compreensão de que a língua é um sistema abstrato ou isolado, pois 
ela se consƟ tui pela interação verbal, sendo, na verdade, a substância de um fenômeno 
social E, embasada por esta concepção, a da Filosofi a da Linguagem segundo BakhƟ n, 
propomos a análise da importância do ensino de leitura em língua inglesa na Educação 
Básica fazendo um diálogo desta com a Aprendizagem Signifi caƟ va na visão de David 
Ausubel, de forma a defender Metodologias de Aprendizagem de Leitura em Língua 
Inglesa que sejam comunicaƟ vas e signifi caƟ vas independente do suporte uƟ lizado, 
se impresso ou eletrônico O que importa é que a Língua deixe de ser considerada 
como um produto acabado, um sistema estável ou um depósito inerte, de léxico, 
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gramáƟ ca e fonéƟ ca, com a frieza da criação linguísƟ ca. Que, por outro lado, ela possa 
ser considerada pelo viés pragmáƟ co, de forma que valorize também o contexto 
situacional, o sujeito que aprende e que seja considerada como uma aƟ vidade, um 
processo criaƟ vo ininterrupto para então poder ser um agente transformador e que 
auxilie a construção de signifi cados para a consciência e existências humanas.
Palavras-chave: aprendizagem signifi caƟ va; língua inglesa - ensino; leitura; ensino-
aprendizagem.

A CRIANÇA NARRA, E NARRANDO, ARGUMENTA: UM OLHAR PARA A 
ESCRITA DAS CRIANÇAS NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO

Juliano Guerra Rocha
Esta pesquisa estuda as marcas argumentaƟ vas nas narraƟ vas infanƟ s, direcionando 
um olhar para os textos narraƟ vos escritos por crianças dos 6 aos 9 anos de 
idade, em processo de escolarização. Logo, a pergunta de invesƟ gação foi: Como 
se processa a argumentação nos textos de Ɵ po predominantemente narraƟ vo, 
escritos por crianças na fase inicial da escrita? Para tanto, foram analisados textos 
de caráter predominantemente narraƟ vo, escritos por crianças do 1° ao 3° ano do 
Ensino Fundamental, idenƟ fi cando as marcas argumentaƟ vas que estão inscritas 
na materialidade do texto, à luz dos aportes da linguísƟ ca textual e da semânƟ ca 
argumentaƟ va. A análise desses dados foi conduzida, levando em consideração dois 
níveis propostos por Nølke (1993) nos estudos da argumentação: o micro (palavras e 
itens lexicais) e o macro (discurso – texto). Considerando-se que, segundo esse autor, 
o nível micro tem uma repercussão na macroestrutura argumentaƟ va, ambos os 
níveis estão intrinsecamente relacionados. Os resultados apontaram que ao narrar, 
a criança também argumenta, ou seja, ela não apenas conta uma história quando 
escreve um texto do Ɵ po narraƟ vo, como também opina, expressa pensamentos, se 
posiciona, enfi m, a criança ao narrar uƟ liza estratégias argumentaƟ vas para dominar 
a estrutura e o funcionamento da língua. Desta forma, no término desse trabalho, 
lançamos uma refl exão sobre a necessidade da implementação de propostas que 
incenƟ vem o ensino da argumentação na escola, em parƟ cular na modalidade escrita, 
principalmente nas séries iniciais.
Palavras-chave: argumentação; narração; ensino-aprendizagem da escrita; escrita.

DE SOL A SOL: O PROCESSO DE AQUISIÇÃO DA ESCRITA DE 
PROFESSORAS NA CAATINGA

Patrícia Vilela da Silva
Este trabalho apresenta uma parte do estudo sobre o processo de aquisição da 
escrita de 05 professoras de ensino fundamental, moradoras da comunidade rural 
de CaaƟ nga do Moura, pertencente ao município de Jacobina-Ba, com o propósito 
de idenƟ fi car os métodos e materiais uƟ lizados em espaços formais e não-formais 
de educação, bem como, de que forma se deu o acesso aos bens culturais de escrita 
desses sujeitos na roça. Para isso, uƟ liza como instrumento de invesƟ gação a narraƟ va 
oral e caracteriza-se, pois, como uma pesquisa de natureza qualitaƟ va, que faz uso 
da abordagem autobiográfi ca, tendo como base teórica as contribuições dos Estudos 
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Culturais. O resultado aponta elementos convergentes para a história da educação do 
Brasil, mas revela também dados singulares da história de vida dessas professoras. 
Pretende, assim, contribuir para a compreensão da cultura escrita no Brasil, que se 
caracteriza pela diversidade de grupos sociais e culturais, distribuídos em territórios, 
não apenas urbanos como também rurais.
Palavras-chave: aquisição da escrita; cultura escrita; professores; caaƟ nga.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 09 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

O ABRAÇO 1995  DE LYGIA BOJUNGA: SIMBOLOGIA, DESMEDIDA E 
PATÉTICO

Luciana Ferreira Leal
ObjeƟ va-se, neste trabalho, analisar aspectos do trágico presentes na narraƟ va O 
Abraço (1995) de Lygia Bojunga. Nela, depara-se com o sofrimento da protagonista 
que tem origem na violência sexual vivida na infância. A narraƟ va destaca a história 
de CrisƟ na, uma moça com dezenove anos, que confessa a amarga experiência 
vivida em seu aniversário de oito anos: o estupro sofrido pelo Homem da água. 
Inicialmente, a lembrança dolorosa manifestava-se somente em sonhos, mas depois 
o inconsciente impede a manifestação até no meio onírico. O fato narrado assume 
um tom de confi ssão, próprio dos diários pessoais. A parƟ r disso, CrisƟ na resgata 
seu passado, por meio de fl ashbacks. E Clarice, a amiga desaparecida aos sete anos, 
passa a ser um ícone de suas lembranças passadas. O texto em questão está repleto 
de símbolos trágicos. Observando a personagem de Clarice, verifi ca-se que ela 
surge como uma personagem simbólica. O Homem da Água é outra personagem 
símbolo e a Mulher Mascarada aparece como alegoria da morte. O texto também 
está repleto de indícios e pistas que podem antecipar a catástrofe fi nal. CrisƟ na 
incorre em hybris, ela entrou no rio mesmo sabendo do perigo que essa desmedida 
representava. A imersão no rio poderia simbolizar a morte. Mas a sua maior 
desmedida é não repudiar o homem que a estuprou, ao contrário, sente-se atraída 
e obcecada por ele. O patéƟ co aqui se apresenta diante do espetáculo dramaƟ zado 
e do infortúnio da protagonista em presença de um desƟ no impassível, apossa-se 
do espectador, por meio da experiência estéƟ ca, abalo, comoção, medo, amargura.
Palavras-chave: aspectos do trágico; simbologia; desmedida; patéƟ co; O abraço.

A ARTE DE FAZER: MEMÓRIA, PARTICIPAÇÃO E HISTÓRIA NOS 30 
ANOS DA ASSOCIAÇÃO DE LEITURA DO BRASIL

Sonia Midori Takamatsu
Esta comunicação elege como tema as memórias da Associação de Leitura do Brasil 
(ALB); enƟ dade que congrega interesses relaƟ vos à leitura, especialmente, ao livro 
e à leitura como interfaces da educação. Fundada em 1981, a iniciaƟ va reuniu, já 
no comitê de fundação, pesquisadores e educadores de importantes universidades 
brasileiras. Sua ampla atuação no campo da educação elegendo como tema central 
a leitura, o livro e o letramento, consolidou papel de relevância da enƟ dade, que se 
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traduzem em uma série de publicações, grupos de pesquisas e a realização de eventos 
– entre os quais o Congresso de Leitura (COLE) – que reúne importantes pesquisadores 
e profi ssionais da área. Hoje, com mais de três décadas de história, a ALB conta com 
mais de mil associados em todo o território nacional. O projeto de pesquisa cienơ fi ca 
visa compor, através do acervo documental a trajetória e as memórias da Associação 
de Leitura do Brasil (ALB) no período de sua fundação. O que se projeta é a consƟ tuição 
desse percurso compondo uma narraƟ va que permita idenƟ fi car não só os caminhos 
que a ALB trilhou, mas as escolhas que a consolidaram no meio acadêmico e, também, 
para além dele. Os referenciais metodológicos que consƟ tuem o suporte teórico da 
pesquisa são da História Cultural, especialmente, sobre memória, práƟ cas de leitura e 
história da leitura. Esta pesquisa integra o projeto \\\”ALB: Memórias\\\” do grupo de 
pesquisa AlfabeƟ zação, Leitura e Letramento (ALLE) e coordenado pela Profª Drª Lilian 
Lopes MarƟ n da Silva da Faculdade de Educação da UNICAMP.
Palavras-chave: Associação de Leitura do Brasil (ALB); memória; leitura; história.

PROJETO “LONGAS BEIRAS: DESDOBRAMENTOS DA LITERATURA DE 
GUIMARÃES ROSA EM PINTURAS E CADERNOS DE ARTISTA”

Walkiria Pompermayer Morini
O projeto “Longas beiras: Desdobramentos da literatura de Guimarães Rosa em 
pinturas e cadernos de arƟ sta” desenvolvido para parƟ cipação no 19º COLE – 
Congresso de Leitura do Brasil confi gura-se como a proposta de uma mostra 
arơ sƟ ca, resultante do estudo sobre a construção de imagens através da linguagem 
e materialidade da pintura e do desenho, através das potencialidades confi guradas 
na obra literária “A terceira margem do Rio”.Apresentados em pinturas sobre papel e 
uma vitrine própria contendo esses estudos analíƟ cos e interpretaƟ vos em suportes 
encadernados - cadernos de arƟ sta, os trabalhos são baseados na literatura sobre 
o espaço das relações humanas e signifi cações sobre a paisagem real/imaginária A 
mostra reúne 08 cadernos de arƟ sta e 12 pinturas, anotações e esboços que fazem 
parte da série “Lugares internos”, realizados de 2012 a 2014 e que vem de encontro 
ao tema abordado no 19º COLE - Leituras sem margens Assim, a proposta detém-
se à discussão e o intercâmbio entre invesƟ gações sobre artes visuais e literatura, 
possibilitado pela refl exão acerca da produção arơ sƟ ca contemporânea, através de 
uma Exposição no espaço do 19º Congresso de Leitura do Brasil.
Palavras-chave: arte contemporânea; pintura; literatura; linguagem; Guimarães Rosa.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 10 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

AUTORIA NOS TEXTOS DE ESTUDANTES ESTAGIÁRIOS: INDÍCIOS SOBRE 
O PROCESSO DE FORMAÇÃO DOCENTE

Ana Lúcia Guedes-Pinto
Ao longo de quase duas décadas atuando nas disciplinas do eixo teórico práƟ co 
do curso de Pedagogia de uma universidade pública paulista, tem me chamado 
atenção, nos textos escritos dos estudantes, o uso espontâneo de ơ tulos inéditos 
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em suas produções. Ao invés de inƟ tularem seus relatórios com o nome da tarefa 
solicitada conforme usualmente acontece, ou seja, nomea-la como \”síntese\”, 
\”ensaio\”, \”relatório parcial ou fi nal\”, muitos estudantes optam por uƟ lizarem 
ơ tulos que, no modo como são construídos linguisƟ camente, remetem a algum 
aspecto específi co da narraƟ va de seu texto sobre suas experiências no estágio. 
Nesta comunicação, portanto, pretendo discuƟ r os usos do ơ tulo como recurso 
esƟ lísƟ co da produção escrita acadêmica dos relatórios de estágio na escola 
básica. BakhƟ n, ao assumir o olhar para a língua a parƟ r de seu uso social , destaca 
o quanto a materialidade linguísƟ ca apresenta marcas do contexto da situação 
comunicaƟ va. Neste senƟ do, a escrita é consƟ tuída de forma subjeƟ va. Mesmo no 
caso de a produção escrita em análise requerer certas formalidades por situar-se 
no âmbito da universidade e de um trabalho acadêmico, em sua superİ cie textual 
encontramos indícios, por meio da intersubjeƟ vidade que a consƟ tui, de como os 
estudantes estagiários estão se apropriando do que vem a ser o trabalho docente.
Palavras-chave: autoria; práƟ cas de escrita; escrita e formação de professores; 
escrita e formação docente; estágio e escrita.

VIAGEM INTERIOR  A LEITURA COMO INSTRUMENTO DE 
AUTOCONHECIMENTO

Gizele CrisƟ na Rodrigues Caparroz de Almeida; Lilian FoƟ n Talib
Em qualquer época da História, o adolescente passa pelos mesmos quesƟ onamentos 
existenciais, independentemente de nacionalidade ou classe social. A leitura de 
algumas obras literárias universais pode ser transformadora e auxiliá-lo neste 
processo de autoconhecimento. Nas disciplinas de Português e Filosofi a, o 9º ano 
do Ensino Fundamental II, do Colégio Sidarta, do município de CoƟ a, na grande São 
Paulo, leu a obra de Hermann Hesse, \”Sidarta\”, com foco na viagem do príncipe 
Sidarta em busca de autoconhecimento. Surgiu o Projeto “Viagem Interior” que 
propiciou aos estudantes uma leitura refl exiva, o estudo do gênero discursivo 
“relato de viagem” e a produção de seu próprio relato de viagem. Leitura e escrita 
oportunizaram ao aluno a refl exão sobre a própria vida e o mundo em que está 
inserido, com o objeƟ vo de que esse autoconhecimento lhe incenƟ vasse a fazer as 
adequações necessárias a um melhor viver e ao reconhecimento e análise de suas 
ações, para que seu caminho seja sempre o mais consciente. A duração foi de três 
meses, com a leitura da obra orientada por apontamentos em um Roteiro de Viagem, 
sempre retomada com refl exões em grupo, alternadas de estudo da estrutura 
narraƟ va, práƟ cas de relaxamento, pranayamas e rudimentos de meditação. Após 
a leitura, cada estudante foi moƟ vado à produção de seu próprio relato de viagem, 
que se mostrou único e trouxe as parƟ cularidades, refl exões e interesses do autor, 
revelando o reconhecimento de si e dos outros, a valorização da própria história de 
vida, o resgate da memória e a elaboração de projetos futuros.
Palavras-chave: autoconhecimento; viagem; Hesse; Sidarta; refl exão.
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PRÁTICAS INOVADORAS DE AVALIAÇÃO DOS DISCENTES NO ENSINO 
SUPERIOR A PARTIR DE GÊNEROS TEXTUAIS

Kathia Maria de Melo e Silva Barbosa
Como bem anuncia Hoff mann (2007. p. 39), “antes de se fazer diferente, é preciso 
pensar diferente sobre o que se faz”, uma vez pensado é hora de realizar. Nesse senƟ do 
a materialização de uma práƟ ca pedagógica alinhada ao trabalho docente na disciplina 
de didáƟ ca nos cursos de pedagogia e licenciaturas diversas me impulsionou a realizar 
uma práƟ ca avaliaƟ va que oportunizasse o acompanhamento e a conscienƟ zação dos 
processos de aprendizagem pelo discente e de ensino pelo docente ao tempo que os 
primeiros, experimentassem outras aƟ vidades pedagógicas, tais como: produções de 
diversos gêneros textuais tais como o cordel e o conto dentre outros como instrumento 
avaliaƟ vo. Tal práƟ ca possibilita a ruptura com modelos clássicos e tradicionais ao 
tempo em que aproxima o estudante de diversas áreas da autoria literária na medida 
em que a diversidade de instrumentos uƟ lizados com vista à avaliação esƟ mula o 
desenvolvimento de habilidades e competências de domínios diversos e ainda integra 
disƟ ntos conhecimentos. Esta proposta fi lia-se a concepção que concebe a avaliação 
“como parte integrante do processo de aprendizagem” (Gill: 2010), logo, de natureza 
formaƟ va e conơ nua. Os resultados apresentados nas produções dos discentes validam 
as aƟ vidades com vistas à avaliação pela qualidade técnica, estéƟ ca e rigorosidade 
conceitual anunciadas nos textos e cuja narraƟ va expressa no momento que antecede a 
apresentação destes em sala revelam o prazer experimentado no momento da produção 
e na apreciação do produto.
Palavras-chave: avaliação; gêneros textuais; ensino superior.

EX ALUNOS NEGROS COTISTAS DA UERJ E SUAS PRÁTICAS DE ESTUDAR
Daniela Frida Drelich ValenƟ m

O texto é um recorte da tese Ex-alunos negros coƟ stas da UERJ: os desacreditados 
e o sucesso acadêmico. O objeƟ vo da pesquisa foi conhecer a compreensão 
pessoal da trajetória universitária de ex-alunos autodeclarados negros que, 
acessaram suas vagas na condição de alunos benefi ciados pelas ações afi rmaƟ vas, 
modalidade cotas, e que chegaram à formatura. As cotas geraram uma nova 
categoria de alunos - os coƟ stas. Dialogamos com autores das Ciências Sociais e 
Humanas (Fraser, 2007, 2001; Guimarães, 2011, 2002; Gomes, 2003; Munanga, 
1986; Carvalho, 2002, 2005; Teixeira, 2003; Zago, 2006; Candau, 2005; ValenƟ m, 
2005; Lopes & Braga, 2007; Goff man, 2008). Foram realizadas 16 entrevistas 
individuais semi-estruturadas com graduados em dez cursos. O presente texto se 
propõe a descrever e problemaƟ zar o que disseram os protagonistas das ações 
afi rmaƟ vas sobre suas práƟ cas de estudo: quando, quanto, onde e com quem. 
Impacta o fato de que 9 em 16 ex-coƟ stas afi rmarem não terem comprado livros 
devido às difi culdades fi nanceiras. Por outro lado, destacam a uƟ lização das 
bibliotecas. Todos as frequentaram. Com o propósito de permanecer na UERJ 
e alcançar suas formaturas, as bibliotecas foram estratégicas. Quando se trata 
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de democraƟ zar o acesso à universidade, o que passa pela chegada de alunos 
carentes economicamente e que são, a primeira geração de suas famílias a cursar 
o ensino superior, é fundamental que a gestão universitária valorize esse espaço.
Palavras-chave: biblioteca; negros; UERJ; cota; ação afi rmaƟ va.

OS LEITORES E AS PRÁTICAS DE LEITURA NA BIBLIOTECA MUNICIPAL 
DE VALINHOS

Lara Elisa Latância; Norma Sandra de Almeida Ferreira
O presente arƟ go tem como objeƟ vo apresentar dados parciais da pesquisa de 
mestrado que vem sendo desenvolvida no âmbito do grupo ALLE – AlfabeƟ zação, 
Leitura e Escrita da FE-UNICAMP e que busca conhecer e apresentar os leitores 
e as práƟ cas de leitura que acontecem no coƟ diano da Biblioteca Municipal de 
Valinhos-SP, no ano de 2013. Para o desenvolvimento da pesquisa, tomam-se 
como fontes teórico-metodológicas alguns estudos inseridos no campo da história 
cultural, em especial de Roger CharƟ er (1998, 2002, 2004, 2011). Para conhecer 
quem são os leitores desta Biblioteca, são uƟ lizadas informações do bando de dados 
digital de cadastro de usuários, bem como foram realizadas pela pesquisadora 
observações neste espaço. Ainda compõe as fontes de análise, entrevistas com 
usuários e funcionários da biblioteca. Buscaremos neste arƟ go, apresentar alguns 
trechos dos registros feitos em caderno de campo acerca das observações já 
realizadas. A parƟ r desses registros, são feitas algumas considerações sobre as 
práƟ cas dos leitores que puderam ser observadas na Biblioteca, apontando-nos 
juntamente com conceitos da história cultural que os indivíduos, em suas ações, 
gestos e práƟ cas coƟ dianas, deixam marcas da comunidade de leitores da qual 
fazem parte.
Palavras-chave: biblioteca; práƟ cas de leitura; leitores.

AS BIBLIOTECAS ESCOLARES NO RN: UM RETRATO DO QUE EXISTE
Verônica Maria de Araújo Pontes; Maria Carmem Silva BaƟ sta; Andreia 

Lourenço dos Santos
No contexto atual, discursos com a leitura e a formação de leitores no espaço 
escolar têm sido constantemente apresentados, pelo menos nos programas 
e propostas ofi ciais voltados para a educação, incluindo a Lei estadual 9.169 
de 15 de janeiro de 2009 e a Lei Federal de 2010. É importante que possamos 
verifi car se de fato o contexto educacional, especifi camente o espaço escolar 
tem sido contemplado por ações que tenham em vista a formação de leitores 
para que então possamos modifi car o quadro caóƟ co já verifi cado e divulgado 
internacionalmente, como é o caso do PISA (Programa Internacional de Avaliação de 
Estudantes) e nacionalmente pela pesquisa Retratos de Leitura no Brasil. Para isso, 
baseamo-nos em autores como Silva (1986), Azevedo (2006), Pontes (1998, 2009), 
Milanesi (1991), entre outros. A nossa metodologia consƟ tui-se de uma pesquisa 
documental e de campo em que verifi camos os espaços da biblioteca escolar e 
pessoal responsável na promoção da leitura nesse local. Os espaços envolvidos 
são 40 escolas da rede pública estadual divididas em 5 zonas de localização, com 
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uma amostragem de 12 escolas contendo espaços considerados como biblioteca 
escolar. Para a análise dos dados uƟ lizamos a Análise Proposicional de Discurso 
(APD) a parƟ r dos discursos dos sujeitos expressos em diversos documentos, 
programas, propostas de leitura. Verifi camos com nossa pesquisa o que tem sido 
feito em torno da formação do leitor na biblioteca escolar que se encontra aquém 
do que deve ser e propomos mudança possível nesse espaço e na formação dos 
que são responsáveis por ele.
Palavras-chave: biblioteca; escola; leitura; livro; literatura.

BIBLIOTECAS DA BEIRA: CONJUNTURA E LEITURA EM BIBLIOTECAS 
ESCOLARES DE ESCOLAS DO CAMPO

Marcos Gehrke; Leilah SanƟ ago Bufrem
InvesƟ ga as Bibliotecas Escolares no contexto da Escola do Campo no Estado 
do Paraná e as situa na condição de Bibliotecas da Beira, que nessa conjuntura, 
produzem e reproduzem concepções e práƟ cas de leitura. Realiza estudo de caso, 
com pesquisa descriƟ va em campo, observação direta e inventário da realidade junto 
aos representantes de 425 escolas localizadas no campo, de um universo de 2120 
estabelecimentos de ensino da rede estadual, obtendo retorno de 355 (83%) dos 
representantes das escolas e bibliotecas escolares, desse sistema público. Considera que 
na contradição das condições das bibliotecas da beira, estas apontam limites e indicam 
práƟ cas de leitura. JusƟ fi ca a necessidade de um projeto de leitura para biblioteca 
escolar desde a conjuntura e os sujeitos-atores que ocupam este espaço educaƟ vo, 
entendidos como ledores-escrevedores. Argumenta que a biblioteca escolar no contexto 
do campo deva se estender à comunidade, tanto como prestadora de serviços, quanto 
como provocadora de práƟ cas de leitura. Sugere que o acervo a ser lido seja, também, 
produzido localmente, e que o Estado faça desta práƟ ca uma políƟ ca pública. Conclui 
pela atualidade e necessidade da pesquisa nas bibliotecas escolares do campo, porém, 
desde que vinculada aos processos de luta da Educação do Campo.
Palavras-chave: biblioteca escolar; leitura; Escola do Campo.

CONSIDERAÇÕES SOBRE BIBLIOTECA ESCOLAR E LEITURA NA PESQUISA 
ACADÊMICA EM EDUCAÇÃO

Renata Aliaga; Lilian Lopes MarƟ n da Silva
Este trabalho apresenta a pesquisa de mestrado inƟ tulada: “A biblioteca escolar na 
produção acadêmica sobre leitura: movimentos, diálogos, aproximações”, cujo objeƟ vo 
inicial foi inventariar a produção acadêmica gerada na úlƟ ma década (2000-2010) que se 
dedicou a pensar as relações entre a leitura e a biblioteca. O recorte temporal escolhido 
apoiou-se em pesquisa anterior (Ferreira, 1999), e, assim como outras invesƟ gações, 
deu corpo a uma das frentes de trabalho do grupo de pesquisa ALLE. Buscou localizar 
e reunir essa produção, aproximando refl exões, interrogando momentos, lugares e 
sujeitos envolvidos. Como pesquisa de caráter bibliográfi co, buscou construir uma visão 
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do Ɵ po “Estado da Arte”, através do mapeamento e sistemaƟ zação das invesƟ gações em 
leitura que abordam o tema da biblioteca, tomando como suporte teórico as pesquisas 
de Ferreira (1999, 2002, 2003); Teixeira e Megid (2006) e Ribeiro (2011). A sistemaƟ zação 
dos dados evidenciou uma produção com caracterísƟ cas bastante diversas, mas que se 
concentra majoritariamente em programas de pós-graduação em educação. A leitura 
dos resumos desse úlƟ mo conjunto nos permiƟ u esboçar e discuƟ r como a biblioteca 
escolar se apresenta nessa recente produção acadêmica, suas ênfases e seu diálogo com 
as preocupações e desafi os desse campo. As refl exões de PeƟ t (2008), Jacob (2008), 
Silva (2001, 2005, 2012) e Moreira (2008, 2012) ajudaram a dar contorno ao assunto 
maior desta invesƟ gação, assim como os referenciais da história cultural, especialmente 
os estudos de CharƟ er (1996 e outros).
Palavras-chave: biblioteca escolar; leitura; pesquisa; educação.

A BIBLIOTECA ESCOLAR DAS ESCOLAS REUNIDAS DE PARANAHYBA 
1936 : CONTRIBUIÇÕES PARA A HISTÓRIA DA LEITURA EM 

MATOGROSSO DO SUL
Rosimar Pires Alves; Estela Natalina Mantovani Bertoleƫ  

Este trabalho visa apresentar parte do projeto de pesquisa de mestrado “Bibliotecas 
escolares na escola primária em Paranaíba (1936-1970)”, vinculado ao Programa de Pós-
Graduação da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. A proposta de invesƟ gação 
é advinda do Projeto “Memória da Escola Primária em Paranaíba/MS (1946-1971)”, 
vinculado ao Grupo de Estudos e Pesquisas em História e Historiografi a da Educação 
Brasileira (GEBHEB), do qual se constatou em meio aos documentos escolares das Escolas 
Reunidas do município de Paranaíba, a existência de uma biblioteca escolar infanƟ l 
fundada em 1936. Desse modo elegeu-se como objeƟ vo resgatar a história da primeira 
biblioteca escolar do município de Paranaíba, implantada nas “Escolas Reunidas” como 
sendo um marco memorável e relevante na dinamização da história da leitura em Mato 
Grosso do Sul e no Brasil, haja vista todo o advento dos movimentos em prol da leitura 
no período citado. A pesquisa está fundamentada na abordagem histórica no âmbito 
da educação, na perspecƟ va da Nova História, tendo como método eleƟ vo de análise 
a confi guração textual, sendo assim o desenvolvimento da pesquisa se consƟ tuirá por 
meio de análise de registros e fatos perƟ nentes a implantação da primeira biblioteca 
escolar na escola primária do município de Paranaíba, considerando a organização, o 
funcionamento e o papel dessa biblioteca no espaço escolar.
Palavras-chave: biblioteca escolar; escola primária; história da educação, história de Paranaíba.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 13 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

O CANTO DA LEITURA: ESPAÇO DE MEDIAÇÃO NA FORMAÇÃO DE LEITORES
Denise Alexandre Perin

Apresentamos nesse arƟ go, parte da pesquisa “Mediadores e espaços de leitura: a 
práƟ ca em escolas municipais de Presidente Prudente”, concluída em 2009 na FCT/
UNESP-SP. Considerando os espaços de mediação de leitura existentes nas escolas 
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como fundamentais ao processo de encaminhamento de novos leitores, buscamos 
conhecer a dinâmica desses espaços e sua legiƟ mação para essa formação. Dentre 
os sujeitos que atuam nesses espaços destacaram-se o professor e o bibliotecário. 
A pesquisa nos permiƟ u constatar o uso da Biblioteca Escolar e do Canto da Leitura 
na sala de aula como os principais espaços uƟ lizados na mediação de leitura e 
concluir que as intervenções no ensino da leitura revelaram-se desarƟ culadas, 
uma vez que o vínculo necessário entre os mediadores pesquisados com a leitura 
não foi confi rmado. Essa estratégia, presente nas salas de aula das escolas em 
geral, evidenciou que o Canto da Leitura ainda é uƟ lizado muitas vezes para 
manter os alunos ocupados ou como extensão para aƟ vidades inapropriadas de 
interpretação de texto.
Palavras-chave: canto da leitura; mediadores; leitores.

A FORMAÇÃO DE REPERTÓRIO CULTURAL DA CRIANÇA: UM OLHAR A 
PARTIR DO BRINQUEDO PALAVRA

Floriza Garcia Chagas
Este trabalho discute o brincar como um dos elementos signifi caƟ vos à formação 
do repertório cultural da criança a parƟ r do olhar refl exivo ao brinquedo-palavra, 
este que traz uma riqueza de vocabulário e desafi os. Se junta às palavras, 
gestos, movimentos, ritmos e melodias e assim o brincar com parlendas, trava-
línguas, adivinhas, fórmulas de escolhas e brinquedos rítmicos revelam em sua 
confi guração traços da cultura e formação social de um povo. Compreendemos 
linguagem como o principal instrumento mediador nas relações sociais, além da 
dimensão da comunicação, auxilia também na ação e regulação do pensamento. O 
presente trabalho fundamenta-se nas pesquisas de Vygotsky (1991; 1993) em sua 
compreensão sobre o papel essencial da educação em assegurar o desenvolvimento 
da criança, proporcionando-lhe os instrumentos, as técnicas interiores e as operações 
intelectuais, de Brougère (2002) e Kishimoto (2003) sobre a importância enfaƟ zada 
ao brincar em si mesmo como meio potencializador criaƟ vo. O estudo bibliográfi co 
e observações parƟ cipantes compõem o conjunto de instrumentos uƟ lizados para a 
realização da pesquisa. Como resultado apresenta-se o conhecimento das realidades 
infanƟ s e o que compõe o universo da criança, arƟ culadas com referenciais teóricos 
que norteiam o fazer pedagógico, além dos saberes construídos na práƟ ca docente 
ações essenciais para a ação educaƟ va que priorize o desenvolvimento integral da 
criança.
Palavras-chave: brinquedo-palavra; criança; repertório; cultura.

PSICANÁLISE, BRINCAR E CLASSES ESCOLARES
Tagiane Maria da Rocha Luz; Ana Archangelo; Anderson Cavalini

Em uma escola do município de Campinas, localizada em uma área vulnerável 
à exclusão social, acontece o projeto ‘Pedagogia, Letras e Dança’ da Faculdade 
de Educação da Unicamp. O projeto é fi nanciado pelo Programa InsƟ tucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência – Pibid/Capes. A dinâmica do projeto envolve 
o oferecimento de um ‘momento para o brincar’ a alunos do primeiro ciclo do 
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ensino fundamental e busca delinear intervenções empáƟ cas à melhoria de 
problemas de relacionamento e aprendizagem nesta etapa da educação básica. 
O presente trabalho pretende sublinhar a dinâmica do brincar das crianças. 
ObjeƟ va apresentar o lugar que o brincar ocupa no coƟ diano escolar. O ‘momento 
para o brincar’ consiste na organização semanal das classes para que os alunos 
possam brincar e ocorre uma vez por semana, durante uma hora. São atendidas 
dez classes, fi cando cada uma sob a responsabilidade de um graduando-bolsista 
e do respecƟ vo professor de sala. Usualmente, as crianças brincam e são 
acompanhadas pelos adultos. Após o brincar, as crianças registram por escrito ou 
em desenhos o brincar que realizaram. O espaço frequente e roƟ neiro reservado 
ao brincar tem contribuído com a externalização de confl itos pelas crianças, com 
o desenvolvimento de potencialidades pessoais, como a de concentração, e assim, 
crianças que não brincavam estão vindo a brincar. Estes desenvolvimentos são 
congruentes com a teoria de Klein que enfaƟ za a importância dos brinquedos para 
se realizar comunicações signifi caƟ vas, bem como com a de WinnicoƩ , que afi rma 
que o brincar é terapêuƟ co em si.
Palavras-chave: brincar; psicanálise; educação; classes escolares; aprendizagem.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 14 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

OLGA BENARIO: UMA ANÁLISE DE SUA ÚLTIMA CARTA ENQUANTO 
ESPAÇO BIOGRÁFICO
Mariana Bisaio Quillici

Olga Benario pode ser considerada uma das militantes mais importantes da história 
políƟ ca do Brasil. Nascida em Munique, na Alemanha, em 1908, fi lha de judeus 
tradicionais. Em 1934, ela foi desƟ nada a garanƟ r a chegada segura de Luiz Carlos 
Prestes ao Brasil, onde este lideraria a Intentona Comunista. O casal se apaixona, 
mas com o fracasso da revolução são separados e Olga é enviada à Alemanha 
nazista. Lá é morta na câmara de gás do campo de concentração de Bernburg. 
Mesmo separados, o casal manteve sua relação através de cartas. O trabalho com 
as cartas de transmiƟ r os senƟ mentos do missivista ao Outro possibilita a inclusão 
deste no relato. Para Arfuch, o Outro deixa de ser um espectador e passa a ser 
coparƟ cipe envolvido em aventuras e segredos. Ao escrever suas parƟ cularidades 
na carta, Olga se remete ao Outro, comparƟ lhando seu parƟ cular. A exposição de 
seu eu revela a intenção da parƟ lha de seus senƟ mentos. Segundo Lejeune (1975, 
p. 14), citado por Arfuch (2010, p. 52), a autobiografi a seria o relato retrospecƟ vo 
em prosa que uma pessoa real faz de sua própria existência, acentuando sua vida 
individual. as carta de Olga Benario são a descrição de sua vivência, carregada 
de retrospecção de sua própria existência. O presente trabalho prevê a analise 
de uma das cartas de Olga Benario, desƟ nada à Prestes, abordando temas como 
memória, vivência e experiência, destacados na carta enquanto espaço biográfi co, 
e o discussões referentes a Shoah, que podem ser observadas na escrita da 
militante comunista.
Palavras-chave: carta; autobiografi a; memória; Shoah.
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A REPRESENTAÇÃO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO NAS CRÔNICAS 
DE CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE

Moema de Souza Esmeraldo
Este trabalho intenciona invesƟ gar a representação da cidade nas crônicas de Carlos 
Drummond de Andrade. O problema constatado prende-se à análise da representação 
do espaço literário, em que pese um aumento signifi caƟ vo de trabalhos, nessa área, 
nos úlƟ mos tempos. Segundo depreende-se escritos de autores críƟ cos pesquisados, 
como Bachelard (2000), Barthes (2004), Blanchot (1997), Brandão (2007), Borges Filho 
(2007), Foucault (2001), Lins (1976), Gomes (2008) e outros teóricos com estudos 
relevantes sobre a função do espaço na análise literária. ObjeƟ va-se, assim, esclarecer 
a representação do espaço da cidade nas crônicas de Drummond publicadas no jornal 
Correio da Manhã entre os anos de 1954 até 1968, que circulavam ao ơ tulo geral de 
“Imagens”. Para tal propósito, tem-se por corpus as crônicas reunidas nas obras Fala, 
Amendoeira (1957) e A bolsa e a vida (1962). O estudo de um escritor da dimensão de 
Drummond, seja pela abrangência de sua obra, seja pela vasƟ dão de estudos sobre a 
sua produção literária é um grande desafi o, ainda que com um enfoque e um corpus 
bem defi nido. Desse modo, este trabalho almeja mostrar como se assentam na prosa 
de Drummond o espaço da cidade para demonstrar a consciência críƟ ca sobre os 
elementos e as pessoas que habitam a cidade do Rio de Janeiro, que se confi guram 
na voz do cronista Drummond. Nesse senƟ do, pretende-se aprofundar os estudos 
sobre a prosa drummondiana para descobrir as faces da crônica como modalidade 
literária que se oferece ainda insinuante para ser desbravada, em um universo vasto 
na produção do autor.
Palavras-chave: Carlos Drummond; cidade; crônicas; espaço.

FRAGILIDADES NA ESCRITA, FLUIDEZ RELACIONAL
Taiza Mara Rauen Moraes; Rosilda da Silva

A comunicação apresenta os movimentos do gênero carta transitando do 
literário para cartas ínƟ mas e e-mails/ perfi s do site de relacionamento Par 
Perfeito, buscando idenƟ fi car as diferenças de exposição em meios e suportes 
diferenciados. Discute as representações dos relacionamentos amorosos e os 
deslocamentos projetados na escrita, apresentando os traços de fl uidez nas 
relações contemporâneas. Aborda as marcas textuais de práƟ cas amorosas 
associadas ao fl uxo da cultura, dos interesses, das necessidades e dos valores que 
movem essa escrita, refl eƟ ndo a heterogeneidade dos sujeitos e a subjeƟ vidade 
ou superfi cialidade manifestando-se como marcas idenƟ tárias, interligadas ao 
momento histórico vivido. O novo homem do século XXI, conforme Santaella 
(2000) percebe os meios eletrônicos como uma extensão do seu corpo, alterando 
a relação público/privado e consƟ tui o ciberespaço como um lugar de exposição de 
gostos e preferências, representando-o pelo esơ mulo ao uso das novas tecnologias, 
nesses “não-lugares”, conforme sugerido por Marc Augé (2004). A proposta visa 
demonstrar a hibridização do gênero carta apresentada nos diferentes meios de 
comunicação registrando a oscilação da escrita vinculada à cultura.
Palavras-chave: carta; movimentos da escrita; cultura.
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UM OLHAR SOBRE O COTIDIANO DE UM CENTRO DE ESTUDOS 
SUPLETIVOS NAS VOZES DOS SUJEITOS ALUNOS: IMPRESSÕES E 

PERCEPÇÕES QUE HABITAM TERCEIRAS MARGENS
Luciana Bandeira Barcelos

O presente trabalho é um recorte de minha dissertação de Mestrado, que objeƟ vou 
— refl eƟ ndo sobre concepções de educação de jovens e adultos (EJA) vigentes e 
analisando práƟ cas diversifi cadas de atendimento a esse público, desenvolvidas 
em um Centro de Estudos SupleƟ vos (CES), expressão de políƟ ca pública estadual 
existente há quase 40 anos — avaliar qualidade de ensino, em insƟ tuição escolar 
na cidade do Rio de Janeiro, tomada como estudo de caso. A pesquisa, de caráter 
quanƟ qualitaƟ vo, buscou formular traduções desses senƟ dos de qualidade, conforme 
concebidos por sujeitos alunos, professores e gestores. Qualidade foi assumida 
teoricamente com senƟ do quanƟ taƟ vo — referente ao atendimento à demanda 
por vagas e aumento de cerƟ fi cação; e qualitaƟ vo — verifi cando como práƟ cas de 
atendimento eram compreendidas e apreendidas por professores e alunos, e como 
recursos e disposiƟ vos escolares se punham a serviço do atendimento. Na contramão 
das ações ofi cialmente insƟ tuídas para avaliação da qualidade, propôs a busca de um 
novo senƟ do para o termo, capaz de acolher a todos e a todas, dando vez e voz à 
mulƟ plicidade de vozes que habitam o espaço escolar. Nesse recorte, busco evidenciar 
as vozes dos sujeitos alunos em sua experiência coƟ diana no CES, resgatando dizeres e 
fazeres que habitam terceiras margens, entendendo que é no curso dessa experiência 
que se podem criar diferentes saídas insƟ tuintes, que possibilitem a valorização de 
diferentes vozes e olhares de cada um dos parơ cipes, resguardando singularidades e 
complexidades das refl exões e ações humanas.
Palavras-chave: Centro de Estudos SupleƟ vos; qualidade na educação de jovens e 
adultos; vozes de sujeitos alunos.

O CHORO DO BEBÊ COMO LINGUAGEM: UM DIÁLOGO COM A 
PERSPECTIVA HISTÓRICO CULTURAL

Núbia Schaper Santos; Michelle Duarte Rios; Ilka Schapper Santos
Este trabalho é o resultado de uma pesquisa desenvolvida sobre o choro de bebês 
nas creches públicas do município de Juiz de Fora no interior do Grupo de Pesquisa 
Linguagem, Educação Formação de Professores – LEFoPI/CNPq da Faculdade de 
Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora/MG. O nosso objeƟ vo é discuƟ r 
o choro como uma linguagem e um recurso importante para a comunicação/
sobrevivência do bebê. Trata-se de um estudo teórico em que trazemos as categorias 
de senƟ do e signifi cado sobre o choro do bebê na perspecƟ va histórico-cultural de 
Vigotski e Wallon. Isso porque parƟ mos do princípio de que há um sujeito concreto, 
que tece relações com o mundo, que ao fazê-lo constrói e reconstrói a própria 
realidade, capaz de manifestar a sua singularidade, construindo signifi cados sociais 
e senƟ dos subjeƟ vos a parƟ r da interação simbólica e afeƟ va com seus pares. É 
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no movimento do outro que a criança, ainda sem condições da consciência de si e 
de efetuar algo por si, por sua ação, desencadeará a ação dela. Se a emoção tem 
como possibilidade a aƟ vação do outro no processo de interação humana, não é 
diİ cil supor a relevância do tema para o coƟ diano da creche e das relações nela 
estabelecidas. O choro engendra a caracterísƟ ca de variadas interpretações, é um 
processo integrante do desenvolvimento infanƟ l e, portanto, linguagem.
Palavras-chave: choro; linguagem; bebê; senƟ do; signifi cado.

PALAHNIUK: CRÍTICAS À POLÍTICA ECONÔMICA E À ECONOMIA 
POLÍTICA CONTEMPORÂNEAS

Thiago MarƟ ns Caldas Prado
Este estudo analisa a construção alegórica do inferno na obra Condenada, de Chuck 
Palahniuk, com o objeƟ vo de apontar a vertente corrosiva do escritor ao descrever 
a políƟ ca, a cultura e a economia estadunidenses contemporâneas. Centrando-se 
no olhar da personagem Madison, uma menina de 13 anos de idade recém-chegada 
ao inferno, a invesƟ gação coloca em relevância as críƟ cas palahniukianas ao padrão 
estéƟ co-corpóreo, à cultura midiáƟ ca da inação, ao regime semiescravo sustentado 
por mulƟ nacionais, à retroalimentação da políƟ ca de débito econômico-social 
disfarçada em alargamento de crédito para as minorias e ao preenchimento de 
parâmetros de jusƟ ça por meio da ordem do consumo. Para tanto, serão arƟ culados 
a esta comunicação alguns pesquisadores que comentam a condução hegemônica 
do mundo corporaƟ vo no agenciamento de valores contemporâneos, como 
Zygmunt Bauman e Joel Bakan, alguns polemistas que divulgam o agigantamento 
do débito socioeconômico das nações pelo sistema do mercado bancário de reserva 
fracionada, como William T. SƟ ll e Peter Joseph, e alguns ideólogos que sustentam 
a radicalidade como instrumento necessário para o enfrentamento políƟ co, como 
Russel Jacob e Hakim Bey. Ao avaliar como Madison retoma uma fala sobre a sua 
idenƟ dade e a função da imagem do inferno no mundo contemporâneo, verifi car-
se-á o paralelismo de como a personagem pode modifi car seu condicionamento 
idenƟ tário no próprio inferno e de como o inferno pode ser interpretado como força 
internalizada que falsifi ca a vontade e que precisa ser denunciada e combaƟ da.
Palavras-chave: Chuck Palahniuk; críƟ ca à cultura estadunidense contemporânea; 
romance Condenada; políƟ ca econômica atual; economia políƟ ca atual.

DO JOGO DE CENA A CÓPIA FIEL: A POTÊNCIA DO FALSO NO CINEMA 
DE EDUARDO COUTINHO E ABBAS KIAROSTAMI

Jessica Gonçalves de Andrade
O cinema é detentor de uma linguagem específi ca em que o som, o movimento e 
as imagens são trabalhados para organizar uma mensagem intencional. O exercício 
do ‘ver’ é o elemento principal desta linguagem, a qual se organiza em torno 
das imagens e da possibilidade de “ver” ou “ler” o fi lme. Entendemos quando 
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falamos de um fi lme, falamos daquilo que nele nos movimenta enquanto dura sua 
exibição, e para nós, esta duração ultrapassa o tempo cronológico de cada fi lme. 
Alguns passam sem deixar nada, outros perduram muito tempo e existem aqueles 
que nunca terminam. Em nosso interior, cada fi lme vai fazendo seus percursos, 
encontrando-se com outros fi lmes, com textos e com situações da vida. Diante 
de tais inquietudes, pensamos em dois fi lmes que trazem algumas pistas de que o 
cinema contemporâneo ainda pode ser ligado ao coƟ diano das pessoas comuns. O 
cineasta brasileiro Eduardo CouƟ nho em 2006 lança o documentário Jogo de cena, 
o qual aborda uma questão crucial discuƟ da no meio de produção cinematográfi ca: 
quais os condutores impercepơ veis que separam os gêneros cinematográfi cos, 
documentário e fi cção? Em 2010 o cineasta iraniano Abbas Kiarostami lançou o 
fi lme Cópia Fiel, o qual nos mostra uma inconstância entre as fronteiras da arte 
e vida insinua a manifestação de uma zona de indiferenciação em que arte e vida 
se confundem. Compreendemos que, tanto CouƟ nho quanto Kiarostami põem em 
suspeita o conceito de arte como portadora de uma aura e de autenƟ cidade. O que 
nos interessa aqui é compreender como estes dois fi lmes podem proporcionar um 
cinema da potência do falso.
Palavras-chave: cinema; potência do falso; Deleuze; Eduardo CouƟ nho; Abbas 
Kiarostami.

O AMOR NOS TEMPOS DO VIRTUAL DISCURSIVIZADO NO FILME 
“APAIXONADO THOMAS”

Jonathan Raphael Bertassi da Silva
A parƟ r do referencial teórico da Análise do Discurso (AD) de matriz francesa, 
sobretudo o trabalho de Michel Pêcheux, este trabalho propõe realizar uma leitura 
sobre imagens, palavras e condições de produção acerca do imaginário sobre as 
relações amorosas vivenciadas pelo sujeito na contemporaneidade, marcada pela 
forte presença da cibercultura, tais como retratadas no discurso arơ sƟ co evidenciado 
no cinema. A cibercultura, notamos assim, não pode aqui ser reduzida à Internet e 
deve ser entendida em sua infl uência em outros campos, como o corpo e o cinema, 
para que possamos efeƟ vamente como a cibercultura mudou o imaginário sobre 
o amor, o que o discurso arơ sƟ co pode nos revelar tão bem. Bauman também 
percebeu a mudança da sociabilidade no tocante ao amor e, inclusive, usou do 
cinema para ilustrar seus pontos de vista sobre o amor líquido, com menções à Wajda 
e Spielberg, por exemplo, em sua obra. Os longas-metragens selecionados para 
compor a pesquisa são quatro, ao todo. Neste trabalho, em parƟ cular, analisaremos 
– em processos discursivos verbais e não-verbais – os efeitos da cibercultura na 
sociedade retratado no imaginário do fi lme belga Apaixonado Thomas (Thomas 
est Amoureux, 2000), no qual laços humanos começam e são encerrados com um 
clique, a sociedade de consumo apreendeu determinadas relações no ciberespaço, 
as ofertas de ‘cybersexo’ crescem à medida em que a demanda aumenta. Apoio 
FAPESP 2013/14759-9.
Palavras-chave: cinema; discurso; amor; imaginário; cibercultura.
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CINEMA, EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE PROFESSORES: 
POSSIBILIDADES DE “DESMOLDURAR” OS MODOS CLICHÊS DE LER 

A RELAÇÃO DE APRENDERENSINAR COM O OUTRO
Larissa Ferreira Rodrigues

O presente estudo objeƟ va entrelaçar cinema e educação como possibilidade 
de romper com os clichês que envolvem as leituras das imagens dos alunos e 
professores na educação brasileira. ProblemaƟ za os modos pelos quais as leituras 
de imagens cinematográfi cas nas redes de formação conƟ nuada de professores de 
uma escola do Ensino Fundamental de Vitória/ES, escapam e resistem às lógicas 
representacionais que modelizam o processo de subjeƟ vação docente no coƟ diano 
escolar, consƟ tuindo outros campos “possíveis” para o ensino, para a aprendizagem 
e para a educação. Metodologicamente, toma as contribuições dos estudos com o 
coƟ diano (ALVES, 2002), deslizando pelas redes de conversações (CARVALHO, 2009) 
tecidas por professores, pelo conceito de duração de Bergson (2006) e pela aposta que 
Deleuze (2006, 1990) faz no cinema como invenção e produção de novas realidades 
educaƟ vas que afi rmam a potência da vida. Mobiliza conversas e pensamentos com 
os professores a parƟ r das imagens dos fi lmes de curta-metragem: “Cuerdas” e 
“A ilha”, que provocam leituras não dogmáƟ cas sobre docência e aprendizagem, 
enfaƟ zando a necessidade de coleƟ vidade para “desmoldurar” os modos insƟ tuídos 
de ler a relação de aprenderensinar com o outro. Conclui que inquietar-se com as 
imagens-movimento-tempo do cinema amplia as possibilidades de ler a escola e 
os processos de subjeƟ vação docente para além da representação ou dos modos 
clichês de ser professor e aluno, produzindo diferenças e novos senƟ dos cogniƟ vos 
a parƟ r do Outro que também habita em mim.
Palavras-chave: cinema; clichês; formação de professores; aprender e ensinar; 
diferença.

ANÁLISE DA CAPACIDADE DE LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS DOS 
ALUNOS DO 4ºANO MATUTINO DA E. E. BARÃO DE FRANCA

Caroline Arruda
O presente trabalho tem a fi nalidade de analisar a habilidade de leitura e 
interpretação de textos que os alunos 4º ano matuƟ no da E.E. Barão da Franca 
apresentaram durante o ano leƟ vo de 2013.Os estudantes desse nível já devem estar 
alfabeƟ zados e ao fi nalizá-lo devem mostrar a capacidade de,entre outras,localizar 
em um texto:a fi nalidade,argumentos,informações explícitas,implícitas e/ou 
baseadas na assimilação de caracterísƟ cas do mesmo e idenƟ fi car:o senƟ do 
denotado de vocabulário ou expressão uƟ lizado,e o produzido pelo uso intencional 
de pontuação expressiva.No fi nal do 1º bimestre,concluiu-se que a maioria possuía 
essas habilidades,exceto a de idenƟ fi car o senƟ do produzido pelas pontuações 
expressivas(60% de erro).Já no 2º bimestre,o item com maior índice de erro (32%) 
foi o referente ao reconhecimento de senƟ do de uma palavra ou expressão em um 
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trecho de texto.No 3º bimestre,a capacidade de classifi car em ordem sequencial as 
informações distribuídas em um texto não foi mostrada pela maioria(68% de erro).
Por fi m,no úlƟ mo bimestre, a habilidade de menor desempenho foi a de localizar 
informações explícitas sobre um mesmo assunto em dois textos diferentes(48% de 
erro).Essa saƟ sfatória capacidade leitura e interpretação de textos apresentadas pela 
classe decorreu,principalmente,do trabalho dos erros e difi culdades dos alunos,em 
associação aos esforços dos alunos,pais e professor.As mesmas são fundamentais 
para os alunos,pois facilita a aprendizagem da escrita e de outras disciplinas,como é 
também uƟ lizada intensamente no ambiente não-escolar.
Palavras-chave: cognição; erro; interpretação de textos; leitura; professor.

ANTI BREVIÁRIO
José Kuiava

Há uma referência na linguagem analógica ao livro “O Texto na Sala de Aula”, 
organizado por João Wanderley Geraldi, como o “Breviário” do professor de 
língua portuguesa, a parƟ r da sua 1ª edição em 1984, pela Editora ASSOESTE, 
Cascavel, estado do Paraná. No presente escrito são expressas refl exões críƟ cas 
sobre a ambivalência que a denominação “Breviário” gera, no caso específi co, 
ao referir-se à coletânea de textos e o uso destes textos nas práƟ cas do ensino 
da língua portuguesa, durante os 30 anos de sua existência. Há, na verdade, uma 
oposição, melhor, uma contradição dos senƟ dos. O “Breviário” é um livro sagrado 
de orações, recitadas diuturnamente por padres, frades, monges, para não mudar, 
nem transformar absolutamente nada. É o Vademecum dos frades, de princípios 
e crenças de natureza dogmáƟ ca. Enquanto “ O Texto na Sala de Aula” é uma 
coletânea de escritos de vários autores que veio para pôr fi m ao paradigma da velha 
práƟ ca da língua padrão e do gramaƟ cismo enfadonho, praƟ cados nas salas de 
aula. Os fi ns, propósitos, intenção eram de repensar e mudar as concepções sobre 
a língua, linguagem, sujeito leitor, sujeito escritor, sujeito falante da língua... Na vida 
real do ensino da língua materna, produziu magnifi camente os objeƟ vos desejados 
pelo organizador da coletânea no ato do seu nascimento: “um convite à refl exão 
sobre o trabalho de sala de aula e também o convite a um (re)dimensionamento 
destas aƟ vidades”. Portanto, é de natureza “revolucionária” nos campos ideológico, 
pedagógico, didáƟ co-metodológico e estéƟ co.
Palavras-chave: coletânea de textos; breviário; (anƟ )breviário.

PRÁTICAS DE LEITURA: INFLUÊNCIA NA APRENDIZAGEM DE 
LITERATURA EM ALUNOS DE 3º ANO DO ENSINO MÉDIO

Leicijane da Silva Barros; Uagne Coelho Pereira
O presente arƟ go tem como propósito invesƟ gar a competência leitora de alunos de 
3º ano de Ensino Médio de uma escola pública de Araguaína – TO, abordando como 
as práƟ cas de leitura desenvolvidas nas aulas de língua materna favorecem o hábito 
e o prazer necessários à aprendizagem de literatura. Esta proposta de trabalho será 
embasada nos pressupostos teóricos de KLEIMAN (1995), SOLÉ (1998), BAMBERGER 
(2004) e KOCH E ELIAS (2006), bem como fundamentação em arƟ gos eletrônicos, 
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periódicos e nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997), que discutem a formação 
de leitores na escola por meio de metodologias inovadoras e contextualizadas. 
A relevância desse estudo reside na importância que o conhecimento da práxis 
pedagógica assume no contexto do aprendizado da leitura, pois ao educador cabe a 
tarefa de moƟ var e incenƟ var o processo ensino-aprendizagem, disponibilizando aos 
educandos que não Ɵ veram oportunidades anteriores, subsídios para a aquisição de 
uma educação literária signifi caƟ va.
Palavras-chave: competência leitora; práƟ cas de leitura; educação signifi caƟ va.

APRENDER E NÃO APRENDER POR QUEM NÃO APRENDE: UM 
ESTUDO EVOLUTIVO PSICOGENÉTICO

Eliane GiacheƩ o Saravali; Mariana Artero Garcia
No presente trabalho, apresentam-se os dados de um estudo evoluƟ vo transversal que 
teve por objeƟ vo idenƟ fi car as ideias de crianças e adolescentes sobre o aprender e o 
não aprender. ParƟ ciparam do estudo 40 sujeitos entre 06 e 16 anos, sendo 10 sujeitos 
de 06 anos, 10 de 9 anos, 10 de 12 anos e 10 de 16 anos, indicados por seus professores 
como alunos com difi culdades de aprendizagem. Os parƟ cipantes foram submeƟ dos a 
dois instrumentos metodológicos: 1) uma variação da técnica projeƟ va par educaƟ vo, 
pela qual se solicitava um desenho de uma pessoa que ensina, uma pessoa que aprende 
e uma pessoa que não aprende; 2) a análise de um desenho animado que apresentava 
uma personagem com problemas para aprender. Os dados foram analisados sob 
a perspecƟ va piageƟ ana para a construção do conhecimento social. Os principais 
resultados indicam que os sujeitos possuem difi culdades em analisar a questão da 
aprendizagem e da não aprendizagem de forma complexa e ampliada, tendendo a 
responsabilizar somente os alunos por meio de jusƟ fi caƟ vas como a indisciplina e a falta 
de moƟ vação. Uma parte da amostra apresentou, nos diálogos estabelecidos com o 
pesquisador, idenƟ fi cação com os personagens que não aprendem, oferecendo relatos 
sobre o que vivenciam na escola. As crenças apresentadas encontram-se no nível mais 
elementar de compreensão da realidade social, sugerindo uma difi culdade maior de 
compreensão do mundo social por esse Ɵ po de população.
Palavras-chave: conhecimento social; teoria piageƟ ana; difi culdades de aprendizagem.

RELAÇÕES COM O SABER EM COMUNIDADE DE APRENDIZAGEM  EJA/UFRN
Geilza Lopes de Moura; Rosália de FáƟ ma e Silva

O texto descreve uma experiência de Comunidade de Aprendizagem realizada em 
uma escola pública municipal da cidade de Natal/RN na Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) com apoio da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e do CREFAL 
(Centro de Cooperação Regional para a Educação de Adultos na América LaƟ na e 
Caribe) /CATEDRA DA UNESCO-EJA, que visa propiciar processos transformadores e 
inovadores das relações coƟ dianas. ComparƟ lhamos a concepção desse desafi ador 
projeto de ensino para a EJA, que engloba a uƟ lização de novas redes de conhecimento 
e linguagens em conexão com o mundo do trabalho. Estes processos implicam na 
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construção de relações de saber que envolvem as dimensões epistêmica, idenƟ tária e 
social e, assim, processos de confi guração e de linguagens. Os processos vivenciados 
correspondem ao período que atuamos enquanto coordenadora do eixo Esporte e 
Lazer, arƟ culado, nesta proposta, em comunhão com o currículo da escola, durante os 
anos de 2011 e 2012. A experiência foi reveladora quanto à função qualifi cadora da 
EJA, pois considerou uma das especifi cidades dessa modalidade de ensino, a existência 
de alunos trabalhadores, permiƟ ndo potencializar sua capacidade de autonomia e 
apropriação de novos saberes a parƟ r da sua leitura de mundo.
Palavras-chave: comunidade de aprendizagem; Educação de Jovens e Adultos; 
relação com o saber.

O CONHECIMENTO LEXICAL E A COMPREENSÃO LEITORA: UMA 
COMPLEXA REDE

Vanessa Polli
Por muito tempo o estudo do léxico ocupou espaço marginal no Brasil, não apenas 
em sala de aula e, só recentemente, passou a ser tema de pesquisas, dentre elas, 
aspectos que se referem ao processo de compreensão leitora, visto que restrições 
em torno do conhecimento lexical podem acabar por comprometê-la. A aquisição 
do conhecimento lexical ocorre ao longo da vida toda e, a cada novo encontro com 
as palavras, em contextos variados, aumentamos nosso conhecimento sobre elas; 
desta forma, a construção do léxico é processo longo, conơ nuo e gradual, pois, 
conhecer uma palavra não é questão de tudo ou nada, mas assunto complexo que 
supõe níveis de conhecimento. Conhecer uma palavra envolve mais que apenas 
saber o seu signifi cado base ou senƟ do denotaƟ vo, envolve conhecimentos fônicos, 
gráfi cos, morfogramaƟ cais, semânƟ cos e pragmáƟ cos, dentre outros. Considerando a 
complexidade do processo de aquisição do léxico, evidenciamos que a aprendizagem 
da maioria das palavras se dá em situações de uso da língua e por meio de instrução 
indireta; contudo, um ensino sistemáƟ co é capaz de aumentar a qualidade do 
conhecimento das palavras. No entanto, a maior ênfase deve estar no desenvolvimento 
de habilidades metacogniƟ vas e metalinguísƟ cas no processo de desenvolvimento 
da competência lexical, com vistas à compreensão leitora. Por essas razões, esse 
trabalho busca a importância do conhecimento lexical para a compreensão leitora 
bem sucedida, por que podemos dizer que o conhecimento lexical é complexo e como 
podemos usar esse conhecimento como alicerce da compreensão leitora.
Palavras-chave: conhecimento lexical; complexidade lexical; compreensão leitora.
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O TRANSITAR PELAS MARGENS DA CONTÍSTICA CONTEMPORÂNEA 
DA BAHIA: O PROSEAR DE ALEILTON FONSECA SOBRE A MORTE EM 

O DESTERRO DOS MORTOS
João Evangelista do Nascimento Neto

Advinda do laƟ m mortem, morte signifi ca exƟ nção, fi m de uma existência. 
Experimentada a parƟ r do nascimento, o ser humano depara-se com os 
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senƟ mentos da morte quando toma consciência de que está vivo. Esse temor 
do desconhecido é percepơ vel nas relações sociais e individuais, quando há uma 
procura por meios que o aplaquem e que adiem o fi m. A literatura lida com a 
morte, fi ccionalizando o maior temor do ser humano: o seu próprio fi m. É pelo 
texto literário que Aleilton Fonseca adentra nessas discussões, apresentando 
diferentes nuances acerca da morte nos contos ‘Nhô Guimarães’, ‘O sorriso da 
estrela’, ‘O desterro dos mortos’ e ‘Jaú dos Bois’, que compõem a obra O desterro 
dos mortos Neste trabalho, discutem-se as múlƟ plas faces da morte nas narraƟ vas 
de O desterro dos mortos, do escritor baiano Aleilton Fonseca, no intuito de 
evidenciar como os personagens aleilƟ anos, quase todos com experiências no 
mundo rural, lidam com o senƟ mento de ausência. Desse modo, ressalta-se o 
caráter da escrita do autor como um espaço de experimentações literárias ao 
versar acerca da perda humana, em uma clara alusão ao senƟ do catárƟ co do 
texto fi ccional. Pela literatura aleilƟ ana, a morte deixa de ser um tabu, perde o 
caráter intransponível, ganha status de domesƟ cado pelo autor Aleilton Fonseca, 
dominado pelo narrador do texto, sobrepujado pelo leitor. Como embasamento 
teórico, têm-se as colaborações de Bauman (2008), Duarte (2006), Durand (2011), 
Mendes (2008), Montaigne (2010), Reis (1991), dentre outros.
Palavras-chave: contos; morte; literatura; imortalidade; Aleilton Fonseca.

TEATRO DE BONECOS COM CONTOS DE FADAS: DUAS EXPERIÊNCIAS 
EM SALA DE AULAO DESTERRO DOS MORTOS

Joel Rosa de Almeida
O conto de fadas é um gênero primordial narraƟ vo e temos como referências 
ocidentais os Contos da Carochinha, de Charles Perrault, publicados no século XVII e 
os Contos de Grimm, no século XVIII. Expressam oralidade, cultura, aspectos sociais 
e imaginários dos povos francês e alemão. Ao longo de séculos, muito adaptados, 
contemplam elementos essenciais: magia, encanto, personagens ơ picas, tempos 
míƟ co e medievo e espaços naturais das culturas dos povos. Vladimir Propp, 
estudioso russo expressivo dos contos maravilhosos, soube pesquisá-los em 
trinta e duas funções que explicam a estrutura tão fundante destes. A leitura 
dos contos de fadas é relevante para alavancar a formação dos leitores infanƟ s e 
juvenis, e buscamos o teatro de bonecos como um exercício de dramaturgia em 
sala de aula que construísse homologias entre os dois gêneros: o conto de fadas 
e o teatro de bonecos. Ao trabalharmos em sala de aula com História Meio ao 
Contrário, de Ana Maria Machado, e com bonecos e cenários todos em couro e sisal 
ambientados no Cangaço nordesƟ no, compreendemos, através da fi delidade, da 
criaƟ vidade brincante, da retextualização, da historicidade e da genuína brasilidade, 
a transgressão dos elementos dos contos tradicionais, presentes no conto de 
Machado, e as raízes narraƟ vas dos contos de fadas. Outro conto dramaƟ zado 
foi A moça tecelã, de Marina ColasanƟ , e o resultado foi o de bonecos e cenários 
confeccionados com fi os, linhas e lãs. Nesse segundo, a roteirização deu-se sintéƟ ca, 
e a os elementos estéƟ co-literários análogos também apareceram de modo lúdico.
Palavras-chave: conto de fadas; leitura; teatro de bonecos; narraƟ va infanƟ l.
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FORMAÇÃO DE CONTADORES DE HISTÓRIAS DENTRO DO ESPAÇO 
ACADÊMICO

Luciene Freitas Mota; Luciene Souza Santos
Este arƟ go objeƟ va apresentar um relato de experiência vivenciada por mim na 
disciplina EDC C60 Ofi cina de Contação de Histórias: Vamos Contar Outra Vez? Que 
frequentei na condição de observadora parƟ cipante por dois semestres consecuƟ vos, 
2013.1 e 2013.2, na Faculdade de Educaçãoda Universidade Federal da Bahia. A 
disciplina ministrada pelas professoras Dra. Mary de Andrade Arapiraca e Dra. Luciene 
Souza Santos é desƟ nada aos estudantes de licenciatura que se interessam pela arte 
de narrar. A questão que norteou minhas observações nas aulas e em conseqüência 
este arƟ go foi: Como acontece o processo de formação dentro da academia de arƟ stas 
de uma arte milenar tradicionalmente da cultura popular, na qual muitos dos que 
nela se destacavam não era nem alfabeƟ zados? Com o estudo de teóricos, a exemplo 
de Hampaté Bâ, Luís da Câmara Cascudo e Gislaine Matos, que discutem Tradição 
Oral, Conto Tradicional e Contador de Histórias atrelado as observações e vivências 
nas aulas de contação de historia foi possível inferir que o processo de formação de 
novos contadores de história, no espaço acadêmico, se dá através da devida pesquisa 
e referência à tradição oral as quais se iniciam com a autonarraƟ va e acionamento 
da memória afeƟ va de cada contador em formação. ParƟ cipar desta disciplina me 
proporcionou uma experiência enriquecedora tanto na construção do meu caminhar 
como contadora de história como na minha vida pessoal, ambas indissociáveis.
Palavras-chave: contação de histórias; formação; tradição oral.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: ED05 - Faculdade de Educação (FE)

“ENFIM, O QUE É CORPO HUMANO?”  A DISCUSSÃO NO CURRÍCULO 
DA ESCOLA

Carolina Rodrigues de Souza; Sandra Fagionato-Ruffi  no; Priscila Domingues 
de Azevedo

O ơ tulo deste trabalho é a pergunta que moƟ vou a refl exão sobre a forma pela qual o 
corpo humano é trabalhado no espaço educacional da infância, em um curso de formação 
conƟ nuada à distância para professores dos primeiros anos do Ensino Fundamental. 
Teve início com a apresentação de um powerpoint com imagens de corpos diversos 
(magros, gordos, amputados, travesƟ dos, tatuados), seguido pela leitura de um texto, 
com discussão em um fórum virtual. Foram discuƟ dos importantes aspectos sobre a 
temáƟ ca corpo: compreensão do conceito de corpo para além de um corpo biológico, 
completo em suas partes (cabeça, tronco,e membros), mas também o corpo consƟ tuído 
pelo meio em que se insere (cultura); a importância da escola possibilitar que as crianças 
tenham acesso a diferentes corpos, que aprendam a reconhecê-los, respeitá-los, aceitá-
los e se aceitar; o corpo e a sexualidade, por vezes reconhecida por nós como deturpada, 
explícita e muitas vezes pouco compreendida pelas próprias crianças. Neste contexto, 
os professores trouxeram exemplos e ideias signifi caƟ vas sobre o que a escola pode 
fazer diante desta realidade evitando reproduzir estereóƟ pos construídos pela mídia, 
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pelo consumo, pela indústria de massa. A temáƟ ca foi apresentada de forma impactante 
levando a uma sensibilização sobre o tema e causando a refl exão. Por outro lado, 
grande parte dos comentários dos professores fi cou no campo de experiências pessoais 
e bastante relacionada às defi ciências, uma temáƟ ca importante para eles que nem 
sempre sabem como proceder em sala de aula.
Palavras-chave: corpo humano; currículo; ensino fundamental; criança.

Ô DE CASA, Ô DE FORA OU A HISTÓRIA DO HOMEM QUE PEDIU UMA 
FOLIA À POMBA GIRA CIGANA

Daniel Santos Costa
O espetáculo se dá na encruzilhada da realidade com a fi cção da vida de um homem 
que transita entre os afazeres do seu coƟ diano e o passado que se faz presente na 
memória de situações da casa da família e para fora dela. A casa é o corpo? Ou o 
corpo é a casa? Um Corpo-Casa como um lugar no mundo e como o próprio mundo 
revelando um território sem limite entre a realidade coƟ diana a uma realidade paralela 
habitada por personagens e situações míƟ cas colhidas na oralidade popular brasileira 
e na autobiografi a do bailarino/ator. Fruto de pesquisa empírica o espetáculo resulta 
em uma escritura de linguagem híbrida que alia recursos da dança e do teatro às artes 
visuais e a música. Dessa aliança emerge um espetáculo de dança-teatro, insƟ gante 
e misterioso, que tem o jogo entre fi cção e realidade como eixo transversal da sua 
dramaturgia. Nesse jogo-encruzilhada entre a realidade e a fi cção, narramos a história 
de um homem que pediu uma Folia a Pomba Gira Cigana e sua aventura na espera e 
no pagamento do pedido promeƟ do.
Palavras-chave: corpo; dança-teatro; dramaturgia; diálogos interlinguagens; arte.

CORDEL E A POESIA DO COTIDIANO: UM JEITO DE LER OS LEITORES
Paulo Roxo Barja; Claudia Regina Lemes

O trabalho envolvendo criação e apresentação dos Cordéis Joseenses (folhetos 
de literatura de cordel voltados prioritariamente para crianças e adolescentes) em 
ambiente escolar vem sendo realizado em São José dos Campos desde 2008, com 
dois objeƟ vos: i) difundir a literatura de cordel junto a estudantes com pouco ou 
nenhum conhecimento sobre este gênero; ii) apresentar o cordel como recurso 
expressivo acessível a estes estudantes. Ao longo de pouco mais de cinco anos (e 
quase 50 folhetos), diversos temas foram objeto da (cri)ação cordelísƟ ca. Em geral, as 
apresentações realizadas nas escolas alternam: i) leitura comparƟ lhada de folhetos de 
cordel (selecionados na hora pelos próprios estudantes a parƟ r do acervo exposto); 
ii) bate papo sobre os cordéis apresentados; iii) canções folclóricas e/ou de autoria 
própria. Além das apresentações, esporadicamente são realizadas ofi cinas de criação 
cordelísƟ ca junto a alunos. Ao longo desta trajetória, temos percebido a preferência 
dos estudantes (tanto como ouvintes quanto nas ofi cinas de criação) por temas 
ligados mais diretamente ao seu coƟ diano. Este fato é até certo ponto surpreendente 
pois, no mesmo período, ao menos metade dos livros presentes nas listas dos mais 
vendidos podem ser defi nidos como literatura fantásƟ ca – distante, portanto, do 
coƟ diano. Por outro lado, parte importante da criação cordelísƟ ca ao longo da história 
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está efeƟ vamente ligada a relatos de situações reais e coƟ dianas. Assim, o contato 
direto entre cordelista e estudantes tem se revelado uma forma efi caz de ler o leitor.
Palavras-chave: cordel; coƟ diano; cultura popular; educação; literatura 
infantojuvenil.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: ED06 - Faculdade de Educação (FE)

CONSTRUINDO TEXTUALIDADES IMAGINATIVAS COM A POESIA DE 
MANOEL DE BARROS
Aline Gevaerd Krelling

O que movimenta este texto é procurar refl eƟ r sobre as práƟ cas de escrita desenvolvidas 
no coƟ diano escolar e sobre os textos produzidos pelas crianças no decorrer de minha 
pesquisa de Mestrado. Esta buscou entrelaçar literatura, educação ambiental e infância. 
Para isso, criei ofi cinas pedagógicas com/sobre a poesia de Manoel de Barros que foram 
realizadas com alunos e alunas de séries iniciais de uma escola estadual localizada no 
município de Campinas-SP. O encontro com Manoel de Barros permiƟ u-me vislumbrar 
uma outra forma de pensar a educação ambiental, menos prescriƟ va e mais aberta às 
diferentes relações que construímos com a natureza, com o outro, com o mundo. Ao 
longo dos 5 encontros que Ɵ ve com cada uma das 4 turmas que desenvolvi as ofi cinas, 
realizamos algumas aƟ vidades de escrita que nomeei de exercícios de poeƟ zação. Não 
quero prender-me a uma análise dos textos produzidos pelas crianças, desejo apenas 
demostrar algumas marcas da escola que estão presentes nessas produções e discuƟ r 
isso, uma vez que minha pesquisa insere-se no coƟ diano escolar. Também procurei 
tecer um texto com as escritas dos alunos e alunas e não sobre elas. Os exercícios de 
poeƟ zação são vistos por mim como um ato de dar a palavra. Ao dar a palavra aos 
alunos e alunas, não seriam as minhas ou as palavras de Manoel de Barros que seriam 
expressadas em seus textos. Ao dar a palavra às crianças, elas puderam expressar seus 
senƟ mentos, suas histórias de vida, suas visões de mundo, seus despropósitos, suas 
opiniões, construíram textualidades imaginaƟ vas.
Palavras-chave: coƟ diano escolar; práƟ cas de escrita; Manoel de Barros; educação 
ambiental; crianças.

REPRESENTAÇÕES DE CRIANÇA E INFÂNCIA NAS OBRAS DE GILBERTO 
FREYRE

Flavia Francchini; TaƟ ane CosenƟ no Rodrigues
Este trabalho é resultado de um projeto de pesquisa de iniciação cienơ fi ca (PIBIC) 
em desenvolvimento que tem como objeƟ vo analisar as descrições sobre infância 
e criança nas principais obras de Gilberto Freyre produzidas nas décadas de 1930 
e 1940: Casa Grande & Senzala (1933), Sobrados e Mucambos (1936), Nordeste: 
aspectos da infl uência da cana sobre a vida e a paisagem (1937) e Assucar (1939). O 
projeto se insere num conjunto de trabalhos desenvolvido por grupos de estudos que 
buscam traçar e cartografar a maneira pela qual a sociologia da infância no Brasil foi 
sendo construída a parƟ r das produções dos autores nacionais, como por exemplo, 
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Florestan Fernandes com o trabalho denominado “As ‘trocinhas’ do Bom ReƟ ro: 
contribuição ao estudo folclórico e sociológico da cultura e dos grupos infanƟ s”. 
Com a análise das obras de Gilberto Freyre pretende-se compreender a construção 
do senƟ mento de infância no Brasil com um olhar mais específi co em relação às 
crianças negras e indígenas no período destacado. Pois, mesmo a concepção de 
democracia racial construída por Freyre sendo na atualidade tema central dos 
debates a respeito das confi gurações e especifi cidades do racismo brasileiro, pouco 
se produziu e analisou sobre o papel atribuído à infância e à criança em sua obra, 
bem como à relação entre estes na construção do ideário de democracia racial.
Palavras-chave: criança; infância; Gilberto Freyre.

A LEITURA LITERÁRIA E O DESENVOLVIMENTO DO PENSAMENTO 
CRIATIVO NA INFÂNCIA

Kívia Pereira de Medeiros Faria; Alessandra Cardozo de Freitas
O estudo é recorte de trabalho dissertaƟ vo, desenvolvido no Programa de Pós-
graduação em Educação da UFRN e invesƟ ga as contribuições da leitura de literatura 
para o desenvolvimento do pensamento criaƟ vo na infância. A relevância consiste 
em explorar práƟ cas leitoras que contemplem o desenvolvimento do pensamento 
criaƟ vo de aprendizes em situação escolarizada. O estudo é consoante às pesquisas 
qualitaƟ vas e adotou a observação exploratória e a intervenção como técnicas 
de consƟ tuição dos dados. A pesquisa realizou-se em turma do 1º ano do ensino 
fundamental. Foram implementadas 8 sessões de leitura literária, gravadas em 
áudio e vídeo, com estratégias e gêneros literários disƟ ntos. As sessões de leitura 
apoiaram-se na metodologia da andaimagem (GRAVES; GRAVES, 1995). Como 
corpus, têm-se episódios de fala dos sujeitos da pesquisa, cuja codifi cação semânƟ ca 
consƟ tuiu duas categorias centrais: o pensamento divergente e a coautoria do leitor 
literário. Fundamenta-se nos estudos de Amarilha (2001), Alencar (2001), Coelho 
(2000), Culler (1999), De Masi (2005), Guilford (1977), Iser (1996), Jouve (2002), 
Smith (1989), Vigotski (2009; 1998) e Wechsler; Nakano (2003; 2002). A análise 
aponta para a emergência de formação do sujeito criaƟ vo em sala de aula mediante 
a leitura de literatura. Reposiciona o ensino de literatura frente às demandas da 
sociedade contemporânea. E sinaliza a importância do professor como mediador, na 
intenção de promover um ambiente favorável ao desenvolvimento da criaƟ vidade, 
valorizando a expressão do pensamento criaƟ vo em comunidade.
Palavras-chave: criaƟ vidade; literatura; leitura; infância.

ENSINO MÉDIO PROFISSIONALIZANTE: UM ESTUDO SOBRE AS 
PRÁTICAS DE LEITURA

Alessandra Pereira Gomes Machado; Marluce de Souza Lopes Santos
Este estudo é parte de um projeto de pesquisa desenvolvido, em 2012, com o apoio 
da Fundação de Apoio à Pesquisa e à Inovação Tecnológica do Estado de Sergipe 
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– FAPITEC/SE no Programa de Bolsas de Iniciação Cienơ fi ca Júnior – PBIC Jr que 
tem como objeƟ vos desenvolver nos alunos envolvidos no projeto a iniciação e a 
experimentação do ensino pela pesquisa na condição de pesquisadores e invesƟ gar 
as práƟ cas de leitura dos alunos do Ensino Médio Profi ssionalizante do InsƟ tuto 
Federal Campus São Cristóvão-Sergipe. Com os estudos realizados, descobriu-se 
que a leitura possui uma história, que o leitor se apropria das leituras realizadas de 
diferentes formas e de lugares sociais diversos, que a leitura nem sempre foi livre e 
desejada. Suscitaram, portanto, perguntas sobre o hábito de leitura dos alunos do 
Ensino Médio Profi ssionalizante, tais como: o acesso ao livro possibilitou a práƟ ca? 
A textualidade eletrônica incenƟ vou a leitura? Os livros moldam os leitores, ou 
seja, nós somos o que lemos? Trata-se de um estudo que procura apreender, no 
coƟ diano dos alunos do 1º ano do Curso Técnico em Agropecuária do InsƟ tuto, 
as práƟ cas de leitura que servem como formadora de habitus. Para alcançar o 
objeƟ vo proposto, a pesquisa foi desenvolvida através de estudos bibliográfi cos e a 
aplicação de quesƟ onários em uma pesquisa de campo. Os resultados caracterizam 
e apresentam os sujeitos da pesquisa além de idenƟ fi car a práƟ ca de leitura. Com a 
pesquisa, percebeu-se que há caminhos ainda por trilhar sobre a práƟ ca de leitura 
no ambiente escolar e no coƟ diano dos alunos.
Palavras-chave: cultura escolar; ensino médio profi ssionalizante; habitus; práƟ cas 
de leitura.

OS NOMES ENQUANTO RELATO DA INFLUÊNCIA TECNOLÓGICA NO 
COTIDIANO DE COMUNIDADES QUILOMBOLAS DA CIDADE DE TRÊS 

PONTAS  MG
Jocyare CrisƟ na Pereira de Souza

Este projeto de pesquisa apresenta, considerando a perspecƟ va teórica da 
SemânƟ ca do Acontecimento de Eduardo Guimarães, os efeitos de senƟ do da 
nomeação tomada como um fenômeno histórico. Propõe-se, portanto, uma análise 
dos processos interdiscursivos de trocas culturais, considerando o desenvolvimento 
consƟ tuƟ vo que marca o espaço de enunciação das designações que denotam 
a relação que as comunidades quilombolas de Cascalho, MarƟ nho Campos e 
Quebra-pé, localizadas em Três Pontas-MG, estabelecem com as novas tecnologias, 
enfocando o acontecimento enunciaƟ vo em sua historicidade. Esperamos, 
considerando análise morfossintáƟ ca e funcionamento semânƟ co-enunciaƟ vo 
do corpus, evidenciar qual é a cor da cultura presente hoje nas comunidades 
quilombolas de Cascalho, MarƟ nho Campos e Quebra-pé. Assim, o presente projeto 
pauta-se por ser um estudo diacrônico das comunidades quilombolas referidas, 
com relevância para a pesquisa quanƟ taƟ va, uma vez que se estabelecerá análise 
comparaƟ va que mensurará nomes que remetem à ancestralidade africana / nomes 
que remetem às ferramentas de novas tecnologias e de tecnologia tradicional; 
assim como qualitaƟ va, uma vez que, por meio do funcionamento morfossintáƟ co e 
semânƟ co-enunciaƟ vo, pretendemos constatar o que os nomes designam, recortam 
como memorável.
Palavras-chave: cultura; designação; comunidade quilombola.
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TRANSMISSÃO CULTURAL ESCOLAR E OS PROCESSOS DE 
RECONTEXTUALIZAÇÃO DO CONHECIMENTO: REPRODUÇÃO 

CULTURAL VIA ESCOLARIZAÇÃO?
Marta Coelho Castro Troquez

A parƟ r das conquistas da ConsƟ tuição Federal de 1988, a escola indígena diferenciada 
passou a ser reclamada enquanto direito dos índios. De modo predominante tem 
sido vista como instrumento ou local de fortalecimento étnico, de resgate de valores 
culturais e de ensino de conteúdos culturais próprios. Contudo, há tensões em torno 
das propostas de escolarização indígena, especialmente no que concerne à seleção 
dos conteúdos de ensino desƟ nados à transmissão cultural escolar. Ancorada em 
referencial da teoria críƟ ca de currículo, procuro discuƟ r, neste trabalho, processos 
de transformação/recontextualização/didaƟ zação/tradução por que passam os 
conteúdos escolares na práƟ ca pedagógica e apontar algumas implicações ou limites 
deste processo para a reprodução cultural indígena via processo de escolarização.
Palavras-chave: cultura escolar; transmissão cultural; recontextualização; transposição 
didáƟ ca; educação escolar indígena.

GRITOS DO SILÊNCIO: UM OLHAR SOBRE A DEFICIÊNCIA PARA ALÉM 
DAS MARGENS

Géssica Fabiely Fonseca; Marcia Torres Neri Soares
GaranƟ r um lugar numa sociedade letrada, não se consƟ tui pequeno desafi o, 
principalmente se considerarmos as aprendizagens de leitura e escrita como 
indispensáveis a essa inserção. Para a pessoa com defi ciência, acrescem-se as 
difi culdades advindas do esƟ gma atribuído pela condição de não aprendizagem e do 
pertencimento a um corpo à margem dos padrões normalizantes de nossa sociedade. 
Quando não apenas as condições İ sicas desse corpo, mas seu desenvolvimento 
intelectual encontra-se compromeƟ do, e ainda, quando diariamente parece gritar a 
fi m de romper seu (s) próprio (s) silêncio (s), nos inquire a necessidade em falarmos 
das especifi cidades humanas em sua (in) completude no interior do espaço escolar. 
O objeƟ vo desse trabalho é discuƟ r com base num estudo de caso, o processo de 
escolarização de Bruno, estudante com Síndrome de Down no contexto da classe 
comum de ensino. Bruno nos desafi a a pensar sobre o confl ito em atender a 
prerrogaƟ va de incluir a todos e os contornos curriculares na compreensão do SER-
humano em sua totalidade para a promoção de sua efeƟ va escolarização. Quem é 
Bruno? O que se (es) vai dos seus gestos, olhares, toques, movimentos, sorrisos, 
lágrimas [...] Por que seu silêncio nos diz tanto? Que leituras fazemos do (seu?) modo 
de ser? Como (re) pensar a escolarização de Bruno [e de tantos outros!] considerando 
suas inserções (?) no mundo da leitura e escrita? Quais margens lhes foram imputadas? 
Como transcende-las? O desafi o foi lançado, aventurar-nos nessa refl exão sobre a 
escolarização de Bruno é o nosso presente devir.
Palavras-chave: currículo; escolarização; defi ciência; leitura; escrita.
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PALAVRAS, DISCURSOS E ASPIRAÇÕES CULTURAIS NO MUNDO 
ESCOLAR

Isabel CrisƟ na dos Santos Rodrigues; Marcelo VicenƟ n
A fi nalidade deste arƟ go é trazer à discussão os discursos do atual currículo do 
Estado de São Paulo através da presença do audiovisual nas escolas, observando 
as ações desƟ nadas aos professores em sua implantação. Tal proposta objeƟ vou o 
rompimento da disjunção entre cultura e conhecimento dentro do espaço escolar, 
possibilitando outros conhecimentos deste encontro entre cultura(s) e a práƟ ca 
pedagógica; possibilidade para outros discursos ocuparem este espaço. Deste 
modo, observamos os textos desƟ nados aos professores pela proposta curricular, 
documentos que implantaram as mudanças, estabelecendo as relações simbólicas, 
observando as posições ocupadas em relação à diferentes campos ou fontes de 
poder defi nidos a parƟ r da composição de um capital adquirido e/ou incorporado: 
aqui, os discursos e as possibilidades discursivas atribuídas ao professor pelo projeto. 
Para esta discussão, dialogamos com as questões contemporâneas sobre idenƟ dade 
e globalização por Bauman e Silva; o cinema na formação escolar do aluno, para 
além do mero entretenimento, por Duarte; a escola como espaço de produção e 
aspiração cultural por Bourdieu; e os documentos ofi ciais sobre a nova concepção 
curricular para as escolas do Estado de São Paulo. Nesta conƟ ngência entre cultura 
e conhecimento dentro do espaço escolar se impõem categorias de percepção, 
estruturas de pensamento, percepções do mundo, como também outros discursos, 
palavras provenientes de vozes até então enterradas.
Palavras-chave: curriculo; cultura; conhecimento; espaço escolar.

O CURRÍCULO COMO REDES DE CONVERSAÇÕES E AÇÕES 
POTENCIALIZANDO O COTIDIANO ESCOLAR DA EDUCAÇÃO BÁSICA

Janete Magalhães Carvalho
Aborda a temáƟ ca do currículo como comunidade de afetos e afecções e a consƟ tuição 
de redes de conversações e ações que criam novas formas de comunidade e que, nesse 
senƟ do, podem potencializar o coƟ diano escolar da educação básica. Assume a ideia 
de “potência de ação coleƟ va” e toma como hipótese principal que essa “potência” 
depende fundamentalmente da capacidade de indivíduos e grupos colocarem-
se em relação para produzirem e trocarem conhecimentos, produzindo, então, o 
agenciamento de formas-forças comunitárias, com vistas a melhorar os processos 
de aprendizagem e criação nas coleƟ vidades locais, bem como no interior de redes 
cooperaƟ vas de todo Ɵ po. UƟ liza, como intercessores teóricos, a obra de Deleuze 
e GuaƩ ari e Hardt e Negri, considerando as aproximações com conceitos derivados 
da ÉƟ ca de Espinosa. Aborda, nesse senƟ do, a relação entre os afetos/afecções e 
a razão na produção das “noções comuns”, a saber: dos encontros dos modos que 
se compõem e aumentam a potência de agir. UƟ liza como aporte metodológico, a 
perspecƟ va de estudo de caso. Acompanha fl uxos de conversações tecidas em 
redes de subjeƟ vidades comparƟ lhadas ao longo do ano de 2010, em encontros 
de comparƟ lhamento das experiências dos professores de uma escola pública de 
educação básica. Verifi ca a existência de uma rica rede de problemaƟ zação dos modos 
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de produção do currículo escolar, que expressaram formas-forças de agenciamento 
de um corpo políƟ co de outra ordem ou natureza que, para avançar, deverá viver as 
situações e, dentro delas, produzir, pela criação e experimentação.
Palavras-chave: currículo; comunidade de afetos/afecções; redes de conversações; 
coƟ diano escolar; educação básica.

O CURRÍCULO NA TRANSIÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL AO ENSINO 
FUNDAMENTAL: DO PRESCRITO AO PRATICADO

Edinéia CasƟ lho Ribeiro
Esse arƟ go apresenta um recorte de trabalho desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa 
Linguagem, Infâncias e Educação (GP LINFE). As discussões decorrem de dados 
coletados na primeira fase da pesquisa inƟ tulada “PráƟ cas de leitura na Educação 
InfanƟ l e na passagem ao Ensino Fundamental” – desenvolvida inicialmente, à 
época pelo grupo de pesquisa “Linguagem, Educação, Formação de Professores e 
Infância” (LEFOPI) – inicianda na educação InfanƟ l e estendida ao bloco pedagógico. 
ObjeƟ vamos compreender como o currículo prescrito/ofi cial é redimensionando na 
práƟ ca, e no contexto de transição entre educação infanƟ l e ensino fundamental, 
como as crianças e adultos se colocam em relação ao currículo praƟ cado no espaço/
tempo escolar. A perspecƟ va Histórico-cultural baliza a aƟ vidade de pesquisa, 
subsidiando este trabalho. A categoria de historicidade é empregada por sua 
potencialidade em elucidar a gênese e os processos de transformação, assim com 
a categoria de unidade que se confi gura como estrutura mínima de um todo que 
não corrompe o senƟ do deste. A metodologia de abordagem qualitaƟ va, conjuga 
a pesquisa bibliográfi ca e análise de notas de campo. Os resultados apontam que a 
maior ou menor incidência de determinados componentes curriculares podem ser 
reveladores da coleƟ vidade a que eles se desƟ nam espaço/tempo escolar.
Palavras-chave: currículo; transição; educação infanƟ l; ensino fundamental.

O COMPONENTE CURRICULAR DE METODOLOGIA DO ENSINO DE 
LÍNGUA PORTUGUESA: CONTRIBUIÇÕES PARA A ORGANIZAÇÃO DO 

ENSINO DA LEITURA NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
Lucinalva Andrade Ataide de Almeida; Monique Maria BaƟ sta de Oliveira; 

Geiziane Bezerra Souza
O presente trabalho visa contribuir com as discussões em torno das práƟ cas da leitura e 
da formação de professores. Para pensarmos nosso objeto de estudo apoiamos-nos em 
autores como Pacheco (2005), Lerner (2002), Rojo (2010) Colomer (2002), entre outros. 
Temos como objeto de estudo a analise da contribuição do currículo pensado do curso 
de Pedagogia relaƟ vo à área de Metodologia do Ensino de Língua Portuguesa para a 
organização do ensino da leitura nos anos iniciais do ensino fundamental pelo professor 
em exercício e em formação inicial. No que diz respeito ao percurso metodológico, 
realizamos entrevista semi-estruturada e observações da práƟ ca curricular dos alunos 
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do curso de Pedagogia que atuam como professores e que cursaram os componentes 
curriculares de Metodologia do Ensino de língua Portuguesa I e II de uma Universidade 
pública do Agreste pernambucano. Nossas primeiras análises apontam que o currículo 
pensado para tais componentes contribui signifi caƟ vamente para o desenvolvimento de 
práƟ cas de leitura interrecionadas com o ensino da escrita, valorizando o trabalho com 
leituras individuais e coleƟ vas, em voz baixa e silenciosa, principalmente por meio da 
uƟ lização dos diversos gêneros textuais.
Palavras-chave: currículo pensado; leitura; formação de professores.

USOS DO VERBO CURTIR: ENTRE O USUÁRIO E A LÍNGUA
Roziane Keila Grando; Elizângela Fernandes dos Santos

A compreensão linguísƟ co-imagéƟ ca do sujeito é uma práƟ ca que possibilita (re)
conhecer a singularidade dele ainda que em meio às experiências com o outro e com 
os contextos sociais. Nessa conjuntura, optou-se por verifi car como o(s) uso(s) do 
verbo curƟ r assumem numa passagem de tempo, diferentes leituras, estabelecendo 
disƟ ntas relações de uso com os seus usuários. Para tanto, invesƟ gou-se como se 
comporta linguísƟ co e imageƟ camente o usuário do verbo curƟ r e quais estratégias de 
leitura (ROJO, 2002) subsidiam a escolha/uso do verbo curƟ r. O corpus consƟ tuiu-se 
pela letra de música Curto véu e grinalda, interpretada pelo grupo “Os novos baianos”; 
por campanhas publicitárias que fazem uso do verbo curƟ r em ambientes não virtuais 
e na rede social facebook. Como pressupostos teórico-metodológicos optou-se pela 
Teoria dos Atos de fala (AUSTIN, 1970; LEVISON, 2007; DASCAL, 2013). Da análise, 
constata-se que os usuários do verbo curƟ r na condição de produtores, uƟ lizam-no 
muito mais por um fenômeno sociocultural, do que por uma relação explícita entre 
o conteúdo e o propósito comunicaƟ vo. Em contraparƟ da, na condição de leitor, 
estratégias como, levantamento de hipóteses, explicitação de conteúdo implícito, 
relação causa - consequência e espaço – tempo, são decisivas no engajamento 
do sujeito à leitura, não só para interpretar o texto, mas também para buscar a(s) 
intenção(ões) que manipulam o discurso e que o leva(m), na condição de leitor, a usar 
ou clicar no ícone curƟ r diante de um texto.
Palavras-chave: curƟ r; teoria dos atos de fala; canção, campanhas publicitárias.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: ED11 - Faculdade de Educação (FE)

RECURSOS HUMANOS, MATERIAIS E CULTURAIS DO AMBIENTE 
FAMILIAR E O PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO

Marina Tomitan Bocces; Andréia OsƟ 
Este trabalho busca analisar quais as relações existentes entre o processo de 
alfabeƟ zação e a aquisição da leitura e escrita com os recursos humanos e materiais 
do ambiente familiar de crianças do 5º ano do Ensino Fundamental de uma escola 
pública da cidade de Rio Claro. ParƟ ciparam da pesquisa um grupo de 30 alunos, 
sendo 15 com adequado desempenho e 15 com desempenho insaƟ sfatório segundo 
seus professores e a coordenação. Foram analisados os prontuários dos alunos 
em que constam informações sobre suas notas, especialmente em relação ao seu 
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processo de alfabeƟ zação, a parƟ cipação da família na escola e o comportamento 
geral dos alunos. Foi aplicado individualmente um quesƟ onário denominado 
Inventário de Recursos do Ambiente Familiar (RAF) que analisa quais são os recursos 
humanos, materiais e culturais da família da criança. Esse instrumento possibilita 
verifi car se a criança tem acompanhamento para realizar as tarefas da escola, quais 
livros ou materiais de leitura a família dispõe, qual a roƟ na familiar em relação a 
ler livros, contar histórias, parƟ cipar de aƟ vidades culturais, dentre outros. Os 
resultados, ainda preliminares, indicam que crianças que contam conjuntamente 
com um acervo maior de livros e materiais em casa, assim como recebem assistência 
constante para realizar as tarefas, para organizar o material escolar, e que tem 
uma roƟ na de leitura com a família, apresentam melhor desempenho. Os dados 
permitem refl eƟ r sobre a importância da parƟ cipação familiar para o processo de 
alfabeƟ zação das crianças. Essa pesquisa conta com o apoio da FAPESP.
Palavras-chave: desempenho escolar; família; contexto social.

O DEFICIENTE INTELECTUAL E O ENSINO DE LEITURA E ESCRITA
Miryan CrisƟ na Buzeƫ  ; Maria Piedade Resende da Costa

A presente pesquisa teve como objeƟ vo analisar as concepções que as professoras 
de insƟ tuições especializadas que atendem alunos com defi ciência intelectual (DI) 
tem sobre o ensino da leitura e escrita. O problema da aprendizagem de leitura e 
escrita da criança com DI, geralmente, tem sido exposto por um lado como uma 
questão de métodos e técnicas, por outro lado como a impossibilidade da criança 
e, ainda como incompetência do professor. O processo da elaboração da linguagem 
escrita, para as pessoas com DI, deve ser organizado de forma que esta se torne 
necessária para a vida, ou seja, a importância quanto o ato de ler e escrever, deve 
ser o uso social dessas habilidades. A pesquisa é qualitaƟ va do Ɵ po exploratória, 
o instrumento uƟ lizado foi a entrevista semi-estruturada. ParƟ ciparam da 
pesquisa 11 professoras que trabalhavam com o ensino de leitura e escrita para 
DI. Responderam as entrevistas que foram gravadas, transcritas e analisadas 
de acordo com Bardin. Os resultados apontam para uma variedade de práƟ cas. 
Podemos concluir que: i) existem na práƟ ca muitas iniciaƟ vas posiƟ vas, mas que 
muitos professores se sentem inseguros e confusos sobre como desenvolver 
as habilidades de leitura e escrita desses alunos e ii) talvez, se exisƟ sse uma 
comunicação maior entre os pesquisadores e professores essa difi culdade fosse 
menor. Também observamos um desconhecimento sobre o conceito de processo 
de aprendizagem, principalmente em relação ao ensino de leitura e escrita.
Palavras-chave: defi ciente Intelectual; concepções de professores; leitura; escrita; práƟ cas.

SILÊNCIO: A TERCEIRA MARGEM?
Waldirene de Jesus

Uma leitura com criação de novos senƟ dos, conexões, novos modos de vida ou 
devires deleuzianos, se faz necessária e impede que o leitor se torne paranóico, 
anestesiado, controlado, que aceita sem nenhuma críƟ ca ou experimentação, os 
conselhos da TV, do Estado ou da suposta família, conselhos do não-viver que 
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não permitem novas leituras ou a expressão, atuando nas bases que impedem as 
alegrias individuais e o povo de agir, políƟ cas da opressão. O objeƟ vo deste trabalho 
é pensar formas de escaparmos ao acúmulo de conexões previstas, palavras, sons, 
gestos, imagens, histórias mesmas, “senƟ dos primordiais”, resíduos que orientam a 
leitura e aprisionam o pensamento. O método uƟ lizado considera que o Silêncio (e 
outros conceitos), na fi losofi a de Deleuze, seja um destes lugares de fuga e de criação 
que faz funcionar essa “máquina de leitura efi caz” e que a obra roseana seja potente 
para capturar esse funcionamento. A pesquisa foi realizada escolhendo “A terceira 
margem do rio”, conto de Guimarães Rosa presente no livro “Primeiras estórias”, na 
tentaƟ va de encontrar um lugar roseano no/em torno do Silêncio. Como resultado, 
mais Silêncio e a afi rmação das potencialidades de experimentações singulares de 
leitura, dos devires e personagens “menores” como o “Pai” de Rosa que navega 
“rio abaixo, rio a fora, rio a dentro — o rio”. Concluindo que a “A Terceira margem” 
pode ser uma das faces do Silêncio, Ele que se encontra com a linguagem, Unívoca, 
envolve “palavras que não o são”, “existentes que não o são” e se aplica a “corpos 
que não o são”. Devir-Ser-tão? Deleuze-Rosa?
Palavras-chave: Deleuze; Rosa; silêncio; leitura; devir.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: ED12 - Faculdade de Educação (FE)

PRESENTE DE BRUXA: O HIBRIDISMO VERBO VISUAL NA LITERATURA 
INFANTIL

Carlos Augusto BapƟ sta de Andrade
Há tempos se discute a importância da leitura para o desenvolvimento integral 
da criança. O que ler? Como ler? Para que ler? são perguntas frequentes de 
invesƟ gações cienơ fi cas. Concepções modernas de discurso observam a leitura 
como processo interacional e interaƟ vo que se inicial na infância, à medida que a 
criança lê o mundo que a envolve até à leitura da palavra. Na escola, diante da 
necessidade de abstrair símbolos e signos ela parƟ cipará de procedimentos e 
estratégias que a conduzirão em tal processo. Educadores, observando diretrizes 
nacionais, trabalharão com vários gêneros discursivos, com a fi nalidade de 
introduzir o aluno no universo do texto. Gêneros diversos devem ser trabalhados, 
inclusive o literário, pois cabe à literatura, neste caso a infanƟ l, trabalhar uma forma 
estéƟ ca que presƟ gie a arte como fenômeno social. Pensar a literatura nesse plano é 
reconhecer sua composição híbrida, que se desenrola por meio de narraƟ va verbo-
visualizada, na qual texto e imagem se arƟ culam para que o senƟ do produzido seja 
pleno. Na presente comunicação, estuda-se a obra “Presente de Bruxa”, de Flávia 
Muniz. Pretende-se analisar alguns detalhes da capa e excertos ligados à ilustrações 
produzidas por Biry, cartunista e escritor. Como fundamentação teórica, observar-
se os postulados da Análise Dialógica do Discurso. O presente estudo está inserido 
na linha de pesquisa “Discurso, Gênero e Memória” do Mestrado em LinguísƟ ca da 
Universidade Cruzeiro do Sul, bem como no “Grupo de Pesquisa Teorias e PráƟ cas 
Discursivas e Textuais” cadastrado no CNPq.
Palavras-chave: dialogismo; hibridismo; verbo-visualidade; leitura; literatura InfanƟ l.
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POR UMA POLÍTICA DE DESIGN NA LEITURA  APROXIMANDO 
JOVENS E LITERATURA

Maíra Gonçalves Lacerda; Jackeline Lima Farbiarz
O jovem leitor, em processo de formação de subjeƟ vidade, pode encontrar na leitura 
literária parceria para as ressignifi cações próprias de seu momento de vida. Contudo, 
pesquisas apontam um movimento de afastamento entre o jovem e a leitura literária. 
Este trabalho parte do pressuposto de que o Design pode agir como fator de aproximação 
entre o jovem estudante e a experiência literária, posto que o livro é um objeto İ sico 
e visual para o qual o Design traz um conteúdo intrínseco à forma, infl uenciando a 
leitura não apenas em aspectos funcionais mas também simbólicos, como afi rma 
CharƟ er. Dessa forma, idenƟ fi cou-se, por meio de análise quanƟ taƟ va e qualitaƟ va de 
acervo do Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE) para os anos fi nais do Ensino 
Fundamental, os espaços ocupados pelo Design nos livros de literatura para jovens 
chancelados pelas políƟ cas públicas nacionais com foco na formação de leitores. Tal 
análise constatou que a maioria dos livros não considera o lugar social do jovem leitor e 
não explora as possibilidades oferecidas pelo Design. Propõe-se, portanto, uma políƟ ca 
de Design na Leitura, ou seja, do Design pensado para valorização da leitura, capaz de 
ampliar a compreensão do objeto-livro, considerando-o como projeto interdisciplinar 
que investe na adequada antevisão do leitor enquanto instância sociocultural 
parƟ cipante de um cenário de políƟ cas públicas de leitura. Inclui-se aí um projeto de 
formação conƟ nuada do magistério, preparando mediadores conscientes dos lugares 
do Design, a fi m de ’(mul)triplicar margens da leitura’.
Palavras-chave: design na leitura; políƟ cas públicas de leitura; literatura para jovens; 
design de livros; PNBE.

LISÍSTRATA: DA LITERATURA DE ARISTÓFANES AO FILME A FONTE 
DAS MULHERES DE RADU MIHAILEANU

Rosana Araújo da Silva Amorim
Literatura e cinema, como formas de expressão arơ sƟ ca, têm dialogado de maneira cada 
vez mais próxima. Ao pensar em uma nova versão para determinada obra, a recriação de 
um determinado texto de saída, precisa deixar de lado a preocupação com a fi delidade, 
o novo texto, o texto de chegada surge como uma nova adaptação. A comunicação 
objeƟ va mostrar o fi lme “Fonte das Mulheres” de Radu Mihaileanu como uma tradução 
intersemióƟ ca da comédia grega “Lisístrata” de Aristófanes. O estudo propõe uma 
analise tendo como base a linguagem, pois a parƟ r da linguagem é que se percebe a 
construção do outro. Através do discurso do outro se recria um novo discurso como 
afi rma BakhƟ n. Na comédia, Lisístrata recomenda uma greve de amor com o objeƟ vo 
de por um fi m às guerras entre atenienses e espartanos. O fi lme está centrado na greve 
de sexo, insinuada pela jovem muçulmana Leila, com a intenção de propor um fi m à 
exploração feminina de uma pequena vila. Isso signifi ca dizer que o processo da análise 
contrasƟ va entre texto literário “Lisístrata” e o texto İ lmico “Fonte das Mulheres” 
mostra que a velha oposição, livro/fi lme tende a transformar-se cada vez mais numa 
relação de semelhança.
Palavras-chave: diálogo; literatura; cinema; adaptação; linguagem.
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PERCEPÇÕES DE APRENDIZAGENS CONSTITUÍDAS A PARTIR 
DOS ESTUDOS DO MATERIAL DO PNAIC PARA A FORMAÇÃO DE 

GRADUANDAS DE PEDAGOGIA
Josiane Jarline Jäger; Luiza Kerstner Souto; Gilceane Caetano Porto

(Trabalho fi nanciado pela CAPES). Este trabalho tem como objeƟ vo analisar o que 
pensam as bolsistas do Programa InsƟ tucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID) 
Pedagogia/UFPel a respeito das contribuições do estudo do material do Pacto Nacional 
Pela AlfabeƟ zação na Idade Certa (PNAIC) na sua formação inicial. O PNAIC é um 
programa de formação conƟ nuada para professores do ciclo de alfabeƟ zação que tem 
como intuito promover a atualização de professores a fi m de garanƟ r que os direitos 
de aprendizagens das crianças brasileiras sejam contemplados. O material do PNAIC 
foi estudado durante o ano de 2013 pelas bolsistas durante os encontros semanais da 
área. O estudo serviu como subsídio teórico e práƟ co para as ações desenvolvidas no 
âmbito escolar, principalmente para o planejamento comparƟ lhado com as professoras 
alfabeƟ zadoras das escolas. Para fi ns deste texto, analisou-se as respostas dadas pelas 
bolsistas à pergunta ‘De que forma o estudo do material do PNAIC tem contribuído para 
a tua formação inicial?’. As respostas foram rigorosamente analisadas e submeƟ das à 
metodologia de análise de conteúdo. A parƟ r do estudo foi possível dialogar com as 
aprendizagens que as bolsistas construíram, aprimoraram e consolidaram a parƟ r dos 
estudos do material do PNAIC, ressaltando-se as contribuições do estudo deste material 
enquanto aporte para a formação de professoras alfabeƟ zadoras.
Palavras-chave: direitos de aprendizagem; PNAIC; formação inicial.

A ECOLOGIA DE ESCRITA DE UMA VIAJANTE  ENTRE SELVA E JARDIM
Nilma Gonçalves Lacerda

Como reinvenção dos anƟ gos documentos ofi ciais das navegações dos séculos XV e XVI, 
o Diário de Navegação da Palavra Escrita na América LaƟ na é um projeto de pesquisa 
que coleta escritas pelas cidades da América LaƟ na, às quais se acrescentaram cidades 
europeias por ocasião de estudos sob supervisão de Roger CharƟ er. A apropriação da 
cultura letrada pelas camadas populares, o uso da escrita como ato da polis revelam-se 
nos inúmeros textos copiados de espaços públicos, registrados em sete cadernetas de 
viagem, aos quais somam-se variados documentos recolhidos de 1999 a 2014. Organizar 
esse material para uma exposição, com base em perspecƟ va ecológica, atenta aos 
princípios da proliferação e do controle, da geometria e do desalinhamento, é a proposta 
em curso, ocupada em provocar ressignifi cações possíveis para a história cultural e a 
educação. Que possibilidades poderão advir da parƟ lha da coleção de escritas de uma 
viajante com a comunidade de usuários da língua? A pedagogia de língua vernácula 
pode benefi ciar-se desse material? Os atos de escrita nos muros das cidades podem ser 
tomados como tópico importante da efeƟ va realização do Iluminismo, na perspecƟ va 
de Kant? As cidades podem ser consideradas livros sem nome de autor, nos quais os 
passantes são os editores do texto de que, por vezes, são também autores? Jacques Le 
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Goff , Michel Foucault, Roger CharƟ er, Célia Linhares, Gilles Clément,Fernando Kronfl y e 
Emilia Gallego Alfonso aportam refl exões próprias ao diálogo com o projeto.
Palavras-chave: diário de viagem; América LaƟ na; cidade; ato de escrita; história da 
escrita.

AS ESCRITAS ORDINÁRIAS DE AGRICULTORES: “ANOTAÇÕES DO DIA 
A DIA”

Vania Grim Thies; Carmo Thum; Renata dos Santos Alves
O presente trabalho tem como objeƟ vo problemaƟ zar diários escritos por um agricultor 
e sua fi lha, ambos moradores da zona rural na localidade de Flor da Palma, município 
de Canguçu, Rio Grande do Sul. O material empírico analisado para este arƟ go é 
composto de três diários dos anos de 1984/85, 1992 e 1994. O pai escreveu diários 
que posteriormente passaram a ser escritos por sua fi lha. O encontro com os diários 
se deu através de aƟ vidades de extensão universitária do Núcleo Educamemória (IE/
FURG/RS) desenvolvidas com professoras de uma escola municipal da localidade de 
Nova Gonçalves (Canguçu/RS). O Núcleo Educamemória tem realizado processos 
de pesquisa e intervenção nos espaços rurais da localidade mencionada de forma a 
problemaƟ zar as questões relaƟ vas à vida no campo, a memória, ao pertencimento e 
empoderamento dos camponeses a parƟ r do estranhamento de si e do local em que 
trabalham e habitam. O suporte teórico-metodológico está baseado em autores como 
Cunha, Bastos, Mignot (2000, 2002), Cunha (2013), CasƟ llo Goméz (2003), Thies (2013) 
entre outros. O tema dos diários é a vida coƟ diana no mundo rural e diz respeito aos 
acontecimentos comunitários, locais e globais, trabalho, clima e lazer. As contribuições 
deste estudo vão na direção de pensar que agricultores, com pouca escolarização, 
mantém a escrita como práƟ ca social e cultural ligada à vida coƟ diana, ou seja, deixam 
os traços de seu fazer através das escritas ordinárias.
Palavras-chave: diários de agricultores; escritas ordinárias; zona rural; vida coƟ diana.

EAD  UMA REALIDADE POSSÍVEL PARA TRANSFORMAR O CIDADÃO 
BRASILEIRO?

Emerson dos Reis Dias; Mariângela Castejon
O presente arƟ go analisa a entrevista – “A EaD pode mudar a realidade do 
Brasil” – dada por Ricardo Holz, na época presidente da Associação Brasileira de 
Estudantes da Educação a Distância, para a revista inƟ tulada – Estudantes de EAD 
em Revista, ano 1, sexta edição, bimestre setembro/outubro de 2009. Para isso, 
uƟ lizamos a metodologia da Análise do Discurso de linha francesa, com base nos 
estudos de Pêcheux, Orlandi e Foucault. Buscou-se entender de que forma os 
estereóƟ pos e discursos relacionados à formação de um cidadão empreendedor 
e a avalanche provocada pela globalização deste mundo Neoliberal podem 
subjeƟ var/sujeitar um sujeito que acredita na sua formação no Ensino Superior 
por meio da modalidade EaD. Tornando-se, dessa forma, um indivíduo formado/
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graduado/licenciado/bacharel/ tecnólogo, considerando-se pronto para enfrentar 
o mercado de trabalho como uma forma de redenção, transformação e ascensão 
de classe. Chegamos a conclusão de que todos somos fruto, ou melhor, sujeitos 
subjeƟ vados/sujeitados pelas relações discursivas de poder/saber e, ainda, poucos 
egressos da EaD se apercebem na sua “liberdade”, que para Foucault não é algo 
substancial, mas que tal “liberdade” ou desprendimento está na real subjeƟ vação 
do sujeito para consigo mesmo.
Palavras-chave: EaD; ensino superior; subjeƟ vação e sujeição em Foucault; análise 
do discurso.

FALAR DE SI: O DISCURSO NARRATIVO COMO RECURSO PARA OS 
SUJEITOS  ESTUDANTES DAS SÉRIES INICIAIS EXPRESSAREM SUA 

SUBJETIVIDADE.
Josiane Aparecida de Paula Bartholomeu

O cuidado com trabalho interpretativo no ensino fundamental incitou-nos à 
realização desta pesquisa, que busca investigar possibilidades de estudantes das 
séries iniciais utilizarem o discurso narrativo para exporem suas subjetividades, 
para ‘falarem de si’. Presumimos que o discurso narrativo em sala de aula, 
constitui-se em importante recurso para que estudantes ocupem a posição 
de sujeitos “intérpretes” (PÊCHEUX,1997)e de ‘intérpretes-historicizados’ 
(ASSOLINI,2003). Tfouni (2005)entende o discurso narrativo como um lugar 
de transformação do real em realidade, através de mecanismos linguístico-
discursivos, expondo a subjetividade, lugar onde o sujeito pode falar de si, de 
experiências e sentimentos. Nossos estudos firmam-se na Análise de Discurso 
francesa (Pêcheux) e na Psicanálise freudo-lacaniana. Assim, por meio deste 
estudo, chegamos a resultados parciais que indicam: em condições favoráveis 
de produção, o estudante pode ocupar lugar de intérprete-historicizado, 
possibilitando atribuir e produzir sentidos a partir de sua memória discursiva; 
atividades linguísticas baseadas em portadores de textos distintos oferecem 
aos estudantes a aprendizagem de diferentes gêneros discursivos, instigando-
lhes a perguntas, relatos e outras produções,o que lhes permite ocuparem o 
lugar de sujeitos que se relacionam prazerosamente com o processo polissêmico 
de linguagem; o discurso narrativo é uma alternativa para que os sujeitos-
estudantes’falem de si’e expressem sua subjetividade, condições basilares para 
que tenham vez e voz em sala de aula, no contexto escolar e na sociedade.
Palavras-chave: discurso narraƟ vo; sujeƟ vidade; análise do discurso; interpretação.

O SILÊNCIO DE INOCENTES: AS RELAÇÕES DE PODER NOS DISCURSOS 
DE UM CONSELHO DE CLASSES

Marcelo Leite; Márcio Moterani Swerts
Este trabalho procurou problemaƟ zar discursos presentes no conselho de classe 
de um curso técnico integrado ao ensino médio onde uma aluna foi reprovada em 
apenas uma das dezessete disciplinas cursadas. Os discursos deste conselho vão do 
professor que mantêm a reprovação, jusƟ fi cando a necessidade de valorização da 
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disciplina e a autonomia dos professores, de professores que argumentam em prol 
da aluna, a insurgentes que contestam a nulidade do conselho. Nesta encruzilhada, 
orbita o silenciamento dos sujeitos-alunos, aqueles que apenas falam em suas 
performances nas avaliações. É problemaƟ zando este jogo de poder discursivo 
entre diferentes personagens, entre ditos e não-ditos, que refl eƟ mos neste arƟ go 
sobre o aluno/sujeito que se quer (re)formar, bem como a possibilidade de outros 
discursos, insurgentes, contraditórios, para além das atuais fronteiras. Para localizar 
e analisar estes discursos em seus espaços e personagens, apoiamo-nos no currículo 
e no regimento escolar, as manifestações dos professores presentes a este conselho, 
tornadas o corpus deste trabalho. Como apoio teórico, observamos as relações de 
poder e sujeito por Foucault, bem como as questões sobre currículo e idenƟ dade 
por Veiga-Neto e Tomaz Tadeu da Silva. Deste modo, problemaƟ zando o insƟ tucional 
perante outros discursos, problemaƟ za-se o mundo escolar, possibilitando que 
águas até então represadas, rompam o dique.
Palavras-chave: discursos; currículos; regimes de verdade; currículo integrado.

BONECO: SUPORTE MEDIADOR, PRODUTOR DE SENTIDOS, 
POTENCIALIZADOR DE NARRATIVAS

Eduardo de Andrade Oliveira
O boneco é um suporte para difusão de textos como performance,pois está 
a serviço de personagem dentro da narraƟ va. Criação e confecção atendem a 
contexto específi co,mas ele existe como representação da expressividade.A origem 
está nos rituais de ferƟ lidade, no insƟ nto humano de representar o que deseja 
que aconteça na realidade.Deixa de ser apenas boneco e passa a ser signo,ponte 
para representação animada de personagens,espaços,tempos, senƟ mentos 
e abstrações.Indivisível do homem que o anima,amplia na sua simplicidade 
possibilidades e leituras daquilo que representa.Integra e manifesta o imaginário 
de crianças e adultos,viabilizando a representação de parte do repertório 
cultural destes.Construir bonecos requer método de pesquisa e confecção e 
deve estar inserido num projeto de design.Se pensarmos que materialidade 
e visualidade do suporte infl uenciam na recepção e produção de senƟ dos das 
representações,compreendemos o design de bonecos como importante mediador 
na interação autor-suporte e narraƟ va-leitor.Intenta-se apresentar resultado de 
pesquisa-ação junto a crianças do Ensino Fundamental I em que foi desenvolvida 
metodologia de construção de bonecos uƟ lizando reaproveitamento criaƟ vo 
de resíduos plásƟ cos,para potencializar a concreƟ zação material do repertório 
cultural das crianças e contribuir para consƟ tuição de suas idenƟ dades.A 
pesquisa originou carƟ lha para confecção de bonecos com garrafas PET,uƟ lizada 
como recurso pedagógico em ofi cinas de Artes de escolas do Rio de Janeiro.Alia 
construção de narraƟ vas e produção de senƟ dos à Educação Ambiental.
Palavras-chave: educação; bonecos; reaproveitamento criaƟ vo; sustentabilidade; 
personagens.
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O PROCESSO DE PRODUÇÃO DE TEXTOS NO CONTEXTO DO TEMA DE 
PESQUISA

Elaine Santana de Oliveira
O presente texto consƟ tui um registro refl exivo que apresenta aƟ vidades propostas 
para as crianças do 2ºano do Ensino Fundamental, no Núcleo de Educação da 
Infância – NEI / CAp/UFRN com o objeƟ vo de criar oportunidades para a escrita de 
textos considerando o gênero, os objeƟ vos da produção, os interlocutores potenciais 
e uƟ lizando recursos discursivos e linguísƟ cos que deem ao texto organização, 
coerência, coesão, clareza e unidade. A metodologia uƟ lizada no desenvolvimento 
deste trabalho foi o tema de pesquisa, abordagem que permite arƟ cular o que se sabe, 
o que se deseja conhecer e como podemos aplicar o que sabemos sobre determinada 
temáƟ ca. O referido trabalho favoreceu a discussão e sistemaƟ zação de aƟ vidades 
visando o desenvolvimento da competência textual pelas crianças e a produção do 
gênero textual cartaz possibilitou vivências que remeƟ am à valorização da cooperação, 
do trabalho em grupo, do respeito à diversidade de opiniões e à necessidade de 
negociações na busca do consenso, além de de possibilitar a parƟ cipação no processo 
de produção de textos, desde a seleção do gênero adequado aos objeƟ vos, passando 
pela elaboração do texto, propriamente dita e reconhecendo a necessidade de 
revisões. Palavras-chave: Educação; ensino-aprendizagem; produção textual.
Palavras-chave: educação; ensino-aprendizagem; produção de texto.

INFÂNCIA, CINEMA E EDUCAÇÃO SENSIBILIDADE PARA ALÉM DAS 
IMAGENS

Jaqueline Delgado Paschoal
O presente estudo tem como objeƟ vo discuƟ r a relação entre educação e cinema por 
meio das diferentes infâncias retratadas nas produções cinematográfi cas. Para tanto, 
será apresentada a experiência do curso de Pedagogia da Universidade Estadual de 
Londrina na oferta da disciplina especial inƟ tulada: “Infância, Educação e Cinema”. 
Considerando que os Estudos Culturais indicam a construção da infância em outros 
locais de aprendizagens para além da escola, como por exemplo, a mídia e o mercado 
de consumo através de fi lmes, fotografi as, propagandas, entre outros, a proposta 
da disciplina se jusƟ fi ca no senƟ do de contribuir para um novo olhar sobre a criança 
apresentada pela séƟ ma arte, ou seja, o cinema. A intenção é uƟ lizar da linguagem 
cinematográfi ca como um meio de contribuir para a formação cultural dos acadêmicos 
da Pedagogia e dos cursos de Artes Cênicas, Artes Visuais e Psicologia, pois de acordo 
com Napolitano (2005) o cinema é o campo no qual a estéƟ ca, o lazer, a ideologia e 
os valores sociais mais amplos, são sinteƟ zados numa mesma obra de arte. Assim, a 
metodologia acontece por meio da exibição de fi lmes que tratam da infância como 
o “Tambor” do diretor Scholondorff ; “Ana” de Nikita Nikhalkov; o “Jardim secreto” 
de Agnieska Holland, o “Balão branco” de Jafar Panahi; “Central do Brasil” de Walter 
Salles e tantos outros. Os resultados apontam que pensar uma reeducação do olhar 
em relação ao cinema possibilita aos acadêmicos, outro Ɵ po de formação para além 
da dimensão teórica e pedagógica, ou seja a formação humana e estéƟ ca.
Palavras-chave: educação; cinema; infância; sensibilidade.
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FORMAÇÃO NA GRADUAÇÃO DE PEDAGOGIA UFVJM  DO 
PROFESSOR DAS SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL PARA O 

TRABALHO COM A LEITURA LITERÁRIA
Amanda Valiengo; Aline Escobar Magalhães Ribeiro

A presente pesquisa é decorrente de levantamento de dados, proposto na Unidade 
Curricular inƟ tulada Princípios e Métodos da Língua Portuguesa. O objeƟ vo é 
analisar como os alunos, graduados e que cursam o úlƟ mo semestre da Pedagogia, 
na Universidade Federal dos Vales do JequiƟ nhonha e Mucuri, compreendem o 
trabalho para a formação do professor em relação à literatura literária para a infância. 
Para tanto foi realizada uma pesquisa qualitaƟ va, por meio de uma entrevista com 
roteiro previamente elaborado. A parƟ r de referenciais pautados em autores como 
Faria (2004); Jolibert (1994); Foucambert (1999); Suárez (2012), dentre outros, é 
possível considerar que o trabalho com a leitura na Educação Básica ainda carece 
de proposições fruơ feras para a formação do leitor. Para tanto, o professor tem 
função precípua nesse processo e sua formação se faz cada vez mais necessária, 
uma vez que muitos ainda não são leitores e apreciadores de literatura. Os dados 
coletados demonstram que durante o curso de graduação na Pedagogia, os alunos 
foram pouco esƟ mulados a ler livros de literatura, principalmente adulta; não 
Ɵ veram contato com livros de literatura infanƟ l oferecidos por meio da biblioteca, 
laboratório, aula, ou em outro momento durante o curso.
Palavras-chave: educação; leitura literária para infância; formação do pedagogo.

“É APENAS UMA MODALIDADE QUE É VIA MEIOS DE COMUNICAÇÃO
QUE NÃO LIMITAM MAIS. É NO TEMPO E NO ESPAÇO VIRTUAL

ESSA RELAÇÃO DO EDUCADOR E DO EDUCANDO”:
A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DOCENTE NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Fabricia Teixeira Borges; Juliana Alves Tavares
O ensino a distância no Brasil vem ampliando o acesso à universidade, visto que a educação 
superior vem avançando signifi caƟ vamente. E por estes avanços, esta modalidade nos 
convida a uma refl exão acerca de uma nova perspecƟ va do ser professor. Este arƟ go 
apresenta um estudo que descreve e analisa os signifi cados na construção idenƟ tária 
do professor no ensino a distância, especifi camente na Universidade Tiradentes. Para a 
produção deste arƟ go foi necessário uma consultoria no Núcleo de educação a distância- 
NEAD onde conseguimos idenƟ fi car, melhor, as difi culdades e confl itos vivenciados 
pelos professores nesta modalidade de ensino através de entrevistas narraƟ vas e 
episódicas que foram gravadas e transcritas para análise das falas. Para a produção deste 
arƟ go uƟ lizamos parte dos resultados de um projeto de pesquisa realizado com três 
professores da educação presencial e EAD da insƟ tuição citada acima. Por atuarem nas 
duas modalidades, presencial e a distância, os professores apresentam difi culdades em 
transitar entre um e o outro universo, entendemos que as duas modalidades de ensino 
movimentam diferentes signifi cados fazendo com que estes docentes tenham novos 
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posicionamentos e formas de ser e de agir como professor. Para a escrita uƟ lizamos 
as contribuições da psicologia histórico-cultural envolvendo os processos construção da 
aƟ vidade docente, histórias de vida, narraƟ vas, relação do pensamento e da linguagem. 
Esperamos com esta pesquisa entender como se constrói a idenƟ dade do professor que 
atua no ensino a distância da Universidade Tiradentes.
Palavras-chave: educação; idenƟ dade; EAD; professor.

HISTÓRIA DAS DISCIPLINAS ESCOLARES E HISTÓRIA ORAL: ALGUNS 
APONTAMENTOS

Rosane Michelli de Castro; Viviane Cássia Teixeira Reis; Karina Cássia 
Oliveira Reis

Este arƟ go resultou de trabalhos realizados no âmbito do projeto integrado de pesquisa 
“A história da didáƟ ca em insƟ tuições de formação de professores no Brasil (1827-2011)”, 
o qual se desenvolve junto a um programa de pesquisa com o mesmo ơ tulo e objeƟ vos 
gerais, a saber: idenƟ fi car, reunir, selecionar, sistemaƟ zar, analisar e interpretar aspectos 
da didáƟ ca, como disciplina e campo de conhecimento em insƟ tuições de formação de 
professores no Brasil, entre 1827 e 2011. Trata-se de invesƟ gações inseridas no campo 
de invesƟ gação conhecido como história das disciplinas escolares, cujo quadro teórico-
metodológico é consƟ tuído, sobretudo, segundo as formulações de Ivor Goodson 
e André Chervel. Para esses pesquisadores, a consƟ tuição dos saberes escolares 
específi cos de cada disciplina, do currículo, é resultado de um complexo processo 
envolvendo confl itos, mediações diferentes por diversos sujeitos e insƟ tuições, diante 
dos papéis que, em cada época e sociedade, são atribuídos à escola. Nesse senƟ do, 
estudar a história das disciplinas, considerando o saber professoral que as embalou em 
cada insƟ tuição de formação de professores no Brasil, signifi ca dar margem a aspectos 
de um conjunto heterogêneo de vozes e saberes que contribui para a compreensão 
do campo de conhecimento sobre a história da formação de professores no Brasil. 
Daí nossas opções metodológicas pautadas na história oral. Assim, neste arƟ go, nosso 
objeƟ vo central é apresentar alguns apontamentos acerca das contribuições da história 
oral para a pesquisa em história das disciplinas escolares.
Palavras-chave: educação; história da educação; história das disciplinas escolares; 
história oral; alguns apontamentos.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: IE 01 - Ins  tuto de Economia

DE OLHOS PARA O FUTURO: NOVAS DEFINIÇÕES PARA A EDUCAÇÃO LIDAR 
COM A MODERNIDADE

Aline Maria Pacífi co Manfrim
Na cultura do provisório, engana-se quem acha que nada mais vale a pena. Vida, cultura 
e sociedade nunca quiseram tanto se relacionar. Um dos pontos fortes é a demanda 
pela comunicação a distância, contato este em que ocorrem muitas materialidades 
subjeƟ vas até então não possíveis. Em um mundo moderno, do movimento, o que 
mais marca é a necessidade permanente da alteridade A internet se confi gura hoje 
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também como um espaço social na esfera educacional. No contexto de uma disciplina 
de Língua Portuguesa para licenciatura em Educação Musical virtual, por meio da qual 
se esperava uma refl exão mais profunda sobre 2 principais pontos da vida que se 
revela na língua, o preconceito linguísƟ co e adequação à objeƟ vidade e formalidade 
do texto acadêmico, o objeƟ vo deste trabalho é verifi car, principalmente nos fóruns 
de discussão da disciplina, os Ɵ pos de tarefas relacionados a estes dois pontos e que 
Ɵ po de interação foi possível para que as negociações de senƟ do pudessem caminhar 
para uma compreensão mais embasada a parƟ r das contribuições dos estudos 
da linguagem. A parƟ r das contribuições dos estudos bakhƟ nianos, as análises 
mostraram que, justamente pelo caráter humano desses dois pontos, as discussões 
transbordaram a questão da realização da tarefa e o posicionamento dos alunos é 
fi rmado a parƟ r de relatos pessoais.
Palavras-chave: educação a distância; tutor virtual; alteridade; dialogia.

PROTAGONISMO DA LEITURA: ESCOLA E FORMAÇÃO DE LEITORES
Tamara Véras de Bitencourt

O objeƟ vo deste trabalho foi contextualizar o lugar da leitura na Educação 
Básica, mais especifi camente, nos anos fi nais do Ensino Fundamental. Para tanto, 
uƟ lizou-se os Ideb’s de duas escolas municipais de Alvorada/RS para a escolha 
dos contextos a serem pesquisados. Os recursos metodológicos uƟ lizados foram: 
revisão bibliográfi ca, quesƟ onários para idenƟ fi cação do perfi l leitor dos sujeitos 
e etnografi a da sala de aula. As escolas foram escolhidas de acordo com os Ideb’s 
2011: EMEF Herbert José de Souza – maior Ideb, e EMEF Antônio de Godoy – 
menor Ideb. Em cada, uma turma de séƟ mo ano e seus respecƟ vos professores 
compuseram o corpus de sujeitos da pesquisa. Além de alunos e professores, as 
responsáveis pela supervisão escolar e as responsáveis pelas bibliotecas também 
responderam a quesƟ onários. O protagonismo da leitura é evidenciado apenas na 
sua dimensão informaƟ va. Os alunos leem para aprender os conteúdos, sem que 
sejam ensinados a ler. Os perfi s leitores, tanto de alunos quanto de professores, são 
muito semelhantes nas duas escolas. A escrita etnográfi ca torna evidente o pouco 
espaço desƟ nado à leitura e os problemas que têm enfrentado alunos e professores 
no dia a dia da escola. O estudo aponta para a necessidade de se pensar na formação 
dos professores como responsáveis pelo desenvolvimento do letramento ao longo 
das séries fi nais do Ensino Fundamental. Para que a leitura se torne protagonista no 
contexto escolar, ela terá que ser entendida em todas as suas dimensões e funções 
e ser responsabilidade de todos.
Palavras-chave: educação básica; ensino fundamental; Ideb; leitura; formação de leitores.

AÇÕES EDUCACIONAIS DO ESTADO BRASILEIRO: MINAS GERAIS E 
UBERLÂNIDA REPUBLICANAS 1889 A 1929

Willian Douglas Guilherme; Ana Clara Bortoleto Nery
Este texto é parte integrante da minha Tese de Doutorado em andamento, sendo 
fruto de discussões levantadas durante a disciplina História da Profi ssão Docente no 
Brasil: um campo de refl exão oferecida pelo Programa de Pós Graduação em Educação 
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da Faculdade de Filosofi a e Ciências da Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” – UNESP e tem como objeƟ vo demonstrar os caminhos percorridos 
no período republicano pelo processo educacional brasileiro sobretudo na cidade 
de Uberlândia, Minas Gerais (Uberabinha antes de 1929). Percebe-se então, que 
as barreiras “naturais” para efeƟ var a educação como fator do progresso nacional 
perpassavam por diversas variáveis como, por exemplo, o tamanho do território 
brasileiro, difi culdade no processo de comunicação, resistência a novos métodos 
de ensino dentre outros. ARAÚJO (2006) lembra “da questão e casas escolares 
apropriadas e do respecƟ vo mobiliário, dentro de restritos recursos orçamentários”, 
ou seja, a própria mudança no processo educacional gerou empecilhos a sua 
própria efeƟ vação. FARIA FILHO; VAGO (2000) também destacam que “ler, escrever 
e contar eram as preocupações centrais do ensino [onde em grande parte delas] o 
conhecimento escolarizado era o conhecimento do(a) professor(a), que em muito 
confundia-se com a própria cultura da população, da qual ele(a) era oriundo(a) e 
parƟ cipante”, em outras palavras, demonstra-se que além de todas as variáveis 
em desfavor da efeƟ vação da proposta educacional, soma-se ainda a resistência 
sociocultural, refl eƟ da também, na relação professor, conhecimento e aluno.
Palavras-chave: educação; Uberabinha; república; Uberlândia; Minas Gerais; história 
da educação.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: IE 02 - Ins  tuto de Economia

ESCOLARIZAÇÃO DA LEITURA LITERÁRIA: UM ESTUDO DE CASO NA 
EJA

Daiane Marques Silva; Maria Lúcia Castanheira
Este trabalho discute alguns dos resultados da pesquisa de mestrado em andamento 
Escolarização da leitura literária: um estudo de caso na EJA. Essa pesquisa está 
inserida nas discussões acerca da alfabeƟ zação e do letramento (SOARES, 2001) 
e do letramento literário (COSSON, 2006) e adota uma perspecƟ va etnográfi ca 
(GREEN; BLOOME, 1997) na observação e análise de eventos de letramento 
(STREET, 2012) que envolvam o texto literário. O estudo tem como objeƟ vo 
analisar o lugar da leitura literária e os seus signifi cados para os alfabeƟ zandos 
da Educação de Jovens e Adultos. A parƟ r de análise de pesquisas sobre a EJA no 
Portal Capes, idenƟ fi camos uma lacuna quanto ao exame do lugar da literatura 
nesse segmento de ensino. Diante disso, nos propusemos a examinar as condições 
em que jovens, adultos e idosos encontram para aprender a ler e, parƟ cularmente, 
as formas de se engajarem na leitura de textos literários ao retornarem à escola. 
Foram registradas por meio de gravações em vídeo e notas de campo ao longo de 
um semestre leƟ vo um total de 190 horas aulas. A análise do que, quando e como 
se lia nessa turma evidenciou que os textos da esfera literária estão presentes 
em menor número do que os de outras esferas de produção textual e que, na 
maioria das vezes, foram usados como pretexto para o estudo do sistema de 
escrita. Para alguns alunos, o domínio do sistema de escrita seria pré-requisito 
para o engajamento nas práƟ cas de leitura propostas pela professora. O tamanho 
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da letra e o suporte do texto mostraram-se relevantes para a parƟ cipação dos 
alunos nessas aƟ vidades.
Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; leitura literária; perspecƟ va 
etnográfi ca.

DIÁRIO DE BORDO: A ESCRITA MEDIANDO O TEMPO COMUNIDADE 
E O TEMPO ESCOLA

Kelly Maia Cordeiro; Márcio PlasƟ na Cardoso; Luis Cláudio da Silva
O projeto de Educação de Jovens e Adultos Pescadores (EJA Pescadores) teve início 
em 2013 na Praia da Longa- Ilha Grande, uma comunidade de pescadores, com 
moradores que interromperam seus estudos, principalmente pela divergência entre 
o calendário escolar e o de trabalho. Durante o ano civil temos dois períodos para o 
defeso, quando seria possível que os trabalhadores estudassem, porém são períodos 
das férias escolares, no ano leƟ vo. A proposta apresentada pela atual gestão da 
Secretaria Municipal de Educação, Ciência e Tecnologia, através da coordenação da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA), para esses sujeitos, se baseia na Pedagógica da 
Alternância, que tem como princípio educaƟ vo o trabalho. Nesta, o Tempo-escola 
e o Tempo-comunidade, na alternância de ambos, são considerados períodos 
leƟ vos, o que na práƟ ca se realiza através do planejamento constante das ações. 
O presente arƟ go se propõe a apresentar a proposta pedagógica que envolve a EJA 
Pescadores e discuƟ r sobre o Diário de Bordo, que se consiste em uma das ações 
planejadas que dá conƟ nuidade as refl exões-ações da linguagem e pensamento no 
Tempo-comunidade (aƟ vidade laboral). Dialoga com autores que refl etem sobre o 
currículo escolar, a parƟ r da cultura e idenƟ dade, como Antônio Flávio Moreira e 
Tomaz Tadeu da Silva, no campo da discussão do trabalho e educação os autores Lia 
Tiriba e Gaudêncio FrigoƩ o e da Pedagogia da Alternância como possibilidade nas 
escolas de educação no campo o pesquisador João baƟ sta Queiroz.
Palavras-chave: educação do campo; pedagogia da alternância; diário de bordo; 
leitura e escrita; Educação de Jovens e Adultos.

DA PRÁTICA DA LEITURA À LEITURA DAS PRÁTICAS NAS HISTÓRIAS DE 
VIDA DE ADULTOS EM PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO
Priscila Licia de C. Cerqueira; KáƟ a Maria Santos Mota

O trabalho que ora se apresenta tem o propósito de evidenciar as práƟ cas de leitura na 
vida de adultos que fazem parte de uma classe da Educação de Jovens e Adultos – EJA 
- de uma escola no município de Ipirá, BA. Ao focar a história de leitura destes adultos 
em processo de alfabeƟ zação, buscamos descorƟ nar as práƟ cas, formas de apropriação, 
espaços e suportes de leitura presentes no coƟ diano dos estudantes, nas diversas fases 
da vida. Para tanto, recorremos aos estudos que, embasados na perspecƟ va da história 
cultural, tem dialogado com a diversidade e admiƟ do a experiência e a subjeƟ vidade. 
A história da leitura, nesta perspecƟ va, é admiƟ da como uma práƟ ca cultural plural 
que comporta experiências, lembranças, percepções, gestos e vozes de pessoas 
comuns, despresƟ giadas, sem escolaridade e sem reconhecimento social, tais como os 
estudantes da EJA. Portanto, este estudo busca dar visibilidade às histórias de leitura 
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com o intuito de descorƟ nar as tensões que se inscrevem entre os espaços formais e 
informais e suas intersecções na formação do leitor da EJA.
Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; história de leitura; práƟ cas sociais 
de leitura.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: IE 03 - Ins  tuto de Economia

EXPLORANDO A ARGUMENTAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: A SELEÇÃO 
DE LIVROS DE LITERATURA FEITA POR UMA PROFESSORA

Bárbhara Elyzabeth Souza Nascimento; Ana Carolina Perrusi Brandão
Os dados do presente estudo foram extraídos de uma pesquisa maior em que uma 
docente foi solicitada a planejar e conduzir cinco sessões de roda de história com foco 
no desenvolvimento das habilidades argumentaƟ vas de seu grupo de crianças entre 4 
e 5 anos. As sessões de leitura foram registradas em vídeo e, ao longo do estudo, a 
docente parƟ cipava de “encontros de discussão” com as pesquisadoras em que assisƟ a 
e discuƟ a sua própria práƟ ca. A seleção de livros de literatura infanƟ l feita pela docente 
foi analisada no que se refere à qualidade literária dos textos escolhidos, às ilustrações, 
aos recursos gráfi cos-editoriais e, parƟ cularmente, ao potencial das histórias para 
desenvolver habilidades argumentaƟ vas. Das seis obras selecionadas para a leitura 
na roda, pelo menos quatro tratavam de temas que poderiam mobilizar discussões 
interessantes e favoráveis ao desenvolvimento da argumentação infanƟ l. Ao refl eƟ r 
sobre suas escolhas nos encontros de discussão a docente, inicialmente, entendia que 
qualquer livro de literatura com boas qualidades estéƟ cas possibilitaria um trabalho com 
a argumentação. Para ela o fator determinante seria, portanto, o objeƟ vo da professora 
ao conduzir a leitura e não o livro em si. Essa posição, porém, foi revista pela docente, ao 
perceber que alguns livros se mostravam mais mobilizadores de uma conversa com as 
crianças numa dimensão argumentaƟ va. No arƟ go é feita uma refl exão detalhada sobre 
cada livro selecionado pela docente, bem como de trechos de sua fala a respeito desses 
livros, extraídos dos encontros de discussão.
Palavras-chave: educação infanƟ l; argumentação; roda de história; livros de 
literatura.

CONTOS, VERSÕES E CRIAÇÕES: DO IMAGINÁRIO À CAPACIDADE 
CRIATIVA

Cecilia Alejandra R. Parra da Silva
Este projeto vem sendo realizado durante o primeiro semestre deste ano com crianças 
de 5 anos de idade, visando apresentar os contos clássicos por toda sua importância 
cultural e emocional na estruturação da criança, mas quesƟ onar através das versões 
encontradas na literatura infanƟ l os papéis destes importantes personagens, as verdades 
apresentadas afi m de que elas possam criƟ car, escolher, discordar dos diferentes pontos 
de vista apresentados e ao fi m, senƟ rem-se capazes de criar suas próprias histórias 
ou versões. Estas histórias estão sendo apresentadas de diferentes formas, uƟ lizando 
materiais diversifi cados, buscando englobar as múlƟ plas linguagens intrínsecas à 
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infância. A parƟ r dessas contações, as crianças são convidadas a explorar os materiais 
e criarem suas representações arơ sƟ cas na pintura, modelagem, música, dramaƟ zação 
e demais possibilidades que venham a surgir. Espera-se ao fi m deste projeto que 
estas ampliem seu repertório literário e, acima de tudo, iniciem neste processo de 
quesƟ onarem as ‘verdades únicas’ que nos são apresentadas, senƟ ndo-se capazes de 
criarem suas próprias estórias e sua própria história.
Palavras-chave: educação infanƟ l; contos de fadas; criação.

CRIANÇAS E LEITURAS: FALANDO DE UMA BIBLIOTECA INFANTIL 
DENTRO DE UMA CRECHE UNIVERSITÁRIA

Priscila de Oliveira Dornelles; Flávia Maria de Menezes
O presente trabalho pretende colaborar no debate sobre a importância das bibliotecas 
escolares em espaços de educação infanƟ l, como direito da criança pequena ao acesso à 
leitura/ literatura e trazer a experiência da Biblioteca Flor de Papel, resultado de um projeto 
de extensão, enquanto biblioteca infanƟ l funcionando dentro de uma creche universitária. 
Este ensaio então vai tratar de um espaço promotor de saberes que muito podem 
contribuir no fortalecimento de políƟ cas públicas para o fomento à leitura e à literatura 
em insƟ tuições de educação infanƟ l. Sendo este o objeto de pesquisa de mestrado em 
educação de uma das autoras deste trabalho. A referida biblioteca pertence à creche UFF, 
que é uma unidade de educação infanƟ l universitária vinculada à Universidade Federal 
Fluminense, no Estado do Rio de Janeiro. Questões do Programa Nacional do Livro e 
Leitura (PNLL - MEC 2006) serão colocadas no senƟ do de fortalecer o debate que está 
sendo proposto neste ensaio, assim como um diálogo com estudos e pesquisas sobre 
leitura, criança pequena e educação infanƟ l, tendo como interlocutores Jobim e Souza 
(2000, 2009), Faria (2005) e Kishimoto (2010).
Palavras-chave: educação InfanƟ l; biblioteca; leitura; políƟ cas de leitura.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: IE 04 - Ins  tuto de Economia

OS ESPAÇOS E A APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Fabiana Aparecida de Moraes

Sendo as insƟ tuições de Educação InfanƟ l espaços nos quais as crianças passam 
cada vez mais parte do seu dia e de sua infância, estas tornam-se lugares 
importantes a serem observados e analisados, buscando compreender melhor 
as vivências ocorridas e como tem sido contemplado o desenvolvimento dessas 
crianças no interior dessas insƟ tuições. Sendo o brincar uma das mais importantes 
aƟ vidades que contempla o desenvolvimento da criança, este trabalho consiste 
em uma pesquisa qualitaƟ va com crianças da Educação InfanƟ l, cujos principais 
objeƟ vos centra-se em idenƟ fi car e analisar possíveis atuações das professoras 
por intermédio das brincadeiras de modo a potencializar as aprendizagens 
e desenvolvimento infanƟ l. Para tanto, foi realizado um trabalho de campo no 
qual os procedimentos metodológicos consisƟ ram na observação das aƟ vidades 
desenvolvidas com as crianças no coƟ diano da insƟ tuição, assim como dos 
momentos de brincar. Foram feitas, também, entrevistas com as professoras e 
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crianças o que permiƟ u idenƟ fi car a concepção de brincar que apresentam e os 
espaços desƟ nados ao aprendizado. Entre os principais resultados idenƟ fi cou-se 
no grupo de professoras notável preocupação com a escolarização infanƟ l, onde 
o espaço da sala de aula é mais privilegiado do que os espaços onde a maior 
parte das brincadeiras é desenvolvida. Além disso, foi possível idenƟ fi car que 
nos momentos de brincar, as professoras apresentam uma postura muitas vezes 
passiva diante de possíveis atuações que poderiam ter de modo a potencializar a 
aprendizagem e desenvolvimento das crianças.
Palavras-chave: educação infanƟ l; espaços; brincar; escolarização; aprendizagem.

O PROGRAMA NACIONAL BIBLIOTECA DA ESCOLA  PNBE: DA 
SELEÇÃO AO LEITOR, UMA ROTA INTERROMPIDA

Sayonara Fernandes da Silva; Marly Amarilha
Este estudo é um recorte da pesquisa de mestrado em Educação que se realiza 
na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, inƟ tulada O Programa Nacional 
Biblioteca da Escola - PNBE e a políƟ ca de acesso ao livro na Educação InfanƟ l. Tem 
por objeƟ vo avaliar a acessibilidade da criança e dos professores à leitura de literatura 
por meio dos processos implementados para disponibilizar os acervos de livros 
distribuídos pelo MEC aos Centros de Educação InfanƟ l de Natal-RN. A metodologia 
uƟ lizada é qualitaƟ va de abordagem avaliaƟ va. São instrumentos de coleta de dados 
os documentos de políƟ cas públicas de promoção da leitura nos CMEIs; os sites 
disponíveis do MEC que prestam conta da distribuição do acervo; as entrevistas 
com assessores da SME- Natal e do FNDE e quesƟ onários aplicados aos docentes 
e gestores dos Centros Municipais de Educação InfanƟ l. Tomamos como referencial 
teórico-metodológico: AMARILHA(1996,2006),COELHO(2000),ZILBERMAN(2003), 
ESTEBAN(2010), MOREIRA,CALEFFE(2008). Resultados preliminares indicam que o 
qualifi cado acervo distribuído pelo MEC chega às escolas independente da vontade 
ou ação dos professores; poucos o conhecem, visto que não têm informação sobre 
o PNBE, tampouco recebem formação específi ca de maneira a arƟ culá-lo à práƟ ca 
de leitura com as crianças. Assim, o cuidado com a aquisição, a seleção do acervo, 
a preocupação com a oferta da leitura e do livro para esse nível de educação se 
perdem em volumes de caixas fechadas, professores alijados do processo e crianças 
sem o encantamento da leitura e do livro.
Palavras-chave: PNBE; educação infanƟ l; avaliação; gestão pública.

EDUCAÇÃO INFANTIL: QUESTIONAMENTOS, FORMAÇÕES, 
REFLEXÕES E AÇÕES PEDAGÓGICAS NA IMPLEMENTAÇÃO DA LEI 

10.639/03
Vera Lucia Luiz; Ana Paula Galante MarƟ nhago

Descrever o caminho traçado por nós, educadores na implementação aprimorada 
coleƟ va e efeƟ va da lei 10.639/03 na Educação InfanƟ l, é uma etapa fundamental 
na construção da autoimagem de nossas crianças, foi nada fácil para nós do CEI 
Margarida Maria Alves. Mostrar esta trajetória em direção as mudanças no discuƟ r, 
planejar, refl eƟ r e agir coleƟ vamente foi um desafi o que ainda está sendo vencido 
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uma vez que se compromete com a igualdade de tratamento e superação do 
racismo, discriminação racial e preconceito é algo a ser tratado sempre no âmbito 
escolar, pois a construção da idenƟ dade é uma práƟ ca pedagógica e políƟ ca de 
enfrentamento da não perpetuação da exclusividade do padrão eurocêntrico. As 
formações nos auxiliaram entender que o Brasil tem uma idenƟ dade plural, nós 
juntamente com as crianças, temos que conhecer a raiz desta pluralidade cultural. 
As construções de ações coleƟ vas planejadas e executadas pelo grupo auxiliaram 
de forma posiƟ va no fortalecimento da autoesƟ ma da criança negra uma vez que 
mesmo as crianças bem pequenas se viram e gostaram do que viram. Pois é nosso 
dever como educadores garanƟ r o direito a todos de se senƟ r pertencentes bem 
como de ter reconhecida e respeitada sua cultura no coƟ diano escolar.
Palavras-chave: educação infanƟ l; formação; ação; lei 10.639/03.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: IE 05 - Ins  tuto de Economia

LINGUAGEM ORAL NA EDUCAÇÃO INFANTIL: LEITURAS SOBRE SEU  
NÃO LUGAR

Denise Maria de Carvalho Lopes
O texto sinteƟ za invesƟ gações, estudos e experiências docentes que temaƟ zam 
o (não)lugar da linguagem oral no contexto da Educação InfanƟ l nas práƟ cas 
pedagógicas que envolvem modos de organização das ações e relações de/entre 
adultos e crianças. Fragmentos das experiências descritas e analisadas possibilitam 
uma leitura da linguagem oral no coƟ diano das crianças e professoras como práƟ ca 
naturalizada, desconsiderada como práƟ ca humana social e objeto de conhecimento, 
evidenciando-se indícios de desconhecimento, por parte dos professores, de sua 
natureza social, de (inter)aƟ va, mediadora e consƟ tuƟ va do psiquismo humano, 
portanto, de seu papel no desenvolvimento das outras linguagens, bem como de 
sua aprendizagem como necessariamente mediada em relações sociais e resultante 
da imersão da criança na cadeia de comunicação. Essa leitura possível aponta para 
uma necessária leitura, por parte dos professores, em processos de for mação 
(mediação) acerca do lugar necessário e possível da linguagem oral na educação 
das crianças pequenas, considerando-se a função pedagógica da Educação InfanƟ l 
de promover o desenvolvimento integral das crianças. Aponta-se a necessidade da 
criação de condições de produção de linguagem, da apropriação de signifi cações 
das palavras, bem como de produções de senƟ dos – plurais e singulares, em que as 
crianças sejam interlocutoras e produtoras de senƟ dos, marcados pelas condições 
das interações em que se processam os diálogos, bem como pelas especifi cidades 
dos interlocutores que, ao produzirem linguagem, produzem-se como sujeitos.
Palavras-chave: educação infanƟ l; linguagem; práƟ ca pedagógica.

LINGUAGENS E LETRAMENTOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Heloísa Andréia de Matos Lins

O arƟ go coloca em relevo as principais discussões e desafi os teórico-práƟ cos acerca 
do processo de apropriação da escrita pelas crianças pequenas - sobretudo as que 
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se aproximam do Ensino Fundamental - onde questões como os mulƟ letramentos, a 
parƟ r das diferentes linguagens, tornam-se centrais na compreensão desse período 
do desenvolvimento infanƟ l na atualidade e na defi nição do trabalho pedagógico 
com os pequenos. As contribuições da Sociologia da Infância e da Psicologia Social 
são as principais referências teóricas uƟ lizadas.
Palavras-chave: educação infanƟ l; novas tecnologias; letramento digital; escrita; 
mulƟ letramentos.

SEMEANDO E FLORESCENDO  INTERAÇÕES COM A NATUREZA
Zilda Oliveira de Farias

Resumo aqui uma experiência práƟ ca com um grupo de crianças entre 2 e 3 anos de 
idade numa creche – universitária- de período integral. A parƟ r da curiosidade das 
crianças após apresentação de uma história \’O Girassol Solitário\’ de Sandra Diniz 
Costa trouxe sementes com as quais fi zemos arte/colagem e também semeamos em 
vasos na sala e no espaço externo em terra devidamente adubada. E construção de 
consciência ecológica, de conhecimentos, de valores através do brincar, do contar, 
das interações com elementos da natureza, com adultos e crianças proporcionou 
alegria, prazer e culturas. As crianças plantaram, cuidaram, contemplaram e 
colheram girassol, feijão, rabanete e rúcula e ainda levaram alguns grãos e legumes 
para o jantar em família. Respeitando a criança pequena e o que elas propõem no 
coƟ diano da creche vemos o quão rico pode ser a pedagogia da educação infanƟ l 
no espaço coleƟ vo educacional com possibilidades infi nitas e surpresas graƟ fi cantes 
para a criança, para famílias e para a InsƟ tuição.
Palavras-chave: educação infanƟ l; natureza; arte.

PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL NA DIALOGIA ENTRE 
CAMPO E CIDADE

Divina Leila Sôares Silva; Valdete Côco
Na (in)visibilidade da educação infanƟ l do campo, muitas vezes silenciosa, a 
pesquisa Salas Extensivas de Educação InfanƟ l do Campo: uma experiência no 
município de Pancas, ES, rema ao encontro margeado entre campo e cidade 
promovendo um diálogo possível da oferta da Educação InfanƟ l do Campo (EIC) 
na parceria estabelecida entre os Centros Municipal de Educação InfanƟ l sediados 
nas áreas urbanas e as Escolas Municipal de Ensino Fundamental localizadas nas 
regiões rurais. É uma pesquisa qualitaƟ va exploratória e os estudos foram realizados 
a parƟ r dos documentos, na aplicação dos quesƟ onários, entrevistas e observações 
feitas no campo. Com um referencial sustentado em Certeau (2003) e na legislação 
perƟ nente ao direito das crianças de zero a seis anos de idade à Educação InfanƟ l 
(EI) e à Educação do Campo (EC), em arƟ culação com as proposições dos campos 
associados ao trabalho – EI, EC, formação e trabalho docente, desvelando os 
fazeres, dizeres das salas extensivas de EIC. Através das palavras ditas e escritas, 
dos sussurros, silêncios e risos, focamos as políƟ cas de atendimento educacional 
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às crianças pequenas moradoras em áreas rurais, ampliando os debates em torno 
dos direitos à educação. Na travessia da margem da cidade estendida ao campo e 
do campo estendida à cidade, ouve-se a voz do campo ressoando na cidade num 
diálogo que abre para o rio de possibilidades e promoção da educação infanƟ l do 
campo.
Palavras-chave: educação InfanƟ l; trabalho docente; campo/cidade.

TEMPORALIDADES NA PERSPECTIVA DAS CRIANÇAS: O COTIDIANO DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL EM TEMPO INTEGRAL COMO PAUTA DE DISCUSSÃO 

EM RODAS DE CONVERSA
Rodrigo Saballa de Carvalho

A parƟ r das contribuições do campo da Sociologia da Infância, o trabalho focaliza a 
perspecƟ va de um grupo de dezoito crianças de quatro anos de idade, a respeito das 
temporalidades vivenciadas no/do coƟ diano de uma Escola Municipal de Educação 
InfanƟ l no interior do RS. Para tanto, metodologicamente realizou-se um estudo 
etnográfi co com duração de um ano, no qual foram desenvolvidas observações, 
registros fotográfi cos, descrições etnográfi cas e rodas de conversa sobre as 
dinâmicas socioculturais de ação vivenciadas pelas crianças nas temporalidades 
do/no coƟ diano insƟ tucional. Nas rodas de conversa, a pauta de discussão, foram 
os dados visuais produzidos sobre os processos de socialização vivenciados pelas 
crianças durante a roƟ na insƟ tucional e a percepção do grupo sobre o tempo 
desƟ nado às aƟ vidades diárias. A parƟ r do estudo, por meio da escuta do ponto de 
vista das crianças, foi possível evidenciar que as mesmas reivindicam mais tempo 
para as brincadeiras livres e em grupo, para ouvir e contar histórias, para explorar 
diferentes materiais e suportes nas aulas de artes visuais e a redução de propostas 
repeƟ Ɵ vas de escrita realizadas em sala de aula. Desse modo, o estudo pretendeu 
contribuir com a refl exão dos docentes sobre a recepção das crianças de Educação 
InfanƟ l em relação ao modo de organização insƟ tucional e para efeƟ vação de um 
atendimento de qualidade que considere as crianças como atores sociais.
Palavras-chave: educação infanƟ l; temporalidades; coƟ diano; crianças; sociologia da 
infância.

SONS, RITMOS E TOADAS PARA CRIANÇAS PEQUENININHAS: UMA 
VIVÊNCIA SENTIDA OU SENTADA?

TaƟ ane Moraes Farias
Este tema traz a tona um quesƟ onamento levantado frente a uma vivência de 
musicalização realizada no Centro de Convivência InfanƟ l da Universidade Estadual 
de Campinas no ano de 2012 com um coleƟ vo de crianças entre as idades de dois 
anos e dois anos e meio, no MaternaI I. O tema vem de encontro com um trabalho 
desenvolvido em nossas ‘rodas de conversas’. Rodas estas que aos poucos foram 
ganhando vida, cores, ritmos, instrumentos, corpos e que com o tempo passaram 
a ser cada vez mais interessantes. Essa experiência foi um processo de construção 
da idenƟ dade da ‘Turma do Chapéu’, e também a construção do que chamaríamos 
posteriormente de rodas de cantorias. Ao longo de todo o ano, desde o período 
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de adaptação foram trazidas para nossas rodas instrumentos, sons, musicas 
brincadeiras folclóricas e regionais, cantadas e tocadas. Brincadeiras que permiƟ ram 
a essência do lúdico, das canƟ gas, das cirandas, toadas em coro, da dança, do 
compasso, expressão corporal e ritmo.Uma relação experimental com instrumentos 
a fi m de proporcionar prazer e atenção ás rodas, promovendo a escuta sensível e 
o primeiro contato das crianças com um universo sonoro e musical. Vivências que 
promoveram a sensibilização e a ampliação de conhecimentos musicais das crianças 
de forma intuiƟ va, expressiva e experimental. Neste contexto todas as crianças, 
parƟ ciparam efeƟ vamente deste processo como um ser completo e respeitado, 
capaz de conhecer o mundo com seu corpo inteiro e seus senƟ mentos verdadeiros.
Palavras-chave: educação infanƟ l; rodas de conversas; vivências; instrumentos; ritmos 
brasileiros.

”VAMOS BATER TEXTO”: A LEITURA DE MESA DO TEXTO 
TEATRAL COMO PROCESSO NÃO FORMAL DE APRENDIZAGEM E 

SIGNIFICAÇÃO
Antonio Luís de Quadros AlƟ eri

Trata-se de comunicação sobre experiências com a leitura de textos situadas num 
contexto de educação não formal nos ensaios de montagens teatrais. Numa visita às 
experiências marginais em relação ao status quo e às experiências nos movimentos 
sociais há possibilidades de abertura às percepções das imagináveis palavras 
signifi caƟ vas. As leituras realizadas durante os primeiros encontros de elencos, 
formações e grupos antecipam e impulsionam as ações, silêncios, falas e pausas dos 
atores ou não atores com vontade de representar. As leituras são momentos que 
possibilitam movimentos com aproximações e distanciamentos de manifestações 
vivas e duras, ternas e suaves para quem as efeƟ va.
Palavras-chave: educação não formal; teatro; leitura.

UMA LEITURA FREIRIANA DE DONA BENTA, EM “DOM QUIXOTE DAS 
CRIANÇAS”, DE MONTEIRO LOBATO

Patrícia Aparecida Beraldo Romano
O presente estudo discute, a parƟ r das ideias de Paulo Freire sobre a fi gura do professor 
progressista, a personagem Dona Benta, da saga infanƟ l lobaƟ ana, como uma possível 
avó-educadora preocupada com um ensino críƟ co e não bancário, como sempre 
almejou Paulo Freire ao longo de sua vida. Para isso, nos serviremos de obras de Freire 
como “Educação e Mudança”, “Pedagogia do Oprimido”, “Pedagogia da Autonomia”, “A 
importância do ato de ler”, dentre outras e da obra infanƟ l “Dom Quixote das Crianças”, 
na qual a fi gura da avó Benta -- leitora contumaz e contadora incansável de histórias--, se 
constrói como alguém que vê na educação dos netos a busca pela práƟ ca da liberdade.
Palavras-chave: educação libertadora; dona Benta; educação progressista; contação 
de histórias.
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UM EXERCÍCIO DE LETRAMENTO BALIZADO NAS QUESTÕES 
FUNDACIONAIS DA PRÁXIS EDUCATIVA: UMA EXPERIÊNCIA EM UMA 

ESCOLA FEDERAL DE ENSINO
Sheila CrisƟ na Monteiro Matos

Considerando as práƟ cas pedagógicas como um meio signifi caƟ vo para a 
implementação de uma práxis políƟ ca que conduz o indivíduo a potencializar 
sua aprendizagem, este trabalho tem como objeƟ vo relatar as dimensões do 
Projeto Brasilidade que foi consolidado em uma turma de segundo ano do ensino 
fundamental, em uma escola federal de ensino no ano de 2012. Os pressupostos 
teóricos são fundamentados a parƟ r dos conceitos dos saberes docentes de 
Maurice Tardif e uƟ liza como categoria teórica a educação integral. A educação 
integral é entendida como um processo de formação humana que abrange as 
dimensões intelectuais, İ sicas e morais do indivíduo. Nesse senƟ do, amparamo-nos 
em autores como Mikhail Bakunin, Lígia Coelho, Ana Cavaliere, entre outros. Este 
projeto se concreƟ zou em um período de um ano e atendeu alunos da faixa etária 
de 7 e 8 anos, que ainda estavam iniciando seu letramento. Como procedimento 
metodológico, realizamos observações parƟ cipantes das práƟ cas pedagógicas, a 
análise do subprojeto sobre Brasilidade e anotações de campo em que sinalizamos 
uma interlocução posiƟ va acerca dos pressupostos de educação integral forjando 
as práƟ cas pedagógicas em sala de aula. Além dessa interlocução verifi cada, 
apontamos que as aƟ vidades de escrita e leitura, bem como as recreaƟ vas, 
foram sistemaƟ camente desenvolvidas a parƟ r dos conceitos que desencadeiam 
responsabilidade, amadurecimento, compromeƟ mento com um ser historicamente 
situado em seu tempo.
Palavras-chave: educação integral; práƟ cas pedagógicas, Projeto Brasilidade.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: IE 08 - Ins  tuto de Economia

O JORNAL COMO RECURSO DIDÁTICO PEDAGÓGICO NO ENSINO DA 
CIÊNCIA POLÍTICA
Alexandre de Castro

A presente comunicação trata da apresentação de resultados de um projeto em 
desenvolvimento no ensino da disciplina de Ciência PolíƟ ca, mediante uƟ lização de 
arƟ gos de jornais, no Curso de Ciências Sociais da Universidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul, Unidade Universitária de Paranaíba/MS. A ideia da uƟ lização de 
um recurso nada convencional no ensino dos conteúdos da disciplina mencionada 
surgiu do resultado posiƟ vo anteriormente uƟ lizado no ensino da disciplina de 
Direito ConsƟ tucional. A leitura dos clássicos da políƟ ca, sobretudo no primeiro 
ano da educação superior, enfrenta a difi culdade dos egressos do ensino médio 
quanto à capacidade de apreensão e compreensão dos conceitos inerentes à 
Ciência PolíƟ ca. A proposta apresenta duas fases disƟ ntas: a primeira consiste 
numa garimpagem diária aos jornais em busca de arƟ gos ou noơ cias relacionadas 
aos assuntos tratados pelas obras dos clássicos da políƟ ca. IdenƟ fi cados, 
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são recortados e arquivados. A segunda etapa é aplicada no transcorrer do 
desenvolvimento normal do conteúdo programáƟ co, quando conceitos da políƟ ca 
e arƟ gos de jornal possibilitam uma comparação, momento no qual o arƟ go de 
jornal é xerocopiado e distribuído para leitura e discussão em sala. Por se tratar 
de um projeto em andamento, o que podemos apontar como resultados parciais é 
que, mediante o recurso metodológico de arƟ gos de jornais no ensino da Ciência 
PolíƟ ca há uma melhor apreensão dos conceitos conƟ dos nas obras trabalhadas, 
além da possibilidade de estabelecermos uma relação entre a teoria políƟ ca e o 
coƟ diano.
Palavras-chave: educação superior; ciência políƟ ca; arƟ gos de jornal; recurso 
didáƟ co-pedagógico; coƟ diano.

GÊNERO, RAÇA E ANALFABETISMO NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS

Ediany Aparecida Pereira Lima
O presente trabalho visa apresentar a pesquisa de mestrado em andamento 
que problematiza a relação gênero, raça e analfabetismo no processo de 
escolarização de mulheres da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Perguntamo-
nos o que significa para estes sujeitos ser mulher, negra e analfabeta na EJA? O 
objetivo é traçar o perfil de mulheres negras, analfabetas, alunas da Educação de 
Jovens e Adultos, recuperar suas trajetórias de vida e de estudo e compreender 
seus percursos, dificuldades e como as superam. Ou seja, como atuam no 
mundo a partir de seus lugares de agência. Há poucos estudos sobre Educação 
de Jovens e Adultos e questão racial. Sobre EJA, raça e gênero temos menos 
ainda. Pretendemos, portanto, articular as categorias raça, gênero,trabalho, 
classe social, origem, geração e analfabetismo. Apoiamo-nos nos estudos de 
Boaventura Souza Santos com que pretendemos tratar da invisibilidade desses 
sujeitos.
Palavras-chave: EJA; analfabeƟ smo; mulheres negras.

LEITURA DO MUNDO, LEITURA DA PALAVRA: A PERCEPÇÃO DE 
MULHERES QUILOMBOLAS

Maria Raquel Dias Sales Ferreira; Carmem Lucia Eiterer
Este trabalho apresenta uma proposta de invesƟ gação que busca descrever e 
analisar as formas pelas quais mulheres jovens e adultas, lideranças de uma 
comunidade quilombola, signifi cam os usos sociais da leitura e da escrita. A pesquisa 
arƟ cula gênero, raça, classe e geração, e está sendo realizada em uma comunidade 
quilombola na Região Metropolitana de Belo Horizonte, na qual essas mulheres se 
arƟ culam em torno de questões sociais, como a escolarização de seus fi lhos, em 
um contexto de profundas transformações políƟ co-culturais em curso. Tendo em 
vistas esses desafi os, buscamos invesƟ gar as seguintes questões: como se da sua 
inserção na cultura escrita? Em que medida essas práƟ cas são responsáveis pelo 
seu reconhecimento e pela formação de sua cidadania? Qual o valor atribuído por 
elas a essas praƟ cas em suas vidas e na vida de seus fi lhos? Para o desenvolvimento 
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do estudo, buscamos uma abordagem qualitaƟ va, de cunho etnográfi co. Estão 
sendo uƟ lizados, portanto, recursos metodológicos como observações do coƟ diano, 
entrevistas semiestruturadas e diários de campo. Como referencial teórico, nos 
valemos de conceitos da sociologia, por meio de autores como Boaventura Sousa 
Santos. A propósito da cultura escrita, Ana Maria Galvão.
Palavras-chave: educação quilombola; cultura escrita; mulheres.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: IE 09 - Ins  tuto de Economia

PRÁTICAS LEITORAS E O ENSINO DE CIÊNCIAS: POSSIBILIDADES DE 
MULTIPLICAR AS MARGENS DA LEITURA

Caroline Elizabel Blaszko; Siumara Aparecida de Lima
A pesquisa ora apresentada consƟ tui-se por um estudo de caso qualitaƟ vo, a qual 
compreendeu levantamento bibliográfi co para embasamento da fundamentação 
teórica e aplicação de um quesƟ onário semiestruturado com 21 professores que 
lecionam do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental de duas escolas da rede municipal 
do interior paranaense. O objeƟ vo principal foi invesƟ gar como estão sendo 
desenvolvidas as práƟ cas leitoras em coaduno com o ensino de ciências. Diante 
dos resultados nada saƟ sfatórios, surgiu a necessidade de desenvolver e explanar 
alternaƟ vas possíveis direcionadas a inovação das práƟ cas educaƟ vas para mulƟ plicar 
as margens da leitura e mediaƟ zar aprendizagens voltadas ao ensino de ciência, tendo 
em vista a abordagem interdisciplinar e, por conseguinte contribuir para a formação 
de leitores críƟ cos, criaƟ vos e parƟ cipaƟ vos. Assim, o estudo pontua a importância 
do ensino de ciências enfocando as dimensões existentes para o desenvolvimento 
de práƟ cas leitoras direcionadas a construção do hábito da leitura e as refl exões 
propostas objeƟ vam demonstrar as possibilidades de desenvolver aƟ vidades 
envolvendo observações, interações, experiências, aƟ vidades de campo, aƟ vidades 
lúdicas e diversifi cadas em prol da alfabeƟ zação cienơ fi ca e formação de leitores.
Palavras-chave: ensino; leitura; ciências.

LITERATURA INFANTIL E ENSINO DE CIÊNCIAS: APROXIMAÇÕES E 
MEANDROS DA AÇÃO PEDAGÓGICA INTERDISCIPLINARITURA

Nájela Tavares Ujiie
Este trabalho tem por objeƟ vo socializar o estudo e a discussão fomentada acerca da 
arƟ culação interdisciplinar e possível entre a Literatura InfanƟ l e o Ensino de Ciência. 
É válido ressaltar que os apontamentos, os conceitos e as análises apresentadas são 
fruto da ação docente e refl exiva, junto ao curso de Pedagogia e especifi camente da 
disciplina de Teoria e Metodologia do Ensino de Ciências, no âmbito de uma insƟ tuição 
de ensino superior pública paranaense e da ação docente nos anos iniciais. Enquanto 
dimensionamento metodológico do trabalho temos uma abordagem qualitaƟ va e uma 
discussão teórico-bibliográfi ca de cunho analíƟ co. Buscamos nesta pesquisa realizar 
uma aproximação entre duas esferas do conhecimento a Literatura InfanƟ l e o Ensino 
de Ciências, de modo conceituar e alinhar as esferas, explicitando possibilidades e 
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delineando meandros da ação pedagógica interdisciplinar. Assim, concluímos que o 
estudo é dialógico e proposiƟ vo, a ação educacional a ser efeƟ vada na Educação InfanƟ l 
e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, ao passo que aponta caminhos a práƟ ca 
pedagógica interdisciplinar e contextualizada, mediante letramento literário, bem como 
desafi a o ensino de ciências a inovação e a transformação pedagógica.
Palavras-chave: ensino de ciências; literatura infanƟ l; leitura; práƟ ca pedagógica; 
interdisciplinaridade.

AS AULAS PASSEIO E O ENSINO DE CIÊNCIA: A PRODUÇÃO DE 
CONHECIMENTO E RELATÓRIO REFLEXIVO NO CURSO DE PEDAGOGIA

Roseli Vergopolan
O ensino de ciências em vigor tem trilhado por tendências, tais como: a tradicional 
– com o predomínio de aulas exposiƟ vas, do livro didáƟ co e da memorização do 
conhecimento; a tecnicista – focada na reprodução do método cienơ fi co, centrada 
em aulas experimentais desenvolvidas em laboratório; e, a invesƟ gaƟ va – que em 
sua dinâmica entrelaça conhecimento teórico e aƟ vidade práƟ ca experimental, 
concebendo a descoberta dos fenômenos naturais e sociais e construindo o 
processo ensino e aprendizagem, que intercala a ação de professores e alunos. 
Dessa forma, o objeƟ vo deste estudo é apresentar como vem sendo desenvolvido 
o trabalho pedagógico, junto ao curso de Pedagogia e à disciplina de Princípios 
Teóricos e Metodológicos do Ensino de Ciências e Educação Ambiental, tendo em 
vista o enfoque invesƟ gaƟ vo e uma arƟ culação interdisciplinar. A metodologia deste 
trabalho ganha respaldo pela pesquisa ação intervenƟ va e refl exiva, a qual se fi a 
na construção de aprendizagens signifi caƟ vas no âmbito do curso de Pedagogia, 
de uma insƟ tuição superior paranaense, considerando subsidiar a ação docente 
futura destes profi ssionais no contexto da Educação Básica. Por essa via, tem 
por propositura o estudo do meio e/ou as aulas passeio freineƟ anas como pauta 
da ação pedagógica invesƟ gaƟ va, a qual é orientada por leituras preliminares, 
debates, ordenação de roteiro de observação, aƟ vidade em campo, diálogo 
posterior, construção de relatório refl exivo, enfi m produção do conhecimento com 
dimensionamento teórico e práƟ co, que entrelaça diversas linguagens.
Palavras-chave: pedagogia; formação de professores; ensino de ciências; 
interdisciplinaridade.

UMA PROPOSTA DE ENSINO DE ESTRATÉGIA DE LEITURA COM 
LITERATURA INFANTIL

Joice Ribeiro Machado da Silva
O presente trabalho tem objetivo apresentar um recorte de nossa pesquisa de 
doutorado. Partimos do pressuposto que a leitura é um processo complexo a ser 
desenvolvido e não se reduz à decodificação de textos. O objetivo da pesquisa 
foi: verificar como as estratégias de leitura norte-americanas, preconizadas por 
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Pearson (2009) e Harvey e Goudvis (2008) ao serem ensinadas em contexto 
brasileiro, podem contribuir com a formação do leitor literário. A metodologia 
utilizada constou de uma pesquisa-ação, aplicada em uma turma de 5º ano do 
Ensino Fundamental de uma escola pública municipal da cidade de Marília/SP, 
na qual atuei como professora da turma. A pesquisa percorreu as seguintes 
fases: diagnóstico inicial e três etapas de aplicação da metodologia norte-
americana, sendo a terceira com configuração avaliativa. Em todas as etapas 
utilizamos primordialmente a literatura infantil. Os resultados revelam que a 
incorporação apropriada das estratégias norte-americanas contribuíram para a 
formação do leitor estratégico, aqui entendido como aquele capaz de superar 
seus problemas de compreensão textual. Dentre as sete estratégias ensinadas 
destacam-se as intensamente apropriadas pelas crianças no desenvolvimento 
da pesquisa: conhecimento prévio, conexões, inferências e questões ao texto. A 
pesquisa demonstra que as estratégias de compreensão é um campo viável para 
a formação do leitor literário.
Palavras-chave: ensino da leitura; estratégia de leitura; literatura infanƟ l.

OS SENTIDOS DO ENSINO DA LEITURA NA EJA: AS VOZES DAS 
PROFESSORAS SEM MARGENS E SEM RETOQUES

Marinaide Lima de Queiroz Freitas; Adriana CavalcanƟ  dos Santos; Antonio 
Francisco Ribeiro de Freitas

Este trabalho é o recorte de uma pesquisa colaborativa-interventiva (IBIAPINA, 
2008) denominada A leitura e a formação de leitores no Estado de Alagoas: 
estudo e intervenção de alfabetização em educação de jovens e adultos 
(2010/2014), e desenvolvida pelo Observatório Alagoano de Leitura em Educação 
de Jovens e Adultos, financiada pela Coordenação de Apoio ao Pessoal de Ensino 
Superior (CAPES). Fundamenta-se nos estudos de autores que vêm dialogando 
sobre as práticas de leitura e formação do aluno leitor: Bortoni-Ricardo (2010); 
Geraldi (2010); Kleiman (2003); Koch & Elias (2006); Marcuschi (2008). Sobre a 
formação de professores dialoga com Nóvoa (1991, 1995), Fullan & Hargreaves 
(2001) Tardif (2003). Objetivamos, neste artigo, conhecer de que forma as 
professoras partícipes da pesquisa atribuem sentidos ao seu trabalho docente 
em leitura. As vozes são decorrentes de entrevistas semiestruturadas, realizadas 
em contexto escolar. Apontaram três categorias de análise sobre o trabalho 
docente: ação-reflexão-ação, “quebra-cabeças”, despertar da curiosidade dos 
alunos recorrendo aos gêneros literários e atividades de leitura planejadas. O 
estudo mostrou, por meio de palavras e sussurros (in)visíveis que o trabalho 
docente, em especial, a prática de ensino da leitura é influenciada por fatores 
complexos de natureza: pedagógico e conceitual, marcada e demarcada pela 
história profissional dos docentes.
Palavras-chave: ensino da leitura; Educação de Jovens e Adultos; trabalho docente.
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ENSINO DE HISTÓRIA E RELAÇÕES ÉTNICO RACIAIS: IMPLICAÇÕES 
TEÓRICAS E POLÍTICAS

Ana CrisƟ na Juvenal da Cruz; Maria Walburga dos Santos
O campo do ensino de História tem colocado questões sobre os conteúdos históricos 
a serem selecionados e os procedimentos metodológicos para o seu ensino. Dentre 
essas questões destacam-se as que giram em torno dos conceitos próprios a pesquisa 
no campo historiográfi co e os debates sobre a maneira pela qual as políƟ cas públicas 
voltadas para o ensino de História pautam o debate teórico e infl uenciam as práƟ cas 
docentes. Sob tal aspecto, estes debates além de redimensionarem a função da 
disciplina, colocam outras temáƟ cas específi cas acerca da escolha das fontes, da 
estrutura e método de ensino e da produção do conhecimento histórico. Esta proposta 
busca analisar o impacto da publicação dos oito volumes da coleção História Geral da 
África traduzida para o português e publicada pela UNESCO em parceria com o MEC em 
2010, bem como as sínteses da referida publicação em 2014. ObjeƟ va-se refl eƟ r sobre o 
impacto dessas medidas no ensino de História nas várias modalidades de ensino.
Palavras-chave: ensino de história; relações étnico-raciais; UNESCO; educação; 
História Geral da África.

O ENSINO DE HISTÓRIA NAS AULAS DE LEITURAS DAS ESCOLAS 
PRIMÁRIAS NO INÍCIO DO SÉCULO XX: UMA ANÁLISE DO LIVRO II DA 

SÉRIE BRAGA
Lilian Bárbara CavalcanƟ  Cardoso; Roseane Maria de Amorim; Elizabete 

Amorim de Almeida Melo
Este trabalho está relacionado à história do ensino de História no Brasil. Nele, 
apresentamos uma análise sobre um livro que circulou nas escolas de ensino 
primário no início do século XX: “Leitura II” da Série Braga, do intelectual e 
religioso presbiteriano Erasmo de Carvalho Braga. Nessa análise buscamos as 
implicações para o processo civilizador e a formação da idenƟ dade nacional. O 
contexto da época mostra que, nesse período, a História não era considerada como 
disciplina escolar nessa modalidade de ensino, sendo seus saberes ensinados 
e comparƟ lhados através das aulas de leitura que possuía material específi co. 
Buscamos invesƟ gar as infl uências oriundas dos movimentos ideológicos do fi nal 
do século XIX e da primeira metade do século XX, além das políƟ cas educacionais 
desse período refl eƟ das nas produções impressas desƟ nadas à instrução dos 
alunos de séries iniciais. Esse ensino estava centrado em formar cienƟ fi camente 
e socialmente o cidadão trabalhador para atender ao crescimento do comércio, 
fábricas e indústrias em todo o país. Os livros elaborados no início do século 
XX mostram como o patrioƟ smo passou a ser objeƟ vo organizaƟ vo central dos 
conteúdos escolares. Neste contexto, o ensino de História se consƟ tui num 
instrumento de divulgação da idenƟ dade nacional e necessário para a formação 
do povo brasileiro. Assim, buscamos orientação nas mais diversas produções da 
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área cienơ fi ca sobre o assunto, dentre as principais destacamos: em Bloch (2001), 
Nívia Fonseca (2006), Circe BiƩ encourt (2008 e 2005) e Rosa Souza (2008).
Palavras-chave: ensino de história; Série Braga; leitura; Erasmo Braga; história da 
educação.

O ENSINO DE HISTÓRIA DA ÁFRICA E CULTURA AFRICANA A PARTIR DO 
MATERIAL PEDAGÓGICO PARA O ENSINO DE HISTÓRIA ADOTADO PELA 

SECRETARIA ESTADUAL DA EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO
Ronaldo Aurélio Gimenes Garcia

A Lei 10.639 insƟ tuiu a obrigatoriedade do ensino de história africana e cultura 
afro-brasileira nas escolas públicas e parƟ culares de todo o país. No entanto o que 
temos percebido enquanto pesquisador é a existência de muitas resistências para 
a efeƟ vação do referido instrumento legal. São obstáculos de ordem operacional, 
políƟ co-administraƟ va e de defi ciências nos cursos de formação conƟ nuada. Mesmo 
sendo uma lei originária do ExecuƟ vo Federal percebe-se pouco compromisso para 
a implementação da Lei 10.639. Exemplo é o material didáƟ co implantado desde 
o ano de 2008 na rede estadual de educação do Estado de São Paulo. O material 
apresenta uma parte gráfi ca de excelente padrão, com fotos, gravuras e mapas 
de boa qualidade, coloca a disposição do professor textos históricos, fi losófi cos e 
literários selecionados e diİ ceis de serem encontrados em publicações pedagógicas. 
A temáƟ ca africana, apesar de fazer parte do material, apresenta defi ciências que 
precisam ser superadas. Há uma carência de informações sobre a história africana. 
O objeƟ vo do presente estudo é avaliar o material didáƟ co da disciplina história para 
o ensino fundamental e médio a parƟ r do Caderno do Aluno produzido e distribuído 
pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. Trata-se de um trabalho de 
análise críƟ ca tendo como referência a própria Lei 10.639 e a recente produção de 
estudos sobre o ensino e a metodologia de história. Pelo que podemos verifi car 
ainda existe uma grande distância entre aquilo que está previsto e o que vem sendo 
praƟ cado no interior das escolas.
Palavras-chave: ensino de história; História da África; cultura africana; currículo 
ofi cial; material didáƟ co.
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O ENSINO INTENCIONAL E NÃO INTENCIONAL DOS ATOS DE LEITURA 
NO ENSINO FUNDAMENTAL

Adriana Naomi Fukushima da Silva
Este trabalho relata pesquisa que teve por objeƟ vo analisar os procedimentos didáƟ cos 
uƟ lizados para desenvolver a aprendizagem do ato de ler por alunos, em uma classe dos 
anos iniciais do ensino fundamental. Por meio de uma pesquisa de Ɵ po etnográfi co, os 
dados foram levantados em duas etapas: levantamento bibliográfi co e coleta e geração de 
dados por meio da observação das aulas, entrevista e análise documental de semanário 
e Projeto PolíƟ co Pedagógico de uma unidade escolar localizada na região periférica 
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da cidade de Marília/SP. Os dados foram transcritos e analisados permiƟ ram verifi car 
que o professor desenvolveu intencionalmente situações de ensino uƟ lizando-se das 
estratégias como previsão, quesƟ onamentos, relações com outros conteúdos, ensino 
de palavras desconhecidas das crianças e ampliação do acervo cultural com poemas 
de bons escritores. Todavia, restringiu-se a ensinar os alunos a atribuir valor sonoro ao 
escrito, de modo a não se desprender da vocalização. Além disso, foi possível observar 
que as crianças criaram o conceito de que saber ler é saber vocalizar o texto escrito. 
Quando a intenção não era a de ensinar às crianças os atos de leitura, mas o conteúdo 
do texto, o professor buscou trabalhar com a transmissão vocal e com a ampliação dos 
conhecimentos das crianças por meio de projetos. De modo geral, é possível concluir 
que os procedimentos didáƟ cos uƟ lizados pelo professor criam situações signifi caƟ vas, 
mas as técnicas fonológicas estão presentes.
Palavras-chave: ensino do ato de ler; leitura; avaliação de leitura; ensino 
fundamental; atos de leitura.

A RELEVÂNCIA DA CONSCIÊNCIA CRÍTICA DE GÊNERO NAS AULAS DE 
PORTUGUÊS COMO SEGUNDA LÍNGUA

Alan Silvio Ribeiro Carneiro; Fernanda Moraes D’Olivo
No ano de 2010, após o terremoto que destruiu a capital do HaiƟ , Porto Príncipe, 
foi fi rmado um convênio entre o governo brasileiro e o governo haiƟ ano na área de 
educação (Thomaz e Nascimento, 2010). O convênio Ɵ nha como objeƟ vo principal 
o intercâmbio de estudantes, a Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 
recebeu aproximadamente a metade do conƟ ngente de 100 estudantes que, ao 
chegarem, Ɵ veram que frequentar um semestre de um curso intensivo de língua 
portuguesa. O curso em questão foi planejado tendo em vista a inserção social e 
acadêmica desses estudantes no Brasil contemplando uma diversidade de gêneros 
discursivos. Após decorridos dois terços do curso, os alunos fi zeram um exame 
simulado do CerƟ fi cado de Profi ciência em Língua Portuguesa para Estrangeiros 
(Celpe-Bras), com o objeƟ vo de avaliar os conhecimentos adquiridos da língua 
portuguesa. Os resultados mostraram que uma das principais difi culdades dos 
estudantes foi compreender a necessidade de adequação dos textos aos gêneros 
solicitados. O objeƟ vo desta comunicação é invesƟ gar as razões pelas quais essas 
difi culdades se colocaram a parƟ r da trajetória de aprendizagem dos alunos no 
curso. Os resultados da análise revelam que a consciência críƟ ca do gênero, tal 
como defendida por DeviƩ  (2009), é um componente fundamental para uma 
aprendizagem dos gêneros que leva a um agenciamento aƟ vo dos sujeitos do ponto 
de vista social e cultural. 
Palavras-chave: ensino de português como segunda língua; consciência críƟ ca de 
gênero; exame CELPE-Brás.

ESTRATÉGIAS DE LEITURA E O ENSINO DO ATO DE LER
Silvana Paulina de Souza

Este trabalho sobre o ato de ler surgiu da necessidade de se pensar os instrumentos 
e meios que compõem a organização das aƟ vidades pedagógicas para apropriação 
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da linguagem escrita: especifi camente as relacionadas à leitura. Para isso realizei a 
pesquisa aqui apresentada com os objeƟ vos de aplicar estratégias metacogniƟ vas 
de compreensão leitora para ensinar a criança a ler, contribuir para a formação 
do leitor tendo como implicações as formas de pensar durante as ações de 
leitura e criar contextos e modos moƟ vadores para a aplicação das estratégias 
de compreensão leitora. A tese é de que estratégias de leitura organizadas 
intencionalmente criam o contexto necessário para o ensino das ações de leitura. 
As ações metacogniƟ vas sobre o ato de ler provocam o aluno a pensar sobre o 
que lê e promove a compreensão do texto lido e a apropriação de seu conteúdo. 
Com base metodológica no Experimento FormaƟ vo, os dados foram gerados na 
aplicação das estratégias em turmas de uma escola da rede municipal do interior 
paulista. Considerando a aƟ vidade da criança e sua capacidade de aprendizado; 
a escola como espaço de vivências, de escolhas; e o professor como criador de 
mediações no processo de aquisição do conhecimento, a Teoria Histórico-Cultural 
norteou o trabalho e possibilitou a formação de elos com as demais proposições 
que tratam aprendizagem signifi caƟ va e das estratégias de leitura (SOUZA E 
GIROTTO, 2010). Os resultados apontam para a contribuição das ações mediadoras 
por meio das estratégias no processo de apropriação da leitura.
Palavras-chave: ensino do ato de ler; estratégias de leitura; formação de crianças 
leitoras; Teoria Histórico-Cultural; leitura.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: LL01 - Faculdade de Educação (FE)

MEDIÇÃO DE CONHECIMENTOS RELACIONADOS À CIÊNCIA PARA 
CRIANÇAS NÃO ALFABETIZADAS

Gloria Lucia Magalhães
Este estudo teve como objeƟ vo estabelecer modos de trabalhar no senƟ do do 
avanço dos conhecimentos relacionados à ciência, numa situação específi ca ou 
seja, nas escolas com crianças que viviam na zona rural, no município Três Pontas/
MG e frequentavam o primeiro ano do Ensino Fundamental. Para tal, consideramos 
as seguintes questões: como trabalhar aspectos de conhecimentos relacionados 
às ciências da natureza com crianças não alfabeƟ zadas e, de que maneira recursos 
como a história infanƟ l, a música, o desenho, podem consƟ tuir-se em mediações 
para o avanço das crianças? Para o desenvolvimento do trabalho, primeiramente 
as crianças foram moƟ vadas a relatar o que gostavam de fazer, como brincavam, 
onde, com quem, os lugares que frequentavam e, suas ocupações diárias. 
Posteriormente, ministramos uma aula na qual o assunto a ser discuƟ do com 
a turma estava relacionado com interesses e problemas manifestados pelas 
crianças no primeiro encontro. O vento foi o tema discuƟ do numa das turmas. 
A aproximação das crianças com linguagens e recursos pedagógicos como globo 
terrestre, textos, músicas, confecção de objetos e realização de experimentos, 
contribuiu para a mediação de conhecimentos relacionados às ciências da 
natureza. A análise discursiva, das aulas, foi realizada pautada principalmente em 
noções de trabalhos publicados por Eni Orlandi. Evidenciamos conhecimentos 
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trazidos pelas crianças e detectamos avanços em relação a esses conhecimentos.
Palavras-chave: ensino fundamental; crianças; linguagem; mediação pedagógica.

PRÁTICAS DE LEITURA NO ENSINO SUPERIOR: TRABALHANDO 
LITERATURA DE CORDEL COM ESTUDANTES DE PEDAGOGIA

Maria Betanea Platzer
O pedagogo, na sua atuação como docente, deverá proporcionar aos estudantes 
da Educação Básica práƟ cas signifi caƟ vas de leitura. Assim, torna-se fundamental 
que esse docente tenha experiências produƟ vas com a diversidade de gêneros 
textuais. Diante disso, como professora em insƟ tuições de ensino superior, 
localizadas em cidades do interior do Estado de São Paulo, e responsável por 
Disciplinas relacionadas à metodologia de língua portuguesa, procuro envolver os 
graduandos, futuros educadores, em situações de uso da linguagem escrita, dentre 
elas, práƟ cas de leitura e interpretação de textos. Desta forma, neste trabalho, são 
apresentadas refl exões sobre práƟ cas de leitura no ensino superior, especifi camente 
em cursos de Pedagogia, focadas no trabalho com a Literatura de Cordel. A maioria 
dos estudantes revelam desconhecer esse Ɵ po de literatura. Os graduandos que 
apontam conhecer esse gênero literário, destacam que o contato que Ɵ veram foi 
pela mídia e há aqueles que afi rmam conhecer os cordéis por terem vivido na região 
nordesƟ na brasileira. Nas aulas, proporciono aos alunos acesso a textos acadêmicos 
que versam sobre Literatura de Cordel, a sites sobre o assunto e à variedade de 
cordéis originais, evidenciando que as aƟ vidades desenvolvidas contribuem para o 
envolvimento e parƟ cipação aƟ va dos estudantes. As experiências desenvolvidas 
no ensino superior apontam para a importância do trabalho sistemaƟ zado com 
cordéis, que fazem parte da cultura popular brasileira, devendo ser intensifi cado no 
processo de formação de licenciados.
Palavras-chave: ensino superior; formação de professores; pedagogia; práƟ cas de 
leitura; literatura de cordel.

LEITURA DAS NARRATIVAS DE PROFESSORAS DOS ANOS INICIAIS AO 
CONTAREM SUAS VIVENCIAS DE FORMAÇÃO CONTÍNUA

Marjorie Samira Ferreira Bolognani
Este texto é um recorte da pesquisa de mestrado que teve como foco as trajetórias 
estudanƟ s e profi ssionais de professoras que atuam nos anos iniciais do ensino 
fundamental, por meio das experiências narradas pelas parƟ cipantes e da refl exão 
coleƟ va das práƟ cas docentes. Foi realizada com dez professoras, que atuam do 1º ao 
3º ano, de uma mesma escola da rede municipal de Jundiaí, SP. A documentação da 
pesquisa foi consƟ tuída de: entrevistas narraƟ vas (JOVCHELOVITCH; BAUER, 2005) 
que foram textualizadas e devolvidas às professoras entrevistadas; transcrição das 
audiogravações de dois encontros do grupo de discussão/refl exão (WELLER, 2006); e 
o diário de campo da pesquisadora. Tais narraƟ vas possibilitam a leitura dos processos 
de formação vivenciados pelas professoras, interpretados e ressignifi cados por elas 
no ato de narrar. Neste aspecto, o texto dialoga com os seguintes autores Canários 
(1998; 2000); Nóvoa (2010); Passeggi (2011); Souza (2006); Dominicé (2010); Tardif e 

caderno_resumos_miolo_03.indd   141 18/08/2014   00:18:49



142 

19º Congresso de Leitura do Brasil

Raymond, (2000) Larrosa (2004, 2011) Nacarato (2010); Pineau (2010) entre outros. 
Para este momento apresentarei os procedimentos metodológicos da pesquisa; 
o referencial teórico; algumas tendências de formação docente, em destaque: A 
formação centrada na escola; e as refl exões fi nais da pesquisadora. Os resultados 
apontam para a descoberta de que as transformações na formação conơ nua de 
professores se tornam mais visíveis quando ocorre em um triplo movimento entre a 
formação que acontece na escola, a formação que acontece na rede e, novamente, 
a formação na escola.
Palavras-chave: entrevistas narraƟ vas; grupos de discussão/refl exão; formação 
conơ nua de professores; formação na escola.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: LL02 - Faculdade de Educação (FE)

NOTAS SOBRE A ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA DAS ESCOLAS 
PRIMÁRIAS ISOLADAS PAULISTAS

Angélica Pall Oriani
Neste resumo são apresentados resultados preliminares de pesquisa de Doutorado em 
Educação (Bolsa CNPq) e o objeƟ vo é problemaƟ zar as caracterísƟ cas da organização 
pedagógica das escolas primárias isoladas paulistas. Como fontes documentais 
privilegiadas para o desenvolvimento da pesquisa vêm sendo uƟ lizados especialmente 
os Annuários de ensino do estado de São Paulo (1907-1937) e os Relatórios dos 
diretores de ensino (1933-1943), bem como legislações estaduais e federais as quais 
se referem à organização pedagógica das escolas primárias isoladas. A parƟ r da leitura 
e da análise desses documentos, constata-se a que as principais caracterísƟ cas da 
organização pedagógica das escolas isoladas se referem à mulƟ sseriação e à presença 
de apenas um professor. Se comparadas aos grupos escolares, padrões da excelência 
em termos educacionais para as políƟ cas republicanas, as escolas primárias isoladas, 
em sua essência, eram lacunares e marginais aos interesses da República. Entretanto, 
apesar das falhas e da existência precária, as escolas isoladas coexisƟ ram com os 
grupos escolares durantes muitas décadas alfabeƟ zando crianças e propagando as 
ideias republicanas. Considerando essa longa existência temporal e a importância que 
essas escolas Ɵ veram, especialmente nas zonas rurais e afastadas dos grandes centros 
urbanos, torna-se perƟ nente conhecer e problemaƟ zar a organização pedagógica 
desse Ɵ po de insƟ tuição escolar.
Palavras-chave: escola primária isolada; organização pedagógica; história da 
educação; história da escola em São Paulo.

POR UMA ESCRITA ACADÊMICO POÉTICA
Eliana Ayoub

Escrever sobre nossos estudos e pesquisas, condição necessária para a práƟ ca 
cienơ fi ca, pode se fazer na aliança entre textos, poemas, imagens, memórias, 
experiências, romances, contos, histórias, músicas... fi os tecidos numa escrita que se 
deseja criaƟ va, autoral. Uma escrita que poderíamos chamar de acadêmico-poéƟ ca, 

caderno_resumos_miolo_03.indd   142 18/08/2014   00:18:49



143

Leituras sem margens

hƩ p://cole-alb.com.br/ 

na qual ao mesmo tempo em que se aproxima das beiras do acadêmico e do poéƟ co, 
não quer desembarcar em nenhuma delas, como o personagem de “A terceira 
margem do rio” de Guimarães Rosa, que “Não pojava em nenhuma das duas beiras, 
nem nas ilhas e croas do rio, não pisou mais em chão nem capim” (“Primeiras estórias”, 
2001, p.82). Nessa busca por uma escrita autoral, ao mesmo tempo rigorosa e livre, 
tocamos em duas, três, quatro ou em tantas outras margens, mas não nos fi xamos 
nem lá, nem cá, nem acolá, porque aspiramos estar num entrelugar que possibilita 
escritas sem paragens, “leituras sem margens”... em que o movimento das ideias e 
refl exões, incita criações para além do já dito, escrito, descrito, prescrito, inscrito. 
Autoria entranhada pelo outro, interlocutor que me/nos consƟ tui e que consƟ tui o 
meu/nosso texto. “O acontecimento da vida do texto [...] sempre se desenvolve na 
fronteira de duas consciências, de dois sujeitos” (Mikhail BakhƟ n, “EstéƟ ca da criação 
verbal”, 2003, p.311). Palavra, texto, enunciado, dialogia, responsividade, contexto, 
vozes em diálogo, arena de luta, bivocalidade, plurivocalidade. Polifonia dialógica 
que transgride, transmuta e transborda, aƟ ngindo entrelugares em que acadêmico e 
poéƟ co atravessam-se, interpenetram-se, fundem-se na consƟ tuição da escrita.
Palavras-chave: escrita; acadêmico-poéƟ co; linguagens; polifonia; dialogia.

A LEITURA E SUAS SINGULARIDADES NO ESPAÇO RURAL: COMO UM 
ALUNO DO CAMPO SE TORNA LEITOR?

Rosielson Soares de Sousa; Michelle Fragoso Santos
Muito se discute sobre o leitor nas sociedades grafocêntricas. Este artigo, por 
sua vez, investiga os níveis de leitura e quais obras meninos/as, do 9º ano do 
Ensino Fundamental, têm/consomem no espaço rural. A pesquisa ocorreu 
nos municípios de Palmas e Palmeirante, Estado do Tocantins, através de 
entrevistas/questionários em escolas do campo. Os teóricos selecionados são 
Kleiman (2000), Solé (1998) e Abreu (2006), sobre discussões de leitura; para o 
letramento, utilizamos Kleiman (1995), Rojo (2009) e Soares (2002). Em suma, 
os aprendizes revelam influências da família, da escola e do meio em suas 
formações enquanto leitores.
Palavras-chave: escola do campo; leitura; letramento; leitor.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: Sala 2 - Faculdade de Educação Física (FEF)

DESENVOLVIMENTO DA ESCRITA COM ALUNOS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL II

Claudia Leytchele Imme Atanazio; Andresa Luedtke
O presente trabalho visa discutir os resultados do subprojeto Letras-Portugês 
do PIBID - Programa Institucional de Iniciação à Docência, da Universidade 
Regional de Blumenau – FURB. O referido projeto teve inicio em 2012 e teve 
como principal objetivo realizar um diagnóstico detalhado da escrita de alunos 
do ensino fundamental II e analisá-la com base na teoria da gramática das 
narrativas a fim de desenvolver estratégias para que os alunos ampliassem sua 
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competência comunicativa. Iniciou-se com uma formação sobre a gramática de 
narrativas a partir de Scliar-Cabral e Grimm-Cabral (1979). Após isso, os bolsistas 
foram a campo e aplicaram a alunos do Ensino Fundamental II, na escola onde 
o Subprojeto vem sendo desenvolvido, uma proposta de produção textual de 
uma narrativa, que serviu de diagnóstico para as ações. Após a coleta, foram 
feitas análises a partir de categorias tais como personagem, cenário, formula 
inicial e final, elementos de ligação, etc. Além do diagnóstico, foi elaborado e 
aplicado um questionário socioeconômico para traçar um perfil das turmas que 
participam do Subprojeto Letras – Português. A análise das primeiras produções 
apontou a falta de conhecimento dos alunos acerca de elementos básicos do 
gênero narrativo. A partir desses dados, foi decidido trabalhar com os alunos o 
gênero diário para aprimorar e ampliar a competência comunicativa da escrita 
dos alunos. Comparando a primeira produção com a última, percebeu-se grande 
avanço em relação à escrita dos alunos, embora ainda haja muito para evoluir.
Palavras-chave: escrita; narraƟ va; aƟ vidades; análises.

CLIC! E ERA UMA VEZ: APROPRIAÇÕES DE NARRATIVAS 
VERBOVISUAIS EM HISTÓRIAS ESCRITAS POR CRIANÇAS

Liane Castro de Araujo
O arƟ go apresenta discussões advindas de uma pesquisa de doutorado desenvolvida em 
contexto escolar, cujo objeƟ vo foi tornar observáveis, em histórias escritas por crianças, 
os modos de apropriação de elementos de narraƟ vas verbovisuais presentes em seus 
repertórios – quadrinhos, mangás, desenhos animados, fi lmes, seriados e games – 
revelando, nessas apropriações, relações intertextuais diversas e intercâmbios entre 
diferentes linguagens. Discute-se sobre os modos de narrar na contemporaneidade, 
a parƟ r da análise de marcas de apropriação de elementos diversos de narraƟ vas 
verbovisuais – conteúdos, universos, estrutura, linguagem, estratégias discursivas, 
formatos – da perspecƟ va de uma pedagogia da escrita atravessada por outras 
linguagens. Em termos pedagógicos, trata-se de discuƟ r sobre as implicações dessas 
apropriações e desses modos de narrar nos textos das crianças e sobre os desafi os 
que tais formas de escrever, compor textos e intertextos trazem para o ensino da 
linguagem escrita, defendendo-se a possibilidade de, a um só tempo, a escola validar 
as apropriações e inserções de elementos de outras linguagens nas histórias escritas 
pelas crianças e assegurar o trabalho com a textualidade própria da escrita e com 
as caracterísƟ cas do texto narraƟ vo. A discussão fundamenta-se na perspecƟ va de 
linguagem, sujeito e autoria de BakhƟ n e em uma concepção de sujeito receptor aƟ vo 
dos produtos da mídia que negocia senƟ dos em sua ‘compreensão responsiva’ desses.
Palavras-chave: escrita; produção textual; narraƟ vas verbovisuais; intertextualidade; mídia.

ESCRITA E REESCRITA: ANÁLISES E REFLEXÕES DAS PRODUÇÕES 
TEXTUAIS DE UMA CRIANÇA

Rafaela Aparecida de Abreu; Beatriz Gonçalves de Faria
Este texto emergiu a parƟ r das discussões realizadas na disciplina ‘Fundamentos 
Teóricos Metodológicos em Português II’ proporcionada pela Faculdade de 
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Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora. Tem como objeƟ vo compreender 
como ocorrem os processos de escrita e reescrita de uma criança e proporcionar 
ao sujeito da pesquisa, uma compreensão de que a profi ciência na escrita não é 
um dom e que um bom texto não nasce pronto, mas sim é fruto de um trabalho 
consciente, planejado, repensado e aperfeiçoado. Como metodologia de pesquisa, 
uƟ lizamos o estudo de caso que nos possibilita interagir com o sujeito da pesquisa 
e focalizar um fenômeno em parƟ cular, detalhando de forma completa a situação 
invesƟ gada. Durante o ano de 2013, realizamos o trabalho com uma criança que 
cursava o 5° ano do Ensino Fundamental I, em uma Escola Municipal no interior 
de Minas Gerais. No primeiro momento, abordamos as concepções de linguagem, 
texto, escrita, reescrita, revisão e correção, além de relatar a importância do papel do 
professor na escrita e reescrita de textos dos alunos e a importância dos bilhetes. No 
segundo momento, apresentamos a escrita e reescrita da criança e suas respecƟ vas 
análises. Para fi nalizar, trazemos nossas considerações fi nais, onde apresentamos as 
consequências dessa pesquisa para nossa formação e para a formação da criança.
Palavras-chave: escrita; reescrita; correção.

ESCRITORES DA LIBERDADE  IDENTIDADE E NARRATIVA
Ana Maria Bueno Accorsi; Thaís Janaina Wenczenovicz

Problemas relacionados à recusa e à intolerância com a diferença atingem 
vários grupos, especialmente entre a população jovem. No que se refere à 
comunidade educacional, a tensão atinge níveis considerados de difícil solução. 
Parece emblemático que o cinema passe a abordar essas questões. Uma 
película relativamente recente, cujo título Escritores da Liberdade [Freedom 
Writers] (2007) é sugestivo, cumpre o papel de quebrar uma postura e visão 
paternalista recorrente nesse tipo de filme. Baseado em uma história real, o 
filme relata as soluções encontradas pela professora Erin Gruwell numa turma 
problemática de ensino secundário integrada, mas etnicamente polarizada. 
Seu trabalho na direção da construção da identidade do grupo, a partir da 
identificação de suas vidas individuais, inicia pela leitura de textos com os quais 
os alunos se identifiquem, que possam espelhar suas realidades, e dos quais 
possam explorar possibilidades de produção textual, assim como assimilar 
conhecimento histórico, artístico e cultural. O presente trabalho visa discutir em 
que medida essa abordagem didática demonstra a importância da utilização de 
recursos como a leitura e a escrita, principalmente as narrativas autobiográficas, 
como autoria pessoal. Parte-se do pressuposto básico de que numa narrativa 
autobiográfica, a experiência e sua (re)elaboração escrita revivificam e recriam 
o que foi vivido. O ensaio toma como base o relato escrito no próprio livro 
Freedom Writers e no filme.
Palavras-chave: escrita e idenƟ dade; leitura e idenƟ dade; autobiografi a e idenƟ dade; 
integração social.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: Sala 3 - Faculdade de Educação Física (FEF)
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O QUE PROPOR PARA UMA CRIANÇA LER? UM OLHAR PARA O 
PLANEJAMENTO DOCENTE

Marta Regina Silva Ferreira; Ana Paula Sfair da Costa; Keila Michelle Silva 
Monteiro

Este trabalho tem por objetivo apresentar análise de planejamentos de uma 
semana de aula do 1º ano do Ensino Fundamental, evidenciando as atividades 
de leitura que uma professora propõe a sua turma. Consideramos que na 
alfabetização há um processo em que as práticas de leitura, geralmente, 
partem do uso de textos, frases, palavras, sílabas e letras os quais devem 
fazer sentido para a criança a fim de torná-la uma boa leitora que não apenas 
decodifica, mas compreende o que lê (Smolka, 1989). Para tanto, buscamos 
observar de que forma a professora organiza a sua rotina de modo a contribuir 
para este processo, pois segundo Charmeux (1994), se não houver sentido, não 
se constitui numa vivência em que ocorra de fato uma aprendizagem de leitura. 
Três perguntas orientam a análise: (1) que atividades de leitura a professora 
prevê em seu planejamento? (2) em que momento da aula a leitura é trabalhada 
com os alunos? (3) em que lugar na escola a leitura acontece? Para responder a 
essas perguntas, foram analisados três planejamentos de uma semana de aula, 
elaborados por uma professora do 1º ano do Ensino Fundamental. Da análise, 
pode-se verificar que: a professora trabalha exclusivamente com leitura de 
textos para fins didáticos da alfabetização; as leituras são realizadas no primeiro 
momento da aula; o espaço da leitura é delimitado à sala de aula. Este estudo é 
relevante porque permite olhar para as práticas de leitura no cotidiano escolar, 
com vistas a ampliar as concepções do ato de ler no espaço escolar.
Palavras-chave: espaço escolar; planejamento docente; práƟ cas de leitura.

FRONTEIRAS BORRADAS NA WEB: MEMÓRIAS ESCOLARES NAS 
REDES SOCIAIS DO ORKUT

Robson Fonseca Simões
Numa tentativa de trazer para o debate o caráter fluido no território da web, 
este estudo reflete sobre o borramento das fronteiras nas redes sociais virtuais 
do Orkut; é possível examinar as margens linguísticas borradas nos níveis 
gramatical e léxico-semântico nas escritas dos usuários. Nesse ímã irresistível 
de interação nessas redes sociais virtuais, os sujeitos também desempenham 
papéis pendulares, ora como possíveis moderadores das suas comunidades, 
ora como usuários, movendo-se sobre teclados, telas, deixando registros 
das suas vidas, tornando, portanto, visíveis as suas histórias no cotidiano 
escolar do Colégio Militar do Rio de Janeiro. Nesse novo contexto, cabe à tela, 
a capacidade de conceder um brilho extraordinário à vida comum recriada 
no rutilante espaço midiático, no qual produtores e receptores manejam a 
linguagem, mobilizam estratégias textuais, sociais, com vistas à produção de 
sentido. Nessa acepção, é possível observar que os cliques desses usuários 
tornam visíveis as suas histórias escolares, desmanchando as possíveis 
fronteiras que separavam os espaços públicos e privados, desafiando as velhas 
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categorias e demandando novas interpretações, instigando-me a pensar que 
o registro dessas experiências possibilita ao sujeito “desnudar-se”. Valho-
me dos estudiosos Chartier (2002), Aymard (2009), Bauman (2011), Muzart 
(1998), Souza (2007), Lèvy (1999) e Sibilia (2008) Lejeune (2009) para me 
ajudar a pensar que os sujeitos também se constroem nos diversos suportes 
das escritas pessoais.
Palavras-chave: escritas de si; memórias escolares; comunidades do Orkut; história 
da educação.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: Sala 4/5 - Faculdade de Educação Física (FEF)

EXPERIÊNCIA EST ÉTICA EM FABULAÇÃO LITERÁRIA
Davina Marques

Experiência Est-ÉƟ ca de Leitura em Fabulação O médico Arthur Kleinman publicou no 
New England Journal of Medicine (April 15, 2013) um arƟ go inƟ tulado“From Illness 
as Culture to Caregiving as Moral Experience”. Nesse texto discute uma postura 
clara, relevante e perƟ nente da posição geralmente antagonista da relação médico-
paciente, algo parecido com a situação no Brasil e que se agrava pelas condições 
de cuidado no país. No entanto, apela para a questão moral No GENAM, Grupo 
de Estudos em NarraƟ vas Médicas da USP, temos buscado uma forma de abordar 
as narraƟ vas médicas. Neste trabalho pretendo apresentar o aspecto fabulatório 
em dois episódios de “Campo Geral”, de João Guimarães Rosa, aproximando essa 
refl exão do conceito de Est-ÉƟ ca, de Daniel Lins. Mais do que uma experiência moral, 
Rosa faz do contar histórias uma experiência est-éƟ ca. Contar histórias “cura”?
Palavras-chave: estéƟ ca; literatura; fabulação.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO E ENSINO DE LÍNGUA MATERNA: UM 
OLHAR SOBRE ESCRITAS DE PROFESSORES EM FORMAÇÃO

Fabíola Silva de Oliveira Vilas Boas
Este estudo apresenta resultados preliminares de uma pesquisa de doutorado em 
andamento, desenvolvida na Faculdade de Educação da Universidade Federal da 
Bahia (UFBA). O tema focaliza as histórias de leituras pessoais e profi ssionais dos 
graduandos em Letras Vernáculas da Universidade Estadual de Feira de Santana 
(UEFS) e as implicações destas na práƟ ca pedagógica desenvolvida por eles, durante 
o Estágio Curricular Supervisionado. O objeƟ vo do trabalho é compreender como 
os relatos materializados nas escritas desses sujeitos se relacionam com sua 
formação e suas práƟ cas docentes. Para tanto, pretende-se analisar as “vozes” 
materializadas nos Porƞ ólios - gênero acadêmico produzido pelos professores de 
Língua Portuguesa em formação ao fi nal do curso -, nos quais eles textualizam 
difi culdades e avanços vivenciados nas experiências de início à docência no campo 
do estágio, sobretudo no que concerne ao ensino e à aprendizagem da leitura. Os 
conceitos-chave e respecƟ vos estudiosos com os quais se dialoga neste estudo são: 
saberes docentes e formação de professores (NÓVOA, 1992; TARDIF, 2012); relatos 
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(auto)biográfi cos (JOSSO, 2004; SOUZA, 2006); estágio supervisionado (PIMENTA e 
LIMA, 2008); ensino de língua materna (ANTUNES, 2003; GERALDI, 2001); discurso 
e senƟ do (PECHÊUX, 1997; ORLANDI, 2006). Com o estudo, deseja-se refl eƟ r acerca 
dos relatos (auto)biográfi cos como valiosos instrumentos para compreender e 
apreender sobre os professores – pessoal e profi ssionalmente.
Palavras-chave: estágio supervisionado; ensino de língua materna; formação de 
professores; relatos de leitura.

OUTRA BELEZA PARA ALÉM DO CAMINHO PISADO: UMA EST
ÉTICA EM “NOVE LUAS”
Sérgio de Oliveira Santos

Parate y mira. Para e repara com toda boa vontade, paciência, equidade e ternura. 
Afi nal, não tá no frio da pedra, do bronze ou da tela. Tá no olhar, tá no movimento 
dela. Em cada suspiro de amor, cada gesto de mão, cada novo sabor, cada ocasião 
em que a alma se re/vela... como uma nova e indizível beleza, posto que por mais 
que eu pense, que eu sinta, que eu fale, tem sempre alguma coisa por dizer. E 
na contemporaneidade da sociedade ocidental eu não vejo além da fumaça que 
passa e polui o ar. Eu não vejo além disso tudo o amor e as coisas livres coloridas, 
nada poluídas. Ah, eu acordo pra trabalhar, eu durmo pra trabalhar, eu corro pra 
trabalhar. Eu não tenho tempo de ter o tempo livre de ser, de nada ter que fazer. É 
um caminhar sobre o caminho pisado. É tudo igual, igual ,igual, igual, igual. E nisso a 
Vida insiste em servir um velho ritual que sempre serve a tantos outros... Est-ÉƟ ca: 
exigir da Vida mais do que ela quer nos dar. Vou sair pra ver o céu, vou me perder 
entre as estrelas. Ver da onde nasce o sol e como se guiam os cometas pelo espaço... 
e os meus passos nunca mais serão iguais. A presente comunicação propõe fazer 
uma cartografi a dos processos de subjeƟ vação e de/limitações culturais conƟ das no 
álbum Nove Luas da banda Paralamas do Sucesso e, em diálogo com o aforismo 334 
da Gaia Ciência de Nietzsche, pensar as possibilidades da arte na leitura e invenção 
de novos horizontes num cenário sociocultural deliberadamente sufocante e 
controlador.
Palavras-chave: est-éƟ ca; arte; cartografi a; contemporaneidade; Paralamas do 
Sucesso.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: Sala 6 - Faculdade de Educação Física (FEF)

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS: DAS EXPRESSÕES MATEMÁTICAS PARA 
A ELABORAÇÃO DOS ENUNCIADOS

Shiderlene Vieira de Almeida; Marlene Lucia Holz Donel
ParƟ ndo do pressuposto de que a aprendizagem dos conteúdos matemáƟ cos não 
está limitada à simples memorização de técnicas e regras, o presente estudo visa 
contribuir para as diferentes estratégias de ensino e aprendizagem no contexto das 
aulas de matemáƟ ca no ensino fundamental. Para tanto, a resolução de problemas 
foi escolhida por ser esta uma técnica amplamente trabalhada no coƟ diano escolar. 
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Entretanto, entende-se que a resolução de problemas não deve se converter em um 
mero exercício de operações e, desta forma, é desenvolvida uma maneira diferenciada 
de trabalho. A técnica consisƟ u em apresentar para 20 alunos provenientes do ensino 
fundamental de uma escola pública, três diferentes expressões matemáƟ cas, a saber: 
4 + 5 = ?; 4 ? = 6; ? + 3 = 5. ParƟ ndo destas expressões matemáƟ cas os sujeitos foram 
solicitados a elaborar o enunciado dos problemas. Os dados coletados revelam que 
para a primeira expressão os enunciados são construídos facilmente e muitos se 
assemelham aos problemas apresentados no coƟ diano da sala de aula. Já as segunda 
e terceira expressões mostraram um grau maior de complexidade no momento da 
elaboração dos enunciados. Os resultados deste estudo revelam a importância de 
se trabalhar com estratégias de ensino e aprendizagem diferenciadas, primando, 
sobretudo, para um processo de compreensão acerca dos conteúdos matemáƟ cos e 
não uma simples reprodução de técnicas e regras.
Palavras-chave: estratégias de ensino e aprendizagem; ensino fundamental; 
resolução de problemas.

QUAIS AS ESTRATÉGIAS DE LEITURA UTILIZADAS PELAS CRIANÇAS EM 
INTERAÇÃO COM HISTÓRIAS EM QUADRINHOS?

Ariane Rodrigues Gomes Leite; Maiara Ferreira de Souza
O presente trabalho é parte de um projeto monográfi co e tem como objeƟ vo 
compreender as estratégias de leitura uƟ lizadas por estudantes em processo de 
alfabeƟ zação em interação com uma história em quadrinhos (HQs). Como suporte 
teórico, foram uƟ lizadas proposições que defendem a leitura como um processo 
interaƟ vo entre o autor e o leitor através do texto, além daquelas que afi rmam que 
o leitor profi ciente é aquele capaz de mobilizar diferentes estratégias de leitura, que 
possam atender a seus objeƟ vos e que sejam adequadas à interação com determinados 
gêneros e Ɵ pos textuais (KLEIMAN, 2011), daí a relevância de se compreender as 
estratégias de leitura apresentadas pelos estudantes na interação com o gênero textual 
em questão. Para isso, foram uƟ lizados os dados produzidos pela pesquisa “Perfi s de 
leitores de estudantes do 3º ano do ensino fundamental: relações entre habilidades e 
estratégias de leitura” fi nanciada e apoiada pela FAPEMIG e pelo CAEd e desenvolvida 
na Faculdade de Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora, sob a coordenação 
da professora doutora Hilda Aparecida Linhares da Silva Micarello. Os dados indicam 
que um percentual signifi caƟ vo de alunos não soube realizar as inferências necessárias 
a um bom entendimento da história em quadrinhos, o que demonstra a necessidade de 
uma maior atenção ao ensino dessas estratégias de leitura.
Palavras-chave: estratégias de leitura; histórias em quadrinhos; leitura.

A LEITURA DA POESIA NO 9° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL: 
ESTRATÉGIAS PARA A FORMAÇÃO DE UM LEITOR AUTÔNOMO NA 

MODERNIDADE LÍQUIDA
Mario Ribeiro Morais

A sociedade líquido-moderna, em virtude da volaƟ lidade e mudanças de seus 
paradigmas, vem passando por profundas mudanças. Essas transformações abruptas 
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estão afetando o aluno quanto a sua maneira de pensar, de ser, de ler o próprio mundo 
no e pelo texto literário, sendo necessária uma adaptação a esse novo esƟ lo de vida 
líquida. No âmbito escolar, a adaptação deva se dar por meio de práƟ cas de leitura 
do texto literário que despertem o prazer de ler e que torne o aluno autônomo, leitor 
real. Nessa perspecƟ va, este trabalho busca invesƟ gar estratégias metodológicas de 
leitura da poesia para o 9° ano do ensino fundamental, visando à formação de um 
leitor autônomo na modernidade líquida. O aporte teórico apoia-se nos fundamentos 
quanto à vida líquida num mundo líquido-moderno, em BAUMAN (2001, 2009, 
2013); na estéƟ ca da recepção do texto literário e leitor real, em TINOCO (2010); e 
nas estratégias metodológicas para a leitura de poesia na sala de aula, em DALVI, 
REZENDE e JOVER-FALEIROS [orgs.] (2013) e CARDOSO [org.] (2012). A jusƟ fi caƟ va 
deste trabalho apoia-se na constatação de que as práƟ cas de leitura de poesia na sala 
de aula têm sido co-responsáveis pelo afastamento do adolescente da literatura. A 
escola, insƟ tuição privilegiada para o desenvolvimento do gosto pela leitura literária, 
deve viabilizar uma formação leitora críƟ ca, autônoma, pelo viés do texto poemáƟ co, 
por meio de práƟ cas contextualizadas e esƟ mulantes.
Palavras-chave: estratégias de leitura; fruição da poesia; leitor autônomo; 
modernidade líquida.

PRÁTICAS DE LEITURA DE ALUNOS EM DIFERENTES CONTEXTOS E A 
CONSTITUIÇÃO DA EXPERIÊNCIA DE LEITURA

Andrea Del Larovere
Este trabalho é o recorte de uma pesquisa de mestrado em educação, na qual invesƟ guei 
as experiências de leitura de quatro alunos, estudantes do quinto ano do ensino 
fundamental de uma escola da rede municipal de ensino da cidade de Catalão – GO, 
consƟ tuídas no contexto escolar e extraescolar. O objeƟ vo central da invesƟ gação foi 
conhecer e analisar as experiências de leitura narradas por esses alunos nesses diferentes 
contextos. Neste trabalho, trago especifi camente as práƟ cas de leitura uƟ lizadas pelos 
alunos para que as experiências de leitura fossem consƟ tuídas. A metodologia escolhida 
foi o estudo de caso do Ɵ po etnográfi co. O aporte teórico fundamentou-se em CharƟ er 
(1999), Larrosa (1996), Paulino (2001), Soares (1999), Manguel (1997), entre outros. As 
análises apontaram que, para que a leitura se consƟ tuísse em experiência, foi necessário 
o encontro entre o leitor e o texto escrito, encontro este que foi permeado pelas práƟ cas, 
protocolos e materiais de leitura adotados pelo leitor. No contexto escolar verifi quei 
que as leituras para descontração, de livre escolha, ocorreram no fi nal das aulas, 
intervalos ou no recreio e, nessas práƟ cas de leituras foram encontradas experiências 
de leitura. Nos contextos extraescolares o que se observou foi que cada aluno Ɵ nha 
uma parƟ cularidade ao ler, que a maioria dos materiais de leitura advinham do contexto 
escolar e que tantos as práƟ cas de leitura quanto os materiais, foram imprescindíveis 
para a consƟ tuição das experiências de leitura.
Palavras-chave: experiência de leitura; leitura; experiência; educação; práƟ cas de 
leitura.

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: Sala 7 - Faculdade de Educação Física (FEF)
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PRODUÇÃO IMAGÉTICA POR CRIANÇAS  DESPROPÓSITOS 
INFANTIS, INFÂNCIA E CRIANÇA E IMAGENS  TRAVESSIAS DO 

UNIVERSO INFANTILA
Bianca Santos Chisté

Este trabalho se apresenta como possibilidade de pensar a infância, a criança 
e a matemáƟ ca, a parƟ r de imagens produzidas por crianças da pré-escola, no 
contexto da pesquisa “A criança e suas experiências matemáƟ cas: em busca 
do que está por trás do espelho”, vivenciada em uma insƟ tuição pública, em 
Vilhena – RO. As produções imagéƟ cas das crianças nos convidam a pensar 
a parƟ r do exercício do olhar das crianças, algumas travessias do universo 
infanƟ l, provocando e deslocando nosso olhar atravessando as ideias povoadas 
pelas noções de desenvolvimento infanƟ l estabelecido por um tempo linear e 
processual, para outros tempos, outros espaços, outros lugares e senƟ dos. Assim, 
no contexto dessas refl exões procuramos pensar no corpo, nos corpos, corpos 
como disparador, como disposiƟ vo do pensamento, corpos como potência, 
potência de vida, em um mundo, que além de ser outro, além de estar junto, é 
atravessado por mundos, por lugares outros, por não-lugares, entre lugares. As 
imagens nos provocam também a pensar em uma matemáƟ ca que está na origem, 
na origem das coisas, do mundo, na origem do pensamento, e por isso está no 
começo, por isso, incompleta, por isso, experiência. Ligada a despropósitos, ao 
jogo, à brincadeira, às fabulações e às profanações. Uma matemáƟ ca que nos 
parece opera em outra lógica, quem sabe sem lógica, quem sabe ainda opera em 
outra coisa que não seja necessariamente lógica.
Palavras-chave: experiências matemáƟ cas; infância; corpos; imagens; deslocamento 
do olhar.

CHAME ESSE POETA, TIRE A PEDRA DO CAMINHO: 
EXPERIMENTAÇÃO POÉTICA NO VÍDEO CEP 20000, PRODUÇÃO DE 

PATRÍCIA LAGO E CHRIS PRADO
Lilian Carla Barbosa

Riso, música, a poesia, letras que andam a vaguear ao microfone, palavra 
circulando longe de sentidos pré-definidos, espaço livre para circulação de arte 
e de pessoas... Imagens e nexos desprendidos flutuam no vídeo sobre o Centro 
de Experimentação Poética 20000, o CEP. Localizado no Rio de Janeiro, este 
Centro se configurou como sarau multimídia desde 1990. Buscando inspiração 
no conceito de linhas de fugas de Gilles Deleuze, desafio-me a apresentar esta 
produção audiovisual, do ano de 2000, refletindo a implicação da sensação e 
da experimentação na sequência de imagens. O vídeo dilui, em contrastes e 
vibrações, imagens que são atravessadas pelo olhar de seus idealizadores, 
no intuito de tornar visível a possível força de um espaço que busca, pela 
experimentação poética, uma forma de viver para além das formas canônicas da 
cultura e do comportamento.
Palavras-chave: experimentação poéƟ ca; sensação; imagem; linhas de fuga; espaço.
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EDUCAÇÃO COMO UM TERRITÓRIO DE ENCONTROS
Gustavo de Almeida Barros

O texto é resultado do processo para a delimitação do tema de uma dissertação 
de mestrado, que parƟ u de conceitos da fi losofi a da diferença proposta por Gilles 
Deleuze e Felix GuaƩ ari para pensar a educação como um território de encontros. 
Para tal, não se optou por traçar um caminho prévio para segui-lo –ter um método 
– mas um primeiro momento, permiƟ u-se que a pesquisa fosse se compondo no 
decorrer de seus próprios acontecimentos e agenciamentos, o que possibilitou a 
origem deste texto. Surge desta forma um quadro teórico que transita por conceitos 
como devir, agenciamento, acontecimento, afeto/afecto, aƟ vo/reaƟ vo, interioridade/
exterioridade, desconƟ nuidade temporal e individuação, que possibilitou 
compreender o corpo não como uma estrutura fi xa e estável que se apresenta uno, 
totalizado e totalizante e nem um corpo composto por partes que busca uma unidade, 
mas um corpo que é pura potência, que se compõe a cada encontro, possibilitando 
assim novas individuações que irão ocorrer por toda vida.
Palavras-chave: fi losofi a da diferença; educação; acontecimento; corpo; individuação.

CORPOS EM VARIAÇÃO: PROCESSOS DE FORMAÇÃO ALÉM DAS 
MARGENS

Juliano dos Santos; KáƟ a Maria Kasper
Este trabalho experimenta produzir variações em torno de movimentos de 
corpos-pensamentos contagiados pela dança. Cartografa linhas traçadas em 
espaços experimentais de formação; experimentações realizadas por estudantes 
universitários, em um eixo pedagógico da matriz curricular dos cursos do Setor 
Litoral da Universidade Federal do Paraná. No encontro com a perspecƟ va ecosófi ca 
(GuaƩ ari, 2005) e entendendo a formação como processo de subjeƟ vação, aposta 
nas possibilidades de invenção de si (GuaƩ ari & Rolnik, 1996), de singularização, 
em mundos abertos no contato com o outro. Ao explorar as potências do corpo em 
dança, encontra linhas de deslocamentos que afi rmam outras possibilidades de vida. 
Águas de um rio-corpo-mar em dança, que processam e deslocam margens. Água 
espaço do corpo, intempesƟ va, inantecipável, não programada, mas experimentada.
Palavras-chave: formação; experimentação; corpo; subjeƟ vidade; dança.

O CONDE DE MONTE CRISTO EM CORDEL: TRADUÇÃO/
TRANSFERÊNCIA CULTURAL

Rosângela Maria Oliveira Guimarães
O romance-folheƟ m “O Conde de Monte Cristo” de Alexandre Dumas, um dos mais 
famosos de sua obra, foi amplamente traduzido no Brasil no século XIX, em folheƟ m, 
e permanece circulando em livro para todos os públicos até os dias atuais. Este 
trabalho acompanha o percurso do romance em algumas edições infanto-juvenis 

22/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: Sala 8 - Faculdade de Educação Física (FEF)
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chegando a versões em cordel.Destacam-se aí aspectos de tradução/transferência 
cultural no processo adaptaƟ vo. Leituras teóricas dos estudos literários, da História 
Cultural e da Comunicação servirão de fundamentação para acompanhar o trânsito 
desse conjunto narraƟ vo em prosa para a literatura oral nordesƟ na, e seus processos 
transmissivos.
Palavras-chave: folheƟ m; edição; cordel; tradução/transferência cultural; leitura.

22/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: CL 01 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

SABERES E PRÁTICAS DO ENSINO DA LEITURA E DA ESCRITA: 
CONSTRUINDO APRENDIZAGENS SIGNIFICATIVAS

Aline Constância de Figueiredo e Souza; Bárbara Raquel CouƟ nho Azevedo
A escrita é uma das mais complexas e importantes formas de linguagem, 
podemos considera-la como um sistema de representação com símbolos e sinais 
convencionados em cada contexto histórico-cultural criado pelos homens em 
função das necessidades surgidas em seu convívio social. Diante disto, desde muito 
cedo, as crianças entram em contato com o mundo das palavras escritas. Assim, 
elas passam a interagir com a escrita, fazendo-a signifi cante, mesmo anteriormente 
ao aprendizado alfabéƟ co. Através de uma ampla revisão bibliográfi ca apoiada 
nas ideias de FERREIRO, (2009); SOLÉ (2003); BARBOSA (2010); BRANDÃO e LEAL, 
(2010), BASTOS(1988), CECCON(1986), este arƟ go tem como objeƟ vo, trazer à tona 
refl exões sobre o aprendizado da leitura e da escrita, como forma de construir 
saberes que auxiliem os educadores à refl eƟ r e intervir de forma mais signifi caƟ va 
e consciente, nos processos de aprendizagens escolar, considerando o papel da 
família, professores e ambiente sociocultural como fomentador do aprendizado 
alfabéƟ co. Tomando como base o princípio de que o modo como as crianças 
concebem a escrita culturalmente e a maneira delas a vivenciarem na realidade da 
escola, refl ete diretamente no modo como elas percebem a linguagem escrita e a 
sua uƟ lização no coƟ diano.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; ambiente sociocultural; aprendizagens.

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA EM INTERLOCUÇÃO COM AÇÕES DE LEITURA: 
INVESTIGAÇÕES E AÇÕES DO PIBID DA UERGS A PARTIR DAS INSERÇÕES 

EM ESCOLAS PÚBLICAS DE MONTENEGRO, RS
CrisƟ na Rolim Wolff enbüƩ el

Esta comunicação apresenta a pesquisa desenvolvida em duas escolas públicas de 
Montenegro, RS, por estudantes de arte (Artes Visuais, Dança, Música e Teatro), 
parƟ cipantes do Programa InsƟ tucional de Bolsa de Iniciação à Docência, junto à 
Universidade Estadual do Rio Grande do Sul. ParƟ u dos quesƟ onamentos: Quais são 
os livros existentes na biblioteca das escolas? A escola realiza ações de leitura com 
seus estudantes? Existem livros de arte na biblioteca escolar? Qual a contribuição 
das artes na potencialização da leitura na escola? Com base nestas questões, a 
pesquisa objeƟ vou invesƟ gar práƟ cas pedagógicas relacionadas à leitura, bem 
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como elaborar aƟ vidades de arte com vistas à promoção da leitura nas respecƟ vas 
escolas invesƟ gadas. A metodologia adotada foi a abordagem qualitaƟ va, sendo 
o método estudo de caso. Dentre as técnicas para a coleta dos dados uƟ lizou-
se a realização de entrevistas e observações junto a estudantes, professores e 
funcionários das escolas. A parƟ r dos dados coletados e analisados observou-se 
uma desarƟ culação entre o ambiente da biblioteca e as ações pedagógicas nas 
escolas. Apesar da existência de uma biblioteca escolar, muitas vezes as ações de 
leitura são inadequadas ou mesmo desarƟ culadas ao coƟ diano escolar. Quanto à 
contribuição das artes para a potencialização da leitura observou-se uma grande 
possibilidade neste senƟ do, tendo sido elaboradas aƟ vidades interdisciplinares em 
interlocução com a leitura. Entende-se que, ainda, as escolas invesƟ gadas careçam 
de efeƟ vas ações de inserção da leitura em seus tempos e espaços.
Palavras-chave: ações de leitura; pesquisa sobre leitura escolar; interdisciplinaridade; 
aƟ vidades interdisciplinares; Pibid/Capes/Uergs.

LEITURA E VIRTUALIDADES: ALGUNS ASPECTOS DA NOÇÃO DE 
LEITURA EM IMAGEM TEMPO

José Luiz Pastre
O objeƟ vo dessa comunicação é apresentar um pequeno estudo onde se considera 
alguns aspectos da noção de leitura tal como aparece no livro “Cinema 2: Imagem-
Tempo”, de Gilles Deleuze. Para Deleuze a imagem pensada na perspecƟ va do tempo 
dá ao olho acesso a uma função de vidência, onde os elementos da imagem, não 
somente visuais, mas também sonoros, entram em conexões internas que fazem 
com que a imagem deva ser “lida”, não menos que vista. Essa função de vidência é o 
movimento através do qual saímos dos clichês e captamos as virtualidades de uma 
realidade. Como nos chama à atenção, por exemplo, Anne Sauvagnargues a respeito 
do fi lme “Europa 51”, de Roberto Rossellini. Ela afi rma que a heroína sabe muito 
bem, como todo mundo, o que é uma fábrica, mas a parƟ r de uma sequência de 
coincidências ela sai desses clichês e a vê como uma prisão. Nossa questão, então, 
é saber que medida podemos aprender, ou experimentar, com as imagens-tempo 
uma nova legibilidade das coisas?
Palavras-chave: acontecimento; leitura; imagem-tempo; literalidade; Deleuze.

EXPERIENCIANDO A ALFABETIZAÇÃO COMO PRÁTICA DIALÓGICA E 
EMANCIPATÓRIA

Denise Lima Tardan; KaƟ a Ferreira Moreira
A leitura e a escrita são importantes para o exercício da cidadania. Tendo isso 
em vista e a certeza de que ler não é meramente um exercício de codifi cação/ 
decodifi cação, duas professoras alfabeƟ zadoras da rede pública de ensino 
do Rio de Janeiro narram suas experiências. Estas professoras se desafi am a 
construir uma práƟ ca pedagógica emancipatória (SANTOS, 2011), efeƟ vamente 
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compromissada com a leitura da palavramundo (FREIRE, 2008), onde a produção 
de conhecimento se dê garanƟ ndo o exercício da palavra e o direito à voz. Nesta 
concepção, buscam contrapor-se a modelos mais tradicionais de aquisição da 
leitura e da escrita, que têm como centralidade a cópia mecânica de aƟ vidades, 
geralmente, desƟ tuídas de funções sociais e reais. Defendem como superação 
deste modelo, ainda hegemônico, o invesƟ mento em uma alfabeƟ zação 
como práƟ ca dialógica, discursiva (SMOLKA,1993) e nesta perspecƟ va da 
interdiscursividade, professores(as) e alunos(as) podem construir uma relação de 
parceria, onde a leitura e a escrita fazem parte do coƟ diano da sala de aula. O 
conhecimento que surge dessa relação é um conhecimento vivo que movimenta 
o diálogo entre os saberes infanƟ s, os saberes docentes, os saberes das diferentes 
áreas de conhecimento escolar e os saberes do mundo. Neste trabalho as 
professoras comparƟ lham suas experiências, arƟ culadas a uma refl exão teórico-
epistemológica das mesmas.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; diálogo; produção de conhecimento.

EXPERIÊNCIAS DE LEITURA E ESCRITA NA CRECHE: PEDAGOGIA POR 
PROJETOS EM AÇÃO

Ligia Maria Sciarra Bissoli
O presente trabalho visa a apresentar aƟ vidades de leitura e escrita realizadas por 
crianças de uma creche municipal da cidade de Rio Claro-SP. Recorreu-se, como 
arcabouço teórico, à proposta de Pedagogia por Projetos (Jolibert, 2005), a qual 
enfaƟ za que a inserção dessas aƟ vidades na práƟ ca coƟ diana auxilia na formação 
de leitores e escritores, na medida em que permite ao aluno conhecer o papel que 
leitura e escrita exercem como “pontes” entre o ambiente social (mundo exterior) 
e a escola. As aƟ vidades fazem parte de projetos envolvendo a elaboração de 
cartas, livro de receitas, convites, bilhetes aos pais e leituras em casa. Os resultados 
indicam que a parƟ cipação da criança em situações práƟ cas, que realçam a função 
social da escrita e da leitura, contribui para o estabelecimento de uma relação 
posiƟ va com o ato de ler e escrever, despertando o prazer decorrente dessa 
descoberta. Igualmente, confi rmou-se que os alunos, em seu coƟ diano, desde 
muito cedo, levantam hipóteses sobre os diferentes portadores de textos que 
encontram em circulação no ambiente escolar e possuem enorme interesse em 
parƟ cipar de situações de leitura e escrita semelhantes aos adultos, mesmo não 
lendo e escrevendo convencionalmente.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; educação infanƟ l; pedagogia por projetos.

O PSICODRAMA PEDAGÓGICO E A ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
Marisa Seyr

Encontrar metodologias uƟ lizadas na alfabeƟ zação de jovens e adultos, que 
também visem à formação do Homem no que se refere ao autoconhecimento, 
à iniciaƟ va, à autonomia, à liberdade, à emancipação, à espontaneidade, à 
criaƟ vidade, à transformação, em detrimento à conserva cultural, foram os 
moƟ vos que alicerçaram a presente práƟ ca docente realizada junto à Educação 
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de Jovens e Adultos, da Região Noroeste de Campinas, que incluiu o Psicodrama 
Pedagógico como aliado à alfabeƟ zação. A escola que recebe o jovem e adulto, 
que retorna aos bancos escolares para sua alfabeƟ zação, reconhecendo o 
cabedal de experiências, memórias, relações com o mundo do trabalho, sonhos e 
desejos, por vezes interrompidos, encontra na metodologia de ensino Psicodrama 
Pedagógico, uma das opções a lançar mão para fomentar o protagonismo do 
aluno, aliado ao processo de alfabeƟ zação. rnCom o oferecimento de objetos e/
ou esơ mulos desencadeadores, a aula voltava-se para o movimento de revelar 
a palavra geradora, carregada de senƟ dos pelo grupo de alunos, porém, com a 
metodologia adotada era possível recompor cenários, memórias, passagens 
signifi cantes para o coleƟ vo, que ganhava formas em textos orais, texto escrito, 
cenas interpretadas/reinterpretadas pelos colegas, discussões sobre os temas 
explícitos ou subjacentes às vivências, reexperimentando o autor e coautores, o 
poder de tomar novas decisões e de defi nir novas reconduções ao vivido com 
autonomia, autoridade e liberdade.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; emancipação; metodologia; histórias; senƟ dos.

22/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: CL 03 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

COMO LÊ AQUELES QUE AINDA NÃO LEEM CONVENCIONALMENTE
Jamile de Andrade Barros; Ana Paula Báfi ca; Maria Elizabete Souza Couto

Esta pesquisa tem como objeƟ vo vivenciar situações de práƟ cas pedagógicas 
para analisar o processo de aquisição e as estratégias de leitura usadas pelas 
crianças do segundo ano do ensino fundamental, em processo de alfabeƟ zação 
e que ainda, não realizam leitura convencionalmente. A pesquisa é de natureza 
qualitaƟ va e os sujeitos parƟ cipantes são seis crianças de oito anos, que estudam 
em uma escola da rede municipal de ensino da cidade de Itabuna/BA. Para coleta 
de dados, inicialmente foi realizado um diagnósƟ co para verifi carmos o nível de 
leitura desses alunos e, em seguida, uma sequência didáƟ ca, usando como recurso 
os livros de literatura infanƟ l que eram lidos e interpretados para realizarmos 
aƟ vidades em que as crianças Ɵ nham que idenƟ fi car os personagens, locais, 
situações, através da leitura imagem, palavras, frases e texto. Nessas aƟ vidades 
percebemos o movimento vivenciado pelos alunos para realizarem as aƟ vidades 
propostas, observando as estratégias de leitura: seleção, antecipação, verifi cação, 
inferência que eles uƟ lizavam quase que simultaneamente, numa tentaƟ va de ler 
o que estava sendo proposto. As aƟ vidades realizadas são marcadas pelo encontro 
dos novos conhecimentos com os já construídos anteriormente pela experiência 
sobre o vivido, já que estavam no segundo ano de escolarização e Ɵ veram a 
sua experiência na educação infanƟ l. Este fato é anunciador de que precisamos 
organizar e planejar as estratégias de leitura que expressam signifi cado, para que 
possam desenvolver as habilidades leitoras.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; leitura; estratégias de leitura; práƟ cas pedagógicas.
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O TRATAMENTO DA HETEROGENEIDADE EM SALA DE AULA: SABERES 
E PRÁTICAS DE UMA PROFESSORA ALFABETIZADORA

Nayanne Nayara Torres da Silva; Alexsandro da Silva
O presente trabalho aborda os saberes e as práƟ cas mobilizados por uma professora 
alfabeƟ zadora no atendimento à heterogeneidade de conhecimentos dos aprendizes 
sobre a escrita. Trata-se de uma parte de um estudo maior que tem como objeƟ vo 
compreender como professores do 1º ano do Ensino Fundamental concebem e 
praƟ cam o ensino de alfabeƟ zação em relação ao atendimento à heterogeneidade 
de conhecimentos dos alunos sobre a escrita. No marco teórico da invesƟ gação, 
discuƟ mos sobre as concepções e práƟ cas “tradicionais” de alfabeƟ zação e suas 
implicações no tratamento da heterogeneidade de conhecimentos dos aprendizes, 
como também sobre essas implicações a parƟ r de concepções e práƟ cas “mais 
recentes” de alfabeƟ zação. Além disso, também tecemos uma discussão sobre saberes 
e práƟ cas docentes. Como caminho teórico-metodológico, adotamos a abordagem 
qualitaƟ va de pesquisa e recorremos ao uso de entrevistas semiestruturadas e de 
observações em sala de aula, cujos dados foram analisados por meio da análise 
temáƟ ca de conteúdo. ParƟ cipou da pesquisa uma professora do 1º ano do Ensino 
Fundamental da rede municipal de ensino da cidade de Caruaru-PE. Como resultados 
desta invesƟ gação, percebemos a uƟ lização de alguns esquemas de ação pela 
professora para o tratamento da heterogeneidade de sua turma, tanto em situações 
que envolviam o trabalho coleƟ vo, como o monitoramento da realização de aƟ vidades 
ou as ajudas direcionadas a alunos com difi culdades, quanto em situações de trabalho 
diferenciado ou nas quais as aƟ vidades eram adaptadas.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; heterogeneidade; saberes; práƟ cas.

O JOGO COMO RECURSO DIDÁTICO NO PROCESSO DE 
ALFABETIZAÇÃO

TaƟ ana Andrade Fernandes
O presente trabalho consiste no relato de aƟ vidades realizadas por uma aluna bolsista 
da Licenciatura em Pedagogia, parƟ cipante do programa PIBID em seu subprojeto 
inƟ tulado “Escola e Universidade Pensando a Formação Docente Interdisciplinar: 
InvesƟ gação, Refl exão e Ação”, que ocorre em conjunto com a professora 
supervisora, numa escola municipal de Rio Claro. As aƟ vidades foram desenvolvidas 
em uma sala de 1º ano do Ensino Fundamental e Ɵ veram como objeƟ vo incorporar 
o uso do jogo como recurso didáƟ co no processo de alfabeƟ zação, sendo realizadas 
no período de Maio a Agosto de 2013. Durante a aplicação das aƟ vidades com jogos 
pode-se perceber que os alunos conseguiam avançar no desenvolvimento da leitura 
e escrita, além da possibilidade que o jogo ofereceu de compreensão de regras, 
socialização e criação de estratégias por parte das crianças. Foi signifi caƟ vo neste 
processo de formação, além da efeƟ va parceria entre aluna bolsista e professora, 
entre escola pública e universidade, a construção das habilidades para planejar, 
desenvolver e avaliar o trabalho pedagógico. O trabalho tem favorecido também 
a compreensão dos jogos, para além de sua especifi cidade cultural consolidada ao 
longo da história como veículo de socialização e expressão de práƟ cas culturais, 
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em seu grande potencial para a práƟ ca pedagógica. Em síntese, o trabalho nos 
permite reafi rmar, entre outros ganhos formaƟ vos, a validade do uso de jogos para 
o processo da alfabeƟ zação, tornando o ensino mais signifi caƟ vo e lúdico para os 
alunos, o que contribui para seu processo de alfabeƟ zação.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; jogos; mediação.

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO DE ALUNOS COM SURDEZ  
ESPECIFICIDADES DO ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA COMO 

SEGUNDA LÍNGUA
Francisca Maria Cerqueira da Silva

Este arƟ go discorre sobre as especifi cidades do ensino da língua portuguesa para 
alunos com surdez e foi produzido a parƟ r das refl exões registradas ao longo de 
mais de dez anos no trabalho com alunos surdos no município de Marabá-PA, 
como professora do ensino comum e do atendimento educacional especializado, 
serviço da Educação Especial-AEE que acontece nos espaços designados como 
salas de recursos mulƟ funcional-SRM. Discute-se neste trabalho as estratégias de 
ensino a parƟ r de aƟ vidades levadas para a sala de recursos pelos alunos surdos, 
chamando a atenção para as especifi cidades do ensino da Língua Portuguesa 
para esses sujeitos, bem como apresentando algumas propostas metodológicas 
para o ensino de Português, como segunda língua para surdos com o objeƟ vo de 
evidenciar práƟ cas pedagógicas que contribuem para a alfabeƟ zação e letramento 
desse grupo historicamente marginalizado no que diz respeito à leitura e a escrita. 
A discussão é fundamentada nos estudos linguísƟ cos e culturais referenciados 
em trabalhos de pesquisadores que discutem a alfabeƟ zação e o letramento de 
surdos na atualidade.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; letramento; surdez; língua portuguesa.

SALA DE AULA: UM ESPAÇO DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO
Kênia CrisƟ na Monteiro; Seane Oliveira Xavier Bezerra

A parƟ r de uma concepção sócio-interacionista de linguagem, este trabalho tem 
como objeƟ vo analisar até que ponto o fazer pedagógico de uma professora do 
3º ano do 1º ciclo da rede municipal de Marabá/PA tem conseguido arƟ cular os 
conhecimentos teóricos sobre alfabeƟ zação e letramento em contexto de sala de 
aula. De maneira que possa desenvolver, assim, práƟ cas de leitura e produção que 
possibilitem os alunos avançarem em seus saberes, a fi m de contribuírem para que 
eles desenvolvam suas competências leitora e produtora de textos. A metodologia 
uƟ lizada na pesquisa foi de cunho qualitaƟ vo, em que se coletou para analisar 
e subsidiar o trabalho: planejamentos, relatórios, entrevista com a professora 
pesquisada e aƟ vidades desenvolvidas com os alunos.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; letramento; práƟ ca pedagógica; leitura; produção de 
texto.
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OS CONHECIMENTOS DE CRIANÇAS ALFABETIZANDAS QUANTO AOS 
SUPORTES E GÊNEROS TEXTUAIS

Suzana Lima Vargas; Camila de Araujo Perucci Vieira
InvesƟ gamos os conhecimentos de crianças do 1º ano a respeito dos gêneros textuais 
sugeridos para a alfabeƟ zação pela Proposta Curricular de Língua Portuguesa de Juiz 
de Fora e pelos cadernos do Programa PNAIC/MEC. Tal interesse se relacionou a 
necessidade de levantar seus conhecimentos prévios acerca dos gêneros textuais 
para, posteriormente, delinearmos o trabalho visando o estudo do conteúdo dos 
textos e as caracterísƟ cas composicionais que disƟ nguem os diferentes gêneros. 
(BAKHTIN,1997; MARCUSCHI, 2005) Para tanto, foram questões da pesquisa: 
(i) Que antecipações sobre o conteúdo dos diversos suportes e gêneros textuais 
teria a criança alfabeƟ zanda? (ii) A quais atributos ela recorre para idenƟ fi car os 
diversos gêneros textuais? (iii) Como se desenvolvem suas hipóteses sobre as 
funções dos gêneros textuais numa sociedade letrada, quando essas funções 
não são ensinadas? Os dados da pesquisa foram obƟ dos por meio de entrevistas 
individuais realizadas com 18 crianças na faixa etária de 5/6 anos. As caracterísƟ cas 
dos suportes e dos gêneros apontadas pelas crianças (elementos gráfi cos; forma 
e tamanho da letra; leitura de palavras, etc.) revelaram que seus conhecimentos 
sobre os gêneros estavam fortemente relacionados às suas experiências familiares 
e pouco infl uenciados pelo aprendizado escolar. Concluímos que cabe à escola 
discuƟ r a função social dos gêneros desde a alfabeƟ zação, garanƟ ndo o direito das 
crianças de produzirem e compreenderem textos conforme a situação comunicaƟ va, 
favorecendo o processo do alfabeƟ zar letrando(DUBEUX, SILVA E PESSOA, 2010).
Palavras-chave: alfabeƟ zação; letramento; gêneros textuais.
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O TRABALHO COLETIVO DE ALFABETIZADORES: REALIDADES E 
DESAFIOS PARA A ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA

Andréa Maria MarƟ ns Chiacchio
O trabalho analisa a organização pedagógica de alfabeƟ zadores, apresentando como 
objeƟ vo a compreensão e idenƟ fi cação de práƟ cas coleƟ vas na escola, refl eƟ ndo 
sobre ações que facilitam ou difi cultam estas práƟ cas. Esta análise decorre do 
desdobramento de uma pesquisa no programa mineiro ‘AlfabeƟ zação no Tempo 
Certo’. Considerando a instrumentalização técnica e conceitual do programa no 
espaço de formação conƟ nuada de alfabeƟ zadores, idenƟ fi caram-se concepções de 
alfabeƟ zação e letramento das docentes e às formas pelas quais elas as discuƟ am 
e buscavam colocá-las em práƟ ca. Os resultados revelaram contradições no que se 
refere às formas de conceber e organizar práƟ cas de alfabeƟ zação e letramento, 
percebidas: (i) na persistente dicotomia entre alfabeƟ zação e letramento, (ii) na 
tendência em postergar o trabalho de letramento ou traduzi-lo de forma arƟ fi cial; 
(iii) no tratamento da alfabeƟ zação como sinônimo de aƟ vidade pouco signifi caƟ va, 
e ao mesmo tempo, o invesƟ mento exagerado em aspectos técnicos da escrita e 
leitura sem considerar sua signifi cância social. Estes resultados conduziram à busca 
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pela extensão da pesquisa no âmbito da organização e planejamento coleƟ vo 
escolar. Pois o contexto analisado colocou em foco um modelo de organização 
individual. Tendo como diretrizes os aportes teóricos da abordagem histórico-
cultural, argumenta-se sobre as estruturas para o trabalho coleƟ vo no projeto global 
de alfabeƟ zação da escola, condição que pode favorecer a superação das tendências 
explicitadas e aprimorar práƟ cas de alfabeƟ zação e letramento.
Palavras-chave: alfabeƟ zação e letramento; práƟ cas pedagógicas; trabalho coleƟ vo.

CONTRIBUIÇÕES DA SEMIÓTICA DE PIERCE PARA O ENSINO
APRENDIZAGEM DA QUÍMICA
Laura Melissa Barreto Christofori

A pesquisa inƟ tulada Contribuições da SemióƟ ca de Peirce para o ensino-
aprendizagem da Química surgiu de uma inquietação profi ssional perante as 
difi culdades na aprendizagem na disciplina de Química pelos discentes do Ensino 
Médio e alguns desafi os enfrentados na práƟ ca educaƟ va como a falta de uma 
alfabeƟ zação cienơ fi ca contextualizando através da leitura de textos cienơ fi cos 
voltados para os conteúdos perƟ nentes no ensino de Química. Os Parâmetros 
Curriculares Nacionais do Ensino Médio (2002, p.24) estabelecem que “O domínio 
de linguagens, para a representação e a comunicação cienơ fi co-tecnológicas, é 
um campo comum a toda a ciência e a tecnologia, com sua nomenclatura, seus 
símbolos e códigos, suas designações de grandezas e unidades, boa parte dos quais 
já incorporado à linguagem coƟ diana moderna.”A SemióƟ ca Peirceana é a ciência 
que estuda todas as formas de linguagem,todo e qualquer fenômeno de produção 
de signifi cação e senƟ do uƟ lizando de signos para representar os objetos e ainda a 
análise do processo de ensino-aprendizagem de Química estudando a linguagem 
oral e escrita, tendo-se em vista a percepção de que a compreensão dos conceitos 
químicos não ocorre independentemente das suas representações. E sob o aspecto 
da fi losofi a peirceana no ensino da Química, o docente ao ministrar as suas aulas 
deve explorar diversas formas de representações que difi cultam a aprendizagem, 
tais como gráfi cos e fórmulas, por isso o aluno deve dominar essas simbologias 
químicas no âmbito da sala de aula para compreender melhor o uso desses símbolos 
através da leitura.
Palavras-chave: alfabeƟ zação cienơ fi ca; semióƟ ca; textos cienơ fi cos; leitura; 
linguagem oral e escrita.

A ALFABETIZAÇÃO MATEMÁTICA NO INÍCIO DA ESCOLARIZAÇÃO: DA 
LEITURA A REPRESENTAÇÃO

Luiza Pereira da Silva; Vania Maria BaƟ sta Ferreira
Este trabalho tem por objeƟ vo apresentar a análise de escritas matemáƟ cas de 
alunos dos três primeiros anos do Ensino Fundamental. Entende-se a AlfabeƟ zação 
MatemáƟ ca como sendo um processo de aprendizado inicial de um campo, 
vinculado às situações e práƟ cas da sociedade letrada (SOARES, 2001). Para isso, 
o uso das ferramentas da comunicação: oralidade, representação pictórica e 
escrita (SMOLE e DINIZ, 2001), se faz necessário para a comunicação das ideias 
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matemáƟ cas, visando desenvolver as habilidades de ler, escrever e resolver 
problemas. Duas questões nortearam o estudo: (1) que relação há entre aquisição 
da língua escrita e da linguagem matemáƟ ca? (2) que recursos da escrita os alunos 
uƟ lizam para a representação do pensamento matemáƟ co? Para responder essas 
questões, foram analisadas aƟ vidades matemáƟ cas, resolvidos por alunos. Da 
análise, pode-se verifi car a marca da oralidade nas escritas dos alunos, diante do 
desafi o de jusƟ çar sua forma de pensar matemaƟ camente; o desenho consƟ tuindo-
se como uma possibilidade da criança iniciar a construção de signifi cados para suas 
ideias; e a representação matemáƟ ca convencional na resolução de problemas ou 
comunicação das ideias ou ainda, o uso concomitante desses registros. Nesses anos, 
as situações didáƟ cas devem envolver aƟ vidades que possibilitem aos alunos o 
desenvolvimento da oralidade e as diferentes formas de registros escrito (pictórico 
e o convencional) no processo de interação de alunos e professores, vinculados às 
práƟ cas sociais comunicaƟ vas em aƟ vidades de leitura e escrita.
Palavras-chave: alfabeƟ zação matemáƟ ca; oralidade; representação pictórica; 
escrita.

22/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: CL 06 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

RESISTÊNCIAS OU SILENCIAMENTOS? SENTIDOS PRODUZIDOS SOBRE 
AS TIC POR PROFESSORAS DO PROINFANTIL

Karina Moreira Menezes; Nelson de Luca PreƩ o
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) contribuem na ampliação de 
capacidades cogniƟ vas e relacionais humanas, portanto, o acesso a elas é uma questão 
de cidadania. Nessa perspecƟ va, problemaƟ zamos a presença das TIC na educação e 
nos posicionamos criƟ camente frente à afi rmação de que os professores resistem às 
tecnologias na escola. Tal afi rmação emerge de um campo discursivo que culpabiliza 
os docentes pelos problemas educacionais e os coloca à margem das defi nições de 
seu trabalho e de sua própria formação. Em nossa pesquisa, rompemos com esse 
discurso através da análise dos senƟ dos que professoras do Programa de Formação 
Inicial de Professores em Exercício na Educação InfanƟ l (ProinfanƟ l/MEC) emprestavam 
às tecnologias atuando como formadoras de outros professores. Numa perspecƟ va 
discursiva, a análise exigiu atenção às falas e aos silêncios dessas professoras. Suas 
vozes, relacionadas a cenas observadas no campo de pesquisa, nos mostraram que 
as TIC no ProinfanƟ l permaneceram como recursos instrumentais, ainda assim, as 
professoras construíam senƟ dos posiƟ vos mobilizados pelo desejo de aprender mais 
sobre as tecnologias disponíveis. O afastamento das professoras não era resistência, 
mas silenciamento desse desejo diante das condições objeƟ vas do trabalho que 
realizavam. A incorporação das TIC fi cou condicionado a aƟ tudes individuais devido à 
falta de apoio, de tempo e de oportunidade para invesƟ r em novos aprendizados. Lidar 
com esse silenciamento é desafi o para as políƟ cas públicas que valorizam a presença de 
TIC nos processos formaƟ vos.
Palavras-chave: análise de senƟ dos; formação de professores; TIC; ProinfanƟ l; 
educação.
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O ENUNCIADO VERBO VISUAL COMO ARENA DE LUTAS: IMAGEM E 
IDENTIDADE DA LITERATURA MARGINAL

Luiza Bedê Barbosa
Propomos a análise de enunciados verbo-visuais que fazem menção à literatura 
marginal contemporânea brasileira. A literatura marginal é um movimento literário 
que tem como tema central o relato da própria experiência de sobreviver nos espaços 
marginais e marginalizados da sociedade brasileira contemporânea. A vida na periferia, 
lugar este pouco representado pela literatura canônica, passa a ser extensão do que 
se escreve, deste modo, o autor assume de forma concreta seus disƟ nƟ vos traços 
arơ sƟ cos, culturais e sociais. Os enunciados pré-selecionados foram aqueles que se 
destacaram quanto à idenƟ dade desta literatura, ou seja, enunciados que mostram 
de que espaço social é esta literatura, por quem ela é feita (eu), para quem ela 
possivelmente se desƟ na (outro). Tendo em vista que a relação entre o espaço, o eu e 
o outro é essencial para a produção de senƟ do e para a (re) formação da idenƟ dade 
desta “nova” literatura. Em específi co, serão analisados três enunciados verbo-visuais: 
A capa da revista Caros Amigos, veiculada em abril de 2004 que traz como tema, em 
edição especial, a literatura marginal e duas imagens de divulgação desta literatura 
encontrada em uma página do facebook denominada ColeƟ vo Literatura Marginales 
de Vitória – ES. Para tanto, apresentaremos um breve apontamento sobre a literatura 
marginal, após esclareceremos o nosso lugar teórico, com uma possível leitura do 
conceito de enunciado a parƟ r dos escritos do Círculo de BakhƟ n que dará suporte 
para a análise do corpus que será apresentado.
Palavras-chave: análise dialógica do discurso; enunciado concreto; idenƟ dade; 
ideologia; literatura marginal.

A CONSTITUIÇÃO DO SUJEITO LEITOR ATRAVÉS DO 
ENLEITURAMENTO

Rosemary Lapa De Oliveira
Paulo Freire nos ensina que a leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que 
a posterior leitura desta não pode prescindir da conƟ nuidade da leitura daquele, 
assim dizendo, ele ressalta a importância do outro na formação do sujeito-leitor, que 
interage com pessoas e contextos. Este trabalho buscou, à luz de teóricos do discurso, 
principalmente Eni Orlandi, e da pedagogia, com Freire e Macedo, analisar como se 
desenvolvem as ações de leitura entre docentes e discentes em escolas públicas e 
descrever uma pedagogia que incida na formação do leitor, através do enleituramento, 
considerando que a leitura é o caminho privilegiado da formação cidadã. Buscando 
como sujeitos da pesquisa docentes e discentes da educação básica, a análise ancorou-
se em disposiƟ vos etnográfi cos e foi guiada por categorias, presentes nas práƟ cas 
pedagógicas, derivadas de pressupostos da Análise de Discurso: silenciamento, o 
qual gerou o não-silenciamento e o assujeitamento, o qual gerou o reassujeitamento, 
privilegiando a discussão que gira em torno da consƟ tuição do sujeito-leitor numa 
perspecƟ va apresentada nesse trabalho como a leitura-estar-no-mundo. Os resultados 
encontrados apontam para um trabalho com leitura que precisa oferecer subsídios 
para a consƟ tuição do sujeito-leitor para além de questões gramaƟ cais, ampliando 
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conhecimento de mundo, gerando enleituramentos, ou seja, condição de leitor 
intercríƟ co, situacionado e autônomo.
Palavras-chave: análise de discurso; leitura; sujeito-leitor; ensino; letramento.

22/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: CL 07 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

ANTONOMÁSIAS NO TEXTO DE BIOGRAFIAS: DA FIGURA DE SINTAXE 
À POSIÇÃO IDEOLÓGICA

Fabiano Ormaneze
Os livros de gramáƟ ca, esƟ lísƟ ca e retórica apresentam a antonomásia como uma 
fi gura de esƟ lo, uƟ lizada para evitar repeƟ ções de nomes próprios, quando é 
necessária uma referenciação. O problema que se coloca é que, ao ser considerada 
‘apenas’ uma fi gura de esƟ lo, não se leva em consideração o caráter da antonomásia 
como geradora de senƟ dos, marca da posição ideológica e uma formação discursiva. 
Da mesma forma, ao considerá-la como uma ‘subsƟ tuição’, entende-se o senƟ do 
preso a uma literalidade quando, na verdade, ele é formado pela história e na história, 
com grande parte do que se diz aparecendo como manifestação inconsciente. Este 
trabalho analisa, por meio dos estudos de discurso baseados em Michel Pêcheux, o 
uso da antonomásia em biografi as de cienƟ stas publicadas no suplemento ‘Grandes 
CienƟ stas Brasileiros’, da revista ‘Caros Amigos’ (2009/2010). Chega-se à conclusão 
de que, como formação discursiva, o recurso da antonomásia é capaz de evidenciar 
senƟ dos sobre o fazer ciência, o cienƟ sta e suas áreas de atuação, diferenciando, 
por exemplo, a representação de profi ssionais da área de Ciências Humanas e de 
Ciências Naturais, difundindo estereóƟ pos, a parƟ r da percepção pública de ciência.
Palavras-chave: antonomásia; discurso; biografia; ciência; representação.

FÔLEGO: A APRENDIZAGEM ENTRE ENCONTROS IMAGÉTICOS.
Marcus Pereira Novaes

A música como trilha sonora modulou, em muitos casos, formas de associarmos e 
reconhecermos um determinado Ɵ po de som a situações mostradas pelas imagens, 
educando-nos para certa junção esperada das mesmas e assim, em suas reproduções 
de usos; forƟ fi cou e ajudou a talhar determinados gêneros. Poder-se-ia arriscar a dizer 
de outro modo que a junção de determinados esƟ los de musicais a certas caracterísƟ cas 
de imagens tende a seguir conforme certo padrão, reproduções de imagens-clichês ou 
imagens-recognição que tendem a nos adestrar a senƟ r e entender estas imagens sem 
que necessariamente possamos senƟ -las ou pensá-las, pois sabemos como reagir a 
elas. Neste trabalho, tomamos como intercessor o fi lme Fôlego (Kin ki-Duk, 2008) para 
também pensar possibilidades de exercitarmos um pensamento mais poéƟ co a ocupar 
lugares em nossa educação com imagens e, possibilitar-nos aprendizagens que se façam 
senƟ r e não só nos ensine a agir. Busca-se privilegiar uma aprendizagem imagéƟ ca 
tomada por um susto ou um profundo respiro, capaz de propagar um turbilhão 
de sensações desencadeadas pelas reconfi gurações, redistribuições, mas também 
invenções sensíveis nas experimentações com outras junções imagéƟ co-sonoras.
Palavras-chave: aprendizagem; imagem; cognição; invenção; estética.
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UM PROFESSOR ESCOLAR EM UMA COMUNIDADE INVESTIGATIVA  
ANÁLISE NARRATIVA DE SEU DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL

Vanessa Moreira Crecci; Dario FiorenƟ ni
Neste arƟ go, será analisado de modo narraƟ vo o desenvolvimento profi ssional de um 
professor de matemáƟ ca do Ensino Fundamental, parƟ cipante há mais de sete anos 
de uma comunidade invesƟ gaƟ va, denominada Grupo de Sábado (GdS). O material 
de análise é consƟ tuído por registros do professor sobre os encontros do grupo que 
parƟ cipa, bem como suas refl exões orais e escritas, suas respostas a um quesƟ onário 
com perguntas abertas e a transcrição de uma entrevista semiestruturada. Essa 
análise narraƟ va, apoia-se nos estudos sobre desenvolvimento profi ssional e 
aprendizagem docente situada em comunidades invesƟ gaƟ vas. Cabe destacar que 
grupos de estudo, que congregam professores, futuros professores e pesquisadores 
e têm como foco de análise e sistemaƟ zação temas e problemas relaƟ vos à práƟ ca 
de ensinaraprender nas escolas, - como é o caso do GdS, podem ser caracterizados 
como comunidades invesƟ gaƟ vas. A história de aprendizagem e desenvolvimento 
profi ssional do professor Roberto no GdS será consƟ tuída diacronicamente, isto é, ao 
longo do tempo, em forma de análise narraƟ va. Os resultados revelam indícios que 
o professor, ao comparƟ lhar experiências e invesƟ gações com outros parƟ cipantes 
do grupo, sistemaƟ zando suas próprias percepções, tem atribuído conƟ nuamente 
outros signifi cados e senƟ dos ao ensinaraprender matemáƟ ca na escola. Além 
disso, em comunidade e mediante interação com colegas com diferentes visões 
e experiências, consƟ tui-se sujeito de seu próprio desenvolvimento profi ssional, 
assumindo caracterísƟ cas de uma profi ssionalidade invesƟ gaƟ va.
Palavras-chave: análise narraƟ va; comunidade invesƟ gaƟ va; desenvolvimento 
profi ssional; professor de matemáƟ ca; profi ssionalidade docente.

REFLEXÕES SOBRE O PROCESSO DE AQUISIÇÃO DA ESCRITA A PARTIR 
DA ANÁLISE DE DADOS LONGITUDINAIS E TRANSVERSAIS

Adriana de Paula
O presente trabalho é resultado de minha tese de doutorado “Refl exões sobre 
o processo de aquisição da escrita a parƟ r da análise de dados longitudinais e 
transversais” e visa apresentar análises a parƟ r de dados reƟ rados de um corpus 
longitudinal e outro transversal de modo a discuƟ r como o desenho e a escrita 
são explorados ao longo do processo de aquisição de linguagem de um sujeito. 
Assim, a parƟ r das análises dos dados do corpus longitudinal de M.L., pretendemos 
enfaƟ zar a ideia de que o desenho é uma linguagem capaz de expressar o querer-
dizer de um sujeito num momento em que a escrita ainda não está plenamente 
desenvolvida e que através de uma análise longitudinal é possível reconsƟ tuir o 
percurso individual trilhado por esse sujeito ao longo de seu processo de aquisição 
da escrita. Neste trabalho, buscou-se invesƟ gar o processo através do qual emergem 
e vão se consƟ tuindo a polifonia e a metaenunciação na produção textual de M.L, 
caracterísƟ cas observadas nos dados já analisados e que parecem contribuir para 
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a consƟ tuição da ironia que caracteriza o esƟ lo desse sujeito (cf. ABAURRE, 1999, 
2001 e 2003). Além disso, os dados transversais permiƟ ram discuƟ r de que modo 
outros sujeitos exploraram o desenho e a escrita em alguns momentos de seu 
processo de aquisição da escrita. Para tanto, tomou-se como referencial teórico 
a concepção bakhƟ niana de linguagem como um processo dialógico, bem como a 
noção de polifonia (cf. BAKHTIN, (2008 [1963]), uma vez que através da polifonia é 
possível visualizar o dialogismo que é consƟ tuƟ vo de toda linguagem.
Palavras-chave: aquisição da escrita; dialogismo; metaenunciação; desenho; polifonia.

ARTE DIGITAL: IMAGENS EM MOVIMENTO
Bernardete Maria Andreazza Gregio

Comportamentos ambientalmente corretos devem ser aprendidos na práƟ ca, no 
coƟ diano da vida escolar, contribuindo para a formação de cidadãos responsáveis, 
pois é desde pequenos que se começa a conscienƟ zação ambiental que formará 
adultos conscientes de suas aƟ tudes em relação ao nosso planeta Considerando a 
importância da temáƟ ca ambiental e a visão integrada do mundo, no tempo e no 
espaço, a nossa escola oferece meios efeƟ vos para que cada aluno compreenda os 
fenômenos naturais, as ações humanas e suas consequências para consigo, para 
sua própria espécie, para os outros seres vivos e o ambiente. Pensando nisso, o 
projeto “Arte Digital: imagens em movimento” envolveu os alunos do 1º ano do 
Ensino Fundamental I a trabalharem num projeto de sustentabilidade que buscou 
não só a conscienƟ zação da importância da preservação do planeta, mas da ação de 
cada um por meio do não-desperdício, do reaproveitamento da matéria-prima e da 
reciclagem do lixo com o reconto da história “O livro que não Ɵ nha fi m” com a técnica 
stop moƟ on, que se uƟ liza de personagens feitos de massinha. Cada turma criou 
desenhos das cenas, gravaram as narrações, fi zeram livros de biscuit que viraram 
chaveiros. A história animada fala de um livro que estava incompleto e descobre, 
nesta diverƟ da aventura, como o livro e os seus amigos vão conseguir encontrar 
o seu “fi m” e como devemos ajudar o meio ambiente e resolver o problema do 
aquecimento global. Essa história ensina crianças e adultos a como cuidar do nosso 
planeta.
Palavras-chave: arte; comunicação; expressão; criaƟ vidade; autoria.

 PRA QUE ARTE, DOUTOR? UM INUSITADO MERGULHO ENTRE 
MATRIZES, TEORIAS, IDEIAS E VERTIGENS.

Camilo Floriano Riani Costa
Pinceladas (...ou ‘Resumo’): Imagens vivas, cenas entrecortadas, sensações 
desconectadas, num experimental diálogo entre o universo acadêmico e o arơ sƟ co; 
teoria e imaginação; sonho e realidade... Pautado pela exploração da linguagem 
arơ sƟ ca/simbólica, o texto mergulha pontualmente em proposições teóricas sobre 
a arte, como as de Benjamin, em passos introdutórios na busca da compreensão 
inacabada sobre o tema, bem como das inúmeras possibilidades desse universo em 
torno das ideias sobre a expansão do pensamento.
Palavras-chave: arte; cultura; pensamento; experiência.
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IMPLICAÇÕES DAS ESCOLHAS METODOLÓGICAS EM PESQUISAS 
SOBRE ATIVIDADES DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO REALIZADAS 

NO COMPUTADOR
Isabel CrisƟ na Alves da Silva Frade; Julianna Silva Glória; Mônica Daisy 

Vieira Araújo
O objeƟ vo do trabalho fi nanciado pela FAPEMIG é apresentar o desenho 
metodológico elaborado para a pesquisa de intervenção com crianças do ciclo 
de alfabeƟ zação em várias situações de desenvolvimento da escrita e da leitura 
em meio digital, a parƟ r de uma interlocução com a professora. UƟ lizando 
procedimentos de observação parƟ cipante, anotação, fi lmagem e realizando 
entrevistas com alunos e debates com a professora, buscamos analisar e 
compreender o nível de interaƟ vidade do sujeito/aluno com as interfaces da 
máquina e dos programas do computador; a maneira como o sujeito executa 
as aƟ vidades de escrita no computador, sua concentração e empenho; gestos 
e comportamentos diante da escrita e da leitura digital; relação do sujeito com 
a escrita produzida no computador (relação com a letra, com a palavra, sua 
expressividade e comunicação etc); a percepção do sujeito/ aluno sobre a cultura 
escrita digital, impressa e manuscrita. A abordagem que conjuga interesses de 
pesquisa e a produção de materiais para uso pedagógico nos leva a agregar 
formação e pesquisa, a entender diferenças entre ponto de vista do professor 
e o olhar do pesquisador, a buscar uma abordagem metodológica específi ca 
para essa faixa-etária e a escolher adequadamente os instrumentos de coleta de 
dados refl eƟ ndo sobre o processo de uƟ lização desses para conseguir observar os 
elementos que compõem o processo de alfabeƟ zação e letramento das crianças 
em suporte digital.
Palavras-chave: aƟ vidade de alfabeƟ zação; letramento digital; computador; 
pesquisa de intervenção.

PARA ENTRECRUZAR TEMPOS E TEXTOS: OS ARQUIVOS SONOROS 
DA ASSOCIAÇÃO DE LEITURA DO BRASIL ALB

Lilian Lopes MarƟ n da Silva; Luciane Moreira de Oliveira; Larissa de Souza 
Oliveira

Em 30 anos a ALB acumulou um conjunto de documentos escritos, visuais, sonoros 
e tridimensionais que registram seu coƟ diano administraƟ vo, de pesquisa, 
eventos, publicações, etc. Desse universo fazem parte os materiais referentes aos 
Congressos de Leitura do Brasil (COLE´s), surgidos ainda em 1978 e atualmente em 
sua 19ª edição. A pesquisa “ALB: memórias” iniciada em 2009 volta-se à construção 
de um arquivo (İ sico e digital) relaƟ vo aos materiais produzidos no âmbito dos 
COLE´s desde a sua origem. Oferece-se como campo de uma experiência práƟ ca, 
em que se arƟ culam ações concretas de construção de acervo documental da 
enƟ dade e refl exão sobre a importância, signifi cado e alcance dessa ação na 
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contemporaneidade. Insere-se no contexto das iniciaƟ vas que buscam afi rmar a 
importância da consƟ tuição de arquivos para a construção de memórias; apóiam-
se na necessidade de afi rmação do caráter público e não eliƟ zado que viabiliza o 
acesso às fontes; se pauta na atual revitalização dos estudos de memória. Essa 
apresentação narra em maiores detalhes o conjunto de ações junto aos arquivos 
sonoros referentes aos COLE´s no período de 1978 a 1997 que foram feitos 
em fi tas cassetes e fi tas de rolos. São documentos marcados por condições de 
produção em que as tecnologias uƟ lizadas difi cultam o acesso do pesquisador 
contemporâneo aos seus conteúdos.
Palavras-chave: Associação de Leitura do Brasil; Congresso de Leitura do Brasil; 
memórias; arquivos sonoros; decupagem.

OLHARES E LEITURA DE IMAGENS EM AULAS DE CAMPO
Marilene Dilem da Silva; CrisƟ na Lens Bastos de Vargas; Gilson Silva Filho
A aula de campo é vista por muitos docentes como ambiente informal de aula. É 
usada como estratégia descontraída de lazer e fi rmar relações inter e intrapessoais. 
MACHADO (1982) afi rma que só cuidamos, respeitamos e preservamos aquilo que 
conhecemos e que a ignorância traz uma visão distorcida da realidade. A aula de 
campo pode despertar nos alunos leituras de imagens da vida que em sala de aula 
seria impossível de serem visualizadas. A imersão nessa aula proporciona ao aluno 
sensações e emoções que possibilitam vivências inesquecíveis e aprendizagens 
despertando outros horizontes. Ao decifrar os códigos de biologia por meio de 
imagens o aluno desenvolve processos de educação do olhar. Ele passa de uma 
simples contemplação para uma refl exão sobre a vida em harmonia e desarmonia 
dos ambientes. Esse trabalho teve como intuito transcender o olhar de acadêmicos 
de licenciatura em Ciências Biológicas, para promover o aprendizado de sobre outra 
perspecƟ va o objeto de estudo – A VIDA. Eles foram orientados a ir para o campo, 
com os roteiros das aulas tradicionais, munidos de ferramentas capazes de captar 
imagens e sons da vida e dos recursos naturais observados. Em sala de aula realizaram 
ofi cinas com produção de textos poéƟ cos, montaram vídeos com imagens e sons 
dos ecossistemas observados. Constata-se a suƟ leza de outro olhar para a ciência e 
percebe-se que ao educar diferentes olhares de imagens e sons contribuímos com o 
saber do coƟ diano da vida.
Palavras-chave: aula; campo; leitura; olhares; imagens.

A AVALIAÇÃO EDUCATIVA DE LARGA ESCALA E QUALIDADE E AS 
PROPOSIÇÕES DA CONAE/2014
Carmem Lucia Albrecht da Silveira

A escrita do arƟ go intenta a compreensão da avaliação educaƟ va de larga escala e 
qualidade, remetendo de imediato ao signifi cado da media 6,0 a ser alcançada 
pelo sistema nacional até o ano de 2022. Esta média abre o leque de possibilidades 
signifi caƟ vas que circundam a qualidade. Que políƟ cas educacionais ou que projetos 
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educacionais contemplarão uma qualidade reveladora dos indicadores propostos 
como qualifi cadores e verifi cados pelas avaliações de larga escala? A que função 
desƟ na-se a qualidade tomada pelas avaliações de larga escala: para as políƟ cas de 
fi nanciamento; para as agencias mulƟ laterais; para os projetos políƟ co pedagógicos das 
unidades educacionais; para os processos de ensino aprendizagem; para os gestores 
e as comunidades escolares? Os quesƟ onamentos mencionados encaminham a 
revisão bibliográfi ca e do documento referencia da CONAE/2014 - EIXO IV – qualidade 
da educação: democraƟ zação do acesso, permanência, avaliações, condições de 
parƟ cipação e aprendizagem. Para alimentar este estudo aportamos em produções 
acadêmicas e literárias situadas no período de 2003 ao período atual. A avaliação 
educacional saltou da aprendizagem como processo do aluno para o contexto global 
de especifi cações da qualidade desejada e mediada pelos recursos que o capital pode 
oferecer. Conclusivamente, compreende-se que avaliar situa o momento supremo 
da aƟ vidade humana. Importa considerar que, em educação, ela pode condicionar o 
processo balizador das propostas na busca de um único caminho: a aprendizagem e a 
formação dos alunos.
Palavras-chave: avaliação; qualidade; políƟ cas; educacionais; aprendizagem.

CRÔNICAS DE RUBEM BRAGA À LUZ DO DIALOGISMO BAKHTINIANO
Creusa Maria Maia de Queiroz

Este trabalho tem como objeƟ vo o estudo e a análise de cinco crônicas de Rubem 
Braga, sob o olhar das refl exões de Mikhail BakhƟ n. Para tanto, pretendemos fazer 
um estudo dos gêneros do discurso e analisar, em parƟ cular, as crônicas, como forma 
de mostrar suas peculiaridades em sua forma composicional e esƟ lísƟ ca e em seu 
conteúdo temáƟ co. Este estudo se fundamentará nas refl exões de BakhƟ n (1993; 
2003; 2004) e os estudos de pesquisadores da sua obra, tais como Brait (2005; 2010) 
e Fiorin (2006). Na análise das crônicas selecionadas, buscaremos discuƟ r, as relações 
dialógicas que nelas existem, conforme os princípios bakhƟ nianos, em busca de 
verifi car o jogo de vozes que há nas produções literárias do cronista Rubem Braga. 
Segundo BakhƟ n, todo discurso é produzido conforme as diferentes aƟ vidades que o 
homem vivencia em cada esfera comunicaƟ va. E, é dentro da linguagem que acontece 
a interação social, que se organiza por meio de estratégias do enunciador ao se fazer 
o ajustamento da fala, como forma de aƟ ngir o enunciatário que é o outro. Espera-
se com a pesquisa caracterizar de forma adequada o gênero do discurso crônica e 
mostrar que as relações dialógicas são decisivas para a consƟ tuição desse gênero 
situado entre o literário e o jornalísƟ co.
Palavras-chave: BakhƟ n; dialogismo; Rubem Braga; crônica.

UM HOMEM É UM HOMEM, OU SÓ ESTÁ ÀS MARGENS DELE?
Vanderson de Souza Neves

Este trabalho tem como principal proposta analisar o duplo na obra Um homem é um 
homem de Bertolt Brecht (1898-1956). Pretendemos apontar a recorrência desse 
recurso na estrutura da peça, e principalmente, na construção dos personagens, 
tendo como foco o desenvolvimento dos protagonistas: Galy Gay, e o seu duplo, 
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Jiraiah Jipe; os quais passam por uma quase metamorfose durante a reestruturação 
de suas idenƟ dades, onde, parafraseando o próprio Bertolt Brecht (1991) “[...] como 
se fosse automóvel, um homem será desmontado e depois, sem que dele nada 
se perca, será outra vez remontado. [...]”. Dentre os estudos mais signifi caƟ vos, 
destacamos os trabalhos de Antonin Artaud (2006) na obra O teatro e seu duplo, e 
algumas considerações importantes de Berenice Sica Lamas (2004), a cerca do duplo 
na literatura.
Palavras-chave: Bertolt Brecht; o duplo no teatro; dramaturgia moderna.

22/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: CL 11 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

BIBLIOTECA ESCOLAR, PEDAGOGIA E FORMAÇÃO DE PROFESSORES: 
LIVROS DA ESCOLA NORMAL DE PIRACICABA 1896 1951

Ana Clara Bortoleto Nery
A biblioteca escolar das escolas de formação de professores no Brasil, é o 
locus de produção da cultura pedagógica. Estudar a consƟ tuição desta cultura 
específi ca é tema férƟ l para a área de História da Educação. Neste trabalho busco 
compreender as formas pelas quais se consƟ tui a cultura pedagógica na biblioteca 
da Escola Normal de Piracicaba, no período entre 1896 e 1951. Especifi camente, 
analisarei a presença da temáƟ ca Pedagogia nos livros que consƟ tui a biblioteca 
história daquela insƟ tuição. Entendo a biblioteca escolar como um conjunto 
de materiais, em especial, de livros que, desƟ nados ao uso do professores e à 
leitura escolar, organizam e consƟ tuem a cultura pedagógica representada como 
necessária ao desempenho escolar de seu desƟ natário, o professor(CARVALHO, 
2007, p. 18) e o aluno-mestre. Assim, a biblioteca escolar das Escolas Normais foi 
considerada espaço de aƟ vidades de formação do professor e do futuro professor. 
Entendo, portanto, o conceito de cultura pedagógica como a consƟ tuição de 
um saber específi co a parƟ r do conjunto de livros, adquiridos num determinado 
período, com fi nalidade de formação docente. Para além do estudo dos conteúdos 
veiculados por tais livros, o estudo da sua materialidade é evidenciado. A parƟ r 
de um repertório organizado pela pesquisa que gera este trabalho, os livros cuja 
temáƟ ca é Pedagogia são analisados. Como resultado principal verifi co que há 
uma profusão de tendências e correntes pedagógicas , de forma muitas vezes 
anacrônica, que acaba por promover interseções entre campos disƟ ntos.
Palavras-chave: biblioteca escolar; cultura pedagógica; pedagogia.

OS LIVROS NA PRISÃO OU A PRISÃO DOS LIVROS?
CáƟ a Alvisi; Dirce Djanira Pacheco e Zan

Para esta comunicação pretende-se apresentar um recorte da pesquisa de 
doutorado em andamento inƟ tulada: Cartografi as de um currículo encarcerado 
que tem como objeƟ vo compreender a confi guração do currículo de uma escola 
numa unidade prisional no interior do Estado de São Paulo. Para tanto, buscaremos 
elucidar o coƟ diano do funcionamento da biblioteca dentro do estabelecimento 
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penal e como os sujeitos privados de liberdade signifi cam esse espaço. Paralelo a 
esse coƟ diano penal imbricado em disposiƟ vos disciplinares e regras próprias de 
funcionamento, temos a publicação em 2010 do documento federal (MEC/SECADI) 
inƟ tulado: “Diretrizes Nacionais para a oferta de educação para jovens e adultos 
em situação de privação de liberdade nos estabelecimentos penais” que prevê a 
manutenção das bibliotecas e valorização dos profi ssionais que trabalham nesses 
espaços. De que forma o diálogo entre esse documento nacional e o coƟ diano 
prisional tem se estabelecido? Nesse senƟ do, a pesquisa aqui apresentada buscou 
através da etnografi a mergulhar nesse universo atrás dos muros e conhecer seu 
funcionamento. Foram realizadas entrevistas com dezoito colaboradores dentre 
os quais a maior parte reincidentes de insƟ tuições penais. Através de suas falas 
percebe-se de fato que o funcionamento da biblioteca no ambiente prisional está 
permanentemente atrelado às regras disciplinares da insƟ tuição inviabilizando a 
práƟ ca de leitura pelos sujeitos encarcerados.
Palavras-chave: biblioteca; prisão; educação prisional.

A BIBLIOTECA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: EXPERIÊNCIAS PARA 
REFLETIR E PLANEJAR PROPOSTAS DE TRABALHO

Maria Teresa BapƟ stella Ferrari Pereira; Luciane Regina Gonçalves Comoli
O coƟ diano da Educação InfanƟ l, além de ser discuƟ do ao longo dos anos, vai 
sendo caracterizado pela diversidade de aƟ vidades que ocorrem possibilitando a 
uƟ lização de inúmeros materiais e a exploração dos diferentes espaços dentro da 
unidade escolar. Ao considerar que mesmo sem ler e escrever convencionalmente 
a criança está inserida em uma sociedade letrada e, desde pequena, tem 
acesso à leitura e a escrita por meio de suportes de textos e de situações de 
comunicação, é imprescindível que a escola se adapte a essa realidade. No 
entanto, o comportamento infanƟ l é caracterizado pela confi ança da criança na 
imaginação, o que jusƟ fi ca o seu envolvimento nas brincadeiras de faz de conta. 
Nesse contexto, a biblioteca escolar se torna um espaço valioso de contato da 
criança com a cultura letrada, de acesso a textos que, muitas vezes, ela não dispõe 
no ambiente familiar, de criação de oportunidades para a “leitura de mundo” etc. 
Com o objeƟ vo de contribuir com o debate sobre o papel da biblioteca na escola 
de educação infanƟ l, pretende-se, nesta apresentação, comparƟ lhar nossas 
experiências durante o desenvolvimento do “Projeto Brinquedoteca: a biblioteca 
como espaço de mulƟ uso” realizado em um CEMEI da Prefeitura Municipal de 
Campinas. Estas práƟ cas mudaram o coƟ diano de uma escola, despertaram 
o interesse de centenas de crianças e podem auxiliar outros profi ssionais a 
reconhecerem a importância da garanƟ a do espaço e da variação das formas de 
uso da biblioteca escolar com crianças pequenas.
Palavras-chave: biblioteca escolar; educação infanƟ l; imaginação infanƟ l; 
letramento.
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BIBLIOTECA ESCOLAR: HÁ LUGAR PARA AS CRIANÇAS DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL?

Maria Élia Ramos de Souza;Ester Calland de Sousa Rosa
A formação de leitores é um tema presente em diversas pesquisas, no entanto, 
poucos estudos tratam da parƟ cipação da biblioteca escolar no processo de 
formação de leitores desde a Educação InfanƟ l. Este arƟ go discute elementos de 
uma pesquisa concluída e que envolveu a observação de bibliotecas em quatro 
escolas públicas de Pernambuco, a realização de entrevistas com educadores e com 
14 estudantes da Educação InfanƟ l (5 a 6 anos), uƟ lizando como recurso a conversa 
em torno de desenhos feitos pelas crianças. De um modo geral, a biblioteca 
escolar não Ɵ nha uma organização nem acervo adequados aos estudantes da 
Educação InfanƟ l. Não havia um planejamento pedagógico da leitura literária que 
ocorria na biblioteca escolar e nem uma arƟ culação mais próxima com a roƟ na 
da sala de aula. Apesar desses aspectos, as crianças entrevistadas expressaram 
gostar de frequentar a biblioteca para: ouvir a professora ler histórias, contar/
recontar histórias, brincar com jogos, desenhar, pintar, assisƟ r vídeos, interagir 
com os colegas, manusear os livros, pegar livros emprestados. O estudo revelou 
que as crianças pequenas são capazes de idenƟ fi car as fi nalidades da biblioteca 
escolar e que destacam o contato com o livro e as interações entre pares, adultos 
e histórias como caracterísƟ cas desse espaço. Assim, evidencia-se a importância 
da biblioteca escolar como elemento da formação de leitores desde a Educação 
InfanƟ l.
Palavras-chave: biblioteca escolar; leitura literária; educação infanƟ l.

BIBLIOTECAS ESCOLARES DE FEIRA DE SANTANA  TRAÇANDO UM 
PERFIL

Rita de Cassia Brêda Mascarenhas Lima; Dinéa Maria Sobral Muniz
O presente estudo pretende socializar fragmentos de uma pesquisa de doutorado 
em andamento sobre o papel das bibliotecas escolares na formação leitora 
dos alunos da rede estadual de Feira de Santana – Bahia. Os estudos sobre as 
bibliotecas escolares no Brasil apontam ainda uma frágil arƟ culação desse espaço 
formaƟ vo com as demais aƟ vidades educaƟ vas da escola. O desejo de traçar o 
perfi l das bibliotecas escolares de Feira de Santana e conhecer as representações 
dos professores e alunos sobre o papel das bibliotecas na formação leitora dos 
alunos surge da própria imersão da pesquisadora nas insƟ tuições escolares ao 
longo das vivências de estágio supervisionado dos graduandos dos cursos de 
licenciaturas e as práƟ cas extensionistas da Universidade Estadual de Feira de 
Santana - UEFS. Deve-se ainda da fragilidade das pesquisas no que tange ao 
mapeamento e estudo detalhado sobre as práƟ cas de leitura desenvolvidas nos 
espaços das bibliotecas, bem como sobre o funcionamento, roƟ na e condições 
de funcionamento desses espaços. Os dados apresentados são oriundos de uma 
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pesquisa qualitaƟ va com foco nas narraƟ vas de professoras e do mapeamento de 
algumas bibliotecas escolares. Portanto, o que trazemos para socializar neste texto 
são apenas algumas informações recolhidas haja vista que o estudo encontra-se 
em andamento. As bases teóricas que subsidiam esta pesquisa pautam-se nos 
estudos da História Cultural e da História de Leitura e dialoga com obras relevantes 
sobre a temáƟ ca como as de CharƟ er, Hebrard; Theodoro da Silva; W. Carneiro da 
Silva; Fragoso; dentre outras.
Palavras-chave: bibliotecas escolares; formação de leitores; práƟ cas de leituras.

LIVROS E LEITURAS: MEDIAÇÃO DIDÁTICA COMO INTEGRANTE DO 
PROCESSO DE FORMAÇÃO LEITORA

Roseli Maria Rosa de Almeida
Em diferentes períodos históricos o acesso aos espaços desƟ nados ao livro e à leitura 
têm se consƟ tuído de diversas formas, alterando-se signifi caƟ vamente, passando 
por períodos de interdição e de incenƟ vo. Para conhecer espaços de leitura e suas 
práƟ cas foi elaborado o projeto de pesquisa “Acesso ao livro e à leitura em bibliotecas 
escolares do município de Naviraí-MS”, em andamento desde fevereiro de 2013, 
que conta com três acadêmicas do Curso de Pedagogia da Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul- UFMS, por meio do Programa de Iniciação Cienơ fi ca, bem como 
docentes da insƟ tuição. É uma pesquisa de natureza qualitaƟ va, uƟ lizando como 
metodologia o estudo de caso. Para a coleta de dados foram uƟ lizados os seguintes 
instrumentos: entrevistas semiestruturadas com as coordenadoras pedagógicas, as 
funcionárias responsáveis por duas bibliotecas escolares da rede pública de ensino 
e cinco professoras de cada escola pesquisada; observações nas bibliotecas e 
levantamento do acervo de textos literários. As análises realizadas foram permeadas 
pelos seguintes quesƟ onamentos: será que esses espaços funcionam de modo a 
democraƟ zar o acesso ao livro e à leitura? Quais são suas práƟ cas? Que concepções 
permeiam essas práƟ cas? Resultados parciais do trabalho apresentados em fevereiro 
de 2014 apontam que a mediação didáƟ ca tem fundamental relevância no acesso aos 
textos literários e que a organização de acervos e espaços de leitura é infl uenciada 
pelas concepções presentes nas práƟ cas dos mediadores de leitura.
Palavras-chave: bibliotecas escolares; acesso; livros.

22/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: CL 13 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

PRÁTICAS DE LEITURA NA CAMPANHA DE PÉ NO CHÃO TAMBÉM SE 
APRENDE A LER: O QUE DIZEM OS PROFESSORES E PROFESSORAS

Fernanda Mayara Sales de Aquino; Rosa Aparecida Pinheiro
As pesquisas realizadas no Núcleo de Referência de História e Memória da Educação 
de Jovens e Adultos (NUHMEJA-RN), na reconsƟ tuição de memórias da EJA e da 
Educação Popular do Rio Grande do Norte, nos reportam à Campanha De Pé no 
Chão Também Se Aprende a Ler (1961-1964), que consisƟ u numa experiência de 
alfabeƟ zação e escolarização de crianças e adultos na cidade do Natal/RN. Neste 
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trabalho objeƟ vamos discuƟ r práƟ cas de leitura na referida experiência para 
compreender a centralidade da leitura na formação de professores/professoras 
na Campanha e em suas práƟ cas pedagógicas. Para tanto, realizamos pesquisa 
bibliográfi ca (GERMANO, 2010; GÓES, 2010; CANDAU, 2001,) e entrevistas com 
parƟ cipantes dessa Campanha, por entendemos que essas narraƟ vas nos revelam 
práƟ cas de leitura na experiência que não foram escritas na história ofi cial. Embora 
não houvesse um trabalho específi co voltado para leitura durante a formação 
docente oferecida no Centro de Formação de Professores (CFP) da Campanha, 
houve diversidade de práƟ cas de leitura e incenƟ vo a formação de leitores por 
meio da criação de bibliotecas, bibliotecas volantes e uma políƟ ca de doação e 
emprésƟ mo de livros para alunos, professores e comunidade. Concluímos que a 
complexidade referente a maneira como fora organizada espacialmente a campanha 
– acampamento escolares, círculos de cultura, CFP e Escola de Demonstração – 
implicou em maneiras diversas de práƟ cas de leitura e formação de leitores nesses 
espaços de ensino aprendizagem.
Palavras-chave: campanha; práƟ cas de leitura; formação de professores; práƟ cas 
pedagógicas; narraƟ vas.

A CADERNETA DE NOTAS INÉDITA DO CORRESPONDENTE DE GUERRA 
RUBEM BRAGA

Maria de Lourdes Patrini-Charlon
Em 1944, Rubem Braga, jornalista brasileiro, parte para a Itália - rumo à Segunda 
Grande Guerra Mundial - como correspondente de guerra do jornal Dário Carioca. 
As “histórias” desta experiência única e irreproduzível corporifi cada em escritura 
etnográfi ca/literária/jornalisƟ ca, produzidas durante a guerra, foram acolhidas 
por suportes diferentes e em tempos diferentes, transferidas e apropriadas por 
receptores, experiências e performances diferentes. O pesquisador por meio 
de sua práƟ ca analíƟ ca/interpretaƟ va que abriga: objeto, método, mas também 
um texto/escritura: fonte de signifi cados e interpretação, está diante do “outro” 
materializado em escritura/texto e, desta forma, em narraƟ vas que abrigam 
interlocuções de vozes, de contextos e apagamento de fronteiras entre gêneros. 
Neste arƟ go, minha proposta é apresentar os registros de observação - caderneta 
de notas, ainda inédita – assim como expor os resultados desta observação 
(Ɵ pologia de textos/receptores) concreƟ zados em escritura/narraƟ va, publicados 
em veiculos diferentes (jornal e livro) pelo jornalista/cronista Rubem Braga.
Palavras-chave: caderneta de notas; escritura; narraƟ va; interlocuções; gêneros.

APRENDIZAGEM E MATEMÁTICA: UMA ANÁLISE NO ENSINO 
SUPERIOR

Shiderlene Vieira de Almeida; Marlene Lucia Holz Donel
Este trabalho visa contribuir para uma refl exão acerca do processo de aprendizagem 
e a matemáƟ ca no ensino superior. Nesta perspecƟ va, a pesquisa tem como objeto 
de estudo a disciplina de Cálculo Diferencial e Integral I por esta ser responsável pelo 
elevado índice de reprovações e evasões por parte dos alunos. Embora os conteúdos 
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trabalhados no contexto da referida disciplina sejam imprescindíveis para a formação 
dos profi ssionais que atuam nas ciências exatas, o insucesso dos alunos tomam 
indicadores alarmantes, sendo as difi culdades de aprendizagem inerentes à referida 
disciplina um moƟ vo de estudo constante por parte dos pesquisadores das insƟ tuições 
de ensino superior no Brasil. Desta forma, este trabalho analisa o desempenho 
acadêmico de alunos provenientes dos cursos de Engenharia, a saber: elétrica, 
alimentos, produção e ambiental, de uma universidade pública federal, durante o 
período de 2011 a 2013. Por meio de uma análise quanƟ taƟ va são caracterizados os 
índices de aprovação, reprovação, cancelamentos e as desistências efetuadas pelos 
alunos neste recorte temporal. A parƟ r dos dados coletados são tecidas considerações 
acerca das diferentes estratégias de ensino e aprendizagem que possam vir a 
contribuir para uma melhoria não só dos índices de aprovação, mas, sobretudo, para 
uma compreensão dos conceitos que envolvem a disciplina de Cálculo Diferencial e 
Integral I.
Palavras-chave: cálculo diferencial e integral; engenharias; desempenho acadêmico; 
estratégias de ensino e aprendizagem.

22/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: CL 14 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

CASOS DE ENSINO E PROCESSOS REFLEXIVOS: CONTRIBUIÇÕES 
AO DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE PROFESSORES 

ALFABETIZADORES
Isa Mara Colombo ScarlaƟ  Domingues; Maria da Graça Nicoleƫ   Mizukami

Nesse arƟ go apresentamos a análise de dezesseis professoras alfabeƟ zadoras que 
parƟ ciparam do curso “Casos de Ensino e Teorização de PráƟ cas Pedagógicas: 
professores alfabeƟ zadores”, realizado no ambiente virtual de aprendizagem do 
“Portal dos Professores” da UFSCar. Os casos de ensino são narraƟ vas detalhas/
elaboradas extraídas geralmente do coƟ diano escolar que, por suas orientações 
metodológicas, esƟ mulam seus usuários a refl exão da e/ou a parƟ r da práƟ ca. Assim 
apresentaremos a refl exão das alfabeƟ zadoras a parƟ r de narraƟ vas que retratam 
questões sobre a aprendizagem da leitura e da escrita. As temáƟ cas discuƟ das 
nesses casos de ensino foram: língua oral, língua escrita e análise e refl exão sobre 
a língua. Para tanto, apontamos: os casos de ensino possibilitam aos professores 
refl eƟ rem sobre os conhecimentos (pedagógicos e específi cos) necessários à 
práƟ ca pedagógica de alfabeƟ zação e letramento? Por meio de casos de ensino as 
alfabeƟ zadoras são capazes, de diferentes formas e intensidades, de descreverem 
formas de atuação, explicitarem concepções sobre aspectos relaƟ vos aos processos 
de ensino e de aprendizagem, (re) signifi carem formas de agir e discuƟ rem os 
conhecimentos que compõem a base de conhecimento para o ensino (SHULMAM, 
1986, 1987, 1989). De modo geral, os resultados alcançados na pesquisa sinalizam 
a potencialidade dos casos de ensino na/para a aprendizagem e o desenvolvimento 
profi ssional da docência.
Palavras-chave: casos de ensino; formação de professores alfabeƟ zadores; processos 
refl exivos.
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POR QUE LER LITERATURA INFANTIL?
CONTRIBUIÇÕES DE CECÍLIA MEIRELES 1930  1951

Márcia Cabral da Silva; Aline Santos Costa
Neste estudo, buscamos examinar como Cecília Meireles compreendia os problemas 
relacionados à literatura infanƟ l. Colocamos em relevo, pois, os conceitos e 
as abordagens que norteavam sua compreensão acerca do assunto. Com esta 
fi nalidade, examinamos alguns pareceres emiƟ dos pela escritora no período em 
que fez parte da Comissão do Livro InfanƟ l (1936); o inquérito denominado Leituras 
InfanƟ s, elaborado em 1931, e algumas crônicas sobre literatura infanƟ l publicadas 
no Diário de Noơ cia, quando dirigiu a Página da Educação (1930-1933). A par desse 
corpus documental, analisamos o modo como esses conceitos e abordagens foram 
sistemaƟ zados em conferências para os professores em Belo Horizonte em 1949. 
Essas noções foram reunidas e editadas no livro Problemas da Literatura InfanƟ l 
(1951; 1984, 3ª ed.) e, entre conceitos originais à época, destacam-se: 1- Ao invés 
de se classifi car o livro infanƟ l pelo critério de avaliação do adulto, seria preferível 
ouvir a criança; 2- os livros que mais se destacaram na historiografi a do livro infanƟ l 
foram aqueles elaborados segundo a opinião dos pequenos leitores, tal como Alice 
no País das Maravilhas, de Lewis Carroll. Em face dessa perspecƟ va, consideramos 
a atualidade da abordagem e dos conceitos propostos por Cecília Meireles. De tal 
modo, nos limites desta pesquisa, indicamos possíveis infl exões para a historiografi a 
do livro infanƟ l em diálogo com a escritora.
Palavras-chave: Cecília Meireles; instrução; formação estéƟ ca; historiografi a; 
literatura infanƟ l.

CARTILHAS,CONTRADIÇÕES E LEITURAS SEM MARGENS
Terezinha Camargo Pompeo Vinha

Neste arƟ go apresentaremos refl exões a respeito do impacto e uso de carƟ lhas 
vinculadas ao ensino brasileiro no período de (1920-1940), permeado por discursos 
posiƟ vistas, novas concepções educacionais, reformas políƟ cas, nacionalismo, 
racionalismo e higienismo no Brasil. InvesƟ garemos, sobretudo, carƟ lhas de modo 
especial, a “CarƟ lha de Higiene” produzida por Monteiro Lobato na década de 
1920, considerando que, a mesma possa nos fornecer indícios de lutas sociais 
em determinado período histórico abarcando valores e ideologias no momento 
em que a Revolução Industrial e Urbana mostraram-se fundamentais para ordem 
e progresso do país. Buscamos entender a respeito de como o ensino por meio 
das carƟ lhas, bem como o da Leitura, contribuíram para facilitar o aprendizado 
dos sujeitos, ou serviram à políƟ ca de controle e da manipulação população pela 
classe dominante em determinado período histórico. Desvendar o passado para 
compreender o momento presente é nosso maior desafi o.
Palavras-chave: carƟ lhas; ensino; posiƟ vismo; nacionalismo; higienismo.
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REFLEXÕES SOBRE A POLISSEMIA DO TERMO CIDADANIA COM 
PROFESSORAS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Ana Paula Gestoso de Souza; Carolina Rodrigues de Souza; Sandra 
Fagionato-Ruffi  no

Este trabalho analisa as concepções de professoras dos primeiros anos do Ensino 
Fundamental sobre Cidadania e sua inserção no currículo. Para tanto, analisou-se 
a parƟ cipação das professoras em um fórum de discussão de um curso de formação 
conƟ nuada à distância. A parƟ r da leitura de um texto sobre a temáƟ ca cada professora 
escolheu um assunto e criou um cenário com um material de peças de plásƟ co que 
se encaixam, este foi fotografado e disponibilizado no fórum suscitando o debate. De 
maneira geral os assuntos escolhidos pelas parƟ cipantes foram: idenƟ dade do sujeito, 
direitos e deveres, inclusão social, preservação do meio ambiente, respeito, educação 
no trânsito e serviços públicos. IdenƟ fi cou-se também os seguintes elementos presentes 
nas concepções das professoras: o conceito de Cidadania é polissêmico, cidadão é 
aquele que cumpre com seus deveres e tem seus direitos garanƟ dos, aprender a ser 
cidadão começa na socialização primária e conƟ nua na escola, a criança é um cidadão 
e precisa compreender que os pensamentos e as ações de cada um afetam o outro e 
pensar além dos padrões postos, os alunos devem ter espaço para tomarem decisões 
na escola. Verifi cou-se que a arƟ culação entre Cidadania e a ideia de diretos é deveres 
emerge com força no discurso das professoras, contudo alguns mostram a necessidade 
do professor se atentar para a visão que as crianças têm do mundo, bem como que se 
deve aprender a criar vínculos com as diferenças e não impor formas de ser, de falar, de 
fazer, de pensar.
Palavras-chave: cidadania; currículo; ensino fundamental; formação conƟ nuada.

MÁSCARAS DA VIDA E DA MORTE
Artur Rodrigues Janeiro

O presente estudo propõe uma leitura de um processo criaƟ vo. Entendendo essa criação 
como um processo fortemente indomável (e diria selvagem), tem-se que seus limites 
desaparecem pelas tantas possibilidades que abraça. Tal criação ramifi ca-se e imbrica-se 
no nascente e no poente do vivente, revelando mais da linguagem da própria arte e da 
escrita da vida. Tal criação miscigena-se com a vida do próprio arƟ sta (autor) e associa-se 
em refl exões à obra do anatomista Gunther von Hagens, a qual traz revelações inéditas 
acerca da anatomia animal. Assim, o presente estudo alcança e desenvolve-se em 
recantos profundos do desconhecido: parte-se do silêncio, com suspense; penetra-se 
em um corpo oriundo da terra, bloco de argila; percorre um acidente e tão logo a córnea 
cortada de um olho; por fi m, os encantos de mornos recantos viscerais de um morto 
em potencial. Eis um novo olhar capaz de superar a dicotomia entre real e irreal; capaz 
de romper com a fronteira entre ciência e arte – aproximando a leitura de mundo, da 
leitura de vida, de leituras-outras...
Palavras-chave: ciência; anatomia; corpo; arte; expressão.
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PARA ALÉM DA SERIAÇÃO: A LEITURA EM FOCO NUM PROJETO DE 
REAGRUPAMENTO NO CICLO

Jean Douglas Zeferino Rodrigues; Ana Flávia Teixeira Valente Buscariolo; 
Cinthia Vieira Brum

O arƟ go apresenta uma das experiências do projeto Reagrupamento nos Ciclos. 
IniciaƟ va dos professores de uma escola da rede municipal de Campinas a ação funda-se 
na perspecƟ va de organização por ciclos tendo como objeƟ vo atender as demandas de 
aprendizagens dos alunos para além do formato seriado. Contando com a parƟ cipação 
de 10 salas dos anos iniciais do Ensino Fundamental (2º ao 5º) os alunos envolvidos 
são reagrupados dentro do ciclo, a parƟ r das necessidades de aprendizagens verifi cadas 
a parƟ r da avaliação diagnósƟ ca desenvolvida pelos professores. A refl exão tem como 
foco apresentar brevemente o projeto e a intervenção realizada em uma das turmas 
reagrupadas a parƟ r do eixo “Aprofundamento em leitura, produção e interpretação 
textual”. Neste eixo optou-se pela adoção do livro “Volta ao mundo em 80 dias”, de 
Júlio Verne, como recurso do planejamento pedagógico e gerador de grande parte 
das aƟ vidades. Torna-se válida a socialização da experiência uma vez que: o projeto é 
resultado da iniciaƟ va dos professores; é realizado em uma escola pública, caminha para 
além da seriação e vem alcançando, na avaliação dos responsáveis pelos alunos, alunos 
e professores avanços no processo de aprendizagem. Pode-se destacar, na intervenção 
em sala, o desenvolvimento do gosto pela leitura, o contato com uma obra clássica, a 
refl exão coleƟ va a parƟ r do conteúdo do livro, a aquisição da cultura geral relacionada à 
obra e o envolvimento dos pais e responsáveis lendo o livro junto aos alunos.
Palavras-chave: ciclos; reagrupamento; leitura; seriação.

FORA DA MARGEM: OS CLÁSSICOS EM CLASSE
Debora Pires Finamore

A presente comunicação visa apresentar uma bem sucedida experiência do ensino de 
Literatura nos níveis fundamental e médio, realizada em duas escolas no estado do 
Rio de Janeiro, desde 2001. Por crermos que a escola é responsável pelo letramento 
do aluno, julgamos que deve proporcionar ao educando o domínio da expressão e 
da compreensão de sua língua, em suas várias modalidades, a fi m de que este possa 
construir sua autonomia. Por isso, optamos por trabalhar com os clássicos da literatura 
mundial, nos quais o dialogismo é largamente exercitado. Entendemos por clássicos — 
eƟ mologicamente o que é próprio para a classe — livros de qualidade que perduram 
através do tempo, encantando, revoltando, incomodando, agindo sobre pessoas de 
sucessivas gerações — crianças, adolescentes, adultos. Decidimos trabalhar com essas 
obras, porque acreditamos em suas qualidade e adequação indubitáveis, atestadas pela 
sua sobrevivência, enquanto que os contemporâneos ainda não passaram pelo crivo 
deste cruel juiz: o tempo. Sabemos, em princípio, que o aluno é um leitor por obrigação 
e aprendemos, num durante, que a sedução através dos velhos ‘pequenos príncipes’ 
e dos novos ‘vampiros e lobisomens’ esgota-se em si mesma, dependendo, assim, de 
que a indústria editorial promova com frequência o lançamento desses pirilampos 
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textuais. Cabe à escola, então, munir o aluno com o combusơ vel perene que alimentará 
sua lanterna de Diógenes: os clássicos. Acesa, esta o conduzirá, senão ao homem 
verdadeiro, ao espaços em que se encontram os homens que buscam suas verdades — 
fora ou dentro das margens.
Palavras-chave: clássicos literários; letramento; dialogismo; ensino fundamental; 
ensino médio.

A ÉTICA E A ESTÉTICA DO TEMPO NO FILME “O FIM E O PRINCÍPIO”
Eva Aparecida de Oliveira

Esta tese é uma refl exão sobre o tempo e o encontro com o outro a parƟ r das narraƟ vas, 
imagens e sons do fi lme “O fi m e o princípio”, de Eduardo CouƟ nho. Como o fi lme 
constrói um conceito de tempo ao nos fornecer memórias e nos aproximar do mundo de 
outras memórias? O estudo mergulha na estéƟ ca do fi lme para apreender, entrecruzar 
conceitos que emergem dele. O fi lme aparece como moƟ vador do pensamento e não 
como objeto de análise a parƟ r de questões que estão fora dele. Afi rma a potência da 
arte como forma de pensar o mundo e reinventar outras relações e sensibilidades com o 
outro. Na sua éƟ ca e estéƟ ca abre pensamentos sobre o tempo, a memória, a narraƟ va 
destes outros que estão aquém da academia e da lógica escolar, da modernidade e 
do urbano. Walter Benjamin e Gilles Deleuze são delineadores teóricos do conceito 
de tempo. Os diferentes exercícios de entradas no fi lme se dão pelos pensamentos 
de Eduardo CouƟ nho e outros autores que discutem sua obra, pelo encontro com a 
câmera, com a encenação e com a rememoração. O diretor, na edição e na forma de 
pensar o tempo, o amor, a mulher, dá intensidades aos fragmentos da memória de cada 
personagem e atenta-se ao como o tempo é narrado pelas imagens que focam nos 
corpos intensifi cados nos enquadramentos.
Palavras-chave: cinema; éƟ ca; estéƟ ca; tempo; Eduardo CouƟ nho.

NO CORAÇÃO DA INFÂNCIA
Mona Lisa Bezerra Teixeira

Perto do coração selvagem o romance inaugural de Clarice Lispector, parƟ cularmente 
o primeiro capítulo, enfaƟ za a importância da fantasia, conseguindo reproduzir com 
muita delicadeza esse traço peculiar à natureza da criança. E, nesse universo em que 
tudo pode ganhar vida, nada vai superar a imaginação. Será ela o melhor brinquedo 
da personagem, assim como será essa imaginação irrefreável a sua condenação 
perpétua. A onipresença da infância e dos acontecimentos que a envolveram 
estará presente no decorrer da vida de Joana em vários trechos do romance. 
Somente depois do capítulo “O banho”, justamente o que descreve as sensações 
da menina que começa a se tornar mulher, é que a narraƟ va privilegia os confl itos 
da vida madura da personagem. Mas isso não fará cessar a permanência do núcleo 
pulsante da infância no decorrer do romance. O livro se inicia com a vitalidade das 
aliterações, assim como da caracterização peculiar dos objetos pela menina, ainda 
isenta de restrições, e que representam, na concepção infanƟ l, uma forma de vida 
original. Essa liberdade expressiva está disposta nas fi guras da máquina de escrever, 
do relógio, do guarda-roupa. Todos são personagens com propriedades animadas, 
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companheiros da fantasia de Joana, assim como as “galinhas-que-não-sabiam-que-
iam-morrer”, e viviam no quintal do vizinho. A descrição do ambiente é sinestésica 
e vibrante. Até o silêncio é percebido e descrito. A menina, inconscientemente, 
pretende também “aspirar” as pessoas, como o aspirador de pó presente num 
instante da narraƟ va, mas vai percebendo a impossibilidade disso...
Palavras-chave: Clarice Lispector; literatura brasileira; moderna literatura brasileira; 
literatura e infância; literatura inƟ mista.

COMUNICAÇÃO E CULTURA: LEITURA E ESCRITA NO AMBIENTE 
ESCOLAR

Conceição Aparecida Cabrini
Nesse trabalho apresento uma parte dos estudos que realizo sobre a leitura e 
escrita no ambiente escolar comparando diferentes momentos de suas práƟ cas no 
Brasil. Destaco o ensino de leitura e escrita dos séculos XIX e início XX, tendo como 
suporte os livros de leitura, a ardósia, a lousa, o caderno, o giz, caneta e lápis. E trago 
como elemento de comparação, as atuais práƟ cas de leitura e escrita realizada, 
sobretudo, pelos jovens, por meio dos disposiƟ vos móveis. As fontes estudadas para 
o desenvolvimento da pesquisa têm sido realizadas nos livros didáƟ cos produzidos 
nos séculos XIX e XX, como o de Felisberto Rodrigues de Carvalho; nas memórias do 
ensino de leitura e escrita representadas na literatura, como os romances de José 
Lins do Rego e na forma de comunicação produzida pelos jovens nas redes sociais 
(Comunicação por meio de Computador - CMC). Pretende-se com esse estudo 
verifi car a inerência dos gestos (postura corporal) e da voz no ato de escrever. E o 
poder do registro na consƟ tuição da cultura, que por um lado, preserva um modo 
de ser e que por outro, possibilita as transgressões.
Palavras-chave: comunicação; escrita; leitura; escola; livro didáƟ co.

LEITURA NA TERCEIRA IDADE: SERIA A PRÁTICA MAIS DECISIVA DO 
QUE A FORMAÇÃO? UM ESTUDO DE CASO

Margarete Gonçalves Macedo de Carvalho; Claudia Finger-Kratochvil
Considerando-se que alfabeƟ zação e letramento, no Brasil, estão inƟ mamente ligados 
à escolarização, pretendeu-se verifi car se o nível de escolaridade é determinante 
para o nível de compreensão leitora de um leitor da terceira idade. Assim, esse 
estudo com abordagem psicolinguísƟ ca objeƟ vou invesƟ gar em que medida o 
conhecimento prévio, em especial o conhecimento de mundo e o hábito de ler 
interferem no nível de compreensão leitora de pessoas idosas, independentemente 
de seu nível de escolaridade. Empregou-se o estudo de caso instrumental, com duas 
parƟ cipantes da faixa etária de 70 anos de idade, para obtenção dos dados por meio 
de quesƟ onário e teste de compreensão leitora. Os resultados obƟ dos assinalaram 
que os conhecimentos prévios acumulados por pessoas idosas jovens, associados 
à práƟ ca da leitura podem interferir de forma posiƟ va no nível de compreensão 
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leitora, independentemente do nível de escolaridade. Isso fortalece resultados de 
pesquisas atuais que afi rmam que a frequência e o volume de leitura, em qualquer 
idade, cooperam para o aumento na medida de letramento do leitor, destacando a 
importância da práƟ ca da leitura.
Palavras-chave: compreensão leitora; letramento; terceira idade; conhecimento 
prévio; práƟ ca de leitura.

O IDEB E A COMPREENSÃO DE LEITURA DAS CRIANÇAS
Neide de Brito Cunha; Acácia Aparecida Angeli dos Santos

Considerando-se que a avaliação educacional sistêmica tornou-se uma tarefa do 
Estado, no caso o IDEB, e que a compreensão de leitura é instrumental para a vida 
acadêmica dos estudantes, os objeƟ vos estabelecidos nesta pesquisa descriƟ vo-
correlacional foram: averiguar a compreensão de leitura de crianças por meio de 
testes de Cloze e comparar as médias obƟ das nos testes com as do IDEB das escolas 
pesquisadas. ParƟ ciparam 617 alunos do 3º ao 5º ano do ensino fundamental, de três 
escolas públicas de três cidades do interior do Estado de São Paulo. Os resultados 
revelaram congruência das medidas de avaliação, com índices estaƟ sƟ camente 
signifi caƟ vos para as três escolas. Assim, fi cou evidenciado que a compreensão de 
leitura acompanhou a média do IDEB. Porém, os estudantes fi caram abaixo da média 
nos testes de Cloze, indo na direção dos resultados insaƟ sfatórios obƟ dos em medidas 
como as do SAEB e do PISA.
Palavras-chave: compreensão de leitura; avaliação externa; Cloze.

22/07/2014 - 15h - Sessão 2
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O CONTADOR DE HISTÓRIAS COMO MEDIADOR DO 
DESENVOLVIMENTO SIMBÓLICO NA CRIANÇA

Cinthia Lucia de Oliveira Siqueira
Este arƟ go traz refl exões acerca das contribuições da arte de contar histórias no 
que diz respeito ao desenvolvimento simbólico da criança. Considerando o narrador 
oral enquanto um mediador entre a criança e o mundo das imagens, o trabalho 
busca situar a contação de histórias para além do deleite ou incenƟ vo à leitura, mas 
enquanto aƟ vidade que propicia a criação e imaginação, uma vez que apresenta o 
texto por meio da oralidade acompanhada de gestos, imagens e objetos, abrindo 
possibilidades para que as crianças recriem a história mentalmente. ParƟ ndo 
das ideias de VigoƟ ski, o texto traz apontamentos sobre o desenvolvimento do 
simbolismo na criança, desde as brincadeiras com objetos até a apropriação 
da linguagem escrita e discute a relação entre as experiências e a imaginação, 
defendendo a narraƟ va oral enquanto uma ponte entre as duas e um poderoso 
instrumento na apropriação de signos culturais pela criança.
Palavras-chave: contação de histórias; desenvolvimento simbólico; narraƟ va oral; 
mediação; imaginação.
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CONTROVÉRSIA SOBRE O PAPEL DA CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA NA 
APRENDIZAGEM POR SURDOS E OS FUNDAMENTOS TEÓRICOS DE 

ALFABETIZAÇÃO DA CRIANÇA SURDA
CrisƟ ane Seimetz Rodrigues

A inserção da criança no universo da leitura e da escrita ocorre antes mesmo 
de ela entrar na escola, mas é nesse espaço que as práticas pedagógicas estão 
voltadas para um ensino sistemático do sistema alfabético. Esse processo pode 
ocorrer sob diferentes abordagens, mas pesquisas, como as de Heinig, (2003); 
Curvelo, Meireles e Correa (1998), Cagliari (1999), Gomes (2002), Pereira (2001) 
e Ferreira (2002), têm revelado que, se ocorrer de forma reflexiva, os resultados 
são melhores. Para auxiliar a aprendizagem da leitura, nos anos inicias, podem 
ser utilizados jogos que foquem questões como consciência fonológica, aqui 
incluindo a consciência silábica, a intra-silábica e a fonêmica; cadeia da fala; 
sílaba e os princípios do sistema alfabético do português do Brasil no que tange 
à decodificação. Nesse viés, foram elaborados quatro jogos assim denominados: 
jogo das rimas, mico de sílabas, quebra-palavras e palavra escondida. O objetivo 
dessa comunicação é analisar os jogos produzidos para o contexto anteriormente 
descrito, pontuando aspectos relativos à sua produção, aplicação e efeitos na 
aprendizagem do sistema escrito, mais especialmente no que diz respeito à 
leitura.
Palavras-chave: consciência fonológica; alfabeƟ zação; surdos; fundamentos 
teóricos.

PARA ALÉM DO CAMPUS UNIVERSITÁRIO: DA CONSCIËNCIA AO USO 
CRÍTICO DA LINGUAGEM EM ESFERAS SOCIAIS

Juliane D’Almas; Simone Reis
O presente trabalho pretende analisar como atividades de leitura em língua 
inglesa podem proporcionar o desenvolvimento de consciência crítica da 
linguagem em alunos-professores do curso de Letras/ Inglês. Os dados analisados 
são referentes a uma disciplina especial intitulada “Consciência Crítica da 
Linguagem”, ofertada no ano de 2008 pela Universidade Estadual de Londrina 
(UEL), da qual extraímos as atividades e depoimentos dos alunos – 5 anos 
mais tarde – sobre a intervenção pedagógica. Tais análises são discutidas com 
o referencial teórico do Letramento Crítico, da Leitura Crítica, da Consciência 
Crítica da Linguagem (FAIRCLOUGH, 1992; 1995) e da Mediação (VYGOTSKY, 
1991). Em linhas gerais, os resultados nos apontam que os alunos-professores 
desenvolveram habilidades de leitura crítica, assim como obtiveram maior 
consciência crítica da linguagem após as aulas.
Palavras-chave: consciência críƟ ca da linguagem; língua inglesa; leitura críƟ ca.
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CONTO DE ESCOLA DE MACHADO DE ASSIS:UMA RELEITURA 
REALIZADA PELOS ELEMENTOS VISUAIS COM CONTRIBUIÇÕES DO 

CAMPO DO CURRÍCULO
FáƟ ma Leonor Sopran; Marilde Queiroz Guedes

Este arƟ go tem por objeƟ vo apresentar uma releitura do “Conto de escola”, de 
Machado de Assis, por meio da ilustração subsidiada pelo campo do currículo. 
O tema inscrito nesse texto é a imagem, o visual que traz uma nova abordagem 
de leitura do conto machadiano. Portanto, aponta para outra possibilidade 
de entendimento do texto, a abertura de múlƟ plas leituras, como indicam os 
Parâmetros Curriculares Nacionais. Em uma perspecƟ va curricular e linguísƟ ca, 
o texto literário envolve o exercício de reconhecimento de singularidades e 
propriedades que maƟ zam um Ɵ po parƟ cular de uso da linguagem. Daí, a 
importância de se privilegiar vários gêneros textuais, na proposta curricular 
da Educação Básica. Para embasamento teórico, levamos em conta os estudos 
realizados por Mobrice(1990), Koestler(1964), heim(1980),Lima(2003),PCN 
(1998),estudos sobre currículo.O trabalho demonstrou que na construção do 
conto, o visual é um elemento de fundamental importância, pois desenvolve a 
percepção e contribui para a criaƟ vidade do leitor infanto-juvenil além de incenƟ var 
o aluno,pois, tanto as palavras como as ilustrações despertam a curiosidade, 
a expectaƟ va e as grandes descobertas.Revelou, também, a necessidade do 
currículo de língua portuguesa valorizar mais a linguagem literária, a fi m de aguçar 
o interesse dos estudantes pela literatura, considerando-a forma de expressão da 
cultura de um povo.É,justamente, por meio do currículo que se materializa essa 
expressão cultural.
Palavras-chave: conto de escola; releitura; currículo.

AS CRIANÇAS FALAM SOBRE SUA COR E RAÇA: INVENTANDO 
MARGENS

Lajara Janaina Lopes Correa
“Hora da palavra, quando não se diz nada Fora da palavra, quando mais dentro 
afl ora” (Milton Nascimento Esta pesquisa pretende analisar as relações étnico-
raciais entre crianças pequenas. O objeƟ vo principal é saber de que maneira 
as crianças pequenas compreendem a idenƟ fi cação étnico-racial. A ideia é 
considerar a “hora da palavra, fora da palavra e palavra não dita” das crianças 
pequenas sobre a sua cor e “raça”, ou seja, as ações verbais, não verbais e aquilo 
que não foi expresso. Como fundamentação teórica recorremos, principalmente, 
aos conceitos de cor/raça (GUIMARÃES, 2002; PETRUCCELLI, 2007) e infância 
(presente no debate da sociologia da infância, bem como o de; criança). A pesquisa 
se torna relevante para estudarmos como as crianças percebem a diversidade 
étnico-racial no coƟ diano escolar desde a tenra idade. Quanto à metodologia 
realizaremos pesquisa bibliográfi ca, análise documental e trabalho de campo a 
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parƟ r da perspecƟ va das crianças como atores sociais. Esperamos que o resultado 
deste estudo contribua para o aprofundamento do conhecimento do campo da 
Educação sobre as relações étnico-raciais a parƟ r da percepção das crianças. 
Destacamos que a pesquisa faz parte do projeto OBEDUC-2013 de “PolíƟ cas 
Públicas Municipais de Educação InfanƟ l: diagnósƟ co e pesquisa”.
Palavras-chave: cor/raça; infância; criança; relações étnico-raciais.

AS HISTÓRIAS E SEUS LEGADOS
Luciene Souza Santos; Mary de Andrade Arapiraca

Este ensaio tenciona demonstrar o inesgotável valor das narraƟ vas orais como 
patrimônio cultural da humanidade. A parƟ r de especulações próprias e diálogos 
com estudiosos, são apresentadas, sob a forma de testamentos, algumas das valiosas 
contribuições da tradição oral, especialmente na arte de contar histórias. Fontes de 
encantamento e sabedoria, as narraƟ vas da tradição oral, contadas e recontadas com 
muita arte através de séculos, consƟ tuem subjeƟ vidades pela via do encantamento. 
Nesse senƟ do – ao colaborar para o autoconhecimento e o estabelecimento de 
senƟ dos para a vida – as narraƟ vas orais assumem uma dimensão educacional e 
terapêuƟ ca, geração após geração, para além de tempos e lugares. Analisa-se, ainda, 
a importância dos dielis ou griots, difusores de culturas africanas, que embelezam as 
narraƟ vas orais pelo manejo afi ado da palavra recolhida e espalhada, bem como a 
dos saberes transmiƟ dos pelas narraƟ vas da memória cultural do povo indígena, no 
Brasil. Destacam-se, também, as narraƟ vas bíblicas como consƟ tuintes do universo 
dos contos da tradição oral, pois elas expressam as mesmas questões humanas e 
universais presentes em tantos outros contos da tradição oral. Finalmente, pelo 
tanto que agregam valores às diversas gerações, destaca-se, historicamente, o papel 
das mulheres no universo dos narradores e das narraƟ vas da tradição oral.
Palavras-chave: contação de histórias; legados dos griots; tradição oral.

TECER A LEITURA: EXERCÍCIOS E EXPERIMENTAÇÕES NA PRODUÇÃO 
DE UM CORPO LEITOR

Ana Lygia Vieira Schil da Veiga
O laboratório de esquizodrama proposto quer deslocar senƟ dos em leitura através 
do exercício de tecedura do corpo-leitor. A aƟ vidade quer possibilitar decodifi car, 
desestraƟ fi car e desterritorializar modos de ler cristalizados. Ao instalar a leitura no 
corpo que tece, os lidos se mulƟ plicam, na construção de uma políƟ ca de leitura que 
não comporta apenas a busca pelo entendimento, pela compreensão, mas torna-se 
experiência intensiva, na invenção de um modo de ler que acentua os processos de 
subjeƟ vação. Intenta-se a montagem de um disposiƟ vo-ofi cina, como proposição de 
esquizodrama, a parƟ r do trabalho de Gregório F. BarembliƩ , baseado nos conceitos de 
esquisoanálise de Deleuze e GuaƩ ari (2010). Na proposta do laboratório, a arte-manual 
da tecelagem se faz intensa: fi os e tramas agenciam-se a textos, poemas, escritos e novos 
gestos de leitura se fazem. Uma leitura-procedimento que avança para a produção de 
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um corpo-leitor sensível. O exercício permite a transformação de qualquer espaço em 
espaço ofi cineiro: corredores, jardins, salas-de aula, auditórios. O material necessário 
para o acontecimento é fornecido pelo proponente para o máximo de 20 parƟ cipantes.
Palavras-chave: corpo; leitura; experiência; língua/linguagem; esquizodrama.

CORDEL NA ESCOLA: LEITURA, ORALIDADE E CONSTRUÇÃO 
COLETIVA

Paulo Roxo Barja; Claudia Regina Lemes
Apresentamos o relato de uma experiência envolvendo o uso da literatura de cordel 
junto a alunos do quinto ano de uma escola da rede pública estadual em São José 
dos Campos. O texto selecionado, Tartaruga e Passarinho, permite trabalhar a 
noção de construção coleƟ va a parƟ r do respeito às diferenças e faz parte do livro 
CORDÉIS PARA CRIANÇAS (De Todas As Idades). Este livro pertence ao acervo literário 
de sala de aula, concebido para oferecer materiais que possibilitem ao professor 
ampliar as estratégias didáƟ cas para o desenvolvimento dos alunos nas habilidades e 
competências de leitura, escrita e oralidade. Após a leitura e discussão sobre o texto, 
foi trabalhada a dramaƟ zação do cordel, sendo feitas apresentações para os pais e 
os demais alunos. O trabalho cênico surgiu por sugestão e interesse dos próprios 
estudantes e ultrapassou os limites dos muros da escola e da educação formal, sendo 
ampliado para toda a comunidade, inclusive com a realização de uma apresentação 
em outra escola do bairro. Foi retomado com a perspecƟ va de inserção em um projeto 
mais amplo vinculado aos eixos de Cultura e Literatura do Programa Escola da Família, 
desenvolvido há mais de dez anos pela Secretaria de Educação do Estado de São Paulo.
Palavras-chave: cordel; educação; escola; oralidade; teatro.

UMA LEITURA ACERCA DO/NO COTIDIANO ESCOLAR
Wagner Feitosa Avelino; Leila Maria Ferreira Salles

Neste trabalho, apresentamos o resultado parcial da pesquisa de mestrado 
em Educação, cujo tema é o coƟ diano escolar na Revista Brasileira de Estudos 
Pedagógicos (1944-2014). Esta pesquisa tem como fonte documental a própria 
Revista do InsƟ tuto Nacional de Estudos e Pesquisa Educacionais Anísio Teixeira 
(INEP/MEC), visto que os arƟ gos publicados nesse periódico retratam das principais 
preocupações que permeiam o âmbito escolar. A leitura acerca do/no coƟ diano 
escolar se concreƟ za através dos referenciais teóricos sob a perspecƟ va de coƟ diano 
em Lebrevre, Certeau e Heller e nas pesquisas do/no coƟ diano escolar baseado 
nas leituras a luz de André, Alves, Candau e Bourdieu. O ObjeƟ vo principal dessa 
pesquisa e o de mapear os arƟ gos referentes ao coƟ diano escolar publicados na 
revista a parƟ r de 1944 até julho de 2014. Através da leitura do periódico e dos 
referenciais, somos indagados a pensar cada vez mais no dia a dia da escola na 
contemporaneidade e suas conseqüências no processo de ensino aprendizagem, 
na relação professor aluno, nos confl itos existentes entre os sujeitos desse espaço 
educacional e da práƟ ca gestora.
Palavras-chave: coƟ diano; coƟ diano escolar; períodico; escola pública.
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LEITURA E FORMAÇÃO DE LEITORES PLENOS NO BRASIL: CRISE OU 
DESAFIOS PERMANENTES?

Iracema Santos do Nascimento
O trabalho desenvolverá duas questões centrais: refuta a ideia de crise da leitura no 
Brasil; reafi rma a necessidade da escola e do professor como, respecƟ vamente, lugar 
e agente mediador da aprendizagem formal da leitura no país.. Procurarei mostrar 
que o constante crescimento do mercado editorial brasileiro não combina com o 
discurso de crise da leitura, fundamentado em pesquisas que buscam demonstrar 
queda dos índices de leitura ou do número de leitores no país. Na sequência dedico-
me à ideia de que a práƟ ca cultural da leitura passa por momentos e desafi os 
disƟ ntos ao longo de sua história, advindos dos usos que dela se faz nas sociedades 
onde se insere, do status social a ela atribuído e das condições materiais para seu 
desenvolvimento. Por fi m, buscarei reafi rmar a escola como insƟ tuição fundamental 
para o cumprimento da tarefa de mediar a introdução de milhões de crianças na 
aprendizagem formal da cultura escrita, como também o papel do professor como 
seu principal agente mediador. Como conclusões, afi rmo que sempre haverá 
desafi os impostos à leitura, surgidos das próprias práƟ cas e das novas exigências que 
as sociedades criam à medida que se tornam cada vez mais permeadas pela escrita. 
A seguir, destaco a escola e o professor como peças chave no enfrentamento dos 
desafi os atuais da leitura no Brasil, como também defendo que as práƟ cas escolares 
– juntamente com as condições em que são realizadas –, precisam ser revistas e 
revalorizadas para que escola e professor possam cumprir adequadamente sua 
função na necessária mediação da aprendizagem de leitura.
Palavras-chave: crise da leitura; mediação; aprendizagem escolar da leitura; 
professor.

ALFABETIZAÇÃO, ESCOLA, COMUNIDADE: BUSCANDO PISTAS PARA 
UM DIÁLOGO INTERCULTURAL NO COTIDIANO ESCOLAR

Nádia CrisƟ na de Lima Rodrigues; Mairce da Silva Araújo
Esta comunicação objeƟ va socializar algumas refl exões produzidas a parƟ r de uma 
pesquisa desenvolvida no Mestrado em Educação de uma Universidade Pública no 
Rio de Janeiro. Temos como foco o processo de alfabeƟ zação em uma escola pública, 
localizada na área rural de um município do interior do estado. A escola funciona em 
regime de classes mulƟ sseriadas e atende a uma comunidade tradicional formada 
há pelo menos 200 anos, tendo em sua origem grupos africanos e indígenas que 
consƟ tuíram laços familiares. Nossa questão de pesquisa tem sido pensar até que 
ponto as heranças culturais recebidas de tais grupos, ressignifi cadas ao longo do 
tempo, encontram espaço no currículo escolar para consƟ tuir o que chamamos de 
‘ambientes alfabeƟ zadores’ (Araújo, 2006) mais favoráveis às crianças das classes 
populares. A invesƟ gação tem nos permiƟ do perceber um silenciamento cultural 
presente no coƟ diano escolar, fruto de uma concepção monocultural da ciência 
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moderna (Santos, 2006), que legiƟ mando a cultura dominante como única, produz 
processos de interdição à leitura e a escrita. Tendo como interlocutores teóricos 
Freire (1978), Vygotsky (1996) e Santos (2006), a parƟ r de uma metodologia de 
pesquisa de cunho parƟ cipaƟ vo, buscamos compreender como se dá esse processo, 
bem como encontrar pistas para a produção de um ‘conhecimento emancipação’, 
em diálogo com alunos/alunas e professoras na referida escola.
Palavras-chave: cultura; coƟ diano escolar; ambientes alfabeƟ zadores; diálogo 
intercultural.

UM TRABALHO DE LEITURA E PRODUÇÃO DE CRÔNICAS: A 
CONSTRUÇÃO DE UM LIVRO COLETIVO

Solange Nascimento da Silva
Esta apresentação expõe um trabalho de leitura e produção textual de crônicas para 
construção de um livro coleƟ vo, com a parƟ cipação de alunos e servidores do IFRJ – 
câmpus Volta Redonda. Para a composição do livro, foram reunidos os textos de alunos 
do 2º período do curso técnico integrado ao ensino médio de Automação Industrial, 
com a disciplina Língua Portuguesa II, e de alunos da Licenciatura em Física, com a 
disciplina Ofi cina de Texto I, com orientação e realização em sala de aula. Além disso, 
contamos, para o livro, com a parƟ cipação de professores e técnicos-administraƟ vos 
em um concurso de crônicas promovido pela equipe de Língua Portuguesa. Esses textos 
foram reunidos para organização, revisão e publicação, contando com a colaboração 
e o apoio técnico de outros setores do câmpus. Entendendo a produção textual como 
fator importante para o crescimento intelectual, social e afeƟ vo, consideramos a 
relevância da sensibilidade e da criaƟ vidade nessa práƟ ca e da postura mediadora 
do professor. Essas ações desenvolvidas estabeleceram um processo dialógico de 
construção do conhecimento e de amadurecimento em relação ao texto, como 
leitura e como escrita, contribuindo para o processo de ensino-aprendizagem e para 
a integração dinâmica de diferentes sujeitos e realidades. Após esse trabalho, o livro 
(CD) – Crônicas: olhares sobre o coƟ diano – foi lançado em dois eventos acadêmicos 
do IFRJ, com distribuição de exemplares para os autores.
Palavras-chave: crônica; produção textual; Leitura; livro.
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ANÁLISE DAS ATIVIDADES DE LEITURA DO PROJETO TRILHAS NO 
CONTEXTO DOS DIREITOS GERAIS DE APRENDIZAGEM DO PNAIC
Luiza Kerstner Souto; Camila Osório Dutra; Gilceane Caetano Porto

(Financiado pela CAPES) Este arƟ go tem por objeƟ vo analisar as aƟ vidades de 
leitura propostas pelo Projeto Trilhas, relacionando-as com os Direitos Gerais 
de Aprendizagem da Língua Portuguesa, propostos pelo Pacto Nacional pela 
AlfabeƟ zação na Idade Certa (PNAIC). O Projeto Trilhas é uma parceria do InsƟ tuto 
Natura com o Ministério da Educação (MEC). Os materiais distribuídos servem 
de apoio aos professores para a proposição de aƟ vidades cujo foco principal é 
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a inserção das crianças na cultura escrita. O PNAIC é um programa nacional de 
formação conƟ nuada para professoras do ciclo de alfabeƟ zação cujo objeƟ vo é 
atualizar os docentes quanto aos conceitos e metodologias vigentes relacionados 
à temáƟ ca da alfabeƟ zação e do letramento. Neste texto analisam-se as relações 
entre o material do Projeto Trilhas e os Direitos Gerais de Aprendizagem da 
Língua Portuguesa do eixo leitura. Para tanto, através da metodologia de análise 
documental, analisou-se os objeƟ vos das aƟ vidades de leitura do Projeto Trilhas, 
cotejando-os com os Direitos Gerais de Aprendizagem que constam no eixo da 
leitura. Para a consƟ tuição do referencial teórico foram elencados os livros sobre 
leitura que constam nas referências bibliográfi cas dos dois materiais analisados. 
ParƟ ndo das análises é possível inferir que os materiais estão embasados na teoria 
da psicogênese da língua escrita, consƟ tuindo-se em importantes orientações 
para a formação de sujeitos leitores.
Palavras-chave: cultura escrita; leitura; formação de leitores.

A MULHER EM PRIVAÇÃO DE LIBERDADE E A CULTURA ESCRITA  
NOTAS DE UMA SALA DE AULA

Maria CrisƟ na da Silva; Carmem Lúcia Eiterer
O trabalho consƟ tui parte de nossa pesquisa do Doutorado que vem sendo 
desenvolvida no Programa de Pós Graduação em Educação: Conhecimento, 
Inclusão Social da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais 
(FaE/UFMG). Propomos uma discussão a parƟ r das notas do caderno de campo, 
realizadas a parƟ r de observação em sala de aula no momento em que ơ nhamos 
como objeƟ vo idenƟ fi car práƟ cas de leitura e escrita de mulheres em privação de 
liberdade, bem como apontar os signifi cados que estas práƟ cas têm para estas 
mulheres. Nosso estudo acontece em uma turma de EJA/alfabeƟ zação em uma 
penitenciária feminina de Belo Horizonte/MG. Procuramos idenƟ fi car a existência 
e circulação de materiais escritos entre as detentas; como estas mulheres 
vivenciam práƟ cas de leitura e escrita em sala de aula; dimensões do aprendizado 
da escrita e leitura bem como seus usos. Nosso referencial teórico busca arƟ cular 
as categorias gênero, classe e raça a parƟ r do conceito de interseccionalidades 
para compreensão ampliada dos sujeitos da pesquisa no que tange a condição 
dessas mulheres no cárcere e suas múlƟ plas interfaçes,. Apoiamo-nos ainda em 
Boaventura de Souza Santos para tratar da invisibilidade e do coƟ diano dos que 
vivem encarcerados.
Palavras-chave: cultura escrita; mulheres; cárcere.

IMPRESSOS CATÓLICOS: A IMAGEM DO LEITOR EM CATECISMOS 
CATÓLICOS 1930 1970

Maria José Francisco de Souza
Este estudo teve por objeƟ vo compreender o papel desempenhado por catecismos 
católicos na construção de modos de parƟ cipação nas culturas do escrito por novos 
letrados. Na realização da pesquisa, foram analisados catecismos produzidos 
entre na primeira metade do século XX até os anos 1970 a fi m de idenƟ fi car 
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marcas textuais que permiƟ ssem idenƟ fi car o endereçamento desses impressos a 
um leitor não pertencente ao clero. Mais especifi camente, buscou-se idenƟ fi car a 
presença de orientações para a atuação de dirigentes leigos, de modo a captar o 
momento em que esse leitor leigo “aparece”, ou é previsto, e apreender a imagem 
de leitor construída pela Igreja Católica. O período escolhido se deve ao fato de 
ser mais ampla a circulação de impressos no Brasil a parƟ r do início do século XX 
e tem por limitação fi nal a presença mais sistemáƟ ca de impressos voltados para 
dirigentes leigos, a parƟ r de 1976, com a publicação do folheto “O Domingo: Culto 
Dominical”, pela editora Paulus. Considerando que algumas dessas obras trazem 
em suas introduções um endereçamento a leigos que deveriam atuar em lugares 
mais distantes da ação da Igreja, como zona rural e periferias, onde há menor 
circulação de textos escritos, em uma época em que mais da metade da população 
era analfabeta, esses impressos e as celebrações religiosas podem ter favorecido 
uma aproximação com a cultura escrita.
Palavras-chave: cultura escrita; catecismos; novos leitores.
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“ESCOVANDO A HISTÓRIA A CONTRA PÊLO” PARA TECER LEITURAS “SEM 
MARGENS” DAS EXPERIÊNCIAS NO ENSINO MÉDIO

Helder Januário da Silva Gomes; Larissa Ferreira Rodrigues
Este ensaio discute como as experiências e os conhecimentos produzidos 
nas escolas são insƟ tuídos de forma padronizada e fragmentada, ocultando 
outras possibilidades cogniƟ vas e os senƟ dos das práƟ cas curriculares. ObjeƟ va 
compreender como as conversações e ações comparƟ lhadas nas escolas podem 
permiƟ r leituras “sem margens” do currículo, por meio de um processo no qual 
arte, história, cultura, políƟ ca, literatura e teologia teçam fi os coleƟ vos em 
redes de saberesfazerespoderes que possam livrar do esquecimento as diversas 
formas de produzir conhecimentos e educação. Toma as contribuições teóricas 
de Walter Benjamin, a parƟ r da leitura de suas teses, apoiando-se na vertente 
estéƟ ca e cultural de uma nova história da humanidade, contra as propagações de 
experiências estéreis e seus desperdícios para o currículo e a formação conƟ nuada 
de professores. ProblemaƟ za como as vivências estabelecidas nas redes de 
conversações e ações comparƟ lhadas nas escolas podem se inscrever como 
movimentos curriculares inconformistas diante a um passado de silenciamentos 
e de desperdício de experiências no ensino médio. Conclui que neste tempo-
de-agora é preciso também a assunção dos professores como revolucionários, 
inconformistas e sujeitos da experiência. É preciso ‘escovar a história a contra 
pêlo’, almejando concepções de educação que sejam lidas para além das margens 
impostas aos modos de conhecer, e sim permeadas por processos coleƟ vos e 
éƟ cos, envolvendo os currículos e as experiências narradas e vividas que circulam 
nas escolas.
Palavras-chave: currículo; experiências; ensino médio.
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UMA LEITURA CRÍTICA DO REFERENCIAL CURRICULAR NACIONAL PARA 
AS ESCOLAS INDÍGENAS BRASILEIRAS

Marta Coelho Castro Troquez
No contexto das reformas educaƟ vas da década de noventa e no senƟ do de atender 
a reivindicações do movimento indigenista, o Estado brasileiro procurou delinear 
uma proposta de construção curricular diferenciada para as escolas indígenas (a 
qual se mantém, em certa medida, até os dias atuais). Neste contexto, em 1998, 
foi elaborado, por uma equipe composta de especialistas (linguistas, antropólogos, 
educadores) e professores indígenas, o Referencial Curricular Nacional para as 
Escolas Indígenas o qual traduz os principais enfoques e/ou idéias que nortearam e 
ainda norteiam políƟ cas e práƟ cas de educação escolar para os indígenas no Brasil. 
Ancorado em aportes teóricos da sociologia críƟ ca - da escola, do currículo e da 
cultura –, este trabalho apresenta uma leitura críƟ ca deste documento. A parƟ r da 
leitura empreendida é possível afi rmar que a proposta de diferenciação é frágil para 
atender aos objeƟ vos propostos no campo da educação escolar indígena; e que o 
currículo prescrito, embora advogue para si o estatuto de diferenciado, não consegue 
romper totalmente com a engenharia curricular nacional, sobretudo, no que diz 
respeito ao princípio de organização por disciplinas tradicionalmente insƟ tuído/
insƟ tuídas e ao trato de questões sociais mais amplas pela transversalidade.
Palavras-chave: currículo; educação escolar indígena; educação diferenciada; 
documento curricular; conhecimento escolar.

O CURRÍCULO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: ALÉM DAS APOSTILAS
Mirtes Rose Andrade de Moura Mariani; Elieusa Aparecida de Lima

A presente comunicação que ora se apresenta tem por objeƟ vo esclarecer a falta 
de autonomia do currículo de um Colégio de Educação InfanƟ l de Marília – SP - 
Brasil, que uƟ liza como método de ensino material aposƟ lado de determinado 
sistema. Podendo ser o currículo construído pelo próprio corpo docente através 
de suas práƟ cas e formação conƟ nuada, o que observamos através da pesquisa 
invesƟ gaƟ va é que essa práƟ ca acontece de forma a preparar as crianças para o 
Ensino Fundamental, tendo por objeƟ vo o não fracasso na alfabeƟ zação. Entretanto, 
o que elencamos como fundamental na Educação InfanƟ l que é a fase em que a 
criança ser vista e ouvida, além do olhar e do escutar, elegemos o brincar como 
elemento primordial na construção deste currículo. Currículo é, por consequência, 
um disposiƟ vo de grande feito no processo de construção da idenƟ dade do (a) 
estudante, refere-se, portanto à criação, recreação, contestação e transgressão. 
Nesse senƟ do, a fonte em que residem os conhecimentos escolares são as práƟ cas 
socialmente construídas. Essas práƟ cas se consƟ tuem em ambitos referenciais 
dos currículos que correspondem: às insƟ tuições produtoras de conhecimentos 
cienơ fi cos; ao mundo do trabalho; aos desenvolvimentos tecnológicos; às aƟ vidades 
desporƟ vas e corporais; à produção arơ sƟ ca, ao campo da saúde; às formas diversas 
de exercícios de cidadania; aos movimentos sociais.
Palavras-chave: currículo; referenciais curriculares; educação infanƟ l; formação de 
professores; planejamento.
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QUANDO O ÓBVIO É EXTRAORDINÁRIO: A DE  MARCAÇÃO DA 
DEFICIÊNCIA NAS TRAMAS DA SUBJETIVIDADE
Marcia Torres Neri Soares; Géssica Fabiely Fonseca

Quando tudo parece óbvio e delimitamos expectaƟ vas conforme nossos juízos 
sobre (im) possibilidades do ser e fazer-se humano, passamos a consƟ tuir entre 
gestos, olhares, silêncios, sussurros, vozes [...] a (de) marcação da defi ciência 
conforme nossas próprias subjeƟ vidades. Nos limites da normalidade tudo é 
aparentemente previsível, porém respostas esperadas às aƟ tudes, ou situações 
corriqueiras passam a ser inusitadas, supervalorizadas, porque impensadas, para 
pessoas em situação de vulnerabilidade. Implícitas às relações de poder defi nidoras 
da (in) completude humana, surgem, num árduo cenário de lutas, enfrentamentos 
nos quais pessoas com defi ciência indagam o pré-estabelecido e assim desafi am às 
experiências normalizadoras. Todavia, ser pessoa e não defi ciência, ainda é conteúdo 
de pautas sobre o respeito às diferenças. No movimento interno de possuir uma 
defi ciência e coƟ dianamente conviver com decorrentes situações desafi adoras e/
ou constrangedoras, idenƟ dades são forjadas, como também se descorƟ nam outras 
formas de resistência. Adentrar as tramas da subjeƟ vidade do defi nido como óbvio, 
ou extraordinário, para pessoas com defi ciência, caracteriza o teor e objeƟ vo do 
presente texto, resultado de experiências desenvolvidas no âmbito de estudos e 
pesquisas no campo da educação especial. O diálogo com os constructos teóricos nos 
oportuniza desvelar outras cores e (des) sabores do que temos aprendido no contato 
com pessoas com defi ciência e do que almejamos ser também, uma possibilidade 
sempre rica de dar visibilidade às necessidades humanas em sua inteireza.
Palavras-chave: defi ciência; diferença; subjeƟ vidade.

ALUNOS COM DEFICIÊNCIA VISUAL: O ACESSO AOS RECURSOS 
TECNOLÓGICOS: MULTIMEIOS

Maria Terêsa Rocha Triñanes; Sônia Maria Chadi de Paula Arruda
As políƟ cas públicas tem facilitado o acesso e uso de recursos tecnológicos, mulƟ meios, 
na escolarização de alunos que apresentam defi ciência visual. A Secretaria de 
Educação Básica legiƟ ma a todos os educandos o direito de poderem apropriar-se do 
conhecimento, acadêmico e cienơ fi co, uƟ lizando-se de Tecnologias de Informação 
e de Comunicação (TICs) como meios e ferramentas de acesso à comunicação, 
permiƟ ndo-lhes acompanhar o ensino regular com equidade. Uma análise de recursos 
tecnológicos, como ferramentas específi cas no ensino, permite promover o uso das 
TICs no ensino, destacando-se os recursos tecnológicos de acesso ao Sistema Braille, 
o Concept Phone, o Jaws, Dos Vox, Virtual Vision, SoŌ ware SeeScan, os audiolivros, 
entre outros. Na construção de seu pertencimento e protagonista do conhecimento, a 
Educação Especial, como modalidade de ensino na escola regular, atua como promotora 
da inclusão e facilitadora da aprendizagem, enriquecendo a metodologia e a didáƟ ca 
da práƟ ca docente. O atendimento educacional especializado atende às necessidades 
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educacionais específi cas do alunado e disponibiliza orientações técnicas sobre as TICs, 
oportunizando condições de igualdade de acesso. O conhecimento das TICs favorece o 
direito à educação, o respeito e a interculturalidade entre todos os alunos. Vistas como 
agente transformador, o uso de recursos de acessibilidade, mulƟ meios na escolarização 
de alunos com com baixa visão ou cegueira, permiƟ ndo-lhes adentrar de forma aƟ va em 
uma comunidade acessível e inclusiva.
Palavras-chave: defi ciência visual; mulƟ meios; escola de tempo integral.

DATAS COMEMORATIVAS NO CURRÍCULO ESCOLAR, 
GENERALIZAÇÃO?

Marindia CaƩ o Maito; Edugas Lourenço Costa
A parƟ r de uma pesquisa bibliográfi ca temáƟ ca, ancorada na empiria reƟ rada de 
uma pesquisa documental em uma rede municipal de ensino no interior sul-rio-
grandense, o texto pretende analisar o currículo da escola de ensino fundamental, 
aos olhos da tradição, cultura e metodologia de trabalho com datas comemoraƟ vas 
como conteúdo escolar. A questão condutora evidencia a cristalização do padrão 
de família tradicional, que se inicia com a própria escolha das datas que serão 
‘comemoradas’ que, em geral, corroboram com esta família e seus integrantes, até 
sua inserção como manifestação legíƟ ma do calendário escolar. Ao problemaƟ zar 
datas comemoraƟ vas como dia das mães; pais; avós, bem como feiras e festas 
para ‘a família’, o texto assume o entendimento de que a infl uência do currículo 
no processo de construção do indivíduo, por este prisma, tende a generalização, 
onde a exposição dos alunos a apresentações arơ sƟ cas e outras manifestações de 
‘comemoração’ evidenciam o padrão aceito de família e de relações familiares. 
Como conclusão o texto pronuncia-se em relação as novas confi gurações de família 
que implicam, necessariamente, em novos padrões de destaque comemoraƟ vo, 
com outras ênfases, que transcendam a ideia tradicional de família.
Palavras-chave: datas comemoraƟ vas; currículo escolar; tradição; cultura; 
generalização.

AS IDOSAS DO TOPA, O DESEJO DE APRENDER A LER
Aurea da Silva Pereira; KaƟ a Maria S. Mota

Este arƟ go trata dos desejos da leitura, expressos por um grupo de cinco idosas 
residentes na comunidade rural de Saquinho, município de Inhambupe – BA, que 
frequentam o Programa Todos pela AlfabeƟ zação - TOPA, fi nanciado pelo Governo 
do Estado da Bahia. Este trabalho confi gura-se como um recorte de uma tese de 
doutorado que vem sendo construída no Programa de Pós-Graduação em Educação 
e Contemporaneidade, da Universidade do Estado da Bahia – UNEB. A pesquisa 
foi desenvolvida conforme a abordagem qualitaƟ va, adotando como método 
a etnografi a críƟ ca; os dados produzidos foram coletados a parƟ r de entrevistas 
narraƟ vas e observações realizadas nas salas de aula do TOPA. Para a discussão 
teórica, contamos com os estudos sobre alfabeƟ zação e letramento na perspecƟ va 
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sociointeracionista. Os resultados registrados na análise das narraƟ vas produzidas 
pelas idosas revelam que a busca para a escolarização ocorre em decorrência dos 
desejos constantes de se aproximar das práƟ cas sociais da leitura e da escrita, de 
ter acesso à cultura letrada, e consequentemente alcançar mais autonomia na vida 
coƟ diana, senƟ ndo-se socialmente incluídas como cidadãs.
Palavras-chave: desejos de leitura; idosas; topa.

O PERCURSO MÍTICO NA TESSITURA DE “DESENREDO”
Lara Maria Arrigoni Manesco

O trabalho invesƟ ga as relações existentes entre a tessitura e o ato criaƟ vo, 
confi gurados na obra “Desenredo”, de Guimarães Rosa. Uma vez que o ato de tecer 
evoca fi guras míƟ cas a sua presença conduz nosso olhar para o trabalho intertextual 
na urdidura do texto em questão. Nosso objeƟ vo central ao cotejar “Desenredo” 
e o mito de Penélope é comprovar que a intertextualidade, o dialogismo e a 
recorrência temáƟ ca consƟ tuem recursos para estudos críƟ cos verƟ calizados, 
isto é, a legibilidade e a pluralidade da leitura mulƟ plicam-se com os textos que, 
relacionados, ganham expansão de senƟ do. Nessa análise consideramos as questões 
comuns às personagens Jó Joaquim e Penélope, como a espera, a paciência, o 
movimento pendular do fazer e desfazer, analisando de que maneira o tecido têxƟ l 
de Penélope auxilia o desvelar dos fi os textuais de Rosa. Nesse senƟ do, o estudo 
pondera a reatualização dos mitos gregos na literatura brasileira moderna e como 
essa relação pode propor uma nova postura estéƟ ca diante de um conto já tão 
estudado de Guimarães Rosa
Palavras-chave: desenredo; tessitura; mito; Penélope; criação literária.

DO DESENHO DA LEITURA À LEITURA DO DESENHO: CRIAÇÃO E 
EXPRESSIVIDADE INFANTIL

Thuinie Medeiros Vilela Daros; Ivete Janice de Oliveira BroƩ o
Desenhar leituras e ler desenhos são aƟ vidades realizadas por crianças e adultos. 
Além de ser uma forma de manifestação, o desenho é também uma aƟ vidade 
altamente criaƟ va, pois, a criança, quando desenha, imprime registros, e, ao fazê-
lo, cria e expressa a leitura de sua realidade, decorrente dos contextos sociais, 
culturais, históricos e econômicos de que parƟ cipa. ParƟ ndo do princípio de que o 
desenho infanƟ l é um espaço de manifestação simbólica e representa uma forma 
de interação sócio-cultural em que senƟ dos são produzidos, o presente trabalho, 
fruto de uma invesƟ gação bibliográfi ca, objeƟ va discorrer sobre os estágios do 
desenho infanƟ l e suas possibilidades de leitura por meio de desenhos de crianças 
entre 3 e 14 anos. Além do objeƟ vo posto, pretende ainda evidenciar a importância 
da mediação docente marcada pela intencionalidade no processo de criação 
e expressão. Os pressupostos teóricos que fundamentaram a elaboração dos 
argumentos desenvolvidos estão ancorados na obra inƟ tulada Imaginação e Criação 
na Infância de Lev S. Vigotski, entre outros pesquisadores que adotam em seus 
estudos a perspecƟ va histórico-cultural, como Mukhina (1996), Smolka (2009) e 
Pino (2005). Para tratar de modo mais específi co acerca das possibilidades de leitura 
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dos desenhos infanƟ s referenciamos as produções de Ferreira (1997), Gobbi (2009) 
Perondi (2001) e Pillar (2012). Com a invesƟ gação pode-se concluir que os desenhos 
têm um relevante papel tanto no desenvolvimento da capacidade cogniƟ va e 
semióƟ ca, como também na capacidade criadora e expressiva das crianças.
Palavras-chave: desenho infanƟ l; leitura; criação; expressividade; mediação docente.

VIVÊNCIAS DE DIÁLOGO NO COTIDIANO ESCOLAR: PARTILHA E 
ACOLHIMENTO DE SI E DO OUTRO

Elisabete Cardieri
O objetivo do texto é refletir sobre a vivência do diálogo nas práticas educativas 
escolares e as possibilidades de partilha, escuta e reconhecimento das 
percepções e concepções que cada sujeito envolvido traz, constituídas em sua 
história de vida. A aproximação ao cotidiano escolar revela que muitas relações 
ali vivenciadas são marcadas por gestos e atos de desrespeito e negação do 
outro. Mas também, é inegável que a escola promove a possibilidade de 
amizades e convivência agradável dos alunos entre si, entre professores e 
alunos e dos professores entre si. No entanto, surge a indagação: a escola, 
como instituição formadora, favorece e valoriza a experiência do diálogo como 
espaço de partilha e acolhimento de concepções distintas que cada um tece 
e apresenta? Enfatizamos o diálogo como modalidade específica de encontro 
entre as pessoas, que implica mutuamente um posicionamento de abertura ao 
outro e de reconhecimento da diferença que caracteriza cada um a partir de 
suas vivências, percepções e concepções. Nesse contexto, a partir das reflexões 
sobre experiência do dialogo como vivência humana (propostas por Buber, 
Bohm e Freire), entrevistamos alguns educadores (docentes e equipe gestora) 
de uma escola pública de Botucatu para identificar concepções e reflexões sobre 
as possibilidades e limites da vivência dialógica no cotidiano escolar. Foi possível 
constatar a percepção singular de cada um sobre as exigências que o diálogo 
impõe, mas também importância da temática para suscitar a percepção das 
possibilidades de sua realização.
Palavras-chave: diálogo; práticas educativas; singularidade; escuta.

PERCURSOS DIALÓGICOS: VIVÊNCIAS E EXPERIÊNCIAS ENTRE 
COORDENADORAS E PESQUISADORAS

Ilka Schapper Santos; Núbia Schaper Santos; Vanessa Almeida SƟ gert
Este trabalho tem como objeƟ vo apresentar uma discussão teórica sobre as 
mediações entre as coordenadoras das 22 creches e as pesquisadoras do Grupo de 
Pesquisa Linguagem, Educação, Formação de Professores e Infâncias (GP LEFoPI), da 
Faculdade de Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora, no ano de 2012. Tal 
discussão será realizada a parƟ r das considerações e mediações tecidas na pesquisa 
inƟ tulada “Espaço de refl exão críƟ ca em contexto de colaboração: reconstruindo os 
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senƟ dos e os signifi cados da práƟ ca educaƟ va na creche”, realizada no interior do GP 
LEFoPI. Inicialmente, serão expostas as trajetórias metodológicas, que, neste trabalho, 
voltam-se à realização da invesƟ gação já mencionada. Em seguida, serão evidenciados 
os aportes teóricos do GP LEFoPI que estão fundamentados na teoria sócio-histórico-
cultural, na Pesquisa CríƟ ca de Colaboração – PCCol (MAGALHÃES, 2004) e na fi losofi a 
marxista. Em especial, as referencias estão circunscritas à obra de BakhƟ n e Vigotski. 
Serão apresentados alguns apontamentos com relação aos indícios, na realização 
da pesquisa, sobre a importância da “colaboração” e do “diálogo” no processo de 
formação inicial e conƟ nuada dos envolvidos na pesquisa. Por fi m, este texto tecerá 
apontamentos acerca da relevância do trabalho realizado pelo GP, destacando-se 
quais as necessidades teórico-metodológicas para a conƟ nuação das invesƟ gações 
realizadas no grupo de pesquisa.
Palavras-chave: diálogos; pesquisa; mediações.

A PELEJA DE JOÃO GRILO CONTRA O ENCOURADO OU A INFLUÊNCIA 
VICENTINA NA OBRA SUASSUNIANA

João Evangelista do Nascimento Neto
Neste arƟ go, discute-se o diálogo entre a obra Auto da Compadecida, do autor 
paraibano Ariano Suassuna e a ‘Trilogia’ da Barca, do teatrólogo lusitano Gil 
Vicente. O texto suassuniano estabelece diversas relações com as três peças 
vicenƟ nas, como a discussão dos Ɵ pos sociais a parƟ r do viés religioso. Em ambos 
os textos, o crisƟ anismo é apresentado como a salvação de uma sociedade 
exposta a seus próprios erros, presa aos pecados capitais. O escrito de Suassuna 
é claramente infl uenciado pela visão ainda medieval de Vicente, mas insere, ao 
seu texto contemporâneo, a infl uência do crisƟ anismo popular. O julgamento do 
homem, nas peças teatrais, revela um caráter moralizante das mesmas, numa 
clara alusão ao teor educaƟ vo a ser seguido pelos espectadores. Tal estudo é 
realizado a parƟ r do viés teórico de Alves (2002), Almeida (1983), DamaƩ a (1986), 
Nogueira (2002), Vassalo (1993), dentre outros.
Palavras-chave: diálogo; teatro; religiosidade; Ariano Suassuna; Gil Vicente.
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DIÁRIOS DE LEITURA: OLHARES PARA A FORMAÇÃO DE LEITORES A 
PARTIR DAS PRÁTICAS ESCOLARES
Emanuela Carla Medeiros de Queiros

Nos úlƟ mos 30 anos a pesquisa em torno da leitura se intensifi cou no Brasil a fi m de 
buscar respostas para os desafi os frente à formação do leitor. Com base nessa temáƟ ca, 
este trabalho apresenta uma discussão sobre o desenvolvimento dessa formação 
mediante as práƟ cas desenvolvidas na escola. Como parte de uma pesquisa de mestrado 
do Programa de Pós-Graduação em Educação – POSEDUC, da Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte – UERN. O objeƟ vo aqui é trazer o dizem os sujeitos dessa 
formação (alunos) acerca das práƟ cas realizadas no âmbito do ensino Fundamental 
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de uma escola pública do sertão poƟ guar. Para isso, compreende-se a necessidade de 
ampliar os conceitos sobre leitura e formação do leitor no âmbito da discussão iniciada 
por Soares (1988), Geraldi (1996), Marinho (2001), Braggio (2006), e conƟ nuada por 
Benevides (2005), Silva (2010, 2011), Larossa (2010) dentre outros para discuƟ r a leitura 
como instrumento de formação do sujeito que atua junto ao aos contextos sociais. 
A invesƟ gação consƟ tuiu-se de natureza qualitaƟ va, na qual a geração dos dados foi 
construída por meio do diário de leitura – instrumento caracterísƟ co do ato responsivo 
(BakhƟ n, 2011) em que se apresentam as impressões dos sujeitos envolvidos. Os achados 
desse recorte reforçam que, as práƟ cas de leitura ainda permanecem conectadas aos 
resquícios de um modelo de leitura não compaơ vel com o contexto histórico e social 
vividos pelos leitores em formação. Além disso, essa refl exão causa um (re) pensar das 
práƟ cas de leitura desenvolvidas no espaço escolar.
Palavras-chave: diários de leitura; formação do leitor; práƟ cas escolares.

O IMPLÍCITO NAS HOMENAGENS VEICULADAS EM OUTDOORS ÀS 
PERSONALIDADES POLÍTICAS

Izaaque Paulino Coelho
O presente trabalho se inscreve no campo da Análise do Discurso de tendência 
francesa e tem como objeƟ vo invesƟ gar implícitos nos textos verbo-visuais de 
felicitações às personalidades da esfera políƟ ca, através de outdoors dispostos 
nas vias públicas de Marabá-PA. De acordo com este estudo, verifi camos que tais 
mensagens, pela forma como são estrategicamente elaboradas, acabam prestando-
se mais a dar visibilidade e notoriedade políƟ ca ao aniversariante do render-lhe 
uma simples homenagem natalícia. Nesta análise lançamos mão de conceitos 
como ideologia, discurso, formação discursiva, condições de produção, cena de 
enunciação e subentendido.
Palavras-chave: discurso; ideologia; políƟ ca.

PROJETO DIDÁTICO: LEITURA  PRAZER APRENDIDO
Monalisa Renata Gazoli

Neste texto são apresentados resultados do projeto didático intitulado: 
Leitura – prazer aprendido, desenvolvido em 2013 em um curso de Pedagogia 
financiado pelo Plano Nacional de Formação de Professores da Educação 
Básica – Parfor presencial, implantado pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes), em regime de colaboração com o Centro 
Universitário Católico Auxilium – Unisalesiano, Lins-SP. Ao constatar o quase 
total desinteresse dos alunos pela leitura de textos clássicos da literatura 
universal e brasileira, buscou-se estimular esse hábito por meio da formação 
do gosto por esses textos. Partindo do pressuposto de que se aprende a ler e a 
gostar de ler, foi sugerido que os alunos escolhessem livremente um texto, ou 
parte de um texto, e o lesse em voz alta para os demais alunos no início de cada 
encontro, seguindo-se discussão sobre os principais aspectos da configuração 
do texto apresentado. Nesse projeto o termo leitura foi compreendido como 
hábito adquirido e aprendido por meio de ensino (ainda que não consciente 
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e sistematizado) e como atividade eminentemente humana. Os processos de 
ensino e de aprendizagem decorreram de conceitos provenientes da teoria 
histórico-cultural, ou seja, como atividades histórica e culturalmente ensinadas 
e aprendidas. Por meio do desenvolvimento desse projeto didático foi possível 
concluir que é viável auxiliar os alunos (também do ensino superior) a adquirem 
o gosto pela leitura, inclusive de textos literários, mediante atividades planejadas 
e sistematizadas.
Palavras-chave: didáƟ ca; ensino superior; projeto didáƟ co; esơ mulo à leitura; 
literatura.

22/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: ED14 - Faculdade de Educação (FE)

DISSEMINAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR POR MEIO DA EAD NO 
BRASIL: ESTRATÉGIAS DA GOVERNAMENTALIDADE

Emerson dos Reis Dias; Mariângela Castejon
O presente arƟ go uƟ lizou como corpus a entrevista – “A EaD pode mudar a realidade 
do Brasil” veiculada pela revista inƟ tulada – Estudantes de EAD em Revista, ano 1, 
sexta edição, bimestre setembro/outubro de 2009 e, também, as políƟ cas públicas 
de fomentação e implementação da EaD no Brasil. Para isso, nossa metodologia 
foi referenciada nos estudos FoucaulƟ anos, uƟ lizando como conceitos/ferramentas 
governamento, governamentalidade e biopoder para o exercício analíƟ co. 
Procurou-se problemaƟ zar a disseminação da EaD no Ensino Superior por meio 
de alguns excertos da referida entrevista e das políƟ cas públicas relacionados ao 
Ensino Superior na modalidade EaD. As análises empreendidas sobre os materiais 
nos permiƟ ram idenƟ fi car que a disseminação do Ensino Superior por meio 
da EaD, no Brasil, se com consƟ tui, em necessidade, por meio das estratégias/
ferramentas de biopoder, governamento e governamentalidade inseridas no mundo 
contemporâneo e globalizado, os quais também operam na consƟ tuição do Homo 
oeconomicus assecibilis – que é o sujeito para os novos tempos.
Palavras-chave: EaD; ensino superior; governamento; governamentalidade e biopoder em 
Foucault; políƟ cas públicas.

UM GAUCHE NOS TRÓPICOS: A AÇÃO POLÍTICA DE CARLOS 
DRUMMOND DE ANDRADE NO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

PÚBLICA 1934 1945
Geovani Lever de Mendonça

Esta pesquisa de dissertação de Mestrado pretende investigar a atuação 
política do intelectual Carlos Drummond de Andrade durante o período 
em que participou do Ministério da Educação e Saúde Pública na gestão de 
Gustavo Capanema de 1934 a 1945. A proposta é analisar os onze anos em que 
Drummond chefiou o gabinete do ministério, buscando compreender as suas 
ações, contribuições e influencias no panorama político e sócioeducacional 
brasileiro. Examinar a trajetória de Carlos Drummond neste período parece-
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nos significativo para compreendermos os aspectos relacionados à educação 
nacional, bem como a rede de indivíduos que, com ele, colaboraram no desejo 
de compor uma identidade política modernizadora para o país. Ademais, o 
estudo possibilita indagar a ação político-educacional de Carlos Drummond 
de Andrade em confluência com o Movimento da Educação Nova em curso no 
período em questão. As fontes priorizadas pelo estudo são as correspondências 
entre Drummond e Capanema entrevistas, palestras, produção intelectual e 
imagética. Como referencial teórico, a pesquisa irá dialogar com os trabalhos de 
Certeau (2011), Bourdieu (1968), Ginzburg (2011), e Bloch (2002). Na imersão 
ao contexto histórico e nos estudos do ministério Capanema o diálogo será 
construído a partir de referenciais como Bomeny (2000, 2001), Gomes (1996, 
2000), Miceli (2001) e Ferreira (2010).
Palavras-chave: Drummond; políƟ ca; educação; pertenças; Ministério da Educação.

DOCÊNCIA PARTILHADA: A EXPERIÊNCIA DO PIBID NO MUNICÍPIO 
DE IRECÊ

Geovani Lever de Mendonça
Aliar teoria e prática é fundamental em todas as esferas do conhecimento, 
sobretudo nas licenciaturas. No curso de Letras não é diferente: analisar teorias 
linguísticas e tecer hipóteses acerca desta ou daquela obra literária não faz do 
estudante alguém apto a lidar com o ensino de Língua Portuguesa. A iniciação 
à docência, que não é propriamente um estágio, tem um papel fundamental na 
formação docente dos alunos do curso de licenciatura, pois oportuniza a sua 
inserção em sala de aula, antes mesmo do período do estágio, antecipando a 
experiência com salas de aulas reais, com seus problemas e encantamentos. 
Assim, nossa pesquisa nasce da experiência em coordenar o Pibid (Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) e tem nos mostrado que projetos 
dessa natureza são uma importante ferramenta no auxílio da práxis pedagógica: 
é o fazer pensado, embasado em aportes teóricos sólidos, que podem ser (des) 
construídos continuamente. Utilizamos uma metodologia participativa de modo 
que a reflexão promova uma ação que estimule o repensar e redirecionar a 
docência, favorecendo a todos os envolvidos no processo educacional.
Palavras-chave: docência; iniciação; pesquisa.

FORMAÇÃO EM MÚLTIPLAS LEITURAS: UM DESAFIO NA 
LICENCIATURA

CrisƟ na Nalon de Araujo; Lucinea Aparecida de Rezende; Rovilson José da 
Silva

Este trabalho se consƟ tui como parte de dissertação de mestrado desenvolvida 
na Universidade Estadual de Londrina, cujo tema está voltado à formação leitora 
e escritora de futuros professores, tendo em vista a mulƟ plicidade de leituras que 
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permeiam o momento atual, bem como o papel do professor frente à tarefa de formar 
leitores da palavra e do mundo. A pesquisa desenvolvida é caracterizada como um 
estudo exploratório e focaliza os cursos de Pedagogia e Letras em duas Universidades 
Estaduais do Paraná, bem como os possíveis impactos ou refl exos junto aos discentes 
tendo em vista as formações recebidas. Ressalta-se que o estudo está vinculado a 
outro, num âmbito mais amplo, inƟ tulado “Formação docente em Pedagogia e Letras 
no Paraná: Metodologia do Ensino de Língua Portuguesa em foco - MELP”, que estuda 
a confi guração desta disciplina (Metodologia do Ensino de Língua Portuguesa) nos 
cursos de formação inicial. Dessa forma, a disciplina MELP é destacada, no currículo 
dos cursos/insƟ tuições delimitados, como um espaço potencialmente favorável na 
formação de professores de Língua Portuguesa. O estudo, ora apresentado, assume 
a preocupação com a formação de profi ssionais que terão como parte de sua função, 
formar leitores da palavra, de imagens, de sons, de movimentos, ou seja, do mundo.
Palavras-chave: educação; formação leitora e escritora; múlƟ plas leituras.

OUTROS OLHARES, OUTROS SIGNIFICADOS: UM FILME NO ESPAÇO 
ESCOLAR

Marcelo VicenƟ n; Marcio Moterani Swerts; Marcelo Leite
Este presente trabalho, denominado Outros olhares, outros signifi cados: um fi lme 
no espaço escolar apresenta análises sobre a produção de signifi cados por alunos da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA). Com a ofi cialização do uso de elementos culturais 
a parƟ r da nova proposta curricular do Estado de São Paulo, nos preocupamos com as 
leituras produzidas após exibição de fi lmes, por compreendermos o cinema como um 
artefato cultural e produtor de signifi cados. Isto nos permiƟ u conhecer uma visão de 
mundo que circunda e consƟ tui os alunos e observar os signifi cados produzidos nos/
pelos alunos, através de uma determinada circunstância do mundo contemporâneo. 
Para tanto, priorizamos aos nossos sujeitos o livre pensamento sobre um tema, 
objeto ou conceito, analisando os textos produzidos pelos alunos após a exibição de 
diferentes fi lmes sobre uma mesma temáƟ ca, aqui, a velhice e a terceira idade. Como 
recorte, analisamos os discursos do fi lme de Laís Bodanzky, Chega de Saudade. Para 
desenvolvimento da discussão aqui proposta, fundamentamo-nos nos estudos sobre o 
momento contemporâneo por Bauman e Silva; nas discussões sobre estudos culturais de 
Hall; na concepção entre cinema e pedagogia por Duarte; nos documentos que ofi cializam 
essa nova concepção curricular para as escolas do Estado de São Paulo. Deste modo, 
este estudo procurou observar discursos que se mostram represados e os que rompem 
diques – expressões de senƟ mentos, moƟ vações, interesses; memórias/histórias em 
nosso celuloide, representações de diferentes e variadas circunstâncias e personagens.
Palavras-chave: educação; cinema; discursos; produção de signifi cados.

LETRAMENTO LITERÁRIO NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES 
DE LÍNGUA PORTUGUESA

Rita Pabst MarƟ ns; Rosana Mara Koerner
O presente arƟ go apresenta alguns resultados da pesquisa inƟ tulada ‘Trajetórias 
de letramento de professores de língua portuguesa na formação inicial’, realizada 
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com alunos do curso de Letras de uma universidade do norte de Santa Catarina em 
relação às suas práƟ cas de leitura. ParƟ ciparam da pesquisa 45 alunos, sendo 24 do 
1º ano do curso e 21 concluintes. Os dados para análise foram coletados por meio 
de um quesƟ onário que remete à pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, edição de 
2011, do InsƟ tuto Pró-Livro. As questões propostas abordam as práƟ cas de leitura 
dos familiares e dos alunos respondentes, envolvendo preferências de gênero e 
frequência de leitura, além de invesƟ gar, nas trajetórias desses alunos, o que os 
levou à escolha do curso de Letras. Fundamentam essa pesquisa Magda Soares, 
Mary Elizabeth Ceruƫ  -Rizzaƫ  , Rildo Cosson, Graça Paulino e Paulo Freire. Dentre os 
resultados obƟ dos, pode-se destacar a referência aos livros como resposta de maior 
frequência à pergunta sobre o que costuma ler; e a signifi caƟ va parƟ cipação da mãe 
na introdução desses alunos ao universo do letramento, por meio de contação de 
histórias. Além disso, foi possível observar que, usando Retratos da Leitura como 
parâmetro, a maioria dos alunos respondentes é considerada leitora.
Palavras-chave: educação; formação inicial; letramento literário; trajetórias.

EDUCAÇÃO, TELEVISÃO E AMBIENTE: UMA ANÁLISE DO REALITY 
SHOW ECOPRÁTICO

Jessica Gonçalves de Andrade
Este arƟ go advém da minha pesquisa de mestrado que buscou invesƟ gar o Reality 
Show ECOPRÁTICO, programa veiculado pela TV Cultura no ano de 2009, desƟ nado 
à propagação de hábitos “ambientalmente coerentes”. O programa surge como 
uma iniciaƟ va inovadora que põe em relevo a questão do protagonismo social 
para a promoção de temas e questões relaƟ vas à problemáƟ ca ambiental e, 
sobretudo, para adoção de posturas e ações favoráveis à sustentabilidade. 
Tivemos como principal objeƟ vo compreender como o programa ECOPRÁTICO 
se apropria do conceito de sustentabilidade e promove uma ação educaƟ va em 
seu discurso. Este estudo se enquadra na perspecƟ va da pesquisa qualitaƟ va 
caracterizando-se como uma análise de um produto cultural midiáƟ co, pautando-
se no método documentário proposto por Ralf Bohnsack (2010) para analisar 
como o programa expõe a temáƟ ca do consumo em seu discurso. Compreendemos 
que as arƟ culações e os desdobramentos do discurso ambiental empreendido 
pelo ECOPRÁTICO, ao longo dos dez episódios, incenƟ vam aspectos didáƟ cos e 
educacionais propondo uma educação ambiental mais próxima de uma perspecƟ va 
que percebe os diferentes modos do aprender, tanto para a família contemplada 
em um dos episódios quanto para o telespectador. O que pretendemos aqui é que 
esta educação vá além do costumeiro universo de acomodação e equivalência 
escolar, apresentando outra possibilidade de aprendizagem por meio de produtos 
culturais audiovisuais.
Palavras-chave: educação; meio ambiente; televisão; ecopráƟ co; ecologia.
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ROMPENDO AS MARGENS DO PRECONCEITO: O MATERIALISMO 
HISTÓRICO E DIALÉTICO COMO POSSIBILIDADE DE LEITURA DA 

REALIDADE
Marcelo MarƟ ns Rezende; Anna Maria Lunardi Padilha

Rompendo as margens do preconceito: o materialismo histórico e dialéƟ co como 
possibilidade de leitura da realidade. Neste texto, a parƟ r das contribuições do 
método materialista histórico e dialéƟ co de Karl Marx, focalizamos noções de 
preconceito, de modo mais abrangente, e de homofobia, de modo mais específi co. 
Buscamos apreender histórica e culturalmente tais noções dando visibilidade às 
condições e contradições das relações concretas vividas na sociedade, focando o 
papel da escola no desenvolvimento do conhecimento cienơ fi co, fi losófi co e arơ sƟ co 
que podem favorecer a emancipação humana, rompendo as margens construídas 
pelo preconceito. Para tanto é necessário apreender a realidade indo além das 
aparências imediatas que vivenciamos em relação ao preconceito e especifi camente 
à homofobia e caminhar em direção ao conhecimento teórico acerca do objeto de 
estudo. Em um primeiro momento trazemos depoimentos de um jovem em relação 
ao preconceito sofrido na escola, por não viverem de acordo com os padrões de 
normalidade pré-estabelecidos pela sociedade. Em seguida, traremos a voz de 
alguns autores que nos ajudam a compreender tanto o preconceito quanto o 
esƟ gma por ele gerado, na tentaƟ va de interpretar e mobilizar conhecimentos sobre 
o papel da escola em relação à superação de qualquer manifestação do preconceito 
contra os homossexuais. Por fi m, o intuito desse trabalho é de ampliar os olhares 
para as diferenças que tanto geram preconceitos e que muitas vezes são tratadas 
com (in)diferença nos espaços escolares.
Palavras-chave: educação; preconceito; homofobia; discriminação; escola.

EM LOUVOR DE UM MAL ENTENDIDO NA EDUCAÇÃO  MIOPIAS E 
OUTROS LUGARES NUMA EST ÉTICA DE SI

Sérgio de Oliveira Santos
Se durante séculos os exercícios de poderes e saberes manifestaram-se verƟ cal 
e isoladamente defi nidos, o que conduzia o ser humano a comprometer-se com 
certo legado cultural (utopia), na contemporaneidade, devido a horizontalidade 
de uma mulƟ plicidade sobrepostas de perspecƟ vas de valores (heterotopia), esse 
compromeƟ mento éƟ co-estéƟ co-moral fi ca relaƟ vizado e desorientado, posto que 
não são possíveis experiências de tempos e espaços estruturantes com certa tradição. 
A humanidade tornou-se mais pobre de experiências formaƟ vas e comunicáveis. 
Nesse contexto os processos de subjeƟ vação tornaram-se predominantemente 
destruƟ vos e os elos, fi ns ou utopias que uniam as pessoas estão cada vez mais 
esgarçados e frágeis, quando não, estão relegados ou apenas se sustentam a 
parƟ r das relações de troca preconizadas pelo Capitalismo e pelas biopolíƟ cas – 
processos de produção e administração da Vida. A Educação, sobretudo aquela 
que é insƟ tucionalizada nos moldes biopolíƟ cos, também não fi cou ilesa a tais 
transformações. O modelo verƟ calizado de relação entre aqueles que professam e os 
desprovidos de luz – professores e alunos – há muito não se sustenta. Contudo, todo 
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poder pressupõe um contrapoder ou uma linha de fuga. Ao confessar a pobreza de 
experiência críƟ co-formaƟ vas da sociedade ocidental e destacar a importância do 
mal-entendido nos processos educaƟ vos contemporâneos a presente comunicação 
busca delinear espaços e aƟ tudes arơ sƟ cas que possam escapar ou cooptar os 
intentos de uma Educação biopolíƟ ca.
Palavras-chave: educação; mal-entendido; est-éƟ ca; utopia; heterotopia.

ALFABETIZAÇÃO MEDIADA: PARCERIA ENTRE ESCOLA E 
UNIVERSIDADE

Andreia OsƟ 
O presente trabalho comparƟ lha as aƟ vidades desenvolvidas no Projeto de Extensão 
Universitária inƟ tulado “Formação de professores para o atendimento educacional 
especializado à alunos com difi culdades de aprendizagem”, fi nanciado pela Pró-
Reitoria de Extensão (PROEX/UNESP). O projeto tem como principal objeƟ vo a 
inserção de estudantes do curso de Pedagogia em escolas públicas no intuito de 
atender crianças do 5º do ensino fundamental com difi culdades em seu processo de 
alfabeƟ zação. A metodologia de trabalho consiste no atendimento semanal de alunos 
que foram indicados por seus professores como tendo problemas em seu processo 
de alfabeƟ zação. O projeto visa resgatar conhecimentos básicos e habilidades do 
processo de alfabeƟ zação que não foram desenvolvidos e propiciar condições para 
que os alunos atendidos tenham, após as intervenções realizadas, progressos em 
seu desempenho escolar, podendo assim, acompanhar a sala de aula regularmente. 
Nas intervenções são desenvolvidas aƟ vidades voltadas para a alfabeƟ zação, leitura 
e produção de textos tendo como estratégia o trabalho com diferentes portadores 
de textos, diferenciados da metodologia uƟ lizada em sala de aula. Foram atendidas 
40 crianças em 2013. No fi nal do ano, após avaliação conjunta entre escola e 
universidade, pode-se constatar que a parceria no projeto contribui sobremaneira 
para a aprendizagem das crianças atendidas, para um maior diálogo entre professores 
regentes e estudantes e para a formação inicial dos graduandos, uma vez que esses 
puderam ter contato com a realidade da sala de aula.
Palavras-chave: educação básica; alfabeƟ zação; ensino fundamental; extensão universitária.

RECONHECIMENTO SOCIAL: PODEM NÃO ALFABETIZADOS/
ESCOLARIZADOS SER LEITORES E ESCRITORES?

Josilene de Souza Santos
Em sociedades grafocêntricas, há negação de experiências de vida e de conhecimentos 
de mundo de sujeitos não alfabeƟ zados e com pouca escolaridade, e supremacia de 
um “saber escolar”. Por esse moƟ vo, não há reconhecimento social (CARMO, 2011) 
de conhecimentos conquistados com o tempo, ao longo da vida, na práƟ ca social. 
O presente trabalho é um recorte da pesquisa de mestrado que teve por objeƟ vo, 
invesƟ gar as práƟ cas de leitura e escrita em uma classe do Programa de Educação 
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de Jovens e Adultos (PEJA I, bloco II) de educação de jovens e adultos (EJA) no 
município do Rio de Janeiro. Os sujeitos da pesquisa eram em tese alfabeƟ zados, de 
faixa etária entre trinta e setenta anos e três jovens com aproximadamente dezoito 
anos e de regiões disƟ ntas do Brasil. Verifi car a formação de leitores e escritores foi 
relevante, pois presenciei o reconhecimento de cada sujeito como leitor e escritor 
por meio da vivência semanal, das práƟ cas de leitura e de escrita e das aƟ vidades 
propostas pela professora. A natureza da pesquisa foi qualitaƟ va. O percurso 
metodológico baseou-se na observação sistemáƟ ca e os instrumentos de pesquisa 
uƟ lizados foram: registros em diário de campo e entrevistas semiestruturadas.
Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; formação de leitores e escritores; 
reconhecimento social.

A PRÁTICA DE LEITURA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO 
SISTEMA PRISIONAL

Vera Lúcia Burque; KaƟ a Silva Bufalo; Maurênia Nielsen
Este trabalho teve como objeƟ vo idenƟ fi car as práƟ cas de leitura realizadas no interior 
de uma InsƟ tuição do Sistema Prisional do município de Londrina, Pr. Para isso, apresenta 
uma síntese histórica sobre a organização da oferta da educação de jovens e adultos no 
país, numa perspecƟ va de indicar os avanços e retrocessos do movimento. Além disso, 
descreve o perfi l de pessoas em situação de privação de liberdade, relacionando-o aos 
trabalhos de pesquisadores como Português (2001), Julião (2010), Graciano (2010), 
Silva (2010), Onofre (2012), entre outros. Discute a difi culdade de integração e a pouca 
autonomia da educação diante da cultura prisional. Discorre sobre a concepção de 
linguagem, leitura, níveis de leitura e formação do leitor. Defende a leitura como eixo 
estruturante de uma proposta educacional que promova a cidadania. Refl ete sobre a 
Lei Estadual Nº 17329/2012, a qual regulamenta a Remição pela Leitura no âmbito dos 
Estabelecimentos Penais paranaenses e a exclusão dos não alfabeƟ zados pelo texto legal. 
Expõe uma refl exão sobre os dados coletados na pesquisa, reiterando o perfi l sócio-
econômico da pessoa em situação de privação de liberdade, os anos de escolarização e 
suas experiências, preferências e valores sobre a leitura. Sem ter a pretensão de esgotar 
o tema, almeja contribuir para que a educação dos adultos privados de liberdade, 
através da leitura da palavra, leiam o mundo e a si mesmo, ressignifi cando suas ações e 
consequentemente sua práƟ ca social.
Palavras-chave: educação de adultos em privação de liberdade; leitura; formação do 
leitor; remição por leitura; EJA.

22/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 02 - Ins  tuto de Economia

A LEITURA DE LITERATURA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: 
POSSIBILIDADES QUE SE ENCAMINHAM PELAS TERCEIRAS MARGENS

Adriana CavalcanƟ  dos Santos; Marinaide Lima de Queiroz Freitas; Edna 
Telma Fonseca e Silva Vilar

Este arƟ go é um recorte da pesquisa vinculada ao “Observatório Alagoano de 
Leitura em EJA”(2011-2014), que invesƟ ga as práƟ cas de leitura e formação de 
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leitores no processo de alfabeƟ zação de jovens e adultos. Neste arƟ go focamos a 
recepção da leitura de literatura (STIERLE, 2002, PETIT, 2010) tomando como corpus 
analíƟ co as vozes dos educandos jovens e adultos em duas situações: na recepção 
do texto literário no contexto da sala de aula - focalizando impressões, senƟ mentos 
e experiências comparƟ lhadas; bem como na relação que estabelecem como esse 
Ɵ po de texto a parƟ r das suas falas referentes à leitura, aos gêneros preferidos, 
aos modos de lê-los - ou seja, suas histórias de leitura. Encaminhamos a tessitura 
desta narraƟ va pelas terceiras margens, uma vez que invesƟ mos na perspecƟ va de 
romper com a cultura do silêncio dos jovens, adultos e idosos que ainda não sabem 
ler e escrever, fortalecendo outras, a exemplo da história e da memória (PAIVA, 
2007; MOTA, 2007). Reafi rmamos que o texto literário e a sua leitura se insƟ tuem 
na EJA como mobilizadores de refl exões e de histórias de vida, provocando os 
sujeitos a enunciarem seu estar no mundo. ComparƟ lhamos com Azevedo (2007) 
que a literatura abarca além dos aspectos fi ccionais e do discurso poéƟ co, assuntos 
vistos do ponto de vista da(s) subjeƟ vidade(s), razão pela qual o texto literário é, 
notadamente, plurissignifi caƟ vo, portanto gera e o que parece estáƟ co, espera, 
conforme fez notar Adélia Prado em seu poema “leitura”.
Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; literatura; recepção de leitura.

EDUCAÇÃO FÍSICA VIVENCIADA NO ÂMBITO ESCOLAR: RELATO 
AUTOBIOGRÁFICO DE UMA EX ALUNA DO COLÉGIO SANTA 

BARTOLOMEA CAPITANIO
Juliana do Socorro da Silva Brito

Este trabalho teve como objeƟ vo recapturar, através da produção textual de 
registro de memórias, as experiências vivenciadas por mim durante as aulas de 
Educação Física escolar, visando analisar e compreender suas bases consƟ tuintes 
através de relações estabelecidas com a História da Educação Física e do Esporte 
no Brasil, possibilitando contribuições em minha formação acadêmica, de forma a 
repensar minha futura atuação profi ssional, parƟ ndo de discussões críƟ cas. Tendo 
estudado em uma insƟ tuição de ensino católica e privada no período entre os anos 
de 1997 e 2011, o ambiente educacional contribuiu fortemente na formação de 
minhas concepções e comportamentos. Sendo a disciplina de Educação Física uma 
parte desse processo e contexto, aulas caracterizadas por práƟ cas de modalidades 
esporƟ vas, divisão da turma pelo critério de gênero, dissociação entre teoria e 
práƟ ca, e não parƟ cipação de alunos Ɵ dos como fi sicamente inaptos, são importante 
foco de interpretação para encontrar os traços do processo de ensino-aprendizagem 
da área e quais as possíveis mudanças a serem aplicadas em busca de melhores 
condições. Por fi m, pôde-se perceber que os traços e ideologias fi rmados pelo 
militarismo e higienismo refl etem-se ainda hoje na Educação Física escolar, seja na 
atuação de professores, seja nas normas insƟ tucionais.
Palavras-chave: educação İ sica; escola; história; Amapá.
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EDUCAÇÃO DO CAMPO: A LEITURA NO CONTEXTO DA PEDAGOGIA 
DA ALTERNÂNCIA

Leơ cia CrisƟ na Antunes; Nayara MassucaƩ o; Maria de Lourdes BernarƩ 
ObjeƟ va-se apresentar uma invesƟ gação sobre o ensino de Língua Portuguesa para o 
Ensino Médio no contexto da Educação do Campo – a Pedagogia da Alternância (PA), que 
culminou em uma proposta inédita contendo subsídios didáƟ co-pedagógicos em forma 
de CD ROM interaƟ vo. A PA, criada em 1935, por agricultores franceses que reivindicavam 
uma educação voltada à realidade dos jovens daquela época e espaço social (GIMONET, 
2007), consiste em um método no qual coexistem o tempo de ensino-aprendizagem 
no espaço educaƟ vo e o tempo de vivências práƟ cas no meio rural familiar. Preconiza a 
inserção da família rural e suas potencialidades no meio educacional, proporcionando 
diferentes maneiras de ver, julgar, agir e contribuir para o desenvolvimento do meio 
sócio profi ssional dos jovens e suas famílias (GARCIA-MARIRRODRIGA, 2009). O 
estudo enfocou a Casa Familiar Rural (CFR) de Pato Branco, no sudoeste do Paraná. O 
Plano de Formação desta CFR, centrado em Temas Geradores para cada semana de 
alternância, demonstrou as fragilidades e apontou a necessidade de se trabalhar de 
forma concomitante as habilidades de leitura, oralidade e escrita. A proposta de LP, em 
forma de CD ROM, concebe a leitura como um ato dialógico interlocuƟ vo, que abrange 
demandas sociais, políƟ cas, econômicas, pedagógicas e ideológicas em momentos 
determinados (PARANÁ, 2008), pois quando o indivíduo lê, adquire novas experiências, 
aƟ va seus conhecimentos prévios, e forma novos conhecimentos. O trabalho com a 
leitura torna-se relevante para a formação integral do jovem rural.
Palavras-chave: educação do campo; pedagogia da alternância; língua portuguesa; 
leitura.

22/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 03 - Ins  tuto de Economia

O ENSINO DA GRAFIA EM CAIXA DUPLA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Adriana Naomi Fukushima da Silva

A disposição gráfi ca da escrita é marcada por mudanças desde seu nascimento. Sabe-
se que a uƟ lização das letras minúsculas dentro de um texto permiƟ u proporcionar 
uma melhor apreensão da escrita pelos olhos, mas a uƟ lização e o ensino da grafi a 
também com minúsculas difi cilmente ocorre desde a educação infanƟ l. Este trabalho 
tem por objeƟ vo relatar situações de reconhecimento e de atos escrita do nome em 
caixa dupla na educação infanƟ l. Os dados foram gerados em uma escola de ensino 
básico da cidade de São Bernardo do Campo, com uma turma de infanƟ l IV, em que 
a professora buscou ensinar às crianças com quatro e cinco anos de idade a grafi a 
em caixa dupla, maiúscula e minúscula. A transcrição e análise dos dados permiƟ ram 
verifi car que embora exista uma alta resistência pela equipe de professores e dos pais, 
a professora conseguiu realizar um trabalho de modo que as crianças se apropriassem 
da grafi a com caixa dupla, reconhecendo o nome e fazendo a escrita com diferenciação 
da letra em caixa alta (maiúscula) na primeira letra e em caixa baixa (minúscula) nas 
demais que compõem o nome. Além disso, as crianças conseguiram se apropriar dos 
conceitos e algumas propriedades de escrita das letras em maiúscula e minúscula. De 
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modo geral, é possível concluir que, embora o ensino da leitura e da escrita apenas 
com letras em caixa alta seja, na educação infanƟ l, uma práƟ ca tradicional, os dados 
revelaram que nessa fase da educação as crianças não precisam ser marginalizadas da 
escrita em caixa dupla uma vez que se apropriam da grafi a e das propriedades desse 
Ɵ po de escrita.
Palavras-chave: educação infanƟ l; caixa dupla; leitura; escrita; ensino.

PROJETO “BOLSA DE HISTÓRIAS”: OS BEBÊS E SUAS LEITURAS
Carla de Oliveira

Há vinte e quatro anos a Creche Área de Saúde da UNICAMP, hoje pertencente à 
Divisão de Educação InfanƟ l e Complementar, vem realizando atendimento à crianças 
de 0 a 4 anos, fi lhos e fi lhas de trabalhadores da área da Saúde da Universidade. 
Como uma insƟ tuição inserida em um contexto social, políƟ co e cultural, seu 
trabalho e concepção de infância vêm mudando a cada época. Nesse senƟ do, o 
presente trabalho apresenta o relato de experiência de um projeto atual, iniciado 
no ano de 2012: a “Bolsa de Histórias”. O incenƟ vo à leitura pelas insƟ tuições de 
educação é tema gerador de pesquisas e campo de conhecimento. Na creche o 
projeto surgiu no ano de 2012, voltado para as crianças a parƟ r de três anos. Ao 
fi nal do ano a avaliação do projeto foi posiƟ va, o que culminou em sua conƟ nuidade. 
No ano seguinte, as professoras do berçário decidiram também inserir a “Bolsa de 
Histórias” em seu trabalho, uƟ lizando-o como uma estratégia pedagógica. O projeto 
contemplou crianças entre 10 meses a 2 anos, excluindo apenas, os bebês que 
estavam ainda em período de adaptação na creche. Relatar esta experiência se faz 
importante, uma vez que a educação de 0 a 3 anos, hoje parte da Educação Básica 
Nacional, vêm construindo suas práƟ cas e seus saberes, parƟ ndo de um período 
histórico importante de atuação baseada no cuidado e assistência, e que hoje busca 
práƟ cas que não desconsiderem este passado recente, mas que se reinventem 
juntamente com o trabalho pedagógico.
Palavras-chave: educação infanƟ l; creche; práƟ cas pedagógicas.

RELATO DO PROJETO “PEQUENOS FOTÓGRAFOS”
Karina Aparecida Godoy Baggio

Uma câmera, 27 crianças de 3 a 6 anos e um objeto a ser fotografado, a escola. 
Resultado,várias leituras de mundo, vários ângulos e fotos belíssimas Esse é o 
projeto “Pequenos arƟ stas” desenvolvido em escola municipal de Campinas em 
2013. A proposta não estava no planejamento inicial, mas surgiu do interesse 
das crianças em fotografar. Cada dia uma criança fi cava com a máquina digital e 
podia circular livremente pela escola fotografando. Foram mais de 2.600 fotos que 
revelaram o olhar da criança sobre a escola, o professor, os amigos e os brinquedos. 
Deste total, 81 imagens foram selecionadas e formaram a exposição “o que eu vejo: 
na escola”. Este projeto foi muito relevante para a aprendizagem e autonomia das 
crianças, assim como para a aproximação entre a escola e a comunidade e também 
como forma de ampliar a bagagem cultural de crianças e adultos.
Palavras-chave: educação infanƟ l; criança; fotografi a.
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INTERAÇÕES DIALÓGICAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL E DO ENSINO 
FUNDAMENTAL: ENTRE SUJEITOS E ENUNCIAÇÕES

Conceição Regina Pinto de Oliveira
Nas asas da palavra, objeƟ vamos neste trabalho explorar as interações dialógicas da 
Educação InfanƟ l (EF) e do Ensino Fundamental (EF) no contexto das escolas da rede 
municipal de ensino local, no município de Guarapari. ProblemaƟ zaremos, na dialogia 
presente entre os sujeitos no/do coƟ diano das insƟ tuições denominadas “escola 
municipal de educação infanƟ l e ensino fundamental – EMEIEF”, as enunciações que 
impregnam esse lugar, povoado por sujeitos que traçam nele suas linhas, risco da 
canoa. Linhas que se entrecruzam, se entrelaçam, entretecem senƟ dos e signifi cados 
que, nas interações desses sujeitos e deles com o contexto, traçam a imagem singular 
de uma EMEIEF, ou seja, a sua confi guração. Ancoramos nossas problemaƟ zações, 
margens da palavra, aos conceitos de polifonia, dialogia e sujeito, expressos nas obras 
de Mikhail BakhƟ n. Tendo como procedimentos metodológicos a análise documental 
e a entrevista, visibilizamos a peculiaridade das EMEIEF de Guarapari no atendimento 
às crianças da EI, lócus de nossa pesquisa. Entre silêncios e risos, sopros, sussurros, 
ventanias, enunciações como brasa da palavra, interagimos com professoras e crianças 
de quatro turmas da EI e do ensino fundamental (EF) nessa EMEIEF, visibilizando a 
potencia dos encontros destas duas etapas da educação básica.
Palavras-chave: educação infanƟ l; interações dialógicas; trabalho docente; 
insƟ tuições educaƟ vas.

QUESTÕES EMERGENTES DA FORMAÇÃO CONTINUADA DOS 
PROFISSIONAIS DA INFÂNCIA: OS DESAFIOS DE UM PROGRAMA DE 

FORMAÇÃO EM REDE
Márcia Aparecida Colber de Lima; Claudia Panizzolo

A formação conƟ nuada de educadores tem ocupado o cenário das discussões e 
proposições de processos formaƟ vos nas diferentes redes de ensino, embora esta 
modalidade de formação nem sempre seja tão valorizada pelas políƟ cas públicas 
de educação no Brasil quanto o é no discurso políƟ co. A necessidade de fomento 
a políƟ cas arƟ culadas e conƟ nuadas de formação em redes de ensino é o desafi o 
a ser superado neste momento histórico. Este trabalho tem por objeƟ vo analisar o 
Programa A rede em rede: a formação conƟ nuada na Educação InfanƟ l desenvolvido 
pela Secretaria Municipal de Educação de São Paulo. Tomando como referencial 
teórico as considerações de Tardif sobre o conceito de natureza social do saber 
docente, busca-se compreender qual papel assume a formação conƟ nuada na 
construção dos saberes dos profi ssionais de educação infanƟ l. Toma como fonte 
além dos documentos da SME/SP, as publicações que compõem o material de 
apoio ao programa de formação. Como resultados parciais a pesquisa nos aponta 
na direção da problemaƟ zação de questões como a arƟ culação do programa e os 
diferentes profi ssionais que atuam na educação infanƟ l e dos desafi os de arƟ culação 
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entre a centralidade da formação de um programa em rede e as especifi cidades do 
trabalho de cada unidade educacional. A urgência em garanƟ r a qualidade social da 
educação da infância associada às dimensões de uma rede como a paulistana são os 
desafi os que se apresentam neste processo de formação em rede.
Palavras-chave: educação infanƟ l; formação conƟ nuada; rede em rede.

LEITURAS DE SI E DE OUTROS: PERCURSOS FORMATIVOS DE 
PROFESSORAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL

Milena Paula Cabral de Oliveira; Denise Maria de Carvalho Lopes
O nosso relato é parte de uma pesquisa realizada junto a um grupo de professoras 
da Educação InfanƟ l de uma insƟ tuição pública do Nordeste brasileiro, cujo objeƟ vo 
foi invesƟ gar como/o que as professoras reconheciam como saberes necessários à 
práƟ ca educaƟ va junto às crianças pequenas – ‘leituras de si’; e, ao mesmo tempo, 
como reconheciam/faziam ‘leituras de outros’ acerca desses saberes – autores 
da área de Educação, programas de formação, colegas com quem discuƟ am em 
encontros de planejamento na própria escola, ou colegas, cujas práƟ cas observavam, 
interpretavam/liam e imitavam saberes esses reconhecidos pelos sujeitos como 
signifi caƟ vos aos seus percursos formaƟ vos vivenciados na escola. Ancoradas nas 
proposições da abordagem histórico-cultural de Vigotski, compreendemos que a 
‘qualidade’ do que é apropriado pelos professores mediante sua imersão no contexto 
de trabalho não é, necessariamente, o que é signifi cado, social e historicamente, 
como adequado e relevante, pois tanto as dinâmicas escolares são diversas e suas 
práƟ cas podem confi gurar-se de modo diverso, até mesmo adverso em relação ao 
que é considerado como ‘de qualidade socialmente aceita’, mas também os processos 
de aprendizagem de cada professor são sempre singulares e não lineares, por vezes 
contraditórios em relação ao que é experimentado/observado. Mesmo assim, 
acreditamos que a invesƟ gação acerca do que, com quem e quando se aprende, das 
“leituras” nos espaços extra e intra escolar pode contribuir para a refl exão no tocante 
à formação docente, especifi camente na/para a Educação InfanƟ l.
Palavras-chave: educação infanƟ l; leitura; formação docente.

22/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 05 - Ins  tuto de Economia

AS VIVÊNCIAS SOCIOCULTURAIS E A ATRIBUIÇÃO DE SENTIDOS E 
SIGNIFICADOS À ESCRITA POR CRIANÇAS DE 5 ANOS

Isabela Costa Dominici; Maria de FáƟ ma Cardoso Gomes; Vanessa Ferraz 
Almeida Neves

O objeƟ vo principal do presente texto é discuƟ r os processos de apropriação e 
atribuição de senƟ dos e signifi cados para a escrita, por crianças de 5 anos. Em nosso 
estudo, nos orientamos pelas perspecƟ vas ontológica e epistemológica da Psicologia 
Histórico-cultural e pela Etnografi a Interacional. No diálogo entre essas perspecƟ vas, 
buscamos compreender os eventos de letramento vivenciados pela pesquisadora, 
pelas crianças e sua professora ao longo de 2013, em uma turma no úlƟ mo ano da 
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educação infanƟ l. A parƟ r de uma inserção prolongada em sala de aula, realizamos 
observação parƟ cipante, assim como uƟ lizamos a videogravação, entrevistas e 
anotações no caderno de campo. Neste texto, em parƟ cular, focalizamos a trajetória 
de uma criança que demonstra o desejo de aprender a ler e a escrever para que 
possa ensinar a empregada domésƟ ca da sua casa, a ler e a escrever. Esse evento, 
bem como os outros que compõem essa pesquisa, nos permitem argumentar que 
os processos de apropriação da linguagem escrita envolvem, além de aspectos 
cogniƟ vos, as vivências socioculturais e as relações de afeto dos sujeitos envolvidos.
Palavras-chave: educação infanƟ l; psicologia histórico-cultural; eventos de 
letramentos.

POLÍTICAS DE ESCOLARIZAÇÃO DA INFÂNCIA, GESTÃO DO RISCO 
SOCIAL E GOVERNAMENTALIDADE: A OBRIGATORIEDADE DA 

EDUCAÇÃO INFANTIL AOS QUATRO ANOS DE IDADE EM DEBATE
Rodrigo Saballa de Carvalho

O trabalho é decorrente de uma pesquisa que analisou a obrigatoriedade da 
Educação InfanƟ l a parƟ r dos 4 anos de idade, como uma políƟ ca de escolarização 
contemporânea implicada no governamento da infância. Metodologicamente a 
pesquisa fundamentou-se nas contribuições dos Estudos de Michel Foucault sobre 
análise do discurso e governamentalidade. O corpus analíƟ co foi consƟ tuído pela 
emenda consƟ tucional 59/2009, pela lei 12796/13 que insƟ tuiu a matrícula na 
educação básica a parƟ r dos quatros anos de idade, por reportagens jornalísƟ cas 
sobre o tema e por entrevistas com professores de Educação InfanƟ l. Desse modo, 
procurou-se examinar como os saberes visibilizados pelos discursos analisados, 
legiƟ mam práƟ cas educacionais que objeƟ vam o sucesso escolar e o gerenciamento 
do risco social. A problemaƟ zação dos discursos dos professores entrevistados, 
evidenciou a defesa dos docentes a respeito da importância da obrigatoriedade da 
Educação InfanƟ l, como meio de reconhecimento das insƟ tuições enquanto espaços 
de ensino e de preparação das crianças para os anos iniciais do Ensino Fundamental. 
Desse modo, foi possível compreender que a políƟ ca de escolarização em questão, 
para além do discurso da universalização e da igualdade de oportunidades, 
esta implicada em uma estratégia de gestão do risco social, contribuindo para 
aproximação das crianças de 4 anos da lógica escolar do Ensino Fundamental.
Palavras-chave: educação infanƟ l; políƟ cas de escolarização; infância; risco; 
governamentalidade.

EDUCAÇÃO INFANTIL: RELAÇÕES DE GÊNERO E SEXUALIDADE
Valeria Pall Oriani

Esse resumo se refere à pesquisa de doutorado que busca conhecer as interações 
entre as crianças e as/os professoras/es de Educação InfanƟ l em relação a 
sexualidade da criança. Para o desenvolvimento dessa pesquisa, é necessário pensar 
como as relações de gênero, direcionam as práƟ cas pedagógicas fortalecendo ideais 
de criança e de professores/as, ambas assexuadas. Neste resumo discuto como as 
práƟ cas pedagógicas podem direcionar as crianças a construírem papéis sexuais 
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nas escolas de Educação InfanƟ l. Essas práƟ cas podem ser reconhecidas desde as 
diferenças de aƟ vidades lúdicas para meninos e meninas como na apresentação de 
papéis sexuais para homens e mulheres, estabelecendo, mesmo que de modo suƟ l, 
limites para as futuras relações sociais e conquistas profi ssionais das crianças. Além 
disso, a Educação InfanƟ l é responsável por preparar os corpos das crianças para 
as futuras aƟ vidades pedagógicas que se estabelecerão ao longo da vida escolar 
da criança. Esse preparo conta com horários específi cos para a alimentação para 
a higiene e para o lúdico os quais são acompanhados de músicas que ensinam as 
crianças a reconhecer quais serão as aƟ vidades realizadas a seguir. Os corpos são 
cuidados, mas também são vigiados e quando algum Ɵ po de manipulação relacionado 
à sexualidade da criança ocorre ele passa a ser observado e até mesmo punido. Essa 
situação implica em confl itos internos porque esse Ɵ po de compreensão sobre o 
desenvolvimento do corpo da criança é manƟ do fora da formação de professores/
as enquanto a idealização de criança e de professor/a permanece.
Palavras-chave: educação infanƟ l; relações de gênero; sexualidade; corpo.
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PENSANDO A ESCOLA DE EDUCAÇÃO INTEGRAL: DESAFIOS, 
POSSIBILIDADES E LIMITAÇÕES

Dejanira Fontebasso Marquesim; Suselei Aff onso
O presente trabalho tem como objeƟ vo a apresentação do processo de construção 
do Projeto Piloto da Escola de Educação Integral insƟ tuído pela Prefeitura Municipal 
de Campinas, bem como a discussão das concepções de Educação Integral e 
princípios que deram base à proposta a ser adotada e que defi niram a organização 
dos tempos, espaços, matrizes curriculares e jornadas. No ano de 2013, por 
meio do comunicado SME/DEPE nº 02 publicado no Diário Ofi cial de 07/03/2013 
determinou-se como uma das prioridades para ano de 2013, a realização de 
estudos para implementação de Escolas Integrais, apresentando as EMEFs Padre 
Francisco Silva e Professor Zeferino Vaz como unidades piloto para o início dessa 
implementação. Ao longo dos estudos, reuniões e debates para formulação 
de propostas em torno dessa temáƟ ca, surgiram questões que envolveram 
basicamente o tempo, os espaços, o currículo e as diferentes possibilidades de 
trabalho pedagógico e docência nesse novo formato de escola, assim como a 
discussão latente de como se confi gurariam os princípios norteadores desse novo 
modelo de educação. Nessa perspecƟ va, nos propusemos a pensar um novo 
formato para essas escolas, considerando a ampliação e qualifi cação do tempo 
de permanência nas unidades, numa dimensão que contemplasse a ampliação 
das oportunidades que promovessem aprendizagens signifi caƟ vas diferenciadas 
e integradas e não apenas aumentasse o tempo de permanência na escola, 
mediante maior número de aulas ou oferecimento de aƟ vidades recreaƟ vas ou 
esporƟ vas no contraturno, desvinculadas dos conteúdos curriculares.
Palavras-chave: educação integral; escola; ciclos de aprendizagem; ampliação do 
tempo.
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ENSINO DA LÍNGUA MATERNA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: POR UMA 
PEDAGOGIA DA VARIAÇÃO LINGUÍSTICA

Juliano Guerra Rocha
Pesquisadores na área da linguagem, no Brasil, têm se dedicado, nas úlƟ mas 
décadas, a pesquisas para idenƟ fi car, descrever e analisar os fenômenos de 
variações linguísƟ cas, que ocorrem nas diferentes comunidades de falas do 
território nacional. Tais invesƟ gações apontam para a certeza de que a Língua 
Portuguesa, no Brasil, não é uniforme, e sofreu diversas mudanças durante a 
história e emancipação da nação brasileira. Saber lidar e abordar a variação 
linguísƟ ca, em sala de aula, torna-se um fator decisivo para encaminhar situações 
de aprendizados signifi caƟ vos, de maneira que esses não estejam imbuídos de 
preconceitos linguísƟ cos e respeite os saberes próprios de cada educando. Logo, 
considerando os ideais de uma pedagogia da variação linguísƟ ca, sensível aos 
saberes e heterogeneidade na linguagem dos alunos, discuƟ mos o ensino da 
língua materna na educação infanƟ l, uma vez que percebemos que são poucos 
os estudos que dedicam-se na aplicação dos conceitos da sociolinguísƟ ca nas 
primeiras fases do ensino escolar. Para tanto, ao invesƟ gar sobre a heterogeneidade 
linguísƟ ca em sala de aula, apontamos as formas de lidar com a variação na escola, 
especifi camente, na Educação InfanƟ l, indicando, ao fi nal, ações pedagógicas para 
a familiarização da criança com a cultura letrada. Por fi m, lançamos um olhar 
sobre o novo perfi l do professor de Educação InfanƟ l, diante das exigências do 
ensino de língua materna.
Palavras-chave: educação infanƟ l; variação linguísƟ ca; língua materna.

BRINCANDO DE LER E ESCREVER: RESSIGNIFICAÇÕES DA BIBLIOTECA 
COM CRIANÇAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL

Rachel Polycarpo da Silva; Ana CrisƟ na Correa Fernandes
O trabalho refl ete sobre a iniciação das crianças pequenas na biblioteca, pensando os 
usos que fazem deste espaço nas suas apreensões das práƟ cas de leitura. Mudanças 
nas políƟ cas públicas de incenƟ vo à leitura favorecem a uƟ lização das Bibliotecas pela 
Educação InfanƟ l (EI): desde 2008 o Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE) 
conta com lista desƟ nada à EI. Mas como saber se o convívio dos pequenos com os 
livros está aƟ ngindo sua formação como leitores? Dividindo inquietações advindas 
de observações de crianças no uso da biblioteca, uma bibliotecária e uma professora 
analisam dois episódios vivenciados pelos pequenos e problemaƟ zam posturas e 
concepções sobre a relação clássica do uso da biblioteca, e a ressignifi cação deste 
espaço pelas crianças, ao reproduzirem, em suas brincadeiras com os livros, as 
diversas práƟ cas sociais de leitura e escrita. As dúvidas sobre a legiƟ midade deste uso 
convocam a revisão de saberes e fazeres dessas profi ssionais. ParƟ lhando a concepção 
de leitura de Freire (1984) – processo conơ nuo de percepção de mundo, construído 
socialmente, que antecede, perpassa e sucede a vida escolar, em uma ação dialógica 
de construção de senƟ dos para o mundo individual e coleƟ vo de cada um – dialogam 
com a concepção de criança, considerando sua singularidade em seus processos de 
apropriação do mundo através do brincar. As conclusões provisórias apontam para 
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a necessária mudança do paradigma estrutural/funcional das bibliotecas, visando 
atender o grupo da EI que, da mesma forma que outros grupos da comunidade 
escolar, consƟ tuem-se leitores.
Palavras-chave: educação infanƟ l e leitura; biblioteca e educação infanƟ l; formação 
de leitores na educação infanƟ l; mediação da leitura e educação infanƟ l.

22/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 07 - Ins  tuto de Economia

PERCURSO HISTÓRICO DOS PROCESSOS DE LEITURA E CRIAÇÃO DE 
TEXTO DO TEATRO DO OPRIMIDO: DA ARENA PARA OS ESPAÇOS DE 

EDUCAÇÃO NÃO FORMAL
Antonio Luís de Quadros AlƟ eri

Trata-se de comunicação acerca dos processos desencadeados a parƟ r do trabalho 
realizado pelo Teatro de Arena em São Paulo e na experiência do Teatro do Oprimido. 
Produção e leitura foram ações que proporcionaram e sinteƟ zaram uma expectaƟ va 
de dar vida na arena da Rua Teodoro Baima. O ponto de parƟ da é uma ação realizada 
num Seminário de Dramaturgia do Teatro de Arena para Estudantes Secundários. O 
ponto de chegada se dá em outras expectaƟ vas de vidas possíveis que engendraram 
a via da ‘desopressão’ pela posse/possibilidade da leitura e produção parida por 
Augusto Boal nas ruas e outros espaços nos quais habitam os movimentos sociais.
Palavras-chave: educação não formal; teatro; leitura.

A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA FINANCEIRA NO CONTEXTO DO ENSINO 
DE MATEMÁTICA

Helio Roseƫ   Junior
A Educação MatemáƟ ca Financeira é um campo de estudo e pesquisa das relações 
de ensino da MatemáƟ ca envolvendo operações fi nanceiras. A Educação MatemáƟ ca 
Financeira reúne aspectos e elementos da Educação MatemáƟ ca, de Educação 
Financeira e de MatemáƟ ca Financeira. Esta abordagem proporciona uma discussão de 
questões matemáƟ cas e fi nanceiras no coƟ diano das escolas, visando dar signifi cado 
aos cálculos fi nanceiros presentes no contexto das comunidades escolares. A Educação 
MatemáƟ ca Financeira procura adotar uma práƟ ca interdisciplinar das questões 
matemáƟ cas, fi nanceiras e também de linguagens, buscando uma compreensão 
ampla dos problemas que envolvem as operações fi nanceiras das pessoas e seus 
códigos, no contexto de suas relações comunitárias e sociais. A ParƟ r de 2010, grupos 
de pesquisa em Educação MatemáƟ ca no Brasil, passaram a intensifi car a pesquisa 
do ensino de MatemáƟ ca Financeira a parƟ r da realidade dos alunos, com aƟ vidades 
didáƟ cas e invesƟ gações sobre práƟ cas educacionais que englobam MatemáƟ ca, 
Educação, Códigos em fi nanças e Finanças Pessoais. Essa ação resultou em vários 
trabalhos de pesquisa adotando como tema Educação MatemáƟ ca Financeira. O 
presente trabalho tem por fi nalidade debater a importância da Educação MatemáƟ ca 
Financeira no ensino de matemáƟ ca, visando a inclusão educacional dos estudantes 
no mundo dos códigos fi nanceiros, numa perspecƟ va autônoma e cidadã. O trabalho 
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resulta de pesquisa parƟ cipante, a parƟ r de experiências desenvolvidas no ambiente 
de sala de aula com as vivências dos alunos em suas comunidades.
Palavras-chave: educação matemáƟ ca; educação fi nanceira; matemáƟ ca fi nanceira; 
ensino de ciências; fi nanças pessoais.

A PRODUÇÃO DA FOTONOVELA E UMA LEITURA DA MATEMÁTICA 
ESCOLAR

Simone Terezinha Ferrarezi
O objeƟ vo desta pesquisa é invesƟ gar as contribuições do lúdico e das potencialidades 
pedagógicas da exploração arơ sƟ ca (imagem e cênica) para o ensino de geometria 
junto aos estudantes de duas turmas do 9º ano de uma escola pública de Bragança 
Paulista, SP. Buscaremos através de um trabalho comparƟ lhado entre pesquisadora 
e a professora de MatemáƟ ca uƟ lizar as diferentes linguagens arơ sƟ cas: corporal, 
visual e plásƟ ca. De acordo com o PCN (parâmetros curriculares nacionais) os 
conceitos geométricos consƟ tuem parte importante do currículo de MatemáƟ ca 
no ensino fundamental, porque, por meio deles, o estudante desenvolve um Ɵ po 
especial de pensamento que lhe permite compreender, descrever e representar, de 
forma organizada, o mundo em que vive. A aƟ vidade matemáƟ ca escolar consiste 
na construção e apropriação de um conhecimento pelo aluno, que se servirá dele 
para compreender e transformar sua realidade. O documento afi rma ainda que, é 
fundamental que os estudos do espaço e forma sejam explorados a parƟ r de objetos 
do mundo İ sico, de obras de arte, pinturas, desenhos, esculturas e artesanato, de 
modo que permita ao aluno estabelecer conexões entre a MatemáƟ ca e outras áreas 
do conhecimento. Portanto, acreditando que a linguagem da arte é ilimitada é que 
nos propomos a realizar uma pesquisa que possa integrar a arte, especifi camente a 
fotonovela, e a aprendizagem matemáƟ ca, mais envolvendo conceitos do campo da 
geometria. A pesquisa se encontra em fase de análise dos dados produzidos.
Palavras-chave: educação matemáƟ ca; arte; práƟ ca pedagógica.

FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES E LEITURA, PARALELOS 
AVALIATIVOS EM TRÊS MUNICÍPIOS PARANAENSES

Caroline Elizabel Blaszko; Nájela Tavares Ujiie; Siumara Aparecida de Lima
Este estudo enfaƟ za o percurso avaliaƟ vo acerca da importância da formação 
conƟ nuada dos professores em serviço, tendo como foco a leitura. A leitura é 
compreendida como aliada para a formação inicial e conƟ nuada de professores, 
contribuindo para a ampliação dos conhecimentos e para o desenvolvimento da 
cultura em prol da construção de um ensino de qualidade. Deste modo, a pesquisa 
iniciou-se por um mapeamento de ações leitoras e práƟ cas pedagógicas voltadas a 
leitura, de professoras dos anos iniciais do Ensino Fundamental, de uma rede pública 
municipal, do interior paranaense, e desdobrou-se posteriormente em uma formação 
conƟ nuada e em serviço, envolvendo estudos e construção de materiais pedagógicos, 
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com intuito de contribuir para o aperfeiçoamento e a melhoria do processo de ensino 
em prol da formação do hábito da leitura de professores e consecuƟ vamente dos 
alunos. A ação iniciada foi expandida para mais dois municípios e, assim, primamos 
por realizar uma avaliação dos contribuƟ vos do processo nos três municípios 
parƟ cipantes, com este afi nco realizamos um paralelo comparaƟ vo entre os dados 
coletados, mediante a aplicação de quesƟ onário semi-estruturado, no inicio e ao 
fi nal dos cursos de formação conƟ nuada. Os resultados da pesquisa foram posiƟ vos, 
tendo por pauta a construção de conduta leitora e a mudança da práƟ ca pedagógica, 
e pudemos constatar que os conhecimentos adquiridos se socializaram na esfera dos 
municípios, no interior das escolas e salas de aulas, por um efeito de mulƟ plicação via 
os professores que parƟ ciparam dos cursos de formação.
Palavras-chave: ensino; formação conƟ nuada; leitura; avaliação.

RESSONÂNCIAS NO ENCONTRO COM PROFESSORAS DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL, POR CURRÍCULOS INTENSIVOS

Maria Riziane Costa Prates
O texto trata de uma composição a parƟ r de momentos de formação conƟ nuada com 
professores, a parƟ r de uma pesquisa realizada em 2011, no mestrado em educação. 
ObjeƟ va problemaƟ zar os fazeres curriculares, os processos experimentados nessas 
redes de encontros na tessitura da educação infanƟ l, tendo como disparadores textos 
sugeridos pelas professoras, das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
InfanƟ l e seus desdobramentos nas experimentações em sala de aula, sendo nessa 
escrita, tecida a conversa a parƟ r dos textos das DCNEI: O currículo na educação 
infanƟ l: o que propõem as novas diretrizes nacionais? E Brinquedos e brincadeiras 
na educação infanƟ l; pela proximidade das suas temáƟ cas com o nosso interesse 
de pesquisa no trato da infância, brincadeira e currículos intensivos para além dos 
insƟ tuídos. Tomamos as contribuições teórico-metodológicas de Deleuze; Parnet; 
Merçon; Kastrup; Carvalho; Ferraço. As vivências, nestes estudos, possibilitaram 
conhecer e compreender interdiscursividades ressonantes como tentaƟ va de liberdade 
na composição por possibilidades outras de fazer currículos e pensar infâncias.
Palavras-chave: encontros; currículos intensivos; infâncias.

LETRAMENTOS LITERARÁRIOS NO ENEM: UMA ANÁLISE DA PROVA 
DE LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS 2013

TaƟ ana Simões e Luna
Este trabalho pretende analisar as questões da prova da área de Linguagens, Códigos 
e suas Tecnologias do Exame Nacional do Ensino Médio 2013 relaƟ vas à literatura, 
verifi cando que conhecimentos literários estão sendo avaliados e exigidos do 
aluno ao fi nal da educação básica. Nosso corpus é consƟ tuído pelas questões que 
solicitam a leitura de textos literários (dos gêneros tradicionalmente associados a 
essa esfera, como o conto, a crônica, o romance e o poema, mas também de gêneros 
correlacionados, como a letra de canção e o ensaio críƟ co). e/ou versam sobre algum 
conhecimento literário específi co. Para tal, refl eƟ mos acerca das metodologias de 
ensino– a ancorada na historiografi a e a voltada para o letramento literário -, com 
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base principalmente nos estudos de Cereja (2005), Cosson (2009) e Rouxel (2013). 
Os resultados apontam que as questões, em sua maioria, ancoram-se nos gêneros 
literários para explorar aspectos linguísƟ cos (macroestrutura semânƟ ca, função da 
linguagem, intencionalidade discursiva) e esƟ lísƟ cos (recursos expressivos, fi gura de 
linguagem), porém negligenciando a natureza literária do texto. Em quanƟ dade menor, 
mas realizando uma avaliação de qualidade, encontram-se questões que efeƟ vamente 
mobilizam o conhecimento da literatura (a leitura efeƟ va dos gêneros literários, 
considerando suas caracterísƟ cas discursivas) e sobre a literatura (reconhecimento do 
contexto de produção da obra, do projeto estéƟ co do autor e das escolas literárias, 
inclusive a parƟ r do diálogo intersemióƟ co e entre obras de diferentes períodos).
Palavras-chave: ENEM 2013; letramento; literatura; avaliação.

ENSINO DE LITERATURAS AFRICANAS DE LÍNGUA PORTUGUESA: 
QUAIS CÂNONES E QUAIS MARGENS?

Giselle Larizzaƫ   Agazzi
As africanidades no currículo escolar brasileiro impulsionaram inúmeras discussões. 
Além de representarem uma possibilidade para a educação das relações étnicas e 
raciais, para a refl exão sobre a presença do negro na formação da sociedade brasileira, 
a representação dos afrodescendentes nas artes, especifi camente quando exigem o 
olhar críƟ co sobre seu ensino, desafi am os professores, pesquisadores e estudantes 
a repensarem os modelos de história literária ensinados e aprendidos até hoje, além 
de provocarem um dos problemas mais complexos do ensino da literatura, a questão 
do cânone literário. O que se pretende iluminar na comunicação proposta são os 
alcances do impacto dos estudos de África para o ensino da literatura. Para tanto, faz-se 
necessário recuperar o debate em torno da formação do leitor literário seja nas escolas 
de educação básica seja no ensino superior: quais textos literários selecionar para os 
estudantes e como tratá-los diante da lei 10.639/03, depois ampliada na lei 11.645/08, 
que torna obrigatório o estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena em todo 
o currículo escolar, em especial nas áreas de educação arơ sƟ ca e de literatura e história 
brasileiras? qual o conceito de “marginalidade” para os estudos literários, que sempre 
colocaram a Europa como espaço propagador da cultura letrada? Tais questões serão 
percorridas à luz do que se entende ser a matriz geradora das “africanidades” na área de 
interesse, ou seja, as literaturas africanas de língua portuguesa.
Palavras-chave: ensino; lliteraturas africanas de língua portuguesa; cânones; 
margens.

ANÁLISE FÍLMICA: ESTRATÉGIAS DE MOTIVAÇÃO E REFLEXÃO SOBRE 
LEITURA, INTERPRETAÇÃO E ESCRITA DE GÊNEROS TEXTUAIS

Liliane Scarpin S. Storniolo
Este arƟ go visa apresentar os resultados do projeto de pesquisa que uƟ lizou 
fi lmes nacionais em sala de aula como esơ mulo e estratégia de sensibilização 
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à interpretação e produção de textos por alunos do Ensino Médio e também a 
atualização de seus conhecimentos acerca dos elementos estruturais de gêneros 
textuais tendo como contribuições metodológicas teorias da EstéƟ ca da Recepção, 
que analisam o texto verbal a parƟ r do receptor, com complementação de estudos 
pragmáƟ cos e semióƟ cos.
Palavras-chave: ensino; vazios do texto; oralidade; escrita.

PENSANDO O ENSINO DA LEITURA NA SALA DE AULA BRASILEIRA: 
UMA ANÁLISE DO LIVRO O ENSINO DA LEITURA  COMPREENSÃO DE 

TEXTOS
Suzane Cardoso Gonçalves Madruga; Natália Fortunato

Este arƟ go visa apresentar uma análise da brochura O ensino da leitura: a 
compreensão de textos a fi m de refl eƟ rmos o ensino da leitura na escola pública 
brasileira. Busca-se verifi car quais as contribuições do material construído 
pela professora portuguesa Inês Sim-Sim para o Programa Nacional de Ensino 
do Português - PNEP. Aportes como a brochura analisada trazem em seu bojo 
importantes refl exões acerca do ensino de língua materna. O objeƟ vo é montar 
um panorama de contribuições que a brochura traz para os professores dos anos 
iniciais do ensino fundamental e como pode ser adotada – como aporte teórico 
e metodológico - no contexto de ensino, levando em consideração a realidade da 
escola pública brasileira. Desse modo, é possível refl eƟ r na uƟ lização desse material 
como subsídio para o ensino da leitura levando em conta sua situação de produção 
e os objeƟ vos pedagógicos. Para contemplar a análise da brochura uƟ liza-se como 
aporte teórico as questões levantadas pelo Círculo de BakhƟ n, no que concerne à 
interação, por João Wanderley Geraldi a respeito do livro Aula como acontecimento 
e acerca do livro Aula de português de Irandé Antunes.
Palavras-chave: ensino da leitura; compreensão de textos; PNEP; anos iniciais; 
escola pública brasileira.

22/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 10 - Ins  tuto de Economia

LEITURA E ESCRITA EM CIÊNCIAS: UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA “ELETRIZANTE”

Amanda de MaƩ os Pereira Mano
Nos anos fi nais do ensino fundamental, quando tratamos da leitura e escrita é 
inevitável muitos professores alegarem que estas duas competências estão ligadas 
à disciplina de Língua Portuguesa. No entanto, devemos ter em mente que ler e 
escrever são tarefas básicas no processo de aprendizagem, por isso, difi culdades 
nestas ações podem comprometer o progresso educacional nas diversas disciplinas 
que compõe o currículo escolar. O objeƟ vo deste trabalho foi de propor e aplicar 
uma sequência didáƟ ca, na disciplina de Ciências sobre o conteúdo eletricidade, 
buscando aliar a aprendizagem de conceitos cienơ fi cos ao desenvolvimento da 
competência leitora e escritora dos educandos. Tal sequência foi realizada com 62 
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alunos, matriculados no 8º ano de uma escola pública e teve duração de 14 horas/
aulas. Em suma, o conjunto de aƟ vidades uƟ lizou como estratégia de ensino a leitura 
críƟ ca de textos, imagens e vídeo. A avaliação foi conơ nua e aportou-se nas produções 
dos alunos. Os resultados obƟ dos evidenciaram que os estudantes demonstraram 
a aprendizagem dos conteúdos relacionados à eletricidade. Parte-se da hipótese 
que o bom desempenho dos parƟ cipantes se deve, principalmente, ao fato das 
aƟ vidades privilegiarem a interpretação e a criƟ cidade, caracterísƟ cas essenciais na 
formação de sujeitos aƟ vos no processo de construção de conhecimento por meio 
do ato de ler e escrever. Frente aos resultados desta proposta destaca-se no ensino 
de Ciências, a importância, para a aprendizagem dos alunos, de intervenções em 
sala de aula que priorizem aƟ vidades desta natureza.
Palavras-chave: ensino de ciências; eletricidade; leitura e escrita.

LINGUAGEM E INTERAÇÕES DISCURSIVAS NO ENSINO DE QUÍMICA E 
CIÊNCIAS:ASPECTOS PERTINENTES

Caroline Arruda
A linguagem na química é caracterizada por fazer uso de uma variedade de 
representações simbólicas,como fórmulas,estruturas moleculares,dentre outras.Para 
o ensino dessa linguagem,a palavra tem papel fundamental e central.Além disso,o 
conhecimento da linguagem cienơ fi ca é também relevante,então,inferimos que a 
uƟ lização desses recursos para ministrar as aulas de química e ciências com resultados 
posiƟ vos são essenciais.Em relação às interações discursivas,uma das estruturas de 
análise do discurso importante é a proposta por MORTIMER E SCOTT,que busca 
fornecer a perspecƟ va de como o professor trabalha as intenções e o conteúdo do 
ensino de Ciências por meio das diferentes intervenções pedagógicas que resultam em 
diferentes padrões de intervenção,sendo a abordagem comunicaƟ va a primordial.A 
relação predominantes nessas aulas é a dialógica e o ideal é que seja também 
intensamente interaƟ va,favorecendo a coleƟ vização,valorizando o conhecimento 
prévio dos alunos,suas opiniões e valores,o desenvolvimento da autonomia,entre 
outros.Portanto,a análise sistemáƟ ca de um ensino de ciências com esta natureza 
de interação proporcionará, não só o vislumbre de indícios de como construir uma 
dinâmica de ensino-aprendizagem mais signifi caƟ va para professores e alunos,mas 
também contribuirá para a construção de elementos teóricos que nos permitam 
habilitar nosso olhar de modo mais críƟ co sobre as interações discursivas presentes 
nas aulas de ciências, buscando rever e re-signifi car a dinâmica dessas interações em 
vista da construção de uma forma diferenciada de educar
Palavras-chave: ensino; interações discursivas; linguagem cienơ fi ca; linguagem 
química; pedagogia.

A FILOSOFIA NO ENSINO MÉDIO E A IMPORTÂNCIA DA LEITURA DO 
TEXTO FILOSÓFICO

Elizabete Amorim de Almeida Melo
Nesse artigo defendemos a importância do texto filosófico em sala de aula do 
ensino médio e refletimos sobre os desafios enfrentados por professores em 
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sua formação inicial e na sua prática docente. Assim, trataremos o problema 
a partir de três aspectos: a formação do professor de filosofia; a questão 
da especificidade do texto filosófico e sua importância em sala de aula, na 
escola ou no ensino superior; e a importância da leitura enquanto um oceano 
de possibilidades. Temos como referência as experiências teórico-práticas 
desenvolvidas e vivenciadas nas disciplinas de Estágio Supervisionado em 
Filosofia (1, 2, 3 e 4) na Universidade Federal de Alagoas – UFAL. A problemática 
aqui abordada também levará em consideração um paradoxo: por um lado, 
reconhecemos que a escola do século XXI é uma “escola de massa” (RODRIGO, 
2007; 2009); por outro lado, a maioria dos alunos que estuda nas escolas 
públicas é da classe trabalhadora. Assim, diante desse paradoxo entre o texto 
erudito e o público escolar, indagamos: como realizar um trabalho significativo 
com o texto filosófico em sala de aula?
Palavras-chave: ensino de fi losofi a; texto fi losófi co. formação docente; leitura. 
estágio supervisionado.

MARIA ANTONIETA ANTUNES CUNHA E O ENSINO DA LITERATURA 
INFANTIL NO BRASIL

Fernando Rodrigues de Oliveira
Neste texto, apresentam-se resultados parciais de pesquisa de doutorado em 
Educação. Com os objeƟ vos de contribuir para a produção de uma história do 
ensino da literatura infanƟ l no Brasil e compreender o lugar de Maria Antonieta 
A. Cunha nessa história, focaliza-se sua proposta para o ensino da literatura 
infanƟ l na formação de professores, concreƟ zada em dois manuais de sua 
autoria: \”Como ensinar literatura infanƟ l\” (1968); e \”Literatura infanƟ l: 
teoria & práƟ ca\” (1983). Mediante abordagem histórica, centrada em pesquisa 
documental e bibliográfi ca, desenvolvida por meio da uƟ lização de procedimentos 
de localização, recuperação, reunião, seleção e ordenação, vem-se analisando a 
confi guração textual dos manuais mencionados. Os resultados obƟ dos com essa 
análise têm propiciado constatar que esses manuais, embora apresentem ơ tulos 
e projetos editoriais diferentes, são idênƟ cos do ponto de vista do conteúdo. 
Neles, a parƟ r da defi nição do conceito de literatura infanƟ l, de suas funções, dos 
requisitos da boa obra literária e da caracterização dos gêneros narraƟ vo, lírico e 
dramáƟ co, a autora formula proposta para o ensino da literatura infanƟ l, centrada 
na ideia de que esse Ɵ po de livro desƟ nado a crianças tem por função educar, 
instruir e distrair o aluno, infl uindo em todos os aspectos de sua formação, por 
meio da promoção de mudanças em seu comportamento. Essa proposta de Maria 
Antonieta A. Cunha teve ampla circulação no Brasil, sobretudo pelas diferentes 
edições de seus manuais, ao longo de pelo menos três décadas.
Palavras-chave: ensino da literatura infanƟ l; formação de professores; Maria 
Antonieta Antunes Cunha; manuais de ensino; história da educação.
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PRINCÍPIOS DO ENSINO DE PORTUGUÊS LÍNGUA NÃO MATERNA EM 
AULAS DE PORTUGUÊS LÍNGUA MATERNA: LÍNGUA E CULTURA LIDAS 

DE OUTRA MARGEM
Alexandre do Amaral Ribeiro

A proposta deste trabalho é a de apresentar um olhar diferenciado sobre o 
ensino de português língua materna que tenha como base as refl exões feitas à 
outra margem do rio dinâmico e caudaloso que a língua representa. A parƟ r de 
estudos teórico-práƟ cos acerca do ensino de português língua não materna para 
estrangeiros (a outra margem) e das difi culdades detectadas em alunos adultos de 
língua portuguesa, idenƟ fi caram-se semelhanças e diferenças que foram tomadas 
como ponto de parƟ da para pensar a reelaboração de aƟ vidades didáƟ cas tanto 
para um quanto para outro grupo. Analisaram-se comparaƟ vamente difi culdades 
que se aproximavam no âmbito do domínio vocabular, em termos semânƟ co-
pragmáƟ cos, e no da construção textual, especifi camente, em termos do uso 
de operadores argumentaƟ vos em textos escritos por alunos naƟ vos. A parƟ r 
da aplicação de princípios próprios do ensino de português para estrangeiros ao 
ensino de português para falantes naƟ vos adultos, do nível superior de ensino, 
foi possível propor adaptações em exercícios e aƟ vidades para estes úlƟ mos. Os 
resultados apontam para uma melhoria na leitura e compreensão das entrelinhas 
de textos e também no uso efi caz de operadores argumentaƟ vos para parte 
daqueles que tem o português como língua materna. Além disso, tornaram-se 
mais evidentes para ambos os aprendizes as relações interculturais implicadas na 
leitura e na escrita, o que leva a crer que o olhar da outra margem (do ensino para 
estrangeiros) pode servir de apoio para o desenvolvimento de metodologias mais 
bem-sucedidas para a margem “oposta”.
Palavras-chave: ensino de português; língua não materna; língua; cultura; aulas de 
português.

AS CONTRIBUIÇÕES DO COMPUTADOR PARA A FORMAÇÃO DO 
LEITOR LITERÁRIO: UMA CHAVE PARA O ENSINO DE LITERATURA NA 

ESCOLA
Danielle Medeiros de Souza; Marly Amarilha

Este estudo é recorte de tese de doutorado que invesƟ ga as contribuições do 
computador para o ensino de literatura na escola. Sua relevância consiste em 
fornecer ao professor subsídios para ampliar suas competências no ensino de 
literatura. Defende-se a tese de que o computador pode trazer signifi caƟ vas 
contribuições para a formação do leitor de literatura no espaço escolar. O 
estudo alinha-se à vertente qualitaƟ va, com base em princípios da pesquisa-
ação, necessários para proceder a uma intervenção pedagógica. Foram adotados 
a análise documental, a entrevista, o diário de campo, a construção de um 
porƞ olio, a gravação em áudio e em vídeo das sessões de leitura e o registro 
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em blog. A pesquisa realizou-se em uma escola pública do município de Natal 
– RN, numa turma de 5º ano do ensino fundamental. Realizaram-se 8 aulas de 
leitura de literatura em diferentes suportes e gêneros. As sessões de leitura foram 
desenvolvidas conforme os moldes da andaimagem, descritos por Graves e Graves 
(1995). O corpus é analisado com base em princípios da Análise de Conteúdos. 
Tomou-se como referencial teórico os estudos de Amarilha (2011), Belloni (2010), 
Buckingham (2007), Eco (2003), Cazden (1991), Calvino (1990), Culler (1999), 
Hayles (2009), Iser (1979), Jauss (1979). A análise aponta a importância do diálogo 
entre literatura e mídia-educação para enriquecer o ensino literário e para situá-
lo frente às necessidades e aos interesses da escola atual e de seus aprendizes. 
Confi rma o valor do computador como objeto de ensino e de mediação para o 
encontro prazeroso com o texto literário.
Palavras-chave: ensino de literatura; formação do leitor. mídia-educação; literatura; 
computador.

PRÁTICAS DE LEITURA LITERÁRIA DE ADOLESCENTES E A ESCOLA: 
TENSÕES E INFLUÊNCIAS
Gabriela Rodella de Oliveira

Esta comunicação apresenta os resultados de pesquisa de doutorado defendida em 
2013 na FE-USP sobre práƟ cas de leitura literária de adolescentes. A invesƟ gação 
foi realizada com alunos do 1º ano do ensino médio matuƟ no de quatro escolas 
paulistas, duas públicas e duas parƟ culares. A metodologia arƟ culou dados 
coletados por meio de quesƟ onários respondidos por 289 alunos e entrevistas 
realizadas com 63 deles. A análise dos dados evidencia: 1) o forte apelo da cultura 
de massa presente nas práƟ cas de leitura literária de best-sellers dos adolescentes 
de todos os extratos sociais; 2) a tensão existente entre os estudantes e a leitura 
dos livros requisitados pela escola e suas causas; 3) a desconsideração, por parte 
dos agentes escolares, das leituras que os alunos praƟ cam espontaneamente; 
4) a demanda dos alunos por uma mediação adequada para a leitura dos livros 
indicados pela escola; 5) a infl uência do nível socioeconômico e de formação 
das famílias de origem no que tange aos espaços e tempos disponíveis para a 
práƟ ca da leitura e ao acesso ao objeto livro e à literatura considerada legíƟ ma 
dentro do campo literário. Observou-se, assim, o modo como a escola interfere na 
formação de leitores e vislumbrou-se caminhos para o ensino da leitura literária. A 
base teórica apoiou-se em conceitos da História Cultural (CharƟ er); da Sociologia 
(Bourdieu, Lahire, Baudelot, CarƟ er e Detrez); da críƟ ca literária (Jauss, Iser, 
Eco, Fish, Paes e Reimão); e das pesquisas sobre ensino de literatura (Goulemot, 
Rouxel, Jouve, Butlen, Rocco, Vieira, Leahy-Dios, Machado, Rezende).
Palavras-chave: ensino de leitura; ensino de literatura; ensino de leitura literária; 
formação de aluno; ensino médio.
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O USO DO GÊNERO DIÁRIO FICTÍCIO COM ALUNOS DO 5º ANO DO 
ENSINO FUNDAMENTAL I
Andreza de Jesus Souza Dias

Discuto a experiência de ensino do gênero textual Diário Ficcional, desenvolvida 
em uma turma do 5º ano do ensino fundamental de uma escola pública. Trata-se 
de um estudo de caso, de cunho qualitaƟ vo, cujo corpus foi consƟ tuído por escritas 
e reescritas dos alunos. A proposta didáƟ ca priorizou formas mais atraentes 
e signifi caƟ vas para o trabalho com a produção de textos em sala de aula e 
mobilizou a turma para relatar fatos e acontecimentos interessantes, consignando 
opiniões e impressões, confi ssões e/ou meditações. Desse modo, o texto foi ponto 
de parƟ da e de chegada para garanƟ r a apropriação pelos alunos das práƟ cas 
de linguagem instauradas na sociedade, conforme destacado por Geraldi (1997). 
Como forma de correção foi uƟ lizado o bilhete orientador do professor, visando a 
criação de espaços para a interlocução e para a refl exão do aluno em torno de suas 
próprias escolhas linguísƟ co-discursivas (RUIZ, 2001.) ParƟ ndo desse pressuposto, 
os bilhetes orientadores Ɵ veram como tema principal as especifi cações do gênero, 
bem como a ampliação da competência discursiva do sujeito, salientando a ideia 
do texto como unidade básica de ensino da língua. As análises empreendidas 
acerca dos movimentos de criação dos alunos/autores revelaram que o gênero 
diário possibilitou um diálogo aberto e franco do escritor consigo mesmo, o que 
corroborou as afi rmações de BakhƟ n (1997) quando destacou que no gênero 
diário há uma fusão entre locutor/autor e desƟ natário/leitor, já que, muitas vezes, 
o diário foi o próprio interlocutor do diarista, confundindo-se os interlocutores.
Palavras-chave: ensino fundamental; gênero diário; reescrita.

O QUE FAZER COM TANTOS LIVROS?  O ENSINO FUNDAMENTAL EM 9 
ANOS, A S  INFÂNCIA S  E A S  LITERATURA S

Cláudia Hernandez Barreiros Sonco; Jonê Carla Baião; Geórgia Barbosa 
Bernardino

O ensino fundamental cresceu: agora são 9 anos... Razões técnicas? ObjeƟ vas? 
Distribuição de verbas? E a educação infanƟ l diminuiu: agora acaba aos 5 anos... 
Razões pedagógicas? Fundamentadas em estudos sobre desenvolvimento 
humano? Piaget gostaria? Rousseau, o que diria? E a Alice, a Vânia, a Maria 
e a Iracema? E as crianças O ensino fundamental cresceu: agora são 9 anos e 
muitos livros: didáƟ cos! ParadidáƟ cos! E muita formação para as professoras 
conseguirem ‘enformar’ crianças de 5 anos na escola. Livros lúdicos? E manuais 
para as professoras saberem o que fazer! E muitos adjeƟ vos para convencer: 
alfabeƟ zação agora é alfabeƟ zação linguísƟ ca e alfabeƟ zação matemáƟ ca. E o 
processo conƟ nua diİ cil, complexo e longo... Livros para jovens leitores, iniciantes, 
a quem se pretende seduzir, informar, diverƟ r e, é claro, convencer... promovendo 
um acesso privilegiado à cultura da escrita... Mas que cultura é essa? Não seriam 
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culturas escritas? Mas as crianças conƟ nuam ousadas, curiosas e perspicazes... 
Até quando?
Palavras-chave: ensino fundamental; educação infanƟ l; literatura; infância; críƟ ca.

A COMUNICAÇÃO NO PROCESSO DE ENSINO DE APRENDIZAGEM DA 
MATEMÁTICA NAS SÉRIES INICIAIS

Leila Pessôa da Costa; Regina Maria Pavanello
Este trabalho evidencia a importância da comunicação no ensino e na 
aprendizagem da matemáƟ ca nas series inicias do Ensino Fundamental a parƟ r 
da analise de alguns episódios observados durante o desenvolvimento da tese de 
doutorado, e coletados tanto junto aos alunos dessas séries, como no processo 
de formação de professores para atuarem no ensino do 1º ciclo em Portugal. 
Tem como pressuposto as orientações do NCTM - NaƟ onal Council of Teachers of 
MathemaƟ ca para o qual a comunicação é uma parte essencial da matemáƟ ca e 
da educação matemáƟ ca. Considera a importância dessa comunicação, seja ela 
oral ou escrita, como uma metodologia a ser empregada sistemaƟ camente e como 
um objeƟ vo de ensino cuja fi nalidade é que os alunos adquiram progressivamente 
a linguagem simbólica da MatemáƟ ca. Por fi m, considera que a didáƟ ca ou 
metodologia uƟ lizada no processo de formação – seja dos futuros professores 
ou dos alunos – interfere no primeiro caso na atuação docente e no segundo na 
uƟ lização deste conhecimento enquanto instrumento de cidadania.
Palavras-chave: ensino fundamental; didáƟ ca da matemáƟ ca; comunicação 
matemáƟ ca; formação de professores; educação matemáƟ ca.
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ESCOLA E ESPAÇO CULTURAL: PÓLOS DE CONHECIMENTOS DISTINTOS E 
INTEGRADORES

Angela Maria Mendes
Este estudo refl ete sobre a relação entre escola e espaço cultural como polos de 
conhecimento disƟ ntos que ampliam a formação de estudantes. De modo geral, em 
grandes centros, como a cidade de São Paulo (SP), uma escola não está sozinha num 
bairro. Ao redor dela, encontram-se muitas oportunidades de aprender e de parƟ cipar 
da vida comunitária. Os espaços culturais, por exemplo, também se instalam nos 
bairros com propostas de formação de público e de integração com a comunidade. 
Daí surgem as tentaƟ vas de aproximação entre ambos como o objeƟ vo: de promover 
uma aƟ vidade cultural aos alunos por parte da escola e de formar público por parte 
do espaço de cultura. Para auxiliar essa discussão, uƟ lizou-se o conceito de educação 
formal e não formal desenvolvido por Gohn (2010) e Libâneo (2011). Acrescenta-se 
ao estudo, a função da escola desenvolvida por Freire (2010) e a função do espaço 
cultural defendida por Coelho (2006). Espera-se que essa refl exão contribua para 
pensar em uma nova maneira de integração entre escola e espaço de cultura.
Palavras-chave: escola; espaço cultural; integração.
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QUE ÁFRICAS FOTOGRAFAM MELHOR EM VOCÊ? EXPERIÊNCIAS COM A 
CULTURA AFRO BRASILEIRA NAS ESCOLAS PÚBLICAS DE LIMEIRA  SP

Glauco Roberto da Silva
Esse projeto se movimenta com palpitações que se intensifi cam e se mulƟ plicam 
a parƟ r de pensamentos que querem invesƟ gar questões relacionadas ao que 
pode (minoridade) a divulgação cultural nas escolas. Nosso caminho aposta na 
Experimentações com cultura (imagens, palavras, sons, signifi cações, gestos, etc). 
Nessa trajetória tecemos encontros com Gilles Deleuze e também nos inspiramos 
nas criações e pensamentos do grupo mulƟ TÃO do Labjor-Unicamp, e do projeto 
Fabulografi as do grupo Olho da FE-Unicamp.Dessa forma, essa escrita-projeto vem 
sendo pensada a parƟ r de experimentações divulg(divag)adoras , cuja força tem nos 
feito buscar em Deleuze conceitos como menor, linhas de fuga. Conceitos que têm 
nos ajudado na busca por pensamento que sonha e cria expectaƟ vas de que, pelas 
linhas que se querem fugir, a divulgação cultural se apresente nas salas de aula como 
ramifi cações criaƟ vas. Desejos de invadir a sala de aula a fi m de produzir conexões 
entre professor, aluno, escola, desejos, conversas, criaƟ vidade, autonomias, vidas, 
fabulações, fotografi as, arte, fi losofi a, áfricas, etc. Uma tentaƟ va de produzir pequenas 
subversões no coƟ diano das aulas e na estrutura rígida do currículo.
Palavras-chave: escola; fotografi a; África; cultura.

EM BUSCA DO LEITOR AUTÔNOMO
Roseli MarƟ ns de Matos

O Ensino Fundamental forma leitores autônomos? A escola promove o 
desenvolvimento da criƟ cidade e da autonomia? Como essa escola vem tratando a 
construção do leitor? Procurando compreender como a formação de leitores é pensada 
no Ensino Fundamental, mais precisamente, entre o 6º e o 9º anos, o presente arƟ go 
amplia a refl exão sobre o tema. É importante, contudo, delinear quem é esse sujeito 
leitor; o que ele lê e o que rejeita como leitura. Outro aspecto a ser considerado é 
como a escola, dentro de um mundo globalizado e digital, vê esse leitor. Para tanto, 
defi niremos o que vem a ser um leitor mecânico e um leitor críƟ co e autônomo. 
Usando como exemplo uma aƟ vidade de escrita de cartas, proposta a parƟ r da leitura 
do livro Ana e Pedro: cartas (Ronald Claver e Vivina de Assis Viana), feitas por alunos 
do 8º ano da Escola Municipal Darcy Ribeiro, em Palmas, TocanƟ ns, mostraremos uma 
possibilidade na busca e construção desse desejado leitor no Ensino Fundamental.
Palavras-chave: escola; leitor; autonomia; criƟ cidade.
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A VIDA SOCIAL DAS REDAÇÕES ESCOLARES
Daniel do Nascimento e Silva

Na produção textual na escola, encontra-se um gênero exemplar, redigido em Ɵ po 
dissertaƟ vo, em torno de 30 linhas, que chamarei de redação escolar. Dadas as 
dimensões conƟ nentais do Brasil, sua complexidade sociolinguísƟ ca e seus conhecidos 
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entraves no ensino, as formas de ensinar esse gênero e de avaliá-lo são radicalmente 
diversas, assim como a efeƟ va capacidade de produzi-lo. Dado o imaginário de 
nação consƟ tuído por forças como Estado, mídias e escola, crenças sobre a redação 
escolar ideal circulam nacionalmente e encontram impulso e legiƟ mação p.ex. no 
ENEM. Nele, a redação escolar é avaliada a parƟ r de certas formas de imaginar as 
estruturas morfossintáƟ cas eleitas como cultas, bem como de projeções sobre um 
feixe estrito de léxico, ortografi a e organização temáƟ co- estrutural legíƟ mos. Tais 
formas de imaginação são performaƟ vas, pois dão acesso a produtos de recentes 
políƟ cas públicas. Dado o caráter econômico do gênero, metadiscursos valoraƟ vos 
são conƟ nuamente produzidos, com fi ns diversos, em insƟ tuições envolventes e 
na fala coƟ diana. Assim, além de texto, a redação escolar é um objeto que circula 
socialmente, sendo desigualmente arregimentado nessa jornada. Proponho-me a 
delinear um modelo de circulação que, etnografi camente, complique discursos que 
legiƟ mam a redação escolar como objeto imanente, ícone do usuário de classe média 
que naturalmente é capaz de bem escrevê-la e assim adentrar espaços da elite. Esse 
modelo pode auxiliar a compreender tal aspecto de produção da desigualdade no 
Brasil. Este trabalho foi fi nanciado pelo PIBID/CAPES.
Palavras-chave: escrita; comodifi cação; valor cultural; ENEM.

MARGENS DO LIVRO, DA LITERATURA, DA HISTÓRIA, DA MEMÓRIA
Gustavo Moura Bragança

O trabalho pretende seguir por disƟ ntas margens da literatura através da obra 
de autores também disƟ ntos, percorrendo-os e reconhecendo-os nos entornos 
do arquivo, da história e da memória e através do gesto da escrita. Cruzando a 
marginália da biblioteca pessoal de Fernando Pessoa, com a escrita entre documentos 
e memórias do mineiro Pedro Nava, a invenção de memórias através de arquivos 
fi ngidos e forjados nos jogos literários de Valêncio Xavier ou na literatura emigrada 
do alemão W.G. Sebald, o estudo busca pôr em questão, por fi m, as margens da 
literatura - suas possibilidades e impossibilidades e seu extravasamento. Para tanto, 
deve reconhecer o primeiro gesto: o gesto da inscrição da palavra, da escritura. Em 
todos os autores trabalhados, a presença viva desse gesto e de seus rastros. Escrever, 
então, como esse deixar rastros, deixar marcas, deixar escombros; como aqueles que 
porventura emergirão às margens de um rio caudaloso para que um aventureiro da 
palavra possa encontrá-los em suas caminhadas errantes à procura de seu objeto 
perdido, a literatura.
Palavras-chave: escrita; fi cção; memória; história; arquivo.

VOZES E SILÊNCIOS NA ESCRITA ACADÊMICO CIENTÍFICA
Obdália Santana Ferraz Silva

Este texto apresenta resultados de uma pesquisa de doutorado que teve como 
objeƟ vo discuƟ r sobre os processos de escrita desenvolvidos no curso de Letras 
Vernáculas do Campus XIV-UNEB. Tratou-se de compreender as bases, a parƟ r das 
quais se estruturam as produções cienƟ fi cas em um curso de formação de professores 
de Língua Portuguesa, a parƟ r do dito, e também do não-dito que se confi gura no 
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espaço do papel e no corpo de quem escreve e de quem dá senƟ do ao escrito. A 
pesquisa, de abordagem qualitaƟ va e de inspiração etnográfi ca, propõe instaurar 
(entre-)lugares de refl exão e de debate, na intenção de contribuir para que se rompa 
o silêncio do mundo acadêmico em torno das difi culdades e possibilidades da escrita 
dos graduandos do referido curso. Para o desenvolvimento deste trabalho, serviram 
de suporte teórico-metodológico as contribuições da Análise de Discurso Francesa, a 
parƟ r dos estudos de Pêcheux (1990; 1995) e de Orlandi (2004; 2005; 2007), os quais 
subsidiam a discussão de escrita como exercício de autoria, autor como sujeito que 
produz um lugar de interpretação, discurso como práƟ ca políƟ ca, lugar de confronto 
de senƟ dos; os estudos de BakhƟ n (2003; 2004), ao tratar da linguagem como ação 
dialógica; o diálogo com autores do campo da linguísƟ ca textual (GERALDI, 1997; 
2006; KLEIMAN, 2000; KOCH, 2003), para tratar do texto como tecido discursivo, no 
qual leitor e autor são sujeitos em constante interação. Os dados revelam que, entre 
o silêncio e o dizer, o aluno ainda precisa consƟ tuir-se como autor de textos nos quais 
é possível “ouvir” a sua voz.
Palavras-chave: escrita; autoria; silêncio; formação de professor; análise de discurso.

22/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: Sala 2 - Faculdade de Educação Física (FEF)

ESCRITA COLABORATIVA: PROFESSOR ESCRIBA NA SALA DE AULA DE 
EDUCAÇÃO INFANTIL

Célia CrisƟ na Monteiro de Oliveira; Adna de Almeida Lopes
O presente trabalho analisa as reformulações orais decorrentes da produção escrita 
em tempo real na escola, por ocasião do projeto Biografi a, em uma escola pública 
municipal de Ed. InfanƟ l da periferia de Maceió, em situação de escrituração 
coleƟ va, sentados em roda, tendo a professora como escriba, ora escrevendo com 
piloto em papel 40, ora digitando no computador. Em aƟ vidades fi lmadas para 
posterior análise. Tomam-se como base os estudos sobre a rasura em: (FABRE, 
1986; ABAURRE, 1997; FELIPETO & CALIL, 2008; FELIPETO & LOPES, 2012; FELIPETO 
2004; CALIL 1997; 1998; 2000; 2004; FELIPETO & CALIL 200). Busca-se analisar os 
efeitos da rasura oral submeƟ das às operações metalinguísƟ cas analisadas pelos 
processos metafóricos e metonímicos (JAKOBSON, 1995; LEMOS, 1992, 1995, 1999). 
Durante o processo de escritura em ato pretendeu-se elucidar algumas questões 
como: ‘Qual a importância da produção de texto para crianças pequenas?’ ‘Escrever 
para crianças favorece a aquisição da linguagem escrita?’ ‘Qual o efeito que a rasura 
pode provocar no produto fi nal do texto?’ ‘As crianças fazem reformulações?’. 
Apresenta-se em dois momentos: no primeiro, um breve percurso histórico sobre 
os estudos da aquisição da linguagem escrita e da produção de escrita colaboraƟ va 
em sala de aula em tempo real. No segundo, descrição e análise dos dados a parƟ r 
dos processos metafóricos e metonímicos revelam que os sujeitos envolvidos 
alcançam autonomia linguísƟ ca na medida em que são imersos nas experiências de 
textualização, contudo, são submeƟ dos ao estatuto da língua.
Palavras-chave: escrita colaboraƟ va; rasura oral; rasura escrita; aquisição de 
linguagem; metalinguagem.
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PHILIPPE SOUPAULT DO TÂMISA AO SENA: UM FLÂNEUR EM BUSCA 
DE SI MESMO

Eliane Benaƫ   de Freitas
O entendimento dos movimentos históricos de vanguarda consƟ tui o estudo da 
teoria críƟ ca que permite compreender o estatuto da arte na sociedade burguesa. 
A palavra de ordem para o Surrealismo é liberdade e a obra de arte, por nascer de 
um exercício de liberdade, tem a capacidade de transformar o homem. O presente 
arƟ go busca analisar a poesia Westwego, de Philippe Soupault, escrita em 1922. 
Como suporte teórico para a análise são usados textos que abordam conceitos do 
Surrealismo e feita uma retomada histórica de fatos, lugares e pessoas citados pelo 
autor. O arƟ go busca também idenƟ fi car se a escrita automáƟ ca, ato de transmiƟ r as 
palavras que vêm à mente do indivíduo de forma direta, imediata, sem necessidade 
de refl eƟ r ou concentrar-se no que se queira dizer, é uma caracterísƟ ca importante 
do surrealismo e faz parte da construção de Westwego e, fi nalmente, conclui que o 
texto em questão enquadra-se mais na escrita espontânea que na escrita automáƟ ca. 
Estão presentes em Westwego a polissemia, a intertextualidade, o acaso objeƟ vo, 
a escrita espontânea, o lirismo e o mistério, frutos de um movimento que, se não 
inaugurou uma estéƟ ca marcada pela irreverência e pela liberdade de expressão, 
consolidou essa irreverência e essa liberdade através de escritores, poetas e arƟ stas 
que ousaram ir além do já feito, do já pensado, rompendo com as amarras do tempo 
e trazendo aos leitores do século XXI textos que, ao serem lidos, fazem desse leitor 
um viajante também em busca do maravilhoso.
Palavras-chave: escrita automáƟ ca; escrita espontânea; polissemia; surrealismo.

REPRESENTAÇÕES DE ESCRITA NA UNIVERSIDADE
Nilsa Brito Ribeiro

Este trabalho tem como objeƟ vo analisar representações que alunos universitários 
constroem de sua escrita em resposta a demandas acadêmicas. Tomamos como 
material de análise relatos de duas turmas de um curso de Letras, produzidos em 
dois momentos da formação: no terceiro semestre do curso, durante a disciplina 
Leitura e Produção Textual, e no úlƟ mo semestre do curso, momento em que os 
relatos foram devolvidos aos alunos para que tecessem considerações sobre o 
que escreveram, considerando em suas refl exões, não apenas a escrita em si, mas 
também os modos como em seus relatos são representadas as práƟ cas de escrita 
demandadas pela universidade, os modos como respondiam a estas demandas, as 
soluções encontradas para possíveis difi culdades enfrentadas no trabalho com a 
escrita. As análises apontam para senƟ dos que dialogam com valores e crenças da 
sociedade em geral, a respeito da escrita, e, em parƟ cular, com práƟ cas discursivas 
da escola básica, de modo que esta fornece bases para a apreensão de novos 
regimes de verdade sobre a escrita perfi lada na práƟ ca discursiva universitária. Por 
outro lado, da relação e inscrição do aluno no discurso universitário, sobressaem em 
seus relatos diferentes maneiras de ‘caças desautorizadas’; recorrências múlƟ plas a 
diferentes modos de consƟ tuição de autoria.
Palavras-chave: escrita; universidade; discurso.
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O ESTADO BRASILEIRO E AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE LEITURA: OS 
SILENCIAMENTOS NO DISCURSO DA DEMOCRATIZAÇÃO DO ACESSO

Antoniêta Míran de Oliveira Carneiro Silva
Este arƟ go tem por objeƟ vo apresentar algumas considerações e análises discursivas 
acerca das políƟ cas públicas de leitura promovidas pelo Estado Brasileiro, no 
contexto da educação e da sociedade de classe, em interface com o discurso da 
democraƟ zação do acesso. As discussões estão fundamentadas na perspecƟ va 
marxiana em autores como Bertoldo (2007); Lukács (1978); Marx e Engels (1993) e 
Saviani (2004 /2005) e em autores que fazem a relação leitura – escola – educação 
a parƟ r das contradições da sociedade brasileira como Brito (2003/2004), Freire 
(2006), Silva (1986/1987), Zilberman (1995/2004), dentre outros da vertente 
teórica da Análise do Discurso de linha francesa. Analisar criƟ camente as políƟ cas de 
democraƟ zação do acesso à leitura passa pelo desvelamento do substrato gerador da 
necessidade do acesso na sociedade capitalista. A relevância da presente discussão 
se dá à medida que contribui para uma críƟ ca consistente a essas políƟ cas públicas 
de leitura que não são neutras e nem ingênuas, pois estão inseridas numa políƟ ca 
neoliberal na qual o “interesse” pelo social possui várias nuances camufl adas nos 
discursos dominantes.
Palavras-chave: estado brasileiro; políticas públicas; leitura; democratização; 
discurso.

LIVROS PUBLICADOS POR POETAS SONHADORES DE PALAVRAS: 
POEMAS SEM MARGENS... CARTOGRAFIAS EM DEVANEIOS E 

VERSOS...
Eliane Aparecida Bacocina; Maria Rosa Rodrigues MarƟ ns de Camargo

O presente texto se propõe a rastrear e cartografar práƟ cas de invenção (escrita e 
produção poéƟ ca) postas em ação por sujeitos em uma comunidade de escritores 
do litoral sul paulista de nome Sarau das Ostras. Está inserido num projeto de 
pesquisa de Doutorado em andamento que tem como objeƟ vos estabelecer uma 
relação de interlocução com práƟ cas de escrita e leitura, buscando conjuntamente 
construir, com os sujeitos, conhecimentos e senƟ dos; observar as relações que 
se desenvolvem nos ambientes nos quais atuam, assim como os modos como 
experienciam a produção de textos, bem como dialogar com os diferentes ‘atores’ 
que atuam nesse espaço, convidando-os a apresentar suas leituras de mundo a 
parƟ r da linguagem poéƟ ca. A pesquisa propõe analisar as práƟ cas ali presentes 
e apontar elementos que contribuam para a invenção de novos / outros modos de 
compreensão da leitura, escrita e da formação de leitores e escritores. Desvendar 
senƟ dos produzidos no coƟ diano do processo de formação de escritores a parƟ r 
de situações de interlocução e aƟ vidades arơ sƟ cas será uma forma de conhecer 
e valorizar os saberes trazidos pelos diferentes sujeitos que compõem e atuam 
nesses espaços. Este texto, em parƟ cular, analisa os livros de poemas publicados 

22/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: Sala 3 - Faculdade de Educação Física (FEF)
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por quatro integrantes do grupo, a parƟ r da visão de Bachelard (2009) sobre as 
imagens poéƟ cas que são produzidas no processo de criação arơ sƟ ca. De que forma 
as imagens poéƟ cas, produzidas em forma de versos por poetas ditos ‘marginais’ 
permitem extravasar as margens do pensamento?
Palavras-chave: espaços da escrita; linguagem poéƟ ca; processos formaƟ vos.

APRENDENDO E ENSINANDO UMA NOVA LIÇÃO: REVELANDO A 
TEORIA NA PRÁTICA

Livia Tosta dos Santos; Maria Helena da Rocha Besnosik
Este trabalho ora apresentado é fruto de estudos desenvolvidos no contexto do 
Mestrado em Educação da Universidade Estadual de Feira de Santana/UEFS e teve 
como objeƟ vo idenƟ fi car o elo estabelecido entre a formação inicial de professores 
de Espanhol como Língua Estrangeira e as implicações em suas práƟ cas pedagógicas. 
Para tanto, a parƟ r de pesquisas e discussões de alguns autores como Schön (2000), 
Nóvoa (1992), Gaulthier (1998), Tardif (1998) e Perrenoud (1993), Vieira-Abrahão 
(1996), entre outros, e de dados fornecidos pelas entrevistas com professores 
colaboradores com a pesquisa, buscamos perceber como a teoria e a práƟ ca são 
arƟ culadas no programa de formação de professores de Língua Espanhola da UEFS, 
no senƟ do de desenvolver as múlƟ plas competências exigidas a esse profi ssional. 
Com os resultados obƟ dos é possível perceber que os sujeitos apontam algumas 
lacunas no elo estabelecido entre a formação e atuação como professor de Espanhol; 
ademais, os professores evidenciam a necessidade de uma formação inicial para 
além do ensino teórico, sinalizando a importância de saberes e práƟ cas pedagógicas 
atreladas à teoria em todos os períodos do curso.
Palavras-chave: espanhol como língua estrangeira; teoria; práƟ ca; formação de 
professores.

22/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: Sala 4/5 - Faculdade de Educação Física (FEF)

LER É O MAIOR PRAZER: UMA EXPERIÊNCIA COM A FORMAÇÃO DE 
LEITORES NA TERCEIRA IDADE

Patrícia Vilela da Silva
Este trabalho é resultado das aƟ vidades de caráter extensionista desenvolvidas no 
programa Universidade Aberta à Terceira Idade – UATI, no Departamento de Ciências 
Humanas, Campus IV, relacionadas ao projeto Ofi cina de Leitura: ler é um grande prazer, 
cuja fi nalidade é promover semanalmente momentos de leitura de textos diferentes 
gêneros e Ɵ pologias textuais com um grupo consƟ tuído por cerca de doze alunos com 
idade entre sessenta e setenta e cinco anos, possibilitando-lhes envolver-se de modo 
prazeroso com as aƟ vidades de leitura. É uma pesquisa em andamento, de caráter 
qualitaƟ vo, que uƟ liza a observação parƟ cipante e a entrevista como instrumentos 
de invesƟ gação. Apresenta, portanto, elementos que revelam a importância que a 
leitura, enquanto objeto sócio-histórico-cultural, exerce sobre a vida desses sujeitos.
Palavras-chave: formação de leitores; leitura; terceira idade.
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A ESTÉTICA E A LUDICIDADE E SUAS RELAÇÕES COM O JOVEM 
LEITOR

Valdete da Macena Pardinho
Nossa proposta fundamenta-se na observação, como professora do ensino básico 
e superior, do quanto a indústria editorial vem publicando livros para crianças e 
adolescentes totalmente despretenso de literariedade. Como nosso objeto de estudo 
é a formação de leitores, vemos o quanto tal público é carente de uma literatura que 
dialoga com ele, despida de interesses mercanƟ lista e formalista, bem diferente das que 
vêm avolumando as prateleiras das livrarias, das bienais e das bibliotecas das escolas. A 
criança e o adolescente, principalmente, depois das leis ofi ciais de proteção, tornaram-se 
alvo das editoras que os colocaram como foco de suas publicações, enchendo o mercado 
de livros maquiados por uma superİ cie literária, versando sobre temas objeƟ vos, 
afastando e desmoƟ vando-o do ato de ler. E, como se não bastasse, a escola conƟ nua 
privilegiando os cânones como a literatura genuína e de valor, desprezando o gosto e as 
preferências do jovem leitor por outras obras. Despertar o prazer de ler neste público 
tornou-se o desafi o ímpar da Escola e formar leitores através de livros cuja estéƟ ca, 
ludicidade e personagens que não dialogam com ele é, como diz o ditado popular, “dar 
murro em ponta de faca”. Neste trabalho discuƟ remos alguns pontos: como a estéƟ ca 
e a ludicidade se manifestam na prosa ao gosto infanto-juvenil; o surgimento de uma 
nova estéƟ ca a qual chamamos de estéƟ ca do movimento, cujas ações sobrepõem à 
descrição e à argumentação; colocando a narraƟ va num frequente jogo veloz, cheio de 
labirintos e pluralidade de eventos que tem atraído tanto este jovem.
Palavras-chave: estéƟ ca do movimento; ludicidade; literatura infanto-juvenil.

ESTRATÉGIAS MOTIVACIONAIS DE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 
PARA APRENDIZAGEM DE LÍNGUA ESPANHOLA EM ATIVIDADES DE 

LEITURA
Ana Raquel Abelha Cavenaghi

A moƟ vação é um tema atual que engloba a aprendizagem dos estudantes além de 
ser uma grande preocupação de muitos professores em sala de aula. Com relação 
à aprendizagem de línguas estrangeiras, o professor geralmente busca diversas 
maneiras de aumentar a atenção, a concentração e manter o interesse do aluno em 
direção ao aprender. Nesse senƟ do, o estudo da moƟ vação do estudante nas aulas de 
espanhol é importante para a compreensão de novas estratégias que o professor pode 
uƟ lizar para melhorar o processo de ensino-aprendizagem na sala de aula. O objeƟ vo 
deste trabalho é relatar estratégias uƟ lizadas para oƟ mizar a moƟ vação do aluno para 
a leitura de textos em espanhol usadas em um minicurso realizado na Universidade 
Estadual de Londrina. Para tanto, foi aplicado um quesƟ onário aos alunos a fi m de 
conhecer suas orientações moƟ vacionais e as aƟ vidades que consideram moƟ vadoras 
com relação às aulas de língua espanhola dadas no minicurso. Esta pesquisa constatou 
que os alunos não estavam moƟ vados para aƟ vidades de leitura em língua espanhola. 
Assim, foram uƟ lizadas estratégias moƟ vacionais orientadas pelos teóricos da área 
para oƟ mizar a moƟ vação dos alunos nas aƟ vidades de leitura que foram efi cazes na 
moƟ vação dos estudantes para aprender espanhol.
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Palavras-chave: estratégias moƟ vacionais; língua espanhola; aprendizagem; leitura; 
estudantes.

22/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: Sala 6 - Faculdade de Educação Física (FEF)

A CONSTRUÇÃO DE NOÇÕES ÉTNICAS EM ESCOLARES: UMA VIAGEM 
PELO CONTINENTE AFRICANO POR MEIO DA PESQUISA E DA 

LITERATURA
Elizangela Áreas Ferreira de Almeida; Eliane GiacheƩ o Saravali

Seria possível uma viagem que desafiasse o tempo e o espaço e transportasse 
as pessoas para o seio de uma cultura diferente da sua, levando-as a conhecer 
e a entender as diversidades étnicas culturais espalhadas em outro continente? 
Poderíamos viajar pelo continente africano e conhecermos suas especificidades 
sem sairmos do lugar? O presente trabalho provou que sim e, por meio da 
utilização da pesquisa escolar e da literatura, como ferramentas de ensino-
aprendizagem,favoreceu a construção de noções étnicas em escolares, 
mediante a realização de uma pesquisa-ação,fundamentada em princípios 
construtivistas,mais precisamente, na epistemologia genética de Piaget e sua 
teoria sobre a construção do conhecimento social. Uma leitura sem fronteiras, 
possibilitou aos educandos, participantes da pesquisa, um passeio incrível pela 
África, mergulhando-os em um universo único, descrito e revelado pela palavra. 
Através de leitura de histórias e pesquisas em livros e sites, os alunos puderam 
construir o repertório linguístico e cultural para compreenderem as diferentes 
etnias africanas e demonstrar o conhecimento adquirido através da produção 
de histórias, partindo de provérbios africanos e subtemáticas pesquisadas. Os 
resultados obtidos junto a esta turma de 7ªsérie indicaram que,ao trabalhar a 
cultura africana por meio da literatura, necessitamos sair do lugar comum, o 
qual reduz a história de um povo a seu folclore. Devemos fugir dos estereótipos 
eurocêntricos tão estigmatizados em livros infanto-juvenis e apostar em uma 
literatura livre de preconceitos e discriminações.
Palavras-chave: etnia africana; pesquisa escolar; literatura; teoria piageƟ ana.

ESTRATÉGIAS DE LEITURA NA FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
PROFESSORES ALFABETIZADORES
Gislene Aparecida da Silva Barbosa

O relato de experiência apresenta uma práƟ ca de formação de professores leitores 
desenvolvida com alfabeƟ zadores de 67 municípios paulistas, parƟ cipantes do curso 
“Pacto Nacional pela AlfabeƟ zação na Idade Certa” (PNAIC), realizado durante o ano 
de 2013, pelo polo de formação da Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita 
Filho (UNESP), em parceria com o Ministério da Educação e Cultura (MEC), na 
cidade de Presidente Prudente. O curso de Língua Portuguesa, ao tratar do eixo de 
leitura, enfaƟ zou a formação do professor leitor como sujeito que usa as estratégias 
de leitura em seu coƟ diano e também faz refl exões metacogniƟ vas, a fi m de que 
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possa intervir efi cientemente sobre o processo de ensino e de aprendizagem da 
leitura nos anos iniciais de escolaridade. Foram realizadas ofi cinas sobre estratégias 
de leitura, com base nos estudos das pesquisadoras brasileiras GiroƩ o e Souza 
(2010), abordando as seguintes etapas do processo de compreensão textual: 
conexões, inferências, visualização, sumarização e síntese. Também foram uƟ lizados 
os materiais do PNAIC, no que se refere aos direitos de aprendizagem de leitura 
e sugestões de aƟ vidades para desenvolvimento do professor e do aluno leitor. O 
objeƟ vo do relato de experiência é o de socializar a ação formaƟ va realizada no 
curso, mostrando como a leitura foi tratada durante a formação conƟ nuada, qual 
abordagem metodológica foi sugerida aos professores e como os alfabeƟ zadores 
dos municípios envolvidos reagiram diante da temáƟ ca, produzindo aƟ vidades 
durante os encontros e também nas escolas.
Palavras-chave: estratégias de leitura; formação conƟ nuada de alfabeƟ zadores; 
PNAIC.

EXPLORANDO A LEITURA DE TEXTOS ESCRITOS DE NÃO FICÇÃO EM 
AULAS DE CIÊNCIAS: CONTRIBUIÇÕES PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS 

NO ENSINO FUNDAMENTAL
Samantha Maia Meireles; Kely CrisƟ na Nogueira Souto; Danusa Munford

O uso da linguagem em salas de aula de ciências tem sido intensamente invesƟ gado. 
Vários autores destacam diferenças entre a linguagem cienơ fi ca e a coƟ diana, 
apontando desafi os para a aprendizagem. Em relação a textos escritos presentes 
no ensino de ciências, há autores interessados em caracterizar gêneros cienơ fi cos 
(Halliday & MarƟ n, 1993), enquanto outros, mais recentemente, têm estudado 
textos de não fi cção, que podem ter caracterísƟ cas híbridas (Kefre & Wilson, 2012). 
Esse estudo uƟ liza abordagem da etnografi a em educação para invesƟ gar como 
diferentes oportunidades de aprendizagem estariam relacionadas à leitura de 
textos de não fi cção de Ɵ po híbrido ou informaƟ vo durante aulas de ciências em 
uma turma de alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Foram produzidas 
notas de campo, artefatos, gravações em vídeo e em áudio das aulas. A análise das 
transcrições dos eventos de leitura de textos, inspirada pela etnografi a interacional 
e microetnografi a, permiƟ u ilustrar semelhanças e diferenças entre as formas de 
parƟ cipação durante a leitura de diversos textos de não fi cção. Nos vários eventos, 
um clima de curiosidade dava senƟ do à leitura, envolvendo a observação da capa 
ou partes do livro e elaboração de perguntas. A leitura de um texto informaƟ vo 
culminou em produção textual com caracterísƟ cas semelhantes às do texto lido. 
Entretanto, ocorreram situações de negociação de signifi cado, por exemplo, durante 
brincadeiras envolvendo nomes cienơ fi cos e fi guras de uma enciclopédia.
Palavras-chave: etnografi a em educação; educação em ciências; 1º ciclo do ensino 
fundamental; não fi cção; práƟ cas de leitura e escrita.
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  ...
Alessandra Aparecida de Melo; Ana Paula de Lima BiƩ encourt; Cláudio 

Camargo
Parênteses, seu corpo pede. Propõe-se uma intervenção, exposição de produções 
fotográficas e criações poéticas em um banheiro. O banheiro é um local de pausa 
das atividades cotidianas, trata-se de um parêntese na correria do dia a dia, algo 
obrigatório e não necessariamente programado. Assim como a ida ao banheiro é 
regida pela vontade do corpo, a intervenção sem aviso transporta a pessoa deste 
“não lugar” do banheiro para uma realidade fabulada: uma exposição interativa 
convidando à escrita coletiva. O banheiro dá abrigo a uma escrita marginal, 
à vazão, de poemas de amor, convites ao sexo, ao oferecimento de serviços 
espirituais... Nesta atmosfera de escritas privadas que se oferecem ao público, 
a intervenção transforma o ordinário em inusitado e gera um fluxo de palavras 
e imagens. Serão oferecidas produções do Núcleo de Leitura Fabulografias-ALB, 
tais como: postais sonoros, fotografias e poesias criados em oficinas durante 
o projeto de extensão “Experimentação com palavras e imagens” (FAEPEX – 
Unicamp – 2013).
Palavras-chave: expor; criar; reinventar; provocar; evocar.

A POLÍTICA DO FAN VID: LER A TV, ENCENAR A DENÚNCIA
Isabella Mundim

Este trabalho visa analisar a práƟ ca textual fannish, com ênfase no processo em 
que as fãs se engajam quando assistem ao seriado de TV e leem/transformam a 
narraƟ va veiculada. Tal transformação se dá por meio da produção de um vídeo 
musical (fan vid). As fãs apropriam-se da tecnologia a seu dispor e extraem cenas 
do seriado cultuado, (des)arranjando-as no ritmo da música. Esse trabalho de 
montagem, em conjunto com a melodia e a letra que elas escolhem, resulta num 
vídeo capaz de oferecer possibilidades alternaƟ vas ao cânone televisivo/produzir 
um comentário acerca do conteúdo veiculado. Nessa perspecƟ va, aqueles fan vids 
que promovem uma críƟ ca do sexismo sistêmico nos interessam parƟ cularmente. 
Uma combinação de imagens que desloca a voz dos “autores legíƟ mos”, o indiciar 
esses autores no que diz respeito àqueles preconceitos que subjazem o texto, a 
encenação de uma críƟ ca que promove a subversão dos elementos da narraƟ va 
são nossas preocupações principais e consƟ tuem o foco da análise proposta. Para 
tanto, valemo-nos de fan vids disƟ ntos, criados por espectadoras/fãs diversas e 
baseados em seriados diferentes. Cada qual a seu modo, esses vídeos pensam o 
gênero e a sexualidade num contexto de alteridade, minando o discurso tradicional 
e contribuindo para a reconfi guração da mulher na mídia.
Palavras-chave: fan vid; representação de gênero; sexismo na mídia.
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FIGUEIREDO PIMENTEL E A TRADUÇÃO/ADAPTAÇÃO DE CONTOS DE 
FADAS EUROPEUS PARA CRIANÇAS BRASILEIRAS NO SÉCULO XIX

Maria das Dores Soares Maziero
Este trabalho analisa um exemplar de 1898 do livro Histórias de Fadas, de Figueiredo 
Pimentel, em busca de elementos que contribuam para a compreensão do processo 
de tradução/adaptação/edição de obras para a infância brasileira do século XIX, na 
perspecƟ va de que essa produção nasceu e se desenvolveu a parƟ r da tradução 
e adaptação de textos infanƟ s que já circulavam em outros países, especialmente 
França e Portugal. A análise se deterá, especialmente, em elementos que se refi ram 
a: 1) projeto editorial e representação de leitor pressuposto; 2) estratégias uƟ lizadas 
para o estabelecimento dos textos em português do Brasil. O trabalho se insere no 
campo dos estudos sobre a história da produção e circulação de livros infanƟ s no 
Brasil.
Palavras-chave: Figueiredo Pimentel; livro infanƟ l; mercado editorial.

FORMAÇÃO CONTÍNUA DE PROFESSORES DE LÍNGUA PORTUGUESA: 
LEITURA EM QUESTÃO

Danielle Loana Gonçalves de Souza
Este texto apresenta dados e refl exões parciais que compõem pesquisa de mestrado 
cujo objeƟ vo foi invesƟ gar práƟ cas de leitura de professores de Língua Portuguesa 
nos encontros de estudo denominados Sala do Educador, em duas escolas da 
rede estadual no município de Pedra Preta - MT. Aqui são apresentadas algumas 
refl exões, feitas a parƟ r de observações nos encontros, e de algumas conversas 
com as coordenadorasdos projetos, e também com, professoras parƟ cipantes, 
nas escolas invesƟ gadas. Trata-se, de pesquisa de abordagem qualitaƟ va, do Ɵ po 
etnográfi ca. A parƟ r dos dados levantados e documentos analisados, reitera-se 
a importância da formação conơ nua de professores, bem como o fato de que é 
preciso posicionar-se de forma críƟ ca, uma vez que essa não pode ocorrer apenas 
enquanto qualifi cação para o mercado de trabalho, ou como forma de suprir as 
lacunas deixadas pela formação inicial, mas como instrumento de valorização 
profi ssional. Constata-se ainda que as práƟ cas de leitura efeƟ vadas no momento da 
formação são propiciadoras de refl exões e mudanças sobre as ações de ensino dos 
sujeitos invesƟ gados.
Palavras-chave: formação conơ nua; professor de língua portuguesa; leitura.

RIOS E MARGENS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES ALFABETIZADORES: DA 
POLÍTICA PÚBLICA PARA O COTIDIANO DA SALA DE AULA

Eliana Aparecida Barbosa Boscolo; Patrícia Regina Infanger Campos
Esse trabalho tem por objeƟ vo parƟ lhar a experiência de formação conƟ nuada 
realizada na rede municipal de Campinas com docentes do ciclo I dos anos iniciais 
do ensino fundamental. A formação baseou-se no princípio de que os professores 
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também se formam nas escolas por meio do trabalho coleƟ vo e da refl exão sobre 
a práƟ ca em consonância com a teoria. Teve como ponto de parƟ da a estrutura e 
o material disponibilizado pelo Pacto Nacional para a AlfabeƟ zação na Idade Certa 
(PNAIC), programa desenvolvido como políƟ ca pública de formação do MEC para 
todo país. As propostas conceituais do programa foram relacionadas diretamente 
com os materiais e documentos ofi ciais do município que orientam a organização 
do trabalho pedagógico nas escolas. Sempre com vistas ao diálogo e a análise da 
práƟ ca pedagógica, a formação ocorreu como potencializadora de movimentos 
refl exivos e transformadores da didáƟ ca desenvolvida coƟ dianamente. Como 
resultados de pesquisa realizada ao fi nal da formação com professores e gestores 
do município, foi possível observar contribuições que impactaram posiƟ vamente 
no processo de aprendizagem dos alunos e também evidenciadas limitações das 
políƟ cas de formação conƟ nuada, que nem sempre têm alcance para considerar as 
reais condições de trabalho docente.
Palavras-chave: formação; trabalho docente; políƟ ca pública.

AÇÕES DO COORDENADOR PEDAGÓGICO E PROFESSOR NA 
FORMAÇÃO DE ALUNOS LEITORES: UMA PARCERIA QUE PODE 

RENDER MUITOS FRUTOS
Renata Barroso de Siqueira Frauendorf

Este trabalho tem o objeƟ vo de comparƟ lhar uma ação formaƟ va realizada no ano 
de 2013 com Professores Coordenadores da Rede Estadual de SP nas Diretorias 
de Americana e Campinas Oeste – cuja proposta era sugerir e acompanhar o 
desenvolvimento de um projeto de leitura nas escolas que atuam. A ideia central 
do projeto é a criação de situações em que alunos maiores leem em voz alta 
textos literários para os alunos menores formando uma parceria de leitores. Esta 
ação teve como disparador a necessidade de provocar a refl exão sobre o papel do 
coordenador pedagógico enquanto fomentador e arƟ culador de uma comunidade 
de leitores dentro da escola Avaliamos que a tarefa se confi gurou num disposiƟ vo 
de formação, pois o professor coordenador vivenciou de forma mais signifi caƟ va o 
papel de formador dentro da escola senƟ ndo-se coautor de um projeto que trouxe 
muitos beneİ cios não só relacionados ao desenvolvimento da competência leitora 
dos alunos como a possibilidade do fortalecimento de parcerias entre os próprios 
docentes e coordenador pedagógico.
Palavras-chave: formação conƟ nuada; coordenador pedagógico; comunidade 
leitores; projeto de leitura.
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FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES: PRINCÍPIOS E 
DESAFIOS NO CONTEXTO DO PNAIC SÃO PAULO

Daniela Gaspar Pedrazzoli Bagnasco; Heloísa Helena Dias MarƟ ns Proença; 
Giovana Azzi de Camargo

Tomando como referência a experiência da Unicamp no programa Pacto Nacional pela 
AlfabeƟ zação na Idade Certa, no âmbito do estado de São Paulo em 2013, pretendemos 
aprofundar alguns pontos a respeito do processo formaƟ vo que desenvolvemos com 
profi ssionais das redes estaduais e municipais, totalizando 92 municípios. Intencionamos 
apresentar um fragmento da experiência desenvolvida, considerando que na proposta 
de trabalho dos Formadores com os Orientadores de Estudo assumimos a perspecƟ va 
da refl exão sobre a práƟ ca pedagógica, como informa Alarcão (2003) ao explicitar que 
um profi ssional não pode ser mero reprodutor de ideias, mas alguém que dialoga com 
as propostas pedagógicas a parƟ r dos princípios da teoria e da práƟ ca intrinsicamente. 
No processo formaƟ vo procuramos oferecer uma proposta de trabalho que dialogasse 
com as múlƟ plas experiências históricas dos municípios, com relação aos programas 
de alfabeƟ zação e letramento e experiências formaƟ vas anteriores. A realização do 
Seminário de Encerramento de 2013 enfaƟ zou o quanto este aspecto foi signifi caƟ vo 
para os sujeitos aos quais a formação se desƟ nava, produzindo um efeƟ vo diálogo 
refl exivo que possibilitou avanços e conquistas, tais como a refl exão sobre práƟ cas 
escolares vigentes e a problemaƟ zação dos desafi os a se enfrentar ao se almejar que 
todos os estudantes do primeiro ciclo de alfabeƟ zação tenham o direito garanƟ do de se 
alfabeƟ zarem na perspecƟ va do letramento.. Esse recorte se insere em um projeto de 
pesquisa em fase inicial de desenvolvimento, fi nanciado pelo CNPq.
Palavras-chave: formação conƟ nuada de professores; práƟ cas de ensino; 
alfabeƟ zação e letramento; educação básica.

A FORMAÇÃO CONTINUADA RELACIONADA ÀS QUESTÕES 
MATEMÁTICAS DO PROGRAMA LER E ESCREVER

Domenico Gallicchio Neto; Maria Auxiliadora Bueno Andrade Megid
A pesquisa ora apresentada buscou invesƟ gar como a parƟ cipação em curso de 
formação conƟ nuada, relacionado às questões matemáƟ cas do Programa Ler e Escrever 
causou impacto nas práƟ cas docentes de professoras dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental. A parƟ r das manifestações das professoras parƟ cipantes, relacionadas 
às suas experiências com a matemáƟ ca, mais especifi camente com estratégias que 
envolviam jogos em sala de aula, o curso abordava as difi culdades senƟ das pelas 
docentes em relação aos conceitos matemáƟ cos. A parƟ r das narraƟ vas das professoras 
sobre suas vivências como alunas do ensino básico e também durante sua ação 
pedagógica, buscamos compreender as difi culdades encontradas por elas no trabalho 
com as crianças e produzir saberes docentes que auxiliassem avanços para a práƟ ca 
profi ssional. Tratou-se de uma invesƟ gação qualitaƟ va, que trouxe como resultados 
a necessidade de compreender as difi culdades apontadas por professoras dos anos 
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iniciais no que diz respeito à precariedade de sua formação inicial e na discussão das 
ocorrências da sala de aula. As experiências nem sempre favoráveis vivenciadas por elas, 
marcam de maneira importante, necessitando que estudos complementares e esơ mulos 
dos pares acompanhem suas ações docentes. Dessa maneira as mudanças nas práƟ cas 
pedagógicas tornam-se possíveis, a fi m de proporcionar aos alunos um ambiente mais 
prazeroso de aprendizado pela parƟ cipação coleƟ va e pelo fazer matemáƟ co.
Palavras-chave: formação conƟ nuada de professores; práƟ cas de ensino; 
alfabeƟ zação e letramento; educação básica.

LUDICIDADE E HUMANIZAÇÃO: O PAPEL DA UNIVERSIDADE NO 
PROCESSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORAS DE 

EDUCAÇÃO INFANTIL
Marta Regina Furlan de Oliveira; Jaqueline Delgado Paschoal; Gilmara 

Lupion Moreno
Este trabalho tem o propósito de demonstrar a relevância da ludicidade no processo 
de formação conƟ nuada das profi ssionais que atuam com crianças. Para tanto, 
serão relatadas as ações desenvolvidas na terceira etapa do Projeto de Ensino e 
Extensão inƟ tulado: “Formação inicial e conƟ nuada da professora de educação 
infanƟ l: a contribuição da Universidade Estadual de Londrina”, ocorrida no ano de 
2013. Proporcionar a formação lúdica para além da dimensão teórica e pedagógica é 
fundamental, já que permite às professoras ampliar a percepção sobre a importância das 
brincadeiras na vida da criança. Como metodologia, organizamos um curso de extensão 
com a duração de 32 horas envolvendo ofi cinas lúdicas para cinqüenta professoras 
e gestoras das escolas infanƟ s fi lantrópicas e municipais de Londrina-Pr e região 
metropolitana. A programação se desenvolveu por meio de oito encontros durante 
os meses de agosto a novembro e contemplou diferentes temáƟ cas, baseadas nos 
estudos de LeonƟ ev (1988); Vygotsky (1992); Almeida (2010); Nicolau (2011); Kishimoto 
(1994), tais como: “A Infância na perspecƟ va histórico-cultural”; “Trabalho Pedagógico 
na Educação InfanƟ l”; “Vivências Lúdicas”; “Confecção de brinquedos”; “Brincando 
com os números”; “Linguagem corporal”; “Rabiscando letras”; “Educação ambiental” 
e “Contação de história”. Os resultados dessa etapa do projeto demonstraram que é 
possível proporcionar uma formação conƟ nuada de mais qualidade, incluindo o brincar 
como recurso de formação e como práƟ ca mais acolhedora, criaƟ va e diverƟ da no 
contexto da escola infanƟ l.
Palavras-chave: formação conƟ nuada; professores; ludicidade.

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 02 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

A FORMAÇÃO DE LEITORES EM MEIO ELETRÔNICO: NAVEGANDO 
POR NOVOS SUPORTES DE LEITURA

Cleide Jussara Müller Pareja; Rafael Moura de Morais
Em 2013 por meio do Programa PIBID/UNIVALI foi desenvolvido um projeto de 
Leitura Literária em Meio Digital na Escola de Ensino Médio Professor Henrique 
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da Silva Fontes de Itajaí, SC. O objetivo do mesmo foi incentivo à formação 
de leitores em meio digital com leitura fruitiva de obras contemporâneas. 
Embasados nos estudos de Neitzel (2006), Barthes (1988), Chiappini (2005), deu-
se início com a leitura da obra Grau 26, A Origem, de Anthony E. Zuiker (2009). 
Neste digilivro várias relações dialógicas se estabelecem entre o leitor - texto 
–contexto- meio eletrônico- redes sociais que sintonizam com o pensamento 
de Bakhtin (1979), ao afirmar que a leitura de determinado gênero somente 
ocorre se este estabelecer uma relação dialógica e histórica com o leitor. De 
certa forma, este leitor, além do letramento literário que se buscou por meio 
do sensível e estético, requeria o letramento digital. Adotando o pensamento 
de Cosson (2009) as intervenções na leitura foram categorizadas em atividades 
de base (cadastro e estudo do gênero textual) e atividades de leitura que 
foram desenvolvidas no formato de oficinas literárias temáticas, num total de 
nove. Para finalizar o projeto, realizou-se o Colóquio PIBID/HSF: A literatura e 
o romance policial: os diferentes olhares no qual participaram todos os alunos, 
professores e convidados da comunidade. Os resultados alcançados atenderam 
aos objetivos propostos principalmente no que se refere à aproximação do livro 
e do leitor nesta escola pública.
Palavras-chave: formação de leitores; fruição; leitura meio eletrônico.

CÍRCULOS DE LEITURA SOLIDÁRIA
Marcela Afonso Fernandez

Esta comunicação objeƟ va comparƟ lhar alguns resultados obƟ dos em uma das 
linhas invesƟ gaƟ vas da pesquisa Contações de histórias, rodas e encontros com 
leitura literária: das tradições à virtualidade, desenvolvida na disciplina Literatura 
na Formação do Leitor, do curso de Licenciatura em Pedagogia, realizado de 2011 
a 2013 na Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). Tendo como 
referência, sobretudo, os estudos desenvolvidos por BENJAMIN (2012), YUNES 
(2002, 2009, 2012), FREIRE (2001) e GARCIA (2010), esta invesƟ gação resulta das 
análises dos dados obƟ dos nesta experiência, tomando por base a arƟ culação entre 
o referencial teórico estudado e alguns dos registros dos depoimentos colhidos 
dos estudantes parƟ cipantes. Por meio da estratégia de leitura literária Círculos 
de Leitura os estudantes Ɵ veram a possibilidade de resgatar e ressignifi car suas 
concepções de leitura na condição de leitores, bem como a visão sobre o papel dos 
professores mediadores da leitura literária nos ambientes educaƟ vos. A pesquisa, 
compromeƟ da com a promoção da leitura pautada na experiência e na pluralidade 
de senƟ dos, encontrou nos Círculos de Leitura um ambiente enriquecedor de acesso 
e apropriação solidária e dialógica da literatura. Nessa perspecƟ va, contribuiu 
signifi caƟ vamente para viabilizar um projeto políƟ co-social e pedagógico que tem 
como meta, sobretudo, (multriplicar as margens da leitura literária nos contextos 
educacionais.
Palavras-chave: formação de leitores; círculos de leitura; leitura; literatura.
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O LIVRO DIDÁTICO DO COMO OBJETO DE ESTUDO E SUA CONTRIBUIÇÃO 
NA FORMAÇÃO LEITORA DE CRIANÇAS DE CLASSES MULTISSERIADAS: UM 

ESTUDO DO PNLD/CAMPO/2013 NO PARÁ
Selma Costa Pena

Esta invesƟ gação tem, entre seus interesses, fortalecer estudos desenvolvidos 
pelo Grupo de Pesquisa – ECOAMAZONIA que desenvolve pesquisa, na UFPA, para 
sujeitos da educação do campo desde o ano de 2008. O grupo teve como primeira 
invesƟ gação nos anos de 2010-2012 a pesquisa PráƟ cas e representações de 
leitura de professores que atuam na educação do campo no Estado do Pará. Para 
os anos de 2013-2014 o foco de invesƟ gação tem sido sobre os materiais uƟ lizados 
para leitura em escolas dos anos iniciais do ensino fundamental. Fundamentando-
se nos estudos do letramento, da história da leitura e da educação do campo 
essa pesquisa tem como objeƟ vo analisar o livro didáƟ co como objeto de 
estudo complexo e mulƟ facetado, como suporte material na dinâmica de sala 
e sua contribuição na formação leitora de crianças de classes mulƟ sseriadas no 
Estado do Pará. UƟ liza como metodologia a técnica de observação parƟ cipante, 
produção de notas de campo do pesquisador e análise documental. Os primeiros 
resultados nos remetem a pensar:1) No livro didáƟ co como objeto de circulação 
que se consƟ tua em um material que assuma a idenƟ dade do povo do campo, 
respeitando seu modo de vida, sua dinâmica social e acolhendo seus saberes e 
experiências no processo pedagógico; 2) Nos textos, sejam eles verbais ou não, 
como favorecedores de experiências diversifi cadas de leitura se consƟ tuindo 
em um instrumento de acesso do aluno à cultura escrita; 3) Em um trabalho de 
alfabeƟ zação e Letramento que considere as crianças que ainda não leem nem 
escrevem convencionalmente.
Palavras-chave: formação de leitores; educação do campo; classes mulƟ sseriadas; 
livro didáƟ co; PNLD campo.

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 03 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

ESCRITA E AUTORIA NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES
Bruna Fabiane BapƟ stella; Laura Noemi Chaluh

Neste trabalho socializamos as primeiras análises de uma pesquisa de mestrado 
cuja temática é a escrita na formação inicial docente. A pesquisa objetiva 
investigar as contribuições da prática de escrita no contexto da formação inicial de 
professores.Através de uma perspectiva qualitativa que tem como metodologia 
de pesquisa a História Oral temática, foram realizadas entrevistas com oito 
alunos do curso de Pedagogia de uma universidade pública do estado de São 
Paulo. Procurou-se, nessas entrevistas,compreender de que forma os futuros 
professores se relacionam com a prática da escrita tanto no âmbito pessoal 
como na esfera acadêmica. Algumas das questões que norteiam o trabalho: o 
que os alunos da graduação escrevem no curso? Em que condições é solicitada 
a escrita?Quais suas características e objetivos? Em que outros contextos eles 
escrevem? A partir das considerações dos graduandos é possível identificar 
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a necessidade de instituir, no processo de formação inicial, uma prática de 
escrita que contribua na constituição da autoria. Para o desenvolvimento deste 
trabalho, trazemos as falas dos alunos já que explicitam de que forma certas 
práticas de escrita podem contribuir para a própria reflexão. Práticas estas 
que vão além da escrita científica e transformam as experiências dos futuros 
professores em escritas outras, que, carregadas de sentido, incluem as histórias 
de vida dos sujeitos perpassando por diários, poesias, narrativas e outras formas 
de expressão do próprio processo formativo.
Palavras-chave: formação de professores; escrita; autoria.

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA DA REGIÃO 
SUDOESTE DO PARANÁ: A CONSTITUIÇÃO DE UM CENTRO DE 

MEMÓRIAS
CrisƟ ane de Quadros; Marilene Aparecida Lemos; Ronaldo Aurélio 

Gimenes Garcia
Nosso compromisso e responsabilidade com a formação humana, a qualifi cação 
profi ssional/professor, a inclusão social e a preservação das riquezas naturais, 
combatendo as desigualdades regionais, nos mobilizam para a realização desta 
pesquisa. Neste contexto, verifi ca-se que a história da região Sudoeste do Paraná ainda 
apresenta capítulos a serem construídos e, as memórias precisam ser preservadas 
como elemento fundante para pensar estratégias teórico-práƟ cas e ações frente ao 
processo de formação de professores. Para tanto a indagação que nos mobiliza em 
busca de subsídios para nossa atuação, diz respeito ao resgate dessa memória sobre 
a consƟ tuição das escolas da região Sudoeste do Paraná. Sendo assim, objeƟ va-
se invesƟ gar a história das escolas (rurais, urbanas, interculturais de fronteira e 
especiais/inclusivas) e a formação de professores a parƟ r de suas memórias e das 
epistemologias de suas práƟ cas pedagógicas.Trata-se de uma pesquisa qualitaƟ va, 
na perspecƟ va de aproximação de nosso objeto, na busca da valorização do mesmo 
em suas especifi cidades e aprofundando-se nos dados materializados. A expectaƟ va 
com a consƟ tuição de um centro de memórias é de contribuir para formar uma 
massa documental que permita subsidiar as pesquisas atuais e futuras sobre a 
formação de professores da região. A parƟ r da pesquisa e extensão, apropriar-se 
das experiências para melhor qualifi car os alunos em formação nas licenciaturas; 
dar visibilidade ao processo de formação de professores em uma perspecƟ va que 
conceba as relações histórico-sociais, econômicas e culturais.
Palavras-chave: formação de professores; memórias; educação básica.

O PAPEL DO PROFESSOR NA MELHORIA DA EDUCAÇÃO
Daniela CrisƟ na Barros de Souza Marcato

O atual cenário educacional brasileiro, percebido por meio dos resultados de 
avaliações externas como o Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 
- Pisa, tem colocado o Brasil como um país cuja educação ainda está aquém do 
que se considera adequado em termos de qualidade, fazendo emergir muitos 
debates acerca de melhorias na educação. Apesar de estar superando problemas 
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de ingresso dos alunos na educação básica, ainda há crianças e adolescentes fora 
da escola e os que se encontram matriculados nem sempre têm acesso a uma 
educação inclusiva e de qualidade, ao passo que, quando se fala em como progredir 
em termos educacionais, especialmente em relação à inclusão, logo se pensa na 
fi gura docente. Sacristán aponta que existe no discurso pedagógico dominante 
uma hiper responsabilização dos professores em relação à práƟ ca pedagógica e à 
qualidade do ensino. Em contraparƟ da, o autor relembra que é preciso entender 
que a práƟ ca tem a ver com os professores, mas não depende unicamente deles. 
O docente pode realmente ser o motor para a mudança, mas não porque basta 
que ele revise sua práƟ ca para que as coisas mudem, mas sim porque, para que o 
processo de modifi cação aconteça, a valorização do professor e da educação precisa 
ser priorizada. Assim, neste arƟ go pretendo discuƟ r sobre a questão docente 
repensando em quais são suas reais demandas e papeis, à luz das refl exões de 
Sacristán e outros autores, especialmente diante da proposta de efeƟ var a existência 
de uma educação melhor e, de fato, inclusiva, no Brasil.
Palavras-chave: formação de professores; qualidade da educação; educação 
inclusiva.

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 04 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

OLHARES SOBRE O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA FORMAÇÃO 
DOCENTE

Edalma Ferreira Paes
O presente trabalho busca entender o olhar dos licenciandos e docentes acerca 
da contribuição do estágio na formação dos professores, por considerar este 
componente curricular um dos balizadores da refl exão sobre (des)valorização da 
docência na atualidade. Que relação pode-se estabelecer entre o signifi cado de 
docência que os docentes em constroem através do estágio e aquele atribuído 
no exercício da profi ssão? A metodologia uƟ lizada se assenta na abordagem 
qualitaƟ va de cunho etnográfi co, realizada através de entrevistas estruturadas, 
semi-estruturadas e conversas informais com alunos estagiários das licenciaturas 
do InsƟ tuto Federal Fluminense (Câmpus Campos-Centro) e docentes em exercício 
formados por insƟ tuições diversas. Os dados coletados foram analisados à luz de 
estudos desenvolvidos por Freire (1999), Charlot(2000, 2005), Pimenta e Lima(2008) 
e Guedes-Pinto e Fontana (2006).
Palavras-chave: formação de professores; estágio; exercício da docência.

A INVASÃO CULTURAL COMO CONSEQUÊNCIA DO ESFACELAMENTO 
DA EXPERIÊNCIA DO LEITOR EM FORMAÇÃO

Priscila Monteiro Chaves; Gomercindo Ghiggi
A Ɵ tulada democraƟ zação da informação e sua alta potencialidade interaƟ va, 
bem como as já não tão graduais transformações na percepção, na estéƟ ca, 
fornecem a impressão de que a subjeƟ vidade conquista propriedades que 
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habilitam compreender e principalmente intervir no contexto social, de maneira 
que as contradições entre o parƟ cular e a totalidade tornam-se singelos detalhes 
técnicos passíveis de serem solucionados sem grandes alterações do sistema 
(ZUIN). Pensando que esta pode consƟ tuir uma das ideias mais problemáƟ cas e 
descompromissadas da relação entre estéƟ ca e desigualdade social, tal conclusão 
apressada não é capaz de dar conta da manutenção de uma certa desconfi ança 
quanto à aparência de felicidade da sociedade. Dessa forma, é possível recordar 
que a reifi cação das consciências insistem que as reconciliações entre indivíduo e 
contexto social, entre o belo e o necessário, entre o miméƟ co e o construído, entre o 
desejo e a cultura, não foram ainda concreƟ zadas. Carência esta que se mascara por 
uma reconciliação forçada apontando a universalização e a atualidade da essência 
do conceito semiformação (ADORNO) e, consequentemente, de uma educação 
esfacelada. A parƟ r de tal contexto o presente trabalho tem por objeƟ vo invesƟ gar a 
relação que há entre o contato com os textos de leitura trivial, vulgos Best Sellers, e o 
esfacelamento da experiência do leitor em formação, uƟ lizando como metodologia 
a pesquisa bibliográfi ca e vislumbrando a denúncia de uma Invasão Cultural, em que 
os invadidos veem a realidade sob a óƟ ca dos invasores (FREIRE).
Palavras-chave: formação do leitor; invasão cultural; experiência; best seller; 
semiformação.

ENSINO E APRENDIZAGEM DE ESTRATÉGIAS METACOGNITIVAS DE 
LEITURA

Vania Kelen Belão Vagula; Renata Junqueira de Souza
Esta é uma pesquisa qualitaƟ va, do Ɵ po estudo de caso, que encontra-se em fase 
de análise dos dados. Visa invesƟ gar processos de ensino e de aprendizagem 
de estratégias metacogniƟ vas de leitura com alunos de um 5 º ano do ensino 
fundamental da rede municipal de ensino de Presidente Prudente. Selecionamos 
seis estratégias para serem trabalhados com esses alunos, a saber: conexões, 
visualização, inferência, perguntas ao texto, sumarização e síntese. ‘Para gerar 
os dados a serem analisados, foram realizadas entrevistas com os alunos e com 
a professora da sala, observação e aplicação de aƟ vidades diagnósƟ cas, bem 
como aplicação de ofi cinas de ensino dessas estratégias de leitura. Fizemos uso 
de recursos de gravação em áudio e vídeo durante as ofi cinas, as quais incluíram 
jogos, aƟ vidades orais e escritas. A análise está sendo feita por meio da triangulação 
dos dados advindos desses instrumentos e recursos buscando, por meio dessas 
diferentes fontes de informação, obter resultados o menos falseados possível. 
Os resultados obƟ dos até então, têm apontado para algumas contribuições da 
metodologia de ensino adotada para auxiliar os alunos a engajarem-se na leitura e 
compreenderem melhor e com mais autonomia os textos lidos. A parƟ r das ofi cinas 
aplicadas até então, foi possível perceber como os alunos uƟ lizam essas estratégias 
e tornam conscientes processos de leitura, o que os leva a construírem signifi cados, 
e também como comparƟ lhar seus pensamentos com o grupo pode ajudar outros a 
compreenderem melhor o que leem.
Palavras-chave: formação do leitor; estratégias de leitura; metacognição.
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FORMAÇÃO DE CORPO INTEIRO: A EXPERIÊNCIA DO CURSO DE 
EXTENSÃO DA UNIRIO “EDUCAÇÃO INFANTIL: ARTE, CORPO E 

NATUREZA”
Adrianne Ogêda Guedes; Nuelna Vieira

Esse trabalho tem como objeƟ vo principal relatar a experiência vivida no Curso 
de Extensão “Educação InfanƟ l: arte, corpo e natureza”, oferecido pela Faculdade 
de Educação da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), em 
parceria com o Ministério de Educação (MEC) no segundo semestre de 2013. O 
curso teve como público-alvo professores que atuam nas InsƟ tuições de Educação 
InfanƟ l (creches e pré-escolas) da rede Municipal do Rio de Janeiro, atendendo a 
30 professoras. O critério de seleção, indicado pelo MEC, consisƟ u em que todos 
os candidatos esƟ vessem atuando na área. Esta iniciaƟ va consƟ tui-se em uma das 
ações referentes à PolíƟ ca Nacional de Formação de Profi ssionais do Magistério da 
Educação Básica. Nós, professoras da Faculdade de Educação da UNIRIO (Adrianne 
Ogêda e Léa Tiriba) e nossa colaboradora (Nuelna Vieira), estamos também a frente 
do curso de Especialização em Docência da Educação InfanƟ l, que iniciou em 2012 
e está dentro da mesma ação formaƟ va. A metodologia do curso – que será o foco 
de nossa comunicação oral -, organizou-se a parƟ r da proposição de vivenciais no 
campo das artes e da Expressão Corporal, possibilitando que as experiências práƟ cas 
vividas pelos professores se arƟ culassem com suas práƟ cas com as crianças. Assim, 
as múlƟ plas leituras foram trabalhadas, ampliando o repertório de linguagens dos 
parƟ cipantes.
Palavras-chave: formação do leitor; estratégias de leitura; metacognição.

A FORMAÇÃO BILÍNGUE DE PROFESSORES SURDOS: APROPRIAÇÃO DAS 
NOVAS TECNOLOGIAS POR MEIO DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS COM A 

LÍNGUA DE SINAIS E DO USO DE PRODUTOS VISUAIS
CrisƟ ane Correia Taveira

O objeƟ vo deste arƟ go é a apreciação de práƟ cas pedagógicas de professores surdos 
atuando em escolas públicas de Ensino Fundamental. Alguns destes professores 
surdos se uƟ lizam, preferencialmente, de recursos digitais ou dramaƟ zações na 
forma de produtos visuais. O material analisado se refere à produção desses 
professores em comparação com perfi s diferenciados e sobre o uso que fazem de 
recursos disƟ ntos, como vídeo-aulas, histórias e poesias em sua maioria produzidas 
pelos próprios. Os recursos possuem variados formatos e linguagens: 1) Aula 
exposiƟ va em língua de sinais com o uso mais tradicional de apresentação com 
incremento de imagens; 2) Aula dramaƟ zada ou teatralizada em língua de sinais 
com recursos cênicos; 3) Aula informaƟ zada em língua de sinais e outros meios 
de comunicação gráfi ca. Percebemos, por parte dos sujeitos surdos, concepções 
pedagógicas e refi namentos de apropriação no universo espontâneo das redes 
sociais que é concomitante à necessidade de colaboração e de divulgação do uso 

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 05 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)
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de produtos visuais. Decidiu-se abordar tal problemáƟ ca através das matrizes de 
linguagem e pensamento (SANTAELLA, 2005). Fez-se a tentaƟ va de preencher a 
lacuna apontada por Lebedeff  (2010) sobre quais seriam as práƟ cas pedagógicas 
advindas da necessidade discursiva da experiência visual da surdez e a quais eventos 
de letramento visual se referem esses discursos. Concluímos que a perspecƟ va 
visualmente criaƟ va de professores surdos bilíngues, longe de ter homogeneidade 
ou unidade de ação, está sendo discuƟ da e parƟ lhada pelos próprios surdos e por 
ouvintes.
Palavras-chave: formação docente; surdez; matrizes de linguagem; práƟ cas 
pedagógicas; bilinguismo.

EL PAPEL DE LAS UNIVERSIDADES DE BRASIL EN LA FORMACIÓN DE 
PROFESORES DE ELE

Marcelo de Barros Ramalho
El papel de las universidades de Brasil en la formación de profesores de ELE Este 
trabajo de invesƟ gación, que es resultado de una tesis doctoral, ha sido pensado 
en la uƟ lidad de describir y analizar la forma como se lleva a cabo la formación 
de los profesores brasileños de español lengua extranjera en quince universidades 
brasileñas en el día de hoy; de presentar la situación del proceso de implementación 
de la ley 11.161/2005 en los estados brasileños; así como de detallar la presencia 
de España, a través de la labor de los nueve centros del InsƟ tuto Cervantes y de la 
Consejería de Educación, encaminada a la promoción y a la difusión de la lengua 
española en Brasil El corpus de este trabajo consiste, pues, por una parte, en 
documentación relaƟ va a la legislación brasileña, y, por otra parte, en la información 
relaƟ va al diseño formador de las quince universidades elegidas de Brasil En cuanto 
a las legislaciones, a raíz del proceso de la aplicación de la Ley 11.161/2005, 
las universidades brasileñas, en estos Ɵ empos, Ɵ enen un papel decisivo que 
desempeñar en lo que concierne a la formación específi ca de profesores de español 
y a la paralela producción de nuevos conocimientos cienơ fi cos y tecnológicos que 
aseguren la calidad de la enseñanza de ese idioma y, a la vez, el progreso cultural y 
humanísƟ co de la sociedad brasileña.
Palavras-chave: formación de profesores de ELE; Español LE.

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 06 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

FOTOGRAFIA: RECURSO PEDAGÓGICO NA FORMAÇÃO EM SERVIÇO 
DE EDUCADORES DE CRECHE
Ana Rosa Costa Picanço Moreira

Esta pesquisa-intervenção tem o objeƟ vo de conhecer e refl eƟ r, críƟ ca e 
colaboraƟ vamente, sobre as signifi cações produzidas pelas educadoras de uma 
creche pública do município de Juiz de Fora, que trabalham nos berçários 1 e 2 
(agrupamentos de crianças de 4 a 24 meses de idade), sobre a organização 
espacial dos ambientes de referência, num contexto de formação em serviço. Sob 
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o signo da perspecƟ va histórico-cultural, assentada no pensamento de Vigotski, 
entendemos que os signifi cados e os senƟ dos sobre o mundo são construídos e 
reconstruídos nas e pelas interações sociais. Adotamos a fotografi a como técnica 
tanto de produção de dados quanto como recurso pedagógico. Planejamos dois 
momentos interdependentes: (1) produção de imagens pelas educadoras; e 
(2) análise e discussão dessas imagens e da linguagem fotográfi ca como recurso 
pedagógico. No primeiro momento, denominado “ofi cina de autoria de imagens”, 
as educadoras foram convidadas a produzir dez fotos das salas de aƟ vidades. No 
segundo momento, chamado “sessão refl exiva”, foram desenvolvidas quatro 
ações refl exivas que consƟ tuem a pesquisa colaboraƟ va: descrição, informação, 
confronto e reconstrução. As narraƟ vas das imagens e das palavras possibilitaram a 
emergência de discussões e refl exões férteis sobre os aspectos İ sicos do ambiente, 
contribuindo para a construção coleƟ va de novas/outras signifi cações para aquilo 
que se encontrava naturalizado. Os resultados sugerem que a fotografi a pode 
contribuir na formação de educadores, especialmente no desenvolvimento de um 
olhar sensível para o universo infanƟ l.
Palavras-chave: fotografi a; creche; formação em serviço; organização espacial; 
recurso pedagógico.

ALFABETIZAÇÃO NA SALA DE AULA REVOLUTI
Mônica Andréa Oliveira Almeida; Cecília Serpa de Almeida

O trabalho visa apresentar um relato sobre o projeto “AlfabeƟ zação num modelo de 
sala de aula do futuro” que trata da ampliação do uso da RevoluƟ  (Sala de Aula do 
Futuro) para as turmas do 1o e 2o ano de escolaridade do Ensino Fundamental do 
InsƟ tuto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira - CAp/UERJ. Desde fi nais de 2010 
uƟ lizamos a sala (ou sistema) RevoluƟ  com turmas do 3o e 4o anos. Nossos focos são 
o currículo e a didáƟ ca enquanto espaços de produção de subjeƟ vidades. O desafi o 
de voltar o trabalho da sala de aula RevoluƟ  para os anos iniciais, especialmente o 
bloco da alfabeƟ zação, é pensar os usos da mídia desde a aquisição da alfabeƟ zação 
estrito senƟ do ConƟ nuamos a ensinar as disciplinas curriculares, mas que saberes e 
práƟ cas vão sendo inventadas pelos sujeitos que estão vivenciando esta sala? Trata-
se, portanto, também de uma alfabeƟ zação digital. Assim, esse projeto tem como 
principais objeƟ vos: contribuir para a formação de profi ssionais de educação aptos 
a lidar com as Salas de Aula do Futuro numa perspecƟ va interaƟ va e intercultural; 
desenvolver propostas de trabalho para a alfabeƟ zação fazendo uso da mídia tendo 
como proposta a construção da autonomia do pensamento e trabalho colaboraƟ vo.
Palavras-chave: alfabeƟ zação; RevoluƟ ; ensino fundamental.

FORMULAÇÃO ESCRITA DE PROBLEMAS: UMA PRÁTICA 
POTENCIALIZADORA NO ENSINO DA GEOMETRIA

Rosangela Eliana Bertoldo Frare
O presente trabalho tem como objeƟ vo descrever uma experiência vivenciada 
nas aulas de MatemáƟ ca em duas 2ªs séries do Ensino Médio (D e E) da Escola 
Estadual Professora Maria José Moraes Salles, da cidade de Bragança Paulista, 
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SP, durante o quarto bimestre do ano leƟ vo de 2013, cujo conteúdo proposto 
é a Geometria Espacial. DiagnosƟ cada a difi culdade desses alunos em relação 
aos conhecimentos básicos de Geometria Plana, percebeu-se a necessidade de 
envolvê-los em tarefas que possibilitassem a apropriação de tais conhecimentos 
para serem posteriormente uƟ lizados no estudo da Geometria Espacial. Desse 
modo, optou-se por empregar uma metodologia de formulação e resolução de 
problemas uƟ lizada na práƟ ca da professora e comum aos alunos em questão. 
Essa metodologia foi desenvolvida envolvendo Geometria Plana e dividida em 
cinco momentos: (1) formulação de problemas em duplas; (2) troca aleatória de 
problemas formulados com outras duplas e resolução dos mesmos; (3) correção 
dos problemas resolvidos pelas duplas que os formularam; (4) devolução dos 
problemas às duplas responsáveis pela resolução; (5) socialização e exposição dos 
relatos dos alunos. Ao fi nal, foi possível idenƟ fi car as potencialidades desta práƟ ca 
no ensino da geometria nestas duas salas de aula, visto que despertou o interesse 
dos alunos, permiƟ u mobilizar conhecimentos antes adquiridos e, além disso, 
possibilitou a apropriação de novos conhecimentos, como a escrita do gênero 
textual: problema matemáƟ co.
Palavras-chave: formulação de problemas; resolução de problemas; geometria 
plana.

GÊNEROS ORAIS NAS OBRAS AVALIADAS PELO PROGRAMA 
NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO

Débora Amorim Gomes da Costa Maciel
Pesquisamos o repertório de gêneros textuais orais de um conjunto de livros 
didáƟ cos de língua portuguesa (LD/3º e 5º anos) aprovados pelo Programa 
Nacional do Livro DidáƟ co (PNLD/2010; 2013). InvesƟ gamos quais gêneros orais 
formais compõem o repertório didáƟ co das obras aprovadas e como esses gêneros 
estão distribuídos nas diferentes capacidades de linguagem dominantes (CLD) 
(DOLZ, NOVERRAZ e SCHNEUWLY, 2004). Tratamos os dados sob uma perspecƟ va 
predominantemente quanƟ taƟ va, submetendo-os a elementos da técnica de 
análise de conteúdo temáƟ co–categorial (BARDIN, 1996). Analisamos 46 resenhas 
de obras indicadas no PNLD, sendo 24 da edição 2010 e 22 da edição 2013. Em 
2010 as obras apresentaram 24 gêneros orais formais e em 2013, 18 gêneros 
na mesma modalidade e esƟ lo. No PNLD 2010 os gêneros orais formais mais 
recorrentes aparecem na seguinte frequência: seminário (33%); debate (88%) 
e entrevista (75%). Em 2013 destacam-se os gêneros seminário (36%), debate 
(100%) e entrevista (59%). Quanto as CLD, os gêneros presentes na edição 2010 
estão distribuídos nas seguintes ordens: narrar (44%); relatar (3%); argumentar 
(17%); expor (17%) e descrever (3%). Em 2013 esses gêneros estão organizados 
nas ordens do narrar (36%); do argumentar (23%) do expor (2%), do relatar (0,5%) 
e do descrever (0,5%). As obras evidenciam maior preocupação com gêneros 
das ordens do narrar e do argumentar, ofertando maior quanƟ dade de gêneros 
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formais. Estes dados podem representar a preocupação dos livros com a formação 
de sujeitos competentes no uso da fala pública.
Palavras-chave: gênero textual oral formal; capacidade de linguagem dominante; 
livro didáƟ co de língua portuguesa; PNLD.

ENSINO APRENDIZAGEM DE INGLÊS: UMA ABORDAGEM 
MULTIMODAL

Maria Helenice de Paiva Almeida
Este artigo está inserido na área da Linguística Aplicada Crítica e o recorte teórico 
deste estudo tem como base a Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural 
(TASCH). O presente artigo pretende realizar um estudo sistemático do gênero 
propaganda em aulas de língua inglesa no Ensino Médio de uma escola estadual do 
interior do Vale do Paraíba; não só por se tratar de um gênero bastante presente 
no cotidiano escolar e extraescolar dos alunos, mas também por apresentar 
aspectos linguístico-textuais, semânticos, pragmáticos e discursivos relevantes 
no processo de desenvolvimento da sua competência discursiva e comunicativa. 
De acordo com Dolz e Schneuwly (2004) existe um arsenal bastante diversificado 
de atividades e de exercícios que relacionam intimamente leitura e escrita, oral e 
escrita, e que enriquecem consideravelmente o trabalho em sala de aula; dando, 
assim, a cada aluno a possibilidade de ter acesso, por diferentes vias, às noções 
e aos instrumentos, aumentando, desse modo, suas chances de sucesso. Esta 
atividade é orientada pela noção de que, ao agir no mundo através do uso da 
linguagem (interagindo com outras pessoas, consigo mesmo, com o texto, entre 
outros) o aluno não está apenas trocando informações, mas sim participando 
de práticas sociais mais amplas que definem e redefinem continuamente o seu 
entendimento do mundo.
Palavras-chave: gênero propaganda; mulƟ letramento; ensino de língua inglesa.

O GÊNERO “MEMÓRIAS LITERÁRIAS” NO DESENVOLVIMENTO DE 
HABILIDADES DE LEITURA E ESCRITA

Viviane Dinês de Oliveira Ribeiro Bartho; Maria Aparecida Garcia 
Lopes Rossi

Um dos principais desafi os da educação brasileira é o desenvolvimento das 
habilidades leitora e escritora dos alunos por meio de práƟ cas discursivas signifi caƟ vas 
e exequíveis no contexto escolar. Esta pesquisa objeƟ vou desenvolver um projeto de 
leitura e escrita do gênero discursivo “memórias literárias” com alunos do 8º ano do 
ensino fundamental de uma escola do interior de São Paulo e analisar os resultados 
desse trabalho. Fundamentou-se no conceito bakhƟ niano de gênero discursivo, 
na perspecƟ va sociocogniƟ va de leitura e no conceito de sequência didáƟ ca. 
Metodologicamente, as aƟ vidades de leitura organizaram-se para que os alunos se 
apropriassem das principais caracterísƟ cas do gênero. As aƟ vidades de produção 
escrita não se restringiram à sala de aula, pois os alunos visitaram um asilo e ouviram 
dos idosos interessantes histórias de vida. O resultado fi nal do projeto foi um livro 
no qual os alunos reuniram as memórias coletadas nessa visita. Dessa forma, as 
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condições de leitura e produção escrita mobilizaram habilidades de leitura diversas 
e conhecimentos linguísƟ cos, textuais e sociocomunicaƟ vos do gênero. Conclui-
se que, para além desses conhecimentos, o projeto aƟ ngiu uma dimensão social e 
proporcionou um trabalho com a afeƟ vidade dos alunos por colocá-los num contexto 
incomum a eles, capaz de sensibilizá-los, fato que se mostra relevante em meio à 
realidade pós-moderna em que vivemos, em que o olhar humanizado e o senƟ mento 
de solidariedade parecem fragilizados. É também função da escola colaborar com o 
resgate desses aspectos.
Palavras-chave: gênero discursivo; memórias literárias; habilidades de leitura; 
habilidades de escrita; afeƟ vidade.

AÇÕES LEITURAS E INTENCIONALIDADE PEDAGÓGICA: UMA 
REFLEXÃO SOBRE OS GÊNEROS TEXTUAIS NA ALFABETIZAÇÃO

Ilsa do Carmo Vieira Goulart
Com o objeƟ vo refl eƟ r sobre as práƟ cas de leitura desenvolvidas nas escolas 
públicas, na tentaƟ va de idenƟ fi car e analisar as possibilidades de um trabalho 
de alfabeƟ zação com o texto nas séries iniciais do ensino fundamental, esta 
pesquisa procurará descrever as ações leitoras, delineando as possíveis formas de 
aplicabilidade do texto, no coƟ diano escolar, as quais aparecem movidas por uma 
intencionalidade pedagógica em relação à aprendizagem da leitura e escrita de 
acordo com os objeƟ vos do Programa Curricular Nacional de Língua Portuguesa. 
Neste percurso decorre a necessidade de se destacar tanto a relação entre 
alfabeƟ zação e escolarização quanto os diferentes modos de uso do texto como 
uma práƟ ca desencadeadora da inserção da criança na cultura escrita. Para tanto, 
uƟ lizar-se-á de observações e análises de diferentes aƟ vidades de leitura realizadas 
em sala de aula por professores alfabeƟ zadores. A refl exão a respeito das aƟ vidades 
de leitura, realizadas no contexto escolar, possibilita considerar o texto como uma 
forma de expressão da linguagem, seja por meio da oralidade, do desenho, da escrita 
ou da própria leitura, e os modos de uso da língua numa dimensão mais ampliada 
e aprofundada da aprendizagem da leitura e escrita associada a um processo de 
interdiscursividade.
Palavras-chave: gênero discursivo; memórias literárias; habilidades de leitura; 
habilidades de escrita; afeƟ vidade.

O GÊNERO CLASSIFICADO: UMA PROPOSTA DE ANÁLISE 
LINGUÍSTICA PARA A SALA DE AULA

Jonas Guilherme Vieira
Este arƟ go traz uma alternaƟ va com o trabalho com o gênero classifi cado na aula 
de Língua Portuguesa. Para tal discussão sobre o uso do gênero, foi selecionado 
um corpus linguísƟ co formado por dez classifi cados reƟ rados do jornal Balcão de 
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Negócios da cidade de Brusque/SC. O objeƟ vo do trabalho era observar e analisar 
as regularidades linguísƟ cas presentes nesse gênero. Por fi m, é feita uma breve 
discussão acerca do uso da análise linguísƟ ca e dos gêneros do discurso no ensino 
da língua materna.
Palavras-chave: gêneros textuais; regularidades linguísƟ cas; análise; classifi cados; 
ensino.

OS GÊNEROS DISCURSIVOS / TEXTUAIS E O ENSINO DE LÍNGUA 
MATERNA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NA REDE ESTADUAL 

DE TEIXEIRA DE FREITAS, BA
Tiago Pereira Aguiar

O presente estudo tem como objeƟ vo principal invesƟ gar quais são os gêneros 
discursivos/textuais escolhidos pelos educadores para o trabalho envolvendo 
leitura e produção textual no Tempo FormaƟ vo III – Eixo VI, da Educação de 
Jovens e Adultos, no município de Teixeira de Freitas, Bahia, observando quais são 
os critérios uƟ lizados por estes na seleção e quais os objeƟ vos elencados para o 
estudo dos gêneros do discurso no ensino de língua materna. Buscou-se, ainda, 
descobrir e analisar quais as concepções de linguagem, língua e gêneros do discurso 
que subjazem ao trabalho dos educadores pesquisados. Para tanto, o estudo 
se sustentou em trabalhos realizados por Bazerman (2006); Bronckart (1999); 
Marcuschi (2002, 2005); Schneuwly e Dolz (2004); Rodrigues (2005), e, sobretudo, 
a parƟ r dos conceitos sobre linguagem, língua e gêneros do discurso apresentados 
por BakhƟ n (1997, 2003 e 2011). A pesquisa, de ordem qualitaƟ va, uƟ lizou como 
instrumento a entrevista semiestruturada. A análise sinalizou que os educadores 
da EJA concebem linguagem, língua e gênero do discurso como manifestações 
históricas, profundamente ligadas à vida cultural e social, no caso deste úlƟ mo, 
compreendido como forma linguísƟ ca padronizada consƟ tuída por sua ligação 
com as situações sociais de interação. Foi possível idenƟ fi car que os educadores 
levam em consideração as necessidades sociais dos educandos para selecionar 
os gêneros para o trabalho com a língua materna e que os objeƟ vos propostos 
estão relacionados com o desenvolvimento das capacidades comunicaƟ vas dos 
educandos.
Palavras-chave: gêneros do discurso; Educação de Jovens e Adultos; ensino de língua 
materna; trabalho docente.
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LEITURA DE GIBIS EM ESPANHOL NA BIBLIOTECA: CONSTRUINDO 
CONHECIMENTO E VALORES

Maíra Pereira Barbosa; Ronaldo Santos Torres Silva
Este trabalho é um relato de experiência vivenciada durante as aulas de espanhol 
desenvolvidas na biblioteca em turmas de 4o e 5o anos do Ensino Fundamental 
I em uma escola particular bilíngue localizada no município de Barueri/SP. Com 
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a leitura de gibis da Turma da Mônica em espanhol, objetivou-se construir 
novos sentidos para a aprendizagem da língua espanhola, fomentar a leitura 
fluente e prazerosa, caracterizar o gênero histórias em quadrinhos, relacionar 
a cultura brasileira à espanhola e hispanoamericana e vivenciar o uso efetivo 
e a construção coletiva do espaço da biblioteca escolar. Nesse sentido, foram 
utilizados dois números de gibis da Turma da Mônica em espanhol, intitulados 
“Mónica y su Pandilla”, de autoria de Maurício de Sousa. Esta obra faz parte 
do cotidiano das crianças brasileiras há mais de 50 anos e são, assim, uma 
publicação culturalmente muito significativa no Brasil. Dentre as atividades 
desenvolvidas durante o projeto estão a compreensão de leitura, busca de 
informações, dramatização, jogos, brincadeiras, produção escrita etc. sobre o 
enredo das histórias, o gênero histórias em quadrinhos e assuntos relacionados 
às histórias lidas. Além de vislumbrar um novo sentido à aprendizagem da língua 
espanhola, o projeto possibilitou a construção coletiva de uma gibiteca para uso 
de toda a escola, o que aproximou afetivamente as crianças do uso e cuidado 
da biblioteca. A experiência relatada neste trabalho demonstra, portanto, que a 
leitura traz ganhos pedagógicos e afetivos às crianças.
Palavras-chave: gibis; espanhol; biblioteca; ensino de segunda língua; gibiteca.

“SÓ NO GRÃO NULO DE UM MINUTO” A POESIA DE UMA PROSA 
ANUNCIADA EM PRIMEIRAS ESTÓRIAS

Rosalina Albuquerque Henrique
O livro Primeiras estórias (1962) é uma obra que conƟ nua a trilhar os caminhos da 
poesia de Guimarães Rosa a caminhos que vão além das margens, pois apresenta 
vinte e um contos que entrelaçam o mundo de fantasia ao da realidade, a vitória do 
irracional sobre o racional, o narrar o inenarrável. Desde muito jovem, Rosa soube 
valorizar o mundo do sertanejo por meio da recriação e tradução poéƟ ca de sua 
linguagem, que se deve a anos de dedicação aos estudos de línguas, de contatos 
com os sertanejos, mascates, garimpeiros, praças de polícia, caçadores, vaqueiros, 
bichos e paisagens mineiras, transcriando-os em fi cção universal do homem e seus 
confl itos. Nessa coletânea, a objeƟ vidade e distanciamento se perdem porque a 
poesia é potencializada. A prosa dá lugar à poesia que atravessa a estrutura das 
estórias pela proposta de uma integração entre as palavras e os senƟ mentos a 
que elas aludem. Assim, nossa leitura se projeta à perspecƟ va do olhar infanƟ l em 
dois contos, “As margens da alegria” e “Os cimos”, nos quais, testemunhamos a 
experiência de um menino, sua relação com a natureza e com os adultos ante o 
inesperado, cercada de imagens poéƟ cas entre a euforia e a disforia, como numa 
dança anunciada sob o olhar da criança perante os acontecimentos vivenciados 
por ela: a expectaƟ va da viagem, a visão da grande cidade, da mata, do peru e sua 
morte, a visita do tucano, a destruição da mata, os passeios de jipe e a ameaça da 
doença da mãe. Imagens que demandam do leitor um gesto atento aos senƟ mentos 
do personagem central.
Palavras-chave: Guimarães Rosa; Primeiras Estórias; poesia; experiência estéƟ ca.
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SOBRE AS POSSIBILIDADES DA GESTÃO: IMPLICAÇÕES NA 
QUALIDADE DA ESCOLA BÁSICA

Rosimar Serena Siqueira Esquinsani
É possível mensurar, através de indicadores categorizáveis, a intensidade que 
gestão escolar pode defi nir os atributos dos processos pedagógicos e das relações 
estabelecidas dentro da escola infl uenciando, em úlƟ ma instância, a qualidade da 
educação? Tomando por posiƟ va a resposta a esta questão, foi desenvolvida uma 
pesquisa de cunho qualitaƟ vo, assentada na revisão bibliográfi ca temáƟ ca e na 
análise de conteúdo advinda de quesƟ onários aplicados às equipes gestoras de 
escolas de ensino fundamental de uma rede pública municipal de ensino, localizada 
no norte do estado do Rio Grande do Sul. Considerando a gestão escolar como 
um dos potenciais mecanismos que favorece a qualidade educacional e ante as 
várias categorias relacionadas nos instrumentos empíricos, o texto indica que há 
variáveis intervenientes que contribuem posiƟ vamente para que a gestão escolar 
potencialize a qualidade na educação, consƟ tuídas basicamente por fatores internos, 
como cultura insƟ tucional, coƟ diano e organização pedagógica e relacionamento 
interpessoal; fatores externos, como relação com a mantenedora; assim como 
fatores híbridos, como as avaliações de sistema e a gestão de recursos humanos. 
Como conclusão, o texto aborda brevemente algumas implicações da presença 
de uma gestão fortalecida, indicando que estas implicações podem repercuƟ r na 
qualidade da educação.
Palavras-chave: gestão escolar; administração educacional.
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Local: CL 10 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

VIOLETAS: DE FREI PEDRO SINZIG ÀS VISÕES DE MUNDO E 
SENSIBILIDADES DE UMA OBRA

 Cleonice Aparecida de Souza; Maria de FáƟ ma Guimarães
Em 1900 fundou-se a Editora Vozes em Petrópolis (RJ) junto ao Colégio São José 
pertencente a Ordem Franciscana. A Vozes se distinguiu como uma das mais 
importantes editoras brasileiras, por um longo período, além do que foi uma das 
precursoras na publicação de livros didáticos. Um de seus editores principais foi 
Frei Pedro Sinzig (1876-1952). Ele tomou a frente da editora de 1908 até 1913. 
Foi redator da Revista Vozes, fundou o Centro de Boa Imprensa, publicou as 
revistas: A Resposta, A União, e O Beija-flor. Ainda, foi um dos idealizadores do I 
Congresso de Jornalistas Católicos (1910). Atuou também como censor de filmes 
que seriam exibidos na capital do País – Rio de Janeiro. A Revista Tela originou-
se nesta atividade. Frei Pedro também dedicou-se à docência e à literatura. Sua 
obra é composta de livros que focalizam desde prescrições religiosas, educação 
musical, formação moral da infância e juventude, com particular ênfase para 
a formação feminina, até ideias políticas matizadas pela critica voraz ao 
comunismo. Suas obras circularam por todo Brasil. Nesta pesquisa focalizamos 
sua obra Violetas (1913) com o objetivo de rastrear e analisar as visões de 
mundo e as sensibilidades que atravessam tal obra, sem descurar da analise da 
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materialidade do impresso, a luz da história da impressa no Brasil. Para tanto 
pesquisamos demais obras publicadas pelo Frei Pedro, cotejamos tais obras 
com impressos periódicos de circulação nacional no período (Fon Fon, Caretas, 
A semana, dentre outras) colocando-as na relação com a obra Violetas, visando 
atender os objetivos da pesquisa.
Palavras-chave: história da imprensa; Frei Pedro Sinzig; violetas.

PRÁTICAS DE LEITURA E ESCRITA EM AVALIAÇÕES ESCOLARES 
1946 1952

Joseni Pereira Meira Reis; Giane Araujo Pimentel Carneiro
O presente trabalho analisa um conjunto de dez avaliações manuscritas de duas 
alunas que cursaram o primário (1ª à 4ª séries) entre os anos de 1946-1952, no 
intuito de compreender as práƟ cas de leitura e escrita veiculadas nesses materiais 
escolares. Assim, interessa-nos perceber que Ɵ po de leitura a escola propunha? 
Quais os temas e valores que se revelam nesses textos? A proposta de trabalho 
toma como referência a Nova História Cultural, desenvolvidos no campo da 
História da Educação, mais especifi camente nos estudos sobre a cultura escolar 
e a cultura escrita. Na realização deste estudo recorremos aos documentos de 
um acervo pessoal, pertencentes a duas irmãs, que constam de uma coleção 
de dez avaliações manuscritas referentes as áreas do conhecimento: Português, 
AritméƟ ca, Geografi a, História e Ciências. Outros materiais escolares contribuem 
no desvelamento das práƟ cas de escrita e leitura como cadernos escolares, 
cadernos de cânƟ co, livros didáƟ cos, entre outros escritos da época que fazem 
parte da escrita ordinária da escola. Essas avaliações manuscritas são produto 
da cultura escolar, portanto trazem explícitos valores e ideias que retratam um 
contexto específi co de uma determinada insƟ tuição de ensino. Para compreensão 
do conceito de cultura escolar foram relevantes as pesquisas de Vidal (2004, 
2005), Faria Filho (2002, 2003, 2004) e de cultura escrita, os estudos de Cunha 
(2007), Mignot (2003) e Galvão (2008, 2010). Trata-se, portanto, da tentaƟ va 
de construir uma história da educação a parƟ r da problemaƟ zação da escrita 
ordinária da escola.
Palavras-chave: história da educação; cultura escolar; avaliações manuscritas.

ESCRITAS INCÓGNITAS: GESTOS QUASE  SEM PISTAS DAS PRÁTICAS 
DE ESCRITA E LEITURA DE CRIANÇAS ESCOLARES
Mariana Venafre Pereira de Souza; Maria Stephanou

O estudo, inscrito no campo da História da Cultura Escrita, perscruta tênues 
testemunhos daquelas práƟ cas de leitura e escrita que são registradas na úlƟ ma 
página do caderno escolar. Primeiramente, procura desnaturalizar o uso do 
caderno, artefato escolar por excelência, discorrendo sobre sua historicidade. 
Entende-se, ainda, que tal artefato é uma importante peça da cultura material 
escolar e torna-se um suporte privilegiado dos atos de escrever e ler no decorrer 
da escolarização, sobretudo nos séculos XX e XXI. A empiria foi composta a parƟ r 
de um estudo de caso de inspiração etnográfi ca, desenvolvido junto a uma turma 
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do Ensino Fundamental, de escola pública de Porto Alegre. Foram examinados um 
conjunto de 7 cadernos. Autores como Roger CharƟ er, Jean Hébrard, Anne-Marie 
CharƟ er, Antônio Viñao Frago e Michel de Certeau inspiraram o olhar dirigido 
aos cadernos escolares. Por estarem inscritas em um suporte que em sala de 
aula historicamente vem sendo usado como artefato regrado e regulamentado 
das aƟ vidades escolares, as escritas da úlƟ ma página podem ser pensadas 
como “não autorizadas”. Restam, em geral, incógnitas, gestos (quase) invisíveis 
e supostamente ausentes. Os achados da pesquisa demonstram, contudo, que 
elas são uma constante, seja pela presença conservada, seja pela supressão 
do conjunto de folhas. Além disso, o estudo observa que tais escritas, em sua 
maioria, possuem uma função mnemônica e apresentam-se para seus escreventes 
como uma práƟ ca de fruição. Demonstra-se, assim, as múlƟ plas apropriações do 
caderno como artefato cultural e escolar.
Palavras-chave: história da cultura escrita; práƟ cas de leitura e escrita; caderno 
escolar.

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 11 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

REVISTA FEMININA 1915 : LEITURAS SELECIONADAS E 
INTERPRETAÇÕES CORRETAS PARA LEITORAS IDEAIS

Aline Silveira Tasmerão; Jenifer da Silva Santos
O presente trabalho intenta analisar os novos papéis da mulher no início do século 
XX a parƟ r do exame do periódico Revista Feminina. Trata-se de um periódico 
mensal direcionado às mulheres que circulou entre 1914 e 1926 na cidade de São 
Paulo. Para tanto, delimitamos nossa análise à enquete do concurso Luta Moderna 
que indagava “Qual deve ser o papel da mulher nas sociedades modernas?”. O 
concurso foi restrito às senhoras e teve início em Janeiro de 1915. Registrado no 
número 8 da Revista Feminina, houve relevante destaque de duas colunas para 
a enquete. Ao prosseguirmos à coleta de dados, encontramos conƟ nuidade nos 
números 10 e 12 editados em março e maio de 1915. Em uma primeira análise, 
verifi camos que a Revista Feminina parece direcionar o comportamento da 
mulher para o âmbito privado. Por um lado, as crônicas, propagandas e os demais 
arƟ gos presentes nesse periódico conduzem a uma leitura de cunho educaƟ vo. 
Por outro, ressaltam a formação cultural nacionalista e religiosa das leitoras em 
face de valores e modelos comportamentais das primeiras décadas do século 
XX. Portanto, nos limites deste estudo, pretende-se contribuir à compreensão 
educaƟ va do impresso, ao se idenƟ fi car o modo como são transmiƟ das as 
representações sociais de gênero veiculadas na Revista Feminina através da 
imprensa. Por úlƟ mo, observa-se que o instrumental teórico metodológico de 
análise apóia-se na História Cultural nas fronteiras que mantém com a História da 
Leitura e com os estudos de gênero.
Palavras-chave: história da leitura; história cultural; estudos de gênero; periódico; 
dimensão educaƟ va do impresso.
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A FORMAÇÃO DE LEITORES LITERÁRIOS NO BRASIL
Claudio Marzo CavalcanƟ  de Brito

Em geral, a formação de leitores literários depende da economia e da políƟ ca 
escolar de um país, por isso, o arƟ go divide-a, no Brasil, em três fases: a primeira, 
Pré-industrial, engloba o período colonial, imperial e republicano inicial, e se 
caracteriza por uma economia rural e poucas escolas; a segunda, Industrial, 
surge nos anos 1930 e se refere ao período de expansão das indústrias e das 
escolas públicas no país e se caracteriza pelas difi culdades de formação de 
leitores críƟ cos, em função de períodos de repressão ditatorial e da inadequação 
de modelos escolanovistas à realidade nacional; e a terceira, Pós-industrial, a 
parƟ r dos anos 1980, se caracteriza pela reabertura democráƟ ca, políƟ cas de 
globalização e o surgimento das novas tecnologias de informação. Historicamente, 
a práƟ ca da leitura no Brasil está mais vinculada a tarefas profi ssionais do que 
a aƟ vidades literárias estéƟ cas, éƟ cas e refl exivas. Essa concepção uƟ litarista da 
leitura é supervalorizada no posiƟ vismo e chega ao seu auge nos tempos atuais 
da globalização, em que a sociedade do conhecimento apregoa a acumulação de 
informação como fator determinante na produção de riqueza e ascensão social 
e, em função disso, esƟ mula o cienƟ fi cismo em detrimento de uma produção 
cultural arơ sƟ ca, produzindo leitores polarizados, inerentemente racionalistas 
e materialistas. Na contramão desse discurso estritamente posiƟ vista, surgem 
diálogos entre os saberes cienơ fi cos e humanísƟ cos que valorizam o leitor integral, 
literariamente equilibrado, racional e emocionalmente.
Palavras-chave: história da leitura; leitor literário; sociedade industrial; leitura 
uƟ litarista; leitura comparƟ lhada.

AS MARGENS DA LEITURA NO ADVENTO DA MODERNIDADE: LIVROS 
E LEITORES PROIBIDOS NOS SÉCULOS XVI E XVII

Marcos Roberto de Faria
Neste trabalho, analiso a circulação de um padrão culto de leitura nos séculos 
XVI e XVII. Inicialmente, a fi m de fundamentar e citar algumas das condicionantes 
históricas que perpassaram as práƟ cas do período, o trabalho recorre ao Concílio de 
Trento, evento que consƟ tuiu a base da chamada Contra-Reforma. Fundamentado 
nas determinações do Concílio, busco analisar as suas consequências, sob a 
perspecƟ va de autores que se ocuparam do tema (HÉBRARD, 2000; HANSEN, 
2002; JULIA, 2002). Constata-se que, para dar combate ao poderio das redes de 
livrarias protestantes, o papado preocupou-se em assegurar uma difusão rápida e 
segura dos textos doravante ofi ciais. Assim, a leitura dos textos não era necessária 
e nem mesmo úƟ l a todos. É nesta perspecƟ va que circunscrevo a temáƟ ca dos 
livros e leitores proibidos no período. É possível afi rmar, por conseguinte, que 
a ‘campanha pedagógica contra-reformista’ colocou em cena a ‘pedagogia da 
vigilância’, por meio de um rígido controle sobre letras e leitores neste período. 
O trabalho discute, portanto, o enrijecimento dos modos de prescrever o que se 
deveria conhecer, a forma como deveriam ser repassados os conteúdos e quem 
deveriam ser os sujeitos considerados ‘capazes’ de aprender o que era ‘digno’ de 
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conhecimento. A igreja contra-reformista regulou, pois, corpos e saberes, a fi m de 
reforçar a vigilância e estabelecer a ‘ordem’ sobre as coisas.
Palavras-chave: história da leitura; história do livro; Contra-Reforma; pedagogia da 
vigilância; séculos XVI e XVII.

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 12 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

DISCURSO RELATADO EM TEXTOS JORNALÍSTICOS SOBRE 
AVALIAÇÕES EXTERNAS

Adriana Santos BaƟ sta
Neste trabalho, pretende-se discuƟ r o papel do discurso relatado em textos da 
Folha de S.Paulo sobre o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) e o 
Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa). Esta pesquisa ancora-se 
principalmente na Análise do Discurso e em estudos de diferentes linhas a respeito da 
enunciação. De forma mais específi ca, os conceitos a parƟ r dos quais se estabelecerão 
as análises são o dialogismo bakhƟ niano (BAKHTIN, 1997, 2010); as discussões sobre 
heterogeneidade enunciaƟ va e discurso relatado desenvolvidas por Authier-Revuz 
(1990, 1999, 2004); o interdiscurso proposto por Pêcheux (1993); e a defi nição de 
locutores e enunciadores desenvolvida por Ducrot (1987). Ademais, para abordar as 
especifi cidades relacionadas ao estabelecimento das fontes para o jornalismo, serão 
tomados como base Lage (2008) e Paredes (2000). O corpus é composto por textos 
jornalísƟ cos que têm como foco a discussão do Pisa e da Prova Brasil, cujos resultados 
integram o Ideb, ambos de 2009; os textos a serem analisados são provenientes da 
versão impressa do jornal Folha de S.Paulo e foram publicados em 2010. As análises 
têm demonstrado a predominância de fontes relacionadas à esfera governamental e a 
insƟ tuições do terceiro setor em detrimento aos agentes educacionais; os enunciados 
atribuídos a elas caracterizam-se, frequentemente, não como diferentes pontos de 
vista sobre o tema em questão, mas como partes de um discurso monofônico, que 
raƟ fi ca a posição do jornal.
Palavras-chave: Ideb; Pisa; análise do discurso; heterogeneidade; dialogismo.

HISTÓRIAS DE LEITURA DE EDUCANDOS JOVENS E ADULTOS, DO 
COLÉGIO ESTADUAL HENRIQUE BRITO

Ivonete de Souza Susmickat Aguiar
Este trabalho focaliza as práƟ cas culturais de leitura da palavra de educandos jovens 
e adultos do Colégio Estadual Henrique Brito, em Teixeira de Freitas, Bahia, através 
de suas narraƟ vas de leitura, no intuito de perceber os percursos formadores desses 
sujeitos-leitores, bem como de estabelecer a relação existente entre as suas práƟ cas 
de leituras e o contexto sócio-histórico-cultural no qual essas práƟ cas estão inscritas. 
O estudo, de ordem qualitaƟ va, uƟ lizou a Metodologia das Histórias de Vida como 
método de pesquisa, especifi camente, a abordagem experiencial, conforme estudos 
da pesquisadora Marie-ChrisƟ ne Josso (2004, 2010), que aponta como caminho de 
pesquisa a narraƟ va biográfi ca. UƟ lizou, também, os estudos que entendem a leitura 
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como práƟ ca social, cultural, plural e como experiência, a saber, os trabalhos de 
CharƟ er e Bourdieu (2001), Silva (1984, 1995 e 2004), Yunes (2003 e 2009), Freire 
(2005), Manguel (1997), dentre outros. Através das narraƟ vas de leituras coletadas, 
orais e escritas, buscou-se entender de que forma a leitura aparece representada nas 
iƟ nerâncias dos sujeitos jovens e adultos pesquisados. O estudo revelou presenças e 
ausências da leitura do impresso em diferentes etapas da vida dos sujeitos e revelou 
a importância dos espaços de formação, dentre eles a escola, e dos mediadores de 
leitura na consƟ tuição leitora dos jovens e adultos pesquisados.
Palavras-chave: histórias de vida; histórias de leitura; abordagem experiencial; 
jovens e adultos.

A EDUCAÇÃO ÉTNICO RACIAL DAS REVISTAS SEMANAIS: QUANDO 
“AS COTAS RACIAIS DERAM CERTO NO BRASIL”

Sandra Regina Sales; Taianne Barrêto Pereira; Patrícia CrisƟ na dos Santos
Um tema que vem chamando a atenção da sociedade brasileira e que se refl ete na 
mídia são as políƟ cas de Ação Afi rmaƟ va (AA) no Ensino Superior, em especial as 
cotas étnico-raciais. Estas têm provocado intensas controvérsias e múlƟ plas leituras 
desde sua implantação no início dos anos 2000. O presente trabalho, cujo objeƟ vo 
é analisar as matérias sobre AA no Ensino Superior publicadas na Revista Isto É no 
período de 1995 a 2013, é resultado de uma pesquisa maior sobre o discurso das 
revistas Veja, Isto É e Época sobre educação. O estudo empregou procedimentos 
de análise de discurso críƟ co, tendo como modelo a abordagem tridimensional de 
Fairclough (1995): estrutura de texto, práƟ ca de discurso e práƟ ca sociocultural. No 
período pesquisado a Revista Isto É publicou apenas 12 matérias sobre o Ensino 
Superior no ensino superior, das quais sete sobre cotas raciais. A análise nos permite 
concluir que o discurso da revista se organizou em três fases: 1) Fase exploratória, que 
corresponde ao período inicial de implantação das AA, no qual a revista apresentou 
posicionamento aparentemente imparcial; 2) Fase críƟ ca, são apresentados resultados 
negaƟ vos das AA, em especial sobre as cotas raciais e valorização da meritocracia no 
acesso ao Ensino Superior; 3) Fase afi rmaƟ va, são ressaltados aspectos posiƟ vos da 
implementação das ações AA e a asserƟ vidade das cotas raciais.
Palavras-chave: ação afi rmaƟ va; ensino superior; mídia.

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 13 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

“O PRISIONEIRO DAS ILUSÕES” JURISPRUDENCIAIS: A IDEOLOGIA 
NO DISCURSO JURÍDICO BRASILEIRO

Adreana Dulcina PlaƩ ; Maria Carolina de Godoy
Fundamentados na defi nição de jurisprudência enquanto “veículo de disseminação 
das ilusões burguesas”, formulado por Márcio B. Naves, invesƟ garemos o discurso 
dominante (burguês) voltado à proteção e manutenção de privilégios, sustentados 
por uma linguagem jurídica propalada na legislação nacional. Estes elementos serão 
reconhecidos pela análise tecida a um estudo de caso (acórdão/jurisprudência 
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de tribunal), onde os veículos de cautelamento aos insƟ tutos de classe estão 
exemplarmente demarcados. Conforme apontado nas análises, um aspecto desta 
proteção discursiva será observada na linguagem jurídica cujo léxico se sustenta em 
um arcabouço distante da compreensão popular e protegido por uma normaƟ zação 
linguísƟ ca que confi gura-se de forma muito parƟ cular a este universo de domínio e 
a reforma do insƟ tuto da propriedade, na modernidade, sem desprender-se de seus 
atributos clássicos.
Palavras-chave: ideologia; discurso de classe; jurisprudência; propriedade.

O LIVRO ILUSTRADO INFANTIL: O PODER E O FASCÍNIO DOS CONTOS 
DE FADAS

Eli Neuza Soares da Silva
O livro ilustrado infanƟ l pode ser caracterizado pelo detalhe, pelo conjunto de 
imagens e pelas leituras da ilustração que, além de suas inter-relações com o 
texto, possui qualidades confi guracionais e estruturais perfeitamente explicáveis 
e analisáveis. Ao longo da história, os livros da infância nos transportaram de 
descoberta em descoberta a lugares secretos, inéditos ora apaziguantes, consolador, 
ora amedrontador onde os desejos infanƟ s criavam asas e nos davam conforto e 
o poder de sobreviver ao mundo dominado por adultos. No contexto estrutural, 
podemos dizer que as imagens se originam de outras. Nesse senƟ do, esse estudo 
busca traçar um panorama da história da ilustração no livro infanƟ l. A sequência de 
estudos adotada para estas refl exões teve como prioridade os contos de fadas como 
uma das principais infl uências que consƟ tuíram a linguagem da arte de ilustrar livros 
para crianças.
Palavras-chave: imagem; arte; infância.

MOTIVADORES IDEOLÓGICOS, FORMAÇÃO DE LEITOR LITERÁRIO E AS 
CHAMADAS ESCOLHAS ANÁRQUICAS NO CONTEXTO DAS LITERATURAS 

DE MASSA
Jaime dos Reis Sant Anna

Este texto procede de um projeto de pesquisa desenvolvido na Universidade Estadual 
de Londrina, inƟ tulado Ideologia e literatura juvenil brasileira contemporânea: 
contribuição para a formação do leitor críƟ co no Ensino Básico. O arƟ go pretende 
propor uma discussão críƟ ca acerca das literaturas de massa como ferramentas para 
a formação de leitores no Ensino Básico, conforme se verifi ca em certas práƟ cas 
docentes de efi cácia quesƟ onável. A parƟ r de autores como Petrucci, Sodré, 
Chiappini, Levi e Jenkins, e à luz dos apontamentos sobre o assunto em documentos 
que norteiam o ensino de literatura e a práƟ ca de leitura literária, tais como as 
OCEMs e as DCEs, discuƟ remos os riscos, mesmo com a mediação do professor de 
língua materna, da exagerada valorização das chamadas escolhas anárquicas, como 
se fora uma forma libertária e democráƟ ca de construção de leitores. Para alcançar 
esse propósito, a abordagem se servirá dos elementos idiossincráƟ cos de bestsellers 
seriados como Senhor dos anéis, Crônicas de Nárnia, Harry PoƩ er e Crepúsculo, 
para lançar luz sobre os cinco ơ tulos da série Fala sério, de Thalita Rebouças – cuja 
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venda alcançou a marca de 1,8 milhão exemplares, em 2013 –, a fi m de aprofundar 
a discussão com o estudo de um caso que se tornou fenômeno paradigmáƟ co em 
alguns nichos adolescentes, no Brasil.
Palavras-chave: ideologia; literatura; massas; ensino.

FILOSOFIA E POESIA COMO INTERROGAÇÃO DO HUMANO NO 
MUNDO

Felipe Augusto Kopp; Ângela Cogo Fronckowiak; Sandra Regina Simonis 
Richter

A tradição fi losófi ca considera a imaginação um processo posterior à apreensão 
da realidade: primeiro percebemos o real por meio dos senƟ dos; depois, 
conservamos as imagens das coisas na memória e; por fi m, criamos novas 
imagens pela imaginação. Jean-Paul Sartre, em suas obras, criƟ ca essa tradição 
e propõe uma abordagem fenomenológica do problema. Contemporaneamente 
a ele, o químico, fi lósofo e teórico da literatura Gaston Bachelard avançou nessa 
proposição ao afi rmar que a imaginação não inventa objetos ou cenas por meio de 
imagens. Antes, ela inaugura outros modos de ver e transver o mundo, porque é 
uma potência humana anterior à própria percepção. Para nós, a poesia do mato-
grossense Manoel de Barros brinca essa concepção bachelardiana e põe o olhar do 
poeta como um “desformador” de mundos, capaz de inventar outros reais, outras 
infâncias e outros eus. Neste ensaio, procuramos evidenciar o jogo de contribuições 
recíprocas entre o pensamento de Bachelard e a poesia barreana para destacar 
as parƟ cularidades da dimensão poéƟ ca da linguagem como energia criadora 
de inovação que, antes de comunicar, inventa e produz senƟ dos. A fi losofi a e a 
poesia contribuem, assim, para refl eƟ rmos a problemáƟ ca da imaginação poéƟ ca 
ao permiƟ rem afi rmar que o poéƟ co é menos uma propriedade das coisas que da 
linguagem e das imagens.
Palavras-chave: imaginação; linguagem; poéƟ co; Manoel de Barros; Gaston 
Bachelard.

A INTERPRETAÇÃO DE IMAGENS COMO RECURSO PARA 
CONSTRUÇÃO DE NOÇÕES AMBIENTAIS

Taislene Guimarães
Na atualidade urgem iniciaƟ vas que visem um trabalho com questões ambientais 
em sala de aula, visto que é percepơ vel o aumento de ações que tem favorecido 
a depredação do meio natural que nos cerca. Neste senƟ do, acredita-se que 
o papel da educação seja fundamental na medida em que possa proporcionar 
ao sujeito a compreensão dos processos de funcionamento ambiental e de sua 
parƟ cipação na preservação do ambiente. Os dados apresentados neste trabalho 
são decorrentes de uma intervenção pedagógica apresentada em nível de 
mestrado, pautada em princípios construƟ vistas junto a crianças de um 2º ano 
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do ensino fundamental de Marília-SP, na qual buscou proporcionar situações que 
pudessem favorecer a construção de noções ambientais. O projeto foi aplicado 
e as crenças dos sujeitos avaliadas em dois momentos (pré e pós testagem) na 
busca de verifi car se a intervenção havia favorecido uma maior elaboração das 
mesmas. Foram uƟ lizadas músicas, histórias, projeção de desenho animado e 
vídeos curtos, maquete, aula passeio, pesquisa e a interpretação de imagens, 
sendo este úlƟ mo o alvo das discussões neste momento. Tratou-se de quatro 
sequências de imagens envolvendo questões referentes a água, lixo e árvores. A 
parƟ r das imagens ocorreram propostas diversas como interpretação oral e escrita 
sobre as mesmas de forma individual e coleƟ va, além do uso de desenho como 
forma de representação. Pode-se perceber o quando uma intervenção a parƟ r de 
imagens permiƟ u conhecer a real compreensão dos sujeitos acerca da temáƟ ca, 
bem como proporcionar a eles uma postura críƟ ca e refl exiva.
Palavras-chave: imagens; meio ambiente; intervenção pedagógica; construƟ vismo; 
ensino fundamental.

O CINEMA BRASILEIRO PRODUZINDO SENTIDOS SOBRE A 
INCLUSÃO SOCIAL EM TEMPOS DE IMPERATIVO DE INCLUSÃO 

ESCOLAR
Vanessa Gonçalves Melo; Angela Dillmann Nunes Bicca

A presente dissertação tem como objeƟ vo compreender como os fi lmes brasileiros 
City Down – A história de um diferente (2011) e Colegas (2013) funcionam como 
artefatos culturais que estariam promovendo uma forma de Pedagogia Cultural 
que “ensina” sobre a inclusão social em tempos de imperaƟ vo de inclusão escolar. 
Esses dois fi lmes abordam a vida de pessoas com Síndrome de Down nas histórias 
que narram como forma de tratar da diferença entre seres humanos. Destaco que 
os fi lmes estão inseridos em uma rede discursiva ampla que perpassa tanto as 
PolíƟ cas Internacionais e Nacionais que norteiam as práƟ cas da Educação Especial 
no Brasil quanto os textos da mídia que abordam as questões relacionadas à 
inclusão social. Dessa forma, as representações sobre a inclusão não circulam 
e produzem efeitos apenas nas escolas, perpassando os mais diversos textos 
midiáƟ cos. A discussão está inserida nos Estudos Culturais de vertente pós-
estruturalista e valeu-se do conceito de Representação Cultural para apontar a 
centralidade da Síndrome de Down em diferentes textos midiáƟ cos, a complexa e 
ambígua ação de nomear os indivíduos, a valorização dos esforços de superação 
e os modos como os fi lmes colocam em ação operações de normalização da 
diferença. Por fi m, é importante referir que diversos textos culturais têm abordado 
a inclusão atrelada a operações de normalização, operações que tanto aproximam 
os desviantes do que é considerado normal quanto naturalizam a presença dos 
desviantes nos espaços onde circulam.
Palavras-chave: inclusão social; cinema brasileiro; pedagogias culturais; educação; 
normalização.
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NA ROTA DA ARCA:INFÂNCIA, ALTERIDADE E POESIA EM VINICIUS DE 
MORAES

André Magri Ribeiro de Melo; Enilda de Souza Barbalho
Este trabalho tem como escopo a refl exão em torno do livro de poemas infanƟ s A 
Arca de Noé, do escritor Vinicius de Moraes. ObjeƟ va-se instaurar uma discussão 
em torno da relação entre a obra e a interface infância-alteridade-poesia, 
privilegiando a análise de aspectos linguísƟ cos dos poemas em consonância 
com valores semânƟ cos, esƟ lísƟ cos e literários. Nesse senƟ do, valemo-nos do 
arcabouço teórico consƟ tuído, principalmente, a parƟ r das contribuições de 
Goldstein (2013), Júnior-Silva (2010), Gouvea (2007), Pinheiro (2007), Candido 
(2004), MEC (2011), Larrosa (1998) e Zilberman e Silva (1990). Numa perspecƟ va 
de análise do texto literário pautada na função humanizadora da literatura, são 
jogadas luzes especiais sobre o potencial formador e (re)formador da escrita 
viniciana para crianças, que é ilimitada, sem margens. Remontando à pesquisa 
de caráter qualitaƟ vo-interpretaƟ vista, o trabalho em questão também está 
inƟ mamente imbricado ao fazer pedagógico parƟ ndo da literatura, do texto 
poéƟ co, principal mote das refl exões que ora são apresentadas. 
Palavras-chave: infância; alteridade; literatura; poesia; Vinicius de Moraes.

SUSSURROS, CHOROS, MORDIDAS: POR UM LEITURA SEM MARGENS 
DAS LINGUAGENS INFANTIS

Flávio SanƟ ago
Choros, gritos, mordidas, sussurros, que linguagens são estas? ... quais são as 
linguagens uƟ lizadas pelas crianças de 0 a 3 anos de idade? As linguagens infanƟ s 
são marcadas por um processo de estereoƟ pização e desqualifi cação que as 
colonializam enquanto pré-linguagens, ou somente sons vazios, sem nenhum senƟ do 
conecƟ vo direto com a cultura e com a sociedade. No entanto, este trabalho lança 
um convite a desconstrução desse modo de percepção das linguagens infanƟ s, 
procurando apresentar uma terceira margem de entendimento/compreensão dos 
diferentes meios que as crianças uƟ lizam para se comunicar e produzirem culturas. 
Para o entendimento deste pressuposto parƟ mos do referencial da Sociologia da 
Infância que conceitua as crianças pequeninhas como sujeitos aƟ vos e produtores/
as de culturas e transformadores/as da sociedade. As culturas infanƟ s produzidas 
por meninos e meninas pequenininhas/os revelam, além de sistemas de aquisição 
de elementos simbólicos, a produção de uma cultura construída dentro do grupo 
com outras crianças e nas relações com os adultos, esse movimento aponta para 
pensarmos que os meninos e meninas pequeninhos também são sujeitos que 
fazem história e que constroem cultura em condições dadas. Por meio de “relatos 
etnográfi cos” apresentaremos diferentes formas de linguagens produzidas pelas 
crianças pequenininhas, apontando o processo de produção de cultura e as relações 
que elas estabelecem entre si e com o mundo.

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 15 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)
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Palavras-chave: infância; criança pequenininha; linguagens infanƟ s; etnografi a; 
educação infanƟ l.

RELAÇÕES DE ALTERIDADE ENTRE CRIANÇAS E ADULTOS NA 
TRANSIÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL AO ENSINO FUNDAMENTAL

Márcia Mariana Santos de Oliveira
O objeƟ vo deste trabalho é refl eƟ r sobre como adultos e crianças, mediados pelos 
ambientes nos quais interagem afetam-se mutuamente, no processo de transição da 
educação infanƟ l ao ensino fundamental. Nos fundamentaremos nos conceitos de 
historicidade e de unidade entre sujeito e ambiente, advindos da psicologia histórico-
cultural, considerando a especifi cidade dessas relações em cada uma das etapas da 
educação básica. Nosso olhar se volta para as interações das crianças nas brincadeiras, 
nos confl itos e colaborações e nas práƟ cas de leitura enquanto ações que as crianças 
vivenciam umas com as outras e com os adultos, individualmente ou em grupos. 
São analisadas experiências de crianças e adultos numa insƟ tuição escolar na qual 
o mesmo grupo de crianças vem sendo acompanhado ao longo de quatro anos. 
Como estratégia metodológica da pesquisa, que se caracteriza por uma abordagem 
qualitaƟ va, foi uƟ lizada a observação parƟ cipante em uma perspecƟ va etnográfi ca. 
No processo de análise nos fundamentamos na psicologia histórico-cultural de 
Vigotski e na fi losofi a da linguagem de BakhƟ n, que tratam do papel da linguagem na 
consƟ tuição do sujeito. Os resultados apontam o permanente processo de negociação 
entre adultos e crianças que vai tecendo a experiência escolar de ambos.
Palavras-chave: infância; alteridade; transição; educação infanƟ l; ensino 
fundamental.

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: ED01 - Faculdade de Educação (FE)

INTERAÇÃO PESQUISADORA DISCENTE A PARTIR DA AUDIÊNCIA 
DE UM ANÚNCIO PUBLICITÁRIO: UMA LEITURA DOS EFEITOS 

COGNITIVOS
Ligiane Pessoa dos Santos Bonifácio

Este trabalho apresenta uma leitura dos efeitos cognitivos percebidos nas 
falas dos alunos do nono ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal 
Arthur Engrácio da Silva, de Manaus, AM, por meio da interação pesquisadora-
discente a partir da audiência de um anúncio publicitário. Na análise feita, são 
evidenciados: 1) os estímulos verbais e não verbais do filme publicitário; 2) 
quais as suposições factuais, as inferências que os alunos construíram durante 
o processamento dos estímulos, exclusivamente, a partir do anúncio e 3) quais 
as suposições factuais, as inferências que os alunos construíram por ocasião da 
interação com a professora e com os outros alunos. Para dar conta dessa tarefa, 
os enunciados do filme publicitário e das interações são descritos em quatro 
versões. Na versão (a), apresentamos os elementos linguísticos das falas das 
personagens e dos alunos; na versão (b), descrevemos a forma lógica subjacente; 
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na versão (c), evidenciamos os preenchimentos das entradas lógicas para 
compor a explicatura e; na versão (d), a explicatura é encaixada numa descrição 
que engloba a respectiva atitude proposicional. A análise desses aspectos nos 
possibilitou verificar como foram realizadas e processadas, nesse e a partir desse 
anúncio publicitário, as associações ostensivas e as inferenciais entre imagens, 
palavras e o que elas devem significar e os efeitos cognitivos gerados nos alunos 
a partir da audiência desse anúncio e da interação professora-alunos.
Palavras-chave: interação; efeitos cogniƟ vos; anúncio publicitário; leitura.

UM OLHAR SENSÍVEL SOBRE AS VIVÊNCIAS DOS TEMPOS E DOS 
ESPAÇOS NA ROTINA ESCOLAR

Maiara Ferreira de Souza; Ariane Rodrigues Gomes Leite
O presente trabalho tem como objeƟ vo compreender a organização das roƟ nas, 
como elas contribuem para a formação dos sujeitos (professores e alunos) e para as 
práƟ cas pedagógicas, bem como as implicações dessas práƟ cas no desenvolvimento 
dos sujeitos. Para tanto apresenta uma refl exão sobre o coƟ diano de um grupo de 
crianças no âmbito escolar, mais especifi camente sobre as vivências dos tempos e 
dos espaços escolares, a parƟ r dos dados produzidos por um estudo longitudinal 
de abordagem qualitaƟ va. Neste estudo a roƟ na pedagógica é compreendida como 
um elemento fundamental na organização insƟ tucional e de normaƟ zação da 
subjeƟ vidade dos sujeitos (crianças e adultos) que frequentam os espaços coleƟ vos 
de cuidados e educação. Tal compreensão está imbricada ao conceito de aƟ vidade-
guia, cunhado no âmbito da psicologia histórico-cultural, por Vigotski e seus 
colaboradores. As refl exões e indagações apresentadas nesse texto fundamentam-
se nas observações e análises de notas de campo produzidas a parƟ r da inserção 
de pesquisadores numa escola na qual foram realizadas observações ao longo de 
quatro anos. Os resultados indicam a necessidade de um olhar sensível para o 
modo como adultos e crianças vivem suas experiências com os tempos e os espaços 
escolares, de modo a garanƟ r arƟ culação entre as aƟ vidades da roƟ na escolar e que 
a tarefa de ensinar não se imponha ao brincar.
Palavras-chave: infâncias; tempos; espaços; roƟ nas.

LEITURA NA INTERAÇÃO
Wania Maria PreviaƩ elli

O presente trabalho pretende promover uma discussão acerca da importância da 
leitura realizada na interação dos alunos mais velhos com os alunos mais novos, 
como uma potente estratégia para ensinar os alunos a desenvolver fl uência leitora. 
A leitura entre alunos de diferentes idades e séries envolveu duas séries, 1º e 5º ano 
do Ensino Básico, de uma escola de um dos municípios do Estado de São Paulo, cujos 
coordenadores parƟ ciparam dos eventos de formação conƟ nuada do Programa Ler e 
Escrever. Como formadora, apresentei a esse grupo de coordenadores, o trabalho de 
pesquisa realizado por Myriam Nemirovsky em que os alunos mais velhos preparavam 
leituras de livros de literatura infanƟ l para os alunos menores, da mesma escola em 
que estudavam. Todos os alunos avançaram em alguma medida na profi ciência leitora, 

caderno_resumos_miolo_03.indd   260 18/08/2014   00:18:58



261

Leituras sem margens

hƩ p://cole-alb.com.br/ 

senƟ ram-se potencialmente capazes de ler para os outros alunos. Pais e funcionários 
também se envolveram com a leitura dos livros levados pelos alunos para ensaiar em 
casa. Os professores também fi caram moƟ vados a selecionar os melhores exemplares 
para contemplar aƟ vidade de leituras feitas pelos alunos em suas roƟ nas. Todos 
leram muito, professores e os alunos simplesmente porque Ɵ nham um propósito 
comparƟ lhado onde a leitura, num desses momentos raros, faz senƟ do para os alunos, 
professores e a comunidade local. A leitura é um processo de construção de senƟ dos 
que precisa ser reconstruída pelos alunos em contextos letrados e transformados em 
objeto de ensino
Palavras-chave: interação; fl uência leitora; produção de leitura.

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: ED02 - Faculdade de Educação (FE)

“E A CANÇÃO CONTAVA A HISTÓRIA DE TREZE FADAS”: UM OLHAR 
PARA A INTERTEXTUALIDADE NO ENSINO FUNDAMENTAL

Gabriela Kloth
A presente pesquisa pretende analisar a intertextualidade encontrada em 
narraƟ vas de alunos da 8ª série de uma escola pública localizada no município 
de Guabiruba/SC. Esses estudantes foram contemplados com aƟ vidades 
desenvolvidas pelos bolsistas do subprojeto de Letras do Programa InsƟ tucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) da Universidade Regional de Blumenau 
(FURB). A intertextualidade refere-se a textos que dialogam entre si, seja de 
forma intencional ou não. Nas narraƟ vas colhidas, esse conceito faz-se presente 
devido ao histórico de leitura dos alunos, uma vez que, através da leitura, os 
estudantes ampliam seu repertório de histórias e conhecimento, transpondo-o 
ao texto. Para subsidiar essa análise, recorremos aos pressupostos levantados 
pelo Círculo de BakhƟ n, bem como a Koch e Fiorin que abrangem os conceitos 
de intertextualidade. ArƟ culando teoria e práƟ ca, percebemos, no corpus de 
análise, a predominância dos contos de fada, fi lmes de animação e literatura 
infanto-juvenil como marcas de intertextualidade implícita (KOCH, 2004). A leitura 
tornou-se, portanto, aliada dos alunos na produção textual, agregando conteúdos 
e conhecimentos, que possibilitaram narraƟ vas mais claras e arƟ culadas.
Palavras-chave: intertextualidade; leitura; narraƟ vas; PIBID.

DO VERDE AO VERMELHO: RELENDO CHAPEUZINHO VERMELHO
Jean Paulo Indrigo Berro; Aracéli Sampaio de Oliveira Carvalho

O conto de “Chapeuzinho Vermelho” apresenta inúmeras versões. Dentre elas as 
mais conhecidas são de Perrault e dos Irmãos Grimm. A mais popular é a dos Irmãos 
Grimm, na qual Chapeuzinho Vermelho e a avó voltam a viver e o lobo recebe 
um casƟ go bem merecido. Enquanto que na versão de Perrault o lobo consegue 
entrar na casa da avó fi ngindo ser a menina e engole imediatamente a velhinha 
e no momento em que “Capinha Vermelha”, maneira como o autor nomeia a 
personagem, o mesmo aƟ ra-se sobre ela e a devora. Nesta versão o autor conƟ nua 
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com um pequeno poema no qual propõe uma moral a ser deduzida. Neste estudo 
analisaremos estas versões que apresentam uma leitura velada, inocente adequada 
às crianças. Em contraponto apresentaremos também o conto “Fita Verde no 
cabelo” de Guimarães Rosa que mostra nas entrelinhas a passagem da fase infanƟ l 
para a adolescência uƟ lizando a metáfora da fi ta verde para simbolizar como o 
próprio autor afi rma: “... uma fi ta inventada no cabelo” que ela perde no caminho 
para casa da avó “demasiado ausente”. Esta metáfora sugere ainda o que amarra, 
prende, porém esta fi ta está no “cabelo”, isto é, na cabeça para que haja raciocínio 
para enfrentar os obstáculos. Salientaremos a importância da leitura de contos 
maravilhosos por crianças que estão com seu caráter em formação, uma vez que 
Chapeuzinho perdeu sua inocência infanƟ l quando se encontrou com os perigos do 
mundo. Os contos maravilhosos lidam, de forma literária, com problemas básicos da 
vida, especialmente os inerentes à luta pela aquisição da maturidade.
Palavras-chave: Irmãos Grimm; Perrault; Guimarães Rosa; Chapeuzinho Vermelho; 
leitura.

LEITURA: JOGO ENTRE MAPA E TERRITÓRIO
Rivaldo Alfredo Paccola

Em nossa pesquisa, fundamentada na EstéƟ ca da Recepção, especialmente 
em W. Iser, que estuda o efeito estésico no leitor, entendemos que os jogos de 
linguagem desdobram-se em possibilidades lúdicas, como as de romper limites 
e realizar, de irrealizar e imaginar. É um jogo que não visa a um resultado, mas 
obter um acordo. Na correlação usual entre signifi cado e signifi cante, em que as 
ações de linguagem não denotam o que por elas seria denotado, o signifi cante 
é posto entre parênteses pelo “como se”. O signo linguísƟ co torna-se livre para 
novos usos. O signifi cante é fi ccionalizado e disso resulta um espaço de jogo. 
O que deve ser alcançado pela desreferencialização permanece em aberto 
e só pode ser adquirido no âmbito do próprio jogo. Para caracterizar o jogo, a 
“relação entre mapa e território” decorre da semelhança da linguagem em sua 
relação com os objetos que designa, como um mapa em relação aos territórios 
que topografa. Desse modo, todos os signos verbais seriam “cópias” abstratas de 
algo que designam através de sua relação. Ao inserir essa relação nas condições 
do jogo, o signifi cante descentrado provoca amplas mudanças, já que sustenta 
a relação entre mapa e território ao mesmo tempo. O jogo da linguagem do 
signifi cante descentrado se apresenta, portanto, como realização de uma ação 
de linguagem e, simultaneamente, de sua encenação, pois a realização se torna 
seu próprio objeto. Assim, os textos literários são capazes de falar sobre o “como” 
da comunicação; isso se faz necessário porque tratam de algo que não é dado de 
forma imediata, mas precisa ser produzido.
Palavras-chave: jogo de linguagem; relação entre mapa e território; signifi cante 
fi ccionalizado.
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O JORNAL IMPRENSA EVANGÉLICA E A FORMAÇÃO DO LEITOR 
PROTESTANTE BRASILEIRO NO SÉCULO XIX

João Cesário Leonel Ferreira
Esta comunicação tem como corpus o primeiro jornal protestante editado no 
Brasil – A Imprensa Evangélica – publicado quinzenalmente, de 1864 a 1892, 
no Rio de Janeiro por missionários pertencentes à Igreja Presbiteriana dos EUA 
juntamente com os primeiros adeptos brasileiros do movimento. O objeƟ vo é 
detectar, a parƟ r da análise de textos selecionados, estratégias de formação de 
leitores protestantes em contexto nacional. Para tanto, invesƟ ga gêneros literários 
presentes no periódico, seus conteúdos e os interdiscursos ligados tanto ao 
protestanƟ smo norte-americano como ao catolicismo brasileiro. A relevância do 
estudo se dá pelo fato do jornal ser a primeira publicação protestante produzida 
no Brasil a circular por todo o território nacional e, em função disso, dar início ao 
sistema literário protestante brasileiro. Os referenciais teóricos uƟ lizados são a 
História do Livro e da Leitura, Literatura Comparada e História do ProtestanƟ smo 
brasileiro.
Palavras-chave: jornal Imprensa Evangélica; formação do leitor; protestanƟ smo; 
gêneros literários; sistema literário.

O JORNAL COMO ARTEFATO ARTICULADOR DAS PRÁTICAS 
EDUCATIVAS

Jussara Cassiano Nascimento; Elizabeth Regina Marques de Menezes
Ao pensarmos nos objeƟ vos e estratégias em Língua Portuguesa, no 5º ano do 
Colégio Brigadeiro Newton Braga*, percebemos a necessidade de apresentar 
conteúdos e aƟ vidades interligados pelas informações que envolvem o coƟ diano 
e optamos por incorporar o comparƟ lhamento do conteúdo dos jornais às práƟ cas 
escolares. Tal comparƟ lhamento, mais que uma fonte de informações, seria um 
esơ mulo ao quesƟ onamento, ao debate e à análise críƟ ca dos fatos perƟ nentes à 
sociedade em que se inserem os alunos. Esse material representa uma aƟ vidade 
com propósitos inter e mulƟ disciplinares que transita por linguagens e códigos, 
arƟ culando conhecimentos e levando o aluno a se apropriar da língua no interior 
da própria leitura e escrita. Não apresentamos uma proposta única: promovemos 
a circulação de informações, trabalhando de forma rizomáƟ ca os diferentes 
aspectos curriculares. ALVES & OLIVEIRA (2004), FERRAÇO E PÉREZ (2008), dentre 
outros pesquisadores, aos estudar o coƟ diano escolar, entendem que as práƟ cas 
que envolvem esse ambiente indicam as redes complexas que nele se formam, 
considerando que os currículos ali praƟ cados podem ser vistos como uma criação 
singular dos praƟ cantes da vida coƟ diana (CERTEAU, 1994). *Colégio público federal 
de cunho militar, localizado no município do Rio de Janeiro.
Palavras-chave: jornal; práƟ cas educaƟ vas; linguagens.

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: ED03 - Faculdade de Educação (FE)
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O CINEMA PELAS REDE SOCIAIS: PROCESSO DE AUTORIA NA 
PESQUISA COM JOVENS

Kelly Maia Cordeiro
O presente arƟ go é um recorte da pesquisa de mestrado, com jovens do ensino 
médio integrado de uma escola pública da cidade de Petrópolis-RJ, com Formação 
Profi ssional em Áudio e Vídeo, cujo currículo formal tem como proposta o projeto 
pedagógico voltado a desenvolver as práƟ cas do cinema a parƟ r dos princípios 
da ciência, cultura e trabalho. Signifi cando com isso, o envolvimento com/sobre 
o cinema dentro da escola e o fora da escola, o que objeƟ vamos nesse arƟ go é 
refl eƟ r sobre os processos de autoria que os jovens promovem no Facebook sobre o 
cinema, contexto fora da escola, de livre escolha, porém pertencente a cultura juvenil 
contemporânea. As pesquisas de Rosália Duarte, Monica FanƟ n, Adriana Fresquet, 
entre outros, sobre a relação entre o cinema e educação trazem argumentos quanto 
formação em diferentes contextos. Além disso, autores da cibercultura como Lúcia 
Santaella, Nelson PreƩ o e Edméa Santos nos ajudam no caminho entre a teoria e a 
práƟ ca da pesquisa e no processo de agrupamento das informações do campo. Os 
vínculos entre cinema e educação mostra um desafi o para a pesquisa em educação e 
essa invesƟ gação busca contribuir trazendo mais um olhar possível para a discussão 
do tema pelo “olhar” dos jovens pesquisados. Troca sobre os fi lmes a que assisƟ u, 
Comentário direto sobre fi lmes e Modos de apropriação de fi lmes são os eixos que 
procuramos desenvolver nesse arƟ go.
Palavras-chave: jovens; cinema e educação; cibercultura; redes sociais.

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: ED04 - Faculdade de Educação (FE)

LEITORES, LEITURAS, TEXTOS E TRAMAS: REVISTA SELEÇÕES E 
OUTRAS MÍDIAS

Sandra Monteiro Lemos
Em uma época marcada pela mulƟ plicidade de suportes e plataformas para uma 
diversidade de formatos de textos, sejam eles os já “clássicos” na forma impressa 
– livros, revistas informaƟ vas e de entretenimento, almanaques, jornais, “gibis” – 
sejam os “inovadores”, virtuais que aparecem em diferentes telas – de computador, 
telefone ou ainda nos e-books, tablets, dentre outros – o fato é que conƟ nuamos 
atribuindo um valor intrínseco à leitura. Importantes invesƟ gações têm lançado 
olhares para os diferentes modos de produção e impregnação da cultura letrada, 
materializada através dos mais variados suportes e diferentes modalidades de 
comunicação – oral, escrita manuscrita, escrita impressa e escrita na tela. É a 
parƟ r deste pano de fundo e lançando mão do referencial teórico-metodológico 
dos Estudos Culturais, Estudos da Comunicação e dos Estudos sobre Leitura, que 
é proposto este estudo. Recorte de um estudo amplo, esse arƟ go problemaƟ za 
as representações de leitura presentes na revista norte-americana Seleções do 
Reader’s Digest – ainda hoje em circulação no Brasil, a parƟ r da leitura que os 
leitores fazem dela. São doze entrevistados (nascidos nas décadas de 1930, 1940, 
1960 e 1970) que se consideram leitores assíduos da referida revista. ParƟ ndo de 
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suas “experiências coƟ dianas de leitura”, esse estudo produz entendimentos sobre 
o modo como esses leitores passaram a lidar e a se apropriar da leitura proposta por 
“novos” artefatos culturais, delineando de certa forma, a trajetória da tecnologia 
eletrônica e sua inserção no espaço social.
Palavras-chave: leitores; leituras; revista Seleções; estudos culturais em educação.

O APRENDIZADO EM PRIMEIRAS ESTÓRIAS, DE JOÃO GUIMARÃES 
ROSA

Simone Rodrigues do Amaral
A leitura de Primeiras estórias, de João Guimarães Rosa, consƟ tui-se um 
aprendizado para o leitor, na mesma medida em que revela um aprendizado/
crescimento vivido pelo menino personagem do livro, que parƟ cipa dos contos de 
abertura e fechamento da obra, assim como a própria obra pode ser lida como uma 
refl exão sobre o aprendizado/crescimento da cidade que se ergue (que, embora 
não nomeada, é uma clara referência a Brasília) e sobre o Brasil. Assim, a obra abre, 
em suas margens, a possibilidade da formação do leitor, uma vez que personagem, 
leitor e temas se mesclam numa experiência única e imbricada de aprendizagem, 
de crescimento, de formação Este trabalho resulta de um curso de formação de 
professores-leitores, a parƟ r da experiência de leitura da obra Primeiras estórias, de 
João Guimarães Rosa.
Palavras-chave: leitor; Primeiras Estórias; Guimarães Rosa; formação; experiência.

LEITURA EM AÇÃO NO RN
Verônica Maria de Araújo Pontes

Leitura em Ação é um projeto fi nanciado pela FAPERN, CAPES e CNPq que visa, a 
parƟ r da verifi cação da formação leitora no espaço escolar, ações de formação de 
alunos/leitores do ensino médio tendo em vista a melhoria do quadro de leitores 
do Brasil, especifi camente do RN.Esse projeto leva em conta pesquisas já realizadas 
desde 1998 no RN em que foi constatado a quase não existência de atuação dos 
espaços das bibliotecas escolares que apresentam instalações İ sicas inadequadas, 
além de um acervo fragilizado e desatualizado e com pessoal que exerce suas funções 
para cumprir horários estabelecidos, não objeƟ vando a formação de leitores, mas 
apenas a realização de emprésƟ mos, muitas vezes esporádicos.Assim, promovemos 
a formação leitora dos alunos bolsistas do Curso de Pedagogia e do Ensino Médio, e 
dos Professores/bolsistas das Escolas de Apodi e Mossoró promovendo a arƟ culação 
entre todos os alunos do ensino médio para a promoção da leitura literária em seus 
espaços de sala de aula, das bibliotecas escolares com o objeƟ vo maior de formar 
leitores capazes, competentes e críƟ cos a parƟ r das suas próprias escolhas de leitura. 
Nossos estudos baseiam-se em autores como Silva (1986), Azevedo (2006), Pontes 
(1998, 2009), Milanesi (1991), Manguel (1997), Zilberman (1988), entre outros.As 
aƟ vidades de formação leitora junto aos alunos do ensino médio acontecem todos 
os dias durante a semana com diversas aƟ vidades como contações de histórias, 
cinema, envolvendo e socializando as obras literárias existentes.
Palavras-chave: leitor; leitura; literatura; escola; ensino médio.
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A LEITURA PARA ALÉM DOS LIVROS DA BIBLIOTECA
Claudia Maria Murer

IncenƟ var a formação de leitores nas escolas não tem sido uma tarefa fácil aos 
educadores. Além de termos que compeƟ r com o universo midiáƟ co que cerca 
nossos alunos, há ainda um problema muito maior: a falta de invesƟ mento nas 
bibliotecas escolares. InvesƟ mento no funcionamento e manutenção da mesma, 
desde mobiliários e acervos à contratação de profi ssionais qualifi cados, bem como 
na formação e conscienƟ zação dos professores para incorporar em sua práƟ ca 
o trabalho com a leitura. A maioria das escolas da Rede Municipal de Campinas 
possui biblioteca escolar, mas não conta com um profi ssional qualifi cado para 
administrá-la. Neste senƟ do, cabe aos educadores reconhecer o importante papel 
da biblioteca escolar como aliada à diİ cil tarefa de despertar e seduzir os alunos 
em frequentá-la não apenas por obrigação, mas pelo prazer ao descobrirem o 
universo de possibilidades de aprendizagem que os livros carregam. Afi nal, o uso 
da biblioteca escolar não deve restringir-se apenas ao emprésƟ mo de livros, pois 
sua efi ciência não é medida pelo número de emprésƟ mos, mas pela comprovação 
de sua infl uência nos resultados de aprendizagem. Nesta perspecƟ va, o presente 
trabalho pretende socializar o projeto desenvolvido na EMEF Dr. Edson Luís Chaves, 
pelo PIBID (Programa InsƟ tucional de Bolsa de Iniciação à Docência) fi nanciado 
pela CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), que 
buscou atrelar aos emprésƟ mos de livros, situações didáƟ cas de alfabeƟ zação para 
a formação de leitores autônomos.
Palavras-chave: leitura; biblioteca; alfabeƟ zação.

PROJETO BIBLIOTECA DA ESCOLA: ATIVAR!
Renata Braz Gonçalves

As Bibliotecas têm como objeƟ vos principais promover a construção de 
conhecimentos em todos os ramos do saber através do oferecimento ao acesso 
às fontes de informação, à literatura e à arte, sendo laboratórios de ideias. Tendo 
este caráter, elas existem para dar resposta às necessidades decorrentes da 
necessidade de informação e conhecimento, da formação conơ nua, do acesso aos 
saberes diversifi cados. ParƟ ndo dessa concepção, o projeto Biblioteca da Escola: 
AƟ var! surge de uma demanda de escolas públicas da cidade do Rio Grande /RS ao 
Curso de Biblioteconomia da Universidade Federal do Rio Grande - FURG no que 
diz respeito ao apoio para realização de aƟ vidades nas suas bibliotecas escolares.
Também alia-se à necessidade de os alunos poderem colocar em práƟ ca os 
conhecimentos adquiridos em sala de aula. Assim, tem por objeƟ vo a realização 
de aƟ vidades de consultoria para organização de bibliotecas escolares, ofi cinas de 
incenƟ vo à uƟ lização da mesma e dinâmicas de aƟ vação da biblioteca nas escolas. 
Os acadêmicos do curso de Biblioteconomia, bem como as comunidades escolares 
envolvidas desde 2013 tem Ɵ do a oportunidade de vivenciar a biblioteca como 
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espaço de criação e comparƟ lhamento de experiências e produção cultural. Dessa 
forma, nessas bibliotecas, propõe-se o acontecimento de vivências que auxiliam 
a formação de crianças leitoras, além de futuros profi ssionais bibliotecários mais 
experientes e praƟ cantes de ações extensionistas.
Palavras-chave: leitura, biblioteca escolar; extensão universitária.

AS CONCEPÇÕES DE LINGUAGEM, LEITURA E AVALIAÇÃO EM 
ATIVIDADES DE MATERIAIS DIDÁTICOS DE LÍNGUA PORTUGUESA 

PARA O ENSINO MÉDIO
SebasƟ ão Carlúcio Alves Filho

Não muito raro ouve-se falar da necessidade de se esƟ mular a leitura e de 
como essa práƟ ca rende beneİ cios a qualquer cidadão. Com certa frequência, 
também, discute-se sobre a difi culdade que os alunos, seja das escolas da rede 
privada ou das escolas da rede pública, têm para ler textos escritos. Levando em 
consideração o fato de que, em grande parte das vezes, estes alunos mantêm 
contato com a leitura quase que exclusivamente por meio dos materiais didáƟ cos 
com os quais trabalham em sala de aula, apresento uma análise das aƟ vidades de 
leitura e interpretação de textos escritos propostas por dois grupos de materiais 
didáƟ cos com a intenção de invesƟ gar quais concepções teóricas, no que diz 
respeito à linguagem, leitura e avaliação, fazem-se mais presentes. A relevância 
desta invesƟ gação está no fato de que as concepções teóricas adotadas na 
produção das aƟ vidades podem exercer forte infl uência no processo de ensino 
e aprendizagem de leitura mediado pelo professor de língua portuguesa. Uso 
como referência para a análise das aƟ vidades três categorias criadas a parƟ r das 
concepções de linguagem, leitura e avaliação. Os resultados obƟ dos mostram que, 
apesar de os referenciais para o ensino de leitura propostos pelo Governo Federal 
(PCN, PCNEM, OCEM) esƟ mularem o trabalho com a leitura que a trate como um 
processo de interação, o que permanece nos materiais didáƟ cos analisados é a 
leitura como decodifi cação e compreensão. Este Ɵ po de trabalho é importante, 
mas, por si só, não colabora para que os alunos que uƟ lizam esses livros tornem-se 
leitores autônomos.
Palavras-chave: leitura; avaliação; livro didáƟ co; aposƟ lado; PNLD.
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NÍVEL DE COMPREENSÃO EM LEITURA ENTRE UNIVERSITÁRIOS DO 
CURSO DE DIREITO DE INSTITUIÇÕES PRIVADAS DE ENSINO  UM 

OLHAR PERANTE O EXAME DA ORDEM
Lisiane Freitas de Freitas; Lucinea Aparecida de Rezende

Neste trabalho objetivou-se a análise do nível de compreensão em leitura dos 
alunos dos Cursos de Direito de Instituições Privadas de Ensino Superior do norte 
do Paraná. Como problematização delimitou-se: qual o nível de compreensão 
em leitura dos acadêmicos das séries finais do curso de Direito? Qual a relação 
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possível de ser estabelecida entre os resultados dos exames da OAB e a leitura? 
Para tanto, empregou-se o Teste de Cloze, de Wilson. L. Taylor (1953), que gera 
escores classificados em três níveis: frustração, para aqueles que acertam até 
44% do texto; nível instrucional, entre 45% e 57% de acertos e acima de 57% 
para o nível de autonomia de compreensão. O universo da pesquisa se deu pelas 
séries finais das 4 faculdades elencadas (322 pesquisados). Optou-se por um 
percurso metodológico que se iniciou por estudo exploratório, contemplando 
análise documental, culminando na aplicação do Teste de Cloze. A análise dos 
dados foi norteada por estudos de Bakhtin, Vygotsky, Freire, Kleiman e Solé. 
Como resultados apontam-se a inexistência de disciplinas que instrumentalizem 
para a interpretação de textos, que pode influenciar no desempenho no Exame 
da Ordem. Pelo teste de Cloze foi verificado que a maioria dos alunos possui 
nível aquém do desejável na compreensão em leitura, com escores próximos 
dos índices de reprovação do Exame da Ordem, corroborando a correlação 
existente entre a leitura e o certame.
Palavras-chave: leitura; compreensão em leitura; teste de Cloze; exame da Ordem dos 
Advogados do Brasil.

UM NOVO OLHAR SOBRE A LEITURA EM TEMPOS DE COMPLEXIDADE
Stéla Piccin; Nize Maria Campos Pellanda

As tecnologias da informação e comunicação estão produzindo modifi cações 
signifi caƟ vas no modo de vida do homem do século XXI e nas teorias do conhecimento. 
Em relação às práƟ cas de leitura, não poderia ser diferente. Surgem outros e novos 
espaços, linguagens, habilidades, formatos de textos e leitores que requerem 
conceber a leitura a parƟ r de perspecƟ vas que deem conta dessa conjuntura. Na 
pesquisa monográfi ca Um novo olhar sobre a leitura em tempos de complexidade, 
do qual este trabalho é um recorte, almejamos, com base no paradigma da 
complexidade, contemplar tal problemáƟ ca, compreendendo a leitura como uma 
das formas de complexifi cação dos seres humanos e, além disso, como uma forma 
de conhecer e autoproduzir a si mesmo e ao mundo. Maturana e Varela (2002), 
a parƟ r da Biologia do Conhecer, consideram os seres vivos como autopoiéƟ cos, 
capazes de autoproduzir a si mesmos, e entendem que o conhecer é inseparável do 
viver. Dessa forma, ler é também uma das possibilidades de se autoproduzir, ampliar 
os horizontes, consƟ tuir uma idenƟ dade e interagir com diversas culturas, tempos 
e espaços. As práƟ cas de leitura, oriundas do acoplamento homem/máquina, 
apresentam todas essas caracterísƟ cas, além do que impulsionam à complexidade, 
à capacidades antes desconhecidas, como as inúmeras opções de leitura, que 
resultam em uma maior autonomia, invenção, criação do sujeito, contribuindo na 
ampliação de seu conhecimento. Isso tudo nos conduz a uma nova compreensão, 
a outra concepção do todo e, ao mesmo tempo, a um espaço de consƟ tuição dos 
seres humanos.
Palavras-chave: leitura; complexidade; tecnologias da informação e comunicação; 
autopoiesis.
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O SISTEMA ALFABÉTICO DE ESCRITA, OS MÉTODOS DE ALFABETIZAÇÃO 
E AS IMPLICAÇÕES DO DESENVOLVIMENTO DA CONSCIÊNCIA 
FONOLÓGICA NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DA LEITURA: 

QUESTÕES TEÓRICAS E METODO LÓGICAS
Ana Cláudia de Souza

Objetivando fomentar a reflexão acerca dos processos de ensino, aprendizagem 
e uso efetivo da leitura no que diz respeito às fases iniciais de contato efetivo do 
sujeito com a modalidade escrita, neste estudo focalizam-se questões relativas 
ao sistema de escrita da língua portuguesa, aos métodos de alfabetização na 
sua relação com o objeto de ensino-aprendizagem e ao papel e às implicações 
da consciência fonológica neste processo de aprendizagem cujo objeto é 
de natureza alfabética e parece requerer, segundo a literatura, a consciência 
fonológica para a sua apropriação. Considera-se, ainda, que alfabetizar é 
possibilitar aos sujeitos o acesso e o uso produtivo e significativo do sistema de 
escrita, por meio da leitura, com vistas à produção de sentidos.
Palavras-chave: leitura; alfabeƟ zação; sistema alfabéƟ co de escrita; consciência 
fonológica; métodos de alfabeƟ zação.

CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA E LEITURA DE ESCRITAS ALFABÉTICAS 
POR SURDOS: REVISÃO SISTEMÁTICA

CrisƟ ane Seimetz Rodrigues
Este trabalho é fruto de revisão sistemáƟ ca sobre pesquisas dedicadas a estudar a 
relação entre consciência fonológica (CF) e desenvolvimento da leitura em sujeitos 
surdos. A seleção dos textos foi realizada por meio da busca avançada no Portal de 
Periódicos da CAPES, a parƟ r do ơ tulo contendo as seguintes palavras: 1) “surdo” 
e 2) “consciência fonológica” e “codifi cação fonológica” em inglês. Realizada em 
julho de 2013, a revisão considerou apenas pesquisas envolvendo coleta de dados 
com surdos severos ou profundos. Foram excluídos estudos interessados apenas 
em averiguar a presença de CF em surdos e/ou o ensino de técnicas para promover 
o desenvolvimento dessa habilidade sem que se fi zesse qualquer correlação com 
aprendizagem em leitura, independentemente da defi nição de leitura assumida 
pelos autores. Também não foram considerados estudos dedicados a invesƟ gar CF 
e leitura exclusivamente em surdos com implante coclear. Foram encontrados onze 
arƟ gos; todos reportando pesquisas conduzidas fora do Brasil. Publicadas entre 
1987 e 2010, as pesquisas envolvem coleta de dados com surdos em idade escolar, 
desde o ensino fundamental até o ensino médio. Apenas dois arƟ gos apresentam 
exclusivamente dados coletados com sujeitos adultos, universitários. Como 
resultado, esse conjunto de pesquisas evidencia que, mesmo após quase 30 anos de 
estudo, a correlação entre consciência fonológica e desenvolvimento da leitura em 
sujeitos surdos ainda é objeto de controvérsia.
Palavras-chave: leitura; consciência fonológica; surdos; revisão sistemáƟ ca.
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LEITURA EM FASE INICIAL: O PAPEL DOS JOGOS PARA O 
DESENVOLVIMENTO DA CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA

OƟ lia Lizete de Oliveira MarƟ ns Heinig
A inserção da criança no universo da leitura e da escrita ocorre antes mesmo de ela 
entrar na escola, mas é nesse espaço que as práƟ cas pedagógicas estão voltadas 
para um ensino sistemáƟ co do sistema alfabéƟ co. Esse processo pode ocorrer sob 
diferentes abordagens, mas pesquisas, como as de Heinig, (2003); Curvelo, Meireles 
e Correa (1998), Cagliari (1999), Gomes (2002), Pereira (2001) e Ferreira (2002), 
têm revelado que, se ocorrer de forma refl exiva, os resultados são melhores. Para 
auxiliar a aprendizagem da leitura, nos anos inicias, podem ser uƟ lizados jogos 
que foquem questões como consciência fonológica, aqui incluindo a consciência 
silábica, a intra-silábica e a fonêmica; cadeia da fala; sílaba e os princípios do sistema 
alfabéƟ co do português do Brasil no que tange à decodifi cação. Nesse viés, foram 
elaborados quatro jogos assim denominados: jogo das rimas, mico de sílabas, 
quebra-palavras e palavra escondida. O objeƟ vo dessa comunicação é analisar os 
jogos produzidos para o contexto anteriormente descrito, pontuando aspectos 
relaƟ vos à sua produção, aplicação e efeitos na aprendizagem do sistema escrito, 
mais especialmente no que diz respeito à leitura.
Palavras-chave: leitura; consciência fonológica; material didáƟ co; aprendizagem.
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A LEITURA COMO EXPERIÊNCIA NEGOCIADA ENTRE ADULTOS E 
CRIANÇAS

Hilda Aparecida Linhares da Silva Micarello
Neste texto são apresentados os resultados fi nais da pesquisa ‘PráƟ cas de leitura no 
ensino fundamental’, na qual 22 estudantes e uma professora foram acompanhados 
ao longo dos três primeiros anos do ensino fundamental. O objeƟ vo do estudo foi 
idenƟ fi car as práƟ cas de leitura exercidas por crianças e professores nesses anos 
iniciais de escolarização e compreender os senƟ dos produzidos pelos sujeitos 
para essas práƟ cas, considerando-as como parte de um processo de inserção dos 
sujeitos na cultura e, ao mesmo tempo, de ressignifi cação e transformação dessa 
cultura. A psicologia histórico-cultural, a fi losofi a da linguagem de Mikhail BakhƟ n 
e a teoria críƟ ca da cultura de Walter Benjamin foram os aportes teóricos que 
iluminaram a produção e análise dos dados da pesquisa, realizada a parƟ r de uma 
abordagem qualitaƟ va de viés histórico-cultural. Os principais achados permitem 
compreender que à medida que o processo de escolarização avança e que as 
pressões insƟ tucionais pela alfabeƟ zação se fazem mais contundentes, a relação 
do professor com as aƟ vidades de leitura tende a ser mais pragmáƟ ca, enquanto 
a relação da criança com o texto é, prioritariamente, lúdica. Essa diferença de 
perspecƟ vas dá origem a processos de negociação entre adultos e crianças a parƟ r 
dos quais novos signifi cados para o ato de ler vão se estabilizando.
Palavras-chave: leitura; educação infanƟ l; ensino fundamental; infância.
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PERSPECTIVA DIALÓGICA DE EDUCAÇÃO E DE LEITURA: UMA 
REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA EDUCATIVA DO PROFESSOR DE 

PORTUGUÊS
Maria de FáƟ ma Xavier da Anunciação de Almeida

Neste trabalho realizamos uma refl exão teórica para pensarmos nas ressonâncias 
trazidas pelas teorias de educação e de leitura que fossem bases à práƟ ca 
educaƟ va do/a professor/a de português. Apropriamo-nos dos referenciais de 
educação de Paulo Freire e do pensamento fi losófi co-linguísƟ co de M. BakhƟ n 
e de pensadores de seu Círculo linguísƟ co, uma vez que o/a professor/a de 
português, no conƟ num de sua formação, necessita se apropriar de teorias de 
educação e de leitura para fundamentar a sua práƟ ca docente. Isso signifi ca dizer 
que em toda práƟ ca educaƟ va há um posicionamento políƟ co, pois não existe 
práƟ ca educaƟ va neutra, apolíƟ ca. Demonstramos a nossa tese apresentando 
os fundamentos de educação de Paulo Freire e de leitura (linguagem) de M. 
BakhƟ n. A dialogicidade, para Freire, é a essência da educação como práƟ ca da 
liberdade, da educação problemaƟ zadora. Desse modo, o diálogo é um fenômeno 
humano, que se confi gura na palavra, sendo essa um meio para que o realize. Já 
BakhƟ n teoriza a leitura como compreensão responsiva, por isso, aƟ va, do tema 
da enunciação, ou seja, no ato de ler – compreender/construir senƟ dos - o leitor 
necessita compreender os senƟ dos completos, únicos da enunciação dentro do 
contexto de sua produção. Palavras-chave: leitura; educação; práƟ ca pedagógica; 
dialógico.
Palavras-chave: leitura; educação; práƟ ca pedagógica; dialógico.

ATIVIDADES DE LEITURA E FORMAS DE AGRUPAMENTOS ADOTADOS 
EM SALA DE AULA: ABORDAGENS EXISTENTES NOS TRÊS ANOS 

INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
Solange Alves de Oliveira Mendes

O presente estudo buscou analisar as formas de agrupamentos adotados por 
professoras que atuavam na rede municipal de ensino de Recife, em 2007, 
no 1º ciclo, concernentes ao eixo de leitura de textos. Acompanhamos nove 
profi ssionais de três escolas, sendo três de cada insƟ tuição, dos três anos do 1º 
ciclo. Nesse estudo específi co, interessa-nos focar a discussão na presença (ou 
não) de aƟ vidades propostas individualmente, em grupo, com a parƟ cipação de 
uma parcela restrita do grupo-classe, com a parƟ cipação de todos os educandos, 
além daquelas conduzidas pelas mestras, ao longo das oito observações realizadas 
em cada turma. Os resultados apontaram para uma quase ausência de leitura 
realizada pelo educando. Mesmo entre as turmas de 3º ano, consideramos 
ơ mido o invesƟ mento, momento em que essa práƟ ca poderia estar em vias de 
consolidação. Ao nos reportarmos à leitura conjugada a outras alternaƟ vas de 
agrupamento, não idenƟ fi camos nenhum momento reservado a esse trabalho 
nos grupos. O mesmo quadro ocorreu com a leitura coleƟ va envolvendo a maioria 
dos alunos. Nem entre as turmas de 1º ano verifi camos a preocupação com essa 
práƟ ca, encaminhamento viável, sobretudo porque, na óƟ ca das mestras, os 
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alunos não possuíam, ainda, autonomia na leitura. A práƟ ca de leitura de textos 
em sala de aula, conforme dados obƟ dos, fi cou limitada, predominantemente, às 
professoras. Palavras-chave: leitura. ensino. ciclo.
Palavras-chave: leitura; ensino; ciclo.

ENSINO DA LEITURA, COMO COMPONENTE CURRICULAR, AOS 
PROFESSORES DE MATEMÁTICA

ArisƟ des Jaime Yandelela Cambuta; Aline Casagrande Rosso
O compromisso para com a leitura, em termos de políƟ cas educacionais, é 
de todos os atores sociais envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. 
Com isso, queremos dizer que, nos espaços de sala de aula, a leitura não está 
circunscrita ao professor de Língua Portuguesa. A mobilização para que a cultura 
da leitura se instaure na escola, passa necessariamente pela formação inicial e 
conƟ nuada do professor. Por que, por exemplo, o ensino da leitura interessa aos 
professores de MatemáƟ ca? Cada vez mais, temos Ɵ do contato com expressões 
como “Letramento MatemáƟ co”, que, em princípio, sugere uma práƟ ca social 
de leitura. Portanto, é nesse viés interdisciplinar que se insere esta discussão, 
cuja refl exão decorre de alguns resultados parciais do projeto Ler e Educar: 
formação dos professores da rede pública de SC – Obeduc/Capes, para propor 
o ensino da leitura como componente curricular para a formação inicial junto às 
licenciaturas; nosso recorte se faz para a MatemáƟ ca, uma das áreas avaliadas 
pelo PISA. A pesquisa, para este trabalho, toma os resultados do PISA de 2003, 
2006 e 2009 como referência primária, cotejados com discussões bibliográfi cas 
que problemaƟ zem o tema, enquanto referência secundária. Para a realização da 
presente pesquisas, mobilizamos referenciais teóricos que discutem os processos 
sociopsicolinguísƟ cos envolvidos no processo de leitura e do ensino de leitura.
Palavras-chave: leitura; ensino de leitura; práƟ ca de leitura.

MARGENS E SENTIDOS NAVEGANTES: A LEITURA COMO GESTO DE 
TRAVESSIA NO ENSINO DA LÍNGUA

Maximiano MarƟ ns de Meireles
Este trabalho, resultado de minha pesquisa de Mestrado em Educação, enuncia 
a leitura como um movimento de travessia no ensino da língua portuguesa, a 
partir das vozes de estudantes de Letras, professores em formação. Os dados da 
investigação foram coletados e produzidos a partir da realização de entrevistas 
e de memoriais de formação escritos pelos sujeitos da pesquisa. Os recortes 
discursivos foram analisados a partir dos pressupostos teórico-metodológicos 
da Análise de Discurso de Linha Francesa (ORLANDI, 2008). A partir da análise 
dos dados, podemos inferir que o ensino da leitura emerge, nas vozes de 
estudantes de Letras, como um gesto de travessia. São sentidos navegantes 
que se movem para outras margens, desestabilizando a representação de 
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ensino da língua centrada na gramática normativa. Os discursos fazem ecoar 
as vozes da linguística que habitam os sujeitos, enunciando o desejo e/ou um 
fazer novo, diferente, mediante a inserção da leitura nas práticas de sala de 
aula. Nas margens de lá – do ensino da leitura - os sujeitos veêm possibilidades 
navegantes de construirem rotas diferenciadas: um trabalho pautado no texto; 
um ensino de língua que contribua para a formação do leitor, de um sujeito 
que possa ler não apenas a palavra, mas a si mesmo, o mundo, a vida, a sua 
realidade.
Palavras-chave: leitura; ensino de língua; formação docente; senƟ dos; travessias.

DA LEITURA DOS MICRODADOS DA PROVA BRASIL 2011 ÀS 
EVIDÊNCIAS SOBRE O ENSINO DA LEITURA

Nara Luz Chierighini Salamunes
O presente trabalho tem por base: a) estudos estaơ sƟ cos ofi ciais a respeito dos 
microdados da Prova Brasil de Língua Portuguesa (PBLP) (2011) relaƟ vos ao 5º ano 
do ensino fundamental da rede municipal de ensino de CuriƟ ba e de duas escolas 
dessa rede; b) os resultados específi cos dessas escolas em quatro edições da 
prova em função dos descritores contemplados na matriz de referência da PBPL; 
c) os resultados específi cos dessas escolas em quatro edições da Provinha Brasil 
de Língua Portuguesa do 2º ano; d) estudos sobre textos estudanƟ s coletados 
transversalmente nessas duas escolas. Os objeƟ vos do trabalho são os de analisar 
comparaƟ vamente os elementos linguísƟ cos evidenciados nesses quatro estudos 
e relacioná-los a orientações teórico-metodológicas de ensino de leitura para os 
anos iniciais do ensino fundamental. O trabalho contribui para: o debate sobre 
os processos avaliaƟ vos da leitura em larga escala; a idenƟ fi cação de elementos 
linguísƟ cos e pedagógicos que necessitam de atenção docente nas práƟ cas de 
ensino de leitura e a reconfi guração de processos de formação inicial e conƟ nuada 
de professores de leitura dos anos iniciais do ensino fundamental.
Palavras-chave: leitura; ensino da leitura; avaliação; elementos linguísƟ cos; 
elementos pedagógicos.

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: ED11 - Faculdade de Educação (FE)

DESLOCAMENTOS DISCURSIVOS EM DIFERENTES EXPERIÊNCIAS DE 
LEITURA E ESCRITA NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DE 

CIÊNCIAS
Guilherme Trópia Barreto de Andrade; Cristhiane Cunha Flôr

É possível deslocar o senƟ do dominante a respeito da aula – e da ciência - como 
discursos autoritários e monológicos? A leitura escolar – do senƟ do único, correto, 
do texto didáƟ co ou didaƟ zado – pode ser colocada em suspenso? Quais as 
possibilidades de deslocamentos discursivos em diferentes posições e experiências 
de leitura e escrita na formação inicial de professores de ciências? A fi m de 
propor a discussão a respeito dessas e outras questões que envolvem leituras, 
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escritas e discursos na formação de professores de ciências trazemos trabalhos 
desenvolvidos enquanto docentes na graduação nos cursos de Licenciatura em 
Pedagogia, Química e Biologia da Universidade Federal de Juiz de Fora. São 
aƟ vidades que realizamos semestralmente desde o ano de 2011 e que tem como 
fi o condutor a tentaƟ va de provocar os licenciandos a transgredir as fronteiras 
do discurso acadêmico e escolar historicamente sedimentado e a criar novos 
desenhos e leituras que irrompam em sua atuação docente e também discente. 
Apresentamos, no presente trabalho, registros, vozes, rastros, pensamentos 
marginais frutos das experiências que remetem, mobilizam, relacionam outros 
dizeres sobre a academia, a escola, a docência e sobre si mesmo. As experiências 
parƟ lhadas nos cursos de formação possibilitam exercícios de criação a parƟ r de 
intertextualidades em que as singularidades das leituras dos estudantes sobre 
textos que os cercam compõem a formação do sujeito professor.
Palavras-chave: leitura; escrita; discurso; formação de professores; ensino de 
ciências.

REFLEXÕES SOBRE A APROPRIAÇÃO DA LEITURA E DA ESCRITA
Juliana Piovesan Vieira

Ao longo da história, os homens criaram símbolos que representam a realidade, por 
meio dos quais é possível a comunicação entre os membros da cultura, quer seja da 
mesma geração, quer seja entre gerações diferentes. Um dos sistemas simbólicos mais 
importantes que permite à humanidade registrar sua história, seus conhecimentos, 
crenças e valores é a escrita. Entretanto, apenas o registro não é sufi ciente para que 
os sujeitos tenham acesso ao conteúdo que está registrado; o que possibilita essa 
apropriação é a leitura. A decodifi cação da escrita é o caminho pelo qual podemos 
ter acesso aos conhecimentos sistemaƟ zados, logo, aprender a ler e a compreender 
o que se lê é condição para a inserção, como indivíduo, na vida do gênero humano. 
Na perspecƟ va Histórico-Cultural, as aquisições do desenvolvimento histórico da 
humanidade consolidam-se em objetos materiais e intelectuais – linguagem, ciência 
– criados pelos homens. Dada essa condição, para se apropriar dos objetos da cultura 
material e intelectual é indispensável desenvolver uma aƟ vidade que reproduza os 
traços essenciais da aƟ vidade plasmada, consubstanciada no objeto. Essa questão nos 
levou a refl eƟ r sobre o processo de apropriação da linguagem escrita. Dos estudos 
depreende-se a necessidade de um ensino que direcione a tomada de consciência do 
objeto da aprendizagem – linguagem escrita – e das operações mentais que envolvem 
o seu processo de assimilação.
Palavras-chave: leitura; escrita; apropriação; ensino; aprendizagem.

LEITURA, ESCRITA, TEXTO E CONTEXTO: A PALAVRA COMO PONTE
Mariana Bortolazzo

Apresentamos neste arƟ go uma análise sobre duas respostas escritas produzidas por 
alunos da rede escolar de Campinas-SP a uma questão de avaliação insƟ tucional. Esta 
e outras 187 respostas compõe o corpus de análise da pesquisa de mestrado concluída 
de uma das autoras (BORTOLAZZO, 2013), que teve como objeƟ vo compreender quais 
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as relações estabelecidas pelas crianças com a linguagem escrita, em uma perspecƟ va 
discursiva (BAKHTIN, 2010) buscando, para tanto, responder a questões como: quem 
escreve? Para quem escreve? Como escreve? As produções textuais, como indicaram 
as análises, variaram em gêneros, esƟ los e conteúdos e, ao mesmo tempo em que 
apontaram para uma singularidade e invenƟ vidade do autor, também sugeriram 
marcas da comunidade de leitores da qual parƟ cipam (CHARTIER, 1990). Nas duas 
respostas apresentadas neste trabalho, as crianças produziram textos no gênero 
carta e se posicionaram a respeito do assunto em questão – o preconceito racial – 
apresentando argumentos que são oriundos de esferas diferentes de sua vida: escola, 
família, religião, entre outros. Assumindo que o senƟ do não está preso ao texto nem 
ao leitor, e sim na tensão gerada por esses dois polos (CHARTIER, 1990), acreditamos 
que o senƟ do dado ao próprio texto foi construído a parƟ r de um contexto avaliaƟ vo, 
de leituras anteriormente realizadas, de vivências e experiências acionadas por uma 
ou outra parte do enunciado. Recorremos a BakhƟ n (2010) para sugerir que, nos textos 
produzidos, são construídas “pontes” de palavras que unem locutor e interlocutor, 
autor e leitor.
Palavras-chave: leitura; escrita; discurso; interlocução; enunciado.

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: ED12 - Faculdade de Educação (FE)

CONCEPÇÕES E PRÁTICAS DE LEITURA E ESCRITA DE FUTUROS 
PROFESSORES DE CIÊNCIAS

Júlio César David Ferreira
Este trabalho é parte de uma ampla pesquisa acerca da aproximação entre fi cção 
cienơ fi ca e ensino de ciências. Nesta oportunidade, apresentarei uma análise 
referente às concepções e práƟ cas de leitura e escrita manifestadas por alunos do 
curso de licenciatura em ciências biológicas da Universidade Federal do Paraná, 
inscritos em um projeto do Programa InsƟ tucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) nos úlƟ mos dois anos. A parƟ r do referencial teórico-metodológico da Análise 
de Discurso de linha francesa, focalizei, através de um quesƟ onário misto, os dizeres 
dos sujeitos sobre suas concepções e práƟ cas de leitura e escrita. Nessa delimitação 
de corpus emergem discursos que reforçam um caráter pragmáƟ co e uƟ litarista da 
leitura e da escrita entre os estudantes. No caso da leitura, embora os licenciandos 
se relacionem com diversos gêneros textuais, prevalece, na maioria dos casos, a 
leitura técnica e objeƟ va de estudo. A afi rmação desse pragmaƟ smo se contrapõe a 
outros discursos: se, por um lado, leitura e escrita estão marcadas pela objeƟ vidade 
acadêmica, por outro, os alunos do curso de ciências biológicas apontam insufi ciências 
no modo técnico e restriƟ vo pelo qual leem e escrevem no período da graduação. Na 
licenciatura tem se intensifi cado a homogeneização dessas práƟ cas em detrimento 
de uma maior exploração de diferentes formas de leitura e escrita. O contato com 
a diversidade, inerente à leitura e à escrita, além de ser imprescindível na formação 
cultural e intelectual do professor, poderá suscitar maiores possibilidades de atuação 
docente.
Palavras-chave: leitura; escrita; formação de professores; ensino de ciências.
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LEITURA E ESCRITA DE TEXTOS SOBRE A EVOLUÇÃO BIOLÓGICA: 
ALGUMAS POSSIBILIDADES PARA A EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS

Leandro Palcha
Este texto apresenta uma discussão sobre os resultados de uma pesquisa de mestrado 
em que analisamos o funcionamento da leitura, de textos e do discurso sobre a 
Evolução Biológica na formação acadêmica de professores de ciências. Com efeito, 
a leitura e a escrita serão mobilizadas como práƟ cas sociais de produção de senƟ dos 
orientadas por dados contextos, enquanto a Evolução Biológica será tomada como um 
dos discursos “fundadores” da Biologia Moderna, tal qual tem gerado determinados 
debates socioculturais na área de ensino. A pesquisa foi realizada com estudantes 
de licenciatura, na disciplina de “Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia”, de 
um curso de Ciências Biológicas, a parƟ r de uma aƟ vidade de leitura, produção de 
textos e planos de aula, para o aprendizado da Evolução Biológica no ensino básico. 
Nesse arƟ go, optamos por analisar o texto, chamado “Cabeça de Barata”, e a proposta 
de aula de um estudante, com o objeƟ vo de invesƟ gar as possibilidades mobilizadas 
pela leitura e escrita de textos sobre a Evolução Biológica para aƟ vidade docente na 
Educação em Ciências. Por meio da perspecƟ va teórica, metodológica e analíƟ ca da 
Análise de Discurso Francesa, nos concentraremos em discuƟ r os senƟ dos relacionados 
com a historicidade do tema para as aulas de ciências. AƟ vidade possibilitou uma 
interconexão de conhecimentos cienơ fi cos, coƟ dianos e escolares a parƟ r de gestos 
de interpretação presentes na sociedade, além de uma criƟ cidade sobre a aƟ vidade 
docente que favorece a problemaƟ zação do discurso cienơ fi co ao tratar de temas 
polêmicos.
Palavras-chave: leitura; escrita; evolução biológica; análise de discurso; educação 
em ciências.

APONTAMENTOS PARA NOVAS LEITURAS A PARTIR DO EXERCÍCIO DE 
ESTRANHAMENTO REALIZADO NO AMBIENTE ESCOLAR

Wallace Alves Cabral
Repensar as práƟ cas que vêm sendo realizadas na disciplina de Estágio Supervisionado 
(Química em parƟ cular), nos faz refl eƟ r sobre a importância da linguagem nos cursos 
de formação de professores. Muitas vezes, as vivências do estagiário são registradas 
na forma de relatórios com caracterísƟ cas técnicas, onde há pouco espaço para 
refl exão e criação por parte dos estudantes sobre suas experiências nesse período. 
ParƟ ndo dessas considerações, será exposto aqui, um recorte do projeto de mestrado, 
apresentando aƟ vidades de leituras e escrita que foram realizadas dentro da disciplina 
de estágio supervisionado em Química na UFJF, no primeiro semestre leƟ vo de 2013, 
tendo 5 estudantes matriculados. Os estagiários foram convidados a elaborar relatos 
refl exivos sobre as observações que foram feitas no ambiente escolar. O primeiro 
relato de observação escolar é chamado de exercício de estranhamento. A parƟ r desse 
exercício, outras leituras foram apontadas e outros relatos foram produzidos A parƟ r 
desse exercício, cada estudante aprofundou uma temáƟ ca considerada relevante 
para olhar para a escola. Cada relato escrito foi discuƟ do com os estudantes e o tema 
escolhido aprofundado, buscando suporte teórico em trabalhos da área. No semestre 
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em questão foram trabalhadas, a parƟ r das refl exões dos estudantes, as temáƟ cas: 
documentos ofi ciais na escola, uniformização escolar e tempos escolares.
Palavras-chave: leitura; escrita; estágio supervisionado; química; formação docente.

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: ED13 - Faculdade de Educação (FE)

PROLER UNIVALI: UM OLHAR PLURAL SOBRE A LEITURA
Ana CrisƟ na Bornhausen Cardoso; Isaura Maria Longo

A ampliação do conceito de leitura nos remete a necessidade de perceber que o 
ato de ler envolve múlƟ plas compreensões. A leitura favorece o desenvolvimento 
da capacidade refl exiva e críƟ ca do indivíduo, além de despertar o prazer estéƟ co 
do contato com a arte. O objeƟ vo deste trabalho é apresentar algumas refl exões e 
estratégias sobre a valorização social da leitura, por meio de uma políƟ ca voltada 
à formação de leitores e de mediadores de leitura. Acredita-se que o exercício 
da leitura amplia não somente o repertório do indivíduo, assim como possibilita 
a emancipação políƟ ca do sujeito. O PROLER UNIVALI vem esƟ mulando acesso 
a práƟ cas de leitura múlƟ plas e criaƟ vas, dialogando com outras formas de 
expressões culturais. O caráter plural favorece a ampliação do olhar sobre o ato 
de ler, permiƟ ndo o contato com outras linguagens além do texto literário. Alguns 
autores serviram como aporte para este estudo, a saber: FREIRE, KLEIMAN, KOCH 
e MARTINS. O objeto de pesquisa deste trabalho contempla seis subprojetos 
desenvolvidos no Proler Univali: Contarte, Percussão, Leitura à Flor da Pele, 
Entreler, Artes Visuais e Teatro. Estes projetos encontram-se vinculados ao Núcleo 
das Licenciaturas da UNIVALI e à Fundação Biblioteca Nacional. Esta pesquisa é de 
caráter descriƟ vo, documental e revela-se como um estudo mulƟ caso. Quanto ao 
tratamento dos dados é de caráter qualitaƟ vo. Por fi m, procurar-se-á apresentar 
as contribuições e os impactos da ação do programa na comunidade local, que 
consolida e democraƟ za a práƟ ca da boa leitura.
Palavras-chave: leitura; estratégias; múlƟ plas linguagens; Proler Univali.

A LEITURA COMO EXPERIÊNCIA ESTÉTICA
Maria Aurora Neta

O objeƟ vo deste trabalho é discuƟ r acerca da leitura a parƟ r de sua dimensão estéƟ ca 
em contraponto à leitura que na maioria das vezes é desenvolvida, parƟ cularmente na 
escola, por meio de sua dimensão técnica. Mesmo com uma vasta literatura sobre a 
importância da leitura, sua história, suas condições de produção, seu caráter didáƟ co-
pedagógico; sobre a formação de leitores e mediadores, bem como o avanço conceitual 
a seu respeito, ainda vemos a leitura ser discuƟ da atravessada por sua dimensão práƟ ca, 
pragmáƟ ca. Consideramos que este modo de ver e trabalhar a leitura embaça muito 
do que ela pode oferecer aos leitores no que tange sua percepção. Assim, a parƟ r 
dos estudos de Walter Benjamin acerca da perda da experiência, do declínio da aura 
e das mudanças percepƟ vas ocorridas no homem e na sociedade com o advento da 
modernidade é que trazemos esta discussão sobre a leitura. A leitura como experiência 
estéƟ ca surge como uma forma de ressignifi car o diálogo entre o leitor e a realidade 
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por meio da cultura estéƟ ca dentro do jogo construindo pelas diferentes linguagens 
arơ sƟ cas numa perspecƟ va de movimentar os senƟ dos do leitor, interpelando-o em 
relação a si e aos outros num conƟ nuum. A leitura é vista dentro dos componentes da 
cultura e como tal consƟ tuinte de sua educação estéƟ ca.
Palavras-chave: leitura; experiência; estéƟ ca; Walter Benjamin.

NOVAS SUBJETIVIDADES E GÊNEROS TEXTUAIS EMERGENTES: O QUE A 
ESCOLA TEM A VER COM ISSO?

Osvaldo Barreto Oliveira Junior; Edna Maria de Oliveira Ferreira
As subjeƟ vidades disciplinadas, que respaldaram as diretrizes escolares forjadas 
na Modernidade, não encontram mais ecos na contemporaneidade, quando novas 
formar de ser e de atuar no mundo avultam-se, experimentando superİ cies líquidas 
de atuação propiciadas pelas novas tecnologias e aparatos digitais de interação social. 
Nesse panorama, o humano experimenta outras formas de ser, confi guradas a parƟ r 
da simbiose homem-máquina, que o tornam híbrido, propenso à dispersão e pouco 
afeito ao cerceamento de sua própria liberdade de experimentação e de comunicação. 
Assim, mudando segundo as nuanças de um novo tempo, o ser humano, melhor 
dizendo, o pós-humano formula inéditas formas de linguagem (gêneros textuais), 
em conformidade com os novos suportes de veiculação do saber e das linguagens 
que o mundo contemporâneo põe em cena. São os gêneros textuais emergentes, 
uma variedade de práƟ cas de escrita que apresentam conteúdo temáƟ co, esƟ lo 
da linguagem, construção composicional e funcionalidade adaptados às novas 
performances subjeƟ vas e às novas demandas de leitura e escrita do tempo presente. 
Com base nisso, busca-se discorrer neste arƟ go sobre o que a escola pode fazer, diante 
do cenário supramencionado, para formar leitores aptos a compreender os senƟ dos 
suscitados por textos diversos, desde aqueles correntes no dia a dia de subjeƟ vidades 
habituadas a interagir na superİ cie líquida dos aparatos digitais de interação social até 
aqueles priorizados pela tradição escolar, por meio dos quais os alunos desenvolvem 
saberes escolarmente valorizados.
Palavras-chave: leitura; escrita; superİ cies líquidas; idenƟ dades fl uidas; educação 
escolar.

EXPERIÊNCIA DE LEITURA E MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA NA ERA 
DIGITAL

Luciana Dadico
O objeƟ vo desta exposição é discuƟ r como os meios digitais têm parƟ cipado da 
experiência de leitura na era digital. Esta discussão jusƟ fi ca-se pela importância 
histórica da leitura do livro nos processos formaƟ vos e pela confi guração, nos dias 
de hoje, de uma “terceira revolução da leitura”. Analisa-se, primeiramente, como 
o computador, em par com a internet, apresenta-se objeƟ vamente como médium 
para a leitura. São discuƟ dos os aspectos temporais e espaciais desta mediação, 
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tendo em vista as tecnologias atualmente empregadas na produção, distribuição e 
acesso ao livro. Questões metodológicas desta análise são trazidas à luz por meio 
de um debate com os critérios sugeridos por Theodor Adorno e Walter Benjamin 
para o estudo da relação entre recepção e técnicas de reprodução cultural, 
sustentando a importância de uma arƟ culação entre os estudos empíricos e a 
especulação fi losófi ca para a compreensão dos processos em questão. Considera-
se as possibilidades e condicionantes dos meios de comunicação em pauta e sua 
relação com a percepção do leitor, do ponto de vista teórico críƟ co. Analisa-se a 
forma do livro nos meios digitais e seu papel atual para a experiência de leitura - 
tanto a leitura teórica, quanto a literária. Discute-se, a parƟ r daí, as perspecƟ vas 
abertas (ou não) à experiência de leitura, os modos de leitura insƟ tuídos no 
presente como padrão e, por fi m, são apresentadas considerações sobre a relação 
entre mediação digital, experiência de leitura e formação do indivíduo.
Palavras-chave: leitura; experiência; livro; computador; teoria críƟ ca.

QUESTÕES FORMULADAS POR ESTUDANTES DE ENSINO MÉDIO 
NUMA LEITURA DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

TaƟ ana Lança; Maria José Pereira Monteiro de Almeida
Esta comunicação se situa no âmbito de um estudo mais amplo em que verifi camos 
a interpretação das três leis de Newton a parƟ r da leitura de um livro de divulgação 
cienơ fi ca que contem quadrinhos, aspectos da biografi a de Newton e conteúdos 
de Mecânica Clássica. Procuramos compreender como as condições de produção 
dessa leitura e as diferentes histórias de vida dos estudantes podem propiciar 
diferentes leituras para um mesmo texto a parƟ r da mediação da pesquisadora 
que atuou como professora numa classe de ensino médio de uma escola pública 
do interior paulista. Nesta comunicação focalizamos as questões formuladas 
pelos estudantes. Evidenciamos que essas questões se deveram em grande 
parte às condições de produção estabelecidas para a leitura, condições estas 
pensadas a parƟ r de pressupostos alicerçados em noções da análise de discurso. 
De acordo com Eni Orlandi a leitura sempre tem sua história e é produzida sobre 
determinadas condições. Entre as questões formuladas destacamos as perguntas 
a respeito de Newton e sua vida: por que ele Ɵ nha o hábito de escrever nas 
paredes? Por que Isaac era odiado pela Igreja Católica? Por que ele quase foi parar 
na forca? Estas perguntas foram feitas no primeiro dia de aula, dia em que os 
alunos leram a parte do livro que trata essencialmente da vida de Isaac Newton, 
sua infância e adolescência. Elas mostram que, mesmo em aulas de Física, os 
alunos demonstram interesse pela vida do cienƟ sta e aspectos curiosos dessa 
vida, quando as mediações em classe possibilitam a manifestação desse interesse.
Palavras-chave: leitura; İ sica; divulgação cienơ fi ca; ensino médio; questões.
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LEITURA PARA ALÉM DAS PALAVRAS: DESAFIOS NA FORMAÇÃO DE 
LEITORES NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
CrisƟ ane Mara Rajewski; Ana Claudia de Oliveira Guizelini Merli

O presente trabalho visa discuƟ r alguns dos desafi os existentes na formação de leitores 
nos anos iniciais do ensino fundamental. Destacam-se, na discussão desses desafi os, 
a necessidade de seleção de materiais adequados para leitura, a forma como a leitura 
se processa e é explorada em sala de aula, e a importância do papel do professor, 
inclusive como um também leitor. Entende-se que o trabalho desenvolvido a parƟ r de 
gêneros discursivos variados, para além daqueles que exploram a leitura da palavra, é 
uma possibilidade para esƟ mular essa práƟ ca de leitura e auxiliar no processo formaƟ vo 
de leitores competentes. Parte-se do pressuposto de que ler além das palavras diz 
respeito à leitura de cores, movimentos, gestos, sons, etc, elementos contribuintes para 
a produção de senƟ dos e compreensão do que se lê, de forma críƟ ca. Trata-se de uma 
pesquisa bibliográfi ca, em que teóricos como BakhƟ n, Vygostsky e Geraldi sustentam 
a análise posta. Conclui-se que o ensino de leitura, por meio de diversos gêneros 
discursivos é um processo que ultrapassa a mera decodifi cação de palavras e contribui 
para uma formação leitora críƟ ca.
Palavras-chave: leitura; formação de leitores; gêneros discursivos.

LEITURAS COMPARTILHADAS: A PALAVRA, O MUNDO E A 
SENSIBILIDADE

Marciene Aparecida Santos Reis; Marissol PrezoƩ o
Buscamos, com o presente trabalho, dar voz às diferentes leituras da palavra, do 
mundo e da sensibilidade que nos consƟ tuem enquanto indivíduos cheios de teorias 
e de vivências. Ao depararmo-nos com a docência em um coƟ diano escolar dinâmico 
e mulƟ facetado de senƟ dos, diversas são as leituras que encontramos/produzimos 
no percurso (com)parƟ lhado de saberes. Ao percorrermos uma primeira margem da 
leitura, como docentes, deparamo-nos com diversos processos de consƟ tuição de 
leitores, onde defendemos a leitura parƟ lhada: quem lê e quem se apropria dessa 
leitura, aprendem – processo não-linear, com uma pluralidade de senƟ dos às palavras, 
às vozes e aos saberes acumulados no percurso histórico-cultural, no desvelamento da 
história humana, mobilizando nossa atuação. Em uma segunda margem encontramos 
uma leitura do mundo, formada pela mistura das leituras de outros indivíduos, 
que emergidos no coƟ diano educaƟ vo, compõem, inevitavelmente, o saber-fazer 
comparƟ lhado, na coleƟ vidade. A possibilidade da terceira margem leitora mostra a 
sensibilidade como potencializadora do olhar do sujeito (trans)bordado no mundo, 
em que sua leitura torna-se singular e irrepeơ vel, ao mostrar as outras margens como 
complementares, uma vez que a aƟ vidade humana, vista em sua inteireza, possibilita 
diferentes leituras, diferentes interpretações e criações de outras margens para uma 
escrita/vivência que (trans)passa o papel/a margem/a vida.
Palavras-chave: leitura; formação docente; coƟ diano escolar.
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A LEITURA SEM MARGENS DOS TEXTOS ELETRÔNICOS: 
INVESTIGANDO AS PRÁTICAS DE LEITURA NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES
Marluce de Souza Lopes Santos; Alessandra Pereira Gomes Machado

O advento da leitura em ambiente digital possibilitou profundas e signifi caƟ vas 
transformações nas práƟ cas de leitura e escrita. No que se refere ao autor, 
a lógica do raciocínio não é mais necessariamente linear e a mulƟ plicidade de 
ligações hipertextuais permite diferentes arƟ culações e argumentações; ao 
leitor é permiƟ do refazer o percurso da pesquisa, validando ou rejeitando os 
argumentos do autor. Agora é possível, para o leitor, ler o que o autor leu. O 
texto eletrônico é Ɵ do como uma revolução nas formas de produção, circulação 
e recepção de textos. Roger CharƟ er (1998) nos adverte que a história do livro já 
viu outras revoluções. Robert Darnton (2010) admite que estamos vivendo um 
momento de transição no qual formas impressas e digitais coexistem, cada uma 
com suas peculiaridades mas, não haverá retrocesso: o futuro é digital O presente 
arƟ go apresenta uma breve revisão bibliográfi ca dos textos de alguns estudiosos 
da História da Leitura tomados como referencial para pesquisar as práƟ cas de 
leitura praƟ cadas no curso de graduação em Letras, Português, da Universidade 
Federal de Sergipe. Trata-se de uma pesquisa de cunho qualitaƟ vo, através de 
estudo de caso, baseada nos aportes teóricos subjacentes aos conceitos de leitura 
e apropriação, entre outros, e tem como objeƟ vo invesƟ gar a práƟ ca de leitura de 
textos eletrônicos no coƟ diano de professores e alunos do ensino superior.
Palavras-chave: leitura; formação de professores; ensino superior, texto eletrônico.

ALUNOS SURDOS FORA DA SALA DE AULA: LENDO TEXTOS DO 
COTIDIANO

Arlene BaƟ sta da Silva
O presente trabalho trata de um projeto de leitura desenvolvido em 2013 com 
alunos surdos em uma Escola Municipal de Vitória –ES para além dos muros 
da escola. Sabe-se que o sujeito surdo uƟ liza a Libras como L1 e se apropria 
do português escrito como L2. Com base nos estudos de Fernandes (2003), 
propusemos práƟ cas de leitura de textos concretos, compostos por elementos 
verbais e visuais que circulem no contexto social desses alunos. Dessa forma, 
realizamos uma visita ao centro de Vitória, na qual exploramos placas, panfl etos, 
nomes de lojas presentes nas ruas, bem como as condições de produção que 
consƟ tuem tais gêneros. Observamos que a leitura de elementos contextuais 
visuais do espaço urbano contribuíram signifi caƟ vamente para aƟ var hipóteses de 
leitura dos alunos surdos e uma compreensão mais abrangente de textos com os 
quais se deparam em seu coƟ diano.
Palavras-chave: leitura; gêneros discursivos; alunos surdos.
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ANÁLISE DE CAMPANHAS EDUCATIVAS SOBRE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL: POTENCIALIDADES PARA A FORMAÇÃO DO LEITOR

Helena Maria Ferreira; Francieli Aparecida Dias
O presente trabalho tem como proposta apresentar os resultados de uma pesquisa 
que buscou verifi car as potencialidades das campanhas educaƟ vas sobre educação 
ambiental para a formação do leitor profi ciente. Nesse contexto, foi feita uma 
compilação de teóricos que versam sobre a arƟ culação entre educação ambiental 
e ensino de Língua Portuguesa. Para ilustrar a discussão teórica, foram propostas 
análises de campanhas educaƟ vas cuja temáƟ ca era o meio ambiente, para alunos de 
uma turma do Curso de Letras. Nas produções dos alunos, foi possível constatar uma 
postura críƟ ca diante da realidade, de informações e valores veiculados pela mídia e 
daqueles trazidos por eles e vivenciados nos espaços os quais circulam no seu coƟ diano. 
Somam-se a isso, as possibilidades de se trabalhar diferentes as diferentes linguagens, 
em suas diferentes formas de expressão: palavras, cores, formas, gestos etc. Constatou-
se que o desenvolvimento de projetos didáƟ cos que contemplam o tema transversal 
“meio ambiente” nas aulas de Língua Portuguesa é uma alternaƟ va metodológica que 
apresenta potencialidade para a formação de leitores/escritores críƟ cos e atuantes de 
acordo com os princípios norteadores da disciplina de Língua Portuguesa e atende aos 
pressupostos teórico-metodológicos dos Parâmetros Curriculares Nacionais.
Palavras-chave: leitura; gêneros textuais; transversalidade; formação do leitor; 
campanhas educaƟ vas.

AS LEITURAS E A ESCRITA DO PROFESSOR
Simone Strelciunas Goh

IdenƟ dade social é a imagem que uma pessoa adquire ao longo de sua vida, construída 
por meio de sua vivência, na qual estão incluídas suas leituras e (re)leituras da vida e 
dos livros. O objeƟ vo deste trabalho é suscitar a refl exão sobre o percurso leitor do 
futuro professor de Educação InfanƟ l e Séries Iniciais e respecƟ vamente proporcionar-
lhe a experiência de elaboração de uma narraƟ va infanƟ l que resgate seus intertextos 
adquiridos ao longo de seu percurso leitor, com ênfase em sua infância. Refl eƟ r 
sobre a memória de leitura de textos infanƟ s facultará a esse profi ssional fazer uma 
autoavaliação da sua idenƟ dade social. Tomando como base a leitura do livro infanƟ l 
Abracadabra (GOH, 2009), selecionado pelo PNLD de 2013, os alunos reavivaram sua 
memória de leitura, pois o livro apresenta marcas intertextuais explícitas e implícitas 
de textos e personagens do universo literário infanƟ l Um texto se consƟ tui enquanto 
tal no momento em que os parceiros de uma aƟ vidade comunicaƟ va global, diante 
de uma manifestação linguísƟ ca, pela atuação conjunta e uma completa redes de 
fatores de ordem situacional, são capazes de construir para ela determinado senƟ do 
(KOCH, 2000, p. 25). Diante da proposta de elaboração de uma narraƟ va infanƟ l para 
ser apresentada por meio de contação de histórias, com respecƟ vos recursos lúdicos, 
o aluno sente-se moƟ vado, pois seu texto, com marcas de intertextos ganha o real 
senƟ do. Segundo Kristeva (1969) todo texto é absorção e transformação de outro 
texto, compondo-se assim como um mosaico de leituras passadas.
Palavras-chave: leitura; idenƟ dade; intertextualidade; escrita; interação.
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ASPECTOS OFF LINE DA LEITURA NA INTERNET
Daniele Souza Freitas Pacheco

O objeƟ vo desse arƟ go é analisar as práƟ cas de leitura dos jovens na internet, 
discuƟ ndo, à luz dos princípios teóricos de CharƟ er, Goulemot e Freire, a relação 
entre o leitor e a situação de leitura. O processo de leitura é visto como arƟ culação 
entre os senƟ dos produzidos a parƟ r do texto e aspectos fora-do-texto. Dentre 
esses aspectos, o estudo focaliza a biblioteca vivida, no qual as memórias de leituras 
anteriores dialogam com aquilo que é lido. Trata-se de uma refl exão acerca de dados 
coletados, em um estudo de caso qualitaƟ vo, junto a alunos do terceiro ano do 
ensino médio na cidade de Imbituba, no estado de Santa Catarina. Por meio de um 
quesƟ onário, busca-se caracterizar a biblioteca vivida desses leitores, idenƟ fi cando 
especifi camente as leituras feitas na internet. Por fi m, o estudo aponta algumas 
considerações sobre o ensino de leitura em meio virtual, enfaƟ za a necessidade 
de práƟ cas escolares que desenvolvam a leitura críƟ ca dos textos veiculados na 
internet bem como a literacia digital.
Palavras-chave: leitura; internet; biblioteca vivida; ensino; literacia digital.

PERCEPÇÃO DO NÍVEL DE LEITURA DAS TURMAS DO PARFOR EM 
CONTRASTE COM AS TURMAS REGULARES DE PEDAGOGIA DO 

UNASP SP
David M. da Costa

Esta pesquisa tem como OBJETIVOS fazer um diagnósƟ co do nível de leitura, 
interpretação e escrita das turmas do PARFOR (Plano Nacional de Formação de 
Professores da Educação Básica - iniciantes em 2011) em contraste com a turma 
regular do curso de Pedagogia do UNASP-SP (também iniciante em 2011), como 
também estabelecer uma sistemaƟ zação de aƟ vidades de nivelamento em leitura, 
interpretação e escrita dessas referidas turmas, uma vez que as mesmas serão 
submeƟ das à avaliação do ENADE em 2014. A METODOLOGIA, parƟ ndo de uma 
perspecƟ va induƟ va e de uma pesquisa exploratória, procurou em primeiro lugar 
elaborar e aplicar, no início do ano de 2011, uma avaliação diagnósƟ ca (conteúdo 
de formação geral) de leitura e escrita nas três turmas iniciantes do PARFOR e na 
turma regular de pedagogia, a fi m de constatar a diferença de nível entre as três 
turmas do PARFOR com a turma regular de pedagogia. Os RESULTADOS parciais 
obƟ dos, após aplicação e correção da 1ª avaliação diagnósƟ ca, realizada no início 
de 2011, mostraram que essa percepção inicial do corpo docente do desnível entre 
as turmas do PARFOR e a turma regular não exisƟ a. CONCLUIU-SE que, apesar 
da problemáƟ ca original dessa pesquisa ter sido respondida inicialmente, outras 
dúvidas surgiram até aqui que ainda não foram respondidas saƟ sfatoriamente, 
no que diz respeito a uma sistemaƟ zação de um programa de nivelamento em 
leitura, interpretação e escrita.
Palavras-chave: leitura; interpretação; PARFOR; nivelamento; escrita.
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LEITURA E INTERPRETAÇÃO DO TEXTO ESCRITO NO LIVRO DIDÁTICO 
TUDO É LINGUAGEM  9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

Miriã Alves de Laet Silva
No contexto educacional, a leitura e a interpretação do texto escrito perpassam 
todas as disciplinas do currículo. Tal fato é de fundamental importância, uma 
vez que as aƟ vidades de leitura e interpretação desenvolvidas pelos alunos 
podem favorecer a inserção destes no mundo globalizado. Tendo isso em vista 
apresento, neste texto, resultados de um estudo cujo objeƟ vo foi analisar se as 
propostas de leitura e interpretação do texto escrito, apresentadas aos alunos 
pelo Livro DidáƟ co de Português – LDP – ‘Tudo é linguagem’, das autoras Ana 
Trinconi BorgaƩ o, Terezinha BerƟ n e Vera Marchezi, da Editora ÁƟ ca, do 9º ano 
do Ensino Fundamental, contemplam os descritores da Matriz de Referência de 
Língua Portuguesa da Prova Brasil, em seu Tópico I-Procedimentos de Leitura, 
entendendo que o desenvolvimento de tais habilidades é primordial para o 
desenvolvimento de letramento(s) do aprendiz nas situações de avaliação às quais 
ele será submeƟ do e consequentemente no seu coƟ diano. O tema é relevante, 
pois as avaliações de larga escala, como a Prova Brasil, tem sido elaboradas para 
o aluno concluinte desse nível e a mobilização de letramento(s) desenvolvida 
durante o Ensino Fundamental deveria prepará-lo para as várias situações em que 
ele terá que uƟ lizar a práƟ ca social da escrita. O trabalho segue os pressupostos 
da metodologia qualitaƟ va e caracteriza-se como estudo de caso. Os resultados 
encontrados mostram ocorrência de aƟ vidades que priorizam dois dos descritores, 
os quais tratam de habilidades importantes, porém outros dois descritores não 
foram contemplados.
Palavras-chave: leitura; interpretação de texto escrito; livro didáƟ co de português; 
Prova Brasil, letramento(s).

A LEITURA NA ESCOLA: UMA PERSPECTIVA INTERDISCIPLINAR
Angela CrisƟ na Di Palma Back; Ana Maria MarƟ ns Barbosa

A presente pesquisa tem como objeƟ vo discuƟ r a perƟ nência da leitura na escola, 
vista como um processo de aquisição de conhecimento que não está vinculado 
somente ao ensino de língua, mas que pode e deve ser trabalhado e esƟ mulado 
nas demais disciplinas do currículo escolar. Em outras palavras, a leitura é uma 
aƟ vidade que permeia as práƟ cas pedagógicas, e que abrange todas as áreas 
de ensino. Acredita-se que há uma ligação entre as práƟ cas de leitura e o 
desenvolvimento cogniƟ vo que acontece na sala de aula, e que o educador torna-
se compromeƟ do em aprimorar o exercício da leitura, independente da disciplina 
que este leciona. Tais refl exões são resultado do trabalho desenvolvido ainda de 
maneira parcial no projeto Ler e Educar: formação dos professores da rede pública 
de SC – Obeduc/Capes, o qual capacita profi ssionais da educação, pertencentes 
a todas as áreas, em leitura, convidando-os a repensar e aperfeiçoar as suas 
práƟ cas com base neste processo cogniƟ vo. Este trabalho está embasado nas 
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teorias de Kleiman (1999), Silva (1992), Machado (2011) e Ligeski (2007), entre 
outros estudiosos do assunto. Estes autores tratam da leitura como um elemento 
transversal e imperaƟ vo que deve ser ensinado e esƟ mulado, propiciando deste 
modo uma formação mais sólida de um aluno quesƟ onador e consciente.
Palavras-chave: leitura; leitura na escola; práƟ ca interdisciplinar; competência.

O ENSINO DA LEITURA LITERÁRIA PARA A AUTORREGULAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM: UM ENCAMINHAMENTO SEM MARGENS

Josilene de Paiva Kanashiro; Sandra Aparecida Pires Franco
Este trabalho é uma das possíveis abordagens quanto à práƟ ca da leitura 
literária no âmbito escolar com o intuito de buscar metodologias que propiciem 
mudanças e ressaltem a importância da leitura para o desenvolvimento humano. 
Para tanto, o ensino da leitura literária é um dos caminhos para encontrarmos 
dimensões que colaboram com a formação, autorregulação e o desenvolvimento 
do sujeito social. Dessa maneira, a pesquisa teve como objeƟ vo geral analisar as 
implicações na práƟ ca pedagógica do ensino da leitura literária para a formação 
de leitores capazes de compreender e atribuir signifi cação às interações sociais 
e às caracterísƟ cas culturais presentes no contexto em que cada sujeito está 
inserido, pautando-se nas concepções da teoria Histórico-Cultural e no conceito 
de autorregulação apontado por Vigotski (1995). O público selecionado para o 
estudo refere-se a alunos do terceiro ano do Ensino Médio Normal (do Curso de 
Formação de Docentes) da Educação Básica de um Colégio Estadual do Norte do 
Paraná por ser parƟ cipantes que estão em processo de formação voltado também 
para a práƟ ca docente. A pesquisa evidenciou a importância do professor na 
mediação e promoção da leitura literária como instrumento de humanização e 
desenvolvimento da aprendizagem e a escola como arƟ culadora de um processo 
dialéƟ co a fi m de oportunizar intervenções pedagógicas que viabilizem a avaliação 
de todo o processo de aprendizagem e do próprio sujeito.
Palavras-chave: leitura; leitura literária; autorregulação; avaliação da aprendizagem; 
teoria histórico-cultural.

LEITURA E LETRAMENTO DO PROFESSOR
Valeria Campos Muniz; Marica Lisboa Costa de Oliveira

Este trabalho tem por objeƟ vo analisar aƟ vidades de leitura desenvolvidas em 
sala de aula com foco no primeiro segmento do ensino fundamental, do 2º ao 5º 
ano, em X escolas na cidade de Nova Friburgo. Esta invesƟ gação proporcionará 
um diagnósƟ co do processo de formação de leitores nesse nível de ensino, pela 
idenƟ fi cação das estratégias e procedimentos na abordagem de textos empregadas 
pelos docentes e pela análise de sua capacidade didáƟ ca de oferecer situações para 
a consolidação da competência leitora dos discentes. Para tanto, será realizada 
coleta de dados para análise sob perspecƟ va preponderantemente qualitaƟ va. 
Essa pesquisa se jusƟ fi ca em função da quanƟ dade de alunos que chegam ao 6° 
ano do Ensino Fundamental sem saber ler e escrever com profi ciência, embora um 
dos objeƟ vos centrais do ensino fundamental é formar o leitor competente, que 
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usa estratégias e procedimentos de leitura próprios de práƟ cas sociais diversas, 
e também aquele que domina os processos de (re)construção dos senƟ dos do 
texto. Assim, ao colocar-se em perspecƟ va a práƟ ca docente e as necessidades 
do professor para que aƟ nja os seus objeƟ vos em sala de aula, o que se procura 
é primordialmente invesƟ gar as suas maiores fragilidades para, a parƟ r de então, 
desenhar meios de atualização e aperfeiçoamento de seu fazer pedagógico.
Palavras-chave: leitura; letramento; ensino fundamental; práƟ ca docente.

UNINDO ESFORÇOS E ROMPENDO MARGENS PARA ALCANÇAR 
PALAVRAS DAQUI E DALI

Ana Paula Sfair Sarmento de Carvalho; Deysiane Teixeira Ferreira; Solange da 
Silva Souza

No ano de 2013, na Escola Municipal República de Portugal, em Belém – PA 
desenvolveu-se um trabalho de incenƟ vo à leitura em parceria entre professores 
com funções diferenciadas nas turmas dos primeiros anos do ensino fundamental, 
tendo também, como objeto de estudo uma turma do 2º ano. O ponto de parƟ da 
foram as obras de Monteiro Lobato e da autora paraense Maria Lúcia Medeiros. 
O trabalho estabeleceu um diálogo entre literatura e outras formas de expressão 
arơ sƟ ca, procurando ultrapassar os limites didáƟ cos, ampliando o texto para além 
do informaƟ vo, instaurando a possibilidade de fruição, de puro deleite estéƟ co, 
assim como, criando um exercício de linguagem capaz de dizer-se a parƟ r de 
si mesmo (Sisto, 2012), pois a forma como os alunos entram em contato com 
textos pode defi nir como se dará sua relação com a leitura durante a vida inteira 
a qual poderá ampliar os horizontes das crianças para signifi cações mais amplas 
ou mantê-las na decodifi cação de palavras (Brenman, 2012). Após as aƟ vidades 
realizadas observou-se um aumento signifi caƟ vo nos emprésƟ mos de livros da 
obra de Monteiro Lobato e de obras de autores paraenses. Já na turma alvo, foi 
possível observar mudança de comportamento. A parƟ r desse trabalho exitoso 
fi cou evidente que a Escola tem um papel preponderante na formação de crianças 
leitoras e que precisa adotar uma políƟ ca-pedagógica cujo objeƟ vo seja garanƟ r 
não apenas o acesso aos bens culturais, mas também garanƟ r intervenções 
didáƟ cas que possibilitem a vivência de boas práƟ cas de leitura de obras literárias.
Palavras-chave: leitura; literatura; artes.

LINGUAGEM HÍBRIDA: A LEITURA ALÉM DAS MARCAS LINGUÍSTICAS
Bruna Giacomeli Maia SanƟ cioli; Lara da Silva Cavalheiro

No universo social, as crianças deparam-se com textos escritos e imagens a todo 
momento. Assim, quando lê, não lê apenas as palavras, mas também as imagens 
agregadas a elas e os demais aspectos visuais. Ao observar apenas um aspecto 
em detrimento de outro, não se tem a leitura integral e, muitas vezes, forma-
se apenas um senƟ do reducionista ou diferente daqueles pretendidos. Nesse 
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senƟ do, o objeƟ vo dessa comunicação é evidenciar o quanto é importante 
ensinar as crianças, desde a Educação InfanƟ l, a compreenderem, nas diferentes 
áreas do conhecimento, a linguagem híbrida ou mista – composta por textos 
verbais e não-verbais. Ler textos signifi ca, concomitantemente, decodifi cá-los e 
interpretá-los, assim como ler imagens não é apenas reconhecê-las, apreendê-las 
visualmente, e sim interpretá-las, estabelecer relações. Além disso, trataremos 
de forma teórico-metodológica as abordagens docentes, focadas em intervenções 
e problemaƟ zações, para que as crianças construam senƟ dos a parƟ r da leitura 
visual-verbal. A parƟ r da concepção de leitura de imagens de Ana Mae Barbosa 
(2005) e Lúcia Santaella (2012), analisaremos os domínios das imagens como 
representações visuais, suas fi nalidades e como elas auxiliam na produção de 
senƟ dos na Educação InfanƟ l e nas séries iniciais, aguçando a percepção visual 
estéƟ ca dos alunos.
Palavras-chave: leitura; linguagem híbrida; problemaƟ zação; ensino; senƟ dos.

INTERAÇÃO PELA LEITURA
Edma Regina P. B. C. Balbi; Daniela B. de Souza Vieira; Eliana C. F. Luqueƫ  

A perspecƟ va de promoção da capacidade do leitor de fazer, com competência, a 
leitura de diferentes textos, dos inúmeros gêneros textuais que nos cercam, moƟ vou 
a produção deste arƟ go. Por competência leitora entende-se a habilidade do leitor 
de idenƟ fi car a intenção do locutor, o que pode levá-lo a um reconhecimento do 
seu papel social. Contribuir para que a compreensão de que, na interação social, 
somos textos em constante diálogo com outros textos deve perpassar o trabalho 
de leitura. Para tanto, parƟ mos de uma abordagem sociointeracional, que dialoga 
com conceitos da Análise do Discurso, da LinguísƟ ca Aplicada e com as propostas 
dos Parâmetros Curriculares Nacionais. Em seguida, foram selecionados textos 
em linguagens variadas para demonstrar que a aplicação desses conceitos em 
situações comunicaƟ vas coƟ dianas promove um aprimoramento da habilidade de 
leitura que proporcionará a formação de um cidadão consciente e capaz de ser 
bilíngue em sua própria língua ao conhecer, decodifi car e respeitar as diferentes 
variantes linguísƟ cas presentes em contextos atuais.
Palavras-chave: leitura; linguagem; interação; análise do discurso; sociolinguísƟ ca.
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O PAPEL DA LITERATURA NA FORMAÇÃO DO LEITOR: EM FOCO O 
PNBE

Darciene Barros Leão Cirino; Selma MarƟ nes Peres
O presente estudo é um recorte do projeto de pesquisa Leitura: história, políƟ cas 
e práƟ cas (CNPq) realizado por pesquisadores vinculados ao grupo de pesquisa 
Educação e Leitura – EDULE, da Universidade Federal de Goiás – Câmpus Catalão. 
Nesta comunicação apresenta-se um estudo bibliográfi co sobre leitura, formação 
de leitores e as políƟ cas públicas de leitura no Brasil, focalizando o Programa 
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Nacional Biblioteca da Escola (PNBE). As análises se pautam nos estudos de BriƩ o 
(2008, 2012), Lajolo (2001, 2009), Paiva (2012), Paulino (2008) entre outros. O 
objeƟ vo principal do estudo é discorrer sobre a garanƟ a da democraƟ zação da 
leitura através do acesso a livros literários e a práƟ ca da leitura. Pode-se observar 
que o trabalho com literatura na escola possibilita o desenvolvimento do senso 
críƟ co e de novas aprendizagens ao aluno. Contudo, conclui-se que apenas a ação 
do governo em oferecer e distribuir livros não garante a formação de leitores 
efeƟ vos e profi cientes. A apropriação deste material e a mediação da escola é o 
desafi o estabelecido para oportunizar práƟ cas de leitura para ser um instrumento 
básico na construção da cidadania e do letramento.
Palavras-chave: leitura; literatura; PNBE.

UMA LEITURA DO CONTO SEQUÊNCIA, DE JOÃO GUIMARÃES ROSA
Maria Carolina Barcellos

A vasta obra do escritor Guimarães Rosa é frequentemente associada aos 
neologismos e à ambientação de suas narraƟ vas, que faz com que muitos ainda 
pensem na obra do referido autor como de caráter regionalista (já que sua 
linguagem não se aproxima das caracterísƟ cas de centros urbanos). O conto 
aqui escolhido está inserido na coletânea \”Primeiras estórias\”, que se tornou 
mais conhecida pelo aclamado conto \”A terceira margem do rio\”. Apesar de 
trazer todos os elementos da rica construção verbal, o conto delineia o caminho 
tortuoso para uma história de amor, que só se mostra nas úlƟ mas linhas do 
escrito. Todos os elementos presentes no conto têm uma profunda carga 
simbólica, e a peregrinação do rapaz para reaver uma vaca fujona é como uma 
jornada para dentro de si, guiado pela obsƟ nação inexplicável do protagonista. 
Em “Sequência”, temos todos os méritos poéƟ cos do autor condensados em uma 
breve viagem (tema recorrente em Rosa), mas com pinceladas idílicas, que retoma 
uma tradição literária que faz apologia ao amor românƟ co, sem contudo perder 
o poder lingüísƟ co que é a marca registrada do autor. Assim, vemos emergir na 
modernidade um dos temas clássicos da literatura universal, sem que se percam 
os grandes avanços na escrita consagrada do século XX.
Palavras-chave: leitura; literatura; polissemia; leitor; educação.

LEITURA LITERÁRIA NA ESCOLA: SAINDO DAS MARGENS
Sheila Oliveira Lima

O ensino de língua materna vem ampliando de modo signifi caƟ vo a compreensão 
dos objetos que se dão à leitura. Fruto de novas concepções teóricas do âmbito 
do letramento, hoje, a aula de língua portuguesa expandiu a abordagem da leitura 
para os mais diversos Ɵ pos de textos, verbais e não verbais, das mais diversas 
esferas da produção humana. Nesse contexto, parece restar pouco espaço para 
a abordagem do texto literário. Os livros didáƟ cos do primeiro ciclo do ensino 
fundamental, corpus de análise de nossas pesquisas, quando trazem alguma 
literatura, abordam-na de modo superfi cial e descompromeƟ do com uma leitura 
efeƟ va. Defendemos que a literatura, por sua especifi cidade no tratamento da 
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mensagem, conduz a uma formação leitora mais refi nada, o que pode levar à 
consƟ tuição de um leitor mais atento e, portanto, mais críƟ co. Teóricos como 
Cândido, Barthes e, mais recentemente, Todorov, reafi rmam a necessidade da 
leitura literária enquanto fonte de humanização. Outros, como Lajolo, Zilberman, 
Colomer e Belintane, indicam as possibilidades pedagógicas da sua presença 
intensa no ensino básico. Seja pela perspecƟ va da humanização, seja porque 
não é possível dela se furtar quando se pleiteia uma formação leitora integral, 
a literatura mostra-se como presença fundamental na escola, uma vez que, em 
nosso país, é esta o grande difusor da cultura letrada. A comunicação, a parƟ r 
dos resultados preliminares da pesquisa citada, evidenciará a necessidade de 
retomada do lugar da da leitura literária na escola, enquanto força humanizadora 
e formadora de leitores críƟ cos e atentos.
Palavras-chave: leitura; literatura; livro didáƟ co; ensino fundamental; formação de 
leitores.

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: IE 05 - Ins  tuto de Economia

NAS ONDAS DA LEITURA: ENTRE LIMITAÇÕES E LIBERDADE
Deuza Aparecida dos Santos Camargo; Cláudia Beatriz de Castro Nascimento 

OmeƩ o
Este arƟ go é o recorte de uma pesquisa que tem como objeƟ vo compreender 
as aƟ vidades de leitura envolvidas na arƟ culação que se processa entre as 
escolhas relaƟ vas aos modos de organização e de circulação dessas práƟ cas, pela 
professora, com as réplicas aƟ vas produzidas pelos alunos. A pesquisa sobre leitura 
insere-se no contexto de uma invesƟ gação fi nanciada pelo CNPq/CAPES que tem 
o duplo objeƟ vo compreender as elaborações dos professores para o trabalho 
com a leitura ao mesmo tempo em que pretende compreender aspectos relaƟ vos 
à formação de leitores e escritores na escola básica. Os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN) de Língua Portuguesa afi rmam: a linguagem é uma forma social de 
comunicação, um processo de interação entre sujeitos. Por sua vez, a concepção 
de sujeito, implícita no documento, afi rma ser o aluno o sujeito da ação de 
aprender. Nos limites deste texto problemaƟ zaremos: como arƟ cular um trabalho 
pedagógico com a leitura tomando como referência a linguagem como o lugar 
de interação entre sujeitos concebendo, ao mesmo tempo, um sujeito cogniƟ vo, 
portanto reƟ rado da relação? Para tal, tomamos como referencial teórico a 
perspecƟ va enunciaƟ vo-discursiva de BakhƟ n, referência teórica do documento. 
De natureza qualitaƟ va a práƟ ca de ensino foi documentada em um 6º ano através 
de audiogravação e de anotações no diário de campo da pesquisadora em uma 
escola do interior paulista. Os dados denunciam a impossibilidade de arƟ cular 
um trabalho pedagógico a parƟ r de dois princípios epistemológicos tão disƟ ntos 
sugeridos no documento ofi cial.
Palavras-chave: leitura; mediação pedagógica; concepção de linguagem; concepção 
de sujeito; PCN.
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LEITURA E NARRAÇÃO DE HISTÓRIAS EM ESPAÇO DE BIBLIOTECA 
COMUNITÁRIA

Lilane Maria de Moura Chagas
A leitura é instrumento fundamental para a formação humana na medida em que 
alimenta a imaginação, o conhecimento e também possibilita a inserção de sujeitos 
mais parƟ cipantes na sociedade em que vivem. Esta comunicação objeƟ va relatar a 
aƟ vidade do projeto de extensão inƟ tulado Ler, Brincar e Contar: espaços de mediação 
e leitura com criança (CED/MEN/UFSC) desenvolvido e arƟ culado às ações da Biblioteca 
Comunitária Barca dos Livros, na cidade de Florianópolis – SC. Este projeto tem por 
objeƟ vo aproximar o livro à criança em suas mais variadas roupagens, conteúdos e 
espaços, para além da sala de aula. O foco principal é a formação da criança leitora de 
textos literários e ouvinte de histórias. Interessa, a parƟ r dessa aƟ vidade, compreender a 
biblioteca como um lugar de mediação de leitura e como espaço lúdico de aprendizagem 
e desenvolvimento humano. Nessa direção, atende crianças da rede publica e privada 
da cidade, com o intuito de incenƟ var a formação leitora de textos literários e ouvinte 
de histórias fomentando ações de leitura em voz alta e narração de histórias nos espaços 
da biblioteca comunitária.
Palavras-chave: leitura; narração de historias; formação da criança leitora; 
letramento; biblioteca comunitária.

PERFIL SÓCIO ECONÔMICO CULTURAL DOS DISCENTES DO CURSO 
NOTURNO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA: MOTIVAÇÃO PARA 

LEITURA
Maria Aparecida Rodrigues de Souza; Maria Aparecida de Castro; Milena 

Bruno Henrique Guimarães
Esse arƟ go é parte do resultado de uma pesquisa insƟ tucional em andamento sobre o 
tema “moƟ vação para a leitura literária”. Os sujeitos da pesquisa são os discentes do 
curso noturno de Licenciatura em Química do Câmpus Inhumas do InsƟ tuto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás. A escolha dos licenciandos em química 
como sujeitos da pesquisa deu-se pelo fato de os mesmos não lerem as obras literárias 
disponíveis na biblioteca da insƟ tuição. Estes licenciados estão à margem do universo 
literário. E, para Sisto (2012), a literatura é um ato de leitura do mundo, e de descobertas 
sobre nós, sobre o mundo, sobre as possibilidades da linguagem, sobre as possibilidades 
de se comunicar com o outro. Então, como moƟ var para a leitura literária este público 
e qual o papel da mídia nesse processo? Sugestões de leitura a parƟ r do perfi l dos 
leitores, veiculadas no site da biblioteca, surtem algum efeito em termos de moƟ vação 
para a leitura de obras literárias? Freire (2001) defende que a moƟ vação para a leitura 
da palavra faz com que o sujeito tome consciência da realidade que o cerca. O acesso a 
leitura concorre para o exercício da cidadania, na medida em que possibilita ao sujeito 
a compreensão das mudanças nos processos vividos e, garante seu acesso às fontes de 
conhecimentos acumulados pela humanidade. A análise do objeto ocorre por meio de 
pesquisa bibliográfi ca e de campo.
Palavras-chave: leitura; moƟ vação; licenciado em química.
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AMPLIANDO OS ESPAÇOS DE LEITURA: PRÁTICAS DE LEITURA EM 
SISTEMA URBANO DE TRANSPORTE COLETIVO

Gleice Pereira; Jorge Santa Anna
A leitura escrita é um processo dinâmico de assimilação de informações 
incorporadas em um suporte, podendo ser desenvolvida de múlƟ plas formas, 
desconsiderando-se quaisquer limitações, seja de tempo ou de espaço, realizada 
por diferentes leitores, bem como em diferentes ambientes. ParƟ ndo dessa 
afi rmação, esta pesquisa discute aspectos relacionados à leitura realizada pelos 
usuários (passageiros) do Sistema Metropolitano de Transporte ColeƟ vo Integrado 
(TRANSCOL) da região metropolitana de Vitória/ES. Demonstra o surgimento, a 
proposta e o desenvolvimento do projeto “Biblioteca Transcol”, que, por meio do 
emprésƟ mo de livros a esses usuários, fomentou a práƟ ca da leitura em diferentes 
locais, seja nas residências dos leitores, dentro dos veículos ou nas dependências 
dos terminais rodoviários. Através da aplicação de quesƟ onários junto a diretores 
do sistema responsáveis pela implantação do projeto, e com diferentes usuários 
do sistema, constatou-se que, de modo geral, a proposta do projeto é perƟ nente 
ao viabilizar diferentes práƟ cas de leitura desenvolvidas pelos usuários, sobretudo, 
durante a uƟ lização do sistema de transporte. Constatou-se que, o contexto 
analisado na pesquisa viabiliza a formação de diferentes leitores, cujos objeƟ vos ao 
praƟ car a leitura é aproveitar o tempo despendido ao se uƟ lizar o transporte urbano 
na aquisição de novas informações oriundas com o ato de ler.
Palavras-chave: leitura; práƟ cas de leitura; leitor; espaços de leitura.

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DE ALFABETIZAÇÃO COM O GÊNERO 
NARRATIVO: LENDAS

Lucia CrisƟ na Azevedo Quaresma; Simone de Jesus da Fonseca Loureiro
Este arƟ go tem como foco a análise da práƟ ca pedagógica de uma professora 
alfabeƟ zadora, que trabalhou com lendas no Ciclo I. Para que a leitura e a escrita 
ocorra de forma produƟ va, é necessário buscar ações pedagógicas, onde a mediação 
da aprendizagem seja capaz de promover conhecimentos que dê autonomia para o 
aluno se desenvolver no mundo letrado (SOARES, 2006). Leitura e escrita existem 
nas práƟ cas sociais envolvendo funções, dentre elas, expressar-se por meio da 
representação de uma realidade. Trabalhar com narraƟ vas na alfabeƟ zação retrata 
a possibilidade proposta por Vygotsky e BakhƟ n, de promover a concepção do 
indivíduo como ser histórico-social, condição necessária para a redefi nição de 
uma proposta pedagógica no ensino da leitura e da escrita. Portanto, é necessário 
realizar um trabalho que propicie a relação entre os eixos de leitura, oralidade, 
produção de texto contextualizados. Duas questões nortearam o estudo: (1) A 
importância do desenvolvimento da narraƟ va na alfabeƟ zação; (2) Como a narraƟ va 
promove a interação da criança com o universo da leitura e da escrita? Durante a 
análise, percebeu-se que o aluno: foi capaz de antecipar o signifi cado de um texto, 
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relacionou e selecionou informações; fez inferências; idenƟ fi cou e escreveu palavras 
do seu coƟ diano, conheceu novas palavras. Dessa forma, as lendas no trabalho da 
alfabeƟ zação, tornam-se textos propícios a aƟ vidades em que os alunos encontram 
bons modelos para o desenvolvimento do signifi cado da leitura e da construção 
textual.
Palavras-chave: leitura; praƟ ca pedagógica; letramento; lendas.

LEITORES SINGULARES, PRÁTICAS DE LEITURA ÀS MARGENS DA 
JOHN BOYD DUNLOP

Silvana Dias Cardoso Pereira; David da Silva Pereira
Este resumo baseia-se em pesquisa inicial sobre as leituras, práƟ cas de leitura 
de leitores que moram e estudam às margens de uma das mais movimentadas 
avenidas de Campinas: Avenida John Boyd Dunlop (JBD). O referencial teórico 
principal é o da Nova História Cultural e seu autor mais expressivo na atualidade, 
Roger CharƟ er Esses leitores que vivem às margens da avenida JBD, consƟ tuem 
uma comunidade em que a circulação e a apropriação de textos importam ser 
estudadas. Quais os senƟ dos dados aos textos lidos é uma outra questão a ser 
invesƟ gada Num primeiro levantamento foi possível conhecer as escolas em que 
cursaram o ensino básico, em bairros que margeiam a JBD ou em estados do 
nordeste, dos quais se mudaram para bairros com a caracterísƟ ca já especifi cada 
na cidade de Campinas. Uma outra informação relevante dessa comunidade de 
leitores é a opção por cursar o ensino superior também às margens da mesma 
avenida. As leituras já relatadas são bastante variadas e grande parte desses 
leitores entende que a leitura está diretamente relacionada com obtenção de 
conhecimento, acessar universos pela imaginação, método para desenvolver a 
escrita, a fala e a memória A pesquisa, em fase bastante inicial, quer se aproximar 
desses sujeitos e conhecer melhor suas práƟ cas de leitura no tempo e lugar em 
que moram e estudam.
Palavras-chave: leitura; práƟ cas; leitores; margens; livro.

A ARTE DE LER: UMA ANÁLISE DA IMPORTÂNCIA DA LEITURA NA 
PERSPECTIVA DE HUGO DE SAINT VICTOR
Ana Paula dos Santos Viana; Terezinha Oliveira

Neste texto faremos uma análise histórica, do século XII, acerca da importância 
da leitura para a formação intelectual. Este estudo será realizado a parƟ r da obra 
Didascálicon Da arte de ler do mestre medieval Hugo de Saint-Victor. O autor analisa 
a sabedoria como fonte do pensamento divino deixado aos homens por meio da 
leitura. Nesse senƟ do, ele dirige seus ensinamentos e explicações aos estudantes 
da Escola de Saint-Vitor, em Paris. Suas formulações se pautam na ideia de que 
a origem de todas as artes a serem buscadas reside na Sapiência (Deus como 
sabedoria). De seu ponto de vista, a inteligência (a mente/intelecto humano) é 
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iluminada pela sabedoria que Deus teria dados aos homens e a possibilidade do 
uso e desenvolvimento do intelecto para a compreensão e interpretação de tudo 
o que compõe no mundo. O mestre revela, ainda, que não se deve desprezar livro/
ensinamento algum, mas observa que é pela leitura que se potencializa a pessoa 
para discernir a essência daquilo que se deve aprender e outras que deve servir 
apenas de experiência. Por isso, em sua obra observamos um currículo medieval 
dos estudos, evidenciando um método de estudo, ensinando o que ler, como ler 
e por que ler. Desse modo, faremos uma análise da obra em tela com o objeƟ vo 
de refl eƟ r sobre a importância da leitura para a formação intelecƟ va da pessoa, 
fundamentando-nos além da referida obra, autores contemporâneos que nos 
fornecem uma compreensão sobre a educação desse momento histórico.
Palavras-chave: leitura; sabedoria; arte de ler; Hugo de Saint-Victor.

FORMAÇÃO DE LEITORES ESTRANGEIROS OU LEITORES HÓSPEDES? 
PROBLEMATIZANDO OS SENTIDOS DE LEITURA NO ESPAÇO 

REGULADO DA ESCOLA
Bonnie Axer

O presente arƟ go apresenta refl exões sobre os senƟ dos de uma leitura normaƟ zada, 
regulada e presente nas propostas e práƟ cas curriculares que ainda se apresentam 
- enquanto normaƟ vas num contexto de globalização, e onde são inúmeras as 
confi gurações textuais e as estratégias de acesso a elas, o que exige uma formação 
ampla e dinâmica que os padrões rígidos de leitura não dão conta de contemplar. 
Considerando a produção curricular como entre-lugar, torna-se inviável, ao meu 
ver, operar com o essencialismo de idenƟ dades e a fi xidez de posições, visto que 
estamos falando de um espaço-tempo cultural em conơ nua negociação onde 
se relacionam as culturas dos alunos, professores e escola (MACEDO, 2004). É a 
parƟ r desta percepção de currículo que trago o entendimento de Hospitalidade 
de Derrida (2003) para pensar na questão da idenƟ dade leitora. Para o autor, falar 
de hospitalidade é falar da aceitação do outro exatamente como “Outro” - como 
estrangeiro e não como hóspede - respeitando suas singularidades e diferenças. No 
meu interesse de estudo, trata-se de aceitar um leitor com todas as possibilidades 
que o campo da leitura pode lhe oferecer e não apenas um leitor regulado. Trago 
para tanto, uma discussão em torno da aceitação do leitor concreto, que existe 
nos espaços escolares e não um modelo idealizado e engessado, como em geral se 
apresenta a idenƟ dade leitora nos discursos em defesa da leitura.
Palavras-chave: leitura; senƟ dos; idenƟ dade leitora; hospitalidade; currículo.

O PROCESSO DE INCENTIVO À LEITURA: A PRÁTICA DE PROFESSORES 
E SUAS INTERVENÇÕES EM SALA DE AULA

Deise Parula Munhoz
Este trabalho foi desenvolvido em duas cidades disƟ ntas – Placas – PA e Tavares – 
RS, durante o desenvolvimento de ações do Projeto Rondon, operação Rio Grande 
do Sul e operação Xingu. Em ambas as cidades, espaço uƟ lizado para aplicação das 
ofi cinas foram às escolas locais, obteve-se a parƟ cipação total de 61 professores, 
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sendo 29 em Tavares e 32 no Pará. As ofi cinas Ɵ veram como mote principal, 
apresentar principais aspectos da leitura aos professores, e moƟ vá-los a trabalhar 
o incenƟ vo a leitura dentro da sala de aula. O tempo de duração das ofi cinas foi 
de aproximadamente 5 horas. Como desfecho da aƟ vidade, foi sugerido que os 
professores após a leitura de um texto, produzissem um livro, descrevendo lendas 
locais. Através do material elaborado pelos professores, contatou-se que, nos dois 
locais os professores possuíam problemas gramaƟ cais graves, possivelmente em 
consequência da baixa práƟ ca de leitura, que foi relatado por alguns no decorrer 
das aƟ vidades. Portanto, acredita-se que a ação tenha sido válida, pois muitos 
professores afi rmaram que estavam dispostos a inserir nas suas práƟ cas coƟ dianas 
em sala de aula, aƟ vidades de leitura, bem como em seu próprio dia a dia.
Palavras-chave: leitura; professores; motivação; práticas; incentivo.

VIRANDO A PÁGINA NA VIDA DE PROFESSORES EM FORMAÇÃO  
PRÁTICAS DE LETRAMENTO NA ESFERA ACADÊMICA

Araceli Sobreira Benevides
Este trabalho apresenta resultados parciais de uma experiência realizada a partir 
de uma ação extensionista do Projeto “Virando a Página – a leitura na formação 
do Curso de Ciências da Religião”/UERN voltada para a prática de novos leitores 
na esfera da formação docente. O objetivo é inaugurar a mediação leitora 
feita entre leitores experientes e não experientes que ‘viram as páginas’ de 
uma obra da formação para os encontros semanais de uma hora. Parte-se do 
pressuposto de que as práticas de letramento, na esfera acadêmica, podem ser 
ampliadas pelo diálogo e interação provocados pelos participantes do projeto. 
Para se conhecer os resultados da vivência nesse projeto de extensão, foram 
utilizadas respostas de um questionário investigativo, com questões que buscam 
informações a respeito da escolha da obra, das impressões pessoais sobre o 
‘ato de virar a página e ler um repertório da formação profissional’, de fato, 
o que contraria algumas práticas vivenciadas na formação de professores. Os 
resultados indicam a importância da leitura, realizada de modo contextualizado 
no espaço da formação, destacando a complexidade das práticas dialógicas 
realizas quando há pausas, na leitura, para discussão e clareamento das ideias, 
termos, conceitos e compreensões construídas durante os encontros. Com isso, 
pretende-se contribuir para a formação humana de cidadãos leitores de modo a 
se colocar a prática leitora como uma atividade do mundo da vida da formação 
docente, com implicações diretas na construção do repertório de saberes 
necessários às práticas pedagógicas.
Palavras-chave: leitura como percurso da formação docente; dialogismo; práticas 
de letramento na esfera acadêmica; mediação leitora; saberes da docência.
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LITERATURA E TRANSMÍDIA: POSSIBILIDADE DE EXPANSÃO DO 
ROMANCE CAPITÃES DA AREIA

Daniella de Jesus Lima; Andrea CrisƟ na VersuƟ ; Daniel David Alves da Silva
Este texto tem como tema Literatura e Transmídia: possibilidade de expansão do 
romance Capitães da Areia. Tem como objeƟ vos: conceituar o termo NarraƟ va 
Transmídia e analisar o romance Capitães da Areia, apresentando uma possível 
abertura para a expansão do enredo em diferentes plataformas de mídia. Para 
realizar essas refl exões usamos o aporte teórico de autores como Henry Jenkins 
(2009), Max Giovagnoli (2011), Vicente Gosciola (2013), Cecília MarƟ ns (2009), Carlos 
Scolari (2013). Conceituamos a NarraƟ va Transmídia como uma grande história 
com várias partes que se conectam, mas que se encontram imersas em diferentes 
mídias. Sendo assim, propomos o uso dos recursos expansivos da transmídia no 
romance Capitães da Areia. Para desenvolver esta proposta, destacaremos a história 
de um personagem; o Professor. Desde o início do enredo este é conhecido por 
sua inteligência aguçada. Ao fi nal da narraƟ va o Professor vai da Bahia para o Rio 
de Janeiro a fi m de desenvolver ainda mais seus conhecimentos e depois disso, 
o personagem não é mais citado na estória. Nesta abertura deixada pelo autor 
idenƟ fi camos a ausência de margens no enredo, o que possibilita ao leitor insƟ gar 
sua imaginação e expandir a narraƟ va em outras plataformas com uma ou mais 
estórias da vida desta personagem. Com esta estratégia, percebemos que a leitura 
do romance não possui margens limitadoras, uma vez que o leitor pode ao invés de 
apenas ler o enredo, criar também outras histórias para expandi-lo, caracterizando-
se assim como uma potencialidade de leitura e interação mais ampla.
Palavras-chave: leitura; transmídia; expansão; Capitães da Areia.

A GRAMÁTICA SISTÊMICO FUNCIONAL COMO SUBSÍDIO PARA 
LEITURA CRÍTICA

Nilceia Bueno de Oliveira
Vivemos num mundo onde a compreeensão das questões sociais são de suma 
importância na nova ordem mundial, pois consƟ tuem como forma de consciência 
das ideologias da cultura dominante. Dentro deste contexto, a presente pesquisa 
objeƟ va apresentar a GramáƟ ca Sistêmico-Funcional como parato teórico que 
auxilia na leitura críƟ ca de discursos que fazem parte do coƟ diano sócio-cultural 
globalizado. A leitura críƟ ca (Fairclough, 2001) habilita o leitor/escritor/falante a 
escolher seu próprio discurso atraés do desenvolvimento de uma consciência críƟ ca 
da linguagem. Através da conscienƟ zação, os aprendizes podem tornar-se mais 
cientes das coações exercidas sobre suas próprias práƟ cas, e das possibilidades, 
riscos e custos de se desafi ar, individual ou coleƟ vamente, essas coações e se 
engajar em uma práƟ ca emancipatória da lingaugem (Fairclough, 2001). Assim, 
ler criƟ camente signifi ca procurar entender que representar o mundo de uma 
determinada maneira, construir e interpretar textos evidanciando determinadas 
relações e idenƟ dades consƟ tuem formas de ideologia A GramáƟ ca Sistêmico-
Funcional fornece os subsídios necessários para desenvolver uma análise textual em 
relação ao contexto de situação, às funções e aos signifi cados que os interlocutores 
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constroem e transmitem em suas interações verbais (Heberle, 2000). Ela invesƟ ga 
a língua focando os seus aspectos culturais, como quem está dizendo o que para 
quem, em que lugar e através de que meio (Halliday, 2004), que potencializam a 
leitura e a consciência críƟ ca dos difrentes discursos que circulam na sociedade.
Palavras-chave: leitura crítica; gramática sistêmico-funcional; ensino-
aprendizagem.

PRÁTICAS DE LEITURA DELEITE NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO: 
DIÁLOGOS COM A PROPOSTA DE FORMAÇÃO CONTINUADA DO 

PACTO UNICAMP
Ana Cláudia e Silva Fidelis; Fabiana Bigaton Tonin; Ana Lúcia Guedes-Pinto

Considerando as diretrizes propostas pelo programa Pacto Nacional pela 
AlfabeƟ zação na Idade Certa, a práƟ ca diária da leitura deleite indica modos de 
condução para o contato, tanto do professor quanto do aluno, com um repertório 
amplo de livros literários e de gêneros textuais e apresenta-se como um dos 
aspectos centrais para a condução das refl exões acerca da importância da leitura 
nos anos iniciais da alfabeƟ zação. Nesse senƟ do, a leitura deleite coloca-se como 
parte do coƟ diano escolar e, portanto, como práƟ ca a ser conduzida também nos 
encontros formaƟ vos, objeƟ vando seu incenƟ vo e consolidação como momento 
de leitura no ambiente escolar. Desse modo, nos encontros de formação com 
os orientadores de estudo do Pacto-Unicamp, temos enfaƟ zado a importância 
do trabalho com essa modalidade de leitura. Conforme nos indicam Lajolo e 
Zilberman, a leitura precisa ser vivenciada diariamente pelo professor. Para tanto, 
temos procurado experienciar esse momento de leitura em nossas formações. 
Entendendo-a como um dos cernes do processo formaƟ vo do professor 
alfabeƟ zador e das diretrizes propostas pelo Programa, pretendemos, nesta 
comunicação, analisar o processo de desdobramento formaƟ vo, isto é, como essa 
práƟ ca de leitura tem se apresentado no ambiente das formações e no âmbito 
dos municípios. Esse recorte se insere em um projeto de pesquisa fi nanciado pelo 
CNPq.
Palavras-chave: leitura deleite; prática de leitura; formação continuada; processo 
de alfabetização; Pacto Nacional pela alfabetização na idade certa.

IMAGEM E PALAVRA: ENTRE O LER E O PRODUZIR CONTOS
Elizângela Fernandes dos Santos; Sandra Patrícia Ataíde Ferreira

A partir da leitura de imagens, um espaço de atividade linguístico-interpretativo 
se abre entre ela e o leitor. Mais do que extrair dela informações, apreciá-
la, a imagem é um texto. Um texto o qual propulsiona sentidos, convida 
conhecimentos e convenções sociais. Desse entrelaçamento, a capacidade de 
interpretar, organizar e (re)produzir conhecimentos advém da força cultural 
sob a mente humana em negociar, legitimar, comunicar, produzir significados 
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(BRUNER, 2001). O trabalho, ancorado por uma teoria psicológica (BRUNER, 
1997) e outra linguística (FIORIN, 2008; 2011), investigou as diferentes posições 
enunciativas que o leitor assume diante da leitura de imagem. Para tal, treze 
estudantes do 7º ano do Ensino fundamental participaram de momentos de 
leitura da imagem Futebol em Brodósqui (1935), de Cândido Portinari; produções 
textuais; entrevista. Do material produzido, analisaram-se três textos que se 
adequaram ao gênero narrativo conto a partir dos mecanismos da actorialização, 
da espacialização e da temporalização (BARROS, 1988; FIORIN, 2008; 2011). Os 
resultados indicam que ler imagem e produzir um texto a partir dela é mais 
que uma recuperação explícita de cenários ou objetos dela, tampouco apenas 
uma simulação, mas, especialmente, a capacidade de o sujeito se multiplicar. 
Seja porque negocia o contexto histórico em que está inscrito com o que ele 
produz, porque (re)visita conhecimentos compartilhados, situações do mundo, 
seja porque a partir da leitura da imagem (re)posiciona socialmente discursos e 
vozes de outros.
Palavras-chave: leitura de imagens; conto; interdiscursividade; conhecimento de 
mundo.

MAPAS CONCEITUAIS: UMA LEITURA DA IMAGEM SEM MARGENS
Solange Miranda Fernandes

Este estudo tem como objetivo demonstrar a importância da leitura de imagens, 
utilizando-se do instrumento Mapa Conceitual, para a avaliação do aluno, 
procurando responder também como este instrumento pode contribuir para 
a ampliação da leitura de mundo. Como procedimentos metodológicos, esta 
pesquisa foi qualitativa, participante e de intervenção, realizada no Colégio 
Estadual de Paiquerê, no Estado do Paraná. A pesquisa foi aplicada aos alunos 
do 3º ano do Ensino Médio. Neste estudo, foi priorizada a leitura de imagens por 
meio do Mapa Conceitual, pois, por intermédio de sua elaboração, podem ser 
obtidos diferentes resultados, que permitem visualizar como cada aluno pensa, 
auxiliando o mediador no processo de ensino e aprendizagem. Os pressupostos 
teóricos que embasaram a pesquisa foram: Vygotsky (1999) e Souza (2014), entre 
outros. Como resultados pudemos constatar que cada aluno tem sua maneira de 
compreender, sentir, agir, em consonância com a seus conhecimentos prévios. 
Foi observado como é extenso e abrangente o conhecimento sistematizado pelo 
homem e que o aprendizado de prática é possível por meio do mapa conceitual. 
Assim cada aluno, a sua maneira, foi criando seus novos conceitos, comprovando 
que a leitura de imagens, por meio da utilização dos mapas conceituais, foi 
significativa.
Palavras-chave: leitura de imagens; mapa conceitual; leitura de mundo; ensino 
e aprendizagem.
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MARCAS DO LEITOR MODELO EM PIGMALEÃO, DE GEORGE 
BERNARD SHAW

Elane Kreile Manhães; Gustavo Machado Costa; Alessandra Maria Custódio 
da Silva

A parƟ r da década de 1960, as discussões sobre leitura passam a ganhar relevo 
nos estudos literários. Diversas vertentes teóricas como a EstéƟ ca da Recepção, a 
HermenêuƟ ca, a SemióƟ ca, a PragmáƟ ca quesƟ onam o grau de interferência de 
categorias como autor, texto e leitor no processo de interpretação. Ao abordar 
o problema, Vincent Jouve (2002) considera que a proposta formulada por 
Umberto Eco (2008) é, com certeza, a mais saƟ sfatória dentre as existentes. Para 
o semiólogo italiano, a obra tem sua recepção programada, em certa medida, por 
mecanismos que lhe são próprios. Essas coordenadas contribuem para estabelecer 
o grau de fechamento ou abertura do texto, garanƟ ndo uma ampla possibilidade 
interpretaƟ va e, ao mesmo tempo, impedindo que qualquer leitura seja feita. Tendo 
como base as considerações de Eco, o presente trabalho tem por objeƟ vo analisar 
a tradução de Millôr Fernandes para a peça Pigmaleão, de George Bernard Shaw 
(2011), procurando idenƟ fi car os critérios de economia da obra, isto é, as estratégias 
textuais que postulam seu leitor-modelo e que contribuem para o estabelecimento 
de uma ou várias conjecturas interpretaƟ vas.
Palavras-chave: leitura literária; leitor-modelo; interpretação.

PRÁTICAS DE LETRAMENTO DE JOVENS DO CAMPO EM AMBIENTES 
VIRTUAIS

Flávia Evangelina Pereira; Maria Zélia Versiani Machado
As tecnologias oferecem ferramentas que facilitam a interação, não somente 
através de computador e outros equipamentos que oferecem acesso online 
a aplicaƟ vos como a rede social facebook. Outro aplicaƟ vo para conversas 
instantâneas e troca de arquivos é nomeado Whatsaap, e até mesmo os 
provedores de e-mail disponibilizam espaço para esse Ɵ po de interação. Nota-se 
ainda que alguns aplicaƟ vos e redes, com o tempo, perdem sua popularidade e 
tendem à exƟ nção, como foi o caso do ICQ, Orkut e o MSN. Na escola, além de 
ser uma ferramenta extremamente úƟ l para o aprendizado, o uso de tecnologias 
facilitou a comunicação para aƟ vidades propostas para ambientes fora da escola. 
Os trabalhos em grupo passaram a ser organizados por e-mails, combinados por 
bate-papo, pesquisados pela internet. Eventos e encontros também passaram a 
ser combinados pelas redes sociais, em práƟ cas que não se limitam aos circuitos 
sociais daqueles que vivem no espaço das grandes cidades. O objeƟ vo geral deste 
projeto é buscar compreender como a introdução de tecnologias infl uenciou na 
intercomunicação de jovens de comunidades rurais que estudam ou estudaram 
em duas Escolas Família Agrícola do estado de Minas Gerais, que passaram 
a estabelecer, também eles, novas formas de interlocução em diversas esferas 
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através do uso da internet. Serão analisados os usos que esses jovens fazem 
na internet, com destaque para o facebook. A pesquisa se apoiará em estudos 
que tratam do letramento (Soares, Kleiman, Street) e em trabalhos sobre os 
mulƟ letramentos (Rojo, Kress) nesses ambientes virtuais.
Palavras-chave: leitura e escrita; letramentos; multimodalidade; jovens do 
campo; comunidades.

A CONTRIBUIÇÃO DO GÊNERO TEXTUAL HISTÓRIA EM QUADRINHOS PARA 
AS PRÁTICAS DE LEITURA, ESCRITA E ORALIDADE

Maria Geiziane Bezerra Souza; Ítala Michella Almeida
O presente trabalho visa contribuir com as discussões em torno das práƟ cas de 
leitura, escrita e oralidade. Para pensarmos nosso objeto de estudo, apoiamos-nos 
em autores como Mendonça (2007), Lerner (2002), Rojo (2010),Colomer (2002), 
entre outros. Temos como objeto de estudo a análise da contribuição do gênero 
textual História em Quadrinhos (HQs) para as práƟ cas de leitura, escrita e oralidade. 
No que diz respeito ao percurso metodológico, realizamos observações da realidade 
de uma sala de aula dos anos iniciais do ensino fundamental onde foi vivenciada 
uma sequência didáƟ ca referente às HQs e conversas informais tanto com o docente 
atuante em tal sala, quanto com os/as discentes. Nossas primeiras análises apontam 
quea uƟ lização do gênero textual história em quadrinhos contribui de forma 
signifi caƟ va com o trabalho envolvendo leitura, escrita e oralidade pela diversidade 
de aƟ vidades que proporciona, por serem textos que circulam na sociedade em 
diversos suportes, fazendo parte da realidade da grande maioria dos sujeitos e das 
situações reais de uso da leitura e da escrita, e por oferecer condições relevantes 
para o trabalho sistemáƟ co com a oralidade.
Palavras-chave: leitura e escrita; oralidade; histórias em quadrinhos.
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NA PROA DAS PALAVRAS E SEUS SENTIDOS: A LEITURA NEGOCIADA ENTRE 
PROFESSORAS E ALUNOS NAS AULAS DE MATEMÁTICA

Daniela Aparecida de Souza; Eliana Rossi; Ida Maria MarassaƩ o
O presente trabalho traz um recorte de aulas invesƟ gaƟ vas de matemáƟ ca e está 
inserido no âmbito do Projeto Observatório da Educação 2013, parceria entre a 
universidade e a escola nos estudos sobre letramento matemáƟ co escolar. O objeƟ vo 
foi analisar os desafi os e a organização da práƟ ca pedagógica a parƟ r das estratégias 
metodológicas da resolução de problemas, principalmente no planejamento de 
situações de aprendizagem que possibilitem a construção de novos conhecimentos 
que favoreçam a circulação de saberes em sala de aula. Nessa perspecƟ va, torna-se 
fundamental que o professor conheça a natureza do processo de leitura, e o processo 
pelo qual os senƟ dos de um texto são produzidos. DiscuƟ remos como envolver os 
alunos em situações que favoreçam a produção de conhecimentos matemáƟ cos, o 
fato de o aluno ser esƟ mulado a quesƟ onar sua própria resposta e os problemas, 
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evidencia um ensino e aprendizagem pela ação refl eƟ da. Desse modo a leitura e a 
escrita tornam-se ferramentas essenciais a compreensão das situações problemas, 
e envolve ações como antecipar, testar, comparƟ lhar diferentes estratégias. 
Entendemos que quando o aluno está nesse movimento experimenta práƟ cas de 
letramentos matemáƟ cos. Apresentaremos algumas dessas práƟ cas desenvolvidas 
pelas autoras desse texto. No contexto da resolução de problemas é importante que 
o professor dê oportunidades aos alunos de entrarem em contato com os diversos 
textos matemáƟ cos e a desvendar que é na proa das palavras e seus senƟ dos que 
construímos a compreensão.
Palavras-chave: leitura nas aulas de matemáƟ ca; situações problemas; intervenção 
do professor.

NOTAS SOBRE LEITURA LITERÁRIA DE FUTUROS DOCENTES: O 
QUE LEEM ALUNOS E ALUNAS INGRESSANTES EM UM CURSO DE 

PEDAGOGIA
Eliane Teresinha Peres

Este arƟ go procura problemaƟ zar alguns aspectos das leituras literárias de futuros 
professores e professoras de Educação InfanƟ l e Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
Trata-se de alunos e alunas que ingressaram no Curso de Pedagogia da Faculdade 
de Educação (FaE), da Universidade Federal de Pelotas em 2013 (UFPel, 1º e 2° 
semestres). O levantamento dos dados foi feito em uma disciplina denominada 
Teoria e PráƟ ca Pedagógica I, ministrada no 1° semestre do referido curso e cuja 
ementa prevê estudos acerca da leitura e da escrita. Foi solicitado, entre outras 
coisas, que os estudantes apresentassem oralmente e depois escrevessem acerca 
de “um livro marcante em suas vidas”. O trabalho aqui apresentado resulta desses 
relatos. O objeƟ vo é apresentar quais leituras/livros fazem parte do “patrimônio 
literário” desses jovens ingressantes no Ensino Superior, em um curso de formação 
docente, e as razões que jusƟ fi cam a escolha por um determinado livro. Mais do que 
apresentar as leituras e livros que jovens leitores leram antes de ingressar no Ensino 
Superior o esforço aqui empreendido é na direção de compreender os senƟ dos da 
leitura e dos livros na vida de futuros docentes e procurar problemaƟ zar em que 
medida a sua experiência literária poderá mediar a relação que terão no exercício 
da docência com crianças.
Palavras-chave: leitura literária; leitura e formação docente; jovens e leitura; leitura 
e docência.

LEITURA: UM PROCESSO SEM MARGENS, SEM LIMITES 
DISCIPLINARES

Maria Vitoria da Silva
Este trabalho objeƟ va discuƟ r o papel da leitura no processo de construção do 
conhecimento em diferentes disciplinas nos anos fi nais do Ensino Fundamental. Para 
tanto, nos apoiamos nos referenciais teóricos sobre leitura, didáƟ ca e formação de 
professores, como também, em dados empíricos coletados por meio de entrevistas 
com professores licenciados que atuam há mais de cinco anos no referido nível de 
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ensino. A leitura é compreendida, aqui, como um processo conơ nuo e complexo, de 
responsabilidade de todos os professores das diferentes disciplinas que consƟ tuem 
o currículo escolar, ou seja, é compreendida como um processo sem margens, sem 
limites disciplinares. No diálogo entre os dados e os referenciais teóricos, percebe-se 
que a leitura pode ser entendida ora como um conteúdo, ora como uma estratégia 
de ensino para comunicação e socialização de um conteúdo de uma determinada 
área. Portanto, o processo de ensino da leitura na escola, precisa ser planejado 
pelos professores das diferentes disciplinas, visando a aprendizagem tanto da 
leitura, como também, do conhecimento específi co por meio da leitura.
Palavras-chave: leitura; didáƟ ca; formação de professores; anos fi nais do ensino 
fundamental.

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: IE 12 - Ins  tuto de Economia

A LEITURA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: O QUE? PARA QUE? COMO?
Bárbara Raquel CouƟ nho Toscano Azevedo

Muito se tem discuƟ do, na atualidade, acerca do lugar da linguagem escrita na Educação 
InfanƟ l. PerspecƟ vando contribuir para a discussão em curso, o presente texto consiste 
em um recorte de invesƟ gação em andamento que objeƟ va compreender os modos 
como a leitura se insere no coƟ diano de crianças na Educação InfanƟ l como práƟ ca e 
objeto de conhecimento. Nosso estudo assume que a compreensão da natureza social, 
interaƟ va, mediada e consƟ tuƟ va, portanto, da leitura como uma práƟ ca de linguagem 
escrita – bem como da especifi cidade da Educação InfanƟ l em sua função pedagógica 
– o que demarca sua organização curricular, seus objeƟ vos, objetos de conhecimento e 
modos de desenvolvimento. Nessa perspecƟ va, indagamos: como tem sido concebida, 
teoricamente, a entrada-presença da leitura na Educação InfanƟ l? O texto busca 
sinteƟ zar discussões produzidas a parƟ r da defi nição da Educação InfanƟ l como etapa 
inicial da Educação Básica, acerca do lugar da leitura no âmbito de suas insƟ tuições e 
das práƟ cas em desenvolvimento – como tem sido concebida: o que? Para que? Como? 
A invesƟ gação assume os princípios da abordagem histórico-cultural e do dialogismo 
de M. BakhƟ n, segundo os quais é preciso analisar processos e não objetos; descrever 
e explicar/compreender; considerar o movimento de consƟ tuição dos processos e sua 
materialidade como texto, como produção de senƟ dos.
Palavras-chave: leitura; educação infanƟ l; práƟ ca pedagógica.

COM AS MÃOS LIMPAS DE LIXO: AS LEITURAS DOS CATADORES DE 
PAPELÃO SOBRE O QUE É EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Claudio Renato Moraes da Silva
E sobre fi os de alta tensão, um céu de todos os tons, todos os sons, e sobre um oceano 
negro do negro asfalto, pés apresados e patas de cavalos percorrem o centro da cidade do 
Rio Grande, RS, na catação de papelão. Alguns mergulhos em piscinas verdes, espalhadas 
pelas ruas da cidade, complementam a renda de quem cata, mergulham, vasculha e 
ajunta coisas, naquilo que nos parece lixo. Esse trabalho é resultado do experimento 
da tese de doutorado em Educação Ambiental. conversei, vivenciei, experimentei, ouvi 
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e ouvi as falas dos catadores de papelão sobre o que é Educação Ambiental, aprendi 
a ouvir ainda mais. Percebi que são mais de dois mundos ou caminhos ou linhas que 
tratam, representam e signifi cam a Educação Ambiental e, sobretudo, as falas não 
cienơ fi cas desses mergulhadores invisíveis são a essência daquilo que realmente é 
Educação Ambiental. Pela margem, seja das calçadas ou da sociedade esses catadores 
de papelão fazem resignifi car garrafas pet, papelão, laƟ nhas de alumínio, vidros, entre 
outros. As falas marginais foram a encantaria para o fi o condutor pelo caminho da 
pesquisa. Ao contrário de um bom perfume, quando a intenção é concentrar a essência, 
para que ela não possa se expandir e perder o aroma, nesse trabalho de pesquisa, por 
considerar-se as falas dos catadores de papelão uma seiva tão especial, um perfume tão 
raro, nos aproximamos do lixo e daquilo que pensávamos fosse só lixo.
Palavras-chave: leituras; educação ambiental; catadores de papelão.

O ENCONTRO COM OS LIVROS NO BERÇÁRIO
Michelle Guidi GarganƟ ni Presta

Como coordenadora pedagógica de uma Escola Municipal de Educação InfanƟ l observei 
que os bebês gostavam bastante dos livros expostos nas estantes do corredor da escola, 
mas não Ɵ nham um trabalho efeƟ vo na roƟ na escolar que envolvesse a leitura. A parƟ r 
disso, junto com as professoras da turma estabelecemos como objeƟ vo sistemaƟ zar o 
trabalho com os livros, dando a oportunidade aos alunos de manuseá-los e ouvir histórias. 
Montamos uma colcha de retalhos bem colorida, como referencial do momento da 
leitura, que foi colocada no chão para que sentassem para ouvir as histórias. As crianças 
brincaram e exploraram bastante o material, fi zemos cabana e tapete mágico. Só depois 
de passado o momento da curiosidade é que estabelecemos a colcha como espaço para 
a contação e leitura das histórias, ajudando as crianças a entenderem que deveriam fi car 
ali e ouvir. Elaboramos também um berço móvel, com objetos pendurados das histórias, 
durante a leitura, dentro do mundo da fantasia passeavam pela escola. Colocamos 
também páginas de um livro dentro de garrafas pet, para facilitar a manipulação e 
exploração visual dos bebês. Após vários momentos, pudemos observar e avaliar que 
os objeƟ vos foram plenamente alcançados, já que as crianças estabeleceram a colcha 
e o berço como referência para a leitura e a contação de histórias, e durante a roƟ na 
semanal as crianças passaram a visitar as estantes de livros. Sabemos que essas propostas 
foram só uma iniciaƟ va simples de um longo caminho a ser percorrido, vamos conƟ nuar 
incenƟ vando e diversifi cando a leitura na turma do berçário.
Palavras-chave: leitura; creche; literatura infanƟ l.

LICENCIANDOS EM TEMPOS DE INTERNET: RE LEITURAS PARA ALÉM 
DAS MARGENS

Glaucia Campos Guimarães; Maria CrisƟ na Cardoso Ribas
A formação do professor vai além daquela que acontece na universidade. Para saber 
que outras práƟ cas parƟ cipam da formação do estudante dos cursos de licenciaturas, o 
objeƟ vo deste estudo é conhecer como leem e produzem os universitários da Faculdade 
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de Formação de Professores da UERJ, dentro e fora dela. InvesƟ gamos 10 alunos dos 
6 cursos de formação de professores existentes na FFP/UERJ. Todos os consultados 
possuem perfi l no Facebook, passam em torno de 4 horas por dia na internet e, durante 
signifi caƟ va parte deste tempo, passam lendo e produzindo textos mutlimidiáƟ cos 
no Facebook. Analisamos como se caracterizam os textos que eles mais “curtem” e 
“comparƟ lham” nesta rede social. Observamos que estas leituras e produções diferem 
daquelas praƟ cadas na Universidade. Os alunos de Letras-literatura, por exemplo, têm 
produzido e lido mais literatura na internet do que na própria Universidade, o que inclui 
os mashups, mixlits e mangás, textos híbridos que lidam com releituras de clássicos no 
suporte digital. Os resultados têm mostrado que estes licenciandos têm dispendido 
mais energia para ler e mostrar o que fazem de importante na internet, deixando para 
a universidade os afazeres que burocraƟ camente são obrigados a cumprir. Diante 
deste quadro, refl eƟ mos sobre o papel do Ensino Superior ao arƟ cular conhecimento 
acadêmico às práƟ cas discursivas sociais, com vistas à formação de sujeitos que possam 
ler e produzir textos para além das margens dos senƟ dos hegemônicos.
Palavras-chave: leituras, licenciaturas, senƟ dos hegemônicos, arƟ culação de linguagens.

DIFERENTES LEITURAS DA PRÁTICA PEDAGÓGICA: UM EXERCÍCIO DE 
PESQUISA E FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES

Heloisa Toshie Irie Saito; Maria Angélica Olivo Francisco Lucas; Maria de 
Jesus Cano Miranda

O projeto de pesquisa “Olhares e novos olhares: analisando e redimensionando as 
práƟ cas educaƟ vas para as crianças pequenas”, em andamento desde 2012, tem 
como premissa o desenvolvimento de um trabalho colaboraƟ vo entre universidade 
e insƟ tuições públicas de ensino do município de Maringá-PR. ObjeƟ va, a parƟ r 
de uma pesquisa-ação, contribuir, por meio de diferentes leituras da práƟ ca 
pedagógica, para o processo formaƟ vo da equipe de pesquisa e dos professores 
das insƟ tuições de educação infanƟ l e ensino fundamental que dela parƟ cipam. 
JusƟ fi ca-se pela necessidade de realizar leituras cuidadosas e constantes do âmbito 
escolar para a condução de práƟ cas pedagógicas efi cazes tendo em vista uma 
formação humana emancipatória. As diferentes leituras das práƟ cas pedagógicas 
dos professores parƟ cipantes desta pesquisa, realizadas até o momento, indicam 
diversos aspectos relevantes para oportunizar situações de formação. Entre eles, 
pode-se mencionar: a) elaboração, sistemaƟ zação e execução do planejamento 
das aulas tendo em vista a apropriação dos conteúdos pelos alunos; b) relevância 
das relações interpessoais (professor/aluno e aluno/aluno) no âmbito escolar; c) 
encaminhamentos metodológicos frente aos embates do processo educaƟ vo. Por 
fi m, verifi cou-se que as diferentes leituras de práƟ cas pedagógicas enriquecem o 
debate acerca da educação das crianças, contribuindo concomitantemente para a 
formação conƟ nuada dos profi ssionais envolvidos na pesquisa, os quais necessitam 
de momentos de refl exão acerca das ações que realizam, naturalizadas com o passar 
do tempo.
Palavras-chave: leituras da práƟ ca pedagógica; formação de professores; refl exão da 
práƟ ca pedagógica.
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PRÁTICAS DE LEITURA DE UMA BRASILEIRA: EXPERIÊNCIAS 
SIGNIFICATIVAS

Maria Betanea Platzer; Filomena Elaine Paiva Assolini
InvesƟ gamos, neste trabalho, as práƟ cas de leitura vivenciadas por uma mulher de 
82 anos de idade que, assim como milhares de brasileiros de camadas populares, 
não é escolarizada; no entanto, vivencia situações de leitura em seu coƟ diano social. 
Joana, nossa leitora, é alfabeƟ zada (aprendeu a ler e a escrever quando criança e 
por intermédio de sua irmã mais velha); todavia, atualmente, já não mais consegue 
ler sozinha. Suas práƟ cas de leitura são mediadas por seu fi lho, leitor assíduo e que 
exerce a profi ssão de educador. A mediação acontece semanalmente pelas leituras 
de livros de literatura infantojuvenil e, nessa dinâmica, percebemos inúmeras 
práƟ cas e representações de leitura reveladas, sobretudo, pela leitora invesƟ gada, 
foco central deste trabalho. Com base em pesquisas desenvolvidas no campo 
da leitura, especialmente sob a perspecƟ va da História Cultural e por meio de 
observações diretas, entrevistas semiestruturadas e conversas informais realizadas 
com os sujeitos que compõem os fi os condutores de nossa pesquisa (Joana e seu 
fi lho), realizamos um estudo sobre as práƟ cas coƟ dianas dessa leitora comum, 
invesƟ gando seus saberes, interpretações, gestos de leitura e vínculos que são 
consƟ tuídos no processo de mediação de leitura. Nosso estudo revela, entre outras 
questões, a leitura como uma práƟ ca cultural que ultrapassa a representação de 
leitores vinculada aos cânones insƟ tucionalizados. Acreditamos que um olhar mais 
atento às práƟ cas de leitura coƟ dianas de leitores comuns poderá levar à revisão de 
conceitos de leituras presentes em nossa sociedade.
Palavras-chave: leituras; práƟ cas; mediação; leitora; história cultural.

LETRAMENTO: PERSPECTIVAS PRÁTICAS E RELATOS DE 
EXPERIÊNCIAS NO PACTO/PNAIC ARAGUATINS

Érica de Cássia Maia Ferreira Rodrigues; Rosielson Soares de Sousa
As práƟ cas de letramento devem permear as aƟ vidades diárias de leitura e escrita 
na escola, considerando os saberes linguísƟ cos e as experiências sociais do aluno. 
Além disso, deve romper com as práƟ cas esƟ gmaƟ zantes e que engessam o aluno. 
ParƟ ndo desses pressupostos, o estudo ora apresentado adentrou no contexto de 
professoras do Programa de AlfabeƟ zação na Idade Certa – PACTO, pertencentes a 
Rede Municipal de Ensino de AraguaƟ ns, Estado do TocanƟ ns, para analisar e discuƟ r 
as práƟ cas de letramento provocadas pelo programa em questão. As experiências 
relatadas foram apresentadas no Seminário Final do primeiro ano de Formação 
ConƟ nuada de AlfabeƟ zadores, que desenvolveu em sete módulos o eixo temáƟ co: 
“Os diferentes textos em salas de alfabeƟ zação”. O corpus analisado compõe-
se dos relatos escritos de quatro (4) professoras de Escolas da Zona Rural, sendo 
uma regente de sala mulƟ sseriada, que elaboraram e desenvolveram sequências 
didáƟ cas à parƟ r de textos literários e jogos. O objeƟ vo é descrever as práƟ cas 
de letramento desenvolvidas nos anos iniciais de escolarização das crianças de 6 

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: LL02 - Faculdade de Educação (FE)

caderno_resumos_miolo_03.indd   304 18/08/2014   00:19:02



305

Leituras sem margens

hƩ p://cole-alb.com.br/ 

a 8 anos de idade, e analisar as contribuições dessas práƟ cas para a formação de 
leitores competentes e autônomos. O estudo revela que ao promover a leitura e 
a escrita de textos, as professoras esƟ mulam a parƟ cipação dos alunos à parƟ r de 
saberes linguísƟ cos e experiências sociais. Assim, Rojo, Soares, entre outros, foram 
o aporte teórico que fundamentaram todas as refl exões aqui propostas.
Palavras-chave: letramento; alfabeƟ zação na idade certa; ensino; formação de 
professores; relatos de experiências.

O LETRAMENTO NA EDUCAÇÃO AMBIENTAL: EDUCANDO PARA O 
FUTURO

Petronilha Alice Almeida Meirelles
Este arƟ go visa apresentar o letramento como uma ferramenta para a educação 
ambiental, em prol da sustentabilidade. A práƟ ca da leitura permite uma maior 
compreensão do mundo para o melhor entendimento do ambiente em que se 
vive. Nesse senƟ do, a proposta de letramento integrado à educação ambiental 
é empregada por meio da leitura de textos de diferentes gêneros, objeƟ vando 
conscienƟ zar os estudantes da importância de se preservar o meio ambiente. 
Para isso, propostas educacionais transdisciplinares foram uƟ lizadas de modo a 
desenvolver a éƟ ca e promover o respeito às necessidades humanas compaơ veis 
com a uƟ lização dos recursos naturais, de modo a possibilitar um desenvolvimento 
sustentável. Portanto, por meio de aƟ vidades de letramento, procurou-se contribuir 
para a refl exão sobre o meio ambiente a fi m de preparar o indivíduo para viver e 
trabalhar de maneira sustentável. 
Palavras-chave: letramento; educação ambiental; sustentabilidade.

LETRAMENTO DE RE EXISTÊNCIA E CULTURAS JUVENIS: UMA 
PROPOSTA DIDÁTICO METODOLÓGICA PARA O ENSINO DA LÍNGUA 

PORTUGUESA
Ramila Melo Botelho Granja; Cleonice Puggian

Nesta comunicação apresentaremos os resultados de uma invesƟ gação qualitaƟ va sobre 
uma proposta pedagógica para o ensino da língua portuguesa baseada no letramento de 
reexistência. O estudo foi realizado com alunos do séƟ mo ano do ensino fundamental 
noturno de uma escola de Nova Iguaçu, Rio de Janeiro. O referencial teórico arƟ cula 
trabalhos sobre letramento de reexistência, juventude e idenƟ dade no ensino da 
língua portuguesa. O letramento de reexistência, como proposto por Souza (2011), 
caracteriza-se por oferecer uma abordagem alternaƟ va à aprendizagem da linguagem, 
valorizando a cultura juvenil em suas múlƟ plas manifestações. Cria espaço para o 
diálogo sobre gêneros textuais e arơ sƟ cos frequentemente marginalizados no universo 
escolar, como o hip-hop. A proposta metodológica que invesƟ gamos procurou valorizar 
a cultura juvenil, criando novas possibilidades para o diálogo e aprendizado da língua 
portuguesa, ou seja, novas vivências do letramento. Dados foram coletados através de: 
observação parƟ cipante, entrevistas, e análise de documentos produzidos pelos alunos 
e pela professora durante o ano de 2013. A análise dos dados aconteceu através da 
categorização e formulação de argumentos explicaƟ vos. Como resultado da pesquisa, 
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idenƟ fi camos alterações no posicionamento dos jovens quanto à aprendizagem da 
língua portuguesa, especialmente no que tange à leitura e produção textual. Notou-
se que, ao terem elementos da cultura juvenil reconhecidos como parte do currículo 
formal, abriram-se a novas experiências, (re)descobrindo o prazer pela leitura e escrita.
Palavras-chave: letramento; culturas juvenis; ensino da língua portuguesa.

LETRAMENTO LITERÁRIO  AS DUAS LEITURAS: A LEITURA DE 
FORMAÇÃO DE LEITORES E A LEITURA REFLEXIVA NO CENTRO DE 

ENSINO JOSÉ ALVES DE ASSIS EM PARAÍSO DO TOCANTINS
Aparecida Barbosa de Morais Gualberto

Letramento alude à ação ou à condição de ser letrado. No presente estudo, o termo 
assume uma abrangência ainda maior dentro do aspecto de letramento literário. É 
tema recorrente, entre pais e professores, que o ato de ler é de primordial importância 
não só na formação acadêmica do educando, como também na formação do 
cidadão. ParƟ ndo desse pressuposto que a presente pesquisa invesƟ gará como se 
dá o ensino de leitura no Centro de Ensino José Alves de Assis, de que modo está se 
efeƟ vando esse letramento literário.Tendo como objeto principal de invesƟ gação, 
análise, debate e colaboração, as aulas de leitura literária de uma turma,do já 
citado centro educacional,tendo como embasamento teórico estudos posteriores, 
pretende-se futuramente uma efeƟ va contribuição na concreƟ zação de projetos de 
leitura que formem leitores profundos e refl exivos.Nessa discussão apresentam-
se algumas questões perƟ nentes: qual é o papel do professor na formação do 
leitor? Qual tem sido a função da leitura literária na escola? Como uma proposta 
de letramento literário pode contribuir na formação de leitores? Essas inquietações 
parƟ ram da vivência docente e quesƟ onamentos levantados por estudiosos do 
ensino da literatura.
Palavras-chave: letramento; formação; leitores; leitura; refl exão.

FORMAÇÃO DE PROFESSORES: QUAL O ENTENDIMENTO QUE O 
GRADUANDO DE LETRAS TEM SOBRE LETRAMENTO

KaƟ a Regina Silva do Nascimento
A preocupação com o letramento em sala de aula nos levou a esta pesquisa. A 
práƟ ca nos mostra que para desenvolver o letramento é preciso estar inserido 
em leitura o quanto for necessário para ampliar a criƟ cidade. Nossa inquietação é 
com os cursos de Letras que formam professores. Os poucos alunos, que formam 
pequenas turmas em insƟ tuições privadas, nosso interesse aqui, não sabem no 
que consiste a formação de professores. Para que esse acadêmico transforme 
seus futuros alunos em pessoas que saibam interpretar o mundo, com certeza, 
é preciso que também eles saibam fazer esta interpretação. Este resumo relata 
alguns dados da pesquisa que está sendo realizada nas Faculdades FACEL, em 
CuriƟ ba/PR, nos Cursos de Letras. Estão sendo entrevistados 5 alunos de cada 
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turma: 3º e 5º Períodos, e também os formados em dezembro de 2013. Esse 
quesƟ onário está sendo transcrito e analisado segundo referencial teórico sobre 
o assunto. O objeƟ vo é saber o que pensam sobre o letramento, se sabem o que 
quer dizer, qual sua importância para o desenvolvimento críƟ co dos seus futuros 
alunos, se conhecem a diferença entre letramento e alfabeƟ zação, se sabem o que 
quer dizer letramento críƟ co. A preocupação dos cursos de Letras não estarem 
oferecendo subsídios sufi cientes aos acadêmicos para que saiam da Faculdade 
aptos a desenvolver letramento, dentre eles o letramento críƟ co, é uma das 
jusƟ fi caƟ vas desta pesquisa. Outro é o acadêmico ainda não ter desenvolvido o 
conceito de letramento para que possa munir suas aulas de recursos e estratégias 
que tenham essa fi nalidade.
Palavras-chave: letramento; formação de professores; linguísƟ ca aplicada; 
alfabeƟ zação e letramento; letramento críƟ co.

OS VÁRIOS AGENTES NA PASSAGEM DO LETRAMENTO EXISTENTE 
AO LETRAMENTO DESEJADO: O CASO DOS CURSOS DE LETRAS DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE
Rossilene Brasil Muniz

O estudo é sobre o letramento dos estudantes que frequentam o Curso de Letras 
da Universidade Federal do Acre/UFAC. Possui como objetivos gerais identificar 
os níveis de reconhecimento de autores e revistas mais populares e lidos e os 
hábitos de leitura e mídia dos estudantes dos Cursos de Letras (Português, 
Francês, Espanhol e Inglês), bem como o posicionamento dos professores 
face ao letramento dos seus estudantes. A pesquisa é mista com aplicação 
de questionários sobre hábitos de leitura e mídia e testes de reconhecimento 
de autores e de títulos de revistas, a estudantes do primeiro ano e do quarto 
ano do referido curso. Foram realizadas também entrevistas semi-estruturadas 
aos professores, técnico-administrativos e gestores sobre como concebem 
o nível de letramento dos estudantes. Os resultados mostram que o nível de 
reconhecimento aumenta com o tempo de formação na Universidade. Para 
os professores, o letramento dos estudantes é insuficiente, pois exige-se 
compreensão e interpretação e não somente reconhecimento.
Palavras-chave: letramento; ensino superior; formação de professores; material 
impresso.

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: Sala 3 - Faculdade de Educação Física (FEF)

OS MÚLTIPLOS LETRAMENTOS NO LIVRO DIDÁTICO DE MATEMÁTICA 
DOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Cidineia da Costa Luvison; CrisƟ ane Cardoso Maia Pereira
A mais importante fi nalidade da escola é preparar o estudante para as demandas 
da vida. Nesse processo, a educação matemáƟ ca, visando à formação de cidadãos, 
tem muito a contribuir, pois fornece elementos efi cazes para que os alunos 
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compreendam e atuem no mundo que os cerca. ParƟ mos do pressuposto que 
os conteúdos de matemáƟ ca ganham senƟ do quando trabalhados na perspecƟ va 
do letramento. Entendemos que letramento é o uso da leitura e da escrita em 
diversas práƟ cas sociais e que, tais práƟ cas, não podem ser isoladas do contexto 
políƟ co e ideológico que ocorrem. Diante disso, e considerando a notável 
parƟ cipação dos livros didáƟ cos nas atuais práƟ cas de ensino de matemáƟ ca, 
este trabalho apresenta a análise de um livro didáƟ co de matemáƟ ca, desƟ nado 
aos anos iniciais do Ensino Fundamental. Com o objeƟ vo de analisar sobre as 
concepções de letramento e o uso de gêneros textuais que circulam no livro 
didáƟ co de matemáƟ ca do 1º ano, estabelecemos inicialmente a observação geral 
da obra procurando fazer um levantamento quanƟ taƟ vo de quais eram os gêneros 
presentes e as funções destes para a aprendizagem matemáƟ ca. Com base nessas 
observações defi nimos quatro categorias que circulavam nas unidades, a parƟ r 
das Ɵ rinhas e das tarefas presentes a parƟ r de uma obra de arte. Os resultados 
apontam que a concepção de letramento presente no livro didáƟ co analisado está 
mais próxima do letramento autônomo.
Palavras-chave: letramento; livro didáƟ co de matemáƟ ca; anos iniciais.

LETRAMENTO LITERÁRIO NO ENSINO FUNDAMENTAL: DESAFIOS 
E POSSIBILIDADES NO PROCESSO DE AQUISIÇÃO DA LEITURA E 

ESCRITA
Jacy Alice Grande da Soledade

Este trabalho retrata a importância da iniciação da criança nas suas primeiras 
experiências de leitura de forma lúdica e prazerosa. A aƟ vidade foi planejada e 
executada pela Divisão Regional de Educação II, órgão subordinado a Secretaria 
Municipal de Educação-SEMED, em Manaus – AM, em 2012, através do Projeto “O 
letramento em minha sala de aula” com o objeƟ vo subsidiar a práƟ ca pedagógica 
dos professores, uƟ lizando a literatura regional e a proposta de alfabeƟ zação 
subsidiada pelas pesquisadoras Emília Ferreiro e Heloísa Vila Boas. O trabalho 
foi desenvolvido em 40 escolas, com encontros formaƟ vos com os professores, 
pedagogos, gestores, monitores do Programa “Mais Educação” e Professores 
do Programa de Aceleração da Aprendizagem. A proposta metodológica de 
alfabeƟ zação estava imbuída na construção de unidades temáƟ cas a parƟ r do texto 
e de jogos para o desenvolvimento da linguagem. Juntamente com as formações, 
foram trabalhadas as obras de literatura infanƟ l da região amazônica enfaƟ zando a 
beleza da fl oresta, sabores, fauna e fl ora de tão riquíssima localidade, onde os alunos 
liam e recontavam as obras 02 vezes por semana.O resultado no rendimento escolar 
foi impressionante: no 1º bimestre exisƟ am menos de 10% de alunos alfabeƟ zados 
e no 4º bimestre este número chegou a praƟ camente sua totalidade.Salienta-se 
com isto, que a proposta teórico-metodológica de alfabeƟ zação e letramento, e 
encontros dia lógicos foram de extrema importância para o desenvolvimento da 
linguagem oral e escrita das crianças.
Palavras-chave: letramento; literatura; alfabeƟ zação; interdisciplinaridade; métodos.
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INTERAÇÕES ENTRE PROFESSORAS E CRIANÇAS: DESAFIOS E 
POSSIBILIDADES PARA O LETRAMENTO LITERÁRIO NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL
Mônica Correia BapƟ sta; Fernanda Rohlfs Pereira; Vanessa Ferraz Almeida 

Neves
Este trabalho analisa duas sequências didáƟ cas desenvolvidas por duas professoras 
de uma mesma UMEI que parƟ cipam do projeto de pesquisa-ação Letramento 
literário na Educação InfanƟ l - CAPES/FAPEMIG, em desenvolvimento desde 
setembro de 2013. Na primeira sequência didáƟ ca, a centralidade da ação pedagógica 
é o controle, tanto do comportamento das crianças, quanto dos conteúdos a 
serem assimilados por elas. A segunda sequência revela uma práƟ ca dialógica 
na qual a leitura torna-se um elemento-chave para a resolução de um desafi o a 
ser enfrentado por todo o grupo. A análise das sequências didáƟ cas considerou 
a interaƟ vidade entre professoras e crianças como um elemento essencial para o 
processo de letramento que, como práƟ ca social ( Heath, 1983, 1989 ; Street, 2003, 
2005 ), implica que professores e crianças atribuam signifi cados pessoais e sociais 
à cultura escrita. As análises demonstram que uma práƟ ca de letramento exige a) 
que a linguagem verbal seja entendida como um elemento essencial para organizar 
a vida social do grupo, b) que se recorra à cultura de pares das crianças; c) que seja 
apreendido como um processo social, linguísƟ co e comunicaƟ vo, o que requer que 
os professores cumpram o importante papel de apoiar a construção de signifi cados 
pelas crianças num contexto complexo de aƟ vidades e discursos. Para tanto, os 
professores precisam negociar suas próprias ações e objeƟ vos em relação à forma 
como as crianças criam tais signifi cados (Colomina ; Onrubia , Rochera , 2001).
Palavras-chave: letramento; literatura; educação infanƟ l; interaƟ vidade; linguagem.

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: Sala 4/5 - Faculdade de Educação Física (FEF)

PROINFO INTEGRADO: CURRÍCULO, TECNOLOGIAS E LETRAMENTO 
DIGITAL

Cláudia Regina Bachi
Programa Nacional de Formação ConƟ nuada em Tecnologia Educacional – Proinfo 
Integrado é uma ação de formação para uso pedagógico de recursos tecnológicos 
disponíveis na Internet e letramentos digitais. Os cursos, “Introdução à Educação 
Digital” (IED), “Tecnologias na Educação: ensinando e aprendendo com as TIC” 
(TE), “Elaboração de Projetos” (EP) e “Rede de Aprendizagem” (RA), são elaborados 
pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) e oferecidos a gestores e professores 
da educação básica em parceria com as Secretarias de Educação Estaduais e 
Municipais. Em 2012 e 2013, a Diretoria de Ensino Região de Presidente Prudente 
ofereceu os cursos IED, TE e EP, contando com a parƟ cipação de aproximadamente 
180 educadores. Os cursos oportunizaram discuƟ r o conceito de letramento digital, 
currículo e tecnologias, além de analisar o potencial da inserção desses recursos na 
práƟ ca pedagógica. Em encontros presenciais e em aƟ vidades a distância, realizaram-
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se refl exões teóricas vinculadas à práƟ ca do uso das tecnologias, como recursos para 
o desenvolvimento das habilidades do século XXI, e a formação integral do aluno. 
A ênfase dos cursos está no trabalho coleƟ vo e na cooperação entre as pessoas 
para a construção e comparƟ lhamento de conhecimentos através das tecnologias 
e dos letramentos digitais exigidos por esses recursos para a compreensão da vida 
contemporânea . Palavras-chave: Letramento Digital, Currículo, Tecnologias na 
Educação, habilidades do século XXI, formação conƟ nuada.
Palavras-chave: letramento digital; currículo; tecnologias na educação; habilidades 
do século XXI; formação conƟ nuada.

O LETRAMENTO DIGITAL: INVESTIGANDO O USO DAS TECNOLOGIAS 
DIGITAIS NO ENSINO DA LEITURA

Danielle CrisƟ ne Silva; Mauricéia Silva de Paula Vieira
Esta comunicação discute o tema o letramento digital, a parƟ r de pesquisa vinculada 
à FAPEMIG/CAPES. Seu objeƟ vo é invesƟ gar o uso de tecnologias digitais no trabalho 
com a leitura, a parƟ r de alguns quesƟ onamentos: (i) qual a percepção que os 
alunos e professores da escola pública possuem sobre o uso de tecnologias em sala 
de aula; e (ii) em que medida conhecem e dominam essas tecnologias. Entende-se 
que ler é uma aƟ vidade cogniƟ va, social e que está ligada às tecnologias disponíveis. 
Por sua vez, a presença das diferentes tecnologias possibilita mudanças, não só nas 
relações sociais e nas formas de interação, mas também nos gêneros textuais que 
circulam socialmente e nos modos de leitura. Assim, as tecnologias, mais do que 
simples ferramentas, correspondem a modos de organizar, distribuir e veicular 
conhecimentos. Na construção do quadro teórico foram uƟ lizadas as contribuições 
de Coscarelli (2010), Dionísio (2002), Koch (2002), Levy (1993), Solé (1998) e Xavier 
(2005). Os dados de pesquisa foram coletados em duas escolas e parƟ ciparam, 
desta etapa, estudantes do nono ano do ensino fundamental e professores de 
Língua Portuguesa. Os resultados indicam pouca uƟ lização de tecnologias digitais 
em sala de aula, seja pela falta de apropriação dessas tecnologias pelos docentes, 
seja pela estrutura da escola que não viabiliza este uso.
Palavras-chave: letramento digital; tecnologias; ensino fundamental; escolas 
públicas; leitura.

TRAJETÓRIAS DE LETRAMENTO DIGITAL DE PROFESSORES DE LÍNGUA 
PORTUGUESA: DA FORMAÇÃO INICIAL À AÇÃO DOCENTE

Thiago Alonso Hinkel; Rosana Mara Koerner
A era da tecnologia começa a se consolidar e, inevitavelmente, alcança também 
a escola. De um lado, existe invesƟ mento público em salas de informáƟ ca com 
internet para as escolas e tabletes para os professores e, de outro, os alunos também 
estão trazendo o digital para dentro da sua realidade escolar através de aparelhos 
eletrônicos de uso pessoal. Além disso, um discurso uƟ litarista e de mercado parece 
apontar a tecnologia como a solução para os problemas da educação. De fato, negar 
o valor do computador com seu potencial para a produção de conhecimento seria 
o mesmo que ter negado a importância da imprensa séculos atrás. No entanto, isto 
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não jusƟ fi ca aceitar a sua presença de maneira passiva e ingênua dentro da escola, 
especialmente no que diz respeito aos (futuros) professores e a uƟ lização destes 
equipamentos e suas múlƟ plas funcionalidades de maneira emancipatória com seus 
(futuros) alunos. Uma possibilidade para este dilema aparece com o letramento 
digital que, conforme Buzato (2003, p. 24), é defi nido como ‘o conjunto de 
conhecimentos que permite às pessoas parƟ ciparem nas práƟ cas letradas mediadas 
por computadores e outros disposiƟ vos eletrônicos no mundo contemporâneo’. 
Assim, pretende-se reconhecer neste arƟ go como estudantes de Letras estão 
se consƟ tuindo professores de Língua Portuguesa e como egressos desse curso 
reconhecem as contribuições da formação inicial para a sua práƟ ca pedagógica no 
que se refere ao letramento digital.
Palavras-chave: letramento digital; formação docente; práƟ ca pedagógica.

LITERATURA JUVENIL NA FORMAÇÃO DO LEITOR: AS SEQUÊNCIAS 
DIDÁTICAS COMO ESTRATÉGIA METODOLÓGICA

Eliana Aparecida da Silva Caliari
Este trabalho pretende lançar olhares sobre a forma como a leitura literária vem 
sendo trabalhada nas séries fi nais do Ensino Fundamental, com leitores em formação, 
e o professor visto como mediador privilegiado tanto por sua maior experiência de 
leitura como por sua proximidade com o aluno. O estudo tem início com a refl exão 
de que a ausência da leitura literária enquanto objeto de ensino, com o propósito 
de fomentar o exercício de refl exão e a formação da consciência críƟ ca, tem deixado 
lacunas e sequelas na formação do leitor, em especial nas séries fi nais do Ensino 
Fundamental, difi cultando ao jovem leitor o desenvolvimento de sua competência 
leitora e gosto pelo texto literário. Em seguida pretende discuƟ r que o trabalho com 
as obras juvenis nas salas de aula do Ensino Fundamental precisa ser repensado, pois, 
mesmo sendo presença dominante na escola, até o 9º ano pelo menos - uma vez que 
se parƟ culariza conforme o seu receptor: o adolescente - pouco se discute a uƟ lização 
desse Ɵ po de material. E, por fi m, pretende abordar a importância das sequências 
didáƟ cas como estratégia para a exploração desse Ɵ po de texto, no intuito de propor 
um trabalho signifi caƟ vo a parƟ r de obras da literatura juvenil, tendo como centro o 
letramento literário, para a formação de um leitor que se apropria de forma autônoma 
e signifi caƟ va do próprio processo da leitura e possa dar conƟ nuidade ao estudo dos 
textos literários no Ensino Médio e em outros espaços sociais.
Palavras-chave: letramento literário; literatura juvenil; leitura; leitor; sequência.

LETRAMENTOS MÚLTIPLOS NO/DO HIP HOP PETROLAR: A VOZ E A 
VEZ DA PERIFERIA

Elizabete Bastos da Silva
Este trabalho tem o objeƟ vo de socializar a pesquisa que teve como objeto o que 
representam as práƟ cas e eventos de letramento para os sujeitos que parƟ cipam 

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: Sala 6 - Faculdade de Educação Física (FEF)
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aƟ vamente do Movimento Hip Hop do Jardim Petrolar - Alagoinhas/Bahia. Para isso, 
optou-se por dialogar com o MC Osmar, aƟ vista e rapper, que demonstra práƟ cas 
que o idenƟ fi cam, de forma que pode-se assumir que Hip Hop do Jardim Petrolar 
é uma agência de letramentos. Do ponto de vista teórico, a pesquisa apóia-se nos 
Novos Estudos sobre o Letramento (New Literacy Studies – NLS) fundamentados 
em Street (1984; 2006, 2009,2010a e 2010b), Kleiman (1995;2005), Soares (2006), 
Barton e Hamilton (2000), Rojo (2009;2012), Souza (2009;2011), Macedo (2005) 
e Marinho (2010). Nessa perspecƟ va dialoga com a CríƟ ca Cultural por considerar 
que existem práƟ cas e eventos de letramento em outros domínios sociais para 
além das insƟ tuições de presơ gio. Dessa forma, a pesquisa segue os pressupostos 
da abordagem qualitaƟ va, considerando as narraƟ vas como forma invesƟ gação 
e a triangulação de dados como uma operação de cruzamento de fontes de 
informação. Assim, essa pesquisa aponta que os letramentos não-legiƟ mados 
são tão importantes quanto os letramentos escolares, porém um não subsƟ tui o 
outro, mas o primeiro pode fornecer subsídios para ampliar o segundo em respeito 
a pluralidade de práƟ cas, diversidade social e cultural rompendo esƟ gmas nas 
relações de poder e exclusão.
Palavras-chave: letramentos; cultura hip hop; representações; práƟ cas e eventos de 
letramentos; Jardim Petrolar.

LETRAMENTOS DEMANDADOS NA ELABORAÇÃO DE MATERIAL 
DIDÁTICO PARA O ENSINO ON LINE: ESPECIFICIDADES DE RECURSOS 

HIPERTEXTUAIS
Regina Cláudia Pinheiro

Este artigo objetiva descrever e analisar os letramentos demandados na 
elaboração de material didático para o ensino on-line, buscando identificar 
especificidades dos recursos hipertextuais nessa atividade. Com base nos estudos 
sobre letramentos e hipertextos, referendados, principalmente, em Soares 
(2000), Barton (2001), Cavalcante Jr. (2003), Street (2003; 2009), Kress (2004), 
Coscarelli (2006), Ribeiro (2005; 2009) e Lobo-Souza (2009), acompanhamos o 
processo de elaboração do material didático de três disciplinas para cursos de 
graduação semipresenciais da UFC Virtual. Para tanto, realizamos um estudo de 
caso com a colaboração de três professores - que elaboram o material didático 
das disciplinas para ser hospedado em um Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA) - e dois membros da equipe de transição didática - responsáveis por 
sugerir os recursos adequados para que o material seja apropriado para a 
web. Os instrumentos/técnicas utilizados para construção dos dados foram: (i) 
entrevista semiestruturada com os sujeitos, (ii) acompanhamento do trabalho da 
equipe de transição didática e (iv) análise do material elaborado. Os resultados 
demonstraram que os sujeitos fazem usos de diversas práticas de letramentos 
que se configuram com algumas especificidades de recursos hipertextuais 
próprias do material on-line. Dentre essas especificidades, discutimos, neste 
artigo, o texto visual e a escrita associada a outras linguagens.
Palavras-chave: letramentos; hipertexto; texto visual; escrita e outras linguagens.
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LEITURA SEM MARGENS  LETRAMENTO DE SUJEITOS À MARGEM
Ana Lúcia de Campos Almeida

Nesta comunicação apresento uma invesƟ gação em andamento sobre práƟ cas de 
letramento desenvolvidas por sujeitos situados à margem da sociedadeletrada. 
Os dados são extraídos de um subprojeto vinculado a um projeto de pesquisa 
sobre histórias de letramento desenvolvido sob minha coordenação junto ao 
Departamento de Letras Vernáculas e Clássicas da Universidade Estadual de Londrina 
(PR). Os sujeitos da pesquisa são detentos da Penitenciária Estadual de Londrina, 
atendida pela Universidade Estadual de Londrina (UEL) por meio de um convênio 
que possibilita a atuação de estagiários do Curso de Letras, licenciatura em Língua 
Portuguesa, no programa denominado Remição pela Leitura, em funcionamento 
na insƟ tuição prisional. Street (2010), estudioso fi liado à perspecƟ va dos Novos 
Estudos de Letramento, que fundamenta este trabalho, proclama a relevância de 
se desenvolver invesƟ gações voltadas para as práƟ cas socioculturais com uso da 
escrita situadas no coƟ diano de comunidades locais e vinculadas a esferas não-
hegemônicas, os letramentos denominados vernaculares, com objeƟ vo de se 
observar os signifi cados e valores que a escrita representa para grupos socioculturais 
subalternos. A metodologia adotada é qualitaƟ va e de cunho etnográfi co, sendo 
o corpus consƟ tuído por quarenta “pipos”, formas de correspondência veiculadas 
pelos detentos e desƟ nadas a setores jurídicos e administraƟ vos da prisão, 
usualmente através da intercessão de uma assistente social com propósito de 
reivindicar indultos e redução das penas.
Palavras-chave: letramentos vernaculares; grupos subalternos; pipos; práƟ cas 
socioculturais; detentos.

ESTRATÉGIAS DE AQUISIÇÃO LEXICAL E O MATERIAL DIDÁTICO DE 
LÍNGUA PORTUGUESA: TÊM ELES CONTRIBUÍDO PARA A FORMAÇÃO 

DO LEITOR ESTRATÉGICO E CRÍTICO?
Eudes T. Nadal Mulinari

Esta pesquisa invesƟ gou as aƟ vidades propostas para a aquisição lexical num 
livro didáƟ co de Língua Portuguesa, buscando idenƟ fi car dentre três estratégias 
existentes de aquisição do léxico (o uso da morfologia, do contexto e do 
dicionário), quais se evidenciam, com que frequência, e como são apresentadas 
nele. Delimitou-se para esse estudo a análise da seção de vocabulário do livro 
Português: uma proposta para o letramento, de Magda Soares, (Moderna, 2002) 
para a 8ª série, considerando sua recomendação pelo PNLD. Os resultados 
indicaram que o ensino das estratégias é suƟ l, pois não foi possível observar 
instruções explícitas sobre: o uso de estratégias de aquisição lexical; como 
desenvolvê-las e por que uƟ lizá-las. Dentre as estratégias encontradas no livro, a 
do uso do dicionário foi a mais frequente, seguida pela do uso do contexto e das 
pistas morfológicas. Essas considerações apontam para fato de que o trabalho de 
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instrução direta para aquisição lexical ainda necessita de invesƟ mentos teórico-
metodológicos, neste, que é o recurso mais disponível para os professores da 
atualidade no Brasil, o livro didáƟ co.
Palavras-chave: léxico; estratégias de aquisição lexical; livro didáƟ co.

A ESCOLA COMO TERCEIRA MARGEM? REPENSANDO OS 
LETRAMENTOS ESCOLARES DIANTE DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS DE 

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO
Flávia Danielle Sordi Silva Miranda

A escola brasileira é considerada fundamental agência de letramento por 
consƟ tuir lócus privilegiado para leitura, escrita, produção de conhecimento e 
acesso a bens culturais, muitas vezes, desconhecidos pelos alunos. Entretanto, 
vê-se frequentemente em jornais, periódicos e arƟ gos acadêmicos, notas que 
evidenciam a existência de lacunas entre o coƟ diano dos alunos, mudanças 
sociais e práƟ cas linguísƟ cas escolares. Tal situação parece acentuar-se em função 
da proliferação de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, que têm 
gerado impactos nos modos de ler e produzir textos, levando ao quesƟ onamento 
da função da insƟ tuição escolar e de práƟ cas de letramentos escolares tradicionais, 
fortemente, promovidas nela. Seriam aquelas responsáveis por levar a escola a 
uma terceira margem? Pensando nisso, a comunicação oral, integrante de pesquisa 
acadêmica mais ampla, tenciona refl eƟ r sobre o lugar dos letramentos escolares 
na contemporaneidade e o papel dos professores como principais promotores do 
deslocamento da escola da periferia ao centro, do ponto de vista da formação de 
leitores críƟ cos e protagonistas sociais. Para tanto, trazemos dados decorrentes 
da invesƟ gação do curso ‘Tecnologias na Educação’, oferecido como formação 
conƟ nuada a professores da rede pública por meio do Programa Nacional de 
Tecnologia Educacional/ProInfo, aplicado no estado de São Paulo. Como recorte 
analíƟ co, abordamos discussões realizadas entre professores cursistas, a tutora do 
curso e a pesquisadora por meio de fóruns on-line, estabelecidos na plataforma 
colaboraƟ va do curso.
Palavras-chave: letramentos escolares; tecnologias; ensino; professores; formação 
conƟ nuada.

23/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: Sala 8 - Faculdade de Educação Física (FEF)

LEITURA E ESCRITA: UM DESAFIO PARA A APRENDIZAGEM DO 
CONHECIMENTO HISTÓRICO

CínƟ a Maria Cardoso; José de Ribamar Oliveira Costa
Este trabalho discute questões relacionadas à leitura e à escrita dos textos didáƟ cos 
de História uƟ lizados na escola. Enfoca, especifi camente, os desafi os do trabalho 
com o ensino da leitura e da escrita para proporcionar ao aluno a aprendizagem 
da linguagem e do conhecimento histórico. Aborda os conceitos de leitura, escrita 
e letramento em História e como esses conceitos estão presentes nas avaliações e 
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documentos ofi ciais que oferecem parâmetros para o ensino brasileiro. O objeƟ vo é 
apresentar refl exões sobre as práƟ cas de leitura e escrita do conhecimento histórico. 
ParƟ u-se de uma pesquisa bibliográfi ca, ancorada nos pressupostos teóricos do 
ensino de História e Documentos Ofi ciais que sugerem práƟ cas de leitura e de escrita 
que possibilitem a compreensão de conceitos históricos. O estudo se jusƟ fi ca pelo 
fato de muitos alunos apresentarem difi culdade na compreensão das relações de 
fatos e eventos históricos e uma orientação dos aspectos que envolvem a leitura e a 
escrita dos textos de História pode contribuir para desenvolver o pensamento críƟ co 
e a formação de cidadãos conscientes e parƟ cipaƟ vos. Conhecer as construções 
linguísƟ cas, abstratas e complexas que explicam os eventos históricos, é necessário 
para o aprendizado do conhecimento de História. Dada a centralidade desses 
traços, faz-se necessário que professores e alunos discutam a linguagem uƟ lizada 
pelos autores de textos didáƟ cos para melhor entendimento e compreensão do 
conhecimento histórico.
Palavras-chave: linguagem; leitura e escrita em história; letramento em história; 
textos de história; conhecimento histórico.

PROJETO ESCOLAR E LINGUAGEM: RELATO DE EXPERIÊNCIA
Elisandra Aparecida Gomes da Silva

A linguagem é o instrumento pelo qual o ser humano se comunica, tem acesso à 
informação, expressa seu pensamento, arƟ cula ideias e produz cultura. ParƟ ndo de 
uma visão interacionista da linguagem, o ensino de Língua Portuguesa deve centrar-
se em práƟ cas signifi caƟ vas e contextualizadas em que o uso da linguagem oral, 
escrita e a análise e refl exão sobre a língua sejam trabalhos essenciais no processo 
de aprendizagem a fi m de que o aluno desenvolva “as quatro habilidades linguísƟ cas 
básicas: falar, escutar, ler e escrever” (Parâmetros Curriculares Nacionais/Língua 
Portuguesa, 2001, p.43). Considerando estes aspectos, o presente trabalho relata os 
resultados de um projeto realizado com os 2º anos do Ensino Médio da Escola Estadual 
Profª. Maria José Moraes Salles localizada no município de Bragança Paulista/SP. A 
pretensão deste trabalho era de contribuir para diminuir as difi culdades e superar 
a defasagem apresentadas pelos alunos através de práƟ cas dinâmicas de leitura, 
produção de texto, análise de poemas e de manifestações arơ sƟ cas. O projeto teve 
quatro momentos, tendo como produto fi nal uma exposição no I Dia Cultural da 
escola mencionada.
Palavras-chave: língua portuguesa; projeto; superação de difi culdades.

LETRAMENTO ALÉM DA ALFABETIZAÇÃO INICIAL
Silmara Regina Colombo

Este artigo relata o resultado de um trabalho com produção textual realizado em 
2013, em uma escola pública municipal do interior do Estado de São Paulo. Teve 
por objetivo investigar a forma como alunos do 4º ano do ensino fundamental 
aprimoram a linguagem escrita ampliando as situações de letramento para além 
do que se refere à alfabetização inicial. A intervenção realizada foi embasada 
na prática de leitura e escrita como eixo estruturador do ensino de língua 
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portuguesa, de acordo com o que propõem João Wanderley Geraldi e Sírio 
Possenti, que consideram o texto produzido pelo próprio aluno como matéria 
prima do estudo da linguagem e sugerem atividades práticas que articulem o 
ensino em sala de aula com a concepção interacionista da linguagem. O corpus 
analisado, portanto, constitui-se de produções textuais realizadas em diferentes 
datas do ano letivo, a partir da leitura e do reconto de histórias, possibilitando 
uma análise comparativa do progresso desses escritores iniciantes discutida à luz 
das fundamentações de Vygotsky e da produção acadêmica de pesquisadores que 
figuram na bibliografia sobre o ensino de língua materna no Brasil, nas últimas 
três décadas. Conclui-se que, apesar dos processos de aquisição da escrita não 
ocorrerem da mesma forma e ao mesmo tempo para todos os alunos, uma 
abordagem pautada pela prática contínua e diagnóstica de escrita possibilita 
que cada aluno continue a aprimorar-se em seu próprio ritmo de aprendizagem, 
mesmo com diferentes demandas a respeito do desenvolvimento da escrita.
Palavras-chave: língua portuguesa; práƟ ca de escrita; letramento.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: CL 01 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

AMPLIANDO HORIZONTES DA LEITURA PELA ARTE DE CONTAR 
HISTÓRIAS

Marcela Afonso Fernandez
Este trabalho se propõe a comparƟ lhar alguns dos principais resultados obƟ dos na 
pesquisa Contações de histórias, rodas e encontros com leitura literária: das tradições 
à virtualidade, desenvolvida na disciplina Literatura na Formação do Leitor, do curso 
de Licenciatura em Pedagogia, realizado de 2011 a 2013 na Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). Um dos objeƟ vos centrais da pesquisa foi invesƟ gar 
alguns modos de ser leitor com vistas à produção ampliada de senƟ dos, e, por 
conseguinte, (mul)triplicar as margens de leitura literária dos estudantes provenientes 
do Curso de Licenciatura em Pedagogia. Para tanto, pautou-se principalmente nos 
estudos desenvolvidos por Walter Benjamin (2012), Eliana Yunes (2002, 2009, 
2012), Cléo BusaƩ o 2011) e Cecília Meireles (1984). Esta invesƟ gação pretendeu 
compreender, analisar e refl eƟ r sobre as diversas concepções e práƟ cas de leitura 
dos estudantes por meio da arte de contar histórias, práƟ ca realizada no decorrer de 
uma das etapas da disciplina. O trabalho resulta das análises dos dados obƟ dos nesta 
experiência, tomando por base a arƟ culação entre o referencial teórico estudado e 
alguns dos registros dos depoimentos colhidos dos estudantes parƟ cipantes.
Palavras-chave: formação de leitores; arte de contar histórias; leitura; literatura.

CONTRIBUIÇÕES DOS COMPONENTES CURRICULARES
Maria Angelica da Silva; Lucinalva Andrade Ataide de Almeida; Geisa 

Natália da Rocha Silva
O presente arƟ go apresenta as contribuições dos componentes curriculares 
Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa e DidáƟ ca, presentes no currículo 
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do curso de Pedagogia, para a práƟ ca docente dos graduandos/professores 
nos processos de ensino-aprendizagem da leitura na educação básica. Para 
tanto, objeƟ vamos compreender a contribuição destes componentes para o 
fazer docente na perspecƟ va da formação de alunos leitores. Nesse senƟ do, 
consideramos que o ensino da leitura perpassa pelas dimensões da alfabeƟ zação 
e do letramento (AZENHA, 2010) e que a formação poderá contribuir para que o 
professor tenha esta compreensão. Assim, trazemos uma discussão teórica acerca 
do lugar daqueles componentes no curso de Pedagogia, fazendo referência ao 
diálogo entre eles enquanto espaços de problemaƟ zação do processo de ensino-
aprendizagem e refl exão do fazer docente para a formação de alunos leitores. 
A parƟ r da refl exão teórica, consideramos que os componentes abordados 
contribuem para a compreensão, por parte dos graduandos/professores, de 
que a leitura se constrói mediante o processo de apropriação críƟ co-refl exivo, 
sendo importante o desenvolvimento de estratégias didáƟ co-metodológicas 
teoricamente fundamentadas e orientadas para a formação de alunos leitores.
Palavras-chave: formação de alunos leitores; didáƟ ca e metodologia do ensino da 
língua portuguesa; contribuições para o fazer docente.

LER PARA APRENDER A LER  ESTRATÉGIAS PARA DESENVOLVER A 
PROFICIÊNCIA LEITORA E FORMAR O LEITOR LITERÁRIO NOS ANOS 

INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
Yara Maria Miguel

A conclusão do processo de alfabeƟ zação inicial, que corresponde aos dois primeiros 
anos da escolarização básica, é caracterizado pela aquisição do sistema de escrita 
e aprendizagem da leitura. A etapa seguinte requer da escola o invesƟ mento na 
formação do leitor profi ciente, sobretudo, a formação do leitor literário. Assim, 
é preciso invesƟ r sistemaƟ camente no desenvolvimento de comportamentos, 
procedimentos e habilidades que tornem os alunos leitores cada vez mais, 
autônomos e competentes. Consequentemente, o invesƟ mento na fl uência leitora 
é primordial. A fl uência leitora refere-se, em linhas gerais, a capacidade de ler com 
rapidez e compreensão, e essa habilidade tem um papel importante na consƟ tuição 
do leitor. Este trabalho analisará propostas de ensino realizadas com alunos de 
3º ao 5º ano do Ensino Fundamental, em uma escola do município de Sarutaiá 
– Estado de São Paulo, que possibilitaram trabalhar concomitantemente com o 
desenvolvimento da competência leitora e formação do leitor literário. UƟ lizou-
se como estratégia didáƟ ca a leitura pública de textos literários: poemas, fábulas 
e textos teatrais. No que diz respeito ao desenvolvimento da competência leitora 
foram visíveis os avanços dos alunos no decorrer do trabalho, especialmente porque 
desempenharam o papel de leitores de textos literários em contextos signifi caƟ vos 
de leitura.
Palavras-chave: formação de leitor; profi ciência leitora; fl uência leitora.
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APRENDER A ENSINAR A LER: DESAFIOS PARA E NA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES

Claudia Finger-Kratochvil; Angela CrisƟ na Di Palma Back
Desde os anos 90, a literatura registra acentuada preocupação relaƟ va a políƟ cas 
educacionais envolvendo a leitura e questões em torno do seu processo de ensino 
e aprendizagem. A atenção tem se voltado para a elaboração de parâmetros com 
vistas a avaliar e mensurar essas habilidades na formação do alvo e resultado do 
processo, i.e., o estudante. Contudo, pouco ainda se tem destacado a respeito do 
domínio das habilidades e competências, e das práƟ cas de leitura, do formador 
do leitor, independentemente da área de conteúdo em que atue. Se pensarmos 
que não se ensina o que não se sabe, mais diİ cil ainda se coloca a questão de se 
ensinar o que se desconhece. A leitura envolve uma complexidade de processos 
sociopsicolinguísƟ cos que abrangem conhecimentos declaraƟ vos, procedimentais e 
condicionais, ultrapassando o saber fazer, e, portanto, exigindo formação sistemáƟ ca 
do docente para o processo de ensino e aprendizagem da leitura, na formação 
inicial ou conƟ nuada. Os trabalhos do projeto, em rede, OBEDUC : Ler & Educar, em 
três insƟ tuições do Sul do país, têm revelado urgência na qualifi cação da formação 
conƟ nuada dos professores, voltada para o ensino da leitura , independentemente 
da área de conhecimento . Dados revelam lacunas no seu processo de formação e 
compreensão leitora dos docentes, e.g., uso de estratégias de leitura que amparam 
a hierarquização e a síntese das informações do texto, obstáculo inclusive para a sua 
formação autodidata.
Palavras-chave: formação de professores; compreensão leitora; ensino da leitura.

A ESTÉTICA DA ESCOLA E SEUS CORREDORES  A CURADORIA DO 
OLHAR PEDAGÓGICO

Ester Malka Broner Giannella
A estéƟ ca da escola e seus corredores - a curadoria do olhar pedagógico Que formas 
a escola desenvolveu para comunicar sua vocação, a razão de ser do processo 
pedagógico, seus bens culturais, valendo-se, entre outros, da comunicação dos 
corredores que conduzem às câmeras de plasmação do conhecimento também 
denominadas salas de aulas? Mercê de uma idenƟ dade matricial de formação, 
pode-se afi rmar que escola é a mesma agência social de produção/reprodução de 
saberes em qualquer lugar? Sem nos atermos aos recursos técnico-didáƟ cos, grades 
curriculares e mensurações da aprendizagem, convido a nos embrenhar pelas 
veredas dos corredores da escola e ver o que dizem as antecâmeras das ofi cinas 
do saber. Vislumbrar, pela dimensão estéƟ ca dos acessos, se os saberes fl uem com 
frequência sinusal nessas artérias transformando o fl uxo da vida em signos, palavras 
e imagens num discurso, insƟ gando olhares à curiosidade pelo imprevisível na busca 
do senƟ do. Pensar como a cenografi a do currículo ganha forma e afeta o coƟ diano 
escolar na produção e recepção de suas formas. O que a estéƟ ca dos corredores 

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: CL 02 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)
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aprende da escola e devolve para ela como refl exão? Nos corredores as produções 
dos alunos se expõem, protagonizam e nutrem substancialmente a percepção da 
cultura escolar. O conhecimento é tecido em processos por quem caminha entre 
ideias, imagens, textos. Tudo é esboço, provisório, provocações para pensar sobre 
as coisas do mundo. Tal como nos museus e galerias, os corredores abrem a escola 
oferecendo sua poéƟ ca ao passante. É possível ampliar a fruição dessa tessitura?
Palavras-chave: estéƟ ca da escola; corredores de escola; curadoria pedagógica; 
educação estéƟ ca; murais de exposição.

A COMPETÊNCIA LEITORA NO ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 
MATEMÁTICA

Herman Renato Assumpção
O presente trabalho foi desenvolvido como parte de um projeto formaƟ vo junto a 70 
professores de MatemáƟ ca, Física, Química, Biologia e Ciências da rede SESI/SP. O 
objeƟ vo foi promover a refl exão dos docentes sobre os conceitos contemporâneos 
de leitura em Ciências da Natureza e MatemáƟ ca, instrumentalizando-os com 
métodos exequíveis para trabalhar a competência leitora dos discentes, como 
parte das aƟ vidades das aulas, a parƟ r dos diversos gêneros textuais presentes nas 
disciplinas citadas. Além dessa instrumentalização, o trabalho também teve como 
objeƟ vo moƟ var os(as) docentes a trabalharem a leitura em suas aulas, a parƟ r 
do entendimento da importância social de tal práƟ ca, e da conscienƟ zação de que 
o desenvolvimento da competência leitora não é, apenas, de responsabilidade 
dos professores de Língua Portuguesa. Inicialmente foram expostas aos docentes 
diversas informações de fontes nacionais e internacionais, evidenciando os novos 
rumos que a educação está tomando no mundo e as competências que devem ser 
desenvolvidas no processo formaƟ vo das crianças e jovens, com destaque para a 
competência de leitura, imprescindível dentro desse contexto. Em seguida, foram 
desenvolvidas diversas ofi cinas, onde os docentes puderam vivenciar o quanto 
é necessário que cada docente, tenha o compromisso de “alfabeƟ zar” os alunos 
matemáƟ ca e cienƟ fi camente, em todos os níveis escolares, a parƟ r de diversos 
gêneros textuais e estratégias de leitura. As avaliações realizadas pelos docentes, 
respaldam as conclusões, apontadas no trabalho, de que os objeƟ vos foram 
aƟ ngidos.
Palavras-chave: formação de professor; competência leitora; ciências da natureza; 
matemáƟ ca; práƟ cas de leitura.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: CL 03 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

QUESTÕES SOBRE O ENSINO DE LÍNGUA MATERNA E A FORMAÇÃO 
INICIAL DO PROFESSOR DA EDUCAÇÃO BÁSICA: UMA DISCUSSÃO A 

PARTIR DO ESTÁGIO REMUNERADO
Giovana Azzi de Camargo

Nesta apresentação, pretende-se discuƟ r a formação inicial de professores em um 
contexto, que privilegia o contato do estudante com o coƟ diano da escolar. Os 
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alunos dos cursos de Pedagogia, futuros professores das séries iniciais, parƟ cipam 
das discussões teóricas das disciplinas de fundamentos e metodologias em sua 
formação, sobre os componentes curriculares que abordarão como docentes 
no Ensino Fundamental. Dentre elas, estão as disciplinas voltadas para o ensino 
de língua materna. Considerando esse contexto, a pesquisa em andamento, 
busca conhecer em um contexto de estágio remunerado, PIBID (Programa 
InsƟ tucional de Bolsas de Iniciação à Docência) sob a supervisão do professor 
da sala de aula, como os alunos relacionam a discussão teórica e a vivência 
da práƟ ca? Especifi camente, sobre a questão da língua: Como esses futuros 
professores se relacionam com a língua escrita? Quais são suas concepções de 
língua e linguagem? O referencial teórico é amparado pela contribuição de Anne 
M. CharƟ er sobre os processos de pesquisa da ação docente e as contribuições 
para a formação. Hebrard sobre a história das práƟ cas escolares e a contribuição 
desta para o processo de formação. Charlot ao temaƟ zar a formação e a relações 
do docente com a pesquisa. A metodologia de pesquisa escolhida é a pesquisa 
qualitaƟ va. Os dados serão colhidos nas entrevistas semi estruturadas com alunos 
do curso de Pedagogia e parƟ cipantes desse projeto, orientados pela contribuição 
dos estudos da História Oral. As primeiras análises indicam uma visão de língua 
como um sistema a ser apropriado.
Palavras-chave: formação de professores; estágio; língua materna; ensino de língua 
materna; história oral.

PROJETO INDIVIDUAL: UMA POSSIBILIDADE DE PESQUISA 
COMPARTILHADA

Marissol PrezoƩ o; Marciene Aparecida Santos Reis
Buscamos, com o presente trabalho, revelar uma metodologia e estratégia de 
formação que consolide a práƟ ca social e pedagógica invesƟ gaƟ va – Projeto 
Individual - onde cada aluno, mediado pelo professor, escolhe um tema de interesse 
a ser estudado – tema não necessariamente previsto no projeto curricular da 
série. Nesse caminho de pesquisa, o estudante aprende a buscar materiais para 
produzir seus dados, selecionar as fontes, as informações relevantes ao tema e 
registrá-las. Diante das diferentes possibilidades, expectaƟ vas, saberes, estratégias, 
conhecimentos para a construção da pesquisa, trilhamos, constantemente, formas 
de evidenciar as pistas do processo vivido neste caminhar que objeƟ va a busca pelo 
conhecimento, através das diferentes leituras consƟ tuídas/aprendidas/elaboradas 
pelas crianças. Desafi os individuais postos para cada um, seja o aluno ou o professor, 
esta maneira de trabalhar faz com que seja possível mostrar a escola também como 
espaço acolhedor dos interesses do aluno, que será atendido, na sua singularidade, 
em diferentes níveis de competências e habilidades, já que também lidará com o 
conhecimento adquirido. Possibilidade para que o aluno aprenda a fazer diferentes 
leituras das diferentes fontes de conhecimento, visualizando/compreendendo/
interpretando possibilidades para a formação do seu olhar críƟ co para a pesquisa, o 
que potencializa olhares diversos margeados também para a sua produção.
Palavras-chave: formação de professores; trabalho comparƟ lhado; mediação; 
trabalho docente; ensino-aprendizagem.
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APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM ORAL NOS 
MATERIAIS DIDÁTICOS DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO CONTINUADA 

 FORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA  SÃO PAULO
Mônica FáƟ ma Valenzi Mendes

Este trabalho apresenta alguns dados de um projeto de pesquisa em andamento 
como parte de um projeto temáƟ co com vários subprojetos sobre novos modelos 
de formação de professores em serviço, procurando compreender uma ação políƟ ca 
educacional. O projeto aqui focalizado toma o material didáƟ co no que tange ao 
componente curricular Língua Portuguesa do Programa de Educação ConƟ nuada 
– Formação Universitária (PEC – FU) - Municípios de São Paulo. Caracteriza-se 
por pesquisa documental. Inicialmente situa-se o contexto social e políƟ co mais 
amplo no qual se inseri tal programa seguido dessa modalidade de curso e do 
material acompanhado de caracterísƟ cas e dados relaƟ vos ao tratamento dado à 
aprendizagem e desenvolvimento da linguagem oral para a educação infanƟ l e séries 
iniciais do ensino fundamental, de modo a responder à pergunta: o que e como 
se veiculam os objeƟ vos, conteúdos e metodologia para o ensino, aprendizagem 
e desenvolvimento da linguagem oral? Após a localização do material passou-se à 
coleta de informações por meio de protocolos de registro. Analisa-se a “aposƟ la”, 
neste momento, como parte da materialidade dos disposiƟ vos propostos, 
apresentando suas principais caracterísƟ cas e decompondo-se duas categorias de 
informação: conteúdos e tarefas propostas para a aprendizagem e desenvolvimento 
da linguagem oral na sala de aula.
Palavras-chave: formação de professores em serviço; materiais didáƟ cos; linguagem 
oral; políƟ ca educacional; currículo.

PIBID INTERDISCIPLINAR LER E SER/UFVJM E A FORMAÇÃO DO 
LEITOR LITERÁRIO

Juliana Helena Gomes Leal; Amanda Valiengo; Priscila Lopes
O presente trabalho objeƟ va apresentar a proposta do PIBID (Programa InsƟ tucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência) Ler e Ser, da Universidade Federal dos Vales do 
JequiƟ nhonha e Mucuri – Campus DiamanƟ na/MG e alguns resultados de sua 
execução. Tal proposta visa à práƟ ca e à discussão teórica sobre as possíveis formas de 
implementação de um trabalho interdisciplinar, envolvendo as áreas de Pedagogia; 
Letras e Educação Física, que potencialize a formação efeƟ va de leitores literários, 
tanto da Educação Básica (alunos das duas escolas públicas envolvidas) quanto do 
Ensino Superior (graduandos/UFVJM das três licenciaturas acima mencionadas 
que serão, a seu tempo, futuros professores). Estão arƟ culados no PIBID Ler e Ser 
cinquenta e três bolsistas, entre eles 08 professores da Educação Básica, 03 da 
Educação Superior e 42 licenciandos. O trabalho conjunto visa esƟ mular a formação 
do leitor literário por meio do diálogo entre diferentes linguagens, entre elas a 
literária e a corporal, potencializando a experiência com o literário e a apreciação 
estéƟ ca de forma mais ampla. Os pressupostos teóricos de FREIRE (2008) e BARTHES 
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(2004), entre outros, sustentam a proposta do PIBID Interdisciplinar Ler e Ser porque 
consideram a leitura enquanto aƟ vidade libertadora e lugar de prazer. A práƟ ca da 
leitura literária atrelada ao Ser reside na crença de que “não há povo que possa 
viver sem a literatura” (CÂNDIDO, 2004, p. 174) e porque pensamos que ela amplia 
o nosso universo, permiƟ ndo “que cada um responda melhor à sua vocação de ser 
humano”. (TODOROV, 2012, p. 23 e 24).
Palavras-chave: formação do leitor; PIBID; literatura; corpo; interdisciplinaridade.

FORMAÇÃO DOCENTE EM ARTES: A CONSTRUÇÃO DE UMA POÉTICA 
POR MEIO DA NARRATIVA IMAGÉTICA

Maria Brígida ValenƟ m Portela
Este trabalho tem como objeƟ vo refl eƟ r sobre a Formação de Professores do 
curso de Licenciatura em Artes Visuais de uma Faculdade parƟ cular do Interior 
do Estado de São Paulo, objeto de pesquisa de dissertação de Mestrado. Para 
tanto, lançaremos mão do método da narraƟ va imagéƟ ca e dos princípios da 
hermenêuƟ ca gadameriana, que procura ultrapassar qualquer suposição de que os 
processos interpretaƟ vos, no caso as imagens, são marcados pelo intuito primordial 
de alcançar a verdade previamente dada e insƟ tuída. As imagens analisadas são 
produções poéƟ cas dos estudantes, elaboradas durante o período de formação na 
faculdade. Não se trata somente de evidenciar a importância do fazer arơ sƟ co na 
formação dos sujeitos, mas também aliá-lo ao processo de leitura da imagem, assim 
como evidenciar a importância da experiência, no senƟ do gadameriano, que envolve 
conhecimentos conceituais, experimentações e práƟ cas arơ sƟ cas das diferentes 
linguagens de diversas culturas, povos e sociedades. Como resultado esperamos 
uma compreensão mais alargada da formação docente, de alguns aspectos da 
cultura de formação oferecida pela faculdade e a consƟ tuição de uma narraƟ va por 
meio de imagens que possam nos conduzir ao entendimento do campo educacional 
e da própria arte no contexto do ensino de arte.
Palavras-chave: formação docente; imagem; experiência; ensino de arte.

LETRAMENTO ACADÊMICO: AS MANIFESTAÇÕES DE DIFICULDADES 
NAS PRÁTICAS DE LEITURA EM CURSOS DE PEDAGOGIA

Miriam Maria Roberto Marmol; Vanessa Faria Viana
O presente arƟ go busca levantar algumas questões que possam ser difi cultadoras 
nas práƟ cas de leitura nos cursos de formação de professores, especifi camente no 
curso de Pedagogia. ParƟ ndo da concepção de leitura, comungada por Kleiman 
e Soares, como um ato de compreensão e de interação entre autor e leitor, que 
ultrapassa a simples decodifi cação, e buscando dialogar com Solé, a qual mostra o 
ensino de leitura como um processo de desenvolvimento de habilidades leitoras, 
faremos uma análise das condições de leitura que presenciamos e praƟ camos nos 
cursos de pedagogia, uma vez que pesquisas afi rmam as difi culdades manifestadas 
pelos alunos para compreenderem os textos e a pouca intensidade em leituras nos 
cursos de formação docente. Nesse senƟ do, este estudo buscará, através de pesquisa 
bibliográfi ca e qualitaƟ va, refl eƟ r sobre o processo de ensino-aprendizagem no 
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contexto do ensino superior visando compreender como têm sido trabalhadas as 
leituras com alunos dos cursos de pedagogia. Por ser um curso que necessariamente 
a leitura será seu objeto de trabalho, faz-se necessário que os futuros pedagogos 
apresentem todas as habilidades leitoras e demonstrem de fato suas competências, 
sendo assim, o desenvolvimento da leitura deve ser visto como um processo e uma 
práƟ ca social que é de responsabilidade de todos os conteúdos disciplinares e níveis 
de ensino, e, claro cada um com suas responsabilidades, não podendo ser diferente 
para o ensino superior que por presenciar tamanha difi culdade não deverá deixar 
de ensinar e desenvolver as habilidades de leitura.
Palavras-chave: formação docente; práƟ cas de leitura; ensino superior.

REPENSANDO O ESPAÇO DA BIBLIOTECA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E 
CONTRIBUINDO COM FORMAÇÃO DE LEITORES
Daniela Silva Moura; Núbia Silvia Guimarães Paiva

Este trabalho tem o objeƟ vo de apresentar refl exões sobre o espaço da biblioteca 
onde acontece o trabalho com os gêneros literários com os alunos de 4 a 8 anos, 
no senƟ do de que esse se adeque às necessidades de tais alunos e assuma seu 
lugar, como um centro dinamizador da leitura e difusor do conhecimento. O 
trabalho origina-se da busca em desenvolver o hábito da leitura em nossas crianças, 
entendendo que é necessária atenção e envolvimento no trabalho com as crianças de 
educação infanƟ l no que diz respeito ao acesso às obras literárias. Foram realizados 
estudos sobre: leitura e letramento, importância dos espaços e suas relações com a 
formação leitora, bem como o papel de uma biblioteca interaƟ va nesse contexto. Ao 
conceber a leitura enquanto necessidade à sociedade e ao indivíduo, consideramos 
que ela traz beneİ cios como o lazer, prazer, aquisição de conhecimentos, 
enriquecimento cultural, ampliação das condições de convívio social e de signifi cado 
à vida e ao mundo. Buscamos contribuir para que as ações pedagógicas voltadas 
para a linguagem literária no espaço de nossa biblioteca apontem para a formação 
de leitores, para seu desenvolvimento social e educacional. Esperamos que nossas 
refl exões contribuam tanto à estrutura İ sica e curricular de escolas que primam 
pelo desenvolvimento da capacidade leitora das crianças a parƟ r da reconfi guração 
de espaços já existentes, quanto pedagogicamente, na adequação desses espaços 
às crianças, de forma a melhor contribuir com a formação de um leitor, bem como 
nos debates e trocas de experiência com outros educadores.
Palavras-chave: formação leitora; educação infanƟ l; biblioteca infanƟ l.

EM BUSCA DAS NARRATIVAS PERDIDAS: A LITERATURA E A 
FORMAÇÃO INICIAL DO PROFESSOR

Eda Maria de Oliveira Henriques; Mônica Maria de Azevedo; Helen Costa Rocha
Este artigo pretende discutir a complexidade envolvida nos processos de 
significação do professor em formação inicial dos cursos de Pedagogia e das 
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Licenciaturas, entendendo este futuro professor como um interlocutor que 
possui crenças, significações, memórias e formas de leitura sobre sua trajetória 
de formação como também sobre diferentes aspectos do processo educativo. 
Para conhecer tais concepções, concebeu-se uma metodologia que utiliza o 
potencial discursivo e produtor de sentidos de contos e crônicas da literatura 
brasileira e universal, na qual a crônica é compreendida na perspectiva da 
narrativa a partir de Benjamin onde a ideia de reminiscência não se reduz ao que 
se viveu mas o próprio tecido da rememoração, e a leitura compreendida como 
uma experiência subjetiva, que se alimenta de impressão artística imediata, 
denominada por Vygotsky de “crítica de leitor”. A importância do papel do leitor 
no processo de significação é discutida por Iser, representante da escola de 
crítica literária Estética da Recepção. As narrativas obtidas através das leituras 
do conto “Escrevo Coisas e Apago” de Vivina de Assis Viana, revelam lembranças 
sem espaço no processo institucional de formação e apontam para o convívio 
concomitante de visões críticas e tradicionais sobre a escola e o processo de 
ensino e aprendizagem.
Palavras-chave: formação inicial; processo de signifi cação; leitura; literatura.

ESCRITA NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES: DIMENSÕES 
FORMATIVAS

Hayla Emanuelle Torrezan; Laura Noemi Chaluh
O presente trabalho socializa alguns resultados produzidos a partir de 
uma pesquisa (em andamento) que objetiva contribuir para uma melhor 
sistematização e análise da produção científica que trata da prática da escrita 
na formação inicial (Pedagogia e Licenciaturas). A partir de uma pesquisa 
bibliográfica foi feito levantamento de artigos localizados nos Anais do Encontro 
Nacional de Didática e Práticas de Ensino (ENDIPE) no período 2004-2012 e 
nos Anais do Congresso Internacional de Pesquisa (Auto)Biográfica (CIPA), no 
período 2006-2012. Neste trabalho socializamos os resultados obtidos a partir 
da análise de artigos selecionados do CIPA. Os mesmos revelam que as práticas 
de escrita promovidas na formação inicial de professores ocorrem sobre a forma 
de memoriais, narrativas (auto) biográficas, registros, relatos, diários e cartas. 
E ainda evidenciam a contribuição dessa prática em diferentes dimensões: a) 
como estratégia formadora emancipatória que possibilita a investigação e 
compreensão do trabalho docente; b) na mobilização, organização e aquisição 
de saberes, habilidades, atitudes e valores; c) na valorização e (re)significação 
de experiências vividas; d) na constituição da identidade pessoal e profissional 
e das subjetividades; e) na legitimação dos graduandos enquanto produtores 
de conhecimentos; f) na possibilidade que os graduandos assumam os lugares 
de enunciadores, se apropriem de seus processos de aprendizagem e formação 
(autonomização) e teçam sua trajetória formativa (autoformação). A pesquisa 
conta com o auxílio financeiro da FAPESP.
Palavras-chave: formação inicial; linguagem; escrita.

caderno_resumos_miolo_03.indd   324 18/08/2014   00:19:03



325

Leituras sem margens

hƩ p://cole-alb.com.br/ 

O FENÔMENO LITERÁRIO NA CENA ESCOLAR
Ana Crelia Dias

Os estudos de literatura na escola têm sido tradicionalmente pensados como 
conteúdo de uma disciplina no Ensino Médio, em que se reserve especial enfoque na 
linha historiográfi ca, a qual se vê munida de listas canônicas consagradas sobretudo 
por meio dos livros didáƟ cos. A leitura literária tem ocupado espaço desprivilegiado 
no ambiente escolar em comparação a outros textos, cujo espaço foi merecidamente 
conquistado por meio dos estudos linguísƟ cos, e a ausência desse legado cultural 
representa perda irreparável na formação dos jovens, principalmente na realidade 
da escola pública, cujo único acesso à literatura é, quase sempre, promovido pela 
escola. Esta pesquisa leva em consideração o trabalho com o texto literário em 
turmas do ensino fundamental e do ensino médio, em que a leitura oral foi pensada 
como estratégia metodológica de aproximação do aluno com textos da literatura 
nacional estrangeira, numa perspecƟ va temáƟ ca, estabelecida num consórcio entre 
o desejo dos jovens leitores e as obras que apontariam para o aprofundamento 
do letramento literário de cada um desses grupos. A concepção de literatura como 
fenômeno estéƟ co foi norteadora das discussões, assim como da construção da 
metodologia com os alunos.
Palavras-chave: literatura; ensino; leitura; leitura oral; arte.

DA EXTRAPOLAÇÃO DAS MARGENS AO OLHAR SEM MARGENS  
LEITURAS DO IN VISÍVEL NA FOTOGRAFIA CONTEMPORÂNEA

Ana Paula Trindade de Albuquerque
Este trabalho tem por objeƟ vo tecer refl exões acerca de leituras possíveis, que 
emergem a parƟ r do encontro do leitor com a fotografi a contemporânea. É visto que 
na contemporaneidade, parte da produção de imagem desliza da representação do 
objeto evidente, para outras formas de apresentação da realidade, materializando, 
inclusive, a presença das ausências, ou mesmo, permeando-a de presenças 
incompletas. A fotografi a contemporânea busca extrapolar ainda mais as margens de 
uma representação, dita fi el, da realidade, evidenciando um jogo do visível/invisível 
e provocando leituras para além do espaço imagéƟ co. Esta estéƟ ca presenƟ fi ca no 
material imagéƟ co distanciamentos e aproximações, conferindo ao leitor múlƟ plas 
leituras. Toma-se como referência para a leitura de produção fotográfi ca, o fotolivro 
de Tiago Santana, inƟ tulado O chão de Graciliano, onde o autor, nascido no 
mesmo chão descrito por Graciliano Ramos, percorre os caminhos do sertão, com 
olhar encharcado de literatura, e onde faz deslizar as palavras de um autor para a 
imagem de outro, criando uma obra híbrida, em que o discurso sobre o universo de 
Graciliano é necessário para uma melhor compreensão do ensaio, porém, enquanto 
obra imagéƟ ca, esta tem vida própria. Toma-se como referencial teórico, Barthes 
(1984), Soulages (2010), Orlandi (2007) e BakhƟ n (2003). PerspecƟ va-se ampliar as 
possibilidades de leitura de textos imagéƟ cos contemporâneos, com recorte para 
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a fotografi a, entendendo o aumento de sua produção e uso coƟ diano nas relações 
sociopolíƟ co, educacional e culturais nos dias atuais.
Palavras-chave: fotografi a contemporânea; leitura de imagem; Graciliano Ramos; 
Tiago Santana; formação de leitor.

A CRISE DO AMOR NA CONTEMPORANEIDADE: UMA ANÁLISE DO 
POEMA

Tiago Pereira Aguiar
As discussões acerca do amor e das relações amorosas na contemporaneidade 
vêm exercendo forte atração sobre os estudiosos e escritores da atualidade. Na 
literatura, especialmente, pode-se verifi car facilmente a recorrência de tal temáƟ ca, 
sem falar do numeroso grupo de poetas e escritores que dedicaram suas obras e 
vidas na busca incansável de se compreender ou conceituar o amor. Revelando-
se, em muitos textos, com novas confi gurações, o amor é marcado pelo cenário 
contemporâneo, a parƟ r do qual passa a adquirir novos atributos, como incerteza, 
desconƟ nuidade, leveza e fl uidez. Pensando nisso, pretende-se neste arƟ go analisar 
como o amor vem se confi gurando no atual contexto histórico, a parƟ r da análise do 
poema Separação, de Aff onso Romano de Sant’anna. Para a realização do referido 
estudo, as discussões tecidas por Bauman (2004, 2005, 2006, 2007), acerca das 
caracterísƟ cas socioculturais da sociedade contemporânea, Giddens (1991, 1993), 
Lyotard (1986) e Harvey (2006), no que tange à condição pós-moderna, foram de 
fundamental importância. A análise do texto poéƟ co selecionado sinaliza que os 
laços afeƟ vos na contemporaneidade tornaram-se mais frágeis, mais líquidos, mais 
fugazes, e que o amor, especialmente, assumiu dimensões outras, pautadas pela 
nova ordem social.
Palavras-chave: fragilização dos laços amorosos; crise do amor; contemporaneidade; 
texto literário.
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A ABORDAGEM DO GÊNERO ANÚNCIO PUBLICITÁRIO EM LIVROS 
DIDÁTICOS DE LÍNGUA PORTUGUESA

Ana Cecília Silveira de Medeiros
Este trabalho propõe-se a invesƟ gar como o gênero anúncio é abordado no livro 
didáƟ co de Língua Portuguesa, buscando idenƟ fi car que funções/aƟ vidades ele 
cumpre, em seguida descrevê-las e discuƟ r sobre as consequentes implicações para 
o ensino. O corpus do trabalho compõe-se de um livro didáƟ co que faz parte de um 
conjunto de 11 coleções desƟ nadas ao 4º e 5º anos do Ensino Fundamental estudadas 
pelo Projeto Ler/Contar do Observatório de Educação da UFRN. Esse recorte deu-se 
em função da grande recorrência com que o gênero anúncio aparece, pois o livro 
dedica um de seus capítulos inteiramente ao estudo desse gênero, propondo diversas 
aƟ vidades a ele relacionadas. Como aporte teórico, seguimos as refl exões de BakhƟ n 
(2003) e de Marcuschi (2008) acerca dos gêneros discursivos/textuais, o estudo de 
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Figueiredo (2005) e de Carvalho (1996), sobre o gênero anúncio, e as orientações 
dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (BRASIL, 1998) sobre os 
conceitos de gênero e de texto como objeto e unidade do ensino de língua materna. 
Sobre livro didáƟ co, consideramos os pontos de vista de BaƟ sta (2003) e Rojo (2003). 
Com os dados analisados, pudemos ver que os anúncios publicitários são abordados 
de forma que os alunos possam compreender as suas caracterísƟ cas e fi nalidades, e 
ainda de maneira a trabalhar questões de interpretação e produção de texto. Dessa 
forma, os estudantes, ao entrarem em contato com esse gênero, podem exercitar 
aquilo que já sabem sobre ele e ainda uƟ lizar suas próprias ideias na interpretação e 
na produção de um novo anúncio.
Palavras-chave: gêneros do discurso; anúncio publicitário; livro didáƟ co; projeto ler/
contar.

GÊNEROS DISCURSIVOS NA PRÁTICA PEDAGÓGICA ESCOLAR: UMA 
ANÁLISE DISCURSIVA

Juliana Cássia de Souza YamaguƟ ; Filomena Elaine Paiva Assolini
Este trabalho apresenta resultados preliminares de uma pesquisa de mestrado,que vem 
sendo desenvolvida junto a professores do Ensino Fundamental I.ProblemaƟ zamos a 
uƟ lização dos diferentes gêneros discursivos,no espaço da sala de aula e propomo-
nos a invesƟ gar os conhecimentos de alguns professores a respeito do tema gêneros 
discursivos e como os mesmos afetam sua práƟ ca pedagógica.Pretendemos conhecer 
como os sujeitos professores desenvolvem suas aƟ vidades de ensino com tais gêneros 
no ensino de língua portuguesa.O trabalho está fundamentado nos pressupostos 
teórico-metodológicos da Análise do Discurso de matriz francesa,baseada no 
materialismo histórico enquanto teoria das formações sociais,na linguísƟ ca 
enquanto teoria dos mecanismos sintáƟ cos e processos de enunciação e na teoria 
do discurso,teoria da determinação histórica dos processos semânƟ cos.Nosso 
corpus é consƟ tuído por entrevistas orais,semiestruradas,bem como por registros 
escritos,decorrentes de observações realizadas em sala de aula de alguns professores. 
Resultados parciais da pesquisa demonstraram,entre outros pontos,que,embora 
os professores se preocupem em uƟ lizar os gêneros discursivos em suas práƟ cas 
pedagógicas, não demonstram conhecer os fundamentos teóricos a respeito do 
tema, o que faz com que o trabalho pedagógico em sala de aula seja caracterizado 
pela reprodução de aƟ vidades propostas pelos livros didáƟ cos. Apesar de afi rmarem 
trabalhar com gêneros discursivos disƟ ntos em sala de aula, observamos a eleição de 
um gênero, por eles considerado fácil ou acessível para o estudante.
Palavras-chave: gêneros discursivos; língua materna; práƟ ca pedagógica; análise do 
discurso.

A ABORDAGEM DOS GÊNEROS DA INCITAÇÃO À AÇÃO EM LIVROS DIDÁTICOS 
DE LÍNGUA PORTUGUESA DOS 4º E 5º ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Lidemberg Rocha de Oliveira
ObjeƟ vamos, no presente trabalho, analisar a abordagem dos gêneros discursivos 
da incitação à ação em livros didáƟ cos de Língua Portuguesa dos 4º e 5º anos do 
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Ensino Fundamental. Para isso, adotamos duas coleções de livros didáƟ cos inscritas 
no PNLD 2010, adotadas por escolas públicas do município de Natal. Analisamos um 
total de seis aƟ vidades que exploram leitura e interpretação textuais e produção 
escrita a parƟ r dos referidos gêneros. Adotamos Adam (2001a, 2001b) no que se 
refere à discussão a cerca dos gêneros discursivos da incitação à ação e autores da 
LinguísƟ ca de Texto que entendem a injunção como atos de fala direƟ vos, a saber 
Koch e Fávero (1987), Marcuschi (2002, 2008), Travaglia (1991, 2007), Rosa (2007) e 
Rodrigues (2013). Ao contextualizar o livro didáƟ co de Língua Portuguesa, evocamos 
Soares (1998, 2001, 2004), Buzen e Rojo (2005) dentre outros autores. A análise 
revela que os livros didáƟ cos, ao abordar os gêneros da incitação à ação, tendem 
a focalizar com mais ênfase a estrutura composicional e por vezes as esferas de 
circulação, e ainda é carente o tratamento dado ao esƟ lo desses gêneros. (Trabalho 
desenvolvido no âmbito do Programa Observatório da Educação (OBEDUC – CAPES/
INEP – UFRN – PPGED/PPGEL/PPGECNM – 2011-14| CONTAR – Grupo de Estudos 
em Ensino da MatemáƟ ca e da Língua Portuguesa).
Palavras-chave: gêneros da incitação à ação; livros didáƟ cos de língua portuguesa; 
leitura e interpretação; produção escrita.
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CONCEPÇÕES DE PROFESSORES SOBRE O ENSINO DE LÍNGUA 
MATERNA: EM FOCO OS GÊNEROS TEXTUAIS

Joselita Maria Silva e Silva
O estudo apresenta uma abordagem no ensino de gêneros textuais por meio de 
sequências didáticas, cujo objetivo foi analisar a contribuição das sequências 
didáticas para a aprendizagem dos gêneros textuais por alunos dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental. O estudo de gêneros textuais embasados em 
vários teóricos, dentre eles Bakhtin, para quem os gêneros discursivos são 
primários e secundários, e tendo como foco as sequências didáticas, para a 
apropriação da escrita de textos por parte dos alunos, na perspectiva de Dolz 
Noverraz e Schneuwly, fundamentaram a investigação. A metodologia teve 
cunho de intervenção, com entrevistas com os professores, observação de 
aulas e planejamento conjunto de sequências didáticas, tendo como foco duas 
turmas de alunos da 3ª fase do I ciclo de uma escola pública. Os resultados 
evidenciaram que nas produções iniciais das fábulas, alguns alunos citaram 
animais de estimação, sem dar-lhes as características humanas presentes 
neste gênero textual, faltando também a moral da história. Então, foram 
trabalhadas atividades, em sequências didáticas, que auxiliaram os alunos a 
melhor compreenderem o gênero abordado, assim, nas produções finais, alguns 
alunos já haviam se apropriado do gênero, produzindo textos que guardavam 
devidamente as características do gênero. Palavras-chave: Gênero textual. 
Sequência didática. Produção textual.
Palavras-chave: gêneros textuais; sequência didáƟ ca; produção textual.
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GÊNEROS TEXTUAIS NA TRANSIÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL PARA 
O ENSINO FUNDAMENTAL

Josieli Almeida de Oliveira Leite
Este trabalho tem como objeƟ vo apresentar uma refl exão acerca de diversas práƟ cas 
escolares de uso da leitura, materializadas em diferentes situações de uso dos 
gêneros textuais, com um grupo de crianças ao longo de quatro anos, englobando 
educação infanƟ l e ensino fundamental. Os dados analisados são resultado de uma 
pesquisa etnográfi ca, de caráter longitudinal, que objeƟ vou apreender a trajetória 
de crianças e professores com os textos em seus múlƟ plos gêneros, em diferentes 
momentos da vida escolar. Tendo como matriz fi losófi ca a perspecƟ va histórico-
cultural de Vigotski e a fi losofi a da linguagem de BakhƟ n, esta pesquisa concebe o 
sujeito como um ser histórico e social, que se forma a parƟ r de uma relação dialéƟ ca 
com o meio, tendo como principal elemento mediador dessa relação, a linguagem. 
Os resultados apontam para a compreensão das práƟ cas com gêneros textuais 
na transição da educação infanƟ l ao ensino fundamental em sua historicidade e 
unidade, exigindo um debate sobre as especifi cidades desses sujeitos ao longo de 
suas trajetórias escolares, levando a diferentes relações com os gêneros textuais.
Palavras-chave: gêneros textuais; educação infanƟ l; ensino fundamental; 
historicidade.

AS REALIDADES DE UMA CIDADE: DEVIRES SÃO PAULO NAS ARTES
Suianni Cordeiro Macedo

O que é a realidade de uma cidade? O que é a verdade de uma cidade? De 
algum modo estas duas perguntas podem ser equivalentes? Encontrar a 
correspondência entre estas duas questões é também, para nós, apontar que 
esta não é a pergunta que deve ser feita e nem aquela queremos fazer. Como 
destaca Larrosa, a verdade da verdade ou a realidade da realidade são questões 
que submetem a ambas (tanto a verdade quanto a realidade) ao regime da 
totalidade, e consequentemente, à negação das verdades e das realidades 
enquanto potência em devir. Assim, podemos considerar que existe apenas 
uma verdade e uma realidade para uma cidade? Nossa proposta consiste em 
nos aproximarmos das outras realidades inventadas e “imageadas” por artistas, 
em fotografia e vídeo, para a cidade de São Paulo que lhe permitam outras 
existências. A força destas realidades que transbordam os limites estipulados é, 
para parafrasearmos Deleuze e Guattari, o incessante devir-outro. Tal fabulação 
faz da cidade algo que vem a ser, puro devir de outras visualidades, e outras 
sensibilidades ainda desconhecidas. Sem, contudo, deixar de ser o que é, pois 
está gestada por todas estas realidades.
Palavras-chave: geografi as-menores; educação estéƟ ca; realidades; verdades; São 
Paulo.
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HISTÓRIAS DE VIDA, HISTÓRIAS DA ESCOLA
Mariana Yuki Kamada

Neste trabalho, descrevemos um projeto que envolve os professores da disciplina de 
história que visa ser permanente em uma escola estadual de uma cidade do interior 
paulista. Busca-se trazer profi ssionais atuantes na comunidade, e que estudaram na 
escola, para que comparƟ lhem com os alunos do ensino fundamental, de 5° ao 9° 
ano, de forma descontraída e lúdica, suas trajetórias de vida, e principalmente qual 
o papel da escola para a formação deles. A inspiração foi o poema de Bertold Brecht 
– Perguntas de um operário letrado, representado pelo trecho: ‘A grande Roma está 
cheia de arcos de triunfo. Quem os ergueu?(...)Em cada página uma vitória. Quem 
cozinhava os fesƟ ns? Em cada década um grande homem. Quem pagava as despesas? 
Tantas histórias. Quantas perguntas.’ O intuito é mostrar que a história não é feita 
somente por reis, políƟ cos, e grandes personagens, mas por pessoas que, assim como 
poemas, inspiram mudanças em uma sociedade marcada pela desigualdade, inclusive 
vista pelas janelas dos conjuntos habitacionais que rodeiam os muros desta escola. 
Nos encontros, em forma de conversas, almeja-se relacionar passado e presente 
da escola, por meio da contação de histórias de vida daqueles que parƟ ciparam da 
construção dela. ObjeƟ va-se que os alunos do hoje possam compreender as mudanças 
e permanências, como também o senƟ do do próprio tempo como conceito central na 
aprendizagem de história que, como defi ne a célebre frase do historiador Marc Bloch: 
‘a ciência dos homens no tempo’. E, em sua plenitude que esta história possa ser lida 
nos livros, e também nas pessoas.
Palavras-chave: história; escola pública; ex-alunos - alunos; contação de histórias de 
vida; passado-presente.

PREFERÊNCIAS DE LEITURA DOS PROFESSORES DA REDE MUNICIPAL 
DO RIO DE JANEIRO

Milena Piraccini Duchiade; Railane Pereira de Sant Ana
Raros são no Brasil os estudos a respeito das preferências de leitura da população. 
Dentre as exceções, temos os Retratos da Leitura, pesquisas periódicas pelo 
InsƟ tuto Pró-Livro realizadas numa amostra populacional. A parƟ r da distribuição 
de “vale livros” distribuídos anualmente a todos os professores em aƟ vidade do 
Ensino Básico da Rede Municipal de Educação da Cidade do Rio de Janeiro, como 
parte da comemoração ao Dia do Mestre, surgiu a possibilidade de conhecer as 
preferências de aquisição de um número signifi caƟ vo de professores. Cada um dos 
34.674 professores da Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro recebeu 
em outubro de 2011 um “voucher” no valor de R$50,00, com validade de 6 meses, a 
ser trocado por qualquer ơ tulo de sua livre escolha, em 36 livrarias de diversos Ɵ pos 
espalhadas pela Região Metropolitana. Para cerca de metade destes vouchers foram 
informados dados a respeito dos livros escolhidos: ơ tulo, autor ou ISBN. A parƟ r 
destas informações, foi possível traçar um perfi l das preferências leitoras deste 
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grupo, consƟ tuído tanto docentes em ambos segmentos do Ensino Fundamental. 
As aquisições foram classifi cadas em oito categorias previamente estabelecidas, 
e os resultados preliminares, confi guram a seguinte distribuição: Ficção (32,2%), 
Cienơ fi co, Técnico-Profi ssionalizante e Ciências Sociais (23,7%), Infanto-Juvenil 
(18,0%), Religiosos (11,8%), Auto-Ajuda (6,1%), DidáƟ cos (4,3%), Dicionários (1,7%) 
e Outros (2,2%). A análise encontra-se em fase conclusão.
Palavras-chave: hábitos de leitura; professores da rede municipal do RJ; sociologia; 
educação.

DA “POIÉSIS” EM CONTEXTO DE LETRAMENTOS VERNACULARES
Paulo Roberto Almeida

Tomando como referência teórica os conceitos de cultura, esta vista como 
consƟ tuƟ vamente híbrida (Bhabha, 1990;1998)), de letramentos (Street, 1993;1995 
e Soares, 1998;2010), de gêneros do discurso (BakhƟ n, 1953) e a perspecƟ va de 
um sujeito “trabalhador” (PossenƟ , 1988;1995;1998 e Certeau, 1990), a presente 
comunicação tem como objeƟ vo refl eƟ r sobre a “poiésis” em práƟ cas sociais de 
letramentos. Na perspecƟ va de que um ‘fazer para’ (im)põe a mobilização de 
mecanismos cogniƟ vos e linguísƟ cos – um ‘como fazer’, num movimento de criação 
e reelaboração - ‘fazer com’, numa arte de fazer (“ποιέω”), busca-se invesƟ gar em 
produções os modos de um “fazer poéƟ co”, ou seja, as táƟ cas no trabalho de um 
fazer poéƟ co de dizer o mundo, num “espaço” consƟ tuƟ vamente heterogêneo - 
contexto de letramentos locais ou vernaculares - em que estão envolvidos/imersos 
os sujeitos em suas vivências coƟ dianas. Um olhar críƟ co para este “espaço” 
consƟ tuƟ vamente heterogêneo busca indiciar nas práƟ cas de/sobre linguagem não 
valorizadas e, portanto, pouco invesƟ gadas, a singularidade ou indícios de autoria 
de sujeitos falantes, em seu “trabalho” com e na sua própria língua.
Palavras-chave: hibridismo; letramento vernacular; poiésis; ensino; autoria.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: CL 10 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

LEITURAS SOBRE O ENSINO DA ESCRITA: PRODUÇÃO, CIRCULAÇÃO E 
APROPRIAÇÃO DA OBRA DE ORMINDA MARQUES

Carolina Monteiro
O trabalho, inserido no campo da História da Educação e inspirado nos postulados 
da História Cultural e da História da Cultura Escrita, tem como objeto de estudo o 
livro “A escrita na escola primária” (1936), de Orminda Marques. Tal livro consiste 
em um marco histórico do ensino da escrita no Brasil por agregar os preceitos 
da Escola Nova à elaboração de um programa para o ensino da escrita na escola 
primária. Foram idenƟ fi cadas repercussões do texto elaborado pela autora, através 
da referência explícita ao livro anteriormente citado, em manuais de ensino da 
linguagem publicados por outros autores, em arƟ gos publicados por professores 
na Revista do Ensino/RS – importante periódico educacional vinculado à Secretaria 
de Educação do Estado – e em comunicados emiƟ dos pelo Centro de Pesquisas 
e Orientação Educacionais (CPOE/RS) por, pelo menos, três décadas após sua 
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publicação. A intenção deste estudo é, portanto, analisar o circuito de comunicação 
deste livro, ou seja, seu contexto de produção, circulação e apropriação. Deste 
modo, tem como aporte teórico estudos sobre a história do livro e da leitura, 
parƟ cularmente dos historiadores Roger CharƟ er e Robert Darnton. É possível 
constatar que as proposições elaboradas por Orminda Marques nos anos 30, 
efeƟ vamente repercuƟ ram até pelo menos os anos 60 do século XX devido a 
um conjunto de fatores que envolveram sua produção e contribuíram para a sua 
circulação no país, possibilitando, assim, a apropriação do texto não somente por 
educadores-leitores, mas também por educadores-autores.
Palavras-chave: história da educação; história da cultura escrita; ensino da escrita; 
Orminda Marques.

QUANDO A ESCRITA É UM PROBLEMA: DISCURSOS EM MANUAIS DE 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA ESCOLA PRIMÁRIA 1930 60

Celine Lehmann Escher Almeida
O estudo realizado pretende descrever e examinar manuais de formação de 
professores da escola primária, escritos entre 1930 e 1960, e em circulação no 
Brasil, inscrevendo-se no campo da História da Educação e buscando inspiração nos 
pressupostos teóricos da História Cultural (CHARTIER, 1998). A atenção maior recai 
sobre os discursos veiculados nesses manuais, em especial sobre o que dissertam 
acerca do ensino da escrita na escola primária. Os manuais analisados temaƟ zam, em 
algum momento de sua escrita, difi culdades ou “problemas” vinculados à aquisição 
da linguagem escrita. Estes “problemas” descritos são associados a diferentes causas; 
àquelas que relacionam os problemas da escrita diretamente às defi ciências do 
indivíduo, assim temaƟ zando também a escrita com a mão esquerda, como àqueles 
relacionados às metodologias de ensino. Quanto à estratégia metodológica, os livros 
examinados - manuais de ensino - são tomados como fi os e rastros (GINZBURG, 2007), 
produzidos e oferecidos à problemaƟ zação e análise, a parƟ r dos pressupostos que 
orientam a leitura que sobre eles é feita. A pesquisa busca acompanhar os argumentos, 
exemplos, proposições diante do que é construído como “problema” quanto à escrita, 
acompanhando persistências e mudanças discursivas no período examinado. O 
estudo está vinculado ao projeto de pesquisa Educar a escrita: os senƟ dos da caligrafi a 
na história da educação no Brasil (séc. XIX e XX).
Palavras-chave: história da educação; aprendizagem de leitura e escrita; difi culdades 
e transtornos da aprendizagem.

DOS LIVROS DE LEITURA ÀS MEMÓRIAS E HISTÓRIAS DA 
TYPOGRAFIA SÃO JOSÉ

Claudino Gilz; Maria de FaƟ ma Guimarães
Esta pesquisa em andamento focaliza os quatro primeiros Livros de Leitura 
desƟ nados aos primeiros anos de escolarização, impressos nas três primeiras 
décadas do século XX pela Typografi a São José, na atualidade Editora Vozes 
(Petrópolis-RJ). Tais Livros, inicialmente publicados para atender as demandas da 
Escola Gratuita São José erigida pelos franciscanos, foram também adotados por 
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outras escolas no Brasil até a década de 1970. A autoria do Primeiro, Segundo e 
Quarto Livro de Leitura é atribuída aos professores da referida Escola, sob a direção 
de Frei Bruno Heuser. A autoria do Terceiro Livro de Leitura é atribuída apenas aos 
professores. ObjeƟ va-se rastrear e analisar as visões de mundo presentes por entre 
seus conteúdos textuais, iconográfi cos e a própria materialidade destes Livros. Parte 
do pressuposto que tais obras podem trazer indícios de tensões, disputas e confl itos 
do contexto sociocultural da época em que foram publicados na relação com as 
temáƟ cas valorizadas por seus autores, atentando-se para possíveis silenciamentos 
e ausências de algumas questões que mobilizavam os contemporâneos do período, à 
luz da laicização da educação, dos projetos educacionais republicanos, da demanda 
de formação de cidadãos saudáveis, civilizados e escolarizados. Em face desses 
objeƟ vos, nesta fase inicial da pesquisa, tem-se retomado criƟ camente a leitura dos 
trabalhos sobre a história da imprensa e da leitura no Brasil, legislação educacional 
e periódicos de circulação nacional do contexto privilegiado, em face sobretudo às 
contribuições teóricas de Thompson e de Certeau.
Palavras-chave: história da imprensa; livros de leitura; história da educação; leitura 
no Brasil; Typografi a São José.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: CL 11 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

LEITURA NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO À FORMAÇÃO TÉCNICA: O 
CASO IFPB  CAMPUS JOÃO PESSOA

Claudio Marzo CavalcanƟ  de Brito
O arƟ go é fruto de aƟ vidades realizadas, entre 2011 e 2013, numa ofi cina de leitura 
desƟ nada a uma turma de 15 alunos voluntários do Curso Técnico em Eletrotécnica 
Integrado ao Ensino Médio do InsƟ tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba – Campus João Pessoa. Uma pesquisa realizada previamente mostrou que 
a maioria dos alunos do 1º ano (80%) apresentava alto potencial leitor, enquanto a 
maioria do 4º ano (70%) possuía baixo interesse pela literatura, ou seja, a escola poderia 
estar recebendo alunos interessados em leitura, mas nada estaria fazendo para mantê-
los moƟ vados. O culto da práxis posiƟ vista, fortemente presente nas escolas técnicas, 
conduz, em geral, seus educadores a soluções didáƟ co-pragmáƟ cas direcionadas 
ao desenvolvimento de competências linguísƟ cas em detrimento do envolvimento 
literário dos alunos, por meio de uma fruição estéƟ ca, refl exiva e criaƟ va. Foi possível 
observar, nos relatos escritos pelos parƟ cipantes da ofi cina, que o entusiasmo e a 
paixão do professor pela leitura são determinantes na formação e manutenção de 
leitores literários. Infelizmente, a práƟ ca leitora uƟ litarista, desƟ nada principalmente 
à formação profi ssional, negligencia a formação integral do aluno, pois opta por uma 
educação individualista (solitária) em vez de uma educação interaƟ va (solidária). Por 
isso, o arƟ go propõe, baseado nas aƟ vidades da ofi cina de leitura, a promoção, nas 
escolas técnicas, de um humanismo literário envolvente e poéƟ co, para que seus alunos, 
além de técnicos, tornem-se leitores competentes e agentes sociais.
Palavras-chave: história da leitura; leitura literária; leitura comparƟ lhada; ensino 
médio; formação técnica.
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COMO SE TECE UM LEITOR? HISTÓRIAS DE LEITURA DE GRADUANDOS 
EM LETRAS PORTUGUÊS DO CAMPUS X DA UNEB

Karina Lima Sales
Segundo Verbena Cordeiro (2007), não se pode compreender como se forma um 
leitor sem rastrear sua história de leitura. Esse aspecto norteou a pesquisa Como 
se tece um leitor? Histórias de leitura de graduandos em Letras-Português do 
campus X da UNEB, que buscou analisar as histórias de leitura e o processo de 
consƟ tuição leitora de graduandos em Letras Português do campus X, percebendo 
as possíveis relações entre experiência, leitura e formação leitora, por isso se 
pautou na abordagem experiencial ou histórias de vida, perspecƟ va de pesquisa 
que valoriza a formação ao longo da vida, em que a experiência do sujeito adulto 
é fonte de conhecimento e de formação, como preconizado por Josso (2002), 
Souza (2006, 2007). A pesquisa foi desenvolvida com discentes de três turmas por 
meio de círculos de leitura que propiciaram aos parƟ cipantes condições de falar e 
escrever sobre si, com complementação de informações através de entrevistas. A 
pesquisa permiƟ u a percepção da função formaƟ va do ato de narrar ou escrever 
a sua própria história de leitura, em seus diferentes percursos, e encaminhou o 
estudo para uma análise dialógica com as práƟ cas leitoras dos sujeitos no hoje. O 
estudo raƟ fi cou a necessidade de se debruçar sobre o universo leitor da graduação 
em Letras do campus X da Universidade do Estado da Bahia e servirá como material 
de embasamento para possíveis trabalhos desenvolvidos, já que os dados poderão 
ser uƟ lizados no planejamento de ações dos componentes curriculares do Curso de 
Letras-Português do campus.
Palavras-chave: histórias de leitura; abordagem experiencial; graduação em letras-
português, campus X.

CONTOS QUE ENCANTAM: REPERTÓRIO DE HISTORIAS INFANTIS
Meigue Alves dos Santos

Esse trabalho tem como ponto de parƟ da a importância das histórias infanƟ s 
como mediadoras do desenvolvimento da criança pequena, levando em conta não 
somente o fator cogniƟ vo e funcional, como também das várias linguagens da criança 
e a necessidade de se comunicar. Esse projeto nasceu das observações feitas diante 
das várias formas que as crianças vêm apresentando quanto á criação ou reconto de 
histórias, através de desenho, das brincadeiras de faz-de-conta, das dramaƟ zações 
e fantoches, além do desejo em mudar fi nais de histórias conhecidas, ou ouvidas 
por elas. As várias linguagens infanƟ s aparecem como instrumento mediador das 
interações das crianças e com seus pares. Houve a construção de construção de 
livros, como uma forma de registro das histórias criadas ou recontadas pelas crianças 
no período de 3 anos, sendo cada turma de crianças com uma dinâmica diferente, 
criando novas histórias, mudando outras, para registro em livros coleƟ vos. Com a 
primeira turma de crianças, as aƟ vidades realizadas foram: uma dramaƟ zação da 
história: Dona BaraƟ nha, e depois foi realizada a recolha de histórias criadas pelas 
crianças mediante ao envio de dois bonecos João, juntamente com um caderno, cada 
um, para a realização da coleta de histórias criadas pelas crianças e seus familiares. 
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E em momentos em sala, colhemos mais histórias. Na segunda e terceira turma 
trabalhou-se com duas histórias, cada turma, e houve um reconto de cada história 
por parte das crianças. Fizemos o registro das histórias, tendo eu como escriba, e as 
crianças como ilustradoras das imagens.
Palavras-chave: histórias.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: CL 12 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

IDENTIDADES EM TRÂNSITO: O QUE PENSAM OS PIBIDIANOS DE 
LÍNGUA INGLESA SOBRE A PROFISSÃO PROFESSOR?

Ana Paula Domingos Baladeli
Apresentamos a pesquisa narraƟ va como alternaƟ va para o reconhecimento das 
percepções de futuros professores sobre a profi ssão professor, em específi co sobre 
a idenƟ dade profi ssional do professor em formação inicial de Língua Inglesa. Os 
senƟ dos veiculados nos discursos de um grupo de pibidianos, acadêmicos de Letras, 
bolsistas do Programa InsƟ tucional de Iniciação à Docência – PIBID, compõem o 
corpus de pesquisa de doutorado sobre a idenƟ dade do professor. Clandinin e 
Connely (2011) argumentam que a pesquisa narraƟ va possibilita a incursão do 
pesquisador em fenômenos sociais e históricos e, também a interpretação de 
senƟ dos construídos sobre a profi ssão. Para o reconhecimento dos senƟ dos 
atribuídos à profi ssão uƟ lizamos como instrumentos de geração de dados, 
autobiografi as, quesƟ onários e entrevistas de pibidianos. O referencial teórico é 
o dos Novos Estudos do Letramento e dos estudos sobre idenƟ dades, entendidas 
como produção sociohistórica em constante transformação. Assumimos como 
ponto de parƟ da que os discursos socialmente veiculados sobre si e sobre a profi ssão 
professor infl uenciam no processo de construção da idenƟ dade profi ssional do 
professor e, portanto na idenƟ fi cação ou não com a carreira. A coleta de dados em 
andamento em três universidades públicas do Estado do Paraná tem trazido à tona 
a infl uência do Pibid na refl exão de futuros professores sobre; atuação profi ssional, 
trajetórias de aprendizagem, valorização da carreira docente, expectaƟ vas com a 
profi ssão, concepção de educação e de língua e, os senƟ dos do que é ser professor.
Palavras-chave: idenƟ dade profi ssional; profi ssão professor; formação do professor; 
Pibid, língua inglesa.

LER A SI E AO OUTRO: UMA CONCEPÇÃO DA IDENTIDADE DOCENTE 
COMO ESTÉTICA DE SI

Fabricia Teixeira Borges; Juliana Alves Tavares
O presente trabalho é fruto das refl exões sobre a construção idenƟ tária dos 
professores, em vários níveis educacionais: educação infanƟ l, médio e superior. 
ParƟ mos do pressuposto que a idenƟ dade docente constrói-se na interação 
dialógica do professor com o aluno em seus momentos de encontro. O encontro 
pode ser caracterizado pela aula presencial ou pelas diversas formas que se efeƟ vam 
a práxis do professor na EAD, por exemplo. Esta perspecƟ va, trás a linguagem como 
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mediadora do processo da formação docente, implicando as interações em um 
constante movimento entre o eu-para-mm, o eu-para-o-outro e o outro-para-mim. 
Entendemos que a idenƟ dade docente se constrói na interação com o aluno, e que 
esta interação é reguladora das formas de ser e agir do professor, contribuindo 
para um constante organização de sua idenƟ dade. Neste aspectos, são envolvidos 
o ideal de si, as crenças sobre o professor que circulam na cultura, os valores e 
os aspectos morais que enfaƟ zam tanto as destrezas como as habilidades para a 
atuação do docente e sua concepção de si. Ler a si e ao outro no momento da práxis 
pedagógica contribui para que os diálogos possam regular as ações e as habilidades 
do professores, fazendo se senƟ rem idenƟ fi cados com o grupo de professores, 
ao mesmo tempo que se diferenciam do grupo de alunos. Esta é uma dinâmica 
complexa que envolve as concepções de posicionamento de si, self dialógico e jogos 
de idenƟ dade para entender e ampliar as concepções de formação de professores.
Palavras-chave: idenƟ dade; docente; estéƟ ca; dialogia; práxis pedagógica.

MEMÓRIA E NARRATIVA: A POÉTICA NA OBRA DE CÉLIA LINHARES
Iduina Montalverne Braun Chaves; Adrianne Ogêda Guedes

Este trabalho situa-se no âmbito das pesquisas narrativas, focalizando as 
experiências dos sujeitos, na interface com o estudo dos contextos mais amplos 
em que transcorrem. Buscou-se compreender as marcas significativas do 
pensamento educacional da educadora Célia Linhares, no período que vai de 
1970 a 2000 com vistas a: apreender as idéias força, a forma como elas foram se 
construindo e se constituindo ao longo do tempo, a presença das questões que 
circulavam nos diferentes tempos históricos vividos por ela e a potencialidade 
de seu estilo de escrita. Os estudos da complexidade, de Edgar Morin, 
permeiam o método, as análises e as reflexões tecidas ao longo desse estudo. 
A obra dessa educadora ressalta a necessidade de agirmos contra a barbárie, 
convocando a educação a constituir-se como promotora da solidariedade, do 
sentimento de pertença no exercício da escuta e do diálogo, no acolhimento e 
no estabelecimento de relações pautadas pelo amor e pelo afeto. Os principios 
da emancipação pela autonomia dos sujeitos, da dignidade e da cidadania como 
aprendizagem escolar são nucleares no ideário pedagógico da professora Célia 
Linhares, a Mestra do Amor e da Alteridade.
Palavras-chave: memória; narraƟ va; Ideário pedagógico; formação de professores.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: CL 13 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

OS SINAIS QUE VÊM DO MAR
Aira Suzana Ribeiro MarƟ ns

Com base na teoria semióƟ ca de extração peirciana, Lúcia Santaella (2001) postula 
que há apenas três matrizes lógicas de linguagem e de pensamento: a verbal, a 
visual e a sonora. A parƟ r desses três modelos, originam-se as linguagens existentes 
e aquelas que estão sendo criadas ao longo da História. Desse modo, a grande 
variedade e a crescente combinação de linguagens,que possibilitam o surgimento 
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de outras, têm como fundamento, segundo Santaella, as três matrizes citadas. 
Com o objeƟ vo de desenvolver uma práƟ ca de leitura que vise à depreensão da 
signifi cação de um texto, pretendemos apresentar a leitura de obras unidas pelo 
tema mar. Verifi caremos em cada uma delas o predomínio de uma matriz da 
linguagem e do pensamento, de acordo com as ideias de Santaella: a matriz visual 
em uma história sem legendas, a matriz sonora em uma melodia e a matriz verbal 
em uma obra poéƟ ca. Refl eƟ remos, no trabalho, a possibilidade de promover, em 
sala de aula, práƟ cas mulƟ disciplinares que levem o aluno ao hábito de leitura e 
apreciação das diversas manifestações de linguagem que povoam o mundo.
Palavras-chave: imagem; som; palavra; semióƟ ca; leitura

OLHOS ATENTOS À CONSTRUÇÃO DA IMAGEM DO PROFESSOR
Juliana Zanco Leme da Silva

O trabalho analisa a construção da imagem do professor nas cartas de leitores 
infanto-juvenis (faixa etária de 12 a 17 anos) e adultos, das décadas de 1980 e 90, 
enviadas a Pedro Bandeira e em duas obras do autor: Droga de amor e Pântano de 
Sangue. Como resultado da análise, idenƟ fi camos a construção de duas imagens 
de professores nas cartas dos leitores a Pedro Bandeira. A primeira, a do professor 
tradicional que manda, obriga e avalia, que, segundo Muzukami (1986), consƟ tui 
a abordagem tradicional em que o ensino é centrado no professor e os alunos 
apenas executam as aƟ vidades propostas. A segunda, a de um professor facilitador 
que propicia situações agradáveis de aprendizagem. Nas duas obras analisadas, 
Bandeira constrói imagens totalmente diferentes de professores, em Pântano de 
Sangue, o professor Elias é uma personagem que refl ete um momento histórico 
e cultural de declínio socioeconômico do professor, que necessita, apesar de toda 
a genialidade, fazer trabalhos extras para sustentar-se. Já em a Droga do Amor, a 
personagem do professor é construída de maneira caricatural, as caracterísƟ cas 
apresentadas são extremas, Dona Iolanda, a professora e treinadora, é autoritária, 
visto que impõe regras a sua aluna Magrí, o que caracteriza o professor tradicional. 
Todavia, apresenta comportamentos infanƟ lizados e uma inocência que não é 
comum ao professor tradicional, ou seja, uma personagem contraditória. Para 
subsidiar a análise recorremos aos críƟ cos literários Antonio Candido (2011), Beth 
Brait (1998) e Décio de Almeida Prado (2011).
Palavras-chave: imagem; professor; cartas; Pedro Bandeira; literatura infanto-
juvenil.

IMAGENS, CULTURA E RE EXISTÊNCIA NOS MODOS DE ESTAR 
PROFESSOR NO COTIDIANO ESCOLAR
Rejane Gandini Fialho; Janete Carvalho

A pesquisa refl ete acerca de relações entre imagens e cultura na sociedade 
contemporânea, a parƟ r de discussões com professores que atuam no ensino 
fundamental da rede de ensino municipal (Vitória/ES). ParƟ ndo de uma defi nição 
para cultura, o trabalho emerge refl eƟ ndo sobre a importância de re-exisƟ r para o 
professor. Indaga ainda sobre como esse profi ssional se desenvolve e se faz nessa 
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re-existência rumo à vivência nesses novos mundos marcados pelas imagens. A 
potencialização da afi rmação de vida no universo de experiências do profi ssional que 
atua na educação é também abordada no trabalho a parƟ r de experiências que nos 
levam à re-existência: narrações, imagens fotos e vídeos ilustram essa criação no dia 
a dia do professor. A parƟ r dessas refl exões, são abordadas algumas possibilidades 
de como essas experiências têm deslocado o currículo e nos aproximado de uma 
proposta com melhores composições, repletas de conexões e modos de agir que 
entrelaçam os fazeres e estabelecem um novo espaço de lugar praƟ cado para as 
imagens.
Palavras-chave: imagens; currículo; cultura; leitura; re-existência.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: CL 14 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

POR ACASO...
Andre Pietsch Lima

John Cage e György LigeƟ  entraram na composição. Entre indeterminação 
e determinação, acaso e necessidade, intensidade e intencionalidade, pré-
individualidade e individualidade: a produção textual. A mitologia do autor (R. 
Barthes) retorna como pergunta pensada a parƟ r de duas nuances de individuação 
(esƟ lo e leitura), desdobrando-se em meio à problemáƟ ca da intertextualidade nos 
processos de criação arơ sƟ ca.
Palavras-chave: individuação; autoria; escrita; música; criação.

PROCESSOS DE CRIAÇÃO E O TRABALHO DOCENTE NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL IMERSOS NAS RELAÇOES DE CONSUMO

Anilde Tombolato Tavares da Silva; Cândida Alayde de Carvalho 
BiƩ encourt

No cenário contemporâneo há uma ênfase sem medida nas relações de 
produção de mercadoria e consumo. Esse processo infl uencia o mundo social 
e econômico, principalmente o mundo das relações humanas e de trabalho, 
alterando propósitos, ideias, comportamentos, grupos de relações, preferências, 
narraƟ vas, imagens, pensamentos e ações. A criança e o adulto acabam sendo 
contagiados por esse processo de inculcação e ideologias, cabendo desse modo, 
um olhar criƟ co à realidade em favor da superação do que está posto. O propósito, 
deste trabalho, é refl eƟ r sobre a relação entre a indústria cultural, relações de 
consumo, processos de criação e o trabalho docente na Educação InfanƟ l através 
de análise de resultados obƟ dos no projeto de pesquisa: INDÚSTRIA CULTURAL 
E RELAÇÕES DE CONSUMO: CAMINHOS PARA COMPREENDER OS PROCESSOS DE 
CRIAÇÃO E O TRABALHO DOCENTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL, em que se busca 
defi nir categorias de processos criaƟ vos e de reprodução da Indústria Cultural 
por meio de revisão de literatura, pela contribuição dos teóricos da escola de 
Frankfurt e da dinâmica social e econômica, a fi m de que os parâmetros de análise 
possam ser estabelecidos na discussão sobre a formação e atuação docente na 
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educação infanƟ l. Acreditamos que a escola infanƟ l na contemporaneidade não 
precisa ser condicionada pelas imposições do consumo uma vez que existem 
encaminhamentos políƟ co-pedagógicos que contribuem para a emancipação 
de sua função, direcionando, no trabalho pedagógico infanƟ l, outra lógica do 
pensamento que não esteja restrita à lógica do mercado e da padronização.
Palavras-chave: indústria cultural; processos de criação; consumo; infância; trabalho 
docente.

PRÁTICAS INDISCIPLINARES DE USO DA LINGUAGEM EM 
DIFERENTES CONTEXTOS DE ATIVIDADE HUMANA NA PROVA 

CAMPINAS
Ludmila Giardini Noronha

Este trabalho é um recorte da pesquisa de mestrado em Educação da Unicamp, 
inƟ tulada “Prova Campinas: possibilidades para pensar uma PolíƟ ca Pública 
Indisciplinar de Avaliação Sistêmica”. Toma como princípios teórico-metodológicos 
a LinguísƟ ca Aplicada Indisciplinar e a parƟ r de um estudo analíƟ co descriƟ vo 
percorre as diferentes práƟ cas que consƟ tuíram o processo de avaliação em 
2008 e 2010. O presente recorte focaliza as práƟ cas de mobilização de usos da 
linguagem em diferentes contextos de aƟ vidade humana. Diferentemente da 
concepção de habilidades e competências presentes em PolíƟ cas Públicas de 
Avaliação, vigentes em nosso contexto educacional, a Prova Campinas apresenta 
uma compreensão mais ampla do conhecimento, de sua mobilização e confi guração 
sempre aberta e mutável no tempo e no espaço. Ao mobilizar diferentes usos da 
linguagem em contextos de aƟ vidade humana a referida prova propõe pensar de 
forma indisciplinar a própria linguagem e o modo como os alunos mobilizam os 
conhecimentos que possuem das práƟ cas a parƟ r de diferentes comandos textuais 
presentes nas questões. Neste senƟ do a Prova Campinas compreende a linguagem 
e as práƟ cas escolares da RMEC de forma situada, pertencentes a um determinado 
contexto. Esta condição de pertencimento é que permite, portanto explorar as suas 
próprias “longevidades”, intervir, redirecionar as políƟ cas públicas e recolocar neste 
processo professores e alunos como aqueles que modifi cam, ressignifi cam e criam 
coƟ dianamente práƟ cas socioculturais escolares.
Palavras-chave: indisciplinar; linguagem; avaliação.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: CL 15 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

LIÇÕES PARA TODA FAMÍLIA NO WEBSITE DO DISCOVERY KIDS: 
SUGESTÕES PARA IMPOSIÇÃO DE LIMITES, CUIDADOS COMO BEBÊ E 

HIPERATIVIDADE...
Luciana Sauer Fontana

O presente trabalho deriva de um projeto de tese que discute como são organizados 
e operacionalizados certos saberes sobre sujeitos infanƟ s no website do canal 
televisivo Discovery Kids. A parƟ r de acessos semanais ao referido website, realizados 
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nos anos de 2012 e 2013, especialmente à seção “My Kids”, foram selecionados 
arƟ gos endereçados aos pais dos internautas dos Discovery Kids. Argumenta-
se que as “ferramentas” disponibilizadas na área “My Kids” atuam como uma 
pedagogia cultural, na qual são postadas “lições” que defi nem comportamentos 
desejáveis a pais, mães e suas crianças. Entre os aspectos já levantados destaca-se 
a confi guração da infância como um período especial, que demanda dos pais muita 
atenção às informações colocadas em circulação por essa corporação midiáƟ ca. 
Aliás, essa se autodefi ne como educaƟ va e “especializada” no atendimento das 
necessidades infanƟ s, bem como no aconselhamento aos pais de crianças pequenas. 
QuesƟ onam-se a excessiva ênfase atribuída às noções de proteção e cuidado, 
geralmente direcionadas às mães, bem como o modo como é tratada a questão da 
imposição de limites, além da atenção dada a comportamentos classifi cados como 
“patológicos”, tais como a hiperaƟ vidade. O website se autoconfi gura, assim, como 
uma instância capaz de prestar um efi ciente atendimento aos pais (e notadamente 
às mães) interessados em “educar” seus fi lhos com competência. O estudo inspira-
se nos Estudos Culturais em Educação, bem como nos Estudos sobre Infância e 
sobre Consumo, atentando para a convergência da cultura processada na mídia 
contemporânea.
Palavras-chave: infância; estudos culturais em educação; mídias contemporâneas.

INDÚSTRIA CULTURAL E TRABALHO DOCENTE: A OBVIEDADE DO 
PENSAMENTO COMO OBSTÁCULO À CONSCIÊNCIA CRÍTICA

Marta Regina Furlan de Oliveira; Luiz Carlos Migliozzi Ferreira Mello; 
Adriana Regina de Jesus Santos

Este estudo tem o objeƟ vo de analisar as dimensões que caracterizam o trabalho 
docente na sociedade contemporânea, tecendo um olhar críƟ co e compromeƟ do 
em torno da indústria cultural, com vistas a superação no trabalho docente da 
obviedade do pensamento em favor da consciência críƟ ca. Sabemos, portanto, 
que há a necessidade de um estudo mais consistente dos saberes e práƟ cas 
pedagógicas docentes que tem sido ameaçada e as que têm sido potencializadas 
em favor da aprendizagem signifi caƟ va dos alunos, uma vez que a superação da 
obviedade do pensamento é urgente e necessária. Ainda, esta inquietação é fruto 
de pesquisas realizadas pelo GEPEI – Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação 
e Infância arƟ culada às discussões no Grupo de Pesquisa sobre Diálogos Culturais 
do Departamento de Letras Vernáculas e Clássicas da Universidade Estadual de 
Londrina, com vistas a uma ação que venha ressignifi car o trabalho docente à luz da 
consciência críƟ ca e auto refl exão. A metodologia desenvolvida a parƟ r de autores 
da teoria críƟ ca: Adorno, Horheimer, Marcuse etc. permite pela refl exão a tomada 
de consciência dessa formação adaptada pela indústria cultural, com vista a atuação 
docente criaƟ va e invenƟ va do pensamento pelo processo da consciência críƟ ca. 
Desse modo, acreditamos que a compreensão do que seja o trabalho pedagógico na 
contemporaneidade sob à luz de uma apropriação teórico-metodológica do saber, 
devolve ao profi ssional da educação um lugar de mediação para o pensamento mais 
críƟ co e elaborado do sujeito.
Palavras-chave: indústria cultural; trabalho docente; consciência críƟ ca.
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EDUCAÇÃO LITERÁRIA NA INFÂNCIA : POLÍTICAS E PRÁTICAS DE 
FORMAÇÃO NA REDE PÚBLICA DE NITERÓI

Márcia Maria e Silva
Este trabalho é parte de uma pesquisa de doutorado, sobre o leitor literário na 
Educação InfanƟ l pública de Niterói/RJ, realizando-se através do Programa de Pós-
Graduação em Educação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Considerando 
o Plano Nacional do Livro e da Leitura, especialmente o eixo estratégico que trata 
do fomento à leitura e à formação de mediadores, são observadas algumas práƟ cas 
de uma Unidade de Educação InfanƟ l arƟ culadas aos projetos de leitura e formação 
de formadores do órgão gestor central. Do trânsito entre a apropriação dos textos 
das políƟ cas às práƟ cas efeƟ vas de leitura literária, sob o referencial do ciclo de 
políƟ cas de Ball, busca-se dar foco às concepções de leitura, de literatura e de 
infância como fundamentos para formulação e implementação dessas políƟ cas. A 
pesquisa mostra um movimento, ainda embrionário, para a elaboração de um Plano 
Municipal de Livro e de Leitura, visto como uma estratégia para a conƟ nuidade das 
políƟ cas implantadas em diferentes ciclos de gestão municipal, além de permiƟ r 
um alinhamento entre as diretrizes gerais e as orientações metodológicas a 
serem estabelecidas com a comunidade leitora. Constata-se a importância de que 
essas políƟ cas provoquem um invesƟ mento efeƟ vo e conơ nuo na formação dos 
educadores infanƟ s, no senƟ do de aperfeiçoar seus critérios de seleção do acervo, 
além de fundamentar suas propostas de educação literária. Mais do que o gosto 
pela leitura literária cabe a aposta na literatura como um direito da criança e na 
educação estéƟ ca como uma via de sua efeƟ v(ação).
Palavras-chave: infância; educação infanƟ l; políƟ cas do livro e da leitura; formação 
de mediadores; educação literária.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: ED01 - Faculdade de Educação (FE)

A IMPORTÂNCIA DA INTERAÇÃO ORAL NO CONTEXTO DE LEITURA 
EM SALA DE AULA

Angélica Torres Vilar de Farias; Andréa Tôrres Vilar de Farias
Este arƟ go é consƟ tuído de uma revisão teórica e tem o objeƟ vo de situar e 
destacar a importância da interação oral no contexto de leitura em sala de aula. 
Assim, destacamos algumas concepções teóricas que se baseiam num modelo 
de comunicação interacional, buscando uma visão que focaliza integradamente 
os papéis dos parƟ cipantes, a mensagem e o contexto situacional. Para tanto, o 
trabalho está dividido em quatro momentos. Primeiramente, abordamos algumas 
concepções sobre comunicação e linguagem. Em seguida, fazemos um breve histórico 
da SociolinguísƟ ca, em especial a Interacional, onde foram abordadas também, 
concepções sobre a noção de interação e sua importância no contexto da sala de 
aula. Foram priorizadas também, questões relacionas à alfabeƟ zação e leitura numa 
perspecƟ va de interação em sala de aula. Por fi m, tentamos valorizar a oralidade 
como práƟ ca de interação oral nas aulas de leitura. O estudo é relevante à medida 
em que percebemos a importância da sociolinguísƟ ca interacional no processo 
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educacional, pois a verdadeira natureza da linguagem é a interação socioverbal e 
as interações são portanto, a base da comunicação humana. Para o objeƟ vo em 
pauta, nos fundamentamos em autores que teceram considerações a respeito da 
linguagem: BakhƟ n (2010), Geraldi (1996); da SociolinguísƟ ca Interacional: Alkmim 
(2005), Goff man (1998), Tarallo (2005); com o ambiente escolar: Soares (2004; 
2010), Ferreiro (2002), Freire (2011) e com a oralidade como, Zumthor (1997), 
Marcuschi (2005).
Palavras-chave: interação oral; leitura; sociolinguísƟ ca interacional.

INTERCULTURALIDADE E EDUCAÇÃO RIBEIRINHA: O ENSINAR E O 
APRENDER ÀS MARGENS DOS RIOS E LAGOS AMAZÔNICOS

Fabiana de Freitas Pinto; Claudio Gomes da Victoria
O presente trabalho parte do diálogo desenvolvido em dois trabalhos de dissertação 
de Mestrado já concluídos: a primeira inƟ tulada “Licenciatura Específi ca para 
Formação de Professores Indígenas/Turma Mura: um balanço dos dois primeiros 
anos do curso à luz das expectaƟ vas dos alunos”, a segunda “Desafi os do coƟ diano 
na Formação e Práxis dos Educadores (as) de uma Escola Ribeirinha no Município 
do Careiro – AM” e que, apesar das especifi cidades de cada discussão buscam 
compreender de que modo o processo formaƟ vo de seus (as) professores (as) 
e suas práƟ cas escolares coƟ dianas tem sido “desafi adas” pela perspecƟ va da 
interculturalidade. Sob esse olhar, o trabalho desdobra-se em apresentar, os desafi os 
entre a práƟ ca do ensinar e aprender e algumas refl exões mais detalhadas sobre 
o exercício da interculturalidade no âmbito dessa realidade escolar amazônica. O 
referido estudo, ao nos aproximar de tais refl exões e perspecƟ vas, nos revela o 
quanto a interculturalidade tem se mostrado um princípio fundamental nas práƟ cas 
educaƟ vas que se pretendem democráƟ cas, emancipatórias e legiƟ madoras de 
igualdades de condições na escola e nos diversos espaços sociais existentes que se 
caracterizam pela promoção do encontro entre as mais diferentes culturas. Esses 
mergulhos nos rios e lagos do coƟ diano escolar da Educação Ribeirinha nos revelam 
múlƟ plas possibilidades de redes que se conectam nas mais diversas tessituras 
do fazer pedagógico, onde novas perspecƟ vas de produção de conhecimento nos 
apontam para outras formas de pensar, ver e fazer o mundo na relação com a vida.
Palavras-chave: interculturalidade; educação ribeirinha; práƟ ca pedagógica; escola; 
culturas.

ANÁLISE DA CRÔNICA JORNALÍSTICA “OS TRABALHOS DE LUZIA”: 
CONCEPÇÃO DE PATROAS E TRABALHADORAS DOMÉSTICAS

Priscila Lopes Viana Furst
Neste trabalho, analisamos a crônica jornalísƟ ca “Os trabalhos de Luzia”, de Maria 
Esther Maciel, publicada na véspera do Dia do Trabalho, 30 de abril de 2013. Os 
passos metodológicos para a análise do arƟ go são, primeiramente, a idenƟ fi cação 
dos percursos semânƟ cos do intradiscurso; a seguir, a idenƟ fi cação dos traços 
disƟ nƟ vos subjacentes aos percursos semânƟ cos intradiscursivos; posteriormente, 
a idenƟ fi cação das correspondentes oposições consƟ tuƟ vas do interdiscurso, a 
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parƟ r dos já idenƟ fi cados traços disƟ nƟ vos subjacentes aos percursos semânƟ cos 
do intradiscurso; e, por úlƟ mo, o estabelecimento das relações entre os percursos 
semânƟ cos intradiscursivos e as oposições interdiscursivas. Observamos, desde o 
ơ tulo da crônica, o percurso semânƟ co do trabalho e a apresentação da trabalhadora 
Luzia como personagem principal. Por meio da análise da cadeia anafórica que 
apresenta Luzia como unidade-fonte (Luzia, Ø, Ø, a menina, Ø, levá-la, Luzia, Seus, 
a, Luzia, Ø, Ø, Ø, Ø, Ø, Ø, Ø, Ø, a, Ø, se, Ø, Ø, Ø, Ø, Ø, Ø, Ø, se, Ø, deixando-a, Ø, Ø, Ø, 
a, Ø, Ø, Ø, Ø, Sua, Ø, Luzia, Ø, Ø, Seu, ela, Ø, lhe, Luzia, Seu, Luzia), observamos que 
a retomada por repeƟ ção fi el é recorrente na crônica, o que é jusƟ fi cável pelo papel 
central da personagem. Além disso, ao observamos a retomada por subsƟ tuição 
lexical, a crônica jornalísƟ ca apresenta a forma “A menina”. Observamos, portanto, 
que a menina fi guraƟ viza a exploração do trabalho infanƟ l. (Apoio CNPq – Processo 
142704/2009-1).
Palavras-chave: interdiscurso; intradiscurso; temas; fi guras; personagens.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: ED02 - Faculdade de Educação (FE)

MARGENS DA PALAVRA, ROSA DA PALAVRA, ÁGUA DE ROSA DURA: 
UMA LEITURA LITERÁRIA E PSICANALÍTICA DE METADE DE UMA 

ROSA DE JONAS RIBEIRO E ROSINHA CAMPOS
Edna CrisƟ na do Prado; Edna Telma Fonseca e Silva Vilar; Anna Rita Sartore

Metade de uma Rosa aproxima fi cção e realidade social; literatura e psicanálise, 
fazendo dialogar vozes e ações dissonantes que expressam senƟ mentos e dilemas. 
Os personagens colocados (n)à margem pelo silenciamento forjado no contexto das 
relações socioespaciais assumem a palavra e convocam o leitor a adentrar à narraƟ va, 
a ler não somente o texto, mas também o mundo. (FREIRE, 1981). Jonas Ribeiro e 
Rosinha Campos bolem com os tesouros da infância, abordando contradições 
presentes no complexo mundo dos adultos. Esse arƟ go trata da importância da 
literatura infanto-juvenil como alerta e críƟ ca, bem como da possibilidade sublimadora, 
via catarse, de dramas que marcam o inconsciente da existência infanƟ l e que, muitas 
vezes, não são reconhecidos como tal, no viés adulto da interpretação. Forte, e ao 
mesmo tempo delicado, o livro denuncia a prosƟ tuição infanƟ l incrustada, feito 
craca, nas costas praianas. Para a análise estéƟ co-linguísƟ ca recorremos à Amarilha 
(1997); Cademartori (2009) e Paulino (2007) e à psicanálise freud-lacaniana, com 
seu histórico tributo à arte literária e ao reconhecimento de seus efeitos no drama 
humano. Reafi rma-se, ao longo do texto, as marcas de uma literatura engajada e do 
fazer estéƟ co como forma de intervenção social via linguagem(ns).
Palavras-chave: Jonas Ribeiro; Rosinha Campos; palavra e efeitos; literatura; psicanálise.

“SOBRE A ATUAL VERGONHA DE SER BRASILEIRO”, DE AFFONSO 
ROMANO DE SANT’ANNA: UMA CONSTRUÇÃO INTERTEXTUAL 

Ivonete de Souza Susmickat Aguiar
Os textos, de modo geral, revelam-se como construções intertextuais, pois não há texto 
puro, não há texto que não estabeleça diálogos com outros. Assim, a intertextualidade 
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confi gura-se como um elemento fundamental no processo de produção e, também, de 
recepção dos textos, especialmente quando tratamos de constructos literários, uma 
vez a literatura explora o código verbal de modo plurissignifi caƟ vo e mulƟ facetado, 
impossibilitando que um texto literário se esgote em si mesmo. O poema “Sobre a atual 
vergonha de ser brasileiro”, do autor contemporâneo Aff onso Romano de Sant’anna, 
é um exemplo singular de texto construído sob as bases da intertextualidade. Diante 
disso, este arƟ go tem o objeƟ vo de analisar o referido poema, atentando-se para os 
jogos intertextuais presentes no mesmo, bem como para a importância desses jogos 
na construção de imagens do Brasil, que revelam a sensibilidade e a criƟ cidade do 
poeta. Para a realização do estudo, os conceitos de polifonia e dialogismo cunhados por 
BakhƟ n (2002) foram extremamente relevantes. Dos demais aportes teóricos uƟ lizados, 
destacamos Kristeva (1974), Cury, Walty e Paulino (2005), com suas discussões sobre 
intertextualidade; Cyntrão (2004), no que tange às considerações sobre texto poéƟ co, 
Leyla Perrone-Moisés (1993), com sua obre “Texto, críƟ ca e escritura”, e Caetano (2005) 
e Dourado (2008), estudiosos da obra do poeta analisado. O estudo confi rma a existência 
de inúmeros jogos intertextuais presentes no poema e revela a relevância desses jogos 
no processo de composição de retratos do nosso país.
Palavras-chave: intertextualidade; texto literário; críƟ ca social, Aff onso Romano de Sant 
Anna.

O CRISTO OCULTO DE GIOTTO DI BONDONE: UMA ANÁLISE 
ACERCA DA INFLUENCIA APÓCRIFA NOS AFRESCOS DA CAPELA DE 

SCROVEGNI
Meire Aparecida Lóde Nunes; Terezinha Oliveira

O objeƟ vo deste texto é realizar a leitura imagéƟ ca dos afrescos da vida de Cristo 
pintados por GioƩ o di Bondone (1267-1337) na Capela de Scrovegni. A leitura será 
desenvolvida sob o olhar da História Social, a qual nos permite entender que as 
imagens, assim como os textos clássicos, estão repletas de questões universais que 
expressam os grandes confl itos humanos. Entendemos que os pintores ao invés 
de letras, palavras e frases uƟ lizam cores, traços e formas para expressarem seus 
diferentes contextos históricos. Assim, nos propomos a refl eƟ r a cerca da infl uencia 
dos textos apócrifos nas pinturas de GioƩ o. Sabe-se que os arƟ stas medievais 
inspiravam-se no conhecimento popular e na literatura não aceita como canônica. 
Isso é evidente nos 36 afrescos da Capela de Scroveni que se dividem em três 
temáƟ cas. Os dois primeiros temas são de fundamentação apócrifa, já que os textos 
canônicos não trazem informações sobre os pais de Maria, S. Joaquim e Sta. Ana, 
e nem sobre o nascimento da virgem. O terceiro tema, a vida de Jesus, é o assunto 
que se dedica os evangelhos canônicos e nos conduz a pensar: GioƩ o, conhecedor 
dos apócrifos, ao narrar as cenas da vida de Cristo presentes nos evangelhos 
canônicos expressa inspiração apócrifa? Com o intuito de invesƟ gar essa questão 
leremos os afrescos Ressurreição e Ascensão de Cristo estabelecendo diálogos com 
os evangelhos canônicos e os apócrifos de Pedro e Bartolomeu, os quais se dedicam 
a esse tema. Entendemos que a linguagem, aparentemente silenciosa das imagens, 
pode nos revelar informações que as palavras omitem.
Palavras-chave: Jesus Cristo; evangelhos apócrifos; GioƩ o di Bondone.
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“O SONHO É MEU E NÃO DA ESCOLA”... SILÊNCIO E IN  VISIBILIDADE 
DOS JOVENS E SUAS REPRESENTAÇÕES PARA ALÉM DA ESCOLA

Maria da Conceição Cédro Vilas Bôas de Oliveira; Magnólia Pereira dos Santos
A concepção de juventude é uma noção historicamente e culturalmente construída 
que vem sofrendo mutações ao longo dos tempos. Por traz de um conceito unilateral 
de juventude, existe uma pluralidade, uma diversidade de sujeitos que indica a 
necessidade de ser compreendido a parƟ r da escuta desses sujeitos no seu estar/
ser/no-seu-mundo. Considerando essas refl exões, esta produção nasce do desejo de 
escutar/possibilitar a esses jovens o se colocar a parƟ r de seus anseios, objeƟ vando 
compreender como estes se percebem enquanto sujeitos, quais as difi culdades 
que os mesmos enfrentam e de que forma essa leitura de mundo é percebida pelo 
currículo escolar. Desse modo, este arƟ go é fruto de uma pesquisa qualitaƟ va do Ɵ po 
parƟ cipante, realizada com o objeƟ vo de elaborar a proposta curricular do município 
de Feira de Santana/Ba, parƟ r da escuta sensível dos sujeitos que vivenciam atos de 
currículo coƟ dianamente. Como embasamento teórico, foi realizada uma pesquisa 
bibliográfi ca a parƟ r de leituras das produções de autores renomados que refl etem 
sobre a temáƟ ca, a saber: CharƟ er (1990); Freire (1988); Dayrell (2007); Pais (1990); 
Silva (1995); Sacristán (2000). Esta produção aponta, a parƟ r das falas dos sujeitos, 
suas histórias, seus desejos, sua realidade social, fornecendo pistas a escola para a 
necessidade do desenvolvimento de novas práƟ cas que atendam aos projetos de vida 
de tantos sujeitos que compõem a escola no senƟ do de romper com o processo de 
silenciamento e in-visibilidade em que muitos jovens se encontram no espaço escolar.
Palavras-chave: juventude; representações sociais; currículo.

REFLEXÕES SOBRE A ENUNCIAÇÃO NAS QUESTÕES DE 
INTERPRETAÇÃO DE TEXTO DO LIVRO DIDÁTICO DE LITERATURA 

BRASILEIRA
Oton Magno Santana dos Santos

InvesƟ gação sobre a obra de José de Alencar apresentada no livro didáƟ co Português: 
Literatura – GramáƟ ca – Produção de textos, Vol. 2, de Leila Lauar Sarmento e 
Douglas Tufano, Editora Moderna, aprovado pelo PNLD (Programa Nacional do 
Livro DidáƟ co) 2012. O objeƟ vo desse trabalho é entender como as estratégias 
editoriais e as indicações de leitura por parte dos autores do LD selecionado 
sugerem formas de apropriação aos leitores escolarizados (alunos e professores) 
de fragmentos de textos literários a parƟ r de um singular processo de enunciação. 
Para isso, analisaremos as questões de interpretação de textos presentes no LD 
invesƟ gado com base nas discussões de BakhƟ n sobre a enunciação. Pesquisadores 
como Márcia Abreu (2001), Mikhail BakhƟ n (2004), Roger CharƟ er (1988), Regina 
Zilberman (2009), dentre outros, fundamentam este trabalho.
Palavras-chave: leitor; leitura; enunciação; livro didáƟ co; literatura.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: ED03 - Faculdade de Educação (FE)
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JOVENS LEITURAS E DIFERENTES TEMPORALIDADES
Sérgio Luiz Alves da Rocha

Neste arƟ go apresento uma parte da pesquisa que foi realizada em uma escola 
de ensino médio estadual do Rio de Janeiro, por ocasião de meu doutorado em 
educação desenvolvido dentro do ProPEd/UERJ. No decorrer do trabalho de 
campo discuƟ  com professores e alunos questões relacionadas às suas práƟ cas 
e concepções sobre leitura, uƟ lizando imagens fotográfi cas por eles produzidas 
durante a pesquisa. Diversos temas foram contemplados em nossas discussões: as 
diferentes concepções do ato de ler, a relação da leitura literária e de outros Ɵ pos de 
leitura com as novas tecnologias, o papel da escola valorizando, ou não, o acesso aos 
diferentes suportes de leitura. Ao longo do trabalho parƟ mos de uma concepção de 
leitura entendida como práƟ ca social, encarnada em diferentes suportes e sujeitas 
a diferentes apropriações e valorações. Neste texto, de modo mais específi co, 
desenvolvo uma discussão sobre as diferentes temporalidades envolvidas nas falas 
dos sujeitos da pesquisa ao avaliarem a sua relação com a leitura. ParƟ ndo de uma 
refl exão sobre o tempo presente na análise dos temas envolvidos na refl exão da 
pesquisa, em parƟ cular o tema da leitura, as falas referem-se em alguns momentos a 
um passado míƟ co, uma época de ouro, na qual a leitura era uma práƟ ca constante, 
ou, em outras, a um futuro promissor, onde a leitura será insƟ tuída como uma 
práƟ ca regular.
Palavras-chave: juventude; midia; leitura; educação.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: ED04 - Faculdade de Educação (FE)

A LEITURA DE TEXTOS NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL: ORIENTAÇÕES AOS PROFESSORES EM 

DOCUMENTOS CURRICULARES
Ana Carolina Perrusi Alves Brandão; Telma Ferraz Leal; José Carlos de 

França Filho
O estudo analisa 26 documentos curriculares de capitais e estados brasileiros, 
elaborados no período de 2000 a 2011, no que se refere ao ensino de leitura 
no Ensino Fundamental. A perspecƟ va da leitura enquanto práƟ ca social (cf. 
KLEIMAN, 1996 e 2004; ANTUNES, 2009) e de língua como interação (cf. BAKHTIN, 
2000; GERALDI, 1997) foram assumidas no referencial teórico que fundamentou 
a pesquisa. A abordagem da análise de conteúdo de Bardin (2007) também foi 
adotada no estudo, possibilitando a elaboração de categorias de análise, registro 
de sua frequência e interpretação do conjunto dos dados obƟ dos. Foram criadas 16 
categorias, agrupadas em seis dimensões: moƟ vação para leitura, diversifi cação dos 
materiais de leitura, fi nalidades de leitura, refl exões sobre o contexto de produção 
do texto lido, estratégias cogniƟ vas de leitura e refl exões sobre os senƟ dos do texto; 
e fl uência de leitura. Os resultados revelaram que essas dimensões estão presentes 
na maioria das propostas curriculares, evidenciando, assim, a boa qualidade das 
orientações acerca do ensino de leitura nesses documentos. Pôde-se evidenciar 
também que a concepção de leitura como uma práƟ ca social é assumida, de modo 
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mais ou menos explícito, por todos os documentos analisados; assim como o leitor é 
considerado um sujeito aƟ vo, criaƟ vo e críƟ co na sua interação com textos escritos. 
Destaca-se, portanto, a coerência entre as orientações indicadas nos documentos e 
o que, atualmente, tem se defendido na literatura da área de leitura.
Palavras-chave: leitura; currículo; ensino fundamental.

FORMAÇÃO DE LEITORES: A DIMENSÃO AFETIVA NA MEDIAÇÃO 
DA FAMÍLIA

Isabela Ramalho Orlando; Sérgio Antonio da Silva Leite
O presente trabalho tem por objeƟ vo observar e analisar a dimensão afeƟ va nas 
situações de relação entre o sujeito e as práƟ cas de leitura, dando ênfase ao processo de 
mediação ocorrida no ambiente familiar. EnfaƟ za-se os aspectos afeƟ vos posiƟ vos das 
práƟ cas de mediações observadas na família. A pesquisa tem por sujeitos estudantes 
dos primeiros anos de cursos de graduação da UNICAMP (Universidade Estadual 
de Campinas), de diferentes áreas do conhecimento, caracterizados como leitores 
autônomos. Entende-se por leitor autônomo aquele sujeito que lê por iniciaƟ va própria, 
o que sugere que a leitura literária represente uma aƟ vidade intrinsicamente moƟ vadora. 
A pesquisa fundamenta-se em teorias da área da Pscicologia, principalmente VYGOTSKY 
(1998, 2005) e WALLON (1968, 1979). A coleta de dados toma por base a metodologia 
qualitaƟ va, uƟ lizando-se do procedimento de Entrevista Recorrente e os dados obƟ dos 
são agrupados em núcleos de signifi cação. Tais núcleos são analisados e discuƟ dos com 
base na abordagem teórica assumida. A relevância da pesquisa reside na importância 
social da leitura e na atualidade das questões da AfeƟ vidade, além da possibilidade de 
contribuir para a temáƟ ca ainda pouco pesquisada.
Palavras-chave: formação de leitores: a dimensão afeƟ va na mediação da família.

LER PARA AGIR NO MUNDO OU NA ESCOLA? ESPAÇOS E PRÁTICAS DE 
LEITURA NA SALA DE AULA

Klebia Ribeiro da Costa
Muito tem se discuƟ do acerca dos papéis que a leitura e a escrita assumem nas 
relações estabelecidas entre os sujeitos que atuam nas mais diversas esferas sociais. 
Diante desse paradigma é ascendente a preocupação em subsidiar a agência 
competente dos cidadãos por meio desses artefatos culturais. Nesse senƟ do, o 
presente trabalho tem como objeƟ vo apresentar os espaços desƟ nados à leitura em 
salas de aula do ciclo de alfabeƟ zação, de que forma ocorrem essas práƟ cas e quais 
os objeƟ vos elencados pelos professores alfabeƟ zadores para essas aƟ vidades. A 
discussão está fundamentada na concepção de leitura (FOUCAMBERT, 1994; FREIRE, 
1992; SOARES, 2002; KLEIMAN, 1997; MORTATTI, 2010) e de estratégias de leitura 
(SOLÉ, 1988). Metodologicamente, segue a abordagem de pesquisa qualitaƟ va 
(BODGAN; BIKLEN, 1994), mais especifi camente de cunho etnográfi co (ANDRÉ, 
1995; CANÇADO, 1994). A contribuição deste trabalho é trazer para o cenário 
acadêmico discussões inerentes às práƟ cas de leitura realizadas no âmbito do ciclo 
de alfabeƟ zação e suas implicações para a formação de agentes leitores.
Palavras-chave: leitura; agência; práƟ cas leitoras.
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O SISTEMA ALFABÉTICO DE ESCRITA, OS MÉTODOS DE 
ALFABETIZAÇÃO E AS IMPLICAÇÕES DO DESENVOLVIMENTO DA 

CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DA 
LEITURA: QUESTÕES TEÓRICAS E METODO LÓGICAS

Ana Cláudia de Souza
ObjeƟ vando fomentar a refl exão acerca dos processos de ensino, aprendizagem e 
uso efeƟ vo da leitura no que diz respeito às fases iniciais de contato efeƟ vo do sujeito 
com a modalidade escrita, neste estudo focalizam-se questões relaƟ vas ao sistema 
de escrita da língua portuguesa, aos métodos de alfabeƟ zação na sua relação com o 
objeto de ensino-aprendizagem e ao papel e às implicações da consciência fonológica 
neste processo de aprendizagem cujo objeto é de natureza alfabéƟ ca e parece requerer, 
segundo a literatura, a consciência fonológica para a sua apropriação. Considera-se, 
ainda, que alfabeƟ zar é possibilitar aos sujeitos o acesso e o uso produƟ vo e signifi caƟ vo 
do sistema de escrita, por meio da leitura, com vistas à produção de senƟ dos.
Palavras-chave: leitura; alfabeƟ zação; sistema alfabéƟ co de escrita; consciência 
fonológica; métodos de alfabeƟ zação.

POR UMA POLÍTICA DE FORMAÇÃO DE LEITORES: FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES E BIBLIOTECAS ESCOLARES

Andrea Berenblum; Eliane Fazolo
O trabalho apresenta resultados de um projeto de Extensão Universitária sediado no 
InsƟ tuto de Educação da UFRRJ. Seu principal objeƟ vo foi a qualifi cação de professores 
para o trabalho em bibliotecas escolares, rodas de leitura, catalogação de livros, revistas 
e periódicos. DiagnosƟ cou a natureza da formação dos professores/bibliotecários que 
atuam nesses espaços, as necessidades de qualifi cação na área de catalogação e a 
organização e as caracterísƟ cas dos acervos. O trabalho visa apontar alguns elementos 
necessários para pensarmos políƟ cas públicas de formação de leitores, a parƟ r dos 
resultados do citado projeto, que se refere ao Edital PROEXT/MEC/SESu 2010. O mesmo 
parƟ u de um diagnósƟ co inicial, realizado em 12 escolas públicas do município de 
Seropédica/ Baixada Fluminense por alunas do curso de Pedagogia, que efetuaram 
visitas sistemáƟ cas, realizando entrevistas e aplicando quesƟ onários com gestores e 
responsáveis pelas salas de leitura e bibliotecas, além da observação destes espaços. 
A parƟ r desses dados, o presente trabalho pretende contribuir para a refl exão sobre a 
necessidade de estabelecer políƟ cas públicas de leitura e de formação de leitores que 
visem a superação de ações centradas apenas na distribuição de livros a bibliotecas 
e a alunos de escolas públicas. A leitura, entendida como práƟ ca sociocultural, deve 
estar inserida em um conjunto de políƟ cas sociais e culturais, que podem se consƟ tuir 
em instrumentos efi cazes de disseminação, por meio de programas e de projetos, do 
trabalho com a práƟ ca leitora de forma democráƟ ca e críƟ ca.
Palavras-chave: leitura; bibliotecas escolares; formação de professores; políƟ cas 
públicas.
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RELAÇÕES DE SENTIDOS DA LEITURA NO ENSINO DE CIÊNCIAS: UMA 
ANÁLISE DE DISCURSO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Leandro Palcha
Nós manifestamos a leitura como um trabalho conjunto, sistemáƟ co e 
problemaƟ zador da ciência nas práƟ cas escolares e acadêmicas de ensino. Esta 
compreensão implica no conhecimento das condições de produção que regem e 
dimensionam a leitura, em torno de processos sociais, históricos e ideológicos. 
Nessa movência, a área de ensino de ciências precisa suscitar questões sobre 
leitura, papel do professor-formador de leitores e relações encontradas nos espaços 
educaƟ vos, uma vez que a concepção de leitura é determinante do trabalho docente 
em sala de aula. Portando, há uma premente necessidade de compreender as 
relações de senƟ dos entre a leitura e a Educação em Ciências que se consƟ tuem na 
formação de professores, haja vista sinais de esgotamento de práƟ cas insƟ tucionais 
tradicionalmente estabelecidas. Nessa direção, realizamos uma pesquisa com nove 
estagiários na disciplina de “PráƟ ca de Docência em Ensino de Ciências e Biologia”, 
de um curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. Na perspecƟ va teórico-
metodológica da Análise de Discurso Francesa, empregamos um quesƟ onário com 
o objeƟ vo de analisar as relações de senƟ dos da práƟ ca de leitura no Ensino de 
Ciências formuladas por esses futuros professores. Os resultados apontam para 
três abordagens da leitura: como fundamento, como tensão e como esơ mulo. São 
senƟ dos que suscitam debates sobre o que está circulando na sala de aula. Já que 
sem atentar para isso quem perde é a escola, à medida que a leitura não pode 
ser vista como complemento ou suplemento, mas como processo consƟ tuƟ vo da 
compreensão da ciência.
Palavras-chave: leitura; análise de discurso; relações de senƟ dos; formação de 
professores; ensino de ciências.

CANTINHO DE LEITURA: A CONSTITUIÇÃO DE UMA COMUNIDADE DE 
LEITORES NO 5º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

Kaluana Nunes Bertoluci Bryan
A relação entre a escola e a escrita, nas sociedades urbanas em que vivemos, é algo 
inquesƟ onável. Essa relação, historicamente consƟ tuída (CHARTIER, 2004, HÉBRARD, 
2007, HILSDORF, 2012) e estabelecida no século XX, conforme aponta Cook-Gumperz 
(1991), ofi cializou a escola como a principal insƟ tuição legiƟ mada pelo Estado, pela 
Igreja e pelas famílias como responsável pela promoção ao acesso à leitura e à escrita. 
Para exercer essa função, signifi cados sobre o código escrito e sua aprendizagem são 
comparƟ lhados, construídos, negociados, transgredidos, apropriados, consƟ tuindo 
assim comunidades de leitores e de aprendizagem (CASTANHEIRA, 2010, DIONÍSIO, 
2000). Dessa forma, este trabalho, relacionado com a nossa pesquisa de mestrado 
de cunho etnográfi co, busca discuƟ r de que forma se consƟ tui a comunidade de 
leitores/aprendizagem numa turma de 5º ano do Ensino Fundamental I, de uma escola 
municipal do interior de São Paulo a parƟ r da análise do uso e consƟ tuição do espaço 
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denominado CanƟ nho de Leitura. ObjeƟ va-se, portanto, discuƟ r (i) as práƟ cas de leitura 
mediadas por este espaço, (ii) os objeƟ vos dessas práƟ cas com relação à formação 
dos leitores, (iii) o acervo e suas representações de leitor (CHARTIER, 1990), (iv) e os 
comandos de letramento (LOPES, 2000) uƟ lizados para gerenciar essa comunidade de 
leitores. Nossas análises apontam para uma comunidade de aprendizagem que parƟ lha 
da leitura enquanto uma aƟ vidade de entretenimento, mas também como uma práƟ ca 
de letramento que deve ser disseminada para além da insƟ tuição escolar.
Palavras-chave: leitura; comunidade de aprendizagem; letramento.

A FORMAÇÃO DE LEITORES E SUA RELAÇÃO COM A CIDADANIA E O 
TRABALHO

Marilia Siqueira da Silva
Considerando que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 
9.394/96), ao traçar as fi nalidades do Ensino Médio, sinaliza para a formação não só 
de cidadãos, mas também de indivíduos com preparação para o trabalho, abrem-
se caminhos para discussão concernente ao que vêm a ser cidadania e trabalho. 
Além disso, sabendo-se que a formação de cidadãos consƟ tui tarefa também do 
processo escolar, torna-se importante expor a evolução do trabalho humano e suas 
imbricações com a educação, especialmente no que tange à formação de leitores em 
uma escola pública de nível médio. Assim, este arƟ go analisa algumas concepções 
de leitura para melhor compreensão de sua relação com a cidadania e o trabalho.
Palavras-chave: leitura; cidadania; trabalho;ensino médio. educação.

LEITURA E TECNOLOGIAS DIGITAIS: QUO VADIS?
Mauriceia Silva de Paula Vieira; Danielle CrisƟ ne Silva

As tecnologias digitais trouxeram mudanças signifi caƟ vas nos modos de lidar com 
o conhecimento. Cada vez mais, as informações estão disponíveis e circulam numa 
velocidade surpreendente. Se por um lado, há uma mulƟ plicidade de artefatos 
(computadores, ipods, ipads etc.) que possibilitam que essas informações estejam 
disponíveis a um click, por outro, essa gama de “inovações” descorƟ nam um cenário 
em que desafi os, possibilidades e perdas caminham juntos e impactam não só o 
processo ensino aprendizagem da leitura, mas a sociedade de modo geral. Neste 
viés, esta comunicação discute o tema tecnologias digitais e ensino da leitura. 
Seu objeƟ vo é refl eƟ r sobre o “novo” perfi l do leitor sobre os impactos que essas 
tecnologias trazem para o contexto em sala de aula. Conforme Postman (1994), 
“não é possível confi nar os efeitos de uma tecnologia nova em uma esfera limitada 
da aƟ vidade humana”. Para o autor, a mudança não é nem adiƟ va nem subtraƟ va, 
mas sim ecológica, uma vez que gera uma mudança total. A parƟ r da refl exão teórica 
e da análise de dados, busca-se compreender essa interface intricada entre leitura, 
conhecimento e tecnologias. Por fi m, coloca-se a escola no centro da discussão, 
ao propor que as tecnologias atuais podem ser compreendidas como artefatos 
que possibilitam não só a democraƟ zação da cultura de diferentes maneiras, mas 
também o desenvolvimento de habilidades leitoras.
Palavras-chave: leitura; conhecimento; tecnologias; perfi l de leitor; letramentos.
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LEITURA EM CONVERGÊNCIA NA EDUCAÇÃO
Susanna Florissi

Esta comunicação discuƟ rá um projeto denominado ‘Leitura 2.0’, que se pauta pela 
convergência de mídias nas aƟ vidades de leitura da Escola moderna. Sabemos que, 
em breve, não haverá mais como limitar a leitura ao objeto ‘livro’, e que a própria 
ideia de ‘espaço’ deverá ser repensada com a possível exƟ nção das salas de aula 
tradicionais. Assim, a convergência de mídias – livro impresso + aplicaƟ vos interaƟ vos 
+ comunidades virtuais - no processo de leitura confi gura-se como um passo na 
democraƟ zação do acesso ao conhecimento no nosso País e na internacionalização 
da experiência de adquirir conhecimento pelo comparƟ lhamento da leitura e da 
discussão de textos A experiência que vem sendo realizada em três escolas do 
Brasil, França e Itália, tendo como base o livro ‘A menina e o golfi nho’ + seu App 
+ a comunidade virtual ‘Tribo dos Golfi nhos’, também tem por objeƟ vo agilizar a 
adaptação de Professores e Escolas às crianças naƟ vas digitais que entram no 
processo da Educação neste início da Era do Conhecimento. A ‘Leitura 2.0’ permite 
um trabalho mais completo de transversalidade de conteúdo, comparƟ lhado em 
tempo real com Projetos que envolvem outras escolas e leitores. Permite ainda, 
ao Professor, tornar-se um Tutor que auxilia o processo educaƟ vo fomentando 
o COmparƟ lhar, COnviver, COntribuir, COoperar, CoexisƟ r... de Educandos e 
Educadores.
Palavras-chave: leitura, convergência de mídias, comunidade virtual, aplicaƟ vos, 
interaƟ vidade

DIÁLOGOS ENTRE CURRÍCULO E LEITURA: O CASO DO PNAIC
Bonnie Axer

O presente arƟ go apresenta refl exões iniciais de minha pesquisa de doutorado, cujo 
objeto são as políƟ cas curriculares desƟ nadas à promoção da leitura. No presente texto 
volto minha atenção para a discussão da leitura para além das margens curriculares, 
potanto, possuo como pano de fundo, o Plano Nacional de AlfabeƟ zação na Idade 
Certa (PNAIC). O PNAIC consiste em um acordo assumido pelos Governos Federal, 
Estados e Municípios para assegurar que todas as crianças estejam alfabeƟ zadas até 
os oito anos de idade. Ou seja, ao fi nal do 3º ano do ensino fundamental, as crianças 
precisam ter a compreensão adequada do sistema de escrita, a fl uência de leitura e 
o domínio de estratégias de compreensão e de produção de textos escritos. Neste 
senƟ do indago: quais senƟ dos de leitura embasam uma discussão de alfabeƟ zação 
na noção que o plano defi ne como “idade certa”? Com que concepções de leitura 
se está trabalhando? Penso na leitura como descoberta de um signifi cado e não 
mera decodifi cação, visto que saber ler implica a interpretação que o leitor faz do 
texto, de acordo com a sua cultura, seus conhecimentos e experiências. Em diálogo, 
nesta proposta de estudo, pretendo contribuir com a releitura do currículo a parƟ r 
das contribuições pós-estruturalistas, compreendendo-o como linguagem, vivência 
e experimentação. Trata-se de um discurso que constrói a realidade e não apenas 
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nomeia o que existe (LOPES e MACEDO, 2011). Falar de currículo é pensar também 
sobre como uma produção políƟ ca tenta moldar e projetar os caminhos que a 
leitura pode vir a tomar no ambiente escolar.
Palavras-chave: leitura; currículo; Plano Nacional de AlfabeƟ zação na Idade Certa 
(PNAIC).

PESQUISA AÇÃO SOBRE A AÇÃO DOCENTE NA CONSTRUÇÃO DE 
UMA PRÁTICA DIALÓGICA DA LEITURA

Elizabeth Kasue Oshiro Kobashigawa
Esta pesquisa se insere na LinguísƟ ca Aplicada (Celani, 1998/2004; Moita Lopes, 2006) 
e faz parte de um projeto maior, desenvolvido pelo grupo de pesquisa GEIM/CNPq, sob 
a coordenação da Profa. Dra. Mara Sophia ZanoƩ o, cujos pesquisadores invesƟ gam 
uma práƟ ca dialógica de letramento, em um contexto real de uso da linguagem com 
leitores reais. A metodologia uƟ lizada é a qualitaƟ va, de natureza InterpretaƟ vista 
(Bortoni-Ricardo, 2008), por meio da qual desenvolve-se uma pesquisa-ação, cujo 
objeƟ vo é invesƟ gar a minha práƟ ca pedagógica em eventos de leitura, vivenciados pelo 
grupo focal que, busca mudar a práƟ ca de leitura que silencia a voz do aluno. A práƟ ca 
dialógica invesƟ gada é o Pensar Alto em Grupo (ZanoƩ o, 1998), que é ao mesmo tempo 
vivência pedagógica e técnica de pesquisa. No quadro teórico abordo a concepção de 
leitura como evento e práƟ ca social (Bloome, 1983; Moita Lopes, 1996) e os estudos 
do letramento (Soares, 1998). Bem como, as contribuições de Vygotsky (1934), BakhƟ n 
(1992) e Freire (1970). A análise dos dados aponta que: 1. A minha postura em sala de aula 
teve mudanças signifi caƟ vas, pois assumi o papel de mediadora e agente de letramento, 
passei a ouvir mais meus alunos, criando condições para que eles interagissem em 
grupo; 2. O Pensar Alto em Grupo possibilitou a construção e negociação das leituras na 
interação social entre os alunos que Ɵ veram uma aƟ tude responsiva durante o evento 
de leitura. 3. Os alunos parƟ ciparam de forma prazerosa e houve momentos de intensa 
emoção e aproximação entre todos: alunos e professora.
Palavras-chave: leitura; dialogismo; interação; letramento; pensar alto em grupo.

PARA ALÉM DAS MARGENS DA LEITURA
Leidinalva Amorim Santana das Mercês; Lúcia Amorim Santana

O arƟ go discorre sobre as múlƟ plas leituras que ocorrem em estabelecimentos de ensino 
público, localizados em bairros periféricos de Salvador, citando as modalidades textuais 
uƟ lizadas pelas docentes e estudantes. O trabalho foi escrito por duas educadoras 
baianas, lotadas em escolas que atendem a alunos do Ensino Fundamental e também 
do Ensino Médio. O grupo lança mão de provérbios, quadrinhas, trava-línguas, fábulas, 
parlendas, contos e adivinhas. Um acervo da cultura popular que, durante muito tempo, 
era admiƟ do apenas no seio familiar, mas em nossos dias, ocupa novos espaços. A leitura 
de tais textos, não raro, faz afl orar as lembranças dos educandos. Estes revisitam suas 
histórias de vida, enquanto navegam em águas ora calmas, ora revoltas, do denso rio 
da vida. As margens reais, às vezes, se confundem com as imaginárias e proporcionam 
as mais variadas interpretações. O ato de ler ultrapassa as fronteiras e invade áreas 
antes restritas, dando vazão ao inimaginável. Quando os estudantes leem, além de se 
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diverƟ r, percebem inúmeras questões sociais: o desemprego, a violência, a pobreza, a 
discriminação... Outros textos do repertório popular ou os consagrados pela academia 
são lidos e entendidos como a expressão de um indivíduo ou de um grupo e traduzem 
suas formas de ver e senƟ r o mundo. Estes leitores fazem suas inferências, preenchem 
quaisquer lacunas que venham a perceber, ampliam o senƟ do da matéria codifi cada, 
pois, o texto lido não está encerrado em si mesmo. Ele, tal como um rio, serpenteia para 
além das margens.
Palavras-chave: leitura; cultura popular; educação.

A LEITURA DE GÊNEROS QUE NÃO CIRCULAM EM LIVROS DIDÁTICOS
Arlene BaƟ sta da Silva

Este arƟ go é fruto de um projeto de leitura desenvolvido numa escola pública do 
Município de Vitória, tendo como parƟ cipantes graduandos do 5º período do Curso de 
Letras português-inglês e alunos do 4º, 5º e 6º ano do Ensino Fundamental. O projeto 
teve como objeƟ vo promover a leitura de discursos implícitos em gêneros presentes 
no coƟ diano desses alunos como músicas de funk, sertanejo, faturas, piadas, os quais 
nem sempre são contemplados nos livros didáƟ cos ou nas aulas de língua portuguesa. 
Ancorados na perspecƟ va histórico-cultural, os graduandos recorreram aos estudos 
de BakhƟ n (2003) e Dolz & Schneuwly (2004) para elaborar Sequências Didádicas que 
foram aplicadas ao longo do projeto. Os resultados apontaram que ainda se mantém na 
escola uma práƟ ca de leitura decodifi cadora, a qual não alcança o nível dos discursos 
implícitos que atravessam os gêneros presentes no coƟ diano.
Palavras-chave: leitura; discursos; gêneros discursivos.

A LEITURA NAS MARGENS DO CURSO DE UMA FORMAÇÃO LICENCIADA 
COMO JANELA PARA A EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS

David da Silva Pereira; Silvana Dias Cardoso Pereira
Este relato explora as possibilidades de leituras de formação em Educação. Funda-se 
em práƟ ca docente que se alicerça em referenciais como LIBÂNEO, FOUCAULT, FREIRE, 
BOURDIEU e no Parecer e nas Diretrizes da Educação em Direitos Humanos. Centra-
se nas possibilidades da leitura nas margens do Curso de uma formação licenciada 
para uma concepção mais ampla da docência e de seu papel libertador. Mais do que 
ler com o objeƟ vo de responder um conjunto de questões, o aluno da Licenciatura em 
MatemáƟ ca tem sido chamado a efetuar leituras com a fi nalidade de ampliar o seu 
iƟ nerário formaƟ vo. Essas aƟ vidades são orientadas à compreensão de argumentos 
dispostos pelos autores, assim como à observação e idenƟ fi cação da estrutura textual 
que resulta no aprofundamento quanto à elucidação da formação do discurso. Além das 
leituras, as aƟ vidades prévias solicitadas para as aulas possibilitam a demonstração desse 
esforço de análise com vistas à elaboração de “análises estruturais” e de “sínteses”. As 
aulas têm como dinâmica a apresentação inicial da estrutura do texto, a idenƟ fi cação de 
elementos já selecionados no exercício prévio, sem a pretensão de funcionar como um 
“gabarito” a exemplo das listas de exercícios das disciplinas matemáƟ cas. Pelo contrário, 
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a estrutura é oferecida ao início da aula como um contraponto à produção realizada, 
de modo a servir como mais uma construção a ser quesƟ onada por meio do diálogo 
sobre as leituras realizadas pela turma. Como resultados a disposição para a parƟ lha, um 
aproveitamento efeƟ vo nos desafi os seguintes por meio da apropriação.
Palavras-chave: leitura; educação; dignidade; formação; docência.

LEITURA E DISCENTES DO PROEJA: DISCURSO, TRANS FORMAÇÃO E 
REPRESENTAÇÕES SOCIAIS

Gerson Tavares do Carmo; Elane Kreile Manhães; Alessandra Maria 
Custódio da Silva

Este trabalho tem por objeto de invesƟ gação as (trans)formações por que passam os 
alunos de duas turmas do Programa Nacional de Integração da Educação Profi ssional 
com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) em 
aulas de Língua Portuguesa, no que tange ao seu relacionamento com a habilidade 
leitora. Nosso intento é analisar, à luz dos conceitos de representações sociais e de 
código linguísƟ co, as concepções de leitura desses alunos, considerando os modos de 
compreensão do que foi lido e os Ɵ pos de difi culdades que apresentam, conforme seu 
construto social e seu domínio do código refl eƟ dos naquilo que leem. Trata-se de uma 
pesquisa em andamento, sob fi nanciamento da CAPES/Observatório da Educação, de 
caráter qualitaƟ vo, que se realiza por meio de três recursos metodológicos: a observação 
parƟ cipante, o grupo focal e a entrevista semiestruturada. Ainda como recurso 
metodológico, entrevistaremos as duas professoras das turmas, visando à contraposição 
entre as concepções docentes e discentes sobre a mesma temáƟ ca. Como ponto de 
parƟ da, adotamos a hipótese de que as relações sociais moldam e condicionam nossos 
pensamentos de modo a interferir nos julgamentos de nossas próprias habilidades, seja 
por constrangimentos, seja por imposições de uma linguagem ou cultura em detrimento 
de outra. Nessa esteira, este trabalho se jusƟ fi ca pelas dimensões políƟ ca e social que 
pautam as práƟ cas pedagógicas da leitura em sala de aula como fator, necessariamente, 
de inclusão, e não de exclusão social.
Palavras-chave: leitura; Educação de Jovens e Adultos; códigos linguísƟ cos; 
representações sociais.
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PRÁTICAS DE LEITURA EM TEMPOS DIGITAIS: UM ESTUDO COM 
ALUNOS INGRESSANTES NO ENSINO SUPERIOR TECNOLÓGICO

Adriane Belluci Belório de Castro
O desenvolvimento das tecnologias de informação e a profusão das redes interaƟ vas 
de comunicação colocam a humanidade diante de um caminho em que práƟ cas, 
aƟ tudes, modos de pensamento e valores se alteram em um ritmo sem igual. Assim, o 
mundo digital dá novos contornos também às práƟ cas de leitura, uma vez que instaura 
a superabundância de informações cuja oferta ultrapassa em muito a capacidade de 
apropriação e assimilação por parte dos leitores, incitando, assim, uma nova relação 
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destes com os textos. Segundo Santaella (2004), em diferentes momentos históricos, 
com o surgimento de tecnologias revolucionárias, apareceram leitores de diferentes 
perfi s. De fato, diferentes Ɵ pos de leitores convivem hoje na sociedade e, ainda, um 
mesmo sujeito pode apresentar, em função do contexto, diferentes perfi s. Por exemplo, 
o aluno ingressante no ensino superior, principalmente o naƟ vo digital, enfrenta sérios 
problemas relacionados à leitura Ɵ picamente praƟ cada no ambiente acadêmico. A 
adaptação à cultura tecnológica vivida por educandos e educadores e a consequente 
metodologia ensino-aprendizagem advinda desse processo interaƟ vo entre os novos 
sujeitos é, pois, um desafi o para todos os envolvidos com educação. Por isso, embasados 
nesses pressupostos, pretendemos refl eƟ r sobre as práƟ cas de leitura de ingressantes 
no ensino superior, com base em resultados obƟ dos a parƟ r de uma pesquisa mais 
ampla desenvolvida junto a alunos de uma faculdade de tecnologia do interior do 
Estado de São Paulo.
Palavras-chave: leitura; ensino superior; tecnologias de informação e comunicação; 
leitor-navegador; cultura digital.

O VALENTE SOLDADO DE CHUMBO, DE HANS CHRISTIAN ANDERSEN: 
VIAGEM VIDA LINGUAGEM

Carolina Gonçalves Souza; Maria Rosa Rodrigues MarƟ ns de Camargo
O presente texto tem como objeƟ vo apresentar intersecções entre o conto “O valente 
soldado de chumbo” e a autobiografi a El cuento de mi vida, ambos de Hans ChrisƟ an 
Andersen. Buscamos, no percurso do personagem principal, indícios, tal como sugere 
Ginzburg (1989), que relacionem o conto e os escritos autobiográfi cos do autor, para que 
estas relações nos auxiliem a (re)pensar, no campo da educação, temas como leitura e 
escrita e, consequentemente, formação. Convidamos o leitor a uma viagem com quatro 
paradas-estações, que indicam as leituras feitas: a) a casa do estudante; b) bonecos; c) 
Hans ChrisƟ an Andersen; e d) vida-linguagem. Além de Ginzburg (1989), Catelli (2007) 
orienta nosso olhar na leitura da autobiografi a referida: literatura-realidade.
Palavras-chave: leitura; escrita; Andersen.

O ESPAÇO DA LEITURA NAS ESCOLAS DE ENSINO BÁSICO 
PARTICIPANTES DO PROJETO “LER & EDUCAR” NÚCLEO UFSC: 

PERSPECTIVAS INICIAIS COM BASE EM ANÁLISE DOCUMENTAL
Maria Salete

Apresentam-se as primeiras análises que Ɵ veram por objeƟ vo idenƟ fi car as fontes 
teóricas e as concepções de leitura e de ensino de leitura subjacentes às práƟ cas 
pedagógicas e aos documentos ofi ciais: Proposta Curriculares do estado (SC) e do 
município (Florianópolis), e projetos implementados em seis escolas de ensino 
básico parƟ cipantes do Projeto em Rede “Ler & Educar, o qual tem por foco as ações 
relacionadas às práƟ cas leitoras em escolas públicas com o intuito de intervir no ensino 
das competências em leitura, por meio da formação conƟ nuada dos docentes. Foi 
possível concluir que nas escolas predominam projetos para a leitura fruição. Apenas 
uma escola apresentou sala com professora mediadora de leitura, um projeto voltado à 
leitura de obras literárias e um projeto de um jornal da escola.A PC municipal evidencia 
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o interacionismo sócio-discursivo como corpus teórico, mas pode-se reconhecer uma 
fundamentação de cunho cogniƟ vo.O mesmo ocorre na PC do estado, que adota o 
mesmo corpus teórico, mas apresenta uma preocupação maior com a questão da leitura 
e seu texto é mais esclarecedor . Foi possível observar uma maior coerência com a linha 
teórica escolhida, apesar das menções à linha cogniƟ va.Essas conclusões evidenciam a 
relevância do projeto na formação de professores, considerando sua consistência teórica 
e preocupação com os processos de aprendizagem da leitura e a formação de leitores 
efi cientes e autônomos, diante da inconsistência dos documentos ofi ciais e currículos na 
formação de professores em relação à leitura.
Palavras-chave: leitura; escolas públicas; documentos escolares; propostas 
curriculares.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: ED11 - Faculdade de Educação (FE)

PRÁTICAS DE LEITURA E ESCRITA NA EJA EM ESCOLAS DA REDE 
PÚBLICA DE UBERLÂNDIA

Marco Antônio Franco do Amaral; Claudine Faleiro Gill
Esta pesquisa buscou analisar as práƟ cas de leitura e escrita de professores da 
Educação de Jovens e Adultos na rede municipal de Uberlândia como um recurso 
pedagógico na melhoria da compreensão textual de seus alunos, e a sua relação com 
a aprendizagem no que se refere à apropriação dos conhecimentos elementares na 
interpretação de um texto de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental. Para tal, 
foi desenvolvida uma revisão bibliográfi ca e uma análise de campo desenvolvida 
em 4 escolas da rede municipal durante 2 semestres leƟ vos. Como referencial 
teórico foi uƟ lizado Kaufman e Rodrigues. Foram realizadas inicialmente entrevistas 
com professores e um grupo de alunos a fi m de idenƟ fi car as expectaƟ vas sobre o 
aprendizado da leitura e da escrita. Ao fi nal da primeira semana de aula e do curso 
foram aplicadas uma avaliação com o mesmo nível de complexidade contendo um 
texto de Língua Portuguesa com 10 questões de interpretação textual. A análise 
revelou um desenvolvimento insignifi caƟ vo na melhoria da interpretação textual entre 
a primeira e a segunda avaliação. Ademais, as percepções em sala de aula mostraram 
que os professores desenvolviam práƟ cas que enfaƟ zavam a expressão oral e a leitura 
de textos pelo docente, ao lado de poucas aƟ vidades de refl exão sobre a leitura e 
escrita. As expectaƟ vas dos alunos não foram confi rmadas. A maioria não progrediu 
signifi caƟ vamente na aprendizagem da leitura e escrita e muitos agradeceram aos 
professores pelo empenho e se culparam pelo baixo aproveitamento.
Palavras-chave: leitura; escrita; Educação de Jovens e Adultos; práƟ cas docentes; 
expressão oral.

EXPERIÊNCIAS DE LEITURA E ESCRITA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: COM 
A PALAVRA AS CRIANÇAS E SEUS FAMILIARES

Maria CrisƟ na Fontes Amaral; Víviam Carvalho Araújo
Este trabalho tem por objeƟ vo refl eƟ r sobre as contribuições da educação infanƟ l 
no processo de letramento e alfabeƟ zação das crianças que freqüentam esta 

caderno_resumos_miolo_03.indd   356 18/08/2014   00:19:06



357

Leituras sem margens

hƩ p://cole-alb.com.br/ 

etapa da educação básica em uma escola publica da rede municipal de Juiz de 
Fora/MG. Neste contexto buscamos compreender experiências de leitura e escrita 
vivenciadas por professores e crianças. Como essas práƟ cas podem se concreƟ zar 
de modo mais signifi caƟ vo para adultos e crianças? Como integrar os familiares 
nessas práƟ cas culturais? Trata-se de um estudo de abordagem qualitaƟ va 
fundamentado nos aportes teórico-metodológicos da psicologia histórico-cultural, 
para a qual a historicidade dos fenômenos é tomada como categoria central. Nessa 
perspecƟ va, consideramos a consƟ tuição histórico-cultural dos sujeitos, tendo 
os estudos de Vygotsky como principal fonte. Assim, destacamos a centralidade 
da mediação, do contexto, das relações sociais e, sobretudo da linguagem para 
o desenvolvimento humano. ParƟ ndo do entendimento que as práƟ cas de 
letramento relacionam-se às experiências vividas pelas crianças em diferentes 
contextos históricos e culturais, apresentamos dois projetos implementados 
pela escola com o objeƟ vo de propor situações de uso signifi caƟ vo da leitura 
e escrita envolvendo também os familiares das crianças. O acompanhamento 
desses projetos evidenciam que oportunizar à criança um contato produƟ vo com 
a leitura e a escrita na educação infanƟ l favorece seu protagonismo em relação ao 
processo de construção de conhecimentos sobre a linguagem escrita, bem como 
sua inclusão na cultura letrada.
Palavras-chave: leitura; escrita; educação infanƟ l; crianças; famílias.

A TURMA DA MÔNICA NOS TRILHOS DO TEMPO: POSSIBILIDADES DE 
LEITURA E ESCRITA

Thaís de Souza Silva Freitas
O presente resumo diz respeito ao trabalho desenvolvido no PRODECAD/DEdIC, no 
ano de 2012, com crianças de 6 a 8 anos. Sendo esse, um espaço de educação não 
–formal dentro da UNICAMP, desƟ nado a fi lhos de funcionários e alunos. Através 
da escuta das necessidades e interesses das crianças, foi possível desenvolver dois 
projetos: ‘A origem do dia e da noite’ e o ‘O tempo e suas histórias’. Em ambos os 
projetos trabalhamos dentro de uma proposta de letramento, buscando possibilitar 
diversas experiências de leitura e escrita, mediante a práƟ ca social dos mesmos 
no coƟ diano das crianças. No decorrer do projeto as crianças tornaram-se capazes 
de criar, construir e inventar as suas próprias histórias. Com muita criaƟ vidade, 
imaginação e originalidade que cada criança uƟ lizando-se das várias linguagens 
trouxe à vida os textos coleƟ vos produzidos em sala, construíram o Boneco do 
Tempo com caixinhas de leite, criam pequenas cenas de uma história com massinha 
de modelar, produziram uma história em quadrinhos e construíram um sistema 
solar com papel machê. Todo esse trabalho culminou na criação do ‘Livro do Tempo’, 
que surgiu a parƟ r do acúmulo de vários saberes, experiências e descobertas das 
crianças.
Palavras-chave: leitura; escrita; educação não formal.

caderno_resumos_miolo_03.indd   357 18/08/2014   00:19:06



358 

19º Congresso de Leitura do Brasil

ASPECTOS DE UM PLANO MUNICIPAL DE INCENTIVO À LEITURA EM 
UMA CIDADE DA AMAZÕNIA

Eliane Pereira Machado Soares; Francisca Cláudia Borges Fernandes; 
Marluce Cunha Rodovalho Caetano

A leitura e a escrita são elementos fundamentais à democracia e ao exercício da 
cidadania, pois permitem não só a circulação de conhecimento e a preservação 
da memória social de uma época, mas também o exercício da criaƟ vidade, da 
imaginação, da sensibilidade, da refl exão, do senso críƟ co e da fruição estéƟ ca 
tão caros à vida humana e à construção das sociedades. Não por acaso, medidas 
ofi ciais, em diferentes níveis, têm sido tomadas para esƟ mular a democraƟ zação 
do acesso ao livro e valorizar a leitura. Em consonância com os propósitos dessas 
políƟ cas, foi fi rmada uma parceria entre duas insƟ tuições Secretaria Municipal de 
Educação (SEMED), UNIFESSPA (Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará) 
que idealizaram um projeto um para a cidade de Marabá, na região Sudeste do 
Pará, denominado “Marabá Leitora” propondo um conjunto de iniciaƟ vas a serem 
desenvolvidas num período de 3 anos (2014-2017), com o apoio de insƟ tuições 
locais e nacionais, tendo como objeƟ vos promover o incenƟ vo à leitura e escrita 
na cidade Marabá por meio de diferentes ações de intervenção em diferentes 
espaços, insƟ tucionais e não insƟ tucionais, da cidade. Buscamos com isso 
contribuir para maior conhecimento da realidade local, para a valorização da vida 
e da cultura local e global, em toda sua diversidade e pluralidade, mas sem perder 
a dimensão de valorização do sonho, da imaginação, do pensamento, da vivência 
como forma de ser e estar no mundo.
Palavras-chave: leitura; escrita; livro; cultura.

A FORMAÇÃO LEITORA E RE CRIADORA DE TEXTOS NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

Greice Ferreira da Silva
Este trabalho refere-se à pesquisa de doutorado que objeƟ va analisar como ocorre 
o processo de apropriação da leitura e da escrita das crianças de cinco e seis anos 
por meio dos gêneros discursivos no contexto das técnicas Freinet. A pesquisa 
ancorou-se nos pressupostos teóricos de BakhƟ n em diálogo com a Teoria Histórico-
Cultural, com a Pedagogia Freinet e estudiosos do tema abordado. O trabalho 
de invesƟ gação trata-se de uma pesquisa-ação. ParƟ ciparam 20 crianças de uma 
turma de InfanƟ l II, de uma escola pública municipal de Educação InfanƟ l da cidade 
de Marília – SP, quatro professoras das crianças dos anos anteriores à pesquisa, e a 
professora-pesquisadora. Foi realizado um trabalho pedagógico intencionalmente 
organizado com enfoque em três gêneros discursivos: carta, relato de vida e 
noơ cia de jornal. Como instrumento para geração e coleta de dados fez-se uso de 
entrevistas, observações e das técnicas Freinet. Os instrumentos de análise foram 
a análise microgenéƟ ca e análise do discurso na perspecƟ va enunciaƟ va discursiva 
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de BakhƟ n. Os resultados da invesƟ gação indicaram a reconceitualização do ser 
leitor e do ser re-criador de textos na Educação InfanƟ l. Os gêneros discursivos, 
a forma como são apresentados e as mediações estabelecidas no seu ensino 
contribuem para o processo de apropriação e objeƟ vação da leitura e da escrita 
pelas crianças pequenas, se ocorrerem de forma dialógica e dinâmica. Aponta-se 
também que as relações estabelecidas com os elementos dos gêneros discursivos 
interferem no processo de formação leitora e escritora.
Palavras-chave: leitura; escrita; gênero discursivo; técnicas Freinet; educação infanƟ l.

LEITOR  UM CAÇADOR EM TERRAS ALHEIAS
Jacqueline Martins da Silva; Fernanda de Araújo Frambach; Liliane 

Balonecker Daluz
Este trabalho consiste em uma refl exão sobre o desenvolvimento da leitura na 
escola e sua importância para o aprimoramento da escrita no primeiro segmento 
do Ensino Fundamental. Além disso, aborda a imersão dos alunos em práƟ cas 
sociais de leitura e o entrelaçar dessas ações com o texto escrito. Ainda, discute 
como a práƟ ca docente pode infl uenciar nesse processo de leitura/ escrita através 
de relato de experiências com alunos do Ensino Fundamental em uma escola 
municipal de Niterói – RJ, visando comparƟ lhar experiências na formação de 
leitores/escritores a parƟ r de contextualizações com diversas linguagens e saberes 
que se manifestam no mundo, tendo o professor como mediador e formador 
desse processo. O trabalho realizado teve como base o estudo da língua como 
idenƟ dade cultural e o desenvolvimento de aƟ vidades dinâmicas, enriquecedoras 
e prazerosas, contribuindo para a formação cogniƟ va, social e cultural dos 
alunos, através de rodas de leitura, leituras comparƟ lhadas e rodas de apreciação 
literária. Nesse senƟ do, conclui-se que os objeƟ vos foram alcançados no senƟ do 
de colaborar para a construção de novos saberes, a parƟ r de um processo em que 
o sujeito interage com a realidade de forma contextualizada e dialógica.
Palavras-chave: leitura; escrita; gênero discursivo; técnicas Freinet; educação infanƟ l.

EXERCÍCIOS DE ESQUIZOLEITURA EM ANTI ÉPIDO: EXPERIMENTAÇÕES 
PARA UMA REINVENÇÃO DE MODOS DE LEITURA

Ana Lygia Vieira Schil da Veiga
O arƟ go cartografa um laboratório de esquizodrama realizado no IV Congresso 
Internacional Esquizoanálise e Esquizodrama, promovido pelo InsƟ tuto Félix GuaƩ ari, 
em 2013. O exercício de leitura-esquizo disparou uma leitura maquínica de um texto 
maquínico, O AnƟ -édipo: capitalismo e esquizofrenia, de Deleuze e GuaƩ ari (2010). 
A experiência, produzindo movimentos de corpo-leitura, não se deteve à discussão 
conceitual do livro, mas ensejou decodifi car, desestraƟ fi car e desterritorializar 
modos de ler cristalizados. No esquizodrama, invesƟ u-se na montagem de uma 
máquina de leitura concreta, através do agenciamento coleƟ vo de enunciação, 
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a parƟ r do trabalho de Gregório F. BarembliƩ . A presença dos intercessores de 
Deleuze e GuaƩ ari se fez intensa. Operação de leitura como contato-improvisação 
reuniu pinturas, poemas, gestos de escritura agenciados a fragmentos de O AnƟ -
édipo, em uma leitura-ação-procedimento que avançou para a invesƟ gação de 
um corpo-leitor desejante. Com a instalação da leitura no corpo, os escritos se 
mulƟ plicam, na construção de uma políƟ ca de leitura que não comporta apenas a 
busca pelo entendimento, pela compreensão, mas torna-se processo intensivo, na 
invenção de um corpo-leitor-esquizo. A experiência cartográfi ca que acompanhou o 
exercício é o que se pretende mostrar na comunicação proposta, mulƟ plicando as 
vozes e visibilidades dos ditos e vividos no esquizodrama.
Palavras-chave: leitura; experiência; língua/linguagem; corpo; esquizodrama.

LEITURA DOS ESTÍMULOS OSTENSIVOS E INFERENCIAIS EM 
COMERCIAIS DE CERVEJA: A CONSTRUÇÃO DE SENTIDO DAS 

PALAVRAS “BOA E DEVASSA”
Ligiane Pessoa dos Santos Bonifácio; Elda de Oliveira Brandes

Este trabalho apresenta uma análise dos esơ mulos ostensivos e inferenciais dos anúncios 
publicitários televisivos “A primeira vez”, da marca Devassa e “Bar da Boa”, da marca 
AntarcƟ ca. A análise é feita com base na Teoria da Relevância e na SemióƟ ca, e leva em 
consideração o fato de que para ler, o sujeito não deve apenas perceber os elementos da 
superİ cie textual, mas inferir os que estão subjacentes ao texto, depreensíveis por meio 
de aƟ vidades cogniƟ vas, inferenciais. A escolha da Teoria da Relevância, de Sperber e 
Wilson (2001), como base fundamental que norteia o trabalho, parƟ u do conhecimento 
de que essa teoria, de cunho pragmáƟ co-cogniƟ vo, visa a descrever e a explicar a 
comunicação ostensivo-inferencial humana, já a SemióƟ ca, com foco nos estudos de 
Pietroforte (2008) nos possibilitou ler e compreender os esơ mulos ostensivos-visuais do 
anúncio. O objeƟ vo do trabalho é evidenciar as estratégias argumentaƟ vas, estéƟ cas, 
visuais uƟ lizadas nos anúncio publicitários citados anteriormente, tendo em vista a a 
construção de senƟ dos e a relação que se estabelece entre o produto cerveja e a mulher. 
Nesse senƟ do, por meio de nosso trabalho, convidamos os leitores a pensarem sobre a 
mensagem que está implicada (inferência) naquilo que está sendo mostrado e/ou dito 
(ostensão) por meio do anúncio. Isso pode favorecer a análise críƟ ca dos conteúdos das 
mensagens e a idenƟ fi cação dos valores e conotações que o anúncio “veicula”.
Palavras-chave: leitura; esơ mulos ostensivos; inferência; comercial televisivo; 
construção de senƟ dos.

DEFINIÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE LEITURA COM BASE NO PERFIL DO 
LEITOR EM FORMAÇÃO

Veruska Ribeiro Machado; Rosa Amélia Pereira da Silva
Este trabalho parte do princípio de que a leitura é uma aƟ vidade que vai muito 
além da decodifi cação, envolve a atribuição de senƟ do (Solé, 2012). Nessa 
perspecƟ va, considera-se imprescindível a mediação pedagógica do professor nas 
aƟ vidades de leitura, como estratégia para a construção de uma efeƟ va pedagogia 
da leitura. Com base nesses pressupostos, a equipe de língua portuguesa do 

caderno_resumos_miolo_03.indd   360 18/08/2014   00:19:06



361

Leituras sem margens

hƩ p://cole-alb.com.br/ 

InsƟ tuto federal de Brasília - campus Samambaia, com o intuito de formar leitores 
autônomos dentro dos cursos técnicos, desenvolve, desde 2011, uma pesquisa-
ação. Inicialmente, a parƟ r de um trabalho de diagnose, busca-se reconhecer 
o perfi l do leitor, para propor aƟ vidades de intervenção aplicadas à leitura, no 
senƟ do de ampliar a concepção de leitura, a práƟ ca leitora e a consciência críƟ ca 
do leitor em formação, que é o estudante do ensino técnico. As informações 
obƟ das nesse processo são uƟ lizadas para subsidiar as aƟ vidades desenvolvidas 
nos cursos técnicos
Palavras-chave: leitura; estratégias de leitura; leitor em formação.

HISTÓRIA DE LEITURA: CENÁRIO E PONTO DE PARTIDA PARA A 
FORMAÇÃO CONTINUADA

Janaina Rosa Aruda; Fernanda Vaz Cordeiro Soares Teixeira
ParƟ ndo-se do pressuposto da relação entre leitura e cidadania, entendemos 
perƟ nente a indagação: como se forma um leitor? Muitos pesquisadores, como 
Paulo Freire (2006), demonstraram que a resposta a esta pergunta está além da 
competência de decifrar signos linguísƟ cos. A formação leitora percorre inúmeros 
caminhos, num processo, mais amplo do que supõe esse quesƟ onamento. ParƟ ndo 
de textos produzidos por professores dos anos iniciais, de um curso de formação 
conƟ nuada, o presente arƟ go busca refl eƟ r sobre esta questão. Entende-se que os 
relatos selecionados permitem entrever a formação leitora recebida, o que viabiliza 
saber mais dos caminhos que os consƟ tuíram como leitores. Tais refl exões mostram-
se relevantes, pois podem balizar novas propostas de formação do projeto inƟ tulado 
“Formação conƟ nuada para professores da educação básica nos anos iniciais: ações 
voltadas para a alfabeƟ zação em municípios com baixo IDEB da região Oeste do 
Paraná”, no qual esta pesquisa se insere, e que está ligado ao Programa Observatório 
da Educação – CAPES/INEP. O referencial teórico uƟ lizado é Koch e Elias (2006), Kleiman 
(2000), Orlandi (2000), Silva (1998), Iser (1998) dentre outros. Compreender, analisar 
e trabalhar os mecanismos que podem auxiliar e/ou difi cultar a apropriação de um 
dos instrumentos mais importantes para a emancipação do homem como cidadão e 
co/criador de sua realidade, como é o caso da leitura, precisa estar dentre os objeƟ vos 
daqueles que se dedicam à formação inicial e/ou conƟ nuada, reafi rmando-se como 
aspecto central e norteador do conhecimento.
Palavras-chave: leitura; formação; literatura.

OS SUPORTES DE INFORMAÇÃO E SUAS INTERFERÊNCIAS NA 
FORMAÇÃO DO LEITOR

Jorge Santa Anna; Gleice Pereira
Analisa as diferentes estratégias de pesquisa com foco nas técnicas de leitura e 
suas interferências na formação do leitor, realizadas por dois alunos fi nalistas do 
curso de Biblioteconomia, ao desenvolverem seus trabalhos de conclusão de curso. 
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Metodologicamente, foi uƟ lizada aplicação de entrevista a esses sujeitos, cujas fontes 
uƟ lizadas na construção dos trabalhos se diferenciaram na modalidade de suporte: 
por um aluno, as fontes uƟ lizadas foram do Ɵ po impresso e para o outro sujeito 
pesquisado, as fontes se restringiram, tão somente, às fontes digitais, publicadas 
em ambiente web. Os dados foram coletados com vistas a perceber os diferentes 
mecanismos de leitura oferecidos pelos diferentes suportes (impresso e digital), 
de modo a evidenciar os impactos aferidos ao leitor no momento de se praƟ car a 
leitura. Os resultados confi rmaram que, em linhas gerais, as fontes disponibilizadas 
no formato digital possuem recursos que não são ofertas pelas fontes impressas, o 
que pode favorecer a formação de diferentes modalidades de leitura, como a leitura 
extensiva, desencadeando novas formas de contextualizar as ideias. Confi rmou-
se que, os Ɵ pos de suportes de informação contribuem na formação de diferentes 
leitores, desencadeando diferentes possibilidades de relacionamento entre as 
informações existentes nos suportes.
Palavras-chave: leitura; fontes impressas e digitais; leitor; práƟ cas de leitura; leitura 
extensiva.

A LEITURA DE LIVROS COMO EXPERIÊNCIA: IDENTIFICAÇÃO, 
PENSAMENTO E CONSTITUIÇÃO DA SUBJETIVIDADE

Luciana Dadico
Este arƟ go baseia-se em uma pesquisa desƟ nada a invesƟ gar o modo como jovens 
e adultos brasileiros leem livros. Seu principal objeƟ vo é discuƟ r como a leitura 
do livro arƟ cula-se à experiência e parƟ cipa da consƟ tuição da subjeƟ vidade, 
independentemente do ciclo de vida do sujeito. São analisadas entrevistas com quatro 
sujeitos, com idades entre 21 e 74 anos, realizadas de forma semiaberta e registradas 
em um gravador, com recurso a técnicas de entrevista sugeridas por José Bleger. 
ProblemaƟ za-se um conceito de linguagem associado à Psicologia CogniƟ va e do 
Desenvolvimento, discuƟ ndo noções como palavra e imagem, enquanto capazes de 
expressar a dialéƟ ca subjeƟ vidade, pensamento e objeƟ vidade social. Reconhecendo 
a idenƟ fi cação subjeƟ va como modo de leitura de livros, discute-se de que maneira 
esta, assim como a projeção, aproxima-se e afasta-se de um modelo de recepção 
caracterísƟ co no contexto da indústria cultural. Abrindo-se ao pensamento, a 
idenƟ fi cação subjeƟ va permite o estabelecimento de relações entre as imagens de eu, 
ideal de eu e aquelas expressas durante a leitura. Discute-se ainda como a experiência 
de leitura, ao aproximar-se de uma experiência fi losófi ca, promove a críƟ ca e a contribui 
para a formação do indivíduo e o desenvolvimento do sujeito que lê.
Palavras-chave: leitura; experiência; livro; subjeƟ vidade; teoria críƟ ca.

A SIGNIFICAÇÃO POLÍTICO FORMATIVA DA LEITURA NA 
CONSTITUIÇÃO DO SUJEITO PESQUISADOR
Priscila Monteiro Chaves; Gomercindo Ghiggi

Sabe-se que ainda é percebido na academia uma certa aversão à primazia da 
educação dos senƟ dos, das emoções e das ideologias. Aversão essa que, por vezes, 
impede o contato do pesquisador em formação com a poesia, com as problemáƟ cas 
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roƟ neiras, com questões do senso comum, com contextos abarrotados de existência. 
Juntamente com tal aversão, a academia ainda vem disƟ nguindo paulaƟ namente a 
leitura que faz parte de um referencial teórico respeitável, a leitura dita acadêmica 
e dos renomados autores daquilo que, para além de responder as perguntas banais, 
é capaz de fazer surƟ r outras tantas. Entretanto, esta leitura acadêmica aponta 
indícios de corroboração à formação de um capital humano refi nado, que muito bem 
opera com a linguagem padrão culta e se mostra bem sucedida, metodologicamente 
falando. Ela saƟ sfaz um conjunto de quesitos, mas na maioria das vezes não permite 
um envolvimento políƟ co e estéƟ co do pesquisador com seus famosos temas e 
problemas. Apontando para questões que inquirem: que leituras podem fazer parte 
da divulg-ação cienơ fi ca? Em que medida as leis da ciência ainda organizam códigos e 
representações do senso comum? Onde encontram-se as propostas de leitura que são 
capazes de atravessar os clichês acadêmicos e os arrebentar? É problemaƟ zando tal 
carência que o presente arƟ go se propõe a (re)pensar a função políƟ co-formaƟ va da 
leitura na consƟ tuição deste pesquisador, apontando a perspecƟ va de invesƟ gações 
conjuntas para dar conta do desafi o de produzir ciência a serviço da vida e das 
necessidades humanas.
Palavras-chave: leitura; formação; sujeito-pesquisador; ciência; políƟ ca.

GÊNEROS, TEXTOS E LEITURA EM LIVROS DIDÁTICOS DE PORTUGUÊS 
DA DÉCADA DE 80

Clecio dos Santos Bunzen Junior
As práƟ cas de leitura escolares encontram-se historicamente marcadas por movimentos 
de permanência, rupturas, descolamentos, sedimentação, tensão e escolhas. Os livros 
de leitura e livros didáƟ cos produzidos entre os séculos XIX e XX mostram uma relação 
entre o modelo enciclopédico de leitor e o retórico-literário (BATISTA e GALVÃO, 2009; 
BUNZEN, 2011). Neste senƟ do, com base em CharƟ er (1998), é possível afi rmar que o 
ensino da leitura na escola ancora-se em competências específi cas de cada época. Tais 
competências encontram-se, intrinsecamente relacionadas, entre vários aspectos: (i) 
às diferentes formas históricas de medicação do ato de ler na escola; (ii) aos gêneros 
discursivos legiƟ mados em cada momento histórico para a formação dos leitores; (iii) 
aos textos que podem ser uƟ lizados tanto do ponto de vista linguísƟ co (extensão, 
léxico, organização textual), discursivo-enunciaƟ vo (vozes sociais, temáƟ cas, 
autoria) e editorial. No intuito de compreender e mapear os três aspectos citados 
anteriormente, o presente trabalho tem como objeƟ vo realizar uma análise verbo-
visual de base quanƟ taƟ va e qualitaƟ va de três livros didáƟ cos de Português para a 4ª 
série, a saber: A Mágica do Aprender (Editora Nacional); Mundo Mágico (Editora ÁƟ ca) 
e Vamos ler, ouvir, falar e escrever (Editora IBEP). Os resultados demonstram algumas 
facetas da hegemonia do modelo retórico-literário e uma relação com temáƟ cas, 
autores e editoras brasileiras que não circulam mais na esfera escolar nos úlƟ mos 20 
anos.
Palavras-chave: leitura; gêneros; livro didáƟ co; língua portuguesa; autoria.
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RIO ABAIXO, RIO ACIMA, SEGUE A LEITURA: PROFESSORES LEITORES 
OU LEITORES PROFESSORES?

Henrique Silvestre Soares; Mark Clark Assen de Carvalho
Se a formação de professores de leituras, em zonas urbanas, para as séries iniciais, é, em 
si, um grande desafi o, pensar esta aƟ vidade como uma necessidade, para as zonas rurais 
reveste-se de uma complexidade maior. Ainda mais, se considerarmos as distâncias entre 
as diferentes comunidades amazônicas, especialmente, no Acre, por causa dos rios e as 
especifi cidades climáƟ cas (chuvas em demasia, em algumas épocas; esƟ agens longas 
e demoradas, em outras). Esta comunicação pretende apesentar alguns resultados da 
pesquisa em andamento, na Universidade Federal do Acre, inƟ tulada “A LEITURA E O 
LEITOR: HISTÓRIA, PRÁTICAS E DISCURSOS”, que foca, neste momento, discursos de 
professores/alunos do Curso de Pedagogia, oferecido pelo Plano Nacional de Formação 
de Professores para a Educação Básica - PARFOR. O curso está sendo realizado em 24 
dos 27 municípios acreanos, e desƟ na-se aos professores que atuam em escolas da 
zona rural do Estado. Nesta comunicação são analisados memoriais de alunos, nos quais 
evidenciam-se memórias leitoras, que os colocam em diferentes fronteiras e, às vezes, 
margens. Assim, como primeiros resultados, focalizaremos as fronteiras em que esses 
sujeitos se colocam: leitor/não leitor; professor/leitor; alfabeƟ zado/alfabeƟ zador. Para 
além disso, procurar-se-á mostrar as histórias de formação leitora desses sujeitos.
Palavras-chave: leitura; gêneros; livro didáƟ co; língua portuguesa; autoria.

O QUE LEEM OS FORMADORES DE PROFESSORES?
Sílvia de Fátima Pilegi Rodrigues; Renata Ribeiro Monteiro; Luci 

Gomes da Mata
Neste texto são apresentados dados de pesquisa de abordagem quali-quanƟ taƟ va 
realizada em 2013 com professores da rede pública estadual no município de 
Rondonópolis-MT que trabalhavam coordenando a formação de docentes no contexto 
escolar. Além de pesquisar práƟ cas de leitura realizadas pelos formadores de professores, 
objeƟ vou-se idenƟ fi car as publicações e materiais lidos, frequência de leitura e critérios 
uƟ lizados para a seleção de textos. Em linhas gerais, verifi cou-se que os sujeitos se 
idenƟ fi cavam como leitores, embora Ɵ vessem lido uma média de 04 a 07 livros por ano. 
O material preferido de leitura apontado por eles foi texto de internet (24), seguido por 
livros (21) e revista da área de Educação (20). Quanto aos gêneros textuais da literatura, 
os mais citados foram o romance (20), contos (18), crônicas e fábulas (ambos com 13 
citações cada). Como se constata, não obstante os sujeitos Ɵ vessem lido com frequência, 
os materiais preferidos foram textos curtos, de fácil acesso e de baixo custo, como os 
da internet (geralmente acessados na própria escola) e revistas da área educacional, 
também entregues no âmbito escolar e sem custos para a aquisição. Ressalte-se 
que não foram mencionados ơ tulos que compõem o acervo do Programa Nacional 
Biblioteca da Escola. Além disso, enfaƟ ze-se que a pesquisa foi feita com os formadores 
de professores, cujo papel é, dentre outras questões, o de promover o estudo, refl exão 
críƟ ca e redimensionamento da práƟ ca docente. Entretanto, tais sujeitos não citaram o 
uso da leitura de estudo como instrumento para aprofundamento.
Palavras-chave: leitura; formação de professores; formação leitora; práƟ cas de leitura.
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AVALIAÇÃO DAS HABILIDADES LEITORAS: SINALIZAÇÕES E DESAFIOS
Helena Maria Ferreira

A presente comunicação se propõe a socializar os resultados de uma pesquisa que teve 
por objeƟ vo analisar questões relacionadas à avaliação do processo de leitura. Para tal, 
foi feito um estudo teórico pautado em Cardoso (2005) e Marcuschi e Suassuna (2007) 
e Carvalho et al. (2013), entre outros. Foi feita uma análise de questões reƟ radas de 
provas escritas aplicadas a alunos de Ensino Fundamental, com vistas a verifi car os 
Ɵ pos de habilidades leitoras requeridos. A parƟ r do estudo empreendido, confi rmou-
se que, na disciplina de língua materna, a possibilidade de avaliar o não ensinado 
é provavelmente maior que em outras áreas, assim como o é a possibilidade de os 
resultados da ação educaƟ va serem substancialmente afetados por experiências 
de natureza não escolar. (CASTRO apud CARDOSO, 2013). Assim, faz-se necessário 
considerar a mulƟ dimensionalidade do fenômeno linguísƟ co e da mulƟ plicidade de 
objetos de estudo, de modo especial, do processo de leitura. Nesse contexto, coloca-
se a questão da especifi cidade da avaliação da leitura e ao se quesƟ onar o que se 
ensina/aprende e avalia em termos das habilidades de leitura, surge a questão do 
conhecimento pedagógico legiƟ mamente trabalhado. A análise realizada evidenciou 
que apesar de avanços substanciais nas invesƟ gações sobre a leitura e seus processos, 
a avaliação da leitura demanda discussões mais pontuais, uma vez que as questões das 
provas analisadas ainda privilegiam determinadas habilidades em detrimento de outras 
que também são consideradas essenciais na formação do leitor profi ciente.
Palavras-chave: leitura; habilidades de leitura; avaliação; ensino fundamental; 
ensino de língua portuguesa.

A LEITURA E A PRODUÇÃO DE INFERÊNCIAS NA COMPREENSÃO DO 
TEXTO ESCRITO

Márcia Regina Mendes Santos
Sabe-se que a leitura e a compreensão de um texto devem estar envolvidas em um 
processo de interação, pois é na construção e reconstrução do texto que o leitor encontra 
o seu senƟ do. O texto é composto de informação explícita e implícita, por isso, nos 
processos de leitura, faz-se necessário empregar estratégias inferenciais que elucidem 
as questões de compreensão presentes na superİ cie textual, bem como estratégias que 
vão auxiliar o leitor a compreender os implícitos. Considerando isso, pretende-se nessa 
comunicação dar enfoque às difi culdades de leitura e compreensão do texto escrito, 
que vêm contribuindo para o insucesso dos alunos nas aƟ vidades de leitura. Temos 
como objeƟ vos o estudo das difi culdades que estariam nas estratégias cogniƟ vas que 
um leitor deve empregar no ato da leitura, especifi camente, a estratégia inferencial.
ParƟ ndo do princípio de que as inferências afetam o processo de compreensão de um 
texto escrito, levantaremos a hipótese de que o Ɵ po de inferência a ser feita afeta a 
facilidade ou difi culdade da compreensão. Seguindo a nomenclatura de GuƟ érrez-Calvo 
(1999) consideramos em nossa pesquisa três Ɵ pos de inferências: Lógicas, ElaboraƟ vas 
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e AvaliaƟ vas. As inferências lógicas são proposições necessárias à interpretação do texto, 
as elaboraƟ vas têm a função de estender e completar a informação e as avaliaƟ vas 
consƟ tuem um comentário, juízo ou outra reação do leitor frente ao texto.
Palavras-chave: leitura; inferência; compreensão; texto escrito.

LEITURA NA INFÂNCIA: ANÁLISE DA PRÁTICA PEDAGÓGICA DAS 
PROFESSORAS COM CRIANÇAS PEQUENAS

Rosemeire Messa de Souza Nogueira
O arƟ go tem como objeƟ vo apresentar uma análise da práƟ ca das professoras 
que trabalham a leitura com crianças. Analisa a práƟ ca pedagógica em um Centro 
de Educação InfanƟ l Municipal (CEIM) e uma escola municipal do estado de Mato 
Grosso do Sul, onde há o Programa InsƟ tucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
da CAPES. A perspecƟ va teórica críƟ ca contribui para a refl exão sobre a práƟ ca 
e para o surgimento de novas práƟ cas dos professores no CEIM e na escola. 
Compreende que ler é mais que decifrar, pois não é um jogo de adivinhações, é 
compreender o texto, dando-lhe signifi cado, ler é uma ação que pode tornar-se 
um hábito, um costume, pois pertence á cultura presente na sociedade, como 
mostra a autora Marisa Lajolo. As imagens, a preparação do ambiente e a forma 
de ler do professor também podem esƟ mular a criança. Nesta perspecƟ va, os 
procedimentos metodológicos constam de estudos bibliográfi cos, observações e 
de entrevistas com as professoras observadas que explicam suas práƟ cas. Como 
resultado, o arƟ go mostra que quando o professor fornece a oportunidade de 
ler desde a infância amplia-se a possibilidade da criança incluir em seu coƟ diano 
a vontade de ler livros. Nesse senƟ do, a leitura vai além de passar de olhos 
pela escrita e decifrar, vai além do visualizar uma imagem, há uma busca da 
compreensão do senƟ do das coisas escritas e muitas vezes vividas. Verifi ca-se que 
a práƟ ca pedagógica pode contribuir para a formação do hábito de ler e de querer 
compreender os códigos, as imagens e a própria realidade.
Palavras-chave: leitura; infância; práƟ ca pedagógica; professoras; crianças.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 01 - Ins  tuto de Economia

MANUAL DE DESENVOLVIMENTO PESSOAL E CIDADANIA COMO 
INSTRUMENTO PARA MORALIZAÇÃO DE JOVENS EM SITUAÇÃO DE 

VULNERABILIDADE
Daniela de Almeida Ortácio

O Projeto Pescar atua na capacitação de jovens em situação de vulnerabilidade 
social para o mercado de trabalho, sendo sustentado por empresas nacionais. O 
objeƟ vo deste arƟ go é analisar como o Manual de Desenvolvimento Pessoal e 
Cidadania do Projeto Pescar vem produzindo efeitos sobre os orientadores deste 
projeto e quais estratégias de governamento são colocadas em funcionamento a 
parƟ r deste manual. Os conteúdos do manual abordam temáƟ cas como família, 
saúde, direitos e deveres. Este trabalho problemaƟ za, a parƟ r de um referencial 
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baseado nos estudos foucaulƟ anos, como este material supera os aspectos 
estritamente técnicos na formação profi ssional, apontando a necessidade 
de realizar também uma formação de cunho moralizante. Assume-se, então, 
como hipótese que o manual funciona como um instrumento que capacita os 
orientadores, por meio de sua leitura, para colocarem em movimento processos 
de moralização dos jovens em situação de vulnerabilidade. Por meio das análises, 
foi possível perceber que o manual oferecido aos orientadores busca transformá-
los em sujeitos capazes de conduzir as condutas dos alunos mais do que transmiƟ r 
conhecimentos, mostrando uma analogia com a escola pública que emerge no 
século XIX, que Ɵ nha como um de seus principais objeƟ vos a moralização das 
crianças das classes populares, consideradas imorais.
Palavras-chave: leitura; juventude; governamento; moralização; trabalho.

PROBLEMATIZAÇÃO GRAMATICAL DA LEITURA
Francis Roberta de Jesus

Temos por objeƟ vo realizar a práƟ ca de um exercício discursivo em percurso 
problemaƟ zador surgido a parƟ r de estudos relacionados à consƟ tuição de 
uma tese de doutorado. Neste contexto, enquanto professora polivalente 
de uma rede municipal de ensino, deparei-me em sala de aula com uma cena 
em que uma criança tenta convencer outras acerca da possibilidade de leitura 
de imagens. Assim, a intenção da presente escrita seria problemaƟ zar a citada 
cena, considerando que ali as crianças, conforme inspiração aforísƟ ca das 
InvesƟ gações Filosófi cas de Ludwig WiƩ genstein, encenaram corporalmente a 
linguagem, além de expressar rastros de signifi cação de modos de mobilização 
da leitura. Assim, nos empenhamos em buscar esses rastros, tanto na citada 
obra como nas ações das crianças, considerando que as práƟ cas de leitura em 
que se inserem são consƟ tuídas performaƟ camente por elas e essas práƟ cas 
consƟ tuem reciprocamente as noções de leitura expressadas naquela cena. Além 
disso, compreendemos a leitura enquanto práƟ ca sociocultural da qual diferentes 
comunidades de práƟ ca parƟ cipam, se inserem e mobilizam com diferentes 
propósitos. Ao olhar que empreendemos à cena denominamos problemaƟ zação 
gramaƟ cal, tendo em vista que tomamos aquilo que fora dado ao olhar para 
discussão, de maneira a não fazer uso de termos privilegiados relacionados à 
práƟ ca em questão e estabelecemos rastros de semelhanças entre as formas 
como as crianças parơ cipes da cena mobilizam e encenam o ato de ler e as formas 
tais quais o citado fi lósofo o faz em alguns parágrafos daquela obra.
Palavras-chave: leitura; jogos de linguagem; práƟ cas socioculturais; problemaƟ zação; 
gramáƟ ca.

MOVIMENTOS URBANOS E LEITURA: SUPER NOTÍCIA, O CAMPEÃO 
NACIONAL DE VENDAS
Renata Kelly de Arruda

Um cenário peculiar nos é apresentado junto a movimentação diária das ruas de 
Belo Horizonte/MG: a convivência entre pressa, caminhada, trabalho, barulho 
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e leitura, aƟ vidade essa comumente imaginada como ação que requer silêncio e 
concentração. São os leitores do Super Noơ cia, publicação jornalísƟ ca diária que 
conta com a circulação diária de 300 mil exemplares – um dos líderes de venda no 
cenário nacional. Esse panorama nos insƟ ga a quesƟ onar discursos já implícitos, 
como o de que “brasileiro lê pouco” ou da supervalorização de alguns “Ɵ pos” de 
impresso e leitura em detrimento de outros, que também seriam movimentados pela 
leitura. Esse trabalho é parte de pesquisa de doutorado em andamento que, através 
da observação, registro desse leitor nos ambientes em que lê, captura de imagens 
e entrevistas com leitores em busca da idenƟ fi cação das formas de acolhimento 
do jornal, formas de emprego e de leitura desse material, representações em jogo 
nesse discurso, bem como possíveis interações existentes a parƟ r da leitura do jornal 
Super Noơ cia. A nos orientar e inspirar teoricamente nesse esforço, as contribuições 
trazidas pela nova História Cultural, sobretudo pelos estudos empreendidos por 
autores que tem se dedicado a pensar a história da leitura no mundo ocidental e 
especifi camente no Brasil.
Palavras-chave: leitura; jogos de linguagem; práƟ cas socioculturais; problemaƟ zação; 
gramáƟ ca.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 02 - Ins  tuto de Economia

AQUISIÇÃO DE LEITURA EM LINGUA INGLESA NO CURSO DE LETRAS
Ananias AgosƟ nho da Silva

Uma das principais exigências requeridas do profi ssional egresso de curso de 
Letras com habilitação em línguas estrangeiras é ter competência para ensinar aos 
alunos do ensino fundamental e médio as habilidades de leitura e compreensão 
(interpretação) textual. Entretanto, muitos alunos – ou mesmo egressos – de cursos 
de Letras apresentam difi culdades na aquisição da leitura, oriundas de ordens 
diversas: organização e funcionamento interno das estruturas das sentenças, 
aquisição de vocabulário, palavras múlƟ plas com mesmo valor semânƟ co, o 
emprego de sentenças na voz passiva, a compreensão de regionalismos, dentre 
outras. Considerando esses fatores, nos esforçamos neste trabalho em conhecer 
e compreender que difi culdades são frequentemente apresentadas por alunos 
formandos de curso de Letras – com habilitação em língua inglesa – da Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte, na aquisição da habilidade de leitura em 
língua inglesa, buscando discuƟ r possibilidades de correção destas difi culdades na 
academia, tendo em vista o aprimoramento da aprendizagem da língua estrangeira 
e, em consequência disso, a oferta de um ensino de qualidade na educação básica. 
Para tanto, tomo como referência estudos da Análise do Discurso de orientação 
francesa (PÊCHEUX, 1990; CORACINI, 1995; TEIXEIRA, 2000; GREGOLIN, 2003) e 
de pesquisadores da LinguísƟ ca Aplicada (MOITA LOPES, 1996; TOMITCH, 2007; 
SCHMITZ, 2009; dentre outros) que discutem aspectos relacionados à aquisição de 
leitura em língua estrangeira.
Palavras-chave: leitura; língua inglesa; curso letras; aquisição.
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A LEITURA NOS PARÂMETROS DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA A 
EDUCAÇÃO BÁSICA DO ESTADO DE PERNAMBUCO

Joane Veloso Pina CavalcanƟ 
Esta pesquisa analisa as concepções e as propostas metodológicas para o trabalho 
com a leitura apresentadas nos Parâmetros de Língua Portuguesa para a Educação 
Básica do Estado de Pernambuco. Em termos teóricos, este trabalho baseia-se 
nos estudos de Geraldi (1997), Jurado e Rojo (2006), Zilberman e Silva (1999) e 
Suassuna (2006) que veem a língua como uma forma de interação humana e a 
leitura como uma práƟ ca social de (re)construção de senƟ dos. No que tange ao 
currículo, toma-se como referência as teorias críƟ cas e pós-críƟ cas, defendidas por 
Moreira (2003)e Santos e Lopes (2003), nas quais o currículo é percebido como 
disposiƟ vo de subjeƟ vação e artefato cultural. O presente trabalho caracteriza-se 
como uma pesquisa qualitaƟ va de cunho interpretaƟ vo, tendo como forma de 
recolhimento de dados a análise documental. Na referida análise, invesƟ ga-se 
indícios das concepções de linguagem, leitura e currículo, e também as propostas 
metodológicas referentes ao ensino de leitura nos Parâmetros Curriculares para 
o ensino de LP em Pernambuco. Como resultado desta pesquisa, nota-se que a 
linguagem, a leitura e o currículo são discuƟ dos a parƟ r das perspecƟ vas teóricas 
interacionistas, críƟ cas e pós-críƟ cas. Com relação às propostas metodológicas, 
percebe-se, ainda, alguma confusão teórica referente à perspecƟ va interacionista 
de ensino de leitura. Conclui-se, portanto, que, mesmo havendo consensos sobre 
a abordagem interacionista da língua, ainda há contradições, no documento 
analisado, em relação aos implícitos propostos para uma educação básica.
Palavras-chave: leitura; língua portuguesa; parâmetros curriculares; currículo; 
ensino.

“HOJE A LEITURA PARA NÓS ENGENHEIROS É UM ITEM 
FUNDAMENTAL”: PRÁTICAS DE LEITURA NAS ENGENHARIAS
Thais De Souza SchlichƟ ng; OƟ lia Lizete de Oliveira MarƟ ns Heinig

Apesar das proposições de que engenheiros são profi ssionais das áreas estritamente 
exatas, a idenƟ dade profi ssional na engenharia tem se modifi cado e apontado para 
uma relação ampla de contato com as práƟ cas de leitura e escrita. O presente trabalho 
é integrante de um projeto entre a Universidade Regional de Blumenau (Brasil) e 
a Universidade do Minho (Portugal) denominado “Padrões e funcionamentos de 
cursos brasileiros e portugueses: o caso das engenharias” que estuda os letramentos 
no mundo do trabalho e na academia. Propõe-se aqui apresentar um dos recortes 
o qual visa idenƟ fi car as aƟ vidades de leitura de engenheiros formados. Para 
isso, foram entrevistados engenheiros formados nos cursos de Engenharia Civil e 
Engenharia de Telecomunicações, atuantes em suas áreas de formação. A análise 
é de cunho qualitaƟ vo, está inserida na área da educação e traz como fundamento 
as teorias dos novos estudos do letramento. A parƟ r das entrevistas, percebe-se 
que os profi ssionais da engenharia têm contato constante com textos escritos e as 
capacidades de leitura estão bastante ligadas à interpretação. Os gêneros discursivos 
(BAKHTIN, 2003) lidos variam de laudos a projetos. Os engenheiros apontam, ainda, 
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a difi culdade com a capacidade de leitura ao ingressarem ao mercado de trabalho e 
associam essa difi culdade à sua formação na graduação. Compreende-se, a parƟ r da 
análise, que os egressos das engenharias parƟ cipam de práƟ cas de leitura próprias 
de seu campo profi ssional quando nele ingressam, mas desejam que essa inserção 
ocorra antes a fi m de conhecer outros letramentos.
Palavras-chave: leitura; letramentos; engenharia; letramento acadêmico.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 03 - Ins  tuto de Economia

FORMAÇÃO DE LEITORES LITERÁRIOS NO IFBA CAMPUS SANTO AMARO: 
RELATOS SOBRE O PROJETO NOS CAMINHOS DA LEITURA

Dayb Manuela Oliveira dos Santos
Este texto relata o Projeto Nos Caminhos da Leitura, desenvolvido no InsƟ tuto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia, Campus Santo Amaro. Esse 
projeto objeƟ va comunicar a natureza social da leitura e formar promotores 
de leitura para atuar em escolas públicas de Santo Amaro, município do interior 
da Bahia. A concepção de leitura assumida, como práƟ ca cultural, aproxima-
se da história cultural. Destacamos nessa experiência os Círculos de Leitura, que 
consistem na leitura em voz alta de um texto literário por um leitor guia. Foram 
importantes neste trabalho, autores como CharƟ er (1999), Besnosik (2002), Certeau 
(1994), Paulino (2010) e Zilberman (1999). O Projeto está organizado em dois eixos: 
realização de Círculos de Leitura com alunos bolsistas do IFBA e desenvolvimento de 
encontros de leitura em escolas públicas com turmas do Ensino Fundamental. Esse 
trabalho tem evidenciado a necessidade da insƟ tuição escolar propiciar a construção 
autônoma de signifi cados em relação às obras literárias trabalhadas, sem atrelar 
obrigatoriamente as aƟ vidades de leitura a objeƟ vos pragmáƟ cos, sobretudo em 
relação à leitura literária, assim como a importância de esforços coleƟ vos para a 
formação de leitores.
Palavras-chave: leitura; literatura; formação de leitores; círculos de leitura.

A LITERATURA DE MARCELINO FREIRE NAS MÃOS DOS JOVENS 
LEITORES

Luciana Sacramento Moreno Gonçalves
Apresentamos o relato de um Círculo de Leitura, (YUNES, 1999; COSSON, 2006), a 
parƟ r do conto “Crime” de Marcelino Freire, realizado entre jovens em espaços 
socioeducaƟ vos não formais, designados de Centro de Referência e Assistência Social, 
de dois bairros de um município da Região Metropolitana de Salvador. A importância 
de tal estudo confi rma-se pela possibilidade de pensarmos a formação de leitores de 
Literatura a parƟ r de obras contemporâneas que expressam o universo já conhecido 
pelos jovens, evidenciando que o texto literário pode trazer contextos sociais próximos 
daqueles vivenciados pelos leitores. Assim, o objeƟ vo é idenƟ fi car quais efeitos 
a leitura provoca nos leitores e de que forma eles elaboram suas interpretações e 
compreensões em torno do lido. Compõem a fundamentação teórica, um estudo 
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sobre as relações entre Literatura e Sociedade, (CANDIDO, 2000); uma refl exão sobre 
as especifi cidades do texto literário (AGUIAR, 2006) e uma discussão em torno da 
experiência literária como via de ingresso para formação de leitores (LARROSA, 1996). 
O percurso metodológico em que nos pautamos é de caráter qualitaƟ vo, descriƟ vo e 
intervencionista, alicerçado na Pesquisa-ação. Como resultados, temos: a mudança da 
concepção sobre leitura e Literatura, entre os jovens, que passam a trazer experiências 
de suas vidas para dar senƟ do ao texto e a avaliar refl exivamente, questões como 
família, idenƟ dade, gênero, etnia e sexualidade. Lendo o texto, os jovens começam 
a analisar criƟ camente a realidade da qual fazem parte e que, muitas vezes, não é 
percebida por eles.
Palavras-chave: leitura; literatura; juventude; círculos de leitura; Marcelino Freire.

A BUSCA PELA LEITURA LITERÁRIA NA ERA DIGITAL
Rosimeiri Darc Cardoso; LeƟ cia CrisƟ na Kavasaki de Oliveira

Vivemos uma era digital, informaƟ zada, em que um click signifi ca mudar 
radicalmente. As novas gerações encontram, nos meios digitais, um mundo novo 
que os atrai; idenƟ fi cam-se com a rapidez, a fl uidez e a possibilidade de ir além do 
que pode ser visto a cada mudança de tela. Segundo Bauman (2001), as gerações 
atuais não se prendem, porque são fl uidas, “escorrem”, “liquidifi cam-se”. Formar 
leitores nesta sociedade exige um estudo sobre as relações que são estabelecidas 
entre leitores e o meio pelo qual o leitor chega ao texto literário. Assim, este 
trabalho propõe-se a apresentar categorias que são comuns em alguns sites e blogs 
mais visitados que colocam os leitores em contato com textos literários. Pretende-
se demonstrar a relação entre a internet, como suporte destes textos, e a formação 
de leitores, tomando como perspecƟ va de análise as mudanças históricas e os 
diferentes contextos sociais que moƟ vam as variações presentes nas práƟ cas de 
leitura. Defende-se que a internet pode consƟ tuir-se um excelente meio de aƟ ngir 
os leitores, tendo em vista que existe uma idenƟ fi cação do público leitor e do texto 
digital.
Palavras-chave: leitura; literatura; formação de leitores; ciberespaço; internet.

A PRODUÇÃO DE SENTIDO PELO DIALOGISMO NO PROCESSO DE 
LEITURA DA LITERATURA
Sandra Maria P. Rodrigues

Um dos maiores obstáculos da escola é fornecer subsídios teóricos e metodológicos 
para auxiliar a práƟ ca pedagógica dos professores, principalmente no que se 
refere à inserção da leitura literária. Tanto que no Ensino Médio, a literatura 
passa por um processo de escolarização, fator que contribui para que o aluno a 
encare como um conteúdo de diİ cil compreensão, portanto há uma necessidade 
evidente de reavaliação das metodologias direcionadas ao ensino da literatura, 
visando à busca de alternaƟ vas didáƟ cas de ensino-aprendizagem capazes, além 
de moƟ var os alunos à leitura, de mostrar-lhes que a literatura é um fenômeno 
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cultural, histórico e social, uma ferramenta que revela as contradições e confl itos 
da realidade. Neste senƟ do, busca-se compreender como se dá o trabalho 
de leitura de textos que refl etem a diversidade de linguagens caracterísƟ cas 
das práƟ cas de letramento literário, pertencentes às diferentes esferas de 
aƟ vidades sociais, pelo professor com alunos do Ensino Médio, contribuindo 
para os estudos sobre os processos de ensino e de aprendizagem da leitura da 
literatura e, consequentemente, da escrita. Para o seu desenvolvimento, uƟ lizou-
se referências, tendo em vista a interface entre o sociointeracionismo (BAKHTIN, 
1997,2005) e a literatura, apresentando como princípio fundante o dialogismo 
que tem como alicerce a concepção sociointeracionista da linguagem. Logo, 
pressupõe-se que ler é um processo dialógico no qual se deve levar em conta a 
alteridade, o interlocutor, os modos e as circunstâncias da interação verbal.
Palavras-chave: leitura; literatura; sociointeracionismo; dialogismo; alteridade.

LITERATURA INFANTIL E ESTRATÉGIAS DE LEITURA: O PROFESSOR 
COMO MEDIADOR DE LEITURA E A FORMAÇÃO DE LEITORES

Vanessa Bataus
Este arƟ go é fruto de refl exões oriundas de uma pesquisa de mestrado já concluída, 
a parƟ r de observação acerca do trabalho pedagógico relacionado à leitura e à 
literatura infanƟ l nos anos iniciais do ensino fundamental em uma escola pública, 
municipal, do Estado de São Paulo. Compreendemos que para que as crianças, 
leitoras em formação, usufruam de todo o potencial humanizador da literatura 
infanƟ l, é preciso que esta seja uƟ lizada na escola como arte, objeto da cultura 
humana, sem fi ns didaƟ zantes e, para isso, faz-se necessário que o professor 
disponha de um aporte teórico e de concepções que lhe permitam apresentar as 
obras literárias como tais a seus alunos, o que deveria ser garanƟ do a parƟ r de uma 
sólida formação docente (inicial e conƟ nuada). Neste senƟ do, nossa discussão se 
dirige em compreender as representações da coordenadora pedagógica da escola 
parceira da pesquisa no que se refere à leitura, à literatura infanƟ l e às estratégias 
de leitura concebidas por Presley (2002) e Harvey e Goudvis (2008) e sua mediação 
para o trabalho de formação conƟ nuada com os professores durante o HEC (Horário 
de Estudo ColeƟ vo) e a transposição didáƟ ca de aƟ vidades de leitura literária 
realizada por uma professora do grupo docente da escola, em função de como ela 
elaborou o conceito de estratégias de leitura a parƟ r dos encontros pedagógicos.
Palavras-chave: leitura; literatura infanƟ l; estratégias de leitura; formação de 
leitores; mediação de leitura.

A LEITURA E A LITERATURA INFANTIL SOB A PERSPECTIVA DE 
LEONARDO ARROYO 1918 1985

Vivianny Bessão de Assis
Neste texto, apresentam-se resultados parciais de pesquisa de doutorado em 
Educação. Com os objeƟ vos de contribuir para a compreensão da história da 
literatura infanƟ l no Brasil e compreender o lugar ocupado pelo escritor, jornalista e 
historiador paulista, Leonardo Arroyo (1918-1985), na consƟ tuição de um discurso 
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sobre a literatura infanƟ l brasileira, focalizam-se aspectos de sua produção escrita 
relacionada à promoção da leitura, do livro e da literatura infanƟ l, entre as décadas 
de 1950 e 1960, no Brasil. Mediante abordagem histórica, centrada em pesquisa 
documental e bibliográfi ca, desenvolvida por meio da uƟ lização de procedimentos 
de localização, recuperação, reunião, seleção e ordenação de fontes documentais, 
vem-se elaborando instrumento de pesquisa contendo as referências de textos 
de e sobre Leonardo Arroyo. Do conjunto dessas referências, destacam-se textos 
escritos por Arroyo, nos quais é possível observar sua atuação em relação, dentre 
outras, às práƟ cas de promoção da leitura. A análise desse conjunto tem propiciado 
compreender os seguintes aspectos: na década de 1960, especialmente, Arroyo 
contribuiu com importante produção bibliográfi ca sobre leitura e literatura infanƟ l, 
a qual apresenta-se como síntese de extensa pesquisa documental realizada por 
ele, desde a década de 1940. O conjunto de textos escritos por Arroyo permite 
compreender, ainda, aspectos importantes relacionados a sua produção escrita e a 
sua atuação profi ssional.
Palavras-chave: leitura; literatura infanƟ l; história da educação.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 05 - Ins  tuto de Economia

LEITURA PARA ALÉM DA PÁGINA ESCRITA
José Kuiava

No presente escrito faço incursões pelos caminhos controversos das leituras das 
páginas escritas e as mensagens brancas das páginas. Nas páginas escritas lemos 
o mundo escrito. Nas margens brancas oblíquas das páginas e nas entrelinhas 
horizontais brancas podemos ler o mundo não-escrito. A práƟ ca da leitura – 
prazerosa, apaixonante ou penosa – é um modo de vida, um modo da existência 
humana que não se limita ao exercício ópƟ co, e sim a um movimento, a uma 
vivência que envolve olhos, mente, senƟ mentos, paixões, prazer, aƟ tudes e 
transformações. Precisamos perceber a incompletude e o inacabamento da página 
escrita – estanque, determinada e limitada – e “o mundo móvel e mulƟ forme 
além da página (CALVINO,2005,p.140). Se somos determinados pelo costume de 
escrever nas margens brancas e nas entrelinhas das páginas escritas que lemos, 
ou complementamos e atualizamos aquilo que os outros escreveram antes de 
nós, ou nos contrapomos aos senƟ dos dos escritos porque vemos e lemos o 
mundo – os fatos históricos e as abstrações – diferentemente dos que escreveram 
antes de nós. Em ambos os casos – o mundo-escrito e o mundo-não-escrito – a 
leitura precisa ser feita nos senƟ dos e movimentos horizontal e oblíquo. A leitura 
da superİ cie e a leitura em profundidade. Uma leitura “con la coda del’ochio”, 
como recomenda Ítalo Calvino. É Ɵ rar os olhos da página e olhar para o infi nito. 
Para a escuridão. Conferir o mundo real em movimento e mulƟ forme. Precisa dar 
vazão à imaginação sem limites - “como repertório do potencial, do hipotéƟ co”, 
do estéƟ co fi ccional e do cienơ fi co.
Palavras-chave: leitura; mundo escrito; mundo não-escrito.
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SIMPLES, MAS COMPLICADO: CARACTERÍSTICAS DE LEITURA DE 
PROFESSORES DAS SÉRIES INICIAIS SOBRE NARRATIVAS DE FICÇÃO POR 

IMAGENS
Juvenal ZancheƩ a Junior

PolíƟ cas públicas voltadas aos primeiros anos de escolarização investem hoje em 
textos nos quais a imagem é central, mas a formação para a abordagem desses 
textos ainda é frágil. ParƟ ndo-se de impressões sobre duas narraƟ vas de fi cção por 
imagens, esboçamos um quadro de caracterísƟ cas comuns à leitura de professores 
das séries iniciais. Com base nos princípios da pesquisa-ação, depois da leitura de 
uma primeira história (‘O Pato’, de Roger Mello), as impressões dos professores 
foram comentadas a parƟ r de referenciais voltados à observação da trama, dos 
personagens e de outros elementos gráfi cos. Em seguida, os professores leram 
a narraƟ va Os pássaros (Germano Zullo e AlberƟ ne), quando poderiam tomar 
o instrumental de análise sugerido. ParƟ ciparam do processo cerca de 100 
orientadores, de 70 pequenos, médios e grandes municípios paulistas, ligados 
ao Programa Nacional de AlfabeƟ zação na Idade Certa, selecionados nas redes 
municipais e estadual. Entre as conclusões preliminares estão: a) idenƟ fi cação de 
perfi s comuns de percepção da trama, como abordagem autônoma (compreensão 
plena do texto), abordagem narraƟ va (baseada no encadeamento de ações 
concretas descritas no texto) e abordagem por quadros (baseada em elementos 
determinados, com compreensão parcial); b) caracterização de personagens 
a parƟ r de traços edifi cantes; c) difi culdade para perceber papéis de outros 
elementos gráfi cos; d) exequibilidade da proposta de intervenção, com mudança 
de percepção dos professores em relação à trama e aos personagens.
Palavras-chave: leitura; narraƟ va de fi cção; imagens; professores; séries iniciais.

O GÊNERO MEMORIAL DE LEITURA: REFLEXÕES A LEITURA NA 
FORMAÇÃO INICIAL DO PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA

Sandro Luis da Silva
É preciso pensar na leitura como um processo que proporciona ao ser humano 
a possibilidade de observar o seu modo de ver o mundo e de ser visto por seus 
pares. Em um curso de formação inicial, como, por exemplo, o de Licenciatura 
em Letras, o futuro professor precisa ter um espaço para refl eƟ r sobre a leitura 
como práƟ ca docente, uma vez que esta área do conhecimento trabalha com as 
diferentes linguagens. Esta comunicação apresenta a análise de dez memoriais de 
leitura (escolhidos aleatoriamente) produzidos pelos alunos do sexto termo do 
curso de Licenciatura em Letras de uma universidade pública de São Paulo, para a 
disciplina Fundamentos Teórico-Metodológicos do Ensino de Língua Portuguesa, 
cujo propósito é oferecer ao aluno subsídios para a práƟ ca docente. Consideram-
se, para este estudo, os elementos linguísƟ cos que remetam à concepção de 
leitura e de suas estratégias que o aluno de Letras apresenta durante sua formação 
inicial. A análise, quanto ao processo de escrita dos memoriais, está pautada, 
sobretudo, em Koch & Elias (2007, 2008), e em Marcuschi (2001), em Kleiman 
(1989, 1992) em relação à leitura, em Schneuwly & Dolz (2004) aos gêneros 
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textuais, e, em relação ao memorial como estratégia de avaliação em Hernández 
(2000). Observou-se que os alunos apresentaram um olhar críƟ co não só para a 
própria produção textual, como também para as estratégias de ensino de leitura 
por que passaram na escola básica, quando Ɵ veram os primeiros contatos com a 
leitura sistemaƟ zada.
Palavras-chave: leitura; memorial; formação inicial; letramento; gênero.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 06 - Ins  tuto de Economia

LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO NOS CURSOS DE LETRAS E PEDAGOGIA 
EM CAMPI DA UNIVERSIDADE DO NORTE DO PARANÁ

Katia Andrade Inez Silva; Sandra Aparecida Pires Franco; Rovilson José 
da Silva

Este texto apresenta os resultados de uma pesquisa realizada por meio de análise 
documental dos cursos de licenciatura em Letras e Pedagogia em dois campi da 
Universidade do Norte do Paraná. A análise consiste na apreciação da Matriz Curricular 
dos referidos cursos de licenciatura e de suas ementas, mais especifi camente das ementas 
das disciplinas ligadas aos conteúdos de leitura e de produção de textos. O objeƟ vo maior 
da pesquisa é levantar dados que apontem as reais contribuições dos cursos analisados 
em relação à formação de professores leitores e produtores de textos. Por meio da 
análise qualitaƟ va dos dados busca-se verifi car a ênfase dada pelos cursos de licenciatura 
delimitados em relação à formação de professores leitores e produtores de textos, 
parƟ ndo da premissa que para formar alunos leitores e produtores de textos, é necessário 
formar professores leitores e produtores de textos. O aporte teórico se dá predominante 
na perspecƟ va histórico-críƟ ca e está pautado em teóricos da Educação como Freire, 
BakhƟ n, Vigostski, Geraldi, Vasquez, Duarte e Saviani, entre outros.
Palavras-chave: leitura; produção de textos; formação de professores.

PALAVRAS DITAS E ESCRITAS, EM FESTA: PRODUÇÃO DE TEXTOS NA 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO INFANTIL

Lícia Maria Freire Beltrão; Risonete Lima de Almeida; Mary de Andrade 
Arapiraca

O estudo destaca a produção de leitura e de textos orais e escritos, no Curso de 
Especialização em Docência na Educação InfanƟ l - MEC-SEB-UFBA, tomando-se 
como referência a discussão sobre a profi ciência do professor com relação à leitura 
e escrita como práƟ cas sociais (KRAMER, 2000; KOCH, 2002) e, como perspecƟ va, a 
desinibição, a fl exibilidade e fl uência de ideias, próprias ao ato de dizer e escrever, 
aspectos necessários na geração de expressões de linguagem criaƟ vas (NOVAES, 
1975; MESERANI,1995). O objeƟ vo principal foi alargar conhecimentos conceituais 
e, principalmente, procedimentais que a leitura e produção de gêneros textuais 
diversos estão a requerer, como práƟ cas metalinguísƟ cas que o são. Para tanto, a 
opção metodológica se confi gurou um “como se...”, tomando-se como inspiração as 
considerações de Iser (2002), relaƟ vas ao conceito de jogo sobre as representações, 
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quando em questão está a inter-relação autor-texto-leitor e organizando-se, sob 
forma de ofi cina, uma festa em homenagem às palavras, tomando-se o texto 
literário, seu habitat privilegiado, a Literatura, como apoio, e sua disponibilidade 
para uso, conforme BakhƟ n (1997). Os resultados revelaram signifi caƟ vos efeitos 
com relação ao que se priorizou: desinibição, fl uência e fl exibilidade de ideias nos 
atos de leitura e produção de textos de gêneros diversos bem como são exitosas 
as escritas e leituras “sem margens”, quando em questão está a formação de 
profi ssionais da Educação InfanƟ l.
Palavras-chave: leitura; produção de texto; formação de professores; educação 
infanƟ l.

INCENTIVO À LEITURA COMO PRÁTICA EXTENSIONISTA NAS 
UNIVERSIDADES ESTADUAIS DA BAHIA: O CASO DO PROGRAMA 

NACIONAL DE INCENTIVO À LEITURA PROLER
Patrícia Verônica Nascimento Dias Fernandes

No Brasil, a presença do Estado é essencial para fazer compreender o papel da 
leitura, da formação de leitores para a consƟ tuição da cidadania e a construção 
da democracia. Com o objeƟ vo de transformar o Brasil num país de leitores, 
o Ministério da Cultura, através da Fundação Biblioteca Nacional insƟ tuiu o 
Programa Nacional de IncenƟ vo à leitura - Proler. Na Bahia, atualmente, existem 08 
comitês representaƟ vos do Proler, dentre eles, três fazem parte de universidades 
estaduais: a Universidade Estadual da Bahia - UNEB, a Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia - UESB e a Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC. O 
texto busca delinear o Programa de IncenƟ vo à Leitura - Proler, das Universidades 
Estaduais da Bahia. Foi uƟ lizado o método comparaƟ vo. Através do resultado foi 
possível idenƟ fi car a importância dessas iniciaƟ vas nas universidades a fi m de dar 
uma resposta posiƟ va para a comunidade ao entorno da universidade preparando 
seus futuros discentes potencializando a qualidade do ensino oferecido.
Palavras-chave: leitura; políƟ cas públicas de incenƟ vo à leitura; Programa Nacional 
de IncenƟ vo à Leitura; Proler; universidades estaduais da Bahia.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 07 - Ins  tuto de Economia

A PROPOSIÇÃO DE LEITURA DE TEXTOS ACADÊMICOS NA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES: A “NÃO LEITURA” COMO SINTOMA

Amélia EscoƩ o do Amaral Ribeiro; Alessandra Ribeiro BapƟ sta; CrisƟ ane 
Domingues da Silva

Este estudo invesƟ ga, na perspecƟ va dos sujeitos em formação, as relações que 
estabelecem com a leitura, especialmente, com as sugeridas nas disciplinas 
curriculares. Entende ser possível desvelar nas teias dessas relações formas 
parƟ culares de perceber a leitura e suas funções que ultrapassem as ideias de que 
‘os alunos não leem’ ou de que ‘os alunos têm muita difi culdade para entender os 
textos’. Na verdade, essas ideias pautadas na difi culdade e na não leitura repercutem 
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diretamente nos critérios uƟ lizados pelos professores para a seleção e proposição 
dos textos a serem lidos. Nesse senƟ do, podem ser entendidas como sintomas de 
questões de fundo, relacionadas ao que se entende sobre leitura nos contextos de 
formação de professores e sobre as múlƟ plas fronteiras entre o sujeito que lê e o 
que é lido. UƟ lizando-se da análise do conteúdo de narraƟ vas de alunos do Curso de 
Pedagogia da Faculdade de Educação da Baixada Fluminense, busca-se pontuar na 
perspecƟ va dos alunos quais fatores estão implicados na mobilização ou não para 
a leitura e, na perspecƟ va dos professores, a interface entre a percepção que tem a 
respeito dos alunos e a seleção dos textos para leitura. Os resultados revelam como 
pontos-chave questões relacionadas à construção de senƟ dos e signifi cados através 
da leitura, à leitura enquanto horizonte de possibilidades e às fronteiras entre o 
sujeito, seu mundo e os mundos acessados através da leitura.
Palavras-chave: leitura; textos acadêmicos; formação de professores; não leitura; 
sintoma.

A VEICULAÇÃO DOS ROMANCES NA REVISTA “A CIGARRA”: UM 
ESTUDO NA PERSPECTIVA DA HISTÓRIA CULTURAL

Cassia A. Sales M. Kirchner
Este trabalho tem por objeƟ vo observar a divulgação de romances veiculados 
através de anúncios e sessões da revista “A Cigarra”, publicada entre 1914 e 1975, 
fundada pelo jornalista Gelásio Pimenta e posteriormente editada pela editora O 
Cruzeiro. A pesquisa foi delimitada entre as décadas de 1950 e 1960, período em 
que revistas e jornais encontram-se entre os periódicos que atuam como veículos 
formadores de opinião. Desse modo, editoras e livreiros passaram a uƟ lizá-las para 
divulgar as obras que Ɵ nham em catálogo. O desenvolvimento dessa análise buscou 
informações sobre os ơ tulos que recebiam maior destaque, a materialidade, o custo 
dos livros e disposiƟ vos editoriais mobilizados para aƟ ngir os diferentes mercados 
visados por estas publicações. A pesquisa foi desenvolvida sob as perspecƟ vas da 
História Cultural, com base nas premissas de Roger CharƟ er. Neste referencial, o 
impresso é Ɵ do em sua materialidade de objeto cultural, preocupando-se com 
as práƟ cas que o produziram e os usos que são feitos dele. Assim, o estudo da 
materialidade do conjunto em que os textos se inserem e do conteúdo destes 
impressos apontam que tal divulgação veiculada em publicações periódicas podem 
ter contribuído no processo de difusão e consolidação deste gênero no Brasil.
Palavras-chave: leitura; revista “A Cigarra”; romance; história cultural.

A LEITURA NO PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA 
PNAIC : RELAÇÕES DE PODER SABER E POSIÇÕES DE SUJEITO DOCENTE EM 

UM CURRÍCULO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES
Maria Carolina da Silva Caldeira

Este trabalho analisa de que modo a leitura é tratada nos documentos do 
Pacto Nacional pela AlfabeƟ zação na Idade Certa (PNAIC), parƟ cularmente no 
texto “Elementos conceituais e metodológicos para defi nição dos direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento do ciclo de alfabeƟ zação (1º, 2º E 3º anos)” e nos 
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Cadernos de Formação disponibilizados no site do MEC. O Pacto consiste em um 
acordo fi rmado entre o Governo Federal, Municípios e insƟ tuições de ensino para 
garanƟ r que todas as crianças estejam alfabeƟ zadas até os oito anos de idade, ou 
seja, ao fi nal do chamado ciclo de alfabeƟ zação. Para isso, várias ações são tomadas. 
Entre elas, destacam-se aqui as ações voltadas para a formação docente, pois se 
considera que essas ações estão consƟ tuindo tanto um currículo de formação 
docente, como um currículo para os anos iniciais. Com base nos trabalhos de 
Michel Foucault, este arƟ go tem como objeƟ vo analisar que concepção de leitura 
é adotada nos documentos, bem como as posições de sujeito professor que são 
produzidas por meio dele. Argumenta-se que nesse currículo há um predomínio de 
uma concepção de leitura vinculada ao discurso do letramento, o que por sua vez 
demanda um/a docente que esteja preparado para garanƟ r a leitura de mundo por 
parte do/a aluno/a, independente do componente curricular a ser lecionado.
Palavras-chave: leitura; relações de poder-saber; alfabeƟ zação; currículo; PNAIC.

LEITURA DE FRUIÇÃO NO PROGRAMA NACIONAL DE ALFABETIZAÇÃO NA 
IDADE CERTA NO ESTADO DE SANTA CATARINA

Jilvania Lima dos Santos Bazzo; Lilane Maria de Moura Chagas
Neste trabalho, pretende-se discutir sobre leitura de fruição e deleite na 
formação dos orientadores de estudo do Programa Nacional de Alfabetização 
na Idade Certa (PNAIC), no período de fevereiro a novembro de 2013. Trata-
se de uma reflexão em torno do encaminhamento metodológico de uma 
das turmas do Polo 4 – Florianópolis, no estado de Santa Catarina. Busca-
se compreender como os professores perceberam a leitura dos textos de 
fruição e quais os sentidos desta prática para o enfrentamento cotidiano das 
adversidades presentes no contexto educacional, sobretudo na qualidade de 
profissionais da educação básica. Qual o objetivo da leitura de fruição e deleite? 
O que leram os professores durante esse processo? Por que e para que leram? 
Como os professores se apropriaram dos textos e da linguagem literária? E, 
finalmente, questiona-se sobre os sentidos da literatura na formação dos 
professores. Diante dos resultados obtidos, afirma-se que a leitura de fruição 
ajudou a superar a perspectiva da “pedagogia do gostoso” (BRITTO, 2012) e se 
constituiu em um intenso debate acerca da condição humana e das condições 
sociais produzidas pela atual sociedade. Observou-se ainda que, nesse espaço 
dialógico, os professores se perceberam leitores capazes de decidir e assumir 
responsabilidade coletiva, o que vem fortalecendo e situando sua prática num 
processo de conjunto.
Palavras-chave: leitura de fruição; alfabeƟ zação; letramento; literatura; formação 
docente.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 08 - Ins  tuto de Economia
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A TEXTURA SILENCIOSA DA CIDADE
Maria Beatriz Gonçalves Lysandro de Albernaz

Existe um mundo que não é escrito e que, no entanto, aprendemos a ler, desde 
que nascemos. No aberto dos acontecimentos, chega-se a outras perspecƟ vas, 
conhecimentos e saberes, enfi m à experiência benjaminiana. Superam-se e 
transcendem-se universos objeƟ vos e subjeƟ vos pela singular leitura do não-
escrito-por-letras. Desse processo, depende o exercício de ser cidadão, co-
parƟ cipante da polis, sempre em campo e a caminho-de, com-outros, no mundo. 
Paulo Freire brindou-nos com a palavramundo como uma tessitura anônima 
que não cessa de brotar e instaurar realidades. Ser histórico é mergulhar nessa 
dinâmica, pela leitura do mundo, da polis. Desse encontro, sobrevém a memória 
como escritura da existência; e a percepção e impressão de marcas educadoras na 
cidade. Na contramão da discursividade, a possibilidade de uma cidade educadora 
remete-nos à éƟ ca de uma comunidade-que-vem, de acordo com Agambem. Em 
contraposição ao lugar-comum que demoniza a rua e renega o que ela ensina, 
propõe-se a leitura da cidade, por suas redes políƟ cas e poéƟ cas. Ao passear em 
suspensão pela cidade, leem-se histórias em diferentes linhas que se entrecruzam 
e criam referências das e nas paisagens urbanas. Na visão do ambiente como 
pedagogia em silêncio, vislumbra-se a educação da terceira margem.
Palavras-chave: leitura da cidade; palavramundo; cidade educadora; comunidade-
que-vem; experiência.

LER O QUE É NOSSO OU DA IN VISIBILIDADE DA DRAMATURGIA 
LONDRINENSE

Sonia Aparecida Vido PascolaƟ 
Londrina está localizada ao norte do Estado do Paraná; apesar de completar 
apenas 80 anos em 2014, desde a década de 1960 conta com signifi caƟ va aƟ vidade 
dramatúrgica e teatral. A cidade já gestou dramaturgos e companhias teatrais de 
projeção nacional como Maurício Arruda de Mendonça, Paulo de Moraes, Mário 
BortoloƩ o, Armazém Companhia de Teatro (hoje no Rio de Janeiro) e Cemitério 
de Automóveis (São Paulo). Uma pesquisa preliminar revelou a existência de 
muitos dramaturgos e textos esquecidos em arquivos de bibliotecas, casas de 
cultura e acervos pessoais, pois a criação dramatúrgica, geralmente relacionada à 
necessidade de produção de um espetáculo, acaba fi cando em segundo plano. Esse 
panorama esƟ mulou a criação de um projeto de pesquisa sob minha coordenação e 
colaboração de alunos de graduação e pós-graduação cujo intuito é resgatar o maior 
número possível de textos dramáƟ cos produzidos por autores londrinenses a fi m de 
torná-los conhecidos por meio de publicação impressa e/ou digital e promover seu 
estudo críƟ co na universidade. Neste trabalho, apresento os primeiros resultados do 
projeto. A contribuição fi nal é dar alguns passos na consƟ tuição de uma história da 
dramaturgia e do teatro londrinenses, mas também despertar a comunidade para a 
necessidade de leitura da produção literária local. Num país grande e diversifi cado 
como o nosso, a leitura sem margens é fundamental.
Palavras-chave: leitura de dramaturgia; teatro londrinense.
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LITERATURA DE AUTOAJUDA PARA PROFESSORES: REFLEXÕES SOBRE 
AS PRÁTICAS DE LEITURA DE DOCENTES NA CONTEMPORANEIDADE

Carine Winck Lopes
O foco de invesƟ gação desta pesquisa centra-se no estudo acerca das leituras que 
atualmente os professores realizam envolvendo o tema educação, pois observa-se em 
circulação uma literatura baseada na autoajuda voltada diretamente aos professores 
com o fi m de proporcionar-lhes receitas para a obtenção do sucesso pessoal e 
profi ssional. O estudo inspira-se nos pressupostos teóricos e conceitos da história 
cultural relaƟ vamente à cultura escrita - história do livro e da leitura - possuindo três 
questões inƟ mamente relacionadas: práƟ cas de leitura, formação de professores 
e literatura de autoajuda. O êxito dos profi ssionais da educação, frequentemente 
está relacionado às práƟ cas de leitura, pois na trama discursiva contemporânea 
a leitura é vista como práƟ ca que desenvolve habilidades e competências que 
facilitam as aprendizagens. A invesƟ gação foi realizada a parƟ r de 69 quesƟ onários 
e seis entrevistas semiestruturadas colhidos junto a seis escolas de Porto Alegre/RS, 
sendo duas escolas privadas, duas escolas públicas estaduais e escolas duas públicas 
municipais. As narraƟ vas das professoras possibilitaram constatar que estas aceitam 
a literatura de autoajuda como leitura legíƟ ma no campo da Educação. A leitura se 
apresenta como uma práƟ ca fundamental à produção de suas idenƟ dades e intervém 
sobre como se percebem na condição de educadoras, sobretudo a parƟ r dos modos 
como são narradas pelos autores de autoajuda cujos textos comparecem dentre suas 
práƟ cas de leitura.
Palavras-chave: leitura de professores; práƟ cas de leitura; literatura de autoajuda; 
formação de professores.

LEITURA E ESCRITA: RELATOS DE EXPERIÊNCIAS DE PROFESSORES DE 
ESCOLAS DO CAMPO NO ESTADO DO PARANÁ

Marlete Turmina Outeiro; Maria de Lourdes BernarƩ 
ObjeƟ va-se refl eƟ r sobre a experiência de professores de escolas do campo com 
o processo de apropriação e práƟ ca de leitura e escrita. Para isso, realizou-se uma 
pesquisa de campo exploratória, envolvendo professores matriculados em curso 
de Pós-Graduação lato sensu, em Educação do Campo, no Sudoeste do Paraná. O 
problema invesƟ gado refere-se à fragilidade destes com a práƟ ca de leitura e escrita, 
desde a sua escolarização inicial, tendo em vista a preocupação no desempenho de 
práƟ cas pedagógicas que proporcionem o hábito e o gosto pela leitura e escrita em 
suas salas de aulas. ‘A leitura neste estudo é concebida como o ato de ler e inicia-
se quando um sujeito, através de sua percepção, toma consciência de documentos 
escritos existentes no mundo. Ao buscar a intencionalidade, o sujeito abre-se para 
possibilidades de signifi cação, para as proposições de mundo que os signos do 
documento evocam ou surgem’. (SILVA, 1992, p. 95). Os resultados demonstram que 
são professores em início de carreira, entre 24-28 anos, cuja formação realizou-se, 

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
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em sua maioria, em insƟ tuições de ensino superior privadas. A sua experiência com 
a leitura e escrita desde o início da escolarização revelou-se precária, o que os levou 
a enfrentar problemas de ensino e aprendizagem até mesmo no ensino superior. 
Paradoxalmente, neste estado, as Diretrizes Curriculares de Língua Portuguesa 
enfaƟ zam que é na escola que o aluno deveria encontrar o espaço para as práƟ cas 
de linguagem que lhe possibilitem interagir na sociedade, nas mais diferentes 
circunstâncias de uso da língua (SEED-PR, 2008).
Palavras-chave: leitura e escrita; educação do campo; ensino e aprendizagem.

“PORQUE A HISTÓRIA UNE VÁRIAS CORES, RAÇAS, CREDOS, 
VONTADES... DIFERENTES”: SOBRE LEITURAS DE MUNDO E ENSINO DE 

HISTÓRIA
Simone Dias Cerqueira de Oliveira

O ato de conhecer ocorre a parƟ r da relação dos homens e mulheres consigo 
próprios, com os outros e com o mundo em que vivem. Nesta operação relacional se 
constrói a nossa leitura de mundo, no senƟ do freiriano. ParƟ ndo do entendimento 
da produção do saber histórico como um instrumento de ler o mundo, e não como 
mera disciplina, pergunta-se: como a produção deste saber pode ser importante fator 
para a formação de uma leitura de mundo mais historicizada e menos absoluƟ zada 
de crianças e jovens? UƟ lizando-se das respostas de quesƟ onário aplicado a trinta 
e quatro estudantes sobre a importância, por eles atribuída, ao estudo da História, 
este arƟ go objeƟ va idenƟ fi car e discuƟ r as ideias destes estudantes sobre o saber 
histórico, levantando questões e refl exões a respeito dos limites e possibilidades de 
leituras possíveis do mundo que os circunstancia. Verifi cou-se que os estudantes têm 
ideias distantes sobre a importância do ensino de História, mas que se aproximam ao 
relacioná-lo a um passado petrifi cado e, por conseguinte, a uma leitura de mundo 
absoluƟ zada. Conclui-se que uma proposição invesƟ gaƟ va no Ensino de História pode 
contribuir para a construção de uma leitura críƟ ca e contextualizada de mundo e 
assentada no desenvolvimento da alteridade.
Palavras-chave: leitura de mundo; ensino de história; currículo escolar.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 10 - Ins  tuto de Economia

PROJETO LER PARA SER: CAMINHOS PARA A CONSTRUÇÃO DA 
IDENTIDADE LEITORA

Aline Souza de Jesus
O presente estudo é fruto do projeto “Ler para ser”, realizado no Colégio Anchieta 
ObjeƟ vo, em Teixeira de Freitas, Bahia, que tem como objeƟ vo principal o 
desenvolvimento da idenƟ dade leitora e o gosto pela leitura, a parƟ r de textos literários 
variados. Diante dos bons resultados obƟ dos com a realização do referido projeto, tem-
se como objeƟ vo, nesse arƟ go, discuƟ r a importância de se repensar a universalização 
do cânone literário como única forma de esơ mulo à construção da idenƟ dade leitora 
dos alunos do Ensino Fundamental II, problemaƟ zando o fato de que,muitas vezes, 
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os professores de Língua e Literatura estão imbuídos de preconceitos que apontam 
que os alunos devem ler apenas o livro considerado clássico na escola, o que foi eleito 
como Grande Literatura. Tais preconceitos, em muitos casos, difi cultam a construção 
do gosto pela leitura. Espera-se que as discussões tecidas auxiliem aos professores a 
encontrar, na liberdade de escolha dos educandos, saídas para preencher uma lacuna 
na formação leitora discente e dessa forma provocar, induzir ao prazer, à refl exão 
e à emoção diante do livro. As refl exões ancoram-se nos estudos de Márcia Abreu 
(2006), Regina Zilberman e Ezequiel Teodoro da Silva (2005) e Marisa Lajolo (1998).Os 
resultados apontam que é possível incenƟ var a construção da idenƟ dade leitora por 
meio de textos não necessariamente considerados canônicos e que o trabalho com 
tais textos pode servir como preparação para a leitura dos clássicos com mais prazer 
e menos resistência.
Palavras-chave: leitura literária; idenƟ dade leitora; clássicos; valor estéƟ co; 
liberdade de escolha.

O PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES DE LEITURA E ESCRITA COM O 
USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NA SALA DE AULA

Ana Maria Pereira Lima
Este trabalho visa a analisar as práƟ cas docentes de inserção das tecnologias digitais 
na aula de língua portuguesa ocorrida no Laboratório EducaƟ vo de InformáƟ ca 
(LEI). Para isso, acompanhamos quatro professoras da rede básica de ensino médio 
da região jaguaribana, estado do Ceará, no momento em que planejavam as aulas 
que executariam nos laboratórios de suas escolas. Acrescentamos entrevistas e 
quesƟ onários aos dados coletados, a fi m de sabermos como a proposta dos documentos 
ofi ciais materializava-se em conteúdos, isto é, observar como as concepções de 
língua, leitura, escrita e gêneros textuais integravam-se às propostas de aƟ vidades 
de leitura e escrita que demandariam tecnologias digitais. A fundamentação teórica 
deste estudo centrou-se para as discussões acerca da leitura e escrita em KLEIMAN 
(1995; 1998; 2008), na Teoria Social do Letramento (BARTON; HAMILTON, 1998; 
BARTON; HAMILTON; IVANIC, 2000), e, para gêneros, (BAZERMAN, 2005; 2006; 2007). 
Os resultados apontaram que as professoras conhecem a proposta dos documentos 
ofi ciais, mas as aƟ vidades de leitura e escrita planejadas para execução nos LEIs ainda 
não efeƟ varam a proposta plenamente, porque as aƟ vidades encontravam-se presas 
a modelos presentes no formato impresso, principalmente, no livro didáƟ co, não 
possibilitando práƟ cas de letramentos situadas em contextos de usos reais da língua.
Palavras-chave: leitura e escrita; tecnologias digitais; gêneros textuais; práƟ cas de 
letramentos; práƟ cas docentes.

TEXTO E ENSINO: ENTRE A TIPOLOGIA TEXTUAL E OS GÊNEROS DO DISCURSO
Luciano Novaes Vidon

Com o advento do conceito de Gêneros do Discurso (BAKHTIN, 2003), o campo 
pedagógico de ensino do texto passou a ser coberto por uma série de exemplares 
textuais, de confi gurações bastante heterogêneas. Essa mudança de perspecƟ va 
colocou em xeque a homogeneidade dos Ɵ pos textuais, presente nos programas 
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de ensino de texto há mais de um século, pelo menos. Ao que tudo indica, vivemos 
um movimento de transformação (BAWARSHI & REIFF, 2013) e, como tal, requer um 
olhar invesƟ gaƟ vo sobre os acontecimentos, especialmente porque afetam o ensino 
de língua portuguesa, de maneira geral, e, mais especifi camente, o ensino de leitura 
e de escrita. No que tange à produção de textos, parece ocorrer, ainda, um processo 
didáƟ co-pedagógico de homogeneização e dessubjeƟ vação (VIDON, 2013). Neste 
trabalho, parƟ ndo de dados oriundos de materiais didáƟ cos de língua portuguesa, 
propostas de produção de texto e textos produzidos por estudantes do ensino médio, 
indagamo-nos a respeito das concepções subjacentes a essas propostas e práƟ cas 
didáƟ co-pedagógicas atuais. Nossa hipótese é que esses dados indiciam (GINZBURG, 
1986) um diálogo confl ituoso entre duas concepções de linguagem, uma formalista, 
tecnicista, normaƟ vo-prescriƟ va, e outra discursiva, críƟ ca e dialógica. Refl eƟ remos, 
assim, a respeito dessa hipótese, a parƟ r da teoria dialógica bakhƟ niana (BAKHTIN, 
2003; 2010; VOLOSHINOV, 2010), dos estudos sobre letramento (KLEIMAN, 1995; 
2007; SOARES, 2003; ROJO, 2009) e da perspecƟ va críƟ co-pedagógica freireana 
(FREIRE, 2001; BRAHIM, 2007).
Palavras-chave: leitura e produção de texto; gêneros do discurso; pedagogia críƟ co-
dialógica; BakhƟ n; Paulo Freire.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 11 - Ins  tuto de Economia

LEITURA NO RCNEI: CONCEPÇÕES E ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
Glória Maria Leitão de Souza Melo

O presente arƟ go, decorrente de estudo de natureza qualitaƟ va e de pesquisa do 
Ɵ po bibliográfi ca, tem o objeƟ vo de idenƟ fi car e analisar concepções e orientações 
didáƟ cas acerca da leitura, presentes no Referencial Curricular Nacional para a 
Educação InfanƟ l. Algumas abordagens acerca desse fenômeno, como estudos 
realizados por CharƟ er (2001) e Rangel (2005), foram uƟ lizadas. O RCNEI é um 
documento ofi cial que foi divulgado e distribuído pelo Ministério da Educação 
em 1998, com o propósito de orientar práƟ cas e propostas pedagógicas para esse 
nível de ensino. Foi possível idenƟ fi car, dentre outros, que a leitura, numa visão 
ampliada, é concebida como uma ação que realiza a criança quando atribui senƟ do, 
ou compreende/interpreta seu entorno, ou até mesmo uma imagem ou uma 
história lida pelo professor. Nesse senƟ do, a leitura de um dado texto/contexto, está 
para além do senƟ do convencionalmente explícito, ou seja, uma leitura que “habita 
margens”. Concluímos que os processos de aprendizagem da leitura, pela criança, 
podem está relacionados ao desenvolvimento de suas capacidades de expressão e 
de comunicação através de diferentes linguagens. Este um estudo pode contribuir 
com o debate, junto a professores da educação infanƟ l, bem como, a profi ssionais 
da área da LinguísƟ ca, acerca de práƟ cas pedagógicas voltadas para a leitura, desde 
a educação infanƟ l.
Palavras-chave: leitura; concepções; orientações didáƟ cas; RCNEI.
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HISTÓRIAS MATEMÁTICAS NO ENSINO DE MATEMÁTICA
Marcelo Leon Caff é de Oliveira

No âmbito da Educação MatemáƟ ca brasileira, pesquisas vêm sendo desenvolvidas 
e experiências implementadas em salas de aula da Educação Básica e do Ensino 
Superior abordando as relações existentes entre leitura, escrita e matemáƟ ca. 
Neste trabalho, me proponho a abordar essa temáƟ ca a parƟ r da escrita de 
histórias matemáƟ cas, que estão sendo consideradas como histórias em que 
a matemáƟ ca pode ser percebida de forma explícita ou implícita, fazendo com 
que o leitor mobilize o conhecimento matemáƟ co que já possui ou construa um 
novo conhecimento matemáƟ co durante sua leitura. A escrita dessas histórias foi 
realizada por estudantes da Licenciatura em MatemáƟ ca da Universidade Estadual 
de Feira de Santana como parte das aƟ vidades de uma disciplina do curso. Antes de 
iniciar a aƟ vidade de escrita das histórias matemáƟ cas, os estudantes se envolvem 
na leitura e discussão de textos que abordam as relações entre leitura, escrita e 
matemáƟ ca. Quando a escrita das histórias começa, os estudantes se envolvem em 
um processo cheio de experiências em que precisam decidir se vão adaptar uma 
história já existente ou produzir uma história inédita, quais conteúdos matemáƟ cos 
serão abordados e como eles serão abordados, dentre outras questões a serem 
pensadas. A parƟ r da refl exão e análise da experiência nesta disciplina considero que 
a escrita de histórias matemáƟ cas possibilita aos alunos um melhor entendimento 
sobre as relações existentes entre leitura, escrita e matemáƟ ca e ao professor uma 
melhor percepção desse entendimento.
Palavras-chave: leitura; escrita e matemáƟ ca; histórias matemáƟ cas; ensino de 
matemáƟ ca.

ATELIER DE PRODUÇÃO TEXTUAL
Maria José Negromonte de Oliveira

Escrever para um professor pode parecer uma tarefa das mais simples, porém para 
professores que deixaram de estudar a muito tempo torna-se, em muitos casos, 
uma tarefa árdua. Leitura e escrita são os instrumentos de trabalho de professores 
e estudantes. Enfi m, elementos básicos para a construção do conhecimento. 
Durante as aulas, na Disciplina Estágio Curricular Supervisionado I, especifi camente, 
para esses estudantes verifi camos que a difi culdade de produção textual deles/
as era muito grande, por se tratava de um grupo bastante heterogêneo tanto nas 
experiências profi ssionais como na formação cultural. Esse projeto buscou esƟ mular 
a leitura e produção textual, a fi m de colaborar com a elevação da autoesƟ ma dos/
as estudantes/professor do curso de Pedagogia do Parfor/MEC/UPE, auxiliando-os 
a redimensionar a práƟ ca leitora, apreciando o conhecimento de mundo, textual e 
linguísƟ co, empregando coerência e coesão, visando a formação do leitor/produtor 
críƟ co-refl exivo, a parƟ r de uma abordagem qualitaƟ va envolvendo teoria e práƟ ca 
docente, a fi m de facilitar a construção dos relatórios de estágios. Os procedimentos 
metodológicos foram embasados em aƟ vidades práƟ cas de leituras análise de textos 
informaƟ vos, cienơ fi cos e literários sobre Educação e a práƟ ca docente. Realizamos 
exposição dialógica; debate críƟ co de textos; estudo monitorado individual e em 
grupo e ofi cinas de leitura e produção de textos. Com o projeto percebemos a 
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ampliação da capacidade de escrita de textos acadêmicos, ou seja, harmonização 
de ideias na consecução de relatórios de qualidade.
Palavras-chave: leitura; escrita; estágio; relatório; professor/autor.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 12 - Ins  tuto de Economia

ARVORETECA: UM JARDIM SUSPENSO, DIGO, UMA BIBLIOTECA NA 
ÁRVORE DE JAMBOLÃO

Claudio Renato Moraes da Silva; Renata Braz Gonçalves
Em uma manhã de segunda-feira de dezembro, o Curso de Biblioteconomia, 
na disciplina Bibliotecas Públicas, Comunitárias e AlternaƟ vas, ministrada pelo 
professor Claudio Renato Moraes da Silva, ofereceu aos que passavam próximo 
ao estacionamento ao lado do anƟ go Ru, uma Biblioteca AlternaƟ va – uma 
ARVORETECA. Pendurados em uma frondosa árvore de nome comum “Jambolão” 
(Syzygium cumini Lamarck), organizamos a árvore + teca (théke – origem grega, 
que signifi ca armário), com muitas vozes, com muitos autores e histórias. Mais de 
uma centena de livros em fl or à espera dos jardineiros. A Arvoreteca, a sombra, os 
barulhos das vozes dos autores, as falas dos leitores, o balanço dos livros, os assovios 
e as piscadelas para cada um que passava pela biblioteca alternaƟ va, revelou uma 
sede de encontros entre livros e jardineiros. “Este livro me escolheu, passei e ele me 
chamou...” assim disse a Professora Jusseli, e dessa forma, durante algum tempo, 
a biblioteca alternaƟ va permiƟ u que os livros encontrassem os seus leitores. Uma 
festa de muitos escritos. Uma árvore de muitos livros com sede de mãos que falam. 
Uma única árvore e muitos convidados, por lá passaram Jusseli, Daniel, Priscila, 
Miguel, Tereza, Paulo. Ricardo, Raquel, Marijane, Tânia, Cláudia, Elisete, Nivaldo, 
Junior, Daniela, Elisângela, Jorge, Maria, Patrícia, Jeová, Bruna, Vanderlei, Hélio, 
Geovane, Carlos, Antonio, Gabriel, Elisabete, Neusa, Simone, Juliane, Pámela, Vera 
... é preciso dizer os seus nomes, pois assim marcamos em nós a importância de 
cada um, de todos Eles que fi zeram a aƟ vidade acontecer.
Palavras-chave: leituras; leitores; arvoreteca.

ENTRE CONVERSAS E APRENDIZAGENS COM O PEQUENO PRÍNCIPE: A 
LEITURA COMO ARTE DOS BONS ENCONTROS

Dulcimar Pereira
O estudo objeƟ va apresentar os encontros entre crianças do primeiro ano do ensino 
fundamental de uma escola municipal de Vitória-ES com “O Pequeno Príncipe”, de 
Antoine de Saint-Exupéry, como possibilidade de ampliação das redes de afetos e 
de aprendizagens. ConsƟ tue-se de experiências produzidas na “hora do conto” e 
apresenta os diálogos e refl exões infanƟ s com a obra literária. Entre as conversas 
trazemos as contribuições de Spinoza (2008) com os bons encontros que aumentam 
a potência de agir, Foucault (2006) com a éƟ ca da existência, Abramovich (1993) 
com as histórias como experiências de aprendizagens e Kohan (2007) a parƟ r da 
contribuição para conversar e pensar com as crianças. Como metodologia uƟ liza 
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os estudos dos coƟ dianos na perspecƟ va de compreensão dos processos vividos 
com os usos das narraƟ vas, das fotos e dos desenhos das crianças. EnfaƟ za que 
esses encontros produziram movimentos na sala de aula e na escola tecendo redes 
de subjeƟ vidades entre as crianças, a professora, seus familiares, outras turmas 
e funcionários. Busca concluir que essas experiências consƟ tuíram leituras que 
ultrapassaram as margens insƟ tuídas para os usos dos livros e das histórias e, entre 
leituras e conversas, teceram aprendizagens que produziram outros senƟ dos de 
viver a escola e seus coƟ dianos.
Palavras-chave: leituras; encontros; aprendizagens.

PRÁTICAS DE LEITURA FRUIÇÃO: DISCURSOS, ENUNCIADOS E DIÁLOGOS
Fabiana Bigaton Tonin

Esse breve estudo pretende analisar a escolha de “leituras do prazer” (ou, como 
chamaremos, a práƟ ca de leitura-fruição) por alunos do Ensino Fundamental II – em 
parƟ cular, dos 8os e 9os anos de um colégio parƟ cular da cidade de Campinas/SP. 
Essa aƟ vidade de leitura-fruição integra a proposta do Colégio Progresso. UƟ lizando-
nos dos conceitos-chave de BakhƟ n, enunciado e dialogismo, pretendemos 
compreender um pouco melhor que discursos embasam essas escolhas dos alunos 
e as orientam, bem como os enunciados e as várias vozes imbricadas nesse processo 
de seleção operado pelos alunos. Tentaremos, assim, refl eƟ r sobre os enunciados 
que pretendem legiƟ mar essas práƟ cas, ponderando quais diálogos podem ser 
estabelecidos entre as práƟ cas de leitura escolares, tradicionais e aquelas vistas 
como “estrangeiras” à insƟ tuição escolar – como a da leitura-fruição, bem como 
problemaƟ zar a escolarização desta.
Palavras-chave: leitura-fruição; leitura escolar; práƟ cas de leitura.

ESCOLAS DE PEQUENAS MISSES: LENDO OS CONCURSOS INFANTIS 
DE BELEZA A PARTIR DAS LENTES DOS ESTUDOS CULTURAIS

Antonio Jorge Ferreira Knupp; Daniela Ripoll
Os concursos de beleza no Brasil Ɵ veram início em 1900, porém sua popularização 
ocorreu na década de 1960, quando Ieda Maria Vargas (1963) e Martha Vasconcelos 
(1967) conquistaram o Miss Universo. Já os concursos infanƟ s de beleza têm cerca 
de 30 anos no Brasil e buscam inspiração nos concursos de misses adultas. Apesar de 
recentes, esses eventos já se espalharam por todo o país, transformando as crianças, 
seus corpos e comportamentos em mercadorias valiosas para a sociedade do 
espetáculo. Este trabalho faz parte de uma Dissertação de Mestrado em andamento 
junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Luterana do Brasil 
que pretende invesƟ gar quais estratégias são acionadas pelos concursos de beleza 
infanƟ l para espetacularizar e transformar a miss em produto/mercadoria, bem como 
verifi car como se dá a atuação do concurso como uma escola – com um currículo 
próprio e peculiar no que diz respeito ao corpo e aos comportamentos infanƟ s – e 
como uma instância produtora de crianças hiper sexualizadas. O trabalho é baseado 
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nos Estudos Etnográfi cos e nos Estudos Culturais, em autores como Zigmunt Bauman, 
Henry Giroux, David Harvey, Guy Debord, Marisa Costa, Paula Sibilia e Tomaz Tadeu 
Silva, dentre outros. Optou-se pela realização de uma leitura dos concursos de beleza 
infanƟ s que ocorrem no interior do Rio Grande do Sul, por meio da realização de 
observações e anotações em diário de campo, pois se acredita que eles sejam fontes 
de informações valiosas no que diz respeito às profundas transformações ocorridas 
nas sociedades ocidentais na contemporaneidade.
Palavras-chave: leituras sem margens currículo consumo; simulacro; concurso de 
beleza infanƟ l; currículo cultural; espetacularização; consumo.

PRÁTICAS DE LEITURAS VIAJANTES  UMA LEITURA DE OLHOS, TATOS E 
OLFATOS

Gisela Eggert Steindel
Este texto trata de refl exões acerca de leituras viajantes como estratégia(s) de 
formação conƟ nuada para professores nas suas diferentes fases profi ssionais. 
A refl exão tem como apoio teórico a obra de Michel Onfray inƟ tulada “Teoria da 
viagem” como pretexto em dar visibilidade à leitura viajante num contra ponto a 
consagrada leitura textual de estudo do professor. A leitura textual produz imagens 
tridimensionais como ópio a leitura textual abduz o pensamento do leitor para 
lugares inabitáveis pelo corpo; só e somente a mente e o coração desse corpo leitor 
têm entrada chancelada para os lugares inabitáveis. Mas há uma leitura viajante, 
essa leva o corpo, a mente e o oração do sujeito leitor à diferentes lugares de 
um mundo habitável; essa leitura vai ao locus da vida - essa toca, cheira, mede 
–, liberta a leitura textual como o gênio da lâmpada de Aladin essa leitura textual 
(margeada, estampada, presa quer seja em um meio impresso ou digital). De modo 
provisório o texto aponta que a leitura textual é sedentária. Já, leitura viajante é 
nômade, amante do movimento e da liberdade. Guardadas as suas especifi cidades 
nos caminhos da leitura, a leitura textual e a viajante se entrecruzam e se abraçam 
como velhos amigos da sabedoria e do conhecimento.
Palavras-chave: leituras viajantes; práƟ cas; práƟ cas de leitura; leituras textuais; 
formação; leituras; formação conƟ nuada; livros e leituras.

LEITURA E REGISTRO DE TEXTOS POÉTICOS NOS ANOS INICIAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL: UMA EXPERIÊNCIA DE FORMAÇÃO INICIAL DE 

DOCENTES
Maria Angélica Olivo Francisco Lucas

Este arƟ go tem por objeƟ vo refl eƟ r sobre o processo de letramento e alfabeƟ zação 
por meio de experiências didáƟ cas envolvendo leitura e registro de textos poéƟ cos. 
Tais experiências foram realizadas em escolas públicas por acadêmicas do curso 
de Pedagogia da Universidade Estadual de Maringá que parƟ ciparam do Programa 
InsƟ tucional de Iniciação a Docência durante o ano de 2013. Para tanto, concebemos 
letramento como o estado ou condição do sujeito ou grupo social que se apropria 
da escrita e dela faz uso em diversas práƟ cas sociais e alfabeƟ zação como ato de 
ensinar e aprender a ler e a escrever, reconhecendo a relação de indissociabilidade 
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e interdependência entre tais processos. Em função disso, acreditamos que as 
crianças, desde o início do processo de escolarização, precisam apropriar-se da 
linguagem escrita, conhecendo diversos gêneros textuais, bem como seus usos 
sociais. Assim, à luz de refl exões acerca da necessidade de um trabalho pedagógico 
intencional, planejado e sistemaƟ zado foram implementadas muitas ações, 
dentre as quais destacamos: leitura de poemas nos recreios; produção de “portas 
poéƟ cas”; elaboração de cadernos de poesias e realização de recitais de poesias. 
Verifi camos que essa experiência didáƟ ca produziu os efeitos esperados, pois 
sensibilizou os alunos dos anos iniciais do ensino fundamental para com o texto 
poéƟ co, promovendo os processos de letramento e de alfabeƟ zação, esƟ mulou 
seus professores a desenvolverem, com maior frequência, práƟ cas pedagógicas com 
este gênero textual e fortaleceu a formação docente inicial.
Palavras-chave: letramento; alfabeƟ zação; textos poéƟ cos; experiência didáƟ ca; 
formação de professores.

WWW.PROJETOESCOLAZ.COM.BR: UM HIPERLINK ENTRE MOODLE E 
REDES SOCIAIS PARA O LETRAMENTO DE ALUNOS DO ENSINO MÉDIO

Dimitri Sarmento Silveira
A educação vive um novo paradigma baseado na promoção da autonomia do estudante 
que imerso no Ciberespaço pode buscar conhecimento específi co e formação 
profi ssional em cursos à distância - EAD. Graduações, extensões e pós-graduações que 
uƟ lizam o ambiente Moodle são uma tendência e muitos pesquisadores se ocupam 
de estudar sua efi ciência e possibilidades para a formação superior. Poucas são as 
experiências que uƟ lizam o Ciberespaço, os ambientes virtuais de aprendizagem e as 
redes sociais aplicados ao letramento de estudantes da educação básica nas escolas 
públicas brasileiras. Os alunos do ensino fundamental e médio, mesmo os mais 
carentes, fazem parte de uma geração classifi cada como a geração Z, naƟ vos digitais. 
Desta maneira, a escola com suas práƟ cas são pouco atraentes para este novo público 
e desprezam habilidades inerentes a este jovem e os potenciais meios de expansão 
dos espaços de aprendizagem. Este trabalho visa demonstrar, através da experiência 
desenvolvida por um professor da educação básica no Colégio Estadual Dalva Matos, 
na cidade do Salvador, Bahia, uƟ lizando o ambiente Moodle e as redes sociais, que 
a expansão da escola para o Ciberespaço é uma alternaƟ va viável e efi ciente para 
promover o desenvolvimento potencial do jovem, o letramento e autonomia de estudo.
Palavras-chave: letramento; educação básica; ciberespaço; Moodle; redes socias.

O ENTRE LUGAR DA EDUCAÇÃO PARA UMA “RENASCENÇA PORTUGUESA”: 
REFLEXÕES SOBRE PEDAGOGIA E INSTRUÇÃO PÚBLICA NA REVISTA A ÁGUIA

Fernanda Suely Muller
Em meados do século XX, em Portugal, a associação políƟ co-cultural “Renascença 
Portuguesa” almejava “promover a maior cultura do povo português, por meio da 
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conferência, do manifesto, da revista, do livro, da biblioteca, da escola”. Não por 
acaso, o tema da instrução pública e seus desdobramentos – como o debate sobre o 
alto índice de analfabeƟ smo e o sistema legislaƟ vo educacional então vigente no país, 
por exemplo – foi objeto de inúmeros arƟ gos publicados na revista A Águia, principal 
órgão porta-voz desse grupo. Nesse senƟ do, pretendemos neste trabalho refl eƟ r 
sobre a importância do fortalecimento e da qualidade da educação portuguesa no 
projeto de reconstrução do país, proposto pelo insƟ tuição cultural portuense através, 
sobretudo, da análise de alguns arƟ gos signifi caƟ vos sobre o tema assinados pelo 
intelectual e jornalista português Antonio Sérgio.
Palavras-chave: letramento; ensino de literatura; história da educação portuguesa; 
imprensa periódica luso-brasileira; literatura comparada.

LETRAMENTO E COMPETÊNCIA LEITORA NOS ANOS FINAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL: DIAGNÓSTICO E CONTRIBUIÇÕES TEÓRICO

METODOLÓGICAS PARA O TRABALHO COM ALUNOS EM DEFASAGEM DE 
APRENDIZAGEM

Marcia Lisbôa Costa de Oliveira
Tendo em vista os baixos índices de letramento alcançados pelos adolescentes e 
jovens brasileiros, conforme indicado pelo teste PISA, entre outras avaliações de 
larga escala, pretendemos invesƟ gar as estratégias básicas de leitura que devem ser 
dominadas pelos estudantes até o nono ano do ensino fundamental e apresentar 
propostas pedagógicas para a superação da defasagem entre as capacidades 
de leitura dos estudantes e as expectaƟ vas de aprendizagem para esse nível de 
ensino. Apresentar-se-á um estudo acerca das concepções de leitura, adotando 
uma perspecƟ va transdisciplinar, bem como um levantamento das expectaƟ vas de 
aprendizagem para os anos fi nais do ensino fundamental com base em documentos 
curriculares, matrizes referenciais e avaliações externas, para a seguir discuƟ r-se a 
transposição didáƟ ca de diferentes aportes teóricos sobre os processos aquisição 
da leitura e de formação de leitores na elaboração de estratégias de ensino 
adequadas para concluintes do ensino fundamental que apresentam defasagens de 
aprendizagem.
Palavras-chave: letramento; avaliação; diagnósƟ co; competência leitora; expectaƟ vas 
de aprendizagem.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: Sala 2 - Faculdade de Educação Física (FEF)

A FORMAÇÃO E A PERENIDADE DO ALUNO LEITOR
Rosane de Barros Goveia Cordeiro

A formação de um público leitor é um dos mais importantes desafi os não só para os 
professores, como, de uma forma mais ampla, para a criação de políƟ cas públicas 
que visem à melhoria da condição de letramento da população brasileira. Este 
trabalho é uma refl exão inicial da observação da primeira turma parƟ cipante do 
projeto “Orientação de letramento(s) e construção de percursos de leitura de jovens 
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e adultos nos Ensinos Fundamental e Médio: o protagonismo do sujeito-leitor 
na consƟ tuição dos senƟ dos”, de autoria da Profª Dra. Maria da Graça Cassano, 
aprovado e apoiado pela CAPES/INEP, do qual faço parte como pesquisadora-
docente em uma escola estadual da Baixada Fluminense/RJ. Os hábitos de leitura, 
seu desenvolvimento, assim como sua perenidade são alvos de observação e 
pesquisa. Para esta análise, foram selecionados dois alunos do grupo inicial, que no 
decorrer da pesquisa tornaram-se muito representaƟ vos. A pesquisa inicia-se com 
uma entrevista com familiares a fi m de observar os hábitos de leitura da família 
e sua possível infl uência no comportamento de leitor ou não-leitor desse jovem. 
Durante dois anos esse grupo foi apresentado a diversas formas de letramento e a 
vários Ɵ pos de texto. Foram promovidos eventos em que a leitura era a personagem 
principal, assim como o oferecimento de ơ tulos, assuntos e Ɵ pos de textos diversos. 
Vários registros e observações foram feitos para acompanhar os hábitos de leitura 
do grupo e, num terceiro momento, feita uma entrevista com esses dois, agora ex-
alunos da escola, para entender como andavam os seus hábitos de leitura.
Palavras-chave: letramento; leitor; formação; perenidade.

LETRAMENTO LITERÁRIO NO ENSINO MÉDIO: RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA
Vera Barros Brandão Rodrigues Garcia

Este trabalho está vinculado ao Programa de Pós-Graduação PROFLETRAS/UFT e 
busca contribuir com o debate a cerca do ensino de literatura no Ensino Médio a 
parƟ r de práƟ cas de letramento literário que possam mesclar o uso das velhas e novas 
tecnologias, em busca de alternaƟ vas para o ensino-aprendizagem de literatura. A 
proposta desta comunicação é discuƟ r o trabalho com a literatura na escola, sobretudo 
no Ensino Médio, visto que nesta etapa de escolarização o ensino de Literatura se 
limita, na maior parte das vezes, a traçar panoramas de tendências e escolas literárias, 
de modo esquemáƟ co e desconectado do trabalho analíƟ co-interpretaƟ vo. Apesar 
desse panorama que provoca desencantos frente a uma questão que deveria ser vista 
como prioritária, apresentamos no âmbito escolar algumas possibilidades que podem 
apontar para o encantamento com a leitura, mais especifi camente a literária. Desse 
modo, nossas considerações serão norteadas por meio de recorte de observações, 
entrevistas com alunos e o relato de experiência da professora de Literatura da classe 
observada. Observou-se então a busca por condições favoráveis à leitura do texto 
literário em uma Escola Estadual de Ensino Médio de Marabá, Pará. Percebeu-se 
através da Pesquisa que existem possibilidades diversas de encontro do leitor com o 
texto literário, tendo em vista a formação literária do leitor.
Palavras-chave: letramento; literário; metodologia; relato; ensino.

TECENDO RELAÇÕES ENTRE LETRAMENTO E SEMIOSE: UMA LEITURA 
SEM MARGENS  A PALAVRA FORA DA PALAVRA

Virna Mac-Cord Catão
Este artigo aborda os estudos sobre o letramento multissemiótico na iniciação 
e produção de sentido na escrita de crianças que frequentam o primeiro ano 
do Ensino Fundamental. Fundamenta-se no percurso histórico do conceito 
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de letramento, desde as práticas analógicas de leitura e escrita (Kato, Tfouni, 
Kleiman, Soares) enfatizando as perspectivas críticas sobre as diversas formas 
de letramento(s) (Cossan, Rojo), destacando o letramento multissemiótico. 
Origina-se das discussões de uma pesquisa institucional, em andamento, cuja 
metodologia debruça-se em Bakhtin e Vygotsky, tomando a linguagem e as 
interações como ponto de partida das investigações. Preconiza que as práticas 
de linguagem no espaço da escola não se restringem à palavra escrita, pois, 
uma escola inclusiva e aberta à diversidade, não pode se ater ao letramento da 
letra, mas deve abrir-se para os múltiplos letramentos, que, envolvendo uma 
variação de formas, constróem-se de forma multissemiótica e híbrida, conviver, 
de forma não só crítica mas também lúdica, com situações de produção e leitura 
de textos, atualizados em diferentes suportes e sistemas de linguagem – escrito, 
oral, imagético, digital, etc. –, de modo que conheça – use e compreenda 
– a multiplicidade de linguagens que ambientam as práticas de letramento 
multissemiótico em emergência em nossa sociedade, geradas nas (e pelas) 
diferentes esferas das atividades sociais.
Palavras-chave: letramento; letramento mulƟ ssemióƟ co; alfabeƟ zação e semiose.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: Sala 3 - Faculdade de Educação Física (FEF)

REGISTROS ORAIS E ESCRITOS NAS AULAS DE MATEMÁTICA 
ENQUANTO PRÁTICAS DE LETRAMENTO ESCOLAR

KaƟ a Gabriela Moreira
O presente arƟ go propõe uma discussão frente a produção de registros orais e escritos 
nas aulas de matemáƟ ca. Dessa forma, pretende-se idenƟ fi car e analisar a produção 
de registros, enquanto práƟ ca de letramento matemáƟ co escolar no 1º ano do ciclo 
de alfabeƟ zação e idenƟ fi car a potencialidade que um ambiente de problemaƟ zação 
traz para o desenvolvimento do pensamento e da linguagem matemáƟ co das 
crianças. Para aƟ ngir esse objeƟ vo, apresenta-se um recorte de uma pesquisa mais 
ampla vinculada ao Observatório da Educação (OBEDUC), em que os dados foram 
produzidos em uma sala 1° Ano da rede Municipal de Ensino de ItaƟ ba. Interessa-
nos olhar, de modo específi co, para a circulação de ideias orais e escritas dentro do 
movimento de resolução de problemas, em uma perspecƟ va do letramento escolar. 
Diante disso, entende-se que os registros orais e escritos potencializam momentos 
de refl exão. Segundo Powell e Bairral (2009) os indivíduos devem ter a oportunidade 
para analisar seu processo de pensamento, os signifi cados construídos e as formas 
de raciocínio matemáƟ co.As análises nos apontam que as produções dos alunos não 
estão, num primeiro momento, vinculadas ao movimento de registrar o pensamento 
matemáƟ co, mas sim na necessidade de responder à uma matemáƟ ca escolar que 
está inserida em uma cultura de aula que valoriza a resposta. Nossos estudos apontam 
a potencialidade do registro, enquanto movimento de pensamento, para atribuição 
de senƟ do e signifi cado para a aprendizagem matemáƟ ca pelas crianças do ciclo de 
alfabeƟ zação em um contexto de letramento escolar.
Palavras-chave: letramento; matemáƟ ca; registro; oralidade; escrita.
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PRÁTICAS DE LETRAMENTO ACADÊMICO DE ESTUDANTES 
BENEFICIADOS PELO SISTEMA DE RESERVA DE VAGAS NUMA 

UNIVERSIDADE PÚBLICA
Noadia Iris da Silva

Este estudo, que integra pesquisa mais ampla de doutorado em andamento, 
problemaƟ za a inserção de estudantes do curso de medicina cujo acesso à 
Universidade Federal de Pernambuco foi favorecido pelo Sistema de Reserva de 
Vagas, adotado nessa insƟ tuição por força da Lei nº 12.711/12. ObjeƟ vamos examinar 
a maneira como esses graduandos se consƟ tuem gradaƟ vamente como sujeitos 
acadêmicos que dominam gêneros orais e escritos circulantes na universidade, 
invesƟ gando a repercussão das caracterísƟ cas defi nidas pela lei, a saber: ser 
egresso de escola pública, ter renda familiar determinada e/ou pertencer a um 
grupo étnico-racial minoritário no Ensino Superior, nesse processo de construção 
das idenƟ dades acadêmicas dos alunos. O estudo apresentado consƟ tui pesquisa 
qualitaƟ va (LÜDKE & ANDRÉ, 1986;SCHWANDT, 2006), enquadra-se no campo de 
pesquisa da LinguísƟ ca Aplicada (FABRÍCIO, 2006; ROJO, 2006) e é decorrente do 
acompanhamento etnográfi co (ERICKSON, 1984; STREET, 2009) de dez estudantes do 
segundo período numa disciplina ministrada no semestre de 2013.1.Para análise são 
trazidas as respostas desses sujeitos a um quesƟ onário sobre suas práƟ cas letradas 
na universidade a parƟ r das quais foram possíveis reconhecer algumas “dimensões 
escondidas” (STREET, 2010) no trabalho com gêneros acadêmicos no curso de 
medicina. Espera-se, com a pesquisa, apresentar resultados que contribuam para 
o desenvolvimento do campo de pesquisa dos letramentos acadêmicos, além de 
promover refl exões acerca do Ensino Superior público e, em especial, rever práƟ cas 
de ensino de escrita acadêmica.
Palavras-chave: letramento acadêmico; ensino superior; ações afi rmaƟ vas; Sistema de 
Reserva de Vagas, Lei 12.711/12.

LETRAMENTO DIGITAL: O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA E O 
APARELHO CELULAR

Robervania de Lima Sá Silva
O aparelho celular consƟ tui-se um instrumento tecnológico presente na vida da 
maioria dos estudantes brasileiros, independente da classe socioeconômica. Nesse 
contexto, a escola como espaço heterogêneo e de construção do conhecimento deve 
apropriar-se das tecnologias em prol da aprendizagem de seus sujeitos. ParƟ ndo 
dessa compreensão é que o presente estudo adentra no contexto educacional de 
uma escola estadual no município de Conceição do Araguaia, Estado do Pará, para 
analisar e discuƟ r o uso do aparelho celular como instrumento de aprendizagem 
na aula de Língua Inglesa, tendo como parƟ cipantes os alunos de uma turma de 6º 
ano do Ensino Fundamental. O estudo é exploratório e o corpus de análise compõe-
se dos hipertextos produzidos e comparƟ lhados por SMS e Whatsapp. O estudo 
apresenta-se como uma possibilidade de compreender o espaço das práƟ cas de 
letramentos digital na escola formal, como estratégia de formação de leitores e 
produtores de textos escritos, bem como o uso do celular como instrumento de 
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formação do aluno em sala de aula. Os autores que essencialmente subsidiam as 
discussões ora propostas são SOARES (2002), ALTOÉ (2005), e ROJO (2009).
Palavras-chave: letramento digital; aparelho celular; ensino; aprendizagem; língua 
inglesa.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: Sala 4/5 - Faculdade de Educação Física (FEF)

ENSINO RELIGIOSO E LETRAMENTO LITERÁRIO  A PRÁTICA 
PLURALISTA ENCANTADA PELA LITERATURA

Araceli Sobreira Benevides
Este trabalho analisa a experiência vivenciada pelas ações do Subprojeto Pibid 
– Ciências da Religião/UERN em que se realizam práƟ cas de leitura literária no 
contexto da formação de professores de Ensino Religioso. Com base no novo 
modelo de Ensino Religioso que leva em conta práƟ cas pluralistas que consideram o 
fenômeno religioso como parte da formação sócio histórica dos sujeitos, entende-
se que a Literatura pode contribuir com a formação dos repertórios de futuros 
professores desse componente curricular do Ensino Fundamental público do 
Brasil. Desse modo, no interior das práƟ cas de iniciação à docência são realizadas 
ofi cinas de letramento literário com bolsistas e professores supervisores de modo 
a se ampliar as práƟ cas leitoras desses sujeitos que agem na esfera escolar. Nessas 
sessões, os parƟ cipantes são orientandos a ler obras literárias cuja temáƟ ca 
está diretamente relacionada aos eixos do Ensino Religioso. Após a leitura, são 
realizadas sessões refl exivas em que se discutem desde a compreensão da obra e 
as possibilidades de transposição didáƟ ca aos saberes específi cos da docência que 
são construídos nas ações do subprojeto. Foi selecionada uma sessão refl exiva, 
registrada em vídeo e transcrita, para se refl eƟ r sobre o impacto das práƟ cas 
formaƟ vas que levam em conta a uƟ lização da leitura literária de contos e mitos no 
processo de aprendizagem de futuros professores. Pretende-se, assim contribuir 
para novas orientações formaƟ vas que venham redimensionar as futuras práƟ cas 
docentes do Ensino Religioso Pluralista.
Palavras-chave: letramento literário; ensino religioso pluralista; ações do PIBID; 
formação docente; leitura como práƟ ca dialógica.

VOZES ENTRETECIDAS: A COCONSTRUÇÃO DE SENTIDOS NA LEITURA 
DO SILÊNCIO EM UM POEMA DE CECÍLIA MEIRELES

Ariane Mieco Sugayama
Este trabalho tem como objeƟ vo geral apresentar a coconstrução dos senƟ dos do 
poema Rosa, de Cecília Meireles, por meio de uma práƟ ca social de leitura(STREET, 
2000), denominada Pensar Alto em Grupo (ZANOTO, 2009). O objeƟ vo específi co, 
por sua vez, é compreender as leituras de uma lacuna deixada pela autora no 
poema, por meio da qual se produziu um “silêncio” pleno de potencialidade 
signifi caƟ va. Desse modo, a análise da atuação dos leitores, oito alunas de um 
curso de extensão, teve como categoria principal a coconstrução de um raciocínio 
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coleƟ vo exteriorizado (PONTECORVO, 2005), no qual o conhecimento se construiu 
mediante ao entretecimento de diversas vozes em uma interação face a face. 
Por esse moƟ vo, a epistemologia dialógica (BAKHTIN, 2002; MARKOVA, 2000) 
é relevante para explicitar alguns traços desse modo de ler. O Pensar Alto em 
Grupo, que tanto é uma práƟ ca pedagógica de leitura inovadora quanto um 
instrumento de geração de dados, procura se distanciar de uma concepção 
tradicional que concebe o senƟ do como único, o qual é validado pelas respostas 
dadas pelo professor, críƟ co literário e livro didáƟ co, quando assumem uma 
postura de autoridade interpretaƟ va. Os resultados deste trabalho apontam 
que ao acolhermos a voz dos alunos, permiƟ ndo que sejam mediadores entre 
si, uma possível mudança idenƟ tária pode ocorrer, favorecendo o protagonismo 
dos leitores. Este trabalho está inserido em um paradigma qualitaƟ vo de pesquisa 
(CHIZOTTI, 2008), sua metodologia é interpretaƟ vista (MOITA LOPES, 1994) e o 
instrumento de pesquisa é o Pensar Alto em Grupo.
Palavras-chave: letramento literário; literatura; práƟ ca social de leitura; dialogismo; 
pensar alto em grupo.

LEITURA E ESCRITA: OS DESAFIOS DA ALFABETIZAÇÃO MATEMÁTICA
CínƟ a Maria Cardoso; José de Ribamar Oliveira Costa; Janiesi de Lima Meira

Este texto objetiva discutir o significado da leitura e da escrita no letramento 
matemático, considerando alguns aspectos importantes para a aprendizagem 
das dessas habilidades em Matemática. A importância do tema se deve à 
aprendizagem e possibilidades de utilização do conhecimento matemático 
ensinado na escola. A diversificação e a crescente necessidade de leitura e 
escrita a que o sujeito deve atender para ser considerado funcionalmente 
alfabetizado tornam pertinente considerar as habilidades matemáticas de 
uso cotidiano do indivíduo. Adota-se, além da alfabetização, a perspectiva do 
letramento, utilizando uma concepção ampla das práticas de leitura, que inclui, 
além das habilidades de leitura e escrita, as habilidades matemáticas. Acredita-
se que a responsabilidade com o ensino da leitura e da escrita não é exclusiva 
do professor de Língua Portuguesa, o professor de Matemática pode contribuir 
ao exercitar a leitura e a escrita em suas aulas proporcionando ações de 
interação dos alunos com o objeto de estudo e não apenas a transmissão desses 
conteúdos. É preciso utilizar procedimentos que possam auxiliar os alunos a 
desenvolverem uma capacidade própria, através da qual assumam uma posição 
frente às discussões e conceitos matemáticos de modo que, o letramento e as 
práticas de leitura e escrita sejam percebidos e pontuados claramente nas aulas 
de Matemática.
Palavras-chave: letramento em matemáƟ ca; práƟ cas de escrita e de leitura em 
matemáƟ ca; conhecimento matemáƟ co; habilidade matemáƟ ca; compreensão 
matemáƟ ca.
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LINGUAGENS, EDUCAÇÃO INFANTIL E CURRÍCULO: CONSTRUINDO 
POSSIBILIDADES PARA VALORIZAÇÃO DA INTERAÇÃO E DAS 

BRINCADEIRAS DAS CRIANÇAS
Andrea Braga Moruzzi

Procuro apresentar neste texto o preâmbulo daquilo que tem sido chamado de 
“Linguagens infanƟ s”: um campo que confl itua o tempo e espaço dado às linguagens 
corporais, plásƟ cas, teatrais, musicais, poéƟ cas, etc, e o tempo e espaço dado à 
linguagem escrita que de certo modo tem sido predominante na educação infanƟ l, 
especialmente nas pré-escolas. O texto foi elaborado a parƟ r de uma revisão teórica 
do tema e ao mesmo tempo, arƟ culando com concepções e abordagens que possam 
fundamentar práƟ cas que desmarginalizam as linguagens infanƟ s na perspecƟ va 
de que: 1. A educação infanƟ l não é um direito do aluno, é um direito da criança; 
2. É um espaço tempo não escolar e formal privilegiado de iniciação e de coleƟ vo 
infanƟ l; 3. O professor da educação infanƟ l tem em suas mãos uma possibilidade 
singular de construir o currículo junto com as crianças. Apresento um vasto campo 
em que as múlƟ plas linguagens das crianças são reƟ radas das margens, analisando 
alguns documentos governamentais e algumas pesquisas que tem construindo 
caminhos para se pensar o currículo da educação infanƟ l a parƟ r da valorização 
e da exploração do espaço tempo da interação e das brincadeiras das crianças. O 
propósito deste texto é ampliar o debate e a fundamentação para desmarginalizar 
a fala daquelas que ainda não falam, o movimento daqueles que ainda não andam, 
fazer emergir os sorrisos, os choros, os sussurros, os gritos e os engaƟ nhados. Fazer 
enfi m, da educação infanƟ l um espaço tempo da criança, para a criança e com a 
criança.
Palavras-chave: linguagens infanƟ s; educação infanƟ l; interação e brincadeiras; 
currículo.

LETRAMENTOS, LEITURAS E JUSTIÇA AMBIENTAL: ALGUMAS 
CONSIDERAÇÕES
Cleonice Puggian

Nesta comunicação apresento alguns resultados da pesquisa (In)jusƟ ças ambientais, 
tecnologias e culturas juvenis (FAPERJ), conduzida com adolescentes de três municípios 
da Baixada Fluminense. A metodologia do estudo foi qualitaƟ va, com viés parƟ cipaƟ vo 
e visual. Dados foram coletados através de observação parƟ cipante, entrevistas e 
aƟ vidades de produção visual e digital, incluindo um grupo privado no Facebook. A 
criação do grupo teve como objeƟ vo promover a comunicação entre os parƟ cipantes 
da pesquisa, que viviam no entorno do Aterro Sanitário de Gramacho, da Reserva 
Biológica de Tinguá e da localidade de Mauá. Através desta rede social os educandos 
puderam comparƟ lhar textos, imagens e vídeos, revelando a leitura que faziam de si 
mesmos e das desigualdades socioambientais em suas comunidades. Propusemos, 
durante as aƟ vidades da pesquisa, que os educandos produzissem e comparƟ lhassem 
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um saber próprio e peculiar, desenvolvendo o que podemos chamar de letramento 
socioambiental. Neste trabalho examinamos este processo, quesƟ onamento como a 
questão ambiental pode integrar os debates sobre leitura e letramento.
Palavras-chave: letramentos; leituras; jusƟ ça ambiental.

LETRAMENTOS DE ALUNOS DO 8º ANO DE UMA ESCOLA PARTICULAR 
DE FORTALEZA: MODELO AUTÔNOMO OU IDEOLÓGICO?

Marcia Linhares Rodrigues; Regina Cláudia Pinheiro
Desde seu aparecimento, os estudos sobre letramentos apresentam diversas 
concepções que não trazem uma defi nição universal e fechada. Esses estudos 
atualmente têm-se voltado para os letramentos nos contextos escolares, contemplando 
não somente o individual, mas o social. Fundamentado, principalmente, em Soares 
(2000), Barton (2001), Kleiman (1995) e Street (2003; 2009), este trabalho objeƟ va 
analisar se os letramentos praƟ cados por alunos do 8º ano de uma escola parƟ cular 
na cidade de Fortaleza podem servir para transformação social ou essas práƟ cas são 
somente para reproduzir um status quo da sociedade. A metodologia uƟ lizada, neste 
estudo, foi uma pesquisa-ação na qual o professor de uma disciplina apresentou, para 
os alunos, alguns textos verbais e mulƟ modais a respeito da temáƟ ca preconceito 
racial e sobre os quais realizaram discussões. Posteriormente, foi solicitado aos alunos 
que produzissem um texto dissertaƟ vo-argumentaƟ vo similar ao Enem com ênfase 
nessa mesma temáƟ ca, a fi m de analisarmos se as falas dos alunos na discussão e a 
proposta de intervenção do problema que eles apresentaram na produção textual 
podem ser enquadradas no modelo autônomo ou ideológico de letramento. Os 
resultados preliminares indicaram que a maior parte das propostas de intervenção 
foi enquadrada no letramento ideológico, pois os discentes se apoderaram de uma 
solução para transformação social e uma parcela menor da sala teve suas propostas 
enquadradas no letramento autônomo, porque eles usam as habilidades de leitura e 
escrita somente para entender as exigências sociais.
Palavras-chave: letramentos; modelos de letramento; produção textual.

23/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: Sala 7 - Faculdade de Educação Física (FEF)

SERÁ QUE MEU ALUNO SÓ ERRA? UM ESTUDO DE CASO
Jonas Guilherme Vieira

O presente arƟ go aborda um estudo de caso realizado com um sujeito de treze 
anos, a fi m de analisar as difi culdades de aprendizagem do aluno na disciplina de 
Língua Portuguesa. Para coletar os dados foram uƟ lizados alguns instrumentos 
de pesquisa: quesƟ onário psicossociolinguísƟ co a sua mãe, além de uma bateria 
de testes realizada com o sujeito. Trata-se de uma pesquisa de campo de cunho 
qualitaƟ vo e quanƟ taƟ vo, pois visa analisar o número e a qualidade dos dados 
coletados. Depois de aplicados os instrumentos de pesquisa e os dados analisados, 
o pesquisador infere algumas considerações sobre a aprendizagem do aluno, ainda 
que preliminares.
Palavras-chave: língua portuguesa; aprendizagem; coleta; dados; análise.
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A ATUALIDADE DE LIMA BARRETO: UMA LEITURA DO JORNAL EM 
RECORDAÇÕES DO ESCRIVÃO ISAÍAS CAMINHA

Marta Rodrigues
A atualidade de Lima Barreto: uma leitura do jornal em Recordações do escrivão 
Isaías Caminha Muito se discute a respeito da infl uência da mídia na sociedade 
contemporânea, especialmente das chamadas novas mídias. Lima Barreto, autor do 
chamado Pré-Modernismo brasileiro, pensou literariamente a grande nova mídia do 
começo do século XX no Brasil: o jornal. A parƟ r da leitura do romance Recordações 
do escrivão Isaías Caminha, em aƟ vidade desenvolvida em 2013 com alunos do 
3º ano do Ensino Médio do colégio Pedro II, Humaitá II, proponho a discussão da 
contemporaneidade do autor em relação às mudanças midiáƟ cas de seu tempo e de 
que forma a leitura da obra do autor se mantém atual diante dos problemas e das 
demandas de nosso tempo. É a “leitura sem margens” caracterizadora da obra do 
autor que a torna ainda hoje tão presente.
Palavras-chave: Lima Barreto; jornal; Recordações do escrivão Isaías Caminha.

AVALIAÇÃO EM LÍNGUA MATERNA: O QUE REVELAM AS PROVAS 
APLICADAS NO 4º E 5º ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Patricia Maria Machado Silva
O presente trabalho problemaƟ za dados de pesquisa que teve como objeƟ vo 
analisar a estrutura e o conteúdo das avaliações formais de Língua Portuguesa 
no intuito de perceber qual concepção de língua permeia a práƟ ca do professor 
e os conteúdos privilegiados no processo de avaliação. A relevância de pesquisa 
consiste em observar se as aƟ vidades de avaliação contemplam o objeƟ vo maior do 
ensino de língua materna proposto pelo PCN (1997) que é trabalhar o texto na sua 
totalidade, com o objeƟ vo de inserir o aluno nas práƟ cas sociais letradas, ou se o 
ensino está voltado para as estruturas menores da língua que se resumem ao estudo 
de nomenclaturas e regras gramaƟ cais. O instrumento de coleta de dados uƟ lizado 
foi a avaliação formal aplicada no decorrer do ano de 2011. Foram coletadas 34 
amostras das avaliações formais aplicadas por professoras de oito turmas do 4º e 
5º Ano do Ensino Fundamental) de quatro escolas da rede pública de ensino. As 
análises realizadas a parƟ r das avaliações aplicadas pelas oito professoras, no total 
de 34 amostras, apontam que a maioria das avaliações (30 amostras) enfaƟ zaram 
o trabalho com a gramáƟ ca tradicional. Em apenas 04 amostras, de uma mesma 
professora, o texto ocupa lugar de destaque. Concluímos pelas análises realizadas, 
que os dados revelaram que, neste caso, o ensino de língua materna ainda privilegia 
o treino de nomenclaturas e regras gramaƟ cais.
Palavras-chave: língua materna; ensino; avaliação.
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ENSINO DE LÍNGUA MATERNA E FORMAÇÃO DO LEITOR: DESAFIOS 
PRÁTICOS E TEÓRICOS

Benedita de Almeida
O texto discute questões práƟ cas e teóricas do ensino de língua materna, na perspecƟ va 
de formação críƟ ca e refl exiva do leitor. Reconhece as determinações sociopolíƟ cas 
que perpassam o ensino e a formação de professores e as conƟ ngências do contexto 
histórico, provocadoras de mudanças nas relações dos sujeitos com as práƟ cas de leitura 
e escrita, no mundo contemporâneo; sustenta-se em perspecƟ va teórica que defende 
a necessidade do ato educaƟ vo para inserir as novas gerações na cultura escrita, 
especifi camente, e que considera a formação de professores como uma condição para 
o ensino de língua materna com qualidade social e pedagógica. Aponta a necessidade 
de consistente base teórica sobre a linguagem e a educação como instrumentos 
indispensáveis à defi nição, seleção e realização de práƟ cas de ensino de língua materna 
com intencionalidades educaƟ vas. A parƟ r de análise de práƟ cas escolares de leitura 
e escrita, expõe alguns desafi os metodológicos desse ensino, dos quais idenƟ fi ca 
signifi cados, na arƟ culação à concepção de linguagem, à críƟ ca ao ensino formalista, à 
historicidade dos sujeitos e ao movimento da língua na dinâmica do desenvolvimento 
histórico. Destaca princípios teórico-metodológicos fundamentais sobre a alfabeƟ zação, 
em vista de um ensino de língua materna com signifi cação e que seja instrumento para 
capacitar à inserção e parƟ cipação social, ao desenvolvimento intelectual, considerando 
a natureza social da consƟ tuição humana.
Palavras-chave: linguagem e ensino; formação do leitor; leitura e escrita; formação de 
professores; alfabeƟ zação.

BLOG FATOS E DADOS: UMA PROPOSTA FOUCAULTIANA DE ANÁLISE 
DO DISCURSO

Daniel Dantas Lemos
Este arƟ go reproduz parte da discussão apresentada na tese doutoral do autor 
que analisou a argumentação como elemento argumentaƟ vo na mídia digital, em 
parƟ cular nos blogs. Neste trabalho apresentamos uma perspecƟ va discursiva a 
parƟ r do que diz Foucault (2008), para quem o discurso é o lugar onde se exerce o 
poder. Desse modo, discurso e linguagem confundem-se com situações específi cas 
em que se manifestam relações sociais impregnadas por relações de poder. Além 
disso, compreendemos que o discurso, ainda na perspecƟ va foucaulƟ ana, pode ser 
percebido com um ponto de conƟ nuidade de quem veio antes: o discurso do sujeito 
não é original, mas só é possível porque alguém já o falou antes dele, e outro lhe dará 
prosseguimento. Realizamos uma análise do discurso manifesto em postagens do 
primeiro mês do Blog Fatos e Dados da Petrobras, a parƟ r do modelo fornecido pelo 
autor. Tal análise nos mostrou a rarefação dos sujeitos, através do uso do princípio 
de inversão, a desconƟ nuidade dos discursos em defesa e contra a Petrobras; como, 
a depender de quem fala, os discursos atribuem violentamente senƟ dos diferentes 
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às coisas. Desse modo, os discursos manifestos nos posts e comentários do Blog 
Fatos e Dados foram entendidos como acontecimentos, regulares, em série, nos 
quais conseguimos apontar algumas possibilidades de entendimento.
Palavras-chave: linguagem; poder; análise do discurso; Foucault; blog.

A PROMOÇÃO DA LEITURA JUNTO AOS ALUNOS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL II: UM OLHAR PARA A PRÁTICA DE LEITURA NA AULA 

DE HISTÓRIA
Thiago Moura Camilo

Este arƟ go é o recorte de uma pesquisa que tem como objeƟ vo compreender a 
promoção da leitura junto aos alunos do ensino fundamental II pelos professores 
das diversas áreas do saber. A pesquisa sobre leitura insere-se no contexto de uma 
invesƟ gação fi nanciada pelo CNPq/CAPES que tem o duplo objeƟ vo compreender as 
elaborações dos professores para o trabalho com a leitura ao mesmo tempo em que 
pretende compreender aspectos relaƟ vos à formação de leitores e escritores na escola 
básica. Nos limites desse texto discuƟ remos os modos de arƟ culação de um professor 
da área de História - desde suas escolhas do que ler, para quê e como ler - às réplicas 
aƟ vas produzidas pelos alunos. Como referencial teórico assumiremos a perspecƟ va 
enunciaƟ vo-discursiva de BakhƟ n, por compreender que essa abordagem possibilita a 
compreensão da interação verbal instaurada pela leitura, em suas condições concretas 
de produção. Metodologicamente, analisaremos as interlocuções produzidas na sala 
de aula a parƟ r da leitura e na situação de leitura de um texto didáƟ co sobre Contos 
e Encantos Mineiros buscando no material, indicadores dos senƟ dos em circulação 
- para professor e alunos - no processo vivido. Os dados produzidos até o momento 
evidenciam não só a dimensão intersubjeƟ va do processo vivido mas também o fato 
de que ensinar a ler, em qualquer área do conhecimento, é possibilitar que o sujeito 
ultrapasse a superfi cialidade do texto e entre em seu diálogo interno, construindo 
redes de relações sobre as quais possam se posicionar.
Palavras-chave: linguagem; poder; análise do discurso; Foucault; blog.

24/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 01 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIAS: POSSIBILIDADES E LEITURAS NA 
CARACTERIZAÇÃO DO HUMANO

Rejane Gandini Fialho; Hiran Pinel; Marcelo Loureiro Reis
A relação homem/tecnologias tem proporcionado diferentes linguagens que alteram as 
formas de interagir com a informação. Analisando as transformações no processo de 
formação humana, esta pesquisa tem como objeƟ vo invesƟ gar possíveis tecituras nos 
processos que têm as redes sociais como mediadoras e suas relações com a formação do 
que há de humano nesses modos de comunicação caracterizados pela imediaƟ cidade 
em suas marcas de espaçostempos diversos presentes no coƟ diano escolar. Nosso olhar 
se faz a parƟ r das relações de aforismos em Minima Moralia (Adorno/1951), do Homem 
Unidimensional (Marcuse/1969) e dos espaçostempos e temporalidades que se fazem 
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presentes no coƟ diano de professoresleitoresnavegadoresalunos, conforme percebido 
no trabalho de campo quando foram entrevistados 58 profi ssionais que atuam em sala de 
aula coƟ dianamente. Tomamos a formação do homem por meio de uma subjeƟ vidade 
que se faz na interação com a percepção do outro e de si mesmo - como tão bem nos 
coloca a experiência a parƟ r das tecnologias. Nossa revisão traz caracterísƟ cas que 
compõem a sociedade unidimensional proposta por Marcuse, confrontando-as com 
a sociedade atual, marcando as proposições para a formação humana, bem como as 
formas de ruptura e controle que hoje ressignifi cam os conceitos de interação, leituras, 
currículo e aprendizagem. A pesquisa refl ete uma inquietude que se mantém de forma 
cada vez mais acelerada, mas que já enxerga nas proposições de rede uma alternaƟ va 
para a escola relacionar-se com esse homem (i)mediaƟ zado pela comunicação.
Palavras-chave: linguagens; tecnologias; formação humana; interação; currículo.

ENTRE AS LINGUAGENS DAS SENSAÇÕES: QUANDO O CINEMA 
ENTRA NA ESCOLA
Sandra Kretli da Silva

Neste texto, pretendemos ampliar o debate a respeito dos usos das imagens nos 
estudos nos/dos/com os coƟ dianos escolares inspirada nessa provocação iniciada 
por Deleuze: o que pode uma imagem? Imagens, movimentos, devir, acontecimentos, 
intensidades, encontros, desencontros, criação, desconstrução, abertura para novos 
devires... O que nos interessa é nos agarrar nessas forças e potências que fabricam o 
devir-criança, a infância da educação. Pensar com imagens é um encontro. Encontro 
com outros movimentos, com outras ideias, com outros senƟ mentos, com a diferença. 
Os encontros aumentam as nossas potências de ação, mulƟ plicam os afectos e as 
afecções. Vale ressaltar, que entendemos que o ato de pensar, conhecer, fazer, senƟ r 
e viver se consƟ tui, inseparavelmente, um alimentando o outro, um produzindo o 
outro. As múlƟ plas histórias vividas com os praƟ cantes da escola possibilitaram 
que muitos conhecimentos, (des)conhecimentos, ação, imobilismo, reação, 
silenciamentos, inconformismos, confl itos, consensos, discensos são entrelaçados 
por meio de diálogos e intercâmbios de ideias, crenças e signifi cados. Desse modo, 
nessa dança construƟ va, é que encontramos e, também, nos encontramos, junto 
aos possíveis da escola, nos potencializando e, simultaneamente, ampliando as 
redes de afetos, afecções, linguagens e conhecimentos que, em um ciclo constante, 
produzem outros/novos modos de pensar, ser, estar, inventar e viver nas escolas.
Palavras-chave: linguagens; imagens; cinema; devir-criança.

DIFERENTES TEXTOS, DIVERSOS CONTEXTOS: A LEITURA E A ESCRITA 
NO COTIDIANO DA EDUCAÇÃO INFANTIL

Vera Lucia BaƟ sta
ComparƟ lhar e discuƟ r experiências que retratam o modo como crianças pequenas 
elaboram ideias, fomentam curiosidades e produzem senƟ dos sobre práƟ cas 
de leitura escrita nos contextos em que vivem é o objeƟ vo dessa comunicação. 
Apresento situações promovidas em um espaço de educação infanƟ l, que Ɵ veram 
como intenção possibilitar apropriações, produções e reinvenções por meio de 
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projetos de letramento que focaram diferentes usos sociais da linguagem escrita 
considerando a especifi cidade do grupo de crianças envolvidas e as interações 
construídas entre elas e seus pares, entre elas e a professora e entre elas e suas 
famílias. As aƟ vidades destacadas dão visibilidade aos interesses e inquietações 
das crianças em compreender e tomar para si a escrita como objeto cultural que 
permeia e caracteriza práƟ cas construídas historicamente pelos sujeitos para se 
relacionarem com o mundo em que vivem.
Palavras-chave: linguagem escrita; educação infanƟ l; projetos de letramento.

OS MOVIMENTOS COTIDIANOS DA ESCOLA: SOBRE O PROJETO 
“CAIXA LITERÁRIA”

CrisƟ na Lens Bastos de Vargas; Marilene Dilem da Silva; Jaqueline Ramalho 
Nogueira Santos

Os movimentos coƟ dianos vividos pela escola estão sempre nos apontando, 
como afi rma Ferraço (2008, p. 106), “[...] para a necessidade de se superar as 
tradicionais amarras conceituais e metodológicas produzidas pelo paradigma da 
ciência moderna na educação”. A decisão de realizar a pesquisa nessa escola se 
deu por vários moƟ vos os quais consideramos fundamentais de serem abordados 
nesta pesquisa. Primeiramente, é uma escola que remete as minhas lembranças 
de infância nessa escola, brinquei, sorri e chorei, Ɵ ve bons e maus encontros, 
“toda aquela infância, que não Ɵ ve me vem, numa onda de alegria, que não foi de 
ninguém. [...]” (Fernando Pessoa). Assim na tentaƟ va de responder as questões que 
trazemos nessa pesquisa, apresentamos alguns momentos que a vivenciamos nesse 
encontro com os sujeitos praƟ cantes da escola Valdy Freitas que nos ajudaram a 
produzir senƟ dos nessas redes de conhecimento. Como nosso estudo se pauta nos 
usos que os professores e alunos fazem dos textos curriculares prescriƟ vos ofi ciais, 
fi xei meu pensamento, aproveitei cada momento na escola, na SEME, nos caminhos 
que eu transitava de lá para cá, em cada aluno que eu conversava, tentando assim 
perceber cada possibilidade, cada potência e cada movimento. Apresentarei aqui 
vozes de alunos e professoras das turmas do primeiro e segundo ano, que estavam 
envolvidos no projeto “Caixa Literária”.
Palavras-chave: literatura; escola; senƟ dos; coƟ anos; redes.

MARGENS LIMIARES NA PROSA DE FICÇÃO CONTEMPORÂNEA: A 
POÉTICA DO FRAGMENTO EM ELES ERAM MUITOS CAVALOS, DE LUIZ 

RUFFATO, E Ó, DE NUNO RAMOS
Ilmara Valois Bacelar Figueiredo CouƟ nho

Na trilha de uma leitura/escrita voltada a festejar múlƟ plas margens e seus 
dizeres, a literatura contemporânea brasileira compõe tessituras porosas em cujos 
limiares encontra-se uma prosa hibridizada, erigida nos vãos e desvãos das formas/
conteúdos literários, e cujas redes compunham uma poéƟ ca do fragmento, não 
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exclusivamente da fragmentação ou do fragmentário, mas do fragmento, da ruína, 
dos cacos, dos vazios, das brechas, intensifi cando um dizer declaradamente ciente 
dos próprios limites. Nesta perspecƟ va, o presente texto traz uma discussão sobre o 
fragmento na prosa de fi cção contemporânea, a parƟ r do universo empírico de Eles 
eram muitos cavalos (RUFFATO, 2011) e Ó (RAMOS, 2008). Trata-se de uma pesquisa 
bibliográfi ca fundamentada teoricamente por Erik Schollhammer, George Steiner, 
Giorgio Agamben, Maurice Blanchot, F. Nietzsche, Regina Dalcastagne, W. Benjamin, 
entre outros, com destaque para as plurissignifi cações provocadoras de uma leitura 
errante, caracterísƟ ca do ser-mundo e da literatura do presente.
Palavras-chave: literatura; fragmento; leitura.

24/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 03 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

UMA VIAGEM LITERÁRIA
Andréa de Andrade Marangoni Rodrigues

A maioria dos adolescentes entende Literatura como uma matéria a mais, que nada 
acrescenta de práƟ co em suas vidas. Um dos moƟ vos seria que na escola eles ouvem 
falar de autores que, simplesmente, não fazem parte do seu mundo. O que aponta 
para a necessidade do professor organizar aƟ vidades que favoreçam o interesse 
pessoal e estabeleçam uma conexão entre esses dois universos: alunos e livros. 
Para Colomer (2007), o diálogo estabelecido entre mestre e aprendizes facilita o 
aprendizado da fala, da argumentação, do entendimento e uso da metalinguagem 
literária e proporciona a criação de um vínculo entre a literatura e o seu signifi cado 
na escola. Com aƟ vidades dinâmicas, que esƟ mulem a parƟ cipação aƟ va dos 
alunos, o professor saberá como ajudá-los em suas difi culdades. Experimentei 
uma experiência única, no dia 13 de novembro de 2013, com a parƟ cipação dos 
alunos de quatro salas do Ensino Médio (noturno), de uma escola pública estadual, 
ministrando uma aula de literatura brasileira no Centro Cultural da cidade de Santa 
Gertrudes. A parƟ cipação dos alunos proporcionou apresentações musicais, leitura 
de poemas autorais, audição de um conto de Graciliano, uma mesa redonda sobre 
o trabalho realizado pela cidade na produção de curtas metragens e apresentação 
da primeira edição de um livro de poesias de um ex-aluno. A aula foi inƟ tulada: Hoje 
os holofotes são nossos! No fi nal, os integrantes do encontro resolveram dar início 
a elaboração de um blog (Sete Chaves), que foi apresentado no páƟ o da escola. Eis 
um momento mágico: a escola, “pano de fundo”, para toda uma ação.
Palavras-chave: literatura; livros; alunos; metalinguagem; diálogos.

DIÁRIOS LIBERTÁRIOS: ENTRE O LÚDICO E A FORMAÇÃO LITERÁRIA
Jaqueline Thies da Cruz Koschier

A comunicação pretende mostrar os resultados do projeto de Leitura \’Diários 
Libertários\’, produzidos ao longo de quatro semestres, com turmas de Ensino 
Médio Integrado, do IFSul, câmpus Pelotas. Os diários foram escritos como parte 
integrante da avaliação das aulas de Língua Portuguesa & Literatura, com o intuito 
de ampliar a formação educacional, propondo um processo emancipatório de 

caderno_resumos_miolo_03.indd   402 18/08/2014   00:19:09



403

Leituras sem margens

hƩ p://cole-alb.com.br/ 

aprendizagem e criƟ cidade aos sujeitos-leitores, pois acreditamos que a escola deva 
exercer sua responsabilidade sociocultural, preparando os jovens para uƟ lizarem 
suas leituras como forma de protagonizarem suas vidas para além da esfera escolar. 
Considerando que literatura e sociedade são construções profundas e complexas, 
uƟ lizamos a recomendação dos PCN’s a fi m de formar um leque de possibilidades para 
as escolhas dos educandos, explorando a triangulação mulƟ disciplinar produzida 
pelos estudos linguísƟ cos, culturais e sociopolíƟ cos que resultaram das múlƟ plas 
escolhas dos alunos, os textos lidos foram escolhidos livremente com algumas 
turmas; noutras as escolhas foram feitas com base em uma listagem previamente 
escolhida pela professora. As leituras foram compostas por textos canônicos bem 
como textos contemporâneos, incluindo os bestsellers, proporcionando variadas 
refl exões, colaborando com a formação literária e social dos parƟ cipantes do 
projeto, transformando a experiência leitora em um patrimônio pedagógico que 
visa à emancipação do sujeito leitor, de forma lúdica e consciente.
Palavras-chave: literatura; leitura; formação leitor; recepção literária; críƟ ca literária.

BIBLIOTECAS: UM ESPAÇO POSSÍVEL PARA LEITURA LITERÁRIA
Mozilene Neri Barbosa

Este trabalho representa uma refl exão sobre uma aƟ vidade desenvolvida em 
uma Biblioteca Pública do Estado do Rio de Janeiro, com a duração de quase dois 
anos, rodas literárias foram mediadas com públicos diversos, de formações e 
idades diferentes. Os textos, também variados, se intercalavam entre clássicos e 
contemporâneos, marginais e dos próprios parƟ cipantes. Da literatura brasileira 
e mundial, os encontros abordavam temas, autores, senƟ dos e formas de olhar, 
de perceber e analisar. Uma vez por semana, o diálogo nunca se encerrava, pelo 
contrário, se arƟ culava com a realidade, possibilitava descobertas e percepções 
antes inexpressivas. O espaço se transformou na possibilidade que a leitura 
literária muitas vezes não tem dentro da Escola, ou no coƟ diano das pessoas 
que frequentavam as rodas, o que fez dela, da Literatura, uma forma concreta de 
desenvolvimento da criƟ cidade e, sobretudo, de abertura para o mundo.
Palavras-chave: literatura; leitura literária; bibliotecas.

O USO DAS NOVAS TECNOLOGIAS NO ENSINO DE LITERATURA COM 
ALUNOS SURDOS

Alessandra Gomes da Silva
O presente trabalho objeƟ va analisar estratégias uƟ lizadas no ensino de literatura, 
no contexto de educação bilíngue, com alunos surdos. Desse modo, buscamos 
novas possibilidades de ensino, a parƟ r da uƟ lização de recursos oriundos das 
novas tecnologias de comunicação e informação para o trabalho com literatura. 
Citando Naiditch, o uso da literatura em sala de aula tem sido defendido com a 
função de ‘introduzir’ os aspectos formais da língua a ser explorados durante as 

24/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 04 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

caderno_resumos_miolo_03.indd   403 18/08/2014   00:19:10



404 

19º Congresso de Leitura do Brasil

aulas. Considera-se, como o autor, que a literatura, no entanto, pode promover o 
acesso dos alunos aos mais diversos processos de aprendizagem. Nesse senƟ do, 
por meio das narraƟ vas, podemos ter um espaço privilegiado, trazendo as vozes 
dos mais diferentes grupos e as mais diversas culturas. Nesse contexto, então, tem-
se uma preocupação em tornar tais textos acessíveis aos alunos surdos, pois, de 
acordo com Cunha (2007), “é surpreendente e assustador o vácuo de informações 
provocado pela falta de acesso a bens culturais simbólicos, quase todos em 
língua portuguesa escrita”. Assim, visamos com nosso trabalho colaborar para 
a discussão da inserção de vários suportes e linguagens no ensino de literatura, 
buscando alternaƟ vas para a formação de novos leitores.
Palavras-chave: literatura; surdez; ensino; novas tecnologias.

CRIAÇÃO E RE CRIAÇÃO EM LYGIA BOJUNGA NUNES: A EDUCAÇÃO 
LITERÁRIA EM QUESTÃO

Márcia Maria e Silva
Este trabalho decorre de um estudo sobre a história do livro e da leitura no Brasil, 
realizado no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (ProPEd/UERJ). Apoiada em Benjamin, Iser e outros 
teóricos da literatura, aborda diferentes concepções de educação literária com 
crianças, delineando suas funções na história da educação. A literatura conta 
histórias para além do campo fi ccional, mostrando-se um importante material para 
refl exão sobre o seu papel na formação de crianças e de seus formadores. A parƟ r 
da trilogia Livro: um encontro com Lygia Bonjunga Nunes (1988), Fazendo Ana 
Paz (1991) e Paisagem (1992) buscam-se marcas históricas que idenƟ fi quem as 
concepções e práƟ cas de formação do leitor literário na sociedade contemporânea. 
IdenƟ fi ca-se uma circularidade entre as três obras, que, apesar de consideradas 
independentes, complementam-se, favorecendo uma interlocução afi nada sobre 
a alma literária da escritora. Sob uma perspecƟ va memorialísƟ ca e literária, a 
trilogia permite relações com o processo de criação e re-criação do sujeito na vida 
e na escola. Na direção contrária ao silenciamento ainda praƟ cado nas insƟ tuições 
educaƟ vas, que, em, muitos casos, ainda opta por, sob uma lógica adultocêntrica, 
inibir a brincadeira e, com ela, a imaginação, a criação e a re-criação, a trilogia 
nos remete a uma história de formação de leitor-autor, rompendo com uma visão 
restrita, universalizante e românƟ ca de infância, de literatura e de leitor.
Palavras-chave: literatura contemporânea; infância; educação literária; criação e re-
criação; formação de professores.

LITERATURA SURDA  AS MARGENS DO SILÊNCIO
Yerecê Regina Medeiros Simões Chiesa; Beatriz Fraga Soares; Fábio 

Ferreira Brito
Na sociedade contemporânea, multicultural e líquida, as discussões a partir 
do olhar das diferenças denunciam os equívocos na história da surdez e 
desconstroem conceitos arcaicos, calcados em verdades absolutas e, também, 
proporcionam o resgate da comunidade surda que, presa ao paradigma clínico, 
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foi estigmatizada. Sendo assim, propõe-se, por meio dos estudos literários, 
um projeto transdisciplinar - articulando graduandos de Letras e alunos da 
rede pública de Cachoeiro de Itapemirim-ES - que oportunize a socialização e 
integração entre surdo e ouvinte, além do redimensionamento do horizonte 
cultural do surdo. Para tal, a literatura, com suas múltiplas significações e inter/
ditos, será focada como via para ressignificação de conhecimentos, ativando a 
criticidade e a sensibilidade do sujeito. Por meio do trabalho com a Literatura 
Surda, que envolve representações de surdos de forma discursiva, o projeto 
trabalhará esse viés, no sentido de fortalecimento das culturas e identidades 
surdas, aprimorando o domínio da língua portuguesa e de suas diversas margens. 
Esse processo contribuirá para a apreensão mais efetiva, por parte do surdo, da 
língua portuguesa e de suas diversas margens semânticas.
Palavras-chave: literatura; surda; transdiciplinaridade.

A LITERATURA INDÍGENA NA SALA DE AULA: POR UMA MUDANÇA 
DE PARADIGMAS

Francisco Ewerton Almeida dos Santos
Atualmente, tem-se discuƟ do muito nas escolas acerca da inclusão da cultura 
indígena nos currículos do ensino básico, isso graças à implementação da Lei 11.645, 
em 10 de março de 2008, que obriga a inclusão da História e da Cultura indígena 
nos bancos escolares. No entanto, Apesar da lei, os currículos do ensino médio não 
incluem nenhuma obra de literatura indígena, e esses currículos, como sabemos, 
estão subordinados as demandas dos processos seleƟ vos, os vesƟ bulares, os quais, 
em suas listas de “leituras obrigatórias”, não incluem tais obras. Obviamente, nos 
livros didáƟ cos, não é diferente. Isso nos leva a um dado ainda mais grave, a própria 
formação do professor da área de letras não inclui o estudo dessa literatura. Não há 
também nos programas de pós-graduação um estudo sobre a literatura indígena. É 
como se ela não exisƟ sse. De fato, segundo a concepção predominante de literatura 
aprendida nas universidades, ela não existe. Neste trabalho, discuƟ remos o próprio 
conceito de literatura indígena, compreendendo-a tanto como aquela atribuída a 
membros de comunidades autóctones que frequentaram a escola, aprenderam a 
ler e a escrever na língua materna de seu país e a uƟ lizaram pra escrever seus livros, 
quanto uma literatura oral pré-cabralina, e a inclusão dessa literatura no Cânone 
Literário Brasileiro e nas aulas de Literatura Brasileira, quesƟ onando a formação 
eurocêntrica deste cânone e dos currículos escolares.
Palavras-chave: literatura indigena; ensino/aprendizagem de literatura; literatura e 
pos-colonialismo; canone literário; literatura e expressão de minorias.

A LEITURA LITERÁRIA NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO
Silvia CrisƟ na Fernandes Paiva

O presente trabalho pretende contribuir para as discussões de propostas para 
formação conƟ nuada de professores, baseada na experiência desenvolvida com 

24/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 05 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

caderno_resumos_miolo_03.indd   405 18/08/2014   00:19:10



406 

19º Congresso de Leitura do Brasil

grupo de professores Orientadores de Estudos do Programa Pacto Nacional pela 
AlfabeƟ zação na Idade Certa, do polo do município de Sinop, Estado de Mato Grosso. 
Programa, este, que se confi gura como um compromisso assumido entre o governo 
federal, estadual e municipal que pretende alfabeƟ zar todas as crianças até os oito 
anos de idade, ao fi nal do 3º ano do ensino fundamental e que tem como principal 
referencia o Programa Pró-letramento. A experiência formaƟ va desenvolvida a 
parƟ r do Programa Pacto pela AlfabeƟ zação na Idade Certa enfaƟ zou a importância 
da leitura literária na formação do leitor e o uso de uma metodologia mais adequada 
para trabalhar com o texto literário. Os textos literários são importantes materiais 
que devem ser priorizados na escola, considerando sua dimensão arơ sƟ ca. Os 
estudos resultaram na criação de cantos de leitura e uƟ lização de livros literários 
no planejamento de sequências didáƟ cas para o ensino da escrita e oralidade. 
Os momentos de leitura deleite foram signifi caƟ vos, pois os professores Ɵ veram 
contato com o acervo disponibilizado pelo programa, permiƟ ndo conhecer vários 
textos e gêneros e, diferentes autores e esƟ los de escrita. A proposta de formação 
desenvolvida desencadeou refl exões sobre a essencialidade da leitura literária e o 
trabalho adequado com o texto literário.
Palavras-chave: literatura infanƟ l, alfabeƟ zação, formação.

LITERATURA INFANTIL: COTIDIANO E FICÇÃO NUMA PERSPECTIVA 
DIALÓGICA

Vadinea Aparecida Detoni Corbini; Cláudia Beatriz de Castro Nascimento 
OmeƩ o

O objeƟ vo deste texto é refl eƟ r sobre a correlação coƟ diano, fi cção e dialogismo 
nos gêneros da Literatura InfanƟ l por entender que a leitura de textos literários 
desƟ nados à criança possibilita o processo de desenvolvimento do pensamento, da 
linguagem e da imaginação, que se consolidam como funções superiores. Parte-se 
de pressupostos de que os eventos de leitura da literatura, em sua singularidade, 
ligam-se a implicações do coƟ diano e a consequente suspensão do leitor, alicerçando 
as possibilidades de imaginação. Para ancorar a discussão acerca da linguagem 
tomamos como referencial teórico a perspecƟ va enunciaƟ vo-discursiva de BakhƟ n, 
por compreender que essa abordagem possibilita a compreensão da interação 
verbal instaurada pela leitura, em suas condições concretas de produção na qual 
se produz o senƟ do, o signifi cado, a compreensão e a aƟ tude responsiva do sujeito. 
Para discuƟ r a consolidação das funções superiores, ancoramo-nos na perspecƟ va 
histórico-cultural do desenvolvimento humano de Vigotski, por considerar que 
toda função psicológica desenvolve-se em dois planos: primeiro no da relação 
entre indivíduos e, depois, no próprio indivíduo. De natureza bibliográfi ca, o estudo 
tem possibilitado refl exões acerca da experiência estéƟ ca como uma experiência 
diferenciada do coƟ diano, aƟ vidade desempenhada pelo leitor, numa perspecƟ va 
plural. Propomos a discussão acerca da leitura de álbuns ilustrados por considerar 
que o predomínio da linguagem da imagem como suporte do texto consƟ tui-se 
como fecunda possibilidade de imaginação e criação na infância.
Palavras-chave: literatura infanƟ l; dialogia; linguagem; imaginário.
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EDUCAÇÃO LITERÁRIA NA PRIMEIRA INFÂNCIA E FORMAÇÃO DE 
PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO INFANTIL

CynƟ a Graziella Guizelim Simões GiroƩ o; Renata Junqueira de Souza
Apresentamos, neste texto, parte da análise dos dados de pesquisa em andamento, 
fi nanciada pela FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo), 
que tem como objeƟ vo discuƟ r a relevância do por quê e para quê realizarmos, 
nas insƟ tuições de educação infanƟ l, a aproximação dos livros de literatura infanƟ l 
com as crianças pequenininhas – com vistas à humanização desde a mais tenra 
idade –, bem como a parƟ r do acervo do PNBE (Programa Nacional de Biblioteca na 
Escola) desƟ nado à primeira infância, propor um programa de aƟ vidades leitoras, 
respeitando-se as especifi cidades desta etapa da vida. Trata-se de uma invesƟ gação 
que contempla dois municípios do oeste paulista. DiscuƟ mos alguns pontos 
relevantes da primeira fase do trabalho invesƟ gaƟ vo, concernente à formação inicial 
dos professores envolvidos.
Palavras-chave: literatura infanƟ l; formação de professores; educação infanƟ l.

LITERATURA INFANTIL PARA ADULTOS? UMA RELAÇÃO POSSÍVEL E 
NECESSÁRIA

Fernanda de Araújo Frambach; Jacqueline MarƟ ns da Silva; Liliane 
Balonecker Daluz

Reconhecer a importância da literatura infanƟ l e a necessidade de incenƟ var a 
formação do hábito de leitura é uma questão muito discuƟ da. No entanto, este 
é um assunto bastante controverso, e a designação “infanƟ l” faz com que esta 
modalidade literária seja considerada “menor” por alguns. Uma das maiores 
razões para o despresơ gio da obra infanƟ l é a sua associação com a pedagogia. 
No entanto, muitas vezes é a escola o único espaço de contato das crianças com 
os livros literários e o lugar privilegiado para a formação do leitor. Para tanto, 
o professor deve assumir o papel de mediador e para isso precisa conhecer os 
acervos e propor abordagens e aƟ vidades signifi caƟ vas. Este trabalho consiste em 
uma refl exão sobre a presença da leitura de obras infanto-juvenis nos encontros 
de formação conƟ nuada de professores no Município de Niterói. Procura destacar 
o encantamento que os livros podem produzir primeiramente nos professores, 
que muitas vezes não têm um repertório de leitura de literatura infanto-juvenil, 
reconhecendo-a como arte literária. Busca ainda dialogar com os discursos dos 
docentes que parƟ cipam destes programas de formação e os relatos de trabalhos 
desenvolvidos. Nesse senƟ do, conclui-se que os objeƟ vos têm sido alcançados 
no senƟ do de colaborar para a consƟ tuição de um espaço onde os professores 
conheçam obras de literatura infanƟ l, e possam narrar e comparƟ lhar as 
experiências de formação de leitores, e como estas contribuem na aprendizagem 
e desenvolvimento humano dos alunos.
Palavras-chave: literatura infanƟ l; formação de professores; formação do leitor.
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ILUSTRAÇÕES ENGRAÇADAS, COMOVENTES E ASSUSTADORAS  
LEITURAS DE IMAGENS POR ALUNOS DE ANOS INICIAIS

Rosa Maria Hessel Silveira; Iara TaƟ ana Bonin
O presente trabalho integra a pesquisa “Literatura infanƟ l: um estudo sobre leituras de 
obras selecionadas com leitores de anos iniciais” (apoio CNPq), cujo objeƟ vo é analisar 
a recepção, por alunos de anos iniciais, de um conjunto de obras escolhidas do acervo 
do PNBE-2012. O foco específi co do trabalho é a análise de formas de apreciação e 
avaliação de ilustrações de alguns livros, expressas por grupos de alunos de duas escolas 
disƟ ntas. Após a realização de seis sessões de leitura conjunta, foi solicitado aos alunos 
que destacassem uma ilustração engraçada, uma ilustração comovente e uma ilustração 
assustadora, dentre aquelas que integravam as obras lidas. As respostas dos alunos de 
ambas as turmas mostraram uma certa convergência de escolha das obras, com especial 
relevo a “Chapeuzinho Vermelho – uma aventura borbulhante”, de Roberts & Roberts, 
(ilustrações engraçadas e assustadoras), e “A grande fábrica de palavras”, de De Lestrade 
& Docampo, (ilustrações comoventes), mas com dispersão de ilustrações citadas. A 
variedade das escolhas aponta para a produƟ vidade de uma leitura imagéƟ ca de livros 
com qualidade estéƟ ca, por parte dos alunos, que lançaram mão tanto de seu repertório 
cultural mais amplo (sobre amor românƟ co, por exemplo), quanto do conhecimento 
de recursos usados para produzir humor (escatologia, exagero, nonsense), efeitos de 
ternura ou de medo. Os dados serão discuƟ dos lançando-se mão de estudos sobre 
humor, amor românƟ co, cultura visual, assim como sobre imagem nos livros infanƟ s 
(Ramos, 2011; Oliveira, 2008; Salisbury e Styles, 2013).
Palavras-chave: literatura infanƟ l; ilustrações; PNBE; leitura de imagens.
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A HISTÓRIA DO SAGRADO NA LITERATURA INFANTIL E JUVENIL 
BRASILEIRA

CrisƟ ano Camilo Lopes
Nesta comunicação, ao observar a trajetória do sagrado na literatura infanƟ l brasileira, 
idenƟ fi cam-se mudanças no modo como ele se manifesta, o que torna possível avaliar os 
elementos que projetaram essas transformações. Não se trata de um movimento linear, 
mas de um movimento espiralado que incorpora os elementos das modifi cações e, ao 
mesmo tempo, se projeta. Assim, propõe-se avaliar as transições do sagrado ao longo da 
história da literatura infanƟ l e juvenil a parƟ r de uma análise das principais manifestações 
literárias desde o período da colonização portuguesa no Brasil à contemporaneidade a fi m 
de compreender como as transformações, ocorridas ao longo desse período, se refl etem 
na sua confi guração atual. Ao revisitar o “ontem” da literatura, pode-se compreender 
melhor o “hoje”, uma vez que o presente apresenta marcas do passado. Além de analisar 
excertos da produção literária da época da colonização ao início do século XIX, no 
período dos precursores da literatura infanƟ l e juvenil brasileira, no período dos ideais do 
modernismo, na explosão da literatura infanƟ l nos anos 1970 e na contemporaneidade.
Palavras-chave: literatura infanƟ l e juvenil; sagrado; literatura e história; literatura 
comparada.
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SER OU NÃO SER, EIS A QUESTÃO!: UMA ANÁLISE DA OBRA 
ZÉ DIFERENTE SOB A LENTE DOS ESTUDOS COMPARADOS E 

ANTROPOLÓGICOS
Juliana Pádua Silva Medeiros

Sob a lente dos estudos comparados e antropológicos, esta comunicação propõe 
uma análise do livro “Zé Diferente”, de Lúcia Pimentel Góes, com ilustrações 
de Alberto Lopes Filho pela Editora Melhoramentos e ilustrações de Maurício 
Veneza pela Editora Larousse Júnior, como um palco rico para se observar a 
crise do sujeito pós-moderno na busca pela identidade (ser, ter e fazer) e pelo 
sentido da vida. Essa obra destinada à infância convida os leitores para uma 
viagem ao interior do homem a partir dos conflitos do garoto Zé, o qual tenta, 
incessantemente, diferenciar–se do outro, visto que ser ou não ser é a grande e 
complexa questão, isto é, um exercício contínuo de construção do “eu” em uma 
sociedade globalizada.
Palavras-chave: literatura para crianças e jovens; estudos comparados; estudos 
antropológicos; idenƟ dade; globalização.

A LITERATURA INFANTIL NO PNAIC: EM FAVOR DA PEDAGOGIZAÇÃO 
OU DA HUMANIZAÇÃO DAS CRIANÇAS?

Sônia Cláudia Barroso da Rocha; Aline Janell de Andrade Barroso Moraes; 
Michelle de Freitas Bissoli

A literatura infanƟ l, compreendida como Arte, tem um importante papel 
humanizador que deve ser reconhecido e explorado nas escolas. Não se pode limitá-
la a mero recurso didáƟ co-pedagógico para trabalhar conteúdos, valores e ideologias 
como tem sido comumente usada na educação escolar. Com o Pacto Nacional pela 
AlfabeƟ zação na Idade Certa (PNAIC), vê-se uma valorização da literatura infanƟ l 
no processo de alfabeƟ zação das crianças, mas cabe perguntar: em que senƟ do a 
literatura infanƟ l está sendo percebida nesse processo? O arƟ go em questão buscou 
analisar que concepção de literatura infanƟ l tem sido trabalhada na formação de 
professores do PNAIC. Busca-se, especifi camente, contextualizar a relação entre 
literatura infanƟ l e escola ao longo do tempo; discuƟ r a função da mediação do 
professor no processo de alfabeƟ zação ao usar a literatura infanƟ l; refl eƟ r sobre 
a forma pela qual a literatura infanƟ l é apresentada nos materiais de formação de 
professores do PNAIC e idenƟ fi car como os professores têm incorporado o conteúdo 
da formação, relaƟ vo à literatura infanƟ l, em seu trabalho com a alfabeƟ zação. 
Para tanto, realizou-se pesquisa bibliográfi ca, análise documental dos cadernos 
de formação do PNAIC e aplicação de quesƟ onário com uma professora do 1º ano 
do ensino fundamental e sua orientadora de estudos (formadora). Dentre outros 
resultados, o estudo revelou que o trabalho com a literatura infanƟ l, ainda, limita-se 
ao aspecto pedagogizante, com ênfase nos conteúdos escolares em detrimento do 
seu potencial humanizador.
Palavras-chave: literatura infanƟ l; PNAIC; mediação; processo de humanização.
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O ESPETÁCULO DA FEIRA DO LIVRO DE PORTO ALEGRE/RS
Gisele Massola; Maria Lúcia Castagna Wortmann

A mídia veicula, constrói e produz signifi cados, promovendo, também, a 
espetacularização de eventos/acontecimentos/situações ao incorporar estratégias 
de sedução e consumo. Opera, assim, segundo Debord (1997), na estruturação de 
uma sociedade do espetáculo, ancorada na sociedade do consumo, que privilegia 
a promoção e exibição de mercadorias, imagens, senƟ mentos, formas estéƟ cas e 
idenƟ dades. Examinamos como o jornal gaúcho Zero Hora inventa e espetaculariza a 
Feira do Livro de Porto Alegre – evento tutelado pela Câmara Rio-Grandense do Livro, 
Ministério da Cultura, Secretaria Estadual de Cultura e Prefeitura Municipal de Porto 
Alegre, RS. Focalizamos a 59ª edição desse evento, detendo-nos em 17 encartes dos 
Cadernos da Feira. Esta tese de doutorado ancora-se nos Estudos Culturais e em 
autores como Canclini, Costa, Debord, Fischer, Giroux, Hall, Kellner, Sarlo, Steinberg 
e Kincheloe e Yúdice, evidenciando as análises múlƟ plas atribuições à Feira – 
comemoração do livro, promoção de vendas, destaque de autores/as, divulgação 
da leitura, propaganda de promotores, patrocinadores e gestores e acoplamento 
a eventos culturais como a Bienal do Mercosul, mostras fotográfi cas, ofi cinas de 
criação literária, palestras, entrevistas com autores, apresentações musicais, que 
ampliam sua dimensão de espetáculo. Na úlƟ ma edição, essa conotação se estendeu 
à centenária, “assombrada” e remodelada Biblioteca Pública do Estado, que acolheu 
por uma noite escritores/as que seguiram o rastro da história que originou a obra 
Frankenstein, em 1816.
Palavras-chave: livro; espetáculo; estudos culturais; Feira do Livro de Porto Alegre/RS; 
mídia impressa.

GÊNEROS TEXTUAIS INJUNTIVOS EM LIVROS DIDÁTICOS DE LÍNGUA 
PORTUGUESA

Isabel Romena Calixta Ferreira; Maria das Graças Soares Rodrigues
O presente trabalho invesƟ ga como os gêneros textuais injunƟ vos apresentam-
se em livros didáƟ cos de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental, com foco 
principal nos livros do aluno. Para delimitar o corpus, selecionamos um livro didáƟ co 
do 5º ano, inscrito entre as 11 coleções pesquisadas pelo Grupo de Estudos do 
Projeto Ler/Contar, fi nanciado pelo Observatório da Educação/CAPES/UFRN. Esse 
recorte se deu tendo em vista que o gênero injunƟ vo mostrou-se constante no livro 
didáƟ co da coleção “Infância feliz”, que dedica quatro seções inteiras para o estudo 
destes gêneros. A pesquisa baseia-se na LinguísƟ ca Textual e na Análise Textual dos 
Discursos – ATD (ADAM, 2011), considerando principalmente as discussões sobre 
gênero e texto. Além disso, seguimos o que dizem os PCN de Língua Portuguesa 
(BRASIL, 1998) e as pesquisas sobre livros didáƟ cos. Nesse senƟ do, iremos caminhar 
pelo universo do livro didáƟ co, examinando a presença dos gêneros injunƟ vos, a fi m 
de analisar o tratamento que lhe é dedicado e descrever o Ɵ po de aƟ vidade proposta 
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para seu estudo. Os resultados apontam que o gênero injunƟ vo é abordado em 
aƟ vidades de compreensão, com foco sobre as caracterísƟ cas do gênero (o conteúdo, 
a estrutura composicional e o esƟ lo), e em aƟ vidades de produção textual, as quais 
exploram a produção de textos orais e escritos para a apreciação do professor e dos 
demais alunos. A fi nalidade dessas aƟ vidades é aprimorar o conhecimento do aluno 
acerca do gênero textual injunƟ vo, a fi m de que ele possa aprender, descrever e 
reconhecer o gênero nos mais diversos contextos.
Palavras-chave: livro didáƟ co; gênero textual injunƟ vo; ensino de língua portuguesa.

LEITURA COM...CRIANÇAS: A MOBILIZAÇÃO DO ACERVO DO PNBE 
EM ESCOLAS

Joilda Albuquerque dos Santos Pereira; Lícia Maria Freire Beltrão; Regina 
Lúcia de Araújo Gramacho

A escola, espaço privilegiado do aprender e ensinar, vê-se, cada vez mais, desafi ada 
a desenvolver práƟ cas de leituras capazes de conquistar educandos, leitores em 
formação. Ações signifi caƟ vas para promoção da leitura vêm sendo empreendidas 
ao longo dos tempos. Desde 1980, o fomento à leitura vem se consolidando como 
área de atuação das políƟ cas públicas no Brasil. Os programas Nacional Sala de 
Leitura (PNSL), Nacional de IncenƟ vo à Leitura (PROLER), Plano Nacional do Livro e 
Leitura (PNLL) e o Nacional Biblioteca da Escola ( PNBE) atestam isso. Tecendo fi os 
sobre a leitura e abrindo caminhos, este tarbalho propõe divulgar, especifi camente 
sobre o PNBE, responsável pela distribuição de acervo literário nas escolas públicas 
do país, as ações mediadoras da leitura literária, (COLOMER, 2000) realizadas pelo 
Projeto Leitura Com..., vinculado ao Laboratório de Leitura, desenvolvido pelo 
Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação e Linguagem - GELING - da Faculdade 
de Educação da UFBA. Em meio ao processo de mediação e parƟ lha das leituras, 
o projeto vem realizando aƟ vidades, visando despertar o interesse pela leitura 
literária, aproximando as crianças de obras literárias diversifi cadas, promovendo 
a mobilização e valorização da literatura infanƟ l que faz parte do acervo do 
Programa Nacional Biblioteca da Escola – PNBE presente em duas escolas públicas 
de Salvador. Os resultados mostram a mobilização do acervo, a relação do aluno 
leitor com o livro e quanto é possível realizar, nas escolas, “leituras sem margens”.
Palavras-chave: livro; leitura; poliƟ cas públicas; PNBE.

A ABORDAGEM DOS GÊNEROS NARRATIVOS EM LIVROS DIDÁTICOS 
DE LÍNGUA PORTUGUESA

Aline Isabel Rodrigues da Silva; Rosângela Alves dos Santos Bernardino
Este trabalho invesƟ ga a abordagem direcionada aos gêneros narraƟ vos em livros 
didáƟ cos de Língua Portuguesa, buscando examinar especifi camente quais e como 
são as orientações de leitura sugeridas para contos, fábulas e lendas, e verifi car 
se os encaminhamentos de compreensão textual sobre esses gêneros levam em 
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conta suas caracterísƟ cas e parƟ cularidades. A análise concentra-se em dois 
livros didáƟ cos de uma coleção desƟ nada a alunos do 4º e 5º anos do Ensino 
Fundamental, especifi camente três capítulos que se dedicam prioritariamente a 
esses gêneros. Esse corpus foi selecionado do banco de dados do Projeto Ler/Contar 
do Observatório de Educação da UFRN. Como aporte teórico, fundamentamo-nos 
em pressupostos da LinguísƟ ca Textual (MARCUSCHI, 1998 entre outros autores), 
sobre texto e compreensão, na abordagem de gêneros do discurso (BAKHTIN, 2003) 
e no modelo teórico de análise da narraƟ va proposto por Labov (1997). Além disso, 
consideramos as orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 
Fundamental – PCN (BRASIL, 1998) acerca da especifi cidade do texto literário, bem 
como os estudos sobre livro didáƟ co de Língua Portuguesa (BATISTA, 2003; ROJO, 
2003). Nas orientações de leitura analisadas, há um forte direcionamento para que 
o aluno explore o vocabulário do texto, os aspectos gramaƟ cais, mas também há 
questões que propõem o diálogo entre o aluno e o texto, bem como a compreensão 
dos elementos que caracterizam as narraƟ vas, sua estrutura composicional, e o 
conhecimento de mundo dos alunos a respeito do conteúdo abordado.
Palavras-chave: livro didáƟ co; gêneros narraƟ vos; leitura.

UM ESCRITOR E ILUSTRADOR ODILON MORAES , UMA EDITORA 
COSAC NAIFY : CRIAÇÃO E FABRICAÇÃO DE LIVROS DE LITERATURA 

INFANTIL
Andrea Rodrigues Dalcin

Este trabalho tem como propósito conhecer o processo de criação e produção de 
livros de literatura infanƟ l, pela visão do autor e ilustrador Odilon Moraes. O corpus 
é consƟ tuído por três obras publicadas pela Editora Cosac Naify, escritas e ilustradas 
pelo referido autor: “A Princesinha Medrosa” (2ª edição, 2008), “Pedro e Lua” (2004) 
e “O Presente” (2010). A pesquisa se volta para as singularidades dos modos de 
criação e produção, a parƟ r da análise das representações e concepções de criança, 
literatura e arte. Nessa direção, o trabalho tem seu procedimento metodológico 
ancorado nas entrevistas realizadas com autor, editora e designer, nas análises dos 
livros selecionados e em buscas realizadas nos bancos de pesquisa a respeito do tema 
“literatura infanƟ l”. Contribuições teóricas advindas da História Cultural (CharƟ er, 
1990 e 2001) nos ajudam a compreender o campo das representações próprias de 
um tempo ou de um espaço. Certeau (2007) nos oferece contribuições acerca das 
estratégias de quem detém o poder (a editora). Em Ginzburg (1989, 2006), teremos 
contribuições para o estudo de um caso parƟ cular que pode ser representaƟ vo de 
um determinado tempo histórico. Com Norbert Elias (2001), teremos contribuições 
trazidas pela Sociologia diante da consƟ tuição de uma rede ou de um jogo no qual 
autor e editora estão inscritos. Já ScoƩ  e Nikolajeva (2011), Hunt (2010) e Linden 
(2011) trazem contribuições ao panorama atual da literatura infanƟ l. Arroyo (1988), 
Coelho (2010), Lajolo e Zilberman (2007) situam esta pesquisa no tempo e espaço, 
a parƟ r de um panorama histórico.
Palavras-chave: livro infanƟ l; literatura infantojuvenil; produção de livros; crianças; 
editora e editores.
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LIVRO DIDÁTICO DE PORTUGUÊS, LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS ESCRITOS E PROVA BRASIL: OPERAÇÃO DE INTERSECÇÃO?

Sílvio Ribeiro da Silva
Neste trabalho, apresento parte dos dados de um estudo sobre as aƟ vidades de 
leitura e interpretação de textos escritos presentes no livro didáƟ co de Língua 
Portuguesa (LDP) Português – A Arte da Palavra, adotado pelas três escolas da rede 
estadual (9º ano) que obƟ veram a menor pontuação na Prova Brasil na avaliação 
de Língua Portuguesa, realizada em 2011, na cidade de Jataí (GO). O objeƟ vo é 
levantar hipóteses acerca do fato de que as escolas com menor pontuação podem 
ter feito uso de um material didáƟ co que pouco orientou os alunos quanto ao 
desenvolvimento de seus letramentos, favorecendo irrisoriamente a ampliação 
de suas capacidades leitoras (especifi camente as que são avaliadas pelo exame). 
Sendo comprovada esta questão, apesar de a Prova Brasil fazer parte das práƟ cas 
avaliaƟ vas escolares há um bom tempo, o LDP pouco colaboraria com o aluno 
quanto ao desenvolvimento das capacidades de letramento exigidas pela avaliação. 
Uso como fonte de referência para a análise dos dados a matriz de referência – 
Língua Portuguesa – da Prova Brasil, especifi camente os descritores, que servem 
como categorias para análise quanƟ taƟ va e qualitaƟ va. Os resultados obƟ dos até o 
momento mostram que as aƟ vidades de leitura e interpretação de texto escrito do 
LDP analisado pouco se aproximam daquilo que as aƟ vidades propostas pela Prova 
Brasil mensuram, indicando que, pelo menos neste caso, a colaboração do LDP foi 
insignifi cante, descartando a possibilidade de intersecção entre as aƟ vidades do 
material didáƟ co e a avaliação.
Palavras-chave: livro didáƟ co de português; leitura; interpretação de texto escrito; 
Prova Brasil.

DUAS VIDAS DEDICADAS AO LIVRO E À LEITURA: PLÍNIO DOYLE E 
JOSÉ MINDLIN

Cássia dos Santos
Tendo dedicado suas existências à preservação do livro e à valorização da leitura, 
Plínio Doyle (1906-2000) e José Mindlin (1914-2010) foram mais do que bibliófi los. 
Donos de uma largueza de espírito e de uma generosidade inata, os dois autores 
contribuíram decisivamente para a vida literária e cultural do país com diversas 
iniciaƟ vas ao longo das décadas. Parte delas é apresentada nesta comunicação, 
que se ocupa, ainda, da visão de cada um deles sobre sua própria trajetória. A 
leitura de \”Uma vida\”, livro de memórias de Doyle, publicado em 1999, e de 
\”Uma vida entre livros: reencontros com o tempo\”, de José Mindlin, lançado no 
ano de 1997, revela o quanto esses dois homens sempre esƟ veram empenhados 
em promover as “leituras sem margens”, tema da 19ª edição deste Congresso de 
Leitura do Brasil.
Palavras-chave: livros e leitura; bibliófi los; vida cultural.
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A INJUNÇÃO EM LIVROS DIDÁTICOS DE LÍNGUA PORTUGUESA DO 4º 
E 5º ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Lidemberg Rocha de Oliveira
Este trabalho tem o objeƟ vo de idenƟ fi car, descrever, analisar e interpretar 
como livros didáƟ cos de Língua Portuguesa abordam, a parƟ r da materialidade 
linguísƟ ca, efeitos de senƟ do veiculados em textos predominantemente injunƟ vos. 
O corpus deste estudo é consƟ tuído por duas coleções de livros didáƟ cos de Língua 
Portuguesa inscritas no PNLD 2010 e adotadas por escolas públicas do município 
de Natal. Foram analisados livros dos 3º, 4º e 5º anos, totalizando seis exemplares. 
Para fundamentar nosso estudo recorremos à discussão teórica de Adam (2001a, 
2001b) no que diz respeito aos gêneros discursivos da incitação à ação. Ainda, 
acompanhamos Koch e Fávero (1987), Koch e Elias (2009), Marcuschi (2002, 2008), 
Pery-Woodly (2001), Rodrigues (2013), Travaglia (1991, 2007) e Rosa (2007), no 
que concerne à organização material dos textos injunƟ vos. Referente às discussões 
sobre o livro didáƟ co amparamo-nos em Choppin (2004, 2009), BaƟ sta (2003, 
2009), Rojo e BaƟ sta (2005), e quanto aos livros didáƟ co de Língua Portuguesa 
adotamos Soares (1998, 2001, 2004) e Bunzen e Rojo (2005). Os dados mostram 
que o imperaƟ vo afi rmaƟ vo é a categoria linguísƟ ca mais explorada nas aƟ vidades 
de leitura, produção escrita e análise linguísƟ ca, inexisƟ ndo, assim, um trabalho que 
explore outras formas linguísƟ cas que veiculem o efeito de senƟ do da injunção.
Palavras-chave: livros didáƟ cos de língua portuguesa; leitura; escrita e análise 
linguísƟ ca; textos injunƟ vos.

O LÚDICO COMO LINGUAGEM ESSENCIAL NO DESENVOLVIMENTO 
INTEGRAL DA CRIANÇA NA INFÂNCIA

Marta Silene Ferreira Barros
Este arƟ go é resultado do trabalho desenvolvido junto à disciplina de PráƟ ca 
EducaƟ va com crianças de 0 a 3 anos. Bem como da disciplina de estágio 
Supervisionado na educação InfanƟ l. A temáƟ ca foi escolhida por se considerar 
aspectos essenciais ao desenvolvimento intelectual e social da criança. A base 
que fundamentará o trabalho é a Teoria Histórico Cultural, a qual permite a 
compreensão da problemáƟ ca que envolve a educação infanƟ l, nível base da 
formação da personalidade, desenvolvimento integral da criança. Na análise 
procura-se primeiramente avaliar o papel das brincadeiras Na educação da criança, 
visto que as brincadeiras direcionadas estão ausentes na práƟ ca educacional. Essa 
ausência foi constatada durante as observações e nas experiências vividas nos 
estágios, bem como nas adquiridas nas insƟ tuições de ensino nas quais atuamos. 
Também se considera na análise as transformações que ocorreram na sociedade 
que fez com que as tecnologias subsƟ tuíssem as simples brincadeiras e jogos os 
quais faziam com que a coordenação motora fosse desenvolvida naturalmente. 
Nesse senƟ do, buscou-se compreender a relação existente entre as brincadeiras 
com a psicomotricidade, enfaƟ zando o aspecto lúdico contribuindo para as 
crianças expressem seu pensamento, imaginação e criaƟ vidade, possibilitando o 
desenvolvimento de habilidades motoras e saƟ sfação pelo o que criam e fazem. 
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Diante do exposto, avalia-se que o professor como mediador do processo ensino-
aprendizagem, deve organizar seu trabalho pedagógico fazendo com que o lúdico 
esteja presente na práƟ ca educaƟ va.
Palavras-chave: lúdico; linguagem; brincadeiras; desenvolvimento integral; infância.

PROCESSOS DE ESCRITA: SINGULARIDADES E RESTRIÇÕES NO 
MANUSCRITO ESCOLAR DE ALUNOS DO 2º ANO DO ENSINO

Célia CrisƟ na Monteiro de Oliveira; Adna de Almeida Lopes
Este trabalho analisa as reformulações decorrentes da produção escrita de histórias 
inventadas, a parƟ r de contos eƟ ológicos, por duplas de alunos do 2º ano do Ensino 
Fundamental de uma escola da rede privada de Maceió-AL, situada em contexto sócio 
cultural e econômico de classe média alta. Para o quadro teórico-enunciaƟ vo tomam-
se como base os estudos sobre a rasura (FABRE, 1986; ABAURRE, 1997; FELIPETO & 
CALIL, 2008; FELIPETO & LOPES, 2012) enquanto condição da existência de operações 
metalinguísƟ cas analisadas pelos processos metafóricos e metonímicos (JAKOBSON, 
1995; LEMOS, 1992, 1995, 1999). Busca-se encontrar pontos de singularidades e 
restrições no processo escritural de manuscritos escolares (Calil 1997; 1998; 2000, 
2004, 2006) de acordo com os estudos da CríƟ ca GenéƟ ca (GRÉSILLON, 1994; 
WILLEMART, 1999) campo de estudo que invesƟ ga o fazer arơ sƟ co: as suas dúvidas e os 
momentos de incertezas, desmisƟ fi cando a imagem de criador absoluto, e revelando 
as difi culdades próprias do ato de escrever. Apresenta-se primeiramente um breve 
percurso histórico sobre o estatuto do manuscrito escolar a parƟ r da CríƟ ca GenéƟ ca 
para, em seguida, descrever e analisar os dados à luz dos processos linguísƟ cos 
metafóricos e metonímicos. A análise revela os sujeitos que não se separam da língua, 
e, por isso mesmo, não tem controle sobre sua escrita, revelando no erro ortográfi co 
que estão submeƟ dos ao movimento do signifi cante ocupando diferentes posições na 
linguagem (FARIA, 1997).
Palavras-chave: manuscritos; escrita; restrições; singularidades; rasura.

IMARGINALIZAR SE
Maicon Rafael Braga; Angélica Calderari BroƩ o; Beatriz Regina Barbosa

O presente trabalho conversa com a frase de Bertold Brecht: “Do rio que tudo arrasta 
se diz violento, mas ninguém chama de violentas as margens que o aprisionam” 
e brota do ColeƟ vo Fabulografi as, Núcleo Fabulografi as-ALB, que trabalham na 
criação de imagens que coabitam a cultura Afro-brasileira, entrelaçando-as à poesia, 
músicas, danças e espalhando estas composições em banquetes pelos cantos e 
recantos por onde passam. Estendendo um sincero convite às pessoas para que se 
envolvam e recriem estas fi guras. ParƟ lhando desta visão, o exposto neste espaço 
será a leitura das margens impostas pela sociedade, desconstruindo e reformulando 
algumas maneiras de se enxergar o corriqueiro, aquilo que é perpassado com 
mesmices e preconceitos. O jogo de reelaborações consiste em uƟ lizar estas 
imagens envolvendo os convidados em uma instalação no campus universitário 
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onde o Congresso será realizado, que os absorvam de forma antropofágica. O 
caráter deste exercício abrange o aspecto estéƟ co como forma de estar no mundo 
contemporâneo. Assim, a busca pela denúncia de uma sociedade corrompida e 
desigual, defensora de verdades unas e preconceitos, só se faz possível quando as 
imagens sobre si mesmas são postas para gingar em novos sons.
Palavras-chave: margem; fabulografi as; reelaborar; preconceito; social.

O USO DO MATERIAL DIDÁTICO DO PROGRAMA LER E ESCREVER E A 
CRIANÇA DO 1º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

TaƟ ana CrisƟ na dos Santos; E. CrisƟ na MarƟ ns Tassoni
Os primeiros anos do Ensino Fundamental (EF), especialmente na úlƟ ma década, 
têm sido foco de propostas educacionais que pretendem melhorias na qualidade 
da alfabeƟ zação. O Programa Ler e Escrever (PLE) insƟ tuído no estado de São Paulo, 
além de ser um Programa de formação de professores, tem como principais ações a 
publicação e distribuição de materiais didáƟ cos para subsidiar o trabalho pedagógico 
em sala de aula. No ano de 2011 o 1º ano do EF foi contemplado pelo PLE com a 
publicação de um Guia de Planejamento e Orientações DidáƟ cas, para o professor 
e uma Coletânea de AƟ vidades, dedicada aos alunos. O presente trabalho teve 
como objeƟ vos principais analisar a proposta conƟ da na Coletânea de AƟ vidades 
e invesƟ gar como os alunos de uma sala de aula de 1º ano compreendem essa 
proposta e desenvolvem as aƟ vidades nela conƟ das. A Coletânea de AƟ vidades, de 
modo geral, prevê situações de comunicação oral, o trabalho com diversos gêneros 
textuais, tendo como estratégias de aprendizagem a idenƟ fi cação de caracterísƟ cas 
linguísƟ cas, estruturais e semânƟ cas, e a função social de diferentes textos. A 
pesquisa de campo foi realizada em uma escola estadual de Campinas-SP. Foram 
entrevistas dezesseis crianças no ambiente da escola, preferencialmente em duplas, 
com a uƟ lização de uma boneca-personagem como elemento mediador entre 
a pesquisadora e as crianças. Os resultados evidenciaram as formas com que os 
alunos se relacionavam com as aƟ vidades de leitura e de escrita no processo de 
alfabeƟ zação, contribuindo para uma maior compreensão da criança de seis anos.
Palavras-chave: material didáƟ co; alfabeƟ zação; criança de seis anos; ensino 
fundamental.
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A CARTOGRAFIA DE UM CASO E AS MULTIPLICIDADES DO TERRITÓRIO 
FRENTE AOS DESAFIOS DO CONTEXTO AMAZÔNICO: O CURSO DE 

LICENCIATURA EM BIOLOGIA A DISTÂNCIA
Jucimara Canto Gomes; Zeina Rebouças Corrêa Thomé

A pesquisa aqui apresentada invesƟ gou a uƟ lização dos mediadores tecnológicos 
do curso de Licenciatura em Biologia na modalidade a distância no contexto 
Amazônico e suas implicações no processo de formação dos professores/cursistas. 
O estudo traçou a cartografi a de um caso frente aos desafi os Amazônicos tendo 
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como lócus a realidade do exercício profi ssional dos professores/cursistas e os 
requerimentos de formação como problemáƟ ca para a invesƟ gação. A pesquisa 
foi desenvolvida dentro de uma concepção que busca nas múlƟ plas dimensões 
que perpassam o objeto invesƟ gado a compreensão do todo, concebendo este, 
em uma rede interligada e aberta. Para tanto, tem-se na Teoria Ator-Rede e nas 
proposições de Bruno Latour (2000) as base para a compreensão das relações 
que envolviam os atores (actantes) do processo, além dos estudos de Pierre Lèvy 
(1993) como pressupostos para o conhecimento dos mediadores tecnológicos. 
Dentro de uma pesquisa com caracterísƟ cas predominantemente qualitaƟ vas, 
lançou-se mão do princípio da cartografi a como metáfora para o percurso trilhado, 
baseando-se na concepção de rizoma de Deleuze e GuaƩ ari (1995). Para coleta e 
análise dos dados, teve-se como base teórico-metodológica o Discurso do Sujeito 
ColeƟ vo, metodologia desenvolvida por Fernando Lefèvre e Ana Maria CavalcanƟ  
Lefèvre (2005). Como resultado, o estudo evidenciou as limitações de acesso 
aos mediadores tecnológicos como refl exo da desconsideração do contexto e a 
redução do papel desses mediadores a meros intermediários comprometendo a 
qualidade da formação ofertada em vários aspectos.
Palavras-chave: mediadores tecnológicos; formação de professores; contexto 
amazônico; educação a distância.

DESCENTRAMENTO E MEMÓRIA NO POEMA
Juliana de Souza Gomes Nogueira

No poema ’Avô Materno’, de Maria da Conceição Paranhos, é possível ler a memória 
como algo, a um só tempo, dinâmico e lacunar; compreensão esta que se opõe a visão 
metaİ sica, tornando patente o caráter fl uido das memórias poéƟ cas da escritora. 
Dessa forma, analisaremos o poema em questão, de modo a se tentar perceber como, 
paradoxalmente, o texto transmite ao leitor a sensação de que as lembranças são 
tessituras poéƟ cas fi ccionalmente reelaboradas a parƟ r de traços mnemônicos. Para 
tanto, retomaremos principalmente a noção de traço, descrita por Sigmund Freud 
em sua “Nota sobre o ‘bloco mágico’”; assim como a de mobilidade,desenvolvida por 
Gaston Bachelard, em’O ar e os sonhos’e a ideia de descentramento, defendida por 
Jacques Derrida, em ‘A farmácia de Platão’ e no livro’A escritura e a diferença’.
Palavras-chave: memória; descentramento; poema; Maria da Conceição Paranhos; 
traços mnemônicos.

MINHA VIDA, MINHA CASA, MEU BAIRRO
KáƟ a CrisƟ na Campolina Pacci

O trabalho com projetos em sala de aula é um excelente instrumento de 
aprendizagem, pois desperta o interesse e curiosidade do aluno. O projeto - Minha 
vida, minha casa, meu bairro - teve como objeƟ vo o estudo na Comunidade onde os 
alunos residem: vulgo “Buraco do sapo” e “M.D.F. (Morro do Fumaça)” ,localizado 
no entorno da E.M.E.F. Raul Pila. O projeto foi desenvolvido com os alunos do 4º 
ano B do Ciclo II do período da manhã. O principal objeƟ vo foi promover maior 
integração entre escola/família, discuƟ r cidadania, abordando direitos e deveres 
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do cidadão e desperta a criƟ cidade quanto à preservação do meio ambiente. O 
desenvolvimento do projeto contemplou etapas tais como: momentos orais com 
coleta de dados dos alunos, leitura de livros e poemas sobre o tema e produções de 
textos, refl exão sobre o tema, estudo do meio no bairro, inclusão de reclamações 
individuais e/ou coleƟ vas de problemas da comunidade no site, diferenciação dos 
espaços de vivências comuns como: igrejas, associações, padarias, sorveterias e 
praças e, especialmente, moradias. O vínculo com a vizinhança através de entrevistas 
foi também debaƟ do com o grupo. Os resultados do projeto foram registrados na 
elaboração de um jornal da classe que foi entregue às famílias, como forma de 
socialização do trabalho, integração e parƟ cipação dos pais. O tema é amplo e 
possibilita vários enfoques de modo interdisciplinar.
Palavras-chave: meio ambiente; família; cidadania.

24/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: CL 13 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

A METÁFORA E O DIALOGISMO EM LUIS FERNANDO VERISSIMO
Danielle Ferreira MarƟ ns Bastos

O objetivo central deste trabalho é analisar como se dá a construção metafórica 
da crônica Tia Fifa, de Luis Fernando Verissimo, e seu discurso humorístico 
dialógico. Como objetivo secundário, pretendemos demonstrar a natureza 
argumentativa do texto de humor. Para tanto, foi feito um levantamento teórico 
com autores que trabalham a crônica, a argumentação, as estratégias de 
leitura e escrita e o conceito cognitivo de metáfora, a saber: Conforte (2012), 
Valente (2011), Marques (2011), Oliveira (2006), Sá (2001) e Salomão (1999). 
O artigo apresenta-se com uma introdução, considerando a necessidade de 
se desenvolver estudos sobre o humor com finalidades de atrair a atenção e 
despertar o interesse dos estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental e 
do Ensino Médio. Segue-se com a definição de crônica e o vínculo desse gênero 
com o humor, bem como sua natureza argumentativa. Acrescenta-se a análise 
de Tia Fifa, com base nos estudos cognitivos da metáfora, exemplificando a 
teoria anteriormente discutida.
Palavras-chave: metáfora; dialogismo; crônica; humor; argumentação.

MEMÓRIAS DE PROFESSORAS ALFABETIZADORAS: DIÁLOGOS ENTRE 
O PERCURSO DE FORMAÇÃO E A PRÁTICA DOCENTE 

Klebia Ribeiro da Costa
A experiência com a formação de professores alfabeƟ zadores tem nos mostrado 
que narrar as marcas herdadas do percurso de alfabeƟ zação desses profi ssionais 
se consƟ tui como elemento importante para o redimensionamento das suas 
aƟ vidades laborais. Desta feita, este trabalho pretende presentar de que forma 
as narraƟ vas de memórias do percurso de alfabeƟ zação de professoras em 
formação conƟ nuada reverberam nas suas aƟ vidades laborais. O estudo encontra-
se teoricamente ancorado na concepção de linguagem e dialogismo (BAKHTIN, 
2003; BRAIT, 2006), e de letramento (STREET, 2003; BARTHON, 1994; BARTON; 
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HAMILTON, 1998; KLEIMAN, 1995, 2008). Em termos metodológicos, trata-se de 
um estudo de abordagem qualitaƟ va (BOGDAN; BIKLEN, 1994; MINAYO, 2010), 
mais especifi camente, de natureza etnográfi ca (ANDRÉ, 1995; CANÇADO, 1996). 
A sua contribuição é trazer para o cenário acadêmico discussões acerca das 
narraƟ vas de professoras alfabeƟ zadoras sobre o seu percurso formaƟ vo e as 
implicações dessa aƟ vidade nas salas de aula em que atuam.
Palavras-chave: memórias docentes; percurso de alfabeƟ zação; formação.

PRODUÇÃO ACADÊMICO CIENTÍFICA SOBRE MEMÓRIA E HISTÓRIA DA 
EDUCAÇÃO PUBLICADA EM PERIÓDICOS QUALIFICADOS 1990 2012  

Thabatha Aline Trevisan
Com o objetivo de contribuir para o debate e para a ampliação da produção 
acadêmico-científica sobre memória e história da educação em nível local 
e regional apresentam-se, como resultados de pesquisa de pós-doutorado, 
instrumento de pesquisa contendo referências de textos especializados 
sobre memória e história da educação Esta pesquisa desenvolve-se mediante 
abordagem histórica, centrada em pesquisa documental e bibliográfica, 
por meio de procedimentos de localização, recuperação, reunião, seleção, 
ordenação e análise de bibliografia especializada Até o momento, foi possível 
reunir 46 referências de artigos científicos publicados nos periódicos melhores 
qualificados pela avaliação do Qualis feita pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior - CAPES, ou seja, os periódicos qualificados como 
A1, A2, B1 e B2, entre 1990 e 2012. Essas referências foram analisadas de acordo 
com o método de análise da configuração textual, que consiste em compreender 
o conjunto de aspectos inter-relacionados constitutivos do sentido de um texto. 
Os resultados parciais propiciam identificar a quantidade de títulos publicados 
sobre o tema apresentado bem como os períodos de publicação desses textos, 
os autores responsáveis pela produção sobre memória e história da educação, 
além de um mapeamento de sua circulação, entre outras questões que auxiliam 
na reflexão sobre novas possibilidades de pesquisa. Por fim, considera-se que os 
resultados apresentados podem oferecer uma contribuição importante para a 
memória e história da educação no estado de São Paulo e no Brasil.
Palavras-chave: memória e história; história da educação; instrumento de pesquisa.

RETRATOS DE UMA IMANÊNCIA: A VITALIDADE QUE RODEIA OS 
CORPOS MORTOS

Lucineide Soares do Nascimento
Neste breve texto-cartográfi co procuro capturar a vitalidade que rodeia os corpos 
mortos através das experiências de três velórios tomados como retratos, a saber: 
“Um Velório-Círio”; “Um Velório-Escola de Samba” e “Um Velório-Caboclo”. Com 
base em Nietzsche, Deleuze, GuaƩ ari, dentre outros, discuto a morte como orgânica 
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e como exemplo do que esses dois úlƟ mos fi lósofos chamam de Acontecimento. 
Os velórios e os três corpos mortos são tomados como hecceidades pelo que 
extrapolam para além da morte orgânica, por sua singularidade e contribuições 
para a vida como um plano de imanência daqueles que se despedem dos mortos. 
Com tais retratos e uma fotografi a do “Velório-Caboclo” foi possível capturar a vida 
como “amor faƟ ” e compor uma estéƟ ca da morte. No úlƟ mo tópico corroboro 
as discussões anteriores, entrecruzando as linhas desses três retratos como 
“entretempos” com a construção de outras perspecƟ vas de senƟ r e ver a vida e de 
não mais temer a morte. A vida não cessa porque há sempre a vontade e o desejo 
de transmutação. Ver a morte como caos e beleza que se orienta para a dignidade. 
Morrer sem saudades do mundo porque dele se reƟ rou e se aproveitou tudo o que 
era possível.
Palavras-chave: morte; vida, acontecimento.

MUSEU DA LOUCURA: CAMINHOS POR FRAGMENTOS DE MEMÓRIAS
Maria de FaƟ ma Teixeira Gomes; Giovana Scareli

O vídeo “Museu da Loucura: caminhos por fragmentos de memórias” mostra o 
caminho percorrido pelas pessoas que vinham de trem, o “trem de doido” para 
Barbacena/MG, chamada “cidade dos loucos” e que eram internadas no Hospital 
Psiquiátrico. A parƟ r da estação de trem, percorremos o caminho que nos leva 
ao Museu da Loucura, um museu temáƟ co, construído em 1996. O conjunto 
arquitetônico impressiona pela beleza, cercado por árvores, uma fonte e uma 
capela. São sete as salas com os acervos do Museu. A sala 1 traz o relato da criação e 
da evolução do primeiro Hospital Psiquiátrico de Assistência aos Alienados de Minas 
Gerais. Os instrumentos e técnicas uƟ lizados no tratamento dos pacientes fi cam 
expostos na sala 2. Na sala 3 estão dispostos pelas paredes os painéis com fotos dos 
pacientes porém, sem legendas. A sala 4, também com fotos, retrata a vida dentro 
do hospício, mostrando fotografi as do hospital e documentos citando a venda de 
cadáveres para as faculdades de medicina de todo o país e o absoluto descaso das 
autoridades para com os pacientes. A sala 5, reproduz uma sala de cirurgia, onde 
eram realizadas a lobotomia. Na sala 6, há fotografi as dos pacientes no carnaval de 
Barbacena no bloco “Tirando a máscara”, feitas a parƟ r de 1994. Na úlƟ ma sala, 7, 
funciona uma galeria de arte, para exposições temporárias. Além das imagens, essa 
história é contada, em entrevista, por Helder Rodrigues Pereira e Lucimar Pereira, 
coordenadores do museu. O vídeo é um convite a percorrer fragmentos dessa 
história, por meio dessas falas, salas e imagens.
Palavras-chave: museu; museu da loucura; memória; educação.

MOTIVAÇÃO E A PRÁTICA LEITORA: CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Patrícia Verônica Nascimento Dias Fernandes

O texto buscou fazer uma breve abordagem da moƟ vação, mais especifi cadamente 
voltada para a práƟ ca leitora, sua escolha se jusƟ fi ca na crença de que a moƟ vação 
pode ser em muitos casos responsável pelo sucesso, tanto quanto a sua ausencia 
responsável pelo fracasso do desempenho acadêmico dos alunos. A moƟ vação 
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tem, portanto, um importante papel na aprendizagem dos alunos, pois é ela que 
determina seus comportamentos de acordo o nível da sua intensidade de esforços 
na execução das tarefas para aprender, da sua persistencia na dedicação do tempo 
de estudo e da direção na concentração e atenção nas aƟ vidades de aprendizagem.
Palavras-chave: moƟ vação; práƟ ca leitora; aprendizagem.

MÚSICA, MELODIA E LIRISMO: A LINGUAGEM DAS FORMAS FLUIDAS 
EM OS TECLADOS, DE TEOLINDA GERSÃO

André Magri Ribeiro de Melo; Sílvia Silva Siqueira Barreto
Este trabalho tem como escopo a refl exão a parƟ r do estudo de aspectos 
literários da obra Os Teclados, de Teolinda Gersão. ÚlƟ mo livro escrito pela 
autora, a narraƟ va consƟ tui-se como um dos textos mais signifi caƟ vos nos 
autos da literatura portuguesa contemporânea. ObjeƟ va se discuƟ r algumas 
faces do enredo literário-musical gersiano a parƟ r da tríade música-melodia-
lirismo, entendidas aqui como formas fl uidas de apresentação da linguagem na 
literatura. Para tanto, valemo-nos do arcabouço teórico organizado a parƟ r das 
contribuições de Fonseca (2009), Bauman (2001), Careƫ   (2007), Marques (1995), 
Oliveira (2002) e Wisnik (1989), principalmente. Essa invesƟ gação refl exiva 
nos leva à compreensão da literatura como campo fl uido em suas múlƟ plas 
nuances e polissêmicas perspecƟ vas, notabilizando Os Teclados como um texto 
de transgressão da realidade, caracterísƟ ca subliminar a tudo que se pretenda 
literatura ser, à leitura em sua manifestação mais livre e libertadora.
Palavras-chave: música; melodia; lirismo; linguagem fl uida; Os Teclados.

A MÚSICA COMO LINGUAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Daniel Bortoloƫ   Calipo

A educação infanƟ l é consƟ tuída, em seu campo metodológico, por diversas 
linguagens arơ sƟ cas, dentre as quais encontramos a música. Segundo BRITO 
(2003), tanto os bebes como as crianças interagem constantemente com os sons ao 
seu redor: ouvem, cantam, tocam e dançam, quando esƟ mulados musicalmente. 
A educação infanƟ l, referindo-me às experiências educaƟ vas de Reggio Emilia, 
EDWARS (1999) se caracteriza como o espaço da interação simbólica, onde as 
crianças são esƟ muladas a expressarem suas diferentes linguagens, em especial as 
arơ sƟ cas, para construírem, de forma criaƟ va e signifi caƟ va, conhecimentos sobre 
diversos temas de seus interesses. Entretanto, as experiências educaƟ vas musicais 
dentro da educação infanƟ l precisam acontecer ao contrário dos pressupostos 
técnicos de uma disciplina de música, mas como uma linguagem integradora 
dos aspectos sensíveis e cogniƟ vos da criança: Segundo BRITO (2003), o ensino 
tradicional de música não contempla a música em seus aspectos subjeƟ vos, 
fazendo com que a criança não crie música, mas sim, copie. Assim, a fi nalidade 
da música como linguagem é proporcionar aƟ vidades criaƟ vas às crianças que 
lhes permitam parƟ cipar de uma experiência integral do conhecimento, usando a 
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música nas diferentes linguagens infanƟ s, tais como a imaginação, as brincadeiras 
de faz-de-conta, o movimento corporal, afeƟ vidade e cognição. Portanto, o saber 
musical funde-se aos demais saberes da educação infanƟ l e promove um trabalho 
conjunto entre as linguagens e os conhecimentos infanƟ s.
Palavras-chave: música; educação musical; educação infanƟ l; linguagem; arte.

NARRATIVA, EXPERIÊNCIA E CULTURA: HISTÓRIAS PRODUZIDAS POR 
CRIANÇAS NUM DIÁLOGO ENTRE BAKHTIN E BENJAMIN

Karin Cozer de Campos
Este trabalho discute a relação entre narraƟ va, experiência e cultura. O objeƟ vo 
é pensar sobre a produção narraƟ va das crianças a parƟ r das contribuições de 
Walter Benjamin, buscando estabelecer uma interlocução com os ensinamentos 
de Mikhail BakhƟ n. A compreensão é de que dialogar com os preceitos de BakhƟ n 
e de Benjamin torna-se possível em função do ponto comum que há para os dois: a 
linguagem como espaço de consƟ tuição do sujeito (social). BakhƟ n, ao seu modo, 
trata a linguagem de um ponto de vista histórico, cultural e social, que inclui a 
comunicação efeƟ va e os sujeitos e discursos envolvidos. Benjamin, por outro 
lado, refl ete sobre a experiência do homem no mundo e suas relações no uso 
da linguagem. Ainda, outro ponto que pode ser considerado como essencial de 
diálogo entre estes dois autores é o modo como concebem a relação da linguagem 
com as coisas da vida. Isto é, BakhƟ n assinala a ligação entre a linguagem e a 
vida, e Benjamin parece ir na mesma direção ao se referir às coisas da vida (a 
experiência do sujeito) como a essência da narraƟ va. Eis, enfi m, um diálogo que 
subsidia um entendimento a respeito das produções orais das crianças e que tem 
como referência uma pesquisa realizada com um grupo de crianças em rodas de 
histórias, o que permiƟ u idenƟ fi car e compreender estas relações nas produções 
orais infanƟ s.
Palavras-chave: narraƟ va; experiência; cultura; criança; linguagem.

24/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: ED01 - Faculdade de Educação (FE)

O RESGATE DA MEMÓRIA E DA ARTE DE CONTAR HISTÓRIAS: ANÁLISE 
DO PAPEL DA ESCOLA E DAS FAMÍLIAS

Fernanda Nunes dos Santos
O presente trabalho tem por objeƟ vo analisar o papel da família e da escola perante 
a arte de contar histórias e de que forma isso acontece, se há uma signifi cação para 
a criança e para o adulto, e se experiências com a narraƟ va na infância corroboraram 
para que os pais possam oportunizar a mesma experiência aos seus fi lhos. Analisar as 
questões da narraƟ va e da construção da linguagem com base em autores estudiosos 
do tema, e fazer um paralelo com a pesquisa de campo foi de crucial importância para 
considerar o papel da escola e da família. Os resultados revelam que os sujeitos pais 
conhecem a importância da história para a criança, porém, que um número signifi caƟ vo 
deles não faz uso da oralidade para narrar histórias para os seus fi lhos. Essa mesma 
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invesƟ gação revelou que pais e professores têm o mesmo discurso: contar histórias 
desenvolve o diálogo, o relacionamento e a imaginação criaƟ va da criança. Além de 
pesquisar os sujeitos e arƟ gos que dialogassem com o tema do estudo sobre a arte 
de contar histórias, o papel da escola e da família, também foi preciso compreender 
a questão da construção da linguagem, visto que a oralidade do adulto tem grande 
infl uência sobre a fala da criança.
Palavras-chave: narraƟ va; oralidade; linguagem; família; escola.

NARRATIVA DE EXPERIÊNCIAS: O COMPARTILHAMENTO DA PRÓPRIA 
PRÁTICA E A PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO

KaƟ a Ferreira Moreira
Este trabalho se insere como parte de minha pesquisa em andamento, desenvolvida 
no mestrado em educação. O objeƟ vo desta apresentação é discuƟ r as narraƟ vas orais 
de experiências docentes vividas no coƟ diano escolar das professoras narradoras, e 
que são comparƟ lhadas nos encontros de uma aƟ vidade de formação conƟ nuada 
chamada Fórum de AlfabeƟ zação Leitura e Escrita (FALE) do Rio de Janeiro. Nos 
encontros do FALE, professoras/es da escola básica, comparƟ lham a própria práƟ ca 
alfabeƟ zadora. Além dos docentes dos anos iniciais do ensino fundamental, compõe 
a mesa do fórum uma professora ou professor do ensino superior, a/o qual também 
socializa suas experiências vinculadas ao campo da alfabeƟ zação. Contrariando a lógica 
do modelo hegemônico de racionalidade cogniƟ va-instrumental (SANTOS, 2009) que 
não compreende os docentes como sujeitos capazes de produzir conhecimento, 
garanƟ ndo esse lugar apenas à universidade, os encontros do FALE têm invesƟ do no 
diálogo entre a escola básica e a universidade, como possibilidade construir relações 
mais horizontalizadas entre ambas as insƟ tuições, de modo que os conhecimentos por 
elas produzidos possam ser retroalimentados através do diálogo e do intercâmbio de 
experiências (BENJAMIN, 1996). Nesta perspecƟ va, o FALE vem se desafi ando a ser um 
espaçotempo formaƟ vo para que professoras/es se assumam como pesquisadoras/es 
da sua própria práƟ ca (GARCIA, 2002).
Palavras-chave: narraƟ va; experiências docentes; alfabeƟ zação.

CRIANÇAS E ADOLESCENTES ACOLHIDOS: A MARGEM DO RIO  A 
MARGEM DA VIDA

Taiza Mara Rauen Moraes; Laura Meireles Gomes Moura
Este trabalho é um estudo acerca das representações que crianças e adolescentes 
acolhidos, em situação de vulnerabilidade social, produzem sobre sua consƟ tuição 
e reconhecimento como sujeitos inseridos em insƟ tuição de acolhimento na 
modalidade Casa – Lar. A pesquisa realizada no ano de 2013, com 8 crianças 
acolhidas na Casa Lar Ecos de Esperança, Joinville – SC, foi desenvolvida a parƟ r 
da análise de representações desencadeadas pela leitura do texto literário que faz 
emergir memórias reprimidas. Dessa forma o texto “A Bolsa Amarela” (1976), de 
Lygia Bojunga, confi gura-se como agente mediador no processo de subjeƟ vação, 
acionando o discurso interno entre o sujeito e suas memórias, reconhecidas como 
sua história de vida. A pesquisa busca estabelecer um contraponto entre a dimensão 
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simbólica de família natural e a ambientação dos cenários de família vivenciados 
na Casa – Lar. Discute as representações dos sujeitos invesƟ gados, tendo por base 
teórica os estudos de Ricoeur (2012), Candau (2012), Foucault (1997), Durand 
(2002) e Fairclough (2008).
Palavras-chave: narraƟ va; memória; representação; idenƟ dade; acolhimento.

24/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: ED02 - Faculdade de Educação (FE)

A CRIANÇA E AS NARRATIVAS AMAZÔNICAS: ATRAVESSANDO A 
MAGIA DAS PALAVRAS NO MUNDO DA LEITURA

Antonia Silva de Lima; Maria Rita Santos da Silva; Raiolanda Magalhães 
Pereira de Camargo

Este arƟ go tem como objeƟ vo apresentar, inicialmente, a riqueza literária presente 
nas narraƟ vas amazônicas, histórias de tradição oral que valorizam a cultural 
regional e, que oportunizam a construção de uma idenƟ dade local. Destacamos 
que essas leituras favorecem uma imersão ao imaginário infanƟ l, expressando a 
visão de mundo no que diz respeito às vivências correlacionadas com a família, a 
comunidade, a escola e outros espaços com os quais a criança interage. Ressaltamos 
o papel dos profi ssionais da Educação para os processos de mediação das práƟ cas 
de leitura no tocante ao resgate de uma cultura ainda desconhecida pelo povo 
amazônico. Consideramos que a leitura é um instrumento imprescindível para 
a criança agir com autonomia no contexto de uma sociedade letrada e aquelas 
ainda não alfabeƟ zadas da Educação InfanƟ l e ciclo de alfabeƟ zação podem ser 
capazes de construir signifi cados ao texto, produzindo senƟ dos ao que se lê a parƟ r 
de uma proposta metodológica de leitura que oportunize o contato com a magia 
existente nas lendas, fábulas e apólogos que contemplem o universo do qual fazem 
parte. Tomaremos como referencial para essa discussão uma concepção de leitura 
interaƟ va com a uƟ lização de estratégias voltadas para a compreensão leitora. 
Almejamos, assim, sugerir caminhos didáƟ cos para uma ressignifi cação do processo 
de formação do leitor numa perspecƟ va interaƟ va, alterando as práƟ cas escolares. 
Palavras-chave: narraƟ vas amazônicas; imaginário infanƟ l; compreensão leitora.

HISTÓRIAS DO MIRITI: LITERATURA E LEITURA
Fernando do Nascimento Moller; Walmira de Nazaré Ferreira Paschoal

A presente comunicação oral objeƟ va apresentar os primeiros passos do projeto 
“Histórias do miriƟ : literatura e leitura” que tem como intenção realizar um levantamento 
das principais manifestações sócio-culturais conhecidas dos alunos do IFPA - Campus 
Abaetetuba/Pa e dessa forma (re) criar na comunidade escolar uma (re) descoberta do 
mundo que os cerca e um (re) encontro com a idenƟ dade cultural da região em que o 
Campus esta inserido. Além de observar como os diferentes grupos etários encaram o 
imaginário local produzido pelas e nas narraƟ vas orais. Este estudo, primeiramente, faz 
uma apreciação, por meio de uma pesquisa de campo, das narraƟ vas orais, buscando 
idenƟ fi car como os membros da comunidade escolar como, por exemplo, professores, 
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alunos entre outros lidam com as lendas locais. Também pretende observar quais as 
infl uências que as narraƟ vas orais tem na vida de cada um dos membros do campus e 
dessa forma inserir a comunidade escolar no ensino da literatura oral, além de aproximar 
os discentes de uma leitura mais voltada para a realidade sócio-cultural do município. 
E, em um segundo momento, parƟ ndo do levantamento dessas narraƟ vas, construir 
instrumentos de divulgação desse espaço da Amazônia paraense como, por exemplo, 
áudio-livros que servirão para acervo da biblioteca do IFPA – Campus Abaetetuba/Pa.
Palavras-chave: narraƟ vas orais; interculturalidade; cultura amazônica.

NARRATIVAS INFANTIS: A INTERLOCUÇÃO ENTRE A RECEPÇÃO ORAL 
E A PRODUÇÃO ESCRITA NO 3º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL DE 9 

ANOS
Lorena Bischoff  Trescastro; Cilene Maria Valente da Silva

Este trabalho tem por objeƟ vo apresentar a análise de narraƟ vas infanƟ s, evidenciando 
a interlocução entre a recepção de uma história lida em voz alta pela professora 
e a produção escrita da narraƟ va por alunos do 3º ano do Ensino Fundamental 
de 9 anos. Entende-se que as ferramentas intelectuais que alunos e professores 
dispõem para a recepção/produção dos textos são disƟ ntas (CHARTIER, 1999) e que 
a parƟ cipação em um ato de comunicação literária possibilita que a criança avance 
neste senƟ do (COLOMER, 2007). Para tanto, assume-se uma concepção dialógica 
de linguagem (BAKHTIN, 2003) e de heterogeneidades enunciaƟ vas (AUTHIER-
REVUZ, 2004). Duas questões nortearam o estudo: (1) que elementos há na escrita 
do aluno que reproduzem a história ouvida? (2) que elementos novos os alunos 
trazem para sua narraƟ va? Para responder essas questões, foram analisados dez 
textos, elaborados por alunos de 7 a 9 anos, do 3º ano do Ensino Fundamental. 
Da análise, pode-se verifi car a presença do outro no discurso escrito do aluno e 
a heterogeneidade de vozes que atravessa os dizeres dos sujeitos enunciadores, 
que ora conservam os elementos presentes na história, tais como personagens e 
os acontecimentos da narraƟ va, e ora os inovam ou omitem, promovendo assim 
um diálogo entre o sujeito e a cultura, entre o individual e o coleƟ vo. Do ponto de 
vista pedagógico, a leitura em voz alta pelo professor seguida da produção escrita da 
narraƟ va pelo aluno se consƟ tui em uma intervenção necessária para que os alunos 
aprendam a se comunicar por escrito a parƟ r da leitura de textos literários.
Palavras-chave: narraƟ vas infanƟ s; recepção oral; produção escrita; comunicação literária.

O AMBIENTE DE LETRAMENTO S  MUDOU? EM CENA O REISADO DE 
SÃO VICENTE COMO AGÊNCIA DE LETRAMENTO S

Elizabete Bastos da Silva
ObjeƟ vo desse trabalho é apresentar uma discussão arƟ culada com as leituras do 
componente curricular Tradição oral e Comunidade do Programa de Pós-graduação 
em CríƟ ca Cultura/UNEB campus II – Alagoinhas e as discussões sobre o letramento 
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numa perspecƟ va social e cultural apoiada nos Novos Estudos do Letramento. Para 
isso, dialogaremos com Zumthor (2000; 2010) na perspecƟ va da tradição oral e com 
Street (1984), Kleiman (1995), Barton & Hamilton (2000) e Souza (2009) no que 
tange os estudos do letramento e que consideram que existem outras agências 
além da escola. Assim uma breve análise foi construída com base na observação 
e entrevista com componentes do Reisado de São Vicente – manifestação cultural 
do distrito de Tiquaruçu - zona rural de Feira de Santana/Bahia entrecruzando os 
conceitos em questão e considerando que para além da escola existem outras 
agências e outros agentes de letramento.
Palavras-chave: novos letramentos; letramentos; tradição oral; reisado; São Vicente.

SIMULAÇÃO DA NARRATIVA ORAL NA ESCRITA DE MARINA 
COLASANTI

Maria de FáƟ ma Freitas de Paula
Existem inúmeras maneiras de tornar o relato atraente a novos entendimentos, a novas 
compreensões do mundo e das coisas. A arte de contar histórias nos faz retroceder no 
tempo, conduzindo-nos, numa espécie de recorte da vida coƟ diana, ao mundo do faz-
de-conta, o espaço do simbólico, da representação. Considerando a mulƟ plicidade de 
recursos narraƟ vos possíveis para a obtenção de tal efeito, pretende-se, nesse estudo, 
sublinhar o senƟ do dialógico do percurso que vai do uso coƟ diano oral da língua à 
produção estéƟ ca (literária), procurando migrar de um campo a outro para conhecer 
algumas de suas veredas. Norteia o estudo a seguinte hipótese: muitas narraƟ vas 
escritas são construídas a parƟ r de estratégias da oralidade e da escrita, para aƟ ngir fi ns 
determinados, estabelecidos quando de sua gênese; em outras palavras, há sempre um 
espaço sincrônico entre formas e funções na textualização. Para a análise, dois capítulos 
da obra juvenil de Marina ColasanƟ  - Ana Z. Aonde vai você? - foram selecionados. 
Adotando a concepção dialógica da linguagem, a invesƟ gação situa-se na interface dos 
estudos linguísƟ cos e literários e busca explicitar indícios de oralidade materializados no 
texto por meio de elementos prosódicos, das escolhas lexicais, da estrutura sintáƟ ca, 
das escolhas enunciaƟ vas. Perpassando-se seus níveis de consƟ tuição ( fônico, lexical, 
sintáƟ co, semânƟ co, textual e discursivo), a linguagem se revela por meio de palavras 
que silenciam, sussurram, pronunciam, simulam, gritam, retumbam, ressoam e contam 
histórias para sabermos quem somos.
Palavras-chave: oralidade; escrita; relação dialógica; linguagem; representação.

LEITURAS E LEITORES NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO ANÍSIO 
TEIXEIRA  IEAT: NÚCLEO DO PROJETO MUSEU DO ALTO SERTÃO DA 

BAHIA  MASB
Zelia Malheiro Marques

Esta comunicação apresenta leituras e leitores ligados ao projeto Museu do Alto 
Sertão da Bahia – MASB, que, em seu processo de construção, desde 2011, nessa 
região, denominada de alto sertão da Bahia, procurou organizar núcleos museológicos 
para apoiar o grupo de trabalho do projeto e dialogar com a cultura regional. Dentre 
os núcleos criados, o InsƟ tuto de Educação Anísio Teixeira – IEAT, em CaeƟ té – Bahia, 
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passou a visualizar melhor o seu patrimônio cultural, o que designou o projeto 
Memorial da Escola Normal de CaeƟ té, considerando a história do IEAT, como 
conƟ nuadora da formação docente da região. O aporte teórico de quem discute à 
formação leitora e à musealização vem favorecendo um diálogo com a abordagem 
autobiográfi ca e com a pesquisa documental, indicando à necessidade de preservação 
e de divulgação do patrimônio denominador da história educacional da região. Das 
práƟ cas culturais de leitura realizadas, a pioneira história da educação regional está 
sendo evidenciada, indicando o lugar de histórias e de memórias como possibilidade 
de consƟ tuição de leituras e de leitores.
Palavras-chave: núcleos museológicos; história educacional da região; práƟ cas 
culturais de leitura.

24/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: ED04 - Faculdade de Educação (FE)

AVANÇOS E RETROCESSOS NA LEITURA A PARTIR DO PACTO 
NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA

Andréa Carla Pereira Campos Cunha
O arƟ go trata de uma análise referente ao Programa Pacto Nacional pela 
AlfabeƟ zação na Idade Certa, que visa alfabeƟ zar todas as crianças até os oito 
anos de idade, ao fi nal do 3º ano do ensino fundamental. O que apresentaremos 
é um recorte da experiência no Rio Grande do Norte. O objeƟ vo é analisar os 
avanços do Programa em alguns municípios do Rio Grande do Norte, no que diz 
respeito ao eixo leitura. O que a dinâmica do programa de formação docente, que 
visa a melhoria dos resultados no processo de ensino aprendizagem trouxe de 
beneİ cios e resultados para as crianças no que diz respeito a leitura. O texto está 
organizado de forma que no primeiro momento esclareceremos o que é o Pacto 
Nacional pela alfabeƟ zação na idade certa, como também o pacto no Rio Grande 
do Norte, em seguida analisaremos o contexto da políƟ ca de formação docente que 
envolve o pacto e o que essa políƟ ca infl uencia no avanço do processo de ensino e 
aprendizagem, e, por fi m faremos uma breve consideração sobre a análise do eixo 
leitura no trabalho proposto pelo Pacto. Esta análise contribui para o fortalecimento 
do pacto como políƟ ca de formação conƟ nuada.
Palavras-chave: pacto; formação docente; leitura.

PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA EM MATO 
GROSSO: DESAFIOS E RESULTADOS

Cancionila Janzkovski Cardoso; Silvia de FáƟ ma Pilegi Rodrigues
Este texto apresenta dados da execução do Pacto Nacional pela AlfabeƟ zação 
na Idade Certa no estado de Mato Grosso. Tal programa é decorrente do 
compromisso formal assumido pelos governos federal, estaduais, municipais e 
do Distrito Federal de assegurar que todas as crianças estejam alfabeƟ zadas até 
os 8 anos de idade, ao fi nal do 3º ano do Ensino Fundamental. Para tanto, vem 
sendo desenvolvido um conjunto integrado de ações, elaboração e distribuição de 
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materiais, referências curriculares e pedagógicas para professores dos três anos 
do Ensino Fundamental de escolas públicas das zonas urbanas e rurais de todo 
o país, com vistas a contribuir para a alfabeƟ zação e o letramento, tendo como 
eixo principal a formação conƟ nuada dos professores alfabeƟ zadores. Esta úlƟ ma 
ação está a cargo das insƟ tuições públicas de ensino superior e, no caso de Mato 
Grosso, a UFMT tem desempenhado a função de agência formadora envolvendo, 
em 2013, uma coordenadora geral, uma coordenadora adjunta, três supervisores, 
14 professores formadores, 142 coordenadores locais, 336 orientadores de estudo, 
5.964 professores alfabeƟ zadores e duas profi ssionais para apoio técnico. Dentre 
as ações formaƟ vas, os orientadores de estudo, que estão diretamente em contato 
com os alfabeƟ zadores, apresentaram 336 banners e 316 resumos com relatos das 
suas experiências formaƟ vas e do acompanhamento da aprendizagem das crianças. 
Esses dados preliminares, dentre outros que estão sendo reunidos por meio de 
pesquisa do Ɵ po survey, em desenvolvimento, têm sido objeto de estudos e serão 
aqui apresentados.
Palavras-chave: Pacto Nacional pela AlfabeƟ zação na Idade Certa; formação 
conƟ nuada de professores; políƟ ca pública de alfabeƟ zação; alfabeƟ zação; 
letramento.

QUANDO A PALAVRA... O CORPO...
Eliana Kefalás Oliveira

O que um texto literário escrito pode gerar no corpo quando entra pelos olhos do 
leitor? Até que ponto uma leitura em voz alta e em movimento também pode ser 
experienciada como dança? A proposta desta comunicação-experiência é deixar 
reverberar no corpo o âmbito sensorial da palavra literária e do ato de ler, de forma 
a permiƟ r que o texto desafi e a voz, a voz jogue com o texto; e ainda que o corpo e a 
palavra reverberem um no outro. Tem-se o intuito de deixar em aberto um espaço-
tempo no qual haja um encontro entre voz, movimento e texto.
Palavras-chave: palavra; literatura; corpo; voz; dança.

24/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
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A INTERDISCIPLINARIDADE NA PRODUÇÃO DE UM LIVRO 
PARADIDÁTICO NO CURSO DE PEDAGOGIA

Adriana Maria Leite de Campos Rodrigues
O presente trabalho objeƟ va apresentar as contribuições da elaboração de um livro 
paradidáƟ co na formação em um curso de Pedagogia. O livro paradidáƟ co “Diário 
do menino que se senƟ a encalhado” foi elaborado em 2011 durante a graduação 
em Pedagogia na PonƟ İ cia Universidade Católica de Campinas. Visando atender as 
especifi cidades da Educação InfanƟ l a produção do livro foi planejada para envolver 
um trabalho interdisciplinar com as disciplinas de Educação Arte e Movimento; 
Educação Espaço e Forma; Aquisição Linguagem Escrita e Educação Natureza e 
Sociedade. O contexto da obra foi produzido visando à possibilidade de trabalhar 
de forma lúdica o Letramento, os conteúdos matemáƟ cos, as formas geométricas, 
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os objetos e seus processos de transformação, os espaços e suas paisagens, os seres 
vivos e a construção da noção de espaço e tempo pela criança. Tais conteúdos foram 
abordados por meio da uƟ lização de diversos elementos, objetos, fenômenos, 
nomes e situações apresentadas nos recursos de imagens, fotos e desenhos durante 
a confecção do livro. A obra narra às descobertas de um garoto defi ciente İ sico e se 
jusƟ fi ca pela possibilidade de ampliar os conhecimentos e experiências das crianças 
da Educação InfanƟ l sobre o conceito da acessibilidade com uma proposta lúdica. 
Em especial a realidade específi ca de um cadeirante. Compreende-se, portanto, 
que a construção desse livro de história colaborou no processo da graduação em 
Pedagogia, pois se consƟ tuiu em um valioso instrumento que subsidiará as futuras 
práƟ cas pedagógicas na Educação InfanƟ l.
Palavras-chave: pedagogia; interdisciplinaridade; educação infanƟ l; acessibilidade; 
lúdico.

PELOS CAMINHOS QUE ANDO: A JORNADA INTERIOR NA OBRA DE 
PAULO LEMINSKI

Alexandra Valéria L. Figueiredo de Andrade Santos
Esta pesquisa busca ampliar os estudos acerca da obra de Paulo Leminski tendo 
como foco um corpus de suas poesias analisadas em diálogo com a obra “Guerra 
dentro da gente”, também de autoria do curiƟ bano. A parƟ r da história do menino 
Baita, almeja-se observar uma jornada interior percorrida pelo personagem da 
narraƟ va e também pelo eu criado nos poemas de Leminski Acreditamos ser 
possível estabelecer uma relação entre a narraƟ va e poesias do autor porque 
de ambos os gêneros depreendemos as mesmas inquietudes, angúsƟ as e 
expectaƟ vas em relação à vida, sendo o mesmo percurso trilhado em diferentes 
caminhos literários. Por isso, acreditamos que Leminski, em prosa ou em poesia 
‘sabe’ a beleza e o terror de se saber humano. De frases obscuras a presenças 
de animais, a história causa estranheza; a linguagem é metafórica, sinestésica, 
remetendo-nos às poesias do autor. Soma-se à simbologia do texto, a existência de 
poesia do próprio Leminski dentro da história Mas se na narraƟ va encontramos o 
menino que só se descobre ao longo de uma jornada que exige tempo, observação 
e dedicação, em sua poesia Leminski expressa que o poema também passa por 
etapas semelhantes, como nos versos “um bom poema/leva anos/cinco jogando 
bola,/mais cinco estudando sânscrito”. Ao comparar vida e um bom poema, o 
autor nos lembra como é custoso o caminho da jornada interior. ‘Pelos caminhos 
que andou, Leminski se consagrou na poesia brasileira contemporânea.
Palavras-chave: Paulo Leminski; jornada interior; poesia; literatura brasileira 
contemporânea.

ENSINO DE LITERATURA, DIREITOS HUMANOS E FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES

Giselle Larizzaƫ   Agazzi; Clara Versinai; Mariza Galvão
Pesquisas como as divulgadas em “Retratos da leitura no Brasil” (2011) mostram 
que as pessoas cada vez leem menos, apesar de valorizarem cada vez mais a leitura 
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como fonte de conhecimento e meio de ascensão social. Tal contradição, quando 
considerada no âmbito do ensino da literatura, revela-se como um impasse de diİ cil 
superação, ao se considerar, de um lado, a crescente desvalorização da experiência 
literária em sala de aula (TODOROV, 2009) e, de outro, a avaliação de que o texto 
arơ sƟ co é um dos direitos inalienáveis do homem (CANDIDO, 2004). Em contextos 
em que a cultura aparece entre os bens de consumo e entra como mais uma 
mercadoria, a ser logo descartada e desprezada por quem a usou, como aponta 
Alfredo Bosi (2002), muitas são as perguntas que se impõem: pode a literatura 
reconstruir seu potencial transformador nas sociedades contemporâneas? a que se 
deve a distância entre aquele que reconhece a importância da leitura e as práƟ cas 
leitoras desenvolvidas? quais os alcances e os limites da práƟ ca docente na formação 
do leitor literário? Para abordar tais problemas, a comunicação pretende discuƟ r 
as relações entre formação de professores e ensino da literatura dentro de uma 
perspecƟ va que se quer interdisciplinar (literatura, fi losofi a e história) e a parƟ r da 
refl exão de Norberto Bobbio e Charles Taylor em torno das relações entre direitos 
humanos, liberdade e cidadania em uma “era da autenƟ cidade”.
Palavras-chave: ensino; literatura; direitos humanos; formação de professores.

PROFESSOR PERFORMER: DIDÁTICA MENOR PARA O 
LETRAMENTO PERFORMATIVO

Thaise Luciane Nardim
ParƟ ndo do conceito de “educação menor”, conforme elaborado por Silvio Gallo em 
diálogo com o conceito-adjeƟ vo “menor” de Gilles Deleuze, esse texto percorre o 
desenho de uma “didáƟ ca menor” para as práƟ cas de ensinagem contemporâneas. 
No intento das invenções de uma tal práxis, apresentamos a função do professor-
performer, atualização do an-arƟ sta proposto pelo arƟ sta-educador Allan Kaprow 
nos anos de 1960, como parcela mediadora da relação. Tendo em vista que a 
“didáƟ ca menor” funda-se no invesƟ mento de atenção permanente sobre a 
natureza de inter-relação forma-conteúdo da ensinagem, buscamos então destacar 
as possibilidades de práƟ cas de leitura da cultura performaƟ va que dela podem 
advir, chamando o professor-performer à sua responsabilidade (ainda que parcial) 
sobre o letramento performaƟ vo dos estudantes.
Palavras-chave: pedagogia da performance; didáƟ ca; cultura performaƟ va; 
letramento.

A PESQUISA SOBRE AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS COM A UTILIZAÇÃO 
DE IMAGENS: FRONTEIRAS ENTRE O PERCEBIDO E O NOMEADO

Irene Jeanete Lemos Gilberto
O trabalho tem por objeƟ vo trazer refl exões sobre o uso da imagem como 
ferramenta que possibilita ao pesquisador desvelar novas perspecƟ vas para a 
invesƟ gação que vão além do discurso produzido em dados verbais. Considera 
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que a imagem é um produto cultural e que sua uƟ lização não apenas envolve 
formas de sensibilização para a compreensão de fenômenos ou de reconsƟ tuição 
da memória por meio de esơ mulos imagéƟ cos, mas também propicia o 
aprofundamento de diferentes perspecƟ vas relacionadas ao contexto da pesquisa, 
que poderão resultar no desvelamento de novas categorias de análise e orientar 
fases posteriores da invesƟ gação. Traz resultados da pesquisa realizada com 
professores do ensino médio de uma escola pública que buscou compreender 
como os professores interpretavam a videogravação de imagens colhidas na sala 
de aula e como ressignifi cavam as práƟ cas pedagógicas. Os resultados mostraram 
as difi culdades iniciais dos sujeitos na compreensão do papel relacional da 
produção das imagens, o que envolve questões metodológicas específi cas e 
intencionalidades do pesquisador e que serviram para refl exão do grupo de 
professores sobre a importância de se conceituar a práƟ ca pedagógica a parƟ r de 
experiências de análise de imagens sobre as aulas gravadas.
Palavras-chave: pesquisa com imagens; pesquisa qualitaƟ va; práƟ cas pedagógicas; 
cultura visual; educação.

AS PERSONAGENS DE SOFIA: VISÕES DO MUNDO, VAZIOS DE 
TEMPO

Pamela Zacharias Sanches Oda
 A obra cinematográfi ca de Sofi a Coppola nos apresenta personagens que 
se parecem com as apontadas pelo fi lósofo Gilles Deleuze em seu livro “A 
Imagem-Tempo”. Ao contrário daquelas presentes em um cinema tradicional 
hollywoodiano, cujo enredo está focado na resolução de confl itos, tanto no 
plano psicológico quanto no da ação, as personagens de Sofi a Coppola não têm 
seu desƟ no traçado pelo movimento, pela busca. Não são agentes, mas videntes 
contemplaƟ vas de algo a que não se ajustam, de uma realidade nua e crua, a qual 
não buscam formas de transcender ou mudar. Esse perfi l aparece principalmente 
nos fi lmes Encontros e desencontros (2003), que nos apresenta duas personagens 
que se encontram em um hotel em Tókio e Um lugar qualquer (2012), que nos leva 
a acompanhar alguns dias da vida de um astro de Hollywood acompanhado de sua 
fi lha adolescente. Este trabalho entende essas personagens como linhas de fuga 
dos sistemas sensórios-motores que nos propõem modelos, formas de esquivas 
que usamos para nos proteger do dos Acontecimentos, dos atravessamentos 
violentos do dia-a-dia, das forças-potências, da dor. Essas personagens podem 
ser um rasgo nesses sistemas, um vácuo que quebra a linearidade do tempo 
cinematográfi co e nos leva ao vazio, ao à não-ação, à apreciação.
Palavras-chave: personagem; imagem-tempo; Gilles Deleuze; Sofi a Coppola; cinema.

PENSAMENTO SEM MARGENS E FORMAÇÃO COMO DE FORMAÇÃO
Renata Pereira Lima Aspis

Terceira margem funciona como não-margem. Margem não-margem que não 
determina o percurso, não modula os fl uxos. É um portal para o fora, o imprevisível. 
Pensamento sem margens- ou o pensamento sem imagem deleuziano - é 
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pensamento vivo, que busca afetado por problemas que ele mesmo elabora. O que 
impede o movimento do pensamento na contemporaneidade, oprime e captura? A 
redução de todos os possíveis a um todo informação-comunicação, veloz e mesmo, 
que subsƟ tui a criação de senƟ do como agenciamento entre os homens. O chamado 
semiocapitalismo - grande aparelho de gerar sistemas de signifi cação-, está apoiado 
na redução da vida ao consumo de signifi cados prontos, organizados em um mundo 
único, preparado para o consumo e que se reproduz incessantemente. As margens 
do pensamento são dadas pelo markeƟ ng-midia-empresa. Cabe-nos resisƟ r. Pensar 
sem margens é resistência. Escapar das margens e inventar percursos. Processos, 
movimentos, decisões-tentaƟ vas. Tradicionalmente a grande educação está toda 
voltada para a formação, a formação humana, o grande projeto da modernidade. 
Dentro das margens ou fora delas, mas sempre são as margens do que se preestabelece 
como normal, humano, racional as referências. Experimentações de pensamento 
sem margens podem funcionar como de-formação, escapar da formação do sujeito 
humano. Educação como de-formação para libertar o movimento do pensamento, 
sem margens preestabelecidas: planos, currículos, objeƟ vos, grades. Educação 
como libertação nietzschiana, que aponta para a coragem de enfrentar a criação de 
senƟ do por si mesmo.
Palavras-chave: pensamento; formação; resistência; Deleuze; Nietzsche.

PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA: A 
IMPORTÂNCIA DA LEITURA DELEITE NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR 

LEITOR
Aida do Amaral Antunes; Suzana Lima Vargas; Moyra Ribeiro Marques

No âmbito do Programa Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 
(PNAIC) - Polo Juiz de Fora – MG, os orientadores de estudo são estimulados a 
refletirem sobre novas possibilidades de trabalho que aprimorarão o seu fazer 
pedagógico cotidiano, com vistas à melhoria da qualidade do ensino. Dentre as 
ações desenvolvidas para o alcance desse objetivo, destacamos a leitura deleite 
como estratégia importante no processo de formação continuada, compreendida 
como momento de prazer e reflexão sobre o que é lido, sem a preocupação 
com a questão formal da leitura. Assim, defendendo o papel do professor 
como mediador da leitura literária, a pesquisa teve como objetivos: (i) discutir 
a importância da experiência pessoal do profissional da alfabetização com a 
leitura deleite; (ii) investigar como os orientadores de estudo compreendem a 
leitura deleite na alfabetização e como utilizam as obras literárias distribuídas 
pelo MEC no planejamento das situações didáticas. Após análise dos relatórios 
e avaliações finais realizadas pelos orientadores de estudo, constatou-se 
mudanças significativas nas suas práticas docentes, pois seus depoimentos 
revelaram novas experiências enquanto professores leitores e os modos como 
reinventaram suas histórias como educadores, compreendendo a importância 
da leitura deleite para despertar o gosto e o desejo pela leitura literária em seus 
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alunos. Além disso, as avaliações finais apontaram que a educação literária pode 
ser um caminho para preservar o espaço e o tempo da brincadeira na sala de 
aula e simultaneamente apresentar os conteúdos curriculares.
Palavras-chave: PNAIC; formação de professores alfabeƟ zadores; leitura deleite.

O ESPAÇO FÍSICO DAS INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO INFANTIL E SUA 
LINGUAGEM: O QUE NOS COMUNICA?

Aline Constância de Figueiredo e Souza
Este trabalho objetivou trazer à discussão a importância do tema “espaço físico 
da instituição de Educação Infantil”, refletindo sobre a sua importância no dia a 
dia das crianças que o frequentam, considerando os espaços dessas instituições 
como linguagens em que através de suas leituras comunicam, estimulam, 
ensinam, amedrontam, inibem, encorajam, ou seja possibilitam várias leituras 
e vivências de acordo com a forma que estão estruturados e utilizados Trata-
se de parte de uma pesquisa de mestrado que tem como objetivo analisar as 
configurações e organização dos espaços e a forma como as crianças percebem 
e se relacionam com e nesse espaço, dando-lhe significados que o transformam 
em lugar. Para tanto é apontado a necessidade de definirmos os termos “espaço” 
e “lugar” na construção de reflexões acerca dessa temática. A metodologia 
assumiu princípios e técnicas da abordagem qualitativa e as características de 
uma pesquisa bibliográfica. Os estudos apontam a importância de se refletir 
sobre a (re)organização do espaço físico na constituição das relações entre os 
sujeitos que participam do cotidiano da Educação Infantil, ocupando lugar de 
destaque como elemento curricular.
Palavras-chave: educação infanƟ l; espaço İ sico; linguagem; currículo.

A AQUISIÇÃO DA LEITURA: UMA ANÁLISE DOS JOGOS DIDÁTICOS 
DISPONIBILIZADOS PELO PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO 

NA IDADE CERTA  PNAIC
Ana Paula Souza Báfi ca; Jamile de Andrade Barros; Maria Elizabete Souza 

Couto
O presente trabalho objetiva analisar os jogos didáticos oferecidos aos alunos do 
programa Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa - PNAIC que, neste 
momento, está sendo desenvolvido no município de Canavieiras, Bahia, tendo 
como público atendido as crianças do 1º ano do Ensino Fundamental. A pesquisa 
tem um caráter qualitativo, de natureza documental. As fontes para análise e 
coleta dos dados são os jogos que visam contribuir para o processo de aquisição 
da leitura das crianças. O material em questão é um kit formado por dez jogos, 
distribuído pelo Ministério de Educação e Cultura (MEC), que tem por finalidade 
desenvolver a consciência fonológica e auxiliar na construção do sistema 
alfabético. As turmas de primeiro ano recebem uma caixa de jogos contendo 
objetivos, recomendações e regras de como jogar. São jogos para trabalhar sons 
iniciais, rimas, sílabas, aliterações e lista de palavras. Para análise consideramos 
as possibilidades de apropriação do sistema de leitura no início da escolarização. 
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Com a análise, verificamos que o material contribui para a consolidação desse 
sistema, uma vez que contemplam atividades de análise fonológica. Por fim, 
observamos que estes tipos de jogos auxiliam nas resoluções de problemas e 
oportunizam o ensino do sistema de notação alfabética. Entretanto, apresenta 
a necessidade de outros jogos que possibilitem entender a leitura enquanto 
construção de sentido e permitam a ampliação do repertório de conhecimento.
Palavras-chave: PNAIC; leitura; jogos didáƟ cos.

ORALIDADE E CONSTRUÇÃO DE SENTIDOS NA LEITURA DE POESIA
Alessandra Cardozo de Freitas

O trabalho parte da pesquisa A mediação na leitura do poema: interface voz, 
imagem e senƟ dos, que invesƟ ga o impacto da mediação apoiada na leitura 
mulƟ modal do poema e do livro de poesia na formação leitora de aprendizes 
das séries iniciais do ensino fundamental, de uma escola pública de Natal-RN. O 
corpus de dados é consƟ tuído por episódios de sessões de leitura de poemas e 
postagens em fórum eletrônico, provenientes de um trabalho de intervenção, de 
natureza qualitaƟ va e longitudinal. Nesse trabalho em específi co, serão abordados 
episódios e postagens das sessões de leitura do livro “Minha ilha maravilha”, de 
autoria de Marina ColasanƟ . ConsƟ tui objeƟ vo principal refl eƟ r sobre estratégias 
de mediação que explorem a oralidade e a construção de senƟ do na leitura de 
poesia, com fundamentação teórica nos estudos sobre mediação pedagógica, 
poesia, prosódia, perfomance e recepção estéƟ ca.
Palavras-chave: poesia; mediação; prosódia; senƟ dos; ensino fundamental.

A POESIA E A NARRATIVA MÍTICA NA CONSTRUÇÃO, 
DESCONSTRUÇÃO E RECONSTRUÇÃO DE DISCURSOS

Mirian Menezes de Oliveira
O processo de construção e reconstrução de conhecimentos perpassa processos 
interiores e exteriores de signifi cação e ressignifi cação de símbolos, razão pela qual 
a poesia colabora para a reorganização de discursos e recortes culturais. Enquanto 
sujeitos semióƟ cos, temos a oportunidade de rever posicionamentos, reestruturá-
los e adequá-los à realidade. Aspectos míƟ cos da cultura brasileira, por exemplo, 
adquirem novo aspecto, a parƟ r do momento em que a linguagem poéƟ ca é 
inserida no processo narraƟ vo de lendas e mitos, imprimindo-lhes novos formatos 
e alcançando, através da razão sensível, a compreensão dos leitores. A SemióƟ ca 
PoéƟ ca, abordada por GREIMAS (1976) consƟ tui-se em terreno férƟ l para estudos 
desse gênero, arƟ culada a outras áreas do conhecimento. O sujeito semióƟ co constrói 
se us discursos, pautado em discursos já vistos, que se entrecruzam e promovem 
diálogos entre o eu e o outro, o passado e o presente, o individual e o social. 
Analisaremos excertos dos poemas de Arilo Cavalcante Júnior, poeta, residente em 
Fortaleza – CE e Antonio Cláudio Barbosa (Poeta e Educador – Secretaria Municipal 
de Educação – São José dos Campos). Quando deparamo-nos com poemas desses 
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autores, encontramos discursos remodelados, que mantém, entretanto, a essência 
valiosa das narraƟ vas, despertando a dialéƟ ca do pensamento. “(...) o agora refaz o 
passado e convive com ele” (BOSI, 2000: p. 19).
Palavras-chave: poesia; narraƟ vas; discursos.

LITERATURA E FORMAÇÃO  MODOS DE INSCREVER O CORPO NA 
PRÁTICA ESCOLAR

TaƟ elle Rita Souza da Silva
Pensamos a práƟ ca literária como arte de ler, escrever e narrar histórias. Nesta via 
o poéƟ co incide em um trabalho com a linguagem capaz de recolher da matéria 
do sensível o objeto que dá subsídio ao seu fazer. A práƟ ca literária resulta, 
portanto, do esforço de arƟ cular uma narraƟ va que se ergue da singularidade dos 
acontecimentos, do gesto de escuta do silêncio e do murmúrio (AGAMBEN, 2008), 
bem como da tradução do vivido em uma língua-nova, em uma língua capaz de 
“fazer o verbo delirar” (BARROS, 2013). Assim, a literatura reside, substancialmente, 
em uma práƟ ca de tradução do indizível que se marca no corpo pelo efeito do 
encontro com um mundo que se dá a ver, a ouvir, a ler e a narrar. Nossa questão 
central gira em torno da “literatura como aƟ vidade de escritura” (BARTHES, 2004, 
p. 8). Buscamos pensar as práƟ cas de leitura e escrita literária como narraƟ vas 
de si que incluem a dimensão inefável do corpo no processo de autocriação. Para 
tanto, elegemos como objeto de análise “três porções de linguagem” disƟ ntas 
recolhidas do cenário escolar as quais tem como traço-comum o desalinho, o 
desconcerto, o encantamento e o delírio experimentado diante de um mundo 
que se oferece como texto-narraƟ vo. Procuramos analisá-las segundo o método 
semiológico barthesiano o qual opera no nível das signifi câncias – colhendo os 
efeitos de senƟ do produzidos pelas narraƟ vas fi ccionais. Nossa hipótese é de que 
a delicadeza inscrita na gestualidade da transmissão poéƟ ca possui uma potência 
de formação capaz de deslocar os lugares de saber estraƟ fi cados no cenário 
escolar.
Palavras-chave: poéƟ co; formação; corpo.
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LUGARES IMAGINÁRIOS  ENTRE PENSAMENTOS, IDEIAS E SILÊNCIOS
Ivania Marques MarƟ nelli

Lugares imaginários entre pensamentos, ideias e silêncios. Cartões-postais ins-
piram alunos de uma escola municipal. A criaƟ vidade desen-rola. Entre linhas, 
agulhas, alinhavo, perfurações, colagens, montagens, desenhos e... Brincam com 
a ideia de caráter indicial da fotografi a, códigos culturais e estéƟ cos. “Podemos 
mudar a cidade?” Perguntaram. As respostas fl uíram perfuradas pelos materiais. 
O que eram apenas postais se transformaram em verdadeiras Máquinas de 
Guerra. Uma máquina que não busca explicações, mas intensifi ca a criação 
de pensamentos. Apropriam-se de imagens e vão além. São “máquinas que 
nos constringem a pensar no jogo da representação” (AMORIM, 2007, p. 5). 
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Mudaram de perspecƟ vas e alimentaram a ideia de olhar de maneiras diferentes 
a mesma imagem. Surpresas. Deslocamentos. MulƟ plicadores de pensamentos. 
A superİ cie da imagem transbordou, vazou pelas margens/bordas à procura de 
vislumbramentos e em processo criaƟ vo. As imagens procuram encontrar devires 
minoritários, fabulantes e pelas aberturas deram vida nova ou encontraram outro 
jeito de mirar o lugar. Conquistaram e re-descobriram, um lugar imaginário e 
agora habitado por pensamentos, ideias e silêncios.
Palavras-chave: postais; experimentação; fabulação; geografi as.

PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA: 
CONTRIBUIÇÕES PARA A FORMAÇÃO DE LEITORES

Leicijane da Silva Barros; Uagne Coelho Pereira
O presente trabalho se propõe a descrever como o ensino de língua materna é 
estruturado no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa, um programa 
do Ministério da Educação que tem como objetivo principal alfabetizar todas 
as crianças do país até os oito anos de idade, partindo de uma reflexão sobre 
os Direitos de Aprendizagem e dos eixos de organização da Língua Portuguesa, 
enfatizando as contribuições deste programa para a formação de leitores. O 
texto será embasado na análise de documentos oficiais do MEC, nas Fichas de 
Acompanhamento da Aprendizagem das Crianças, enviadas pelas escolas para 
a Secretaria Municipal de Educação de Araguaína - TO, em entrevistas com 
profissionais participantes do programa e em obras de autores que discutem 
a temática. A importância dessa pesquisa consiste em compreender como as 
políticas públicas educacionais voltadas para o ensino da língua têm colaborado 
para a formação da competência leitora de alunos dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, segundo as teorias linguísticas da atualidade.
Palavras-chave: políƟ cas públicas educacionais; formação da competência leitora.

A PRÁTICA DE LEITURA DOS ALUNOS DE LETRAS  HABILITAÇÃO 
LÍNGUA PORTUGUESA

Márcio Oliveiros Alves da Silva; Laura Maria Silva Araújo Alves
O trabalho apresenta uma amostra inicial da caracterização da práƟ ca de leitura de 
aluno/professores do Curso de Letras – habilitação Língua Portuguesa, modalidade 
PARFOR. De modo que a invesƟ gação se desmembra nos seguintes objeƟ vos: 
(1) idenƟ fi car a práƟ ca de leitura na vida acadêmica dos alunos; (2) apontar o 
gênero literário de preferência nos alunos; (3) verifi car os critérios estabelecidos 
na escolha de textos uƟ lizados para a leitura; (4) idenƟ fi car os fatores ambientais 
que facilitam ou difi cultam a práƟ ca da leitura; (5) conhecer o tempo e o espaço 
desƟ nado à leitura; (6) destacar a leitura mais frequente no curso; (7) verifi car as 
moƟ vações para a leitura no curso; (8) invesƟ gar as estratégias metacogniƟ vas para 
melhoria da leitura. Os sujeitos parƟ cipes da pesquisa foram 28 alunos, na faixa 
etária de 28 a 63 anos, matriculados no curso de Letras (PARFOR), da Universidade 
Federal do Pará, polo Redenção está dentro dos polos de atendimento de Belém. 
Na sua maioria do sexo feminino (88,88%), uma variedade na naturalidade 
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(maioria maranhense, goiano, paraense e tocanƟ nense, respecƟ vamente) e 
atuam como professores da rede pública de ensino. Os resultados expressam que 
a maioria dos alunos (55,5%) apontam a leitura como condição de melhoramento 
em conhecimentos gerais, o livro didáƟ co como gênero discursivo de preferência 
(55,5%). No tocante ao Curso de Formação, objeto de mais frequente na formação 
é a leitura do capítulo (48,14%), e o que mais moƟ va a leitura é a elaboração dos 
trabalhos solicitados durante o Curso de Letras.
Palavras-chave: práƟ ca de leitura; curso de letras; formação de professores.
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PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E GÊNEROS TEXTUAIS NAS AULAS DE 
MATEMÁTICA EM UMA COMUNIDADE DE APRENDIZES DO 6º ANO

Adriana Correia Almeida BaƟ sta
A comunicação em questão tem como objeƟ vo socializar algumas das análises 
de uma pesquisa de doutorado que idenƟ fi cou, problemaƟ zou e compreendeu a 
aprendizagem que ocorre nas aulas de matemáƟ ca de um 6º ano de uma escola 
pública municipal de Campinas sob à luz da Teoria da Aprendizagem Social cunhada 
principalmente por Eƫ  ene Wenger e Jean Lave. Para tanto, foi tomado como objeto 
de estudo a práƟ ca pedagógica de uma professora de matemáƟ ca, pesquisadora 
e autora daquela pesquisa e deste texto, e as interações com seus alunos de uma 
turma de 6º ano, ao longo de um ano leƟ vo. Para esta comunicação, será abordada 
a potencialidade do trabalho em grupos, sejam estes pequenos ou que envolvam a 
turma toda sob à óƟ ca da comunidade de aprendizes de matemáƟ ca que comparƟ lha 
os saberes e práƟ cas que os alunos trazem de seu mundo social, integrando-os com 
os saberes escolares. O papel do professor neste contexto é essencial, pois ele é 
responsável pela arƟ culação dos saberes desses jovens com aqueles produzidos na/
pela escola, além de lhe caber, a elaboração e escolha de práƟ cas pedagógicas e 
gêneros textuais específi cos para àquela comunidade.
Palavras-chave: práƟ ca pedagógica; gêneros textuais; aulas de matemáƟ ca; 
comunidade de aprendizes.

AS COSTURAS DE BERNARDINA: A EXPOSIÇÃO DE SI E DO 
COTIDIANO EM SEU DIÁRIO

Ingrid Zacarelli Brito
Este trabalho é uma conƟ nuidade de minha pesquisa de mestrado que buscou e 
analisou diários femininos. Trata-se de um estudo preliminar do conteúdo do diário 
de Bernardina como um exercício de refl eƟ r sobre o ato de escrever na relação 
intensa e vivida por garotas que escrevem diários. Um esboço daquilo que pode 
haver de mais ínƟ mo no diário – a exposição de si e do coƟ diano – as marcações 
ordinárias do tempo, as muitas maneiras de contar o tempo, de senƟ -lo, de (re) 
vivê-lo, de registrá-lo, de inscrever os eventos e os acontecimentos. O que se tem 
do diário de Bernardina são dois cadernos escritos quando ela Ɵ nha 16 anos, que 
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cobrem alguns meses de 1889. Bernardina escreve todos os dias em seu diário, 
religiosamente, sem faltar um único dia. Tão religiosa quanto à escrita do seu diário 
é o tempo que Bernardina dedica à costura. Ela costura praƟ camente todos os dias 
para as pessoas da família ou para si mesmo. Escrevendo dia a dia, no diário, o 
desenrolar dos pontos é possível saber quando começa, quanto tempo gasta e 
quando fi ca pronto o que estava costurando. Podemos dizer assim que no diário de 
Bernardina o tempo é o tempo do ato de costurar. É nesse contar de tempo que a 
vida vai sendo contada. Entre uma costura e outra ela vai tecendo a própria vida no 
ato de escrever o diário. O coƟ diano familiar vai se entrelaçando dia a dia na/pela 
escrita. A costura que parece fazer parte da própria história das mulheres da família 
é um ofi cio que passa de mãe para fi lhas. Um modo de contar a vida e tecê-la na 
própria escrita do diário.
Palavras-chave: práƟ cas de escrita; diário feminino; tempo.

O PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA 
PNAIC : PROBLEMATIZAÇÕES, DESAFIOS E CONTRIBUIÇÕES 

PARA A PRÁTICA PEDAGÓGICA
Joice Mari Ferreira da Cruz

O presente trabalho tem por objeto invesƟ gar os efeitos do Programa Pacto Nacional 
pela AlfabeƟ zação na Idade Certa (PNAIC), do Governo Federal, na práƟ ca docente 
de professoras do 3º ano do Ensino Fundamental da Rede Municipal de Ensino 
de Sapucaia do Sul/RS. Para desenvolver a pesquisa foram realizadas entrevistas 
semi-estruturadas com 18 professoras do 3º ano do Ensino Fundamental de nove 
escolas da cidade de Sapucaia do Sul. Foram criadas duas categorias de análise: 
as implicações do programa na práƟ ca docente via planejamento de conteúdos 
curriculares e as implicações do programa na práƟ ca docente, via organização de 
avaliações para esta etapa de ensino. Os pressupostos teóricos que fundamentam 
este trabalho baseiam-se em: Mortaƫ  , Luckesi e nos manuais ofi ciais organizados 
pelo Ministério da Educação para o referido programa de formação. Através da 
pesquisa foi constatado que o PNAIC proporcionou às professoras se conhecerem 
e refl eƟ rem sobre as práƟ cas que vinham sendo desenvolvidas no 3º ano do Ensino 
Fundamental, permiƟ ndo às docentes idenƟ fi carem-se entre si e acolherem-se 
em suas dúvidas e anseios. Além disso, o programa colaborou na distribuição de 
material didáƟ co às escolas, complementando as práƟ cas pedagógicas diárias.
Palavras-chave: práƟ ca pedagógica; PNAIC; planejamento; avaliação.

”ZUMBILÂNDIA”: O FILME
Gina Carla Costa; Hilda Aparecida Linhares da Silva Micarello; Márcia 

Mariana Santos de Oliveira
O objeƟ vo deste trabalho é apresentar a experiência de uma produção İ lmica 
em que foram privilegiados o diálogo e a construção coleƟ va de um fi lme em 
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uma turma de 22 crianças do segundo ano do ensino fundamental. O trabalho 
foi desenvolvido com o apoio da Capes – Projeto PIBID, em arƟ culação com a 
pesquisa PráƟ cas de Leitura no Ensino Fundamental, realizada pelo grupo LINFE da 
Universidade Federal de Juiz de Fora. A narraƟ va do fi lme trata de “um conto de 
fadas diferente”, “uma história de terror, ação e romanƟ smo”, produzido e estrelado 
pelas crianças, mediadas pela professora da turma e bolsistas PIBID, licenciandas do 
curso de pedagogia. A história mescla elementos dos contos de fadas tradicionais, 
ressignifi cados pela imaginação das crianças, àqueles próprios dos contextos sociais 
nos quais as crianças estão inseridas. A produção possibilitou o intercâmbio de 
experiências e o comparƟ lhamento de vivências signifi caƟ vas e formaƟ vas entre 
crianças e adultos (professora, bolsistas e pesquisadora).
Palavras-chave: produção İ lmica; crianças; PIBID.

LETRAMENTO NO CONTEXTO ESCOLAR: SENTIDOS QUE PERMEIAM 
OS EVENTOS E PRÁTICAS DE LETRAMENTO

Mery Helen Rosa; Selma MarƟ nes Peres
A mulƟ plicidade de usos da leitura e escrita na atualidade tem respaldado 
comunicações e interlocuções a parƟ r de ações interpretaƟ vas, argumentaƟ vas 
e interaƟ vas desenvolvidas em função de diferentes gêneros e suportes a que 
a escrita se presta. ParƟ ndo deste pressuposto, o presente texto que é parte 
do recorte teórico da projeto de pesquisa Leitura: história, políƟ cas e práƟ cas 
(CNPq), realizado por pesquisadores vinculados ao grupo de pesquisa Educação 
e Leitura – EDULE, da Universidade Federal do Goiás – Câmpus Catalão dedica-se 
a abordar o letramento enquanto processo e a luz dos senƟ dos nos anos iniciais, 
tomando a escola como agência e espaço de letramento. Assim, traz para o 
universo das discussões conceitos básicos que sedimentam o corpus deste estudo, 
especialmente os relacionados aos senƟ dos do processo de letramento que 
viabilizam a composição dos eventos e práƟ cas de letramento. Para tanto, objeƟ va 
abordar as interações como meio de entender e analisar as práƟ cas de letramento 
a parƟ r dos eventos de letramento em senƟ dos que se desenham dialogicamente 
com respaldo em interpretações e compreensões geradas na concretude destas 
práƟ cas e, por conseguinte dos eventos. Fundamenta-se teoricamente em autores 
que discutem a temáƟ ca: Kleiman (1995, 2005), Rojo (2009), Soares (2012), Street 
(2010, 2012, 2013), Silva (2007), Mari (2002, 2008), Marcuschi (2007), BakhƟ n 
(1995, 2011), dentre outros.
Palavras-chave: práƟ cas de letramento; senƟ dos; escola.

LEITURAS EM PROFUSÃO: MUITO ALÉM DA ESCOLA, CRIANÇAS E 
SUAS PRÁTICAS COTIDIANAS EM TORNO DO LER

Viviane Paliarini
O presente trabalho consiste em uma invesƟ gação que evidência as práƟ cas de 
leitura realizadas na contemporaneidade para além do espaço escolar. Tomando 
por análise, as práƟ cas realizadas por educandos de uma escola pública da Rede 
Municipal de Ensino de Porto Alegre/RS, que ao concluírem os três primeiros de 
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escolarização, não foram considerados alfabeƟ zados O foco principal do estudo 
propõe o mapeamento das práƟ cas de leitura, realizadas por estes sujeitos, em 
diferentes espaços de sociabilidade. Buscando refl eƟ r sobre os modos, os usos 
e as formas que estes sujeitos se relacionam com os suportes, os textos e os 
espaços, passando a compreender a leitura como uma práƟ ca cultural, social que 
transcende as capacidades de leitura. A produção de um “inventário das práƟ cas 
de leitura”, como caminho metodológico, foi realizada pelos sujeitos através do 
registro fotográfi co destas práƟ cas, que aconteciam para além dos muros escolares. 
Sendo possível observar disƟ ntos espaços, práƟ cas e materialidades textuais 
que envolveram os atos de ler registrados por estes sujeitos A análise dos dados 
coletados na pesquisa nos apontam perspecƟ vas para pensarmos as práƟ cas de 
leitura como práƟ cas plurais, disƟ ntas das práƟ cas escolares, compreendendo-a 
para muito além de um ato de apropriação de um sistema alfabéƟ co, mas como 
possibilidade de inserção e transgressão que envolve aspectos, sociais, culturais e 
individuais de cada sujeito leitor.
Palavras-chave: práƟ cas de leitura; leituras extra-escolares; leitor infanƟ l.

APRESENTAÇÃO DE PRÁTICAS: IM POSSIBILIDADE DE FORMAR 
PROFESSORES AUTORES?

Aline Souza Oliveira LanzilloƩ a; Beatriz Donda
O presente trabalho busca discuƟ r a formação autoral de professores, que 
parƟ cipam do EPELLE (Encontros de Professores para Estudos de Letramento, 
Leitura e Escrita), campo de pesquisa do projeto “As (im)possíveis alfabeƟ zações 
de alunos de classes populares pela visão de docentes na escola pública”, da 
Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Em uma 
perspecƟ va de formação docente que considera a autoria como alteridade, a 
marca autoral como refração (BAKHTIN, 2011), analisamos duas apresentações 
de práƟ cas – gênero discursivo em germe neste grupo – de uma professora de 
escola pública do Rio de Janeiro. São dois momentos disƟ ntos, que retratam 
mudanças desta professora em seu modo de agir docente, refl eƟ ndo a formação 
na qual está imersa. Buscamos compreender como diferentes “camadas” da 
formação em curso alteraram as possibilidades de expressão e de discurso 
desta docente. Descrevemos o perfi l da docente formanda neste grupo, em 
um movimento dialógico entre pares, objeƟ vando, principalmente, entender e 
repensar a formação e seus efeitos, como traços de sua complexidade didáƟ ca, 
idiossincrasias nas trajetórias de letramento e recorrências nas subjeƟ vidades 
dos discursos profi ssionais docentes. Dialogando com seus pares, a professora 
apresenta seus fazeres e os refl ete com seus dizeres e saberes. Em que medida 
podemos considerá-la autora? De acordo com os binômios refl exo e refração 
(BAKHTIN, 2011), insƟ gamos o leitor a repensar a autoria docente.
Palavras-chave: professor autor; formação de professores; apresentação de práƟ cas.
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PRÁTICAS DOCENTES, GÊNERO E SEXUALIDADE NA INFÂNCIA: OS 
PROFESSORES À MARGEM DO ESPELHO?

CrisƟ ane Rojas Cespedes; Simone Albuquerque da Rocha
Gênero e Sexualidade tem sido um tema pesquisado nas úlƟ mas décadas, porém, 
raríssimas pesquisas tangenciam a questão da história de vida de professores 
e sua sexualidade como infl uenciadoras de/em suas práƟ cas. Assim, tanto as 
pesquisas,quanto os próprios docentes tratavam a sexualidade à margem de 
suas invesƟ gações. Diante deste cenário, a pesquisa objeƟ va invesƟ gar como a 
sexualidade na infância dos próprios sujeitos - os professores - afeta e subjaz às 
suas práƟ cas. A primeira invesƟ gação consiste em uma busca nas produções já 
socializadas sobre o tema elencando o Ɵ po, a natureza, o volume, assim como os 
núcleos de pesquisa onde se situam, IES e regiões do Brasil. O instrumento de coleta 
foi a busca nos sites eletrônicos da CAPES e do SCielo, para o levantamento de teses, 
dissertações e arƟ gos, consisƟ ndo em uma abordagem quanƟ taƟ va/qualitaƟ va, 
quando do levantamento dos números à análise e refl exão sobre os resumos 
das pesquisas levantadas, avaliando-se inclusive, a produção já desenvolvida e a 
possível inserção dos dados no desenvolvimento da pesquisa que ora apresenta-se. 
Para tanto, parƟ u-se das buscas no período de 2007 a 2012 no âmbito nacional, 
neste primeiro momento, invesƟ ndo-se nas pesquisas sobre Gênero e Sexualidade 
na Infância, para posteriormente, fi xar-se nas vivências do professor. Os resultados 
evidenciaram silenciamento da temáƟ ca nos arƟ gos, além de destacar o número 
pouco expressivo de produções que deram voz aos professores sobre experiências 
construídas em suas histórias de vida acerca da construção da sexualidade na 
Infância.
Palavras-chave: professores; gênero e sexualidade; educação e ensino fundamental; 
história oral.

LEITURA: NÃO SABER, NÃO GOSTAR E/OU NÃO INTERPRETAR
Danielle Loana Gonçalves de Souza; Maria Rosa Petroni

O objeƟ vo deste arƟ go é apresentar discussão acerca das práƟ cas de leitura de 
professores de Língua Portuguesa, bem como sua importância para implementar 
tais ações em sala de aula. Tal inquietação surgiu com o término da pesquisa 
de mestrado que tratou práƟ cas de leitura de docentes de letras no espaço da 
Formação Conơ nua, portanto, a questão da leitura se revelou como problema e 
também chave para solução, tanto dos grupos de estudo quanto do ensino em sala 
de aula. Considera-se aqui práƟ ca de leitura de professores de Língua Portuguesa, 
como ação-interação, isto é, praƟ ca-se o ato de ler, no senƟ do não apenas de correr 
os olhos sobre os signos escritos, mas de interpretar, decifrar e consequentemente 
internalizar o conteúdo, a fi m de subsidiar novas leituras. Trata-se de pesquisa 
qualitaƟ va, do Ɵ po etnográfi ca, como recurso metodológico uƟ lizou-se dados 
parciais das entrevistas feitas durante a pesquisa de mestrado e também foi feita 
nova coleta de dados por meio de quesƟ onário, cujo objeƟ vo foi sanar algumas 
novas questões. De acordo com os dados a leitura tem sido o maior problema 
enfrentado pelos professores junto aos alunos, todavia, ela também se mostra 
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frágil entre os professores, pois durante os grupos de estudo esta não tem sido tão 
conơ nua quanto deveria.
Palavras-chave: professor de língua portuguesa; práƟ ca de leitura; formação conơ nua; 
sala do educador.

A ARTE DE LER: UM PROJETO INTERDISCIPLINAR DE LEITURA
CrisƟ na Rolim Wolff enbüƩ el

O projeto “A Arte de Ler” consƟ tui-se um conjunto de ações pedagógico-arơ sƟ cas 
interdisciplinares de cunho literário, com vistas à promoção da leitura. Conta com 
subvenção dos editais PROEXT/MEC e PROEX/UERGS. JusƟ fi ca-se pela importância 
da ampliação das ações de leitura nas escolas. É desenvolvido pela Universidade 
Estadual do Rio Grande do Sul – com licenciandos em Artes Visuais, Dança, Música e 
Teatro – e a parceria da Secretaria Municipal de Educação de Porto Alegre e Secretaria 
de Estado da Educação. Como metodologia são ofertadas formações para docentes 
das redes públicas de ensino, promoções de encontros e seminários para a parƟ lha 
de relatos de experiência e pesquisas sobre leitura e literatura, aquisição de obras 
literárias de autores nacionais e internacionais, bem como regionais, elaboração 
de aƟ vidades práƟ cas de ampliação da leitura com vistas ao desenvolvimento 
junto aos estudantes da Educação Básica, além da promoção de saraus literários 
para a comunidade universitária e em geral. Todas as aƟ vidades desenvolvidas 
são construídas coleƟ vamente entre os envolvidos no processo primando pela 
interdisciplinaridade entre as artes e os processos educaƟ vo-literários. Com todas 
estas ações, além de objeƟ var a ampliação da leitura nos ambientes escolares, bem 
como nos meios acadêmicos pretende, cada vez mais, aproximar a universidade 
das escolas. Entende-se que, assim, se estabeleça a arƟ culação entre as dimensões 
de ensino, pesquisa e extensão da universidade, em comunhão com a comunidade 
escolar, considerando-se a importância dessa indissociabilidade.
Palavras-chave: projeto de leitura; interdisciplinaridade; formação de professores; artes; 
ações de extensão da Uergs.

PROJETOS DIDÁTICOS EM SALAS DE ALFABETIZAÇÃO: DESAFIOS DA 
TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA

Elaine CrisƟ na Rodrigues Gomes Vidal
Desde a década de 60, muitos têm sido os aportes teóricos que chegaram ao Brasil 
e vêm promovendo uma mudança de óƟ ca nas questões relacionadas ao ensino 
da língua escrita na escola. Neste contexto, Lerner (2002) propõe a divisão do 
tempo didáƟ co em modalidades organizaƟ vas, dentre as quais fi gura o chamado 
“projeto didáƟ co”. Em pesquisa anterior, que consƟ tui ponto de parƟ da para esta, 
constatamos que a concepção de projetos didáƟ cos dos professores apoiava-se em 
uma profusão de aportes teóricos, com diferentes níveis de apropriação. Assim, 
buscamos agora invesƟ gar: em função do que concebem, e da sua intencionalidade, 
como os professores sujeitos da pesquisa concreƟ zam os projetos didáƟ cos em 
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suas classes Para esta invesƟ gação, realizamos entrevistas com 3 professores 
alfabeƟ zadores, a fi m de explicitar suas concepções de aprendizagem, língua escrita 
e projetos didáƟ cos Em seguida, analisamos os planejamentos de seus projetos, 
no que diz respeito aos propósitos didáƟ cos, comunicaƟ vos e às modalidades 
linguísƟ cas Finalmente, através de observações da sala de aula, analisamos a 
transposição didáƟ ca feita por eles concernente aos desafi os linguísƟ cos propostos 
aos alunos, ao modo como a língua aparece (modalidades, funções, gêneros e 
suportes) e à organização do conhecimento (consideração dos conhecimentos 
prévios e acesso à informação). Referências: LERNER, D. Ler e escrever na escola: o 
real, o possível e o necessário. Porto Alegre: Artmed, 2002.
Palavras-chave: projetos didáƟ cos; alfabeƟ zação; educação.

BOM DESEMPENHO NA PROVINHA BRASIL  MUNICÍPIO DE PORTO 
ALEGRE: O QUE DIZEM OS ALUNOS

Lucciani Gonçalves Pereira; Darlize Teixeira de Mello
O presente trabalho objeƟ va apresentar a análise discursiva de entrevistas realizadas 
com 13 alunos de duas escolas da Rede Municipal de Ensino de Porto Alegre sobre 
seus bons desempenhos nos resultados da aplicação da Provinha Brasil - Edições 
de 2010/ Testes 2. Tal instrumento de avaliação tem por intuito diagnosƟ car o 
nível de alfabeƟ zação dos alunos (BRASIL, 2008). ParƟ ciparam dessa edição 145 
alunos das referidas escolas. Considerando as fi chas de correção (gabaritos) foram 
selecionados três alunos de cada turma que acertaram de 22 a 24 questões da 
Provinha e três alunos que acertaram até 9 questões. Para esse trabalho serão 
destacadas as entrevistas dos alunos que Ɵ veram um bom desempenho de acertos. 
Os pressupostos teóricos que fundamentam este trabalho baseiam-se em: Silva 
(2007); Rojo (2009) e Kleinam (2001). A análise das entrevistas tem possibilitado 
pensar algumas questões sobre a aprendizagem da leitura enquanto práƟ ca social 
nos contextos da sala de aula e domésƟ cos de forma a refl eƟ rmos sobre nossas 
práƟ cas docentes.
Palavras-chave: Provinha Brasil; leitura; aluno; contexto domésƟ co e escolar.

24/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: ED15 - Faculdade de Educação (FE)

A QUALIDADE DA EDUCAÇÃO INFANTIL A PARTIR DA VOZ DA 
PROFESSORA: CONSTRUINDO MARGENS

Andreina de Melo Louveira
Este trabalho se propõe a apresentar a temáƟ ca da qualidade da educação infanƟ l 
relacionando sua construção com as práƟ cas e concepções das professoras de 
educação infanƟ l. A parƟ r de um grupo focal, realizado com professoras da educação 
infanƟ l do município de São Carlos, discuƟ u-se, conversou-se sobre o que elas 
entendem sobre educação infanƟ l. Essas profi ssionais debateram sobre como suas 
práƟ cas têm se efeƟ vado dentro de suas concepções sobre a qualidade, sobre o que 
pensam e principalmente, sobre a necessidade que sentem de serem escutadas. A 
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qualidade da educação para crianças pequenas tem se organizado no Brasil de forma 
verƟ cal, sem contextualização e nem como parte de um processo democráƟ co, onde 
é notória a ausência das professoras neste debate. Foi pensando nesta perspecƟ va 
que realizamos este encontro, para ouvir aquelas que não têm parƟ cipação neste 
processo buscando construir uma educação para além da margem.
Palavras-chave: qualidade, educação infanƟ l; a voz da professora.

PARA ALÉM DO RECONTO: POLISSEMIA E IMAGINÁRIO INFANTIL
Andressa CrisƟ na CouƟ nho Barboza

Imerso na linguagem, o sujeito constrói suas relações com o mundo e com o outro. 
A leitura, como práƟ ca de linguagem, convoca o leitor a interpretar mundo pela 
reelaboração dos senƟ dos do texto em face as suas experiências de mundo e 
leituras pregressas. Na escola, a formação do leitor ganha espaço em diferentes 
estratégias de ensino que procuram aproximar o aluno do objeto livro, do registro 
e dos senƟ dos das palavras, nas diversas intencionalidades, formas e funções que 
os textos, em seus contextos, possam ter. De maneira específi ca, esta invesƟ gação 
toma por objeto de estudo a aƟ vidade escolar de reconto de narraƟ vas, uma práƟ ca 
de leitura frequente na educação infanƟ l e séries iniciais do ensino fundamental. 
Ao desenvolver esta aƟ vidade, o professor tem a oportunidade perceber como a 
criança emprega elementos da estrutura narraƟ va para a reorganização de leituras 
parƟ lhadas. Seja o senƟ do uma das possíveis margens da leitura, em recontos 
orais de narraƟ vas orais infanƟ s essa borda é tênue, visto que o imaginário infanƟ l 
extrapola antecipações que o adulto possa ter feito da mesma história parƟ lhada. 
Aberta para a fruição dos sons das palavras e os múlƟ plos senƟ dos da imagem, 
a leitura infanƟ l é caminho férƟ l para outras lógicas que enredam uma mesma 
narraƟ va.
Palavras-chave: reconto; narraƟ va infanƟ l; polissemia; aƟ vidade epilinguísƟ ca; 
lalangue.

QUALIDADE SOCIAL DA EDUCAÇÃO, PNE E ALFABETIZAÇÃO 
EMANCIPADORA: NO TECIDO DAS POLÍTICAS E DA DIDÁTICA 

BORDANDO REFLEXÕES
Sandra CrisƟ na Tomaz

O estudo apresenta indagações sobre os senƟ dos da qualidade social da educação, 
nesta segunda década do século XXI e busca estabelecer relações entre essa 
qualidade e as metas sobre alfabeƟ zação apresentadas no projeto do Plano Nacional 
de Educação que se encontra na Câmara dos Deputados, no Congresso Federal para 
votação, à luz da AlfabeƟ zação Emancipadora, processo educaƟ vo assim classifi cado 
e tratado por Freire e Macedo. Recupera o elemento emancipador da alfabeƟ zação 
transitando pelas dimensões da políƟ ca e da didáƟ ca e propõe como possibilidade, 
o encontro dessas duas dimensões na busca por uma alfabeƟ zação que promova 
a formação de leitores e de escritores plenos, como parte de uma formação mais 
ampla e permanente da pessoa e de um povo. Considerando a alfabeƟ zação um 
indicador de qualidade social da educação, de que alfabeƟ zação estamos falando? 
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Se assumirmos a alfabeƟ zação emancipadora como alfabeƟ zação pretendida, 
que processos de avaliação poderiam idenƟ fi cá-la? Como poderia ser medida ou, 
poderia ser medida? Refl exões bordadas que pretendem manter abertas as portas 
da discussão à serviço da educação e da formação de leitores e de escritores.
Palavras-chave: qualidade social da educação; alfabeƟ zação emancipadora; Plano 
Nacional de Educação - PNE; indicador de qualidade; avaliação.

24/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: ED16 - Faculdade de Educação (FE)

MOVIMENTOS DIALÓGICOS, PALAVRAS E CONTRA PALAVRAS NAS 
VIVÊNCIAS DE UM GRUPO DE PESQUISA

Maria Nilceia de Andrade Vieira; Marcela Lemos Leal Reis; Valdete Côco
No movimento dialógico que perpassa o encontro com o outro, a palavra se consƟ tui 
como elemento fundamental, considerando que nossa formação, enquanto sujeitos, 
é mediada pela linguagem. Com este texto, desejamos comparƟ lhar leituras 
sem margens a parƟ r de vivências no Grupo de Pesquisa Formação e Atuação de 
Educadores – GRUFAE, problemaƟ zando nossa consƟ tuição como pesquisadoras 
em meio às muitas vozes que ecoam nesse processo dialógico. Ancoradas nos 
referenciais bakhƟ nianos, trazemos o percurso de composição do grupo, destacando 
os dizeres outros silábicos, sussurrados que emergem no contexto social e histórico 
comparƟ lhado pelos sujeitos que integram o grupo. Com suas diferentes trajetórias, 
em meio a momentos de falas, silenciamentos, contraposições, cada um busca 
diferentes palavras em resposta ao outro, ampliando as tantas possíveis margens de 
leitura. Essas refl exões acenam para a compreensão do Grupo de Pesquisa como um 
espaço de interlocuções que nos desafi a a perceber as peculiaridades das diversas 
formas de dizer: olhar, silenciar, rir, interromper, enfi m, diferentes expressões das 
palavras que circulam e se entrelaçam na dinâmica de interação, compondo nossa 
consƟ tuição como pesquisadoras
Palavras-chave: relações dialógicas; consƟ tuição do sujeito; grupo de pesquisa.

A LEITURA ATRAVÉS DAS CARTILHAS
Michelle Castro Lima; Claudine Faleiro Gill; Marco Antônio Franco do 

Amaral
Este arƟ go apresenta resultados qualitaƟ vos de uma pesquisa sobre a história 
da AlfabeƟ zação no triângulo Mineiro e Alto Paranaíba na qual iremos explicitar 
as práƟ cas de leitura nas salas de alfabeƟ zação no período de 1942 a 1971. Para 
complementar este estudo, iremos idenƟ fi car as principais caracterísƟ cas da 
carƟ lha, já que esta era o instrumento mais uƟ lizado nas salas de alfabeƟ zação. O 
olhar histórico sobre as carƟ lhas e seus respecƟ vos métodos vem trazer respostas 
também sobre a necessidade de contribuir com a construção da história do livro, 
da leitura e das práƟ cas editoriais no Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba; uma vez 
que se tratava de impressos que passavam por um ciclo de produção, circulação 
e divulgação dependentes de necessidades pedagógicas e também comerciais/
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culturais. Além disso, parƟ lham de similitudes com outros impressos ou oferecem-
se como contraponto a outros impressos que circularam ou circulam em um 
determinado período devido a algumas especifi cidades de uso. Para desvelar 
essa realidade, pesquisamos sobre a uƟ lização e história das carƟ lhas a parƟ r do 
aporte teórico de CharƟ er e Tardif. As alfabeƟ zadoras entrevistadas que atuaram no 
período da pesquisa relataram as práƟ cas de alfabeƟ zação e de leitura uƟ lizadas nas 
salas de aula. Tais práƟ cas nos revelam que a leitura era restrita às carƟ lhas ou livros 
de alfabeƟ zação e que as crianças aprendiam a decodifi car as letras, as palavras 
e poucos conseguiam uma leitura sem margens, uma leitura que expandisse a 
concepção do ler.
Palavras-chave: representação; leitura; carƟ lhas; alfabeƟ zação; Triângulo Mineiro.

A VIVÊNCIA FORMATIVA BRASIL PORTUGAL: CONSTRUÇÃO DE 
SIGNIFICADOS A PARTIR DE DIFERENTES CONTEXTOS

Roseli Vergopolan
Este texto tem a fi nalidade de relatar a vivência de supervisora do Programa 
InsƟ tucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) e parƟ cipante do curso de 
desenvolvimento profi ssional de professores do Plano Nacional de Formação de 
Professores (PARFOR), ações integraƟ vas da Coordenadoria de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Enquanto enfoque metodológico o trabalho 
confi gura-se por um relato de experiência refl exivo e analíƟ co da experiência 
formaƟ va desenvolvida em janeiro de 2014, na Universidade de Aveiro, em 
Portugal em conjunto com 50 professores, de diversas regiões do Brasil, o que 
enriqueceu e muito as trocas experiências fomentadas. Durante esta convivência 
observarmos, várias linguagens decorrentes dos diferentes contextos, os falares 
regionais brasileiros e a língua portuguesa e falares português, num universo de 
trocas de aprendizagens que merecem ser rememorados e narrados a outros pela 
signifi cância educaƟ va e formaƟ va mobilizada. Enfi m, as aprendizagens vivenciadas 
tanto culturais como pedagógica foram relevantes enquanto supervisora do PIBID e 
como para formadora do curso de pedagogia.
Palavras-chave: relato; formação de professores; vivências; linguagens; processo 
ensino e aprendizagem.

REVISTA STUDIUMAIS, UM PROJETO AUDACIOSO E INOVADOR
Ana Paula de Melo Fernandes Reis; Elaine Lopes de Oliveira Tavares

É impossível conceber aulas de Língua Portuguesa sem o objeto de estudo ser o texto. 
A problemáƟ ca surge em como esse trabalho é praƟ cado, e, especialmente, quando 
o objeƟ vo é capacitar alunos a redigirem com competência textos de diferentes 
gêneros e funções sociais. Lançamos, então, um desafi o, tanto para professores 
quanto para alunos: o ensino-aprendizagem de gêneros textuais de domínio 
jornalísƟ co no ensino fundamental II. Elaboramos planos de ação com alunos de 
7º ano. IntuiƟ vamente, desenvolvemos a proposta didáƟ ca do grupo de Genebra, 
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representada especialmente por Bronckart, Dolz e Schneuwly. Demonstramos que 
o trabalho com gêneros numa proposta didáƟ ca consistente tem-se mostrado 
efi caz para o desenvolvimento da competência discursiva dos alunos, em especial, 
aqueles que apresentam um esơ mulo e um conhecimento prévio desses gêneros. 
A revista Studiumais surge como um desafi o que propõe para produtores iniciais 
de textos jornalísƟ cos o desenvolvimento de etapas de construção textual. Cada 
etapa é planejada numa sequência crescente de leitura, escrita e reescrita, da 
seguinte forma: apresentação e conhecimento prévio do gênero; caracterização; 
planejamento escrito inicial; reestruturação e aprimoramento do texto mediante 
apontamentos; escrita fi nal; reescrita; seleção e divulgação dos melhores textos 
na revista. O projeto tem-se mostrado efi caz no ensino-aprendizagem da práƟ ca 
discursiva. Os alunos, após desenvolvê-lo, mostram-se melhor preparados para 
produções textuais, principalmente por reconhecerem as diversas funções sociais 
dos gêneros.
Palavras-chave: revista; projeto; gênero; jornalísƟ co; fundamental.

RETÓRICA: CHAVE DA LEITURA DE TEXTOS ARGUMENTATIVOS
Helia Coelho Mello Cunha

A questão da difi culdade de leitura de textos argumentaƟ vos no Ensino Médio 
no Brasil atualmente é o tema de nossa pesquisa. Apoiando-se em vasta teoria 
apresentada por Aristóteles, Chaïm Perelman, Olivier Reboul e outros pesquisadores 
da atualidade, cremos que uma análise baseada na Retórica, feita pelos professores 
de Leitura com seus alunos, pode contribuir para torná-los mais aptos a desenvolver 
o seu nível de compreensão de textos desta natureza. Pelo reconhecimento de 
recursos retóricos e estratégias argumentaƟ vas que são uƟ lizados para persuadir 
diferentes auditórios nestes textos, é possível compreender melhor os objeƟ vos de 
seus enunciadores. Desta forma, os professores podem contribuir para a formação 
de leitores críƟ cos e também capazes de exercer a arte da persuasão pela palavra.
Palavras-chave: retórica; texto argumentaƟ vo; leitura.

PRODUZINDO E RESOLVENDO PROBLEMAS A PARTIR DO FIO DE 
CONTAS: UMA EXPERIÊNCIA ENTRE CLASSES DO PRIMEIRO ANO

Selene Coleƫ  
O presente trabalho realizado a parƟ r de encontros do Projeto Observatório de 
Educação – OBEDUC - na Universidade São Francisco, busca lançar um olhar para 
as diferentes formas de letramento conƟ das na resolução de problemas bem como 
na uƟ lização de diferentes materiais como o fi o de contas e a reta numérica As 
possibilidades de trabalho aqui descritas focam as operações com números naturais 
nas quais as crianças do 1º ano analisaram, interpretaram e resolveram situações 
problemas envolvendo a adição, uƟ lizando conceitos e procedimentos matemáƟ cos 
bem como instrumentos tecnológicos disponíveis (fi o de contas e reta numérica) a 
parƟ r de estratégias pessoais Foram propostas situações problemas considerando-
se um estado inicial que através de uma transformação gera um estado fi nal Os 
alunos puderam resolver problemas, produzir outros que foram trocados entre os 
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dois primeiros anos (professoras parƟ cipantes do Observatório de Educação) para 
serem resolvidos e depois corrigidos por eles próprios. Esse movimento de registrar, 
olhar para o registro do colega e rever o seu permiƟ u-lhes perceber a importância 
de se registrar corretamente quando existe um segundo envolvido, ou seja, alguém 
que irá ler Com isso é possível invesƟ gar as práƟ cas de letramento matemáƟ co 
existentes na resolução de problemas possibilitando ao professor refl eƟ r sobre as 
intervenções que promovam a aprendizagem.
Palavras-chave: resolução de problemas; letramento; estratégias.

“LEITURA AO PÉ DA LETRA”: UMA ANÁLISE DE SUAS CONCEPÇÕES E 
PROPOSTAS DE TRABALHO PEDAGÓGICO

Estevão Marcos Armada Firmino
No âmbito do projeto de mestrado “Eventos e práƟ cas de letramento da Sala de 
Leitura do 4º e 5º anos de uma escola municipal de São Paulo”, o presente trabalho 
objeƟ va discuƟ r e analisar as concepções de leitura, práƟ cas de leitura e Sala de 
Leitura do caderno orientador para ambientes de leitura inƟ tulado “Leitura ao pé 
da letra”, produzido pela Secretaria Municipal de Educação de São Paulo no ano 
de 2012. Com base nos Novos Estudos do Letramento (STREET, 2012, KLEIMAN, 
2005) e sua relação com as refl exões da História Cultural do livro e da leitura 
(CHARTIER, 1982, 1998, DARTON, 2011), construímos um quadro analíƟ co que 
permite compreender as concepções de leitura e suas relações com determinados 
discursos sobre a leitura no contexto escolar. O trabalho na Sala de Leitura visa a 
inserção dos alunos na cultura escrita. Dessa forma, pretendemos compreender 
a arƟ culação de aspectos do programa Sala de Leitura e a proposta conƟ da no 
caderno orientador para ambientes de leitura tendo em vista seu funcionamento, 
organização e público atendidos na Sala de Leitura. A intenção de examinar as 
concepções do caderno orientador visa a problemaƟ zação dos senƟ dos diversos 
da leitura idenƟ fi cados ali. Por sua vez, o trabalho compõe parte de nossa projeto 
de mestrado, já que tangencia a questão do planejamento para a construção das 
práƟ cas de leitura na Sala de Leitura.
Palavras-chave: sala de leitura; leitura; caderno orientador.

PROGRAMA “SALA DE LEITURA” E OS OBSTÁCULOS PARA A 
FORMAÇÃO DE LEITORES
Rosane de Bastos Pereira

Este arƟ go apresenta resultados de pesquisa realizada em escolas públicas de 
Campinas (SP), que fazem parte do Programa “Sala de Leitura”, criado em 2009 
pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo para atender alunos do 6º ao 
9º anos do Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos, e 
para facilitar o acesso a materiais que possam esƟ mulá-los ao conhecimento, entre 
eles livros, revistas, catálogos, folhetos, jornais, vídeos, CDs e DVDS, para que sejam 
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formados leitores. O trabalho de campo realizado nas duas escolas possui um viés 
descriƟ vo, que prioriza a compreensão do espaço e do tempo para uso dos acervos 
pelos alunos, o acesso às obras encontradas nas estantes, o papel das professoras 
no esơ mulo à leitura, bem como a problemáƟ ca relacionada à contratação e 
permanência das professoras nas Salas de Leitura. A intenção aqui é trazer à tona 
questões relacionadas à leitura e sua dependência das políƟ cas de Estado, menos 
voltadas para a criação do hábito de ler entre os alunos e mais preocupadas com 
propósitos imediaƟ stas. Para isso, são apresentados, também, resultados de parte 
da pesquisa feita no Reino Unido (Inglaterra), com bolsa do Programa de Doutorado 
Sanduíche (PDSE) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), sobre as políƟ cas de leitura desenvolvidas nas escolas públicas britânicas 
pelo Departamento de Educação, o que permite estabelecer algumas semelhanças 
e diferenças com a políƟ ca de leitura do Brasil.
Palavras-chave: sala de leitura; escola pública; formação de leitores; programas de 
leitura; bibliotecas e mediadores de leitura.

A INVISIBILIDADE E O EXÍLIO DO ROMANCE
Thiago MarƟ ns Caldas Prado

A comunicação propõe o conceito de romance invisível para o estudo de esboços 
de narraƟ vas que, por algum moƟ vo, não chegaram a completar a etapa da 
publicação. O mapeamento dos empecilhos que inviabilizam a concretude do 
romance em suporte publicável tem como intuito pôr em discussão o senƟ do 
do exílio para a obra escrita. Com isso, a oportunidade de estudo dessa 
invisibilidade tende a aproximar o processo críƟ co existente no momento da 
criação de uma recepção críƟ ca internalizada do outro julgador que barra o 
ímpeto da conƟ nuidade da escrita ou da sua declaração em livro. A invisibilidade 
do romance estabelece uma relação com as remontagens, as variações, as 
expectaƟ vas, os impedimentos e as (des)ilusões quanto à preparação de um 
romance. Nesse estudo, busca-se uma comparação do fracasso ou da impotência 
do escritor, eivado de viƟ mização, de rompimento de fronteiras e de perseguição, 
com os processos de invisibilidade da escrita literária: que apresentam o autor 
como um ser de fragilidades exposto a sugestões que lhe variam o próprio caráter 
e a escrita, como um ser de ilusão preso à ideia de uma necessária transgressão 
que lhe é imposta como condição de escrita apresentável e diferencial e como 
um ser de prisões que, ao afi rmar a procura por um território próprio, espelha-se 
sempre na mesma terra comumente habitada de estável presença de sucesso ou 
de tradições.
Palavras-chave: romances não publicados; invisibilidade da escrita; exílio do autor; 
processo criaƟ vo; criação arơ sƟ ca oculta.
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TÚNEL SENSITVO
Ana Selma dos Santos Laurindo

O trabalho Túnel SensiƟ vo, é algo feito com o propósito de despertar nos adultos e 
principalmente nas educadoras InfanƟ s a a acuidade necessária para trabalhar com 
pequeninos de faixa etária 0 a 3 anos. Janusz Korzac em seu livro \”Quando eu voltar 
a ser criança\” expressa aos adultos os equívocos que ocorrem por não sabermos que 
não temos que nos rebaixar-nos, inclinar-nos, descer, fi car curvados para alcançarmos 
o nível de compreensão desses pequeninos, e sim precisamos elevar-nos para 
alcançarmos o nível dos seus senƟ mentos. A sensiƟ vidade precisa ser o alicerce que 
embasa nosso trabalho com esses bebes, para que sejamos capaz de entender suas 
diferentes linguagens, diferentes formas de expressão. O comprommisso de quem lida 
com esses pequeninos precisa está pautado no entendimento dos seus senƟ mentos.
Palavras-chave: sensiƟ vidade; pequeninos; educadoras; linguagens; compromisso.

AS EXPEDIÇÕES LITERÁRIAS BIBLIORODAS E A SENSIBILIZAÇÃO DE LEITORES
Clara EƟ ene Lima de Souza; Edna de Oliveira Freitas

As Expedições Literárias Bibliorodas é um projeto que nasceu com o intuito de resgatar 
o prazer da leitura por meio do texto literário. As ações inicialmente buscaram perceber 
como seria possível promover a leitura literária fora da escola e para públicos sem 
acesso ao literário. Por dois anos (2010 e 2011) aconteceram ofi cinas e observações no 
interior de uma feira popular em Ceilândia – DF. Vários elementos foram somando-se 
até que o projeto defi nisse estratégias e princípios que o caracterizam hoje como um 
projeto de sensibilização de leitores, dentre os quais destacamos: o caráter iƟ nerante; 
a simplicidade; o leitor como mola propulsora; a arrecadação de livros por meio de 
doações; a mobilidade do acervo com o uso dos carrinhos de feira; a caracterização do 
mediador como aquele que está disposto a servir. O projeto também foi infl uenciado 
pela obra de Geneviève PaƩ e: “Deixem que leiam”, publicada no Brasil em 2012. Em 
2013 o projeto apropriou-se de recursos das Redes Sociais, esteve em mais quatro 
municípios e pode averiguar que é preciso: 1) aproximar o livro do leitor por meio 
de ações criaƟ vas e simples; 2) respeitar as idenƟ dades dos leitores; 3) interagir para 
sensibilizar; e 4) realizar a circulação literária em lugares inusitados. Em síntese, esta 
comunicação relatará, por meio de evidências, que é possível realizar uma “revolução 
literária”. (bibliorodas.wordpress.com)
Palavras-chave: sensibilização; leitor; circulação literária; expedições; literatura.

MARGENS DESLOCADAS EM AULAS DE BIOLOGIA: DO SISTEMA 
REPRODUTOR À SEXUALIDADE...

Helane Súzia Silva dos Santos; Maria dos Remédios de Brito
Neste texto expomos deslocamentos em aulas de Biologia, com foco na abordagem 
do sistema reprodutor humano e na sexualidade. Consideramos que o ensino 
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de tais temas ainda ocorre de forma dogmáƟ ca. Mas, neste contexto é possível 
observar linhas de fugas para além deste dogmaƟ smo, que foram experimentadas 
numa microaƟ vidade realizada com alunos da educação básica do InsƟ tuto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará. Este trabalho surgiu no contexto de 
aulas sobre sistema reprodutor, em que os alunos romperam com a proposta 
inicial, pautada apenas na descrição da anatomia e fi siologia, movimentando 
a abordagem para além da ação descriƟ va. Assim, surgiu a ideia de solicitar que 
expressassem livremente, através de narraƟ vas, suas concepções e sensações 
ligadas à sexualidade. Foram cartografadas dez produções, nestas experiências 
ocorreu uma predominância da ideia de que a sexualidade é iniciada na puberdade 
com a maturação dos órgãos sexuais e o desenvolvimento das caracterísƟ cas sexuais 
secundárias, o que corrobora com o tradicionalismo em que é abordado o tema. 
Também percebemos que os alunos concebem a sexualidade para além do ato 
sexual, construída a parƟ r da infl uência cultural e religiosa. Esta experiência mostra 
que o currículo escolar sofre fi ssuras, da mesma forma que aulas sofrem tensões 
criaƟ vas, mostrando possibilidades para outros deslocamentos, convidando escola 
e professor a manejarem seus modos de ensino por outras vias.
Palavras-chave: sexualidade; sistema reprodutor; aulas de biologia; tensões 
criaƟ vas; cartografi a.

24/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
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LENDO A VIDA ACADEMICA COMO CHAUCER E MALLORY O ROMANCE 
ACADÊMICO: FICÇÃO AUTOCONSCIENTE E METATEXTUAL  RESPOSTA 

PÓSMODERNA AO REALISMO E AO MODERNISMO
Ana Maria Bueno Accorsi; Thaís Janaina Wenczenovicz

O romance sobre a universidade pode ser visto como uma extensão temáƟ ca de 
várias narraƟ vas que, através da história, vêm apoderando da vida e das ações 
das personagens do mundo acadêmico como seu principal moƟ vo, colocando-os 
no centro de seu palco. O romance acadêmico usa o contexto universitário para 
fazer sáƟ ra, enfaƟ zar a primazia da ironia, atacar frontalmente e analisar aquele 
mundo, metaforicamente expresso em caráter universal. Seguindo a tradição da 
estéƟ ca pós-moderna, o romance acadêmico é um dos subgêneros fi ccionais que 
estabelecem seus fundamentos principalmente na autorrefl exão, autoconsciência 
e metarreferência, com o objeƟ vo de ressaltar que suas tendências anƟ modernas 
e pós-modernas expressam claramente a encruzilhada paradoxal que existe entre 
o realismo e o modernismo nos romances contemporâneos. O corpus analíƟ co 
para a presente leitura se centra nas obras de dois dos mais conhecidos autores 
ingleses que escrevem romances acadêmicos e obras de teoria da literatura e 
de críƟ ca literária de ambos, também, professores universitários: David Lodge e 
Malcolm Bradbury. As caminhadas paralelas de ambos assinalam um diálogo de 
mão dupla entre suas produções romanescas e teóricas, assim como sua visão de 
mundo. Além disso, o trabalho críƟ co dos dois autores exprime uma disposição 
acadêmica natural da tradição anglo-americana segundo a qual muitos escritores 
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desenvolvem teorias literárias a parƟ r de suas práƟ cas fi ccionais.
Palavras-chave: sexualidade; sistema reprodutor; aulas de biologia; tensões 
criaƟ vas; cartografi a.

LEITURA SOBRE SOCIEDADE E MEIO AMBIENTE
José Vicente de Souza Aguiar

Leitura sobre sociedade e meio ambiente. Palavras-chave: Sociedade, cidadania, 
meio ambiente e jusƟ ça Este arƟ go visa fazer uma análise entrelaçando meio 
ambiente, cidadania e compromisso políƟ co, a fi m de demonstrar que estas 
questões estão também relacionadas aos problemas sociais, com destaque para 
problemas habitacionais, a necessidade de uma proposta educacional que possa 
arƟ cular a educação ambiental aos problemas oriundos das desigualdades sociais 
e fi nalmente a urgência em se elaborar uma proposta de estado e por estadista 
que possa desenvolver ações de curto, médio e longo prazo visando tanto conter as 
agressões ambientais, quanto proporcionar melhores condições de vida aos mais 
necessitados, principalmente aqueles que foram, por algum moƟ vo, levados a morar 
em áreas de riscos ambientais, que comprometem suas vidas. A análise realizada 
considera como elemento essencial a problemaƟ zação envolvendo sociedade e 
meio ambiente a parƟ r de uma perspecƟ va fi losófi ca, centrada na ideia de uma 
ação de estado referenciada no princípio de jusƟ ça, que considera a vida do homem 
e da natureza como um direito inalienável, numa abordagem em que se destaca a 
necessidade de integração entre homem e natureza, de maneira a evidenciar que 
tanto a vida da natureza, quanto a vida humana estão numa relação de dependência 
mútua.
Palavras-chave: sociedade; cidadania; meio ambiente; jusƟ ça.

A EXPERIÊNCIA DE FORMAÇÃO NO CURSO VIVER ESCOLA: AS 
SUBJETIVIDADES DO SABER DOCENTE

Susiara Moreira Reis CouƟ nho
Este arƟ go traz o conceito do sujeito em diferentes momentos, a subjeƟ vidade, 
idenƟ dade e refl exões acerca das narraƟ vas de formação docente. Para tal, uƟ liza-
se da análise de relatos escritos de professores da rede pública estadual da Bahia 
que atuaram no curso Viver Escola no Colégio Estadual Antonio Carlos Magalhães. 
Esse curso consiste numa experiência interdisciplinar, intervenƟ va com foco no 
aprimoramento da aprendizagem do discente durante a transição do Ensino 
Fundamental I para o II. Busca-se nesse viés, observar qual a contribuição das 
narraƟ vas de formação para a construção da docência e os beneİ cios que esses 
relatos escritos trazem na compreensão do ato de ensinar e aprender. Nessa 
perspecƟ va, tem-se nesse gênero um instrumento consƟ tuƟ vo da docência, pois 
através dele, podem ser apreciados os níveis de evidência de formação docente, 
conhecimento e aprendizagem, assim como os saberes que refl etem a análise do 
contexto, da ambiência, do planejamento e da avaliação da práxis.
Palavras-chave: sujeito; subjeƟ vidade; narraƟ vas; formação; saber docente.
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EDUCAÇÃO PARA A AUTONOMIA EM ADORNO
Ariadner dos Santos Lino; Glaciane CrisƟ na Xavier Mashiba

O presente texto foi elaborado a parƟ r de leituras e discussões realizadas no Grupo 
de Estudos e Pesquisa: EstéƟ ca, Mídia e Educação Contemporânea e tem por 
objeƟ vo compreender o signifi cado da educação para a autonomia em Adorno. Para 
Adorno (1998) a sociedade impõe a heteronomia aos indivíduos, contribuindo para 
sua adaptação e consequente perca de autonomia. O autor pontua que a educação 
ao invés de ser para a adaptação, deve fortalecer a resistência, e, para que isso 
ocorra, uma das questões centrais é o fortalecimento do ego, em que o sujeito será 
capaz de pensar por conta própria e analisar as inverdades conƟ das no conteúdo 
veiculado pela Indústria Cultural. A metodologia uƟ lizada é a pesquisa bibliográfi ca.
Palavras-chave: teoria críƟ ca; educação; autonomia.

TECNOLOGIAS, MÍDIAS E GÊNEROS TEXTUAIS NAS AULAS DE LÍNGUA 
PORTUGUESA: O QUE SABEM E FAZEM PROFESSORES DE UMA 

ESCOLA PÚBLICA
Marta Maria Silva de Faria Wanderley

Este escrito tem como objeƟ vo contribuir com discussão acerca da leitura e escrita 
de gêneros textuais com uso de tecnologias e mídias nas aulas. A discussão é 
resultante de pesquisa realizada em uma escola pública. O mote para invesƟ gação 
emanou de uma angúsƟ a da docente e pesquisadora na área. A invesƟ gação, de 
abordagem qualitaƟ va, contemplou pesquisa de campo, por meio de entrevista 
estruturada realizada com docentes, com a fi nalidade de conhecer o que sabem e 
fazem os professores no trabalho com os gêneros textuais, as mídias e tecnologias 
nas aulas de Língua Portuguesa em uma escola pública de Ensino Médio do oeste 
da Bahia. O aporte teórico foi subsidiado por Ludke & André (1986), PCNEM (2002), 
Marcuschi (2004), Moran (2009), ), Minayo (2007), Dolz e Schneuwly (2004), dentre 
outros. Os dados revelaram que os professores consideram importante o trabalho 
com os gêneros textuais e uƟ lizam uma diversidade deles nas aulas de Língua 
Portuguesa, mas pouco uƟ lizam os gêneros mediados pelo computador. Os dados 
revelaram também que vários fatores interferem no trabalho com os gêneros em 
sala de aula, mas é mister invesƟ r na formação do professor.
Palavras-chave: tecnologias; mídias; gêneros textuais; professor.

O USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
POSSIBILIDADES DE TRABALHO COM A CULTURA ESCRITA A PARTIR 

DO “CANTINHO” TECNOLÓGICO
Priscila Domingues de Azevedo; Nelson Studart Filho

O presente trabalho apresenta resultados de uma pesquisa, realizada com uma 
turma de Educação InfanƟ l de crianças de 5 anos, sobre o uso de tecnologias 
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digitais,a parƟ r do “canƟ nho tecnológico” - canto de aprendizagem construído para 
que as crianças possam lidar e aprender a parƟ r de aparatos tecnológicos. Com 
base nos estudos de Amante (2007), Gee (2010) e Freinet (1979) foi estabelecida 
uma parceria entre universidade e escola e foi construído um canto tecnológico 
com computador, impressora, tablet, Ipod, celular, máquina fotográfi ca como 
mais uma possibilidade das crianças jogarem, escreverem, documentarem, 
imprimirem aƟ vidades, fazerem pesquisas na internet, calcularem e aprenderem 
conteúdos curriculares. Os resultados da pesquisa apontam que a presença do 
notebook, do tablet e do Ipod em sala de aula esƟ mulou as crianças a escreverem 
e o trabalho com textos coleƟ vos produzidos no editor de texto pela professora 
também esƟ mulou as crianças que estavam em processo de letramento. Além 
disso, a internet possibilitou que pesquisassem textos, imagens e vídeos sobre os 
projetos desenvolvidos. Tiveram a oportunidade de se comunicar sincronicamente 
e assincronicamente, lidando com os domínios semióƟ cos presentes nos aparatos 
tecnológicos. Percebemos que as TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) 
podem contribuir para o desenvolvimento da linguagem e com o auxílio da 
pesquisadora a professora pôde aprender a lidar com a tecnologia e propor 
às crianças aƟ vidades diferenciadas, esƟ muladoras e signifi caƟ vas a parƟ r do 
“canƟ nho”.
Palavras-chave: tecnologias digitais; educação infanƟ l; canƟ nho de aprendizagem; 
cultura escrita; letramento.

A LEITURA DE TEXTOS JURÍDICOS: UM OLHAR SOBRE A 
MATERIALIDADE LINGUÍSTICA CONSTITUTIVA DO DISCURSO DE 

ADVOGADOS DE DEFESA DO MENSALÃO
Arlete de Falco

O julgamento dos envolvidos no Mensalão mobilizou a sociedade brasileira, 
sobretudo pela notoriedade dos réus envolvidos. Igualmente notáveis foram 
os advogados contratados pelos réus para suas defesas. Imediatamente após a 
conclusão do o julgamento, que culminou com a condenação majoritária dos réus, 
uma obra (VILLA, 2012) já criƟ cava a fragilidade dos discursos de defesa. Ora, a 
arte de argumentar permeia o fazer jurídico, e o objeƟ vo dos profi ssionais dessa 
área é persuadir o interlocutor, buscando sua adesão ao discurso apresentado. 
O objeto da retórica anƟ ga era a arte de falar em público de modo persuasivo. 
RelaƟ vamente ao discurso jurídico, a teatralidade que marca sua ocorrência na 
oralidade não se estende à escrita, que requer aƟ tudes mais demarcadas. Diante 
disso nos perguntamos: Em que aspectos a materialidade linguísƟ ca consƟ tuƟ va 
do discurso dos advogados de defesa tornou sua argumentação inefi ciente? O 
objeƟ vo geral desse trabalho é analisar essa linguagem, perscrutando os caminhos 
da linha argumentaƟ va adotada pelos advogados. Para tanto selecionaram-se 
quatro peças, analisadas à luz da linguísƟ ca textual e da semânƟ ca argumentaƟ va. A 
análise dos dados aponta a presença recorrente de intertextualidade em diferentes 
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formas. Permeia também os textos o uso de linguagem rebuscada, caracterizando 
o chamado juridiquês. Registra-se ainda inconsistência no tom dos textos, que 
oscilam entre erudição e prosaísmo da linguagem.
Palavras-chave: texto jurídico; Mensalão; materialidade linguísƟ ca; juridiquês.

A REVOLTA DAS AGULHAS: UMA PROPOSTA DE INTERCÂMBIO 
CULTURAL ENTRE PORTUGAL E BRASIL

Fernanda Maria Macahiba Massagardi; Giovana Delagracia; Filipe 
Augusto Miranda

Desenvolvido no segundo semestre do ano de 2013, esse projeto contou com a 
parƟ cipação do grupo de terceira idade “São José Operário” do bairro de Barão 
Geraldo e alunos da disciplina Estágio Supervisionado do InsƟ tuto de Artes da 
Universidade Estadual de Campinas, sob a orientação da professora Fernanda 
Macahiba. Fundamentado na obra da renomada arƟ sta plásƟ ca americana Magda 
Sayeg, criadora da intervenção urbana denominada y bombing (bombardeio de 
linha), esse projeto objeƟ vou a valorização do fazer arơ sƟ co do idoso, o intercâmbio 
cultural de obras de arte e a inserção dos parƟ cipantes no circuito arơ sƟ co 
da Universidade. Denominado “A Revolta das Agulhas”, nome escolhido pelas 
parƟ cipantes de Portugal, esta proposta vem provar que os trabalhos manuais 
não são apenas meros presentes para datas especiais, mas podem transformar-
se em arte e modifi car um ambiente urbano. As agulhas, que antes se manƟ nham 
na roƟ na, agora são ferramentas de criação de arte. rnApós aula teórica, foram 
realizados módulos que, unidos, deram origem à instalação de arte em árvores do 
espaço Casa do Lago da Unicamp. Em Portugal, nas cidades de Vila Nova de Gaia 
e Moledo, grupos de terceira idade realizaram trabalhos semelhantes e criaram 
instalações. No ano de 2014 receberemos no Brasil os módulos portugueses e os 
parƟ cipantes portugueses receberão os trabalhos do Brasil para a realização de 
novas exposições.
Palavras-chave: terceira idade; arte; educação; instalação arơ sƟ ca; intercâmbio.

SENTIDOS SOBRE TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO: 
ALÉM DAS MARGENS

Karina Moreira Menezes; Nelson de Luca PreƩ o
Margens direcionam, delimitam trajetos e também os defi nem. Mas defi nir não 
signifi ca determinar, pois é possível ler além. Um mundo lido além das margens, é 
um mundo expandido além de si. Assim funciona com as tecnologias de informação 
e comunicação (TIC) em rede. Além de possibilitar o acesso e desenvolvimento de 
práƟ cas e de bens culturais comparƟ lhados na cibercultura, as TIC proporcionam 
uma virada conceitual que afeta a nossa visão do mundo. Assumimos que, com as 
TIC, a leitura do mundo se virtualiza ao conectar pessoas, culturas e saberes, criando 
e produzindo senƟ dos Reconhecendo os aspectos posiƟ vos da disseminação das 
tecnologias em sociedade, nos pautamos em uma leitura críƟ ca sobre sua presença, 
reconhecendo que elas também são usadas para manter determinadas estruturas 
sociais e relações de dominação. Nesse senƟ do, quesƟ onamos algumas formas de 
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se analisar a presença das TIC na sociedade. Trazemos uma abordagem que discute 
certos senƟ dos que o termo tecnologia adquire na área educacional, e propomos a 
desconstrução de metáforas que naturalizam a sua presença e os senƟ dos que daí 
são produzidos. Concluímos que uma visão ampliada do conceito de TIC reconhece 
a mulƟ plicidade de senƟ dos em torno da palavra e evidencia sua percepção como 
criação humana inscrita em determinado momento histórico, cultural e políƟ co. 
Desse modo, destacamos o aspecto do humano que se estrutura pelas TIC e 
cria possibilidades para que o potencial criaƟ vo e autônomo emerja nas práƟ cas 
educaƟ vas abrindo espaços para criação de senƟ dos além das margens.
Palavras-chave: TIC; análise de senƟ dos; formação de professores; produção de 
senƟ dos; educação.

O TRABALHO DO PROFESSOR DE PORTUGUÊS COM O ENSINO DA 
LEITURA E COMPREENSÃO DE TEXTOS SOB A PERSPECTIVA

Luzia Francisca dos Reis Rodrigues
Este trabalho tem como objeƟ vo analisar o trabalho do professor de português 
com a leitura e compreensão de textos proposta no material pedagógico de língua 
portuguesa do ensino fundamental e médio da rede pública estadual de São Paulo. 
Interessa-nos compreender o enfoque dado ao ensino de leitura e compreensão de 
textos nesse material e os modos de pilotagem do projeto de ensino pelo professor. 
Será invesƟ gado o material didáƟ co proposto pela Secretaria da Educação de 
São Paulo, sob o ponto de vista das refl exões interacionistas bakhƟ nianas, do 
interacionismo sociodiscursivo de Bronckart, do pensamento sobre ensino de 
língua na perspecƟ va textual de Marcuschi. A fundamentação teórica serão as 
refl exões de BakhƟ n (2010) sobre o interacionismo, os estudos de Bronckart sobre 
o trabalho do professor como linguagem e os trabalhos de Marcuschi (2008, 2012), 
Geraldi (1985), Koch e Elias (2012), a respeito da compreensão aƟ va e responsiva 
da leitura em sala de aula. Espera-se com a pesquisa avaliar se o material 
pedagógico com o qual o professor de língua portuguesa trabalha possibilita-lhe 
ampliar a capacidade de compreensão aƟ va e responsiva dos alunos tornando-os 
sujeitos de sua própria linguagem.
Palavras-chave: trabalho do professor; leitura; compreensão; material didáƟ co.

TRABALHO DO PROFESSOR E MATERIAL DIDÁTICO: LEITURA 
SEM MARGENS?

Maísa Alves Silva; Ana Lúcia Horta Nogueira
A presente exposição busca compreender a complexidade do trabalho do 
professor, levando em consideração o papel das prescrições, como o uso de 
materiais didáƟ cos em sala de aula, parƟ ndo das contribuições de Machado 
(2009), Machado e Bronckart (2009), Lousada, Tardelli e Mazzillo (2007). Trazemos 
à tona as possíveis implicações dos instrumentos prescriƟ vos (no caso, os materiais 
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didáƟ cos) para o trabalho docente, tendo em vista que pesquisas têm revelado que 
o livro didáƟ co, em muitos casos, tem se mostrado como a única fonte de leitura e 
pesquisa dos professores em situação de trabalho. Autores que têm tratado desse 
tema (Silva, 2012; Coracini, 2005), revelam que o livro didáƟ co, além de ser um 
dos poucos (e em muitos casos, talvez, o único) instrumentos uƟ lizados em sala 
de aula, é também o grande responsável pela formação, informação e atualização 
docente. Assim, destacamos a urgência de materiais adequados e condizentes às 
necessidades e peculiaridades das múlƟ plas realidades escolares. Neste trabalho, 
consideramos as orientações e avaliações realizadas pelo Programa Nacional 
do Livro DidáƟ co 2013, bem como a análise de alguns materiais didáƟ cos do 1º 
ano do Ensino Fundamental aprovados no referido Programa, além das diversas 
pesquisas que tem como tema norteador o papel dos materiais didáƟ cos em sala 
de aula e no trabalho do professor (BaƟ sta, 2003 e 2004; Paulilo, 2012; Furtado e 
Gagno, 2009). Nossas análises abordam aspectos da consƟ tuição do trabalho do 
professor no contexto de ensino da leitura e escrita, quesƟ onando as margens 
deste processo.
Palavras-chave: trabalho docente; material didáƟ co; leitura; PNLD; instrumentos 
prescriƟ vos.

A LEITURA DE NÓS: UM OLHAR SOBRE A ESCRITA INDÍGENA
Patrícia Regina Vanneƫ   Veiga

A parƟ r do conceito de leitura elaborado por Ezequiel T. da Silva em seu livro 
\”Leitura e realidade brasileira\” (1983), que a defi ne como uma habilidade humana 
de transmissão dos seus bens culturais e um meio que, junto à palavra oral ou à 
oralidade, comunica e espalha as idéias e aspirações de um povo. Essa apresentação 
busca refl eƟ r sobre as formas de escrita e a sua função para os povos indígenas 
brasileiros, tomando-a como uma práƟ ca sociocultural que tem como caracterísƟ ca 
os elementos da leitura descritos por Silva. As narraƟ vas orais, transmiƟ das através 
das gerações, são recriadas na escrita, gerando novas formas de comunicação/ 
circulação dos saberes tradicionais no contexto contemporâneo. Existem alguns 
impactos na introdução da palavra escrita em culturas de tradição oral, por exemplo, 
as narraƟ vas não têm a mesma dinâmica quando passam para o papel. Por isso, um 
dos desafi os é a elaboração de formas de escrita caracterísƟ cas das práƟ cas orais de 
narração, criando um novo formato de texto, desvinculado dos padrões ocidentais. 
Essas ‘novas escritas’ podem desenvolver relações revolucionárias entre o escritor e 
o leitor e a escrita e a leitura, unindo-os, uma vez que a forma e o conteúdo do que 
foi escrito, do texto a ser lido, nasce integrado ao contexto cultural do leitor. Dessa 
maneira, pode haver uma transformação na concepção, no ato e no próprio uso da 
leitura.
Palavras-chave: tradição oral; escrita indígena; leitura.
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PRODUÇÃO ESCRITA NO CICLO 3: O LIVRO DIDÁTICO DE PORTUGUÊS 
LDP  COMO UM INSTRUMENTO TÉCNICO E SEMIÓTICO NA 

DINÂMICA DISCURSIVA DA SALA DE AULA
Daniela Manini

O objeƟ vo desta comunicação é apresentar resultados de uma sequência didáƟ ca 
envolvendo leitura, interpretação e produção de texto escrito proposta pelo LDP 
Português, uma proposta para o letramento (SOARES, 2010) e desenvolvida com três 
turmas de 7ºs anos, bastantes disƟ ntas, de uma escola municipal de Campinas/SP, para 
as quais lecionei em 2012. A parƟ r de um texto literário, a sequência didáƟ ca desenvolve-
se arƟ culando os quatro eixos de ensino de língua portuguesa: leitura, oralidade, análise 
linguísƟ ca e produção escrita, conforme preconizam os mais recentes estudos da 
linguagem revozeados nos PCN, nas políƟ cas de avaliação de materiais didáƟ cos e nas 
diretrizes curriculares para o ensino de língua materna elaboradas pela SME/Campinas. 
Os resultados dessa aƟ vidade desenvolvida como um processo, no qual a mediação da 
professora é fundamental para a compreensão dos vários objetos de ensino envolvidos, 
assim como o é a interação entre pares a fi m de que cada autor/a refl ita sobre os 
modos de construção e compreensão de suas ideias através da escrita, mostram a 
singularidade de cada aluno/a na elaboração de seu texto consƟ tuindo-se como sujeitos 
da/na linguagem. O destaque é para as dinâmicas discursivas possibilitadas pelo LDP em 
uso na sala de aula, bem como para as possibilidades de desenvolvimento linguísƟ co-
cogniƟ vo dos/as alunos/as proporcionadas por esse instrumento técnico e semióƟ co 
sob orientação da professora, já que, conforme Marília Amorim em O pesquisador e seu 
outro (2004), o enunciado é um jogo a três: locutor, desƟ natário e objeto.
Palavras-chave: uso do livro didáƟ co de português; sequência didáƟ ca, produção 
escrita; interação em sala de aula; língua portuguesa no ciclo 3.

BOM DIA, CAMARADAS, FALTAVA SEMPRE 20 MINUTOS PARA A 
UTOPIA: A LITERATURA ANGOLA JUVENIL NA SALA DE AULA

Jaime dos Reis Sant Anna
A parƟ r das principais asserƟ vas referentes à formação do leitor de leitura literária, 
extraídas dos documentos que norteiam o ensino de Língua Portuguesa, tais como os 
PCNs e as OCEMs, sobretudo quando enfaƟ zam as funções humanizadoras da literatura 
e sua capacidade de desvendar as vozes ideológicas escamoteadas no texto literário, 
este trabalho visa a estudar alguns elementos utópicos – outras formas subjacentes 
de representação das terceiras margens – presentes no romance africano Bom dia, 
camaradas (Luanda: Edições Chá de Caxinde, 2001; São Paulo: Cia das Letras, 2014), 
do angolano Ondjaki. A obra narra, através da perspecƟ va do personagem Menino 
(intencionalmente não nomeado), as contradições que marcam Angola nos anos 
80: período concomitante de guerra civil pós-independência e de ansiadas utopias. 
Um dos objeƟ vos específi cos deste trabalho é, por um lado, discuƟ r – insƟ gado 
pelo recorrente jargão críƟ co do personagem camarada-cozinheiro António (falta 
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20 minutos) – a utopia como resultado de processos de alienação, cujos principais 
senƟ dos (políƟ co-social, epistemológico e fragmentação do eu) geram um sonho 
possível, desde que atendendo aos pré-requisitos da sublevação das hierarquias e do 
escapismo proposiƟ vo. Por outro lado, o objeƟ vo geral é contribuir para a construção 
de um instrumental teórico-metodológico que capacite o professor de língua materna 
na formação do leitor críƟ co e quesƟ onador, por meio de aƟ vidades em sala de aula 
com a literatura voltada para o público juvenil.
Palavras-chave: utopia; literatura; juvenil; Angola; ensino.

GEOGRAFIAS EM VÍDEOS
Wenceslao Machado de Oliveira Junior; Eduardo de Oliveira Belleza; 

CrisƟ ano Barbosa
Apresentar as “obras em vídeo” criadas pelos parƟ cipantes das três ofi cinas 
“Educação e geografi as e(m) vídeo - percurso de criação de pequenos vídeos com 
professores” oferecidas pelo integrantes do Projeto Imagens, Geografi as e Educação 
(CNPq 477376/2011-8) entre agosto de 2012 e novembro de 2013. Duas delas Ɵ veram 
como parƟ cipantes professores e uma foi oferecida aos bolsistas do PIBID-Geografi a/
Unicamp. Nas três ofi cinas buscava-se a “criação de pequenos vídeos pelos/com 
os parƟ cipantes de múlƟ plas maneiras (pesquisa em acervos de imagens e sons, 
captura de imagens, edição e pós-produção) que Ɵ vessem potência mobilizadora 
do pensamento espacial (que criassem geo-grafi as...) em contextos escolares”. As 
ofi cinas também se propuseram “conversar acerca das potencialidades dos conceitos 
de verdade, comunicação e informação numa relação de tensão com os conceitos 
de fi cção, fabulação, menoridade, resistência e expressão em contextos escolares 
onde as imagens (audio)visuais se fazem presentes”, mobilizando proposições 
da Filosofi a da Diferença. O percurso das três ofi cinas foi muito disƟ nto, tendo a 
primeira se iniciado com discussões mais conceituais, passando por experimentações 
fotográfi cas para só então adentrar às experimentações em vídeo. A úlƟ ma foi 
iniciada com as experimentações em vídeo, tendo como principal mobilizador dos 
encontros presenciais a assistência e discussão das imagens captadas e/ou editadas 
pelos próprios parƟ cipantes, os conceitos sendo conversados com/através das (não) 
potências das imagens. Intensidades disƟ ntas, vídeos em variação...
Palavras-chave: vídeo; geografi a menores; ofi cina.

24/07/2014 - 13h45 - Sessão 1
Local: IE 09 - Ins  tuto de Economia

SUBMENSO
Maria Vitoria Ferreira

corpos desiguais pelo espaço em tempos diferentes, alocados em comunhão 
sozinhos, fora, zonas de conforto/desconforto em territórios comuns. as situações 
que se mesclam, sempre num só, numa solidão nada está aprisionado, mas por este 
momento estão ali, na espera, como uma metáfora. expostos necessidade líquida 
dos organismos que cobre e afeta todo o espaço des-cobre quase tudo e zomba, 
neutralidade? atemporal se funde, afunda, mergulha. os olhos não estão velados, 
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ainda se consegue ver pode ser insano e contrário, o silencio aƟ va os senƟ dos, 
permiƟ ndo-os num eterno devir. ser e estar engolida por um nada tão grande, 
submersa nesta imensidão submenso (CD do vídeo com Lucy na ALB)
Palavras-chave: vídeo-arte; experimentação; performance.

VIOLÊNCIA, IMAGINÁRIO E EDUCAÇÃO ESCOLAR: CONCEPÇÕES, 
REALIDADES E DESAFIOS

Sheila Daniela Medeiros dos Santos
Nas úlƟ mas décadas, a problemáƟ ca da violência nas escolas tem provocado no 
cenário brasileiro excessiva perplexidade, o que jusƟ fi ca o aumento considerável 
de debates e publicações acerca da temáƟ ca em pauta. Se por um lado, estudos 
como os de Abramovay e Rua (2002), Guimarães (2005), PaƩ o (2007) e Pino 
(2007), entre outros, promovem avanços signifi caƟ vos para a compreensão do 
fenômeno da violência nas escolas brasileiras, por outro lado, é possível notar que 
ainda há profundas lacunas a serem invesƟ gadas. Dentro desse quadro, parƟ ndo 
do pressuposto de que a violência deixa marcas na linguagem (SANTOS, 2002), 
esta pesquisa, de cunho marcadamente teórico, objeƟ va circunscrever as bases 
epistemológicas que fundamentam a relação violência, linguagem e imaginário e 
seu impacto na educação escolar, tendo como referencial a perspecƟ va histórico-
cultural em Psicologia (VIGOTSKI, 1999), ancorada na matriz marxista. Nesse ínterim, 
as proposições de Vigotski apontam fundamentalmente para os seguintes aspectos: 
a violência é um predicaƟ vo da espécie humana que está atrelada e cerceada ao 
surgimento da cultura, bem como relacionada a transgressão das normas que 
determinam os limites das ações humanas nas insƟ tuições sociais; e, a violência, 
a linguagem e o imaginário são constructos que se defrontam e se entretecem, 
desvelando uma realidade enigmáƟ ca e surrealista na escola, que expressam as 
condições de miséria humana e traduzem as ínfi mas possibilidades de vida a que 
milhões de crianças e jovens, na sociedade contemporânea, estão brutalmente 
submeƟ dos.
Palavras-chave: violência; imaginário; educação escolar.

R EVOLUÇÃO LEITORA: O USO DAS VÍDEOAULAS COMO FORMA DE 
SE LER

Simone CrisƟ na Mussio
A parƟ r da segunda metade do século XX, iniciou-se uma nova fase de 
processos tecnológicos denominada Terceira Revolução Industrial ou Revolução 
Tecnocienơ fi ca. Como resultado, vê-se a aplicação de tais descobertas cienơ fi cas 
também na Educação, criando disƟ ntas formas de aprendizado, disseminação do 
conhecimento e relações sociais. A revolução trazida pela rede mundial possibilita 
que a informação gerada em qualquer lugar esteja disponível rapidamente, 
propiciando não só disƟ ntas formas de ensino, através de novos recursos, 
como também processos de aprendizagem diferentes dos tradicionais. Assim, 
este trabalho, ancorado nos postulados bakhƟ nianos, advindos de uma análise 
dialógica do discurso, tem como objeƟ vo refl eƟ r como estas novas práƟ cas 
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educaƟ vas nos permitem uma leitura contemporânea, uma leitura às margens 
do sistema de ensino tradicional ao promover, por exemplo, um novo acesso às 
aulas, através do recurso das vídeoaulas como instrumento para complementar 
conteúdos vistos (ou não) em sala de aula ou mesmo como estratégia de divulgar 
informação. Nesse senƟ do, adquirindo conhecimento por meio de computadores 
e aulas digitais, estamos mudando nossa maneira de interagir com o mundo e, 
principalmente, de dialogar. Se, para BakhƟ n e seu Círculo, o ato de comunicar é 
um processo, sobretudo, dialógico, no qual se rompe com o esquema de emissor, 
mensagem e receptor, é neste senƟ do que a apropriação destas tecnologias 
de informação e comunicação, tendo como ênfase o uso das vídeoaulas, pode 
encontrar o seu lugar entre os diferentes sujeitos, espaços e tempos.
Palavras-chave: vídeoaulas; BakhƟ n; leitura; tecnologia; dialogismo.

24/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: CL 01 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

A LITERATURA INFANTIL E SUA IMPORTÂNCIA PARA A FORMAÇÃO 
DO ALUNO LEITOR

Andréa Torres Vilar de Farias; Angélica Torres Vilar de Farias
Neste trabalho temos como objeƟ vos refl eƟ r acerca da literatura infanƟ l como 
recurso pedagógico importante para formação do aluno leitor, observando como 
os professores de creches do município de Taperoá-PB uƟ lizam esse recurso 
pedagógico para o desenvolvimento dos educandos. ObjeƟ vamos também invesƟ gar 
a presença ou ausência do trabalho com a literatura infanƟ l em turmas de educação 
infanƟ l na Creche. As refl exões foram fundamentadas na importância de levar o 
individuo a adquirir o habito de ler para toda a sua vida com base nos estudos de 
Teberosky (1996), RCNEI (1998), Zilbermam (2003), e de Silva (2009). Trata-se de 
um estudo descriƟ vo com abordagem qualitaƟ va realizada por meio da aplicação 
de quesƟ onário. O corpus foi composto por quatro professoras atuantes em escolas 
públicas. Os resultados obƟ dos evidenciaram a presença de um trabalho frequente 
envolvendo a literatura. Verifi camos também que as professoras reconhecem a 
importância de trabalhar a literatura desde a educação infanƟ l, e que conhecem 
a contribuição desse trabalho para o desenvolvimento e aprendizagem da criança. 
Por fi m, os resultados evidenciaram profi ssionais da educação preocupados e 
compromeƟ dos em despertar o gosto pela leitura e formar cidadãos leitores, e o 
quanto é importante que a literatura esteja presente na roƟ na da sala de aula e que 
os professores tenham consciência dessa importância.
Palavras-chave: literatura, educação infanƟ l; práƟ ca pedagógica.

LITERATURA E CINEMA EM CURSOS DE ENGENHARIA
Denise Stefanoni Combinato; Claudete Moreno Ghiraldelo

Esta comunicação pretende apresentar uma experiência de inserção de literatura e 
cinema em cursos de engenharias, cujo objeƟ vo é afl orar a sensibilidade dos alunos para 
funções psíquicas superiores (percepção e imaginação), tendo em vista a mobilização 
para a criação técnico-cienơ fi ca e análise críƟ ca social. A disciplina contempla o 
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conteúdo a parƟ r de duas perspecƟ vas teóricas: a psicologia sócio-histórica e conceitos 
da psicanálise lacaniana/freudiana. Na área de literatura, foram priorizados autores 
contemporâneos de contos, crônicas e poemas, nos quais foram destacadas as 
especifi cidades da linguagem literária. Com o cinema, foram selecionados fi lmes cult, 
produzidos fora do circuito comercial estadunidense, a parƟ r dos quais foi posto em 
evidência não apenas o conteúdo de cada um, mas especialmente a maneira como é 
apresentado, o que compreende o roteiro, o desempenho dos atores e a linguagem 
cinematográfi ca (uso de cores, iluminação e som; posição de câmeras; dentre outros 
elementos). Apesar de a maioria dos estudantes virem de escolas de boa qualidade, 
muitos deles se surpreenderam com o conteúdo e a forma como foi trabalhado. Muitos 
desconheciam os autores da literatura, os fi lmes cult e as especifi cidades da linguagem 
literária e cinematográfi ca. A cada aula, os alunos eram incenƟ vados a debaterem e se 
posicionarem diante de temas como arte e sociedade; arte, ciência e técnica; arte e 
idenƟ dade; arte e éƟ ca. A avaliação da disciplina consisƟ u em produções deles, em que 
precisaram “dar algo de si”, deixarem suas marcas, suas singularidades.
Palavras-chave: literatura; cinema; arte; ensino; engenharia.

RELAÇÕES ENTRE LEITURA E O ATO DE ESCREVER EM UM PROJETO 
DE LETRAMENTO

Márcia de Souza; OƟ lia Lizete Deoliveira MarƟ ns Heinig
O ơ tulo e o tema deste texto fazem parte da pesquisa realizada em 2010, com alunos 
de oitava série, de uma escola estadual de Blumenau. A pergunta de parƟ da, que 
insƟ gou o estudo, foi: Quais os senƟ dos que a escrita e a leitura de poemas têm para 
alunos em um projeto de letramento? O objeƟ vo geral deste estudo foi compreender 
os senƟ dos dos enunciados dos alunos sobre a escrita e a leitura de poemas em um 
projeto de letramento. O instrumento para a coleta de dados foi uma entrevista 
semiestruturada com os alunos. As transcrições das entrevistas confi guraram o 
corpus da pesquisa e foram analisadas sob o viés enunciaƟ vo com base no Círculo de 
BakhƟ n, especialmente BakhƟ n (1997), BakhƟ n/Voloschinov (1997) e Geraldi (2003). 
Para compreender as práƟ cas de letramento, foram mobilizados os estudos sobre 
letramentos com base em Kleiman (1995; 2006; 2009) e Oliveira (2008). Os resultados 
obƟ dos, além de apontar para o projeto de letramento, que ocorre em espaço escolar, 
como um promotor de construção de conhecimentos cienơ fi cos, mostram os sujeitos 
fazendo um movimento conơ nuo. Quem escreve precisa ler para compreender o que 
foi lido, para depreender a estrutura composicional, para ampliar a sua referência 
sobre as formas de ler e escrever. Ao falar sobre a relação entre a leitura e a escrita, o 
aluno, dentro do projeto, leu muito para produzir um texto escrito.
Palavras-chave: letramentos; projeto de letramento; escola; poema.

SILÊNCIOS E GRITOS EM FOTOGRAFIAS
Sandra Kretli da Silva

Este texto objeƟ va analisar e problemaƟ zar silêncios e gritos em fotografi as que 
foram capturados nas artes de fazer e de nutrir criadas por professores e alunos nos 
“usos” que fazem dos produtos culturais em circulação no coƟ diano escolar de uma 
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escola municipal localizada em São Pedro III, região periférica de Vitória/ES. Para a 
produção dos dados, uƟ liza as redes de conversações e a problemaƟ zação de um 
espaçotempo singularizado e tecido com os fi os da experiência individual e coleƟ va. 
Adota, como intercessores teóricos, Michel de Certeau, Luce Giard, Deleuze e Homi 
Bhabha. Aponta que os movimentos curriculares e a produção de um currículo 
praƟ cado se dão nas redes de relações de professoras e alunos, onde os produtos 
culturais são constantemente signifi cados, transformados e inventados por múlƟ plas 
redes de afetos, afecções, linguagens e conhecimentos que são tecidos na produção 
do currículo praƟ cado. Como conclusão, sugere mais espaçostempos de conversações 
para que os processos de invenções e de negociações dos possíveis da escola se 
transformem em projetos coleƟ vos.
Palavras-chave: fotografi as; currículos; culturas; coƟ dianos escolares.

24/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: CL 02 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

A PRODUÇÃO DE LIVROS DE LITERATURA INFANTIL: PONTO DE 
PARTIDA PARA O DESENVOLVIMENTO DA LEITURA NAS ESCOLAS 

INDÍGENAS DO ESTADO DO CEARÁ
Hertha CrisƟ na Carneiro Pessoa

A quase inexistente práƟ ca da leitura em salas de aula do ensino fundamental 
do 1º ao 5º ano, nas escolas indígenas, no Estado do Ceará, jusƟ fi ca-se, segundo 
os professores índios dessas escolas, devido à falta de livros de literatura infanƟ l 
que tenham como temáƟ ca a realidade dos povos indígenas no Brasil e que sejam 
voltados especifi camente para a educação escolar indígena. A presente comunicação 
visa comparƟ lhar a experiência de produção de livros de literatura infanƟ l, realizada 
pelos professores índios de onze etnias: Jenipapo Kanindé, Kanindé de Aratuba, 
Tapeba, Tabajara, PoƟ guara, Pitaguary, Kalabaça, Kariri, Anacé, Kanindé de Canindé 
e Tremembé, durante o curso de Formação ConƟ nuada para professores índios, 
oferecido pela Secretaria de Educação do Estado do Ceará, iniciado no ano de 2008 
e ainda em curso. A experiência de produção de livros de literatura infanƟ l, para 
serem uƟ lizados nas salas de aula das escolas indígenas, trouxe aos professores 
índios a certeza de que é possível ter um bom material de leitura, construído pelos 
próprios educadores índios. (Palavras-chave: Literatura, Leitura, Escrita, Formação 
de professores, educaçao escolar indígena.)
Palavras-chave: literatura; leitura; escrita; formação de professores; educação 
escolar indígena.

LITERATURA E ESCOLA: LER OU APRENDER, EIS A QUESTÃO?
Júlio de Souza Valle Neto

Três obras recentes integram-se à refl exão, cada vez maior, sobre a crise da 
literatura na escola. Duas delas reportam-se, mais imediatamente, ao cenário 
francês (A Literatura em Perigo, de Tzvetan Todorov e Literatura para quê?, de 
Antoine Compagnon). Já Letramento Literário, de Rildo Cosson, trata a questão 
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de um ângulo mais diretamente brasileiro e metodológico. Apesar de suas 
peculiaridades, todas elas idenƟ fi cam, como fator relevante na composição deste 
cenário adverso, uma espécie de instrumentalização deletéria por meio da qual 
o discurso técnico (isto é, teórico e historiográfi co) não apenas suplanta, mas 
praƟ camente elide a dimensão da literatura enquanto instrumento privilegiado 
de refl exão sobre a vida. Ao creditar parte desta crise à prevalência do ‘domínio da 
disciplina’ sobre o ‘domínio do objeto’ (ou seja, do arcabouço teórico sobre a leitura 
e consequente discussão das obras literárias), Todorov resume exemplarmente 
esta hipótese. Na mesma direção, Compagnon menciona a ação ‘corrosiva’ dos 
livros didáƟ cos, referindo-se justamente aos instrumentos bibliográfi cos nos quais 
se condensam aqueles discursos de presơ gio curricular. Por fi m, ao afi rmar que a 
‘aprendizagem sobre a literatura’ prevalece, escolarmente, sobre a ‘aprendizagem 
da literatura’, o livro de Cosson reverbera, a seu modo, a disƟ nção proposta em A 
Literatura em Perigo. À luz deste quadro, esta comunicação pretende rediscuƟ r o 
lugar do discurso técnico sobre a literatura na escola, inquirindo acerca de seus 
limites e possibilidades.
Palavras-chave: literatura; leitura; ensino; crise; escola.

REPRESENTAÇÕES DA NEGRITUDE EM OBRAS DA LITERATURA 
INFANTOJUVENIL

Maria Carolina de Godoy; Sonia PascolaƟ 
A leitura de literatura na escola – para o bem e para o mal – é constantemente 
observada do ângulo pedagógico em detrimento da perspecƟ va estéƟ ca. Não é 
diferente com obras de literatura infantojuvenil que se propõem a discuƟ r temas 
transversais. Neste trabalho, analisamos duas obras dirigidas a crianças e adolescentes 
que tratam de representações idenƟ tárias da negritude: BeƟ na, de Nilma Lino 
Gomes, com ilustrações de Denise Nascimento e publicada por Mazza Edições em 
2009 e Empresta o lápis de cor, lançada em 2012 pela EDUEL, escrita por Rafaeli 
ConstanƟ no Valêncio Peres e ilustrada por Gisele Koch. Ambas evidenciam a presença 
da personagem negra, destacam a temáƟ ca relacionada à negritude e enfaƟ zam sua 
construção no imaginário infanƟ l. Todavia, quando analisadas sob os mesmos aspectos 
(argumento narraƟ vo; representação discursiva do negro; apresentação visual da 
personagem negra; inserção de elementos culturais africanos e afro-brasileiros) há 
diferenças evidentes. O objeƟ vo do trabalho é promover uma discussão sobre o papel 
da literatura e sua leitura escolar no tratamento de temas como representações 
idenƟ tárias a fi m de contribuir para uma visão críƟ ca do trabalho com literatura 
em sala de aula. A pesquisa, em fase inicial, desenvolve-se no âmbito de projeto de 
pesquisa voltado para o PROFLETRAS – Programa de Mestrado Profi ssional em Letras.
Palavras-chave: literatura; infantojuvenil; personagens negras.
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COMO A LITERATURA PODE CONTRIBUIR NA FORMAÇÃO DA 
CRIANÇA LEITORA

CrisƟ ane Begalli Evangelista
O trabalho está em fase de conclusão e vem através da pesquisa parƟ cipante 
mostrar como o trabalho com literatura na sala de aula pode contribuir na formação 
da criança leitora. A pesquisa trará episódios que darão indícios de como as leituras 
da professora podem estar infl uenciando nas escolhas de livros e direcionando 
os momentos de leitura no horário da biblioteca e ainda, as opiniões/impressões 
expressadas de maneira informal pelas crianças a respeito dos autores lidos. Lajolo 
(2005), ao narrar à necessidade de se desenvolver um projeto de leitura na escola, 
afi rma a importância do professor ler com e para os alunos, pois “estará dando a 
eles um modelo de leitura oral”. A autora menciona ainda que o prazer da leitura 
precisa ser ensinado. Segundo ela, a escola e o professor têm responsabilidade 
pela formação do gosto pela práƟ ca da leitura. O trabalho traz os senƟ dos e os 
signifi cados que cada leitor atribui ao texto através das perspecƟ vas de Certeau e de 
CharƟ er, destaca a importância que a materialidade do livro assume para as crianças 
e o quanto as ilustrações contribuem para dar senƟ do e signifi cado à leitura. Assim 
como o leitor se apropria do texto e o relaciona com sua bagagem cultural, as 
ilustrações e imagens auxiliam o leitor a produzir senƟ dos e signifi cados. O texto 
e as imagens se complementam e se inter-relacionam na compreensão da leitura. 
A pesquisa foi realizada em uma turma do 2º ano do ensino fundamental da rede 
municipal de Hortolândia, cujo estudo foi realizado para o mestrado em Educação 
na Unicamp.
Palavras-chave: literatura; práƟ cas de leitura; professor - leitor.

O ENCONTRO DA LITERATURA, DO MULTICULTURALISMO E DA 
DIVERSIDADE NO CURRÍCULO ESCOLAR

Elana CrisƟ ana dos Santos Costa
O presente arƟ go apresenta como proposta o encontro entre a literatura, o 
mulƟ culturalismo e o currículo escolar. Nossa intenção nesse trabalho é ampliar a 
discussão sobre a diversidade cultural, destacar a perƟ nência da literatura neste fazer 
e evidenciar a importância de um currículo escolar onde a leitura seja caminho para 
a busca da “terceira margem do rio”, tal qual nos insƟ ga Guimarães Rosa. Com esse 
propósito, o arƟ go pretende discorrer sobre o campo teórico do mulƟ culturalismo, 
evidenciando algumas tensões e enfaƟ zando a importância do debate mulƟ cultural 
estar cada vez mais inserido na agenda dos movimentos sociais, dos governos, 
das organizações não governamentais, da escola e do currículo, sinalizando a 
importância da leitura e da literatura na promoção de práƟ cas sobre a diversidade 
cultural Com este propósito, focalizaremos a escola e o currículo, concebendo-
os como espaço dinâmico, de circulação de culturas e, portanto, auspicioso para 
promover um diálogo que convide o coleƟ vo a trilhar outros senƟ dos e novas 
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veredas para a educação escolar. Certamente, pensar uma nova rota para uma 
insƟ tuição assentada na padronização, no universal sem parƟ cularismos, sem 
pensar as diferenças, não é tarefa fácil, porém não podemos deixar a escola fora da 
conjuntura social na qual está inserida e, dessa forma, perceber as possibilidades 
favoráveis para pensar, discuƟ r e suscitar novos fazeres e saberes que incluam os 
discursos há tanto excluídos e discriminados.
Palavras-chave: literatura; mulƟ culturalismo; currículo.

POSIÇÕES DE SUJEITO DEMANDADAS PELA LITERATURA NO 
CURRÍCULO DO PRIMEIRO ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

Maria Carolina da Silva Caldeira; Marlucy Alves Paraíso
Questões envolvendo a literatura sempre esƟ verem presentes nos currículos de 
Língua Portuguesa e AlfabeƟ zação. A perƟ nência quanto ao ensino da literatura e 
sua escolarização consƟ tuem-se em questões de disputa e envolvem constantes 
relações de poder. Com a discussão a respeito da antecipação da alfabeƟ zação 
para os seis anos, essa questão tornou-se ainda mais perƟ nente, já que há defesas 
diferentes quanto ao modo como a literatura deve estar presente nessa etapa de 
ensino. Neste trabalho, analisa-se o modo como a literatura foi trabalhada em 
uma turma de 1º ano do ensino fundamental da rede pública municipal de Belo 
Horizonte. O objeƟ vo do texto é mostrar as relações de poder-saber que envolvem 
a literatura nesse contexto, bem como as posições de sujeito demandadas. Com 
base nos trabalhos de Michel Foucault sobre poder-saber e sujeito, que consideram 
que as relações de poder não se dão sem a consƟ tuição de saberes nem de posições 
de sujeito, argumento que o trabalho com literatura na sala de aula demanda e 
produz duas posições de sujeito: a posição de sujeito apreciador da literatura (o que 
se faz por meio da arƟ culação com o discurso do letramento literário) e a posição 
de sujeito mulƟ culturalista (a qual uƟ liza porções do discurso sobre a diversidade 
cultural, atrelando-o ao discurso moralizante acerca do trabalho com literatura 
infanƟ l).
Palavras-chave: literatura; posições de sujeito; currículo; leitura; discurso.

O ACESSO À LITERATURA COMO UM DIREITO: PRÁTICAS DE LEITURA 
LITERÁRIA COM EDUCANDOS SURDOS

Alessandra Gomes da Silva
O presente trabalho objeƟ va descrever e discuƟ r estratégias empregadas no ensino 
de literatura, em contexto bilíngue, com alunos surdos do Cap-INES. Devemos 
levar em conta, então, a diferenciação de que esses alunos são usuários da língua 
de sinais e aprendem a Língua Portuguesa como segunda língua, transitando 
ainda como aprendizes iniciais no universo da cultura letrada. Citando Naiditch, 
o uso da literatura em sala de aula tem sido defendido como uma forma de 
‘introduzir’ na escola um espaço privilegiado para a discussão de códigos e valores 
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sociais que estruturam nossas vidas, trazendo as vozes dos mais variados grupos, 
possibilitando à ‘inserção’ de setores minoritários, quase sempre, marginalizados, 
ou excluídos, de nossa sociedade. Por conseguinte, a literatura torna-se um 
veiculo para a comunicação de ideias, senƟ mentos e emoções, sobretudo, 
quando pensamos em uma educação bilíngue, pois, nesse contexto, já estamos 
pensando, consequentemente, em uma formação intercultural e híbrida.. Por 
fi m, consideramos ainda que o trabalho com os textos literários pode despertar 
o interesse dos leitores para o enfrentamento das inúmeras difi culdades de uma 
leitura mais especializada e exigente, que é própria da leitura literária em uma 2° 
língua, contribuindo, assim, para a formação de leitores mais críƟ cos e criaƟ vos.
Palavras-chave: literatura; surdez; ensino.

CRÔNICAS DE NÁRNIA DO TEXTO PARA A TELA: UM ESTUDO 
COMPARADO ENTRE A LITERATURA E O CINEMA

CrisƟ ano Camilo Lopes
Nesta comunicação, propomos um estudo comparado entre o livro Crônicas de 
Nárnia, de C. S. Lewis, e a adaptação do diretor Andrew Adamson. C. S. Lewis foi 
professor em Oxford e membro do Magdalen College na mesma universidade, 
posteriormente ocupou a cadeira de professor Ɵ tular de literatura inglesa medieval 
e do renascimento em Cambridge. Sua obra ultrapassa cinquenta publicações que 
abrangem as áreas de literatura, antropologia, críƟ ca literária e crisƟ anismo. Dessa 
forma, esta comunicação se desenvolverá em torno das seguintes questões: 1. 
Como o discurso teológico proposto pelo autor (confi rmado pela fortuna críƟ ca) 
se confi gura no livro e no fi lme?; 2. Como se dá a construção desse discurso por 
meio da análise do foco narraƟ vo da obra literária e da obra İ lmica?; 3. Quais são 
as contribuições dessa comparação entre o livro e o fi lme para os estudos sobre 
o sagrado, a antropologia e para a Literatura Comparada? Para responder a essas 
questões, parte-se da hipótese de que, uma vez que a linguagem das duas obras 
é diferente pelo fato de serem mídias disƟ ntas (a literatura é uma sequência de 
palavras e o fi lme é uma sequência de imagens), seus elementos estruturantes 
também são diferentes. Assim, entende-se, a priori, que os referenciais de 
elaboração das obras não são os mesmos e, por isso, a expectaƟ va do leitor e do 
expectador são diferentes, ainda que a história do livro e do fi lme tenha sua origem 
em um único criador.
Palavras-chave: literatura e cinema; literatura infanƟ l e juvenil; sagrado; C. S. Lewis; 
literatura comparada.

LITERATURA DIGITAL: LEITURAS HÍBRIDAS, PLURAIS E MOVENTES
Marly Fernandes

Nenhuma outra tecnologia antes da digital causou transformações tão amplas 
e rápidas como as que temos observado atualmente. A escala e a velocidade de 
mudanças têm se mostrado incontestáveis e isso nos leva a considerar a ampla 
disseminação de textos da cultura popular produzidos por pessoas de diversas 
faixas etárias, que ampliou o acesso de leitores e o consumo de textos em diferentes 
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ambientes digitais, incluindo os textos literários nos mais diversos gêneros. Quando 
buscamos defi nir o que venha a ser literatura ou mesmo um gênero/texto literário, 
acabamos por nos deparar com um verdadeiro labirinto de critérios, todos eles 
devidamente validados, evidenciando-se as forças centrípetas de manutenção 
de centros de valor sobre os objetos estéƟ cos literários, no senƟ do bakhƟ niano 
do termo. Assim, os critérios tradicionais e amplamente insƟ tucionalizados da 
literatura impressa, muitas vezes, ainda podem ser considerados para julgar o valor 
estéƟ co de um texto literário e uƟ lizados para avaliar e validar aquilo que “merece 
ser Literatura e o que deve ser apenas popular, marginal, trivial, comercial” (ABREU, 
2006, p. 80). Os novos espaços mutantes, expressivos e ubíquos para leitura são 
marcados por recursos e linguagens digitais e por criações literárias híbridas, 
caracterizadas por tempos, sonoridades e formas efêmeras e desconơ nuas e, assim, 
desmaterializam-se as linguagens, principalmente a verbal, acentuando outros 
tempos e outras percepções para as leituras literárias digitais.
Palavras-chave: literatura digital; leitura híbrida; linguagens digitais.

DE “HAMLET” A “EM BUSCA DA MELECA PERDIDA”: ESCOLHAS 
LITERÁRIAS DE UMA TURMA DE 3º ANO DO EF

Cláudia Hernandez Barreiros Sonco; Jonê Carla Baião; Geórgia Barbosa 
Bernardino

Numa conceituada escola de educação básica, as rodas de leitura são uma 
dinâmica central do trabalho pedagógico do 1º ao 5º ano do ensino fundamental: 
roda de notícias, roda de ciências, roda literária... acontecem toda semana. 
Nosso foco neste artigo é a roda literária e como se dão as escolhas por parte 
das/os estudantes que têm entre 7 e 9 anos. A escola tem uma biblioteca muito 
bem estruturada e cada turma tem ainda um acervo muito significativo. Nossa 
análise é de como se apresentam as escolhas dos títulos lidos pelas crianças 
a partir dos diferentes acervos: o da sala, o da biblioteca escolar e o acervo 
de cada criança (ou família). Como McLaren ( 2001), acreditamos que a sala 
de aula seja um espaço de narrativas no plural, que problematize qualquer 
narrativa única, que aposte em um conhecimento dado como universal. Assim, 
buscamos compreender a contribuição dos diferentes acervos utilizados pelas 
crianças para a constituição de uma educação multicultural crítica. Concluímos 
que a pluralidade trazida pelos acervos pessoais às rodas de leitura pode ajudar 
a escola que se pretenda crítica e multiculturalmente orientada a lidar com um 
conceito de narrativas no plural, o que não significa que as escolas não devam 
indicar leituras específicas, possibilitadas por um acervo selecionado (da sala 
ou da biblioteca). Acreditamos que lidando com esses diferentes acervos, as 
crianças possam constituir identidades mais mestizas (McLaren), ou seja, 
identidades nas quais não se tenha apenas o direito a ser diferentes, mas de nos 
constituirmos mais dialógicas/os e plurais.
Palavras-chave: literatura infanƟ l; escolhas; rodas de leitura; acervos; escola.
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“COMO LOBO NA PELE DE CORDEIRO”: RELAÇÕES ENTRE LITERATURA 
INFANTIL E DIFERENÇAS

Fernanda CrisƟ na de Souza
O presente trabalho tem como objeƟ vo analisar os discursos sobre as diferenças, 
presentes em livros desƟ nados à criança, sugeridos pelo PNBE/Esp 2008, produzidos 
a parƟ r da temáƟ ca da pessoa com defi ciência, em tempos de ebulição das discussões 
acerca da inclusão escolar, no contexto das políƟ cas de educação especial no período 
de 2003 a 2010. O referencial de análise das diferenças foi balizado por autores da 
corrente dos chamados “Estudos culturais”, dentre eles Bhabha (2007) e Silva (2007). 
Foram apropriados, ainda, os conceitos de dialogismo e polifonia, na perspecƟ va 
bakhƟ niana, como forma de estabelecer um olhar mais atento aos discursos dos livros 
analisados, considerando os efeitos de senƟ do provocados no leitor de literatura 
infanƟ l. Os resultados nos levaram a concluir que as obras estudadas podem consƟ tuir-
se numa espécie de “lobo na pele de cordeiro”, quando, em nome do forçoso apelo 
do respeito às diferenças, colaboram para o processo de mercanƟ lização da própria 
diferença, escancarando as contradições da políƟ ca educacional vigente.
Palavras-chave: literatura infanƟ l; diferenças; educação especial; políƟ ca pública de 
educação; infância.

A LITERATURA INFANTIL E SUAS IMPLICAÇÕES NA APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO DE CRIANÇAS LEITORAS

Núbia Silvia Guimarães Paiva; Camila Pereira Teixeira; Nathália dos Reis 
Montesino

Este trabalho apresenta-se como resultado da fi nalização de uma pesquisa 
desenvolvida em uma turma de 19 crianças de 4 e 5 anos de idade. Foi desenvolvido 
no ano leƟ vo de 2013 com intervenções teórico-práƟ cas que visavam desenvolver 
o gosto e o hábito de leitura, bem como observar as interações estabelecidas entre 
as criança e as obras literárias. Surgiu de alguns quesƟ onamentos que visavam 
apontar de que forma elas interagiam com o que os professores oferecem na 
práƟ ca pedagógica, mais especifi camente, com relação à literatura infanƟ l. ParƟ u-
se, inicialmente, de dois grandes quesƟ onamentos: De que forma o professor pode 
uƟ lizar a literatura infanƟ l em suas ações pedagógicas? Quais as ações voltadas 
para a literatura podem desenvolver a formação leitora nas crianças? Buscou-se 
refl exões e possibilidades de um trabalho pedagógico que explorasse as múlƟ plas 
linguagens como estratégia da metodologia de trabalho, tendo na literatura infanƟ l 
um aliado da práƟ ca pedagógica. Entretanto, não se trata de usar a literatura 
exclusivamente para desenvolver o currículo proposto na escola, mas tê-la por 
si mesma, enquanto elemento importante da cultura e coƟ diano escolar. É fruto 
da parceria entre a professora e estagiárias vinculadas ao programa de bolsa de 
graduação. Os resultados demonstraram possibilidades desta parceria, bem como, 
formas de atuação frente à literatura na educação infanƟ l, promovendo momentos 
de intensa produção e criaƟ vidade nas crianças, contribuindo na aproximação delas 
com a linguagem escrita e, possibilitando a consƟ tuição destes leitores.
Palavras-chave: literatura infanƟ l; formação de leitores; estagiário como parceiros.
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A REALIDADE DA LITERATURA INFANTIL NAS ESCOLAS DE MANAUS: 
UMA APROXIMAÇÃO A PARTIR DAS INFORMAÇÕES LEVANTADAS POR 

ALUNOS DO CURSO DE PEDAGOGIA
Carlos Humberto Alves Corrêa

O presente trabalho analisa o lugar que a literatura infanƟ l tem ocupado na 
dinâmica de trabalho de algumas escolas da cidade de Manaus – AM. Para tanto, 
elegemos como fonte de informação o resultado parcial de dois levantamentos 
produzidos em 2009 e 2012, por alunos da turma de Pedagogia que cursaram a 
disciplina Literatura InfanƟ l. A proposta de realização destes levantamentos esteve 
fundamentada na crença de que a pesquisa pode fornecer ferramentas capazes 
de auxiliar no processo de aproximação dos graduandos com suas realidades 
profi ssionais e, por consequência, construir aprendizagens mais signifi caƟ vas. 
As informações foram colhidas a parƟ r da realização de entrevistas com alunos 
e professores dos primeiros anos do ensino fundamental. Depois de coletadas, 
foram sistemaƟ zadas em quadros, confeccionados coleƟ vamente em sala de aula, 
e serviram como material de discussão e refl exão, em aulas posteriores, visando 
a apreensão de alguns elementos da realidade da literatura infanƟ l nas escolas 
de Manaus. Para este trabalho as informações desses dois levantamentos foram 
retomadas, buscando analisá-las à luz dos estudos que discutem a relação literatura-
escola (SILVA, 1986; ZILBERMAN, 1985 e 1990; SOARES, 2001 entre outros). Este 
trabalho aproximaƟ vo com a realidade da literatura infanƟ l no contexto escolar se 
revela insƟ gante, sobretudo em um cenário marcado por ações governamentais de 
distribuição e consƟ tuição de acervos literários para as escolas públicas brasileiras.
Palavras-chave: literatura infanƟ l; literatura na escola; escola e literatura; literatura 
infanƟ l e professor.

LITERATURA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: A MORTE E OS 
ENTRELAÇAMENTOS DE LINGUAGEM

Josimara Ferreira Teodoro; Gisele Souza
Como recorte de uma pesquisa, ainda em andamento, este trabalho objeƟ va 
apresentar livros com abordagem sobre a morte e a relação do tema com outras 
formas de linguagens no acervo de uma biblioteca da educação infanƟ l, pública. Ao 
pensar nos desafi os impostos pela modernidade, em uma sociedade consumista 
e individualista, a literatura infanƟ l se apresenta como ferramenta no preparo da 
criança que está no processo de construção enquanto ser social. Nesse senƟ do, no 
fi nal do século XX percebemos maior abertura para a discussão de temas polêmicos, 
divergentes e com parƟ cularidades pouco discuƟ das tanto na formação de professor/
as, quanto no desenvolvimento infanƟ l. Falar sobre a morte para uma criança é um 
assunto diİ cil para a maioria das pessoas, os pretextos e arƟ manhas para discuƟ r o 
assunto tomam um espectro curioso que perpassa desde a menƟ ra até as respostas 
confusas ou incoerentes. Entendemos que para cada etapa do desenvolvimento 
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infanƟ l deva haver uma explicação, entretanto, os adultos também precisam DE 
subsídios para essa refl exão e assim outra ‘confi guração’ de valores, preconceitos 
e culturas pode ser pensada e acontecer de maneira críƟ ca, consequentemente, 
selecionar um livro, contar uma história, praƟ car a leitura é uma ação essencial para 
compreender a fi nitude de qualquer ser vivo.
Palavras-chave: literatura infantil; morte; criança; educação; desenvolvimento.

LITERATURA INFANTIL NA ESCOLA: DANDO VEZ E VOZ ÀS CRIANÇAS
Karin Cozer de Campos

O presente trabalho aborda questões referentes ao ensino da Literatura InfanƟ l, 
no entanto, sem a pretensão de trazer defi nições ou conceitos, mas de discuƟ r as 
contribuições deste ensino para o desenvolvimento da criança e as possibilidades de 
trabalho com a linguagem, nas suas diferentes formas. Neste senƟ do, enfaƟ za-se a 
aƟ vidade de narração de histórias, os modos de contar, a preparação do professor 
como narrador e a seleção da narraƟ va para que seja coerente aos interesses 
predominantes da faixa etária da criança. Por fi m, destacar a relação existente 
entre a experiência da criança ouvir histórias sendo contadas e a experiência da 
criança poder narrar as suas próprias produções, como forma de dar vez e voz às 
crianças na escola e assim validar a autoria infanƟ l. Isso tudo pautado no fato de que 
a Literatura InfanƟ l tem sido presença coƟ diana nas escolas, principalmente para 
atribuir a este ensino o incenƟ vo à leitura, à imaginação, à fantasia, a ampliação 
das experiências culturais e servir como referência importante para a formação e o 
desenvolvimento das crianças. Trata-se de atributos corretos e coerentes do espaço 
escolar, considerando que a escola não é o único espaço social, mas um dos mais 
importantes e que deve ser referência para a ampliação e formação cultural das 
crianças.
Palavras-chave: literatura infanƟ l; narração de histórias; crianças; formação cultural; 
autoria infanƟ l.

24/07/2014 - 15h - Sessão 2
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LITERATURA E IDENTIDADE: O NEGRO NA LITERATURA INFANTO
JUVENIL

Daiane da Fonseca Pereira
A idenƟ dade muda de acordo com a forma como o sujeito é interpelado ou 
representado. O processo de idenƟ fi cação não é automáƟ co, mas pode-se ganhar 
ou perder idenƟ fi cação. Quando da construção da idenƟ dade brasileira, houve 
o que podemos chamar de um desejo de “branqueamento” da população que 
visava a apagar as marcas violentas do processo da escravidão. A compreensão 
dos aspectos ideológicos que moƟ varam este “branqueamento” é importante 
para entender porque os valores culturais e históricos da herança africana e afro-
brasileira ainda são desvalorizados e negados em determinados contextos. Sendo 
assim, buscaremos analisar a representação que o negro vem tendo em obras 
literárias desƟ nadas aos pequenos leitores parƟ ndo do pressuposto que a forma 
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de ver o negro, ou a sua representação na Literatura infanto-juvenil, ainda não 
mudou signifi caƟ vamente e essa ideologia é tão destruƟ va que em alguns livros 
podemos ver ainda fi guras negaƟ vas que refl etem uma estereoƟ pação da imagem 
do negro. O nosso propósito é abordar o tema da construção de idenƟ dade da 
criança negra voltando nosso olhar para o como obras que podem perpassam o 
coƟ diano de qualquer criança trabalham a imagem do ser negro. Desta forma, 
acreditamos ser possível refl eƟ r sobre o modo como a infanto-juvenil abraça a 
cultura africana.
Palavras-chave: literatura infanto-juvenil; idenƟ dade; representação do negro.

O HOMEM DE LETRAS E A LITERATURA NACIONAL NO CONTO 
AURORA SEM DIA, DE MACHADO DE ASSIS

Gisele Novaes FrigheƩ o
No ano de 1873, Machado de Assis publicou o ensaio “Noơ cia da atual literatura 
brasileira - InsƟ nto de nacionalidade” e um livro de contos, “Histórias da Meia-
Noite”. No ensaio, o escritor propõe a composição de uma literatura nacional 
desvinculada do naƟ vismo nacionalista românƟ co e voltada à observação da 
realidade social nas cidades. Já os contos de “Histórias” preconizam, embora no 
tom leve da crônica jornalísƟ ca, alguns temas e procedimentos da chamada fase 
madura ou realista do escritor, como a análise social e mesmo a narraƟ va lacunar. 
Este trabalho propõe perceber como a literatura nacional almejada por Machado 
de Assis está confi gurada no conto “Aurora sem Dia”, de “Histórias da Meia-Noite”, 
no qual é narrada a história de um escritor românƟ co sem talento, que acaba por 
empregar suas habilidades oratórias na políƟ ca. O conto trata, em chave cômica, 
da diİ cil condição do homem de letras em seu tempo e a inevitabilidade de seu 
emprego, mesmo que impróprio, em outros campos de atuação. Esses aspectos são 
analisados com base no conceito de sistema literário de Antonio Candido, no estudo 
do público leitor machadiano de Hélio de Seixas Guimarães e nas considerações de 
Roberto Schwarz a respeito da prosa machadiana e da vida intelectual brasileira no 
Segundo Reinado.
Palavras-chave: literatura nacional; sistema literário; conto; Machado de Assis.

RELIGIOSIDADE E LITERATURA INFANTOJUVENIL: UM OLHAR SOBRE 
TRÊS ESCRITORAS

Priscila Kaufmann Corrêa
Em diferentes lugares do mundo e movidas por interesses diversos, três 
mulheres encontraram na escrita uma possibilidade de dialogar com a infância 
e a juventude. Os romances da Condessa de Ségur, Louisa May Alcott e Maria 
Clarice Marinho Villac foram publicados entre a segunda metade do século XIX e 
a primeira metade do século XX e continuam sendo relançados em suas versões 
originais e adaptadas até hoje. Entre os motivos que garantem tal longevidade 
está a presença de elementos de caráter educativo que continuam sendo 
valorizados na formação das novas gerações. Ao público leitor em formação as 
escritoras oferecem modelos de conduta, defendendo valores que vêm sendo 
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mantidos ao longo de várias décadas. A literatura com histórias que divertem 
também procura educar seus leitores e apresenta possibilidades de atitudes, 
que vão desde o comportamento rebelde até a postura de conformidade Nestas 
narrativas, tecidas com as memórias da infância das escritoras, a questão 
da religiosidade se manifesta com diferentes intensidades. Estas mulheres 
apresentam suas opiniões acerca da concepção que têm da infância e do papel 
da religiosidade na formação de suas personagens. A Condessa e Maria Clarice 
eram adeptas do catolicismo, enquanto Louisa May defendia o cristianismo em 
uma perspectiva mais abrangente.. Para este trabalho serão investigadas estas 
diferentes perspectivas em torno da religiosidade, tanto sua presença na vida 
das autoras, quanto em sua obra, bem como a sua abordagem, que garante um 
diálogo longevo com os leitores.
Palavras-chave: literatura infantojuvenil; religiosidade; escritoras.
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O GÊNERO “RADIONOVELA” NOS LIVROS DIDÁTICOS DE LÍNGUA 
PORTUGUESA DO PNLD 2011 E PNLD 2014

Jéssica Máximo Garcia
Essa apresentação tem como objeƟ vo discuƟ r como o gênero radionovela é 
transformado em objeto de ensino e de aprendizagem nas coleções de Língua 
Portuguesa para o Ensino Fundamental II aprovadas pelo PNLD-2011 e PNLD-2014. 
O interesse por tal temáƟ ca deve-se ao fato de que ainda há poucas pesquisas sobre 
como o trabalho com os gêneros, didaƟ zados e transformados em objetos a ensinar 
nos recentes livros didáƟ cos de Língua Portuguesa, contribuem (ou não) para o 
desenvolvimento de diversas capacidades de linguagem nos alunos do 6º ao 9º anos. 
Através de uma metodologia interpretaƟ va e de instrumentos de análise que procuram 
descrever os objetos de ensino nos livros didáƟ cos (BUNZEN, 2009), notamos que o 
gênero radionovela foi escolhido por 3 coleções. Dessa forma, com base nas discussões 
sobre MulƟ letramentos (Rojo, 2012) e Letramento Radiofônicos(Baltar, 2008), 
nossa análise procurará demonstrar quais aƟ vidades envolvendo radionovela são 
propostas para o desenvolvimento de capacidades de linguagem; quais as abordagens 
didáƟ co-metodológicas são uƟ lizadas para o trabalho com a radionovela levando em 
consideração a sua natureza mulƟ modal. Os resultados de nossa análise apontam que 
as radionovelas, enquanto objeto de ensino, procuram contribuir para o trabalho com 
os diferentes eixos de ensino: leitura, escrita, oralidade e análise linguísƟ ca, como 
almejado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais, proporcionando a expansão das 
possibilidades do uso da linguagem e o desenvolvimento de capacidades relacionadas 
às práƟ cas linguísƟ cas.
Palavras-chave: livro didáƟ co; gênero radionovela; objeto de ensino; PNLD 2011; 
PNLD 2014.
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DA CARTOGRAFIA TEXTUAL AO MAPA COGNITIVO: A REPRESENTAÇÃO 
DO LEITOR CONTEMPORÂNEO NAS OBRAS “ABRINDO CAMINHO” E “A 

MAIOR FLOR DO MUNDO”
Juliana Pádua Silva Medeiros

Sob o veio dos Estudos Comparados de Literaturas de Língua Portuguesa, esta 
comunicação visa discorrer acerca do leitor contemporâneo a parƟ r das complexas 
redes de senƟ dos aƟ vadas durante a leitura de obras desƟ nadas à infância e 
juventude. Nessa esteira, analisar-se-ão os livros “Abrindo Caminho”, de Ana Maria 
Machado, e “A maior fl or do mundo”, de José Saramago, objeƟ vando vislumbrar a 
representação desse leitor mulƟ facetado por meio do jogo dinâmico e interaƟ vo 
que se dá nessas tramas narraƟ vas repletas de bifurcações. Para tanto, propõe-
se a invesƟ gação da arquitetura hipertextual (cartografi a proposta pelo escritor e 
ilustrador) e do mapa cogniƟ vo (iƟ nerário construído pelo leitor ao enveredar pela 
mulƟ plicidade de entradas e saídas no diagrama labirínƟ co), visto que a experiência 
lúdica de percepção e sensibilidade literária se dá quando o sujeito linka os nexos 
associaƟ vos, retoma pontos e avista novas direções, entregando-se ao fascínio do 
percurso da obra que se (des)dobra em exercício de linguagem.
Palavras-chave: literatura para infância e juventude; estudos comparados; 
arquitetura hipertextual; leitor contemporâneo.

ANÚNCIO PUBLICITÁRIO NO LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA 
PORTUGUESA  UMA ANÁLISE DISCURSIVA

Maria Aparecida Barbosa da Silva; Lívia Suassuna
No presente estudo, analisamos os Ɵ pos de questão de compreensão de texto 
que acompanham o gênero textual anúncio publicitário num livro didáƟ co (LD) de 
Língua Portuguesa (LP). O suporte teórico da pesquisa é a análise do discurso na 
perspecƟ va de BakhƟ n (2009) e Geraldi (1996), tendo sido uƟ lizados os conceitos 
de gênero, língua, linguagem e discurso. Em termos da leitura, empregamos a noção 
de compreensão defendida por Kleiman (2004) e Marcuschi (2010). Nosso corpus 
foram as questões de compreensão de leitura que acompanham os exemplares do 
gênero anúncio publicitário de um volume do 9º ano do ensino fundamental do 
LD de LP “Português – Linguagens”, de William Roberto Cereja e Thereza Cochar 
Magalhães. Escolhemos esse LD pelo fato de ele ser amplamente adotado no Brasil 
e pela frequência com que nele aparece o anúncio publicitário, ao lado de outros 
gêneros textuais. Foram analisadas 131 questões relaƟ vas a 23 exemplares do 
gênero estudado. Dessas, 72 avaliam conhecimentos gramaƟ cais e 59 são dos Ɵ pos 
globais, subjeƟ vas e inferenciais. A maioria das questões, portanto, não ampliam 
as estratégias cogniƟ vas e sociodiscursivas aƟ vadas na compreensão do texto por 
parte do leitor. Vimos também que as questões não favorecem a percepção dos 
vários discursos presentes no anúncio publicitário e que o gênero não é explorado 
em relação com seu processo sócio-histórico e ideológico de produção/recepção.
Palavras-chave: livro didáƟ co; compreensão de leitura; gêneros textuais; anúncio 
publicitário.
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UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA A FÁBULA “A 
CIGARRA E AS FORMIGAS  I  A FORMIGA BOA, II  A FORMIGA MÁ” 

DE MONTEIRO LOBATO
Juliana Carli Moreira de Andrade

O presente trabalho trata-se de um recorte da tese de doutorado A presença 
de Monteiro Lobato em livros didáticos de Língua Portuguesa do Ensino 
Fundamental (1970 – 2008) que vem sendo desenvolvida no Instituto de 
Estudos da Linguagem – IEL – Unicamp. Tal trabalho parte da premissa de 
que a escola é uma instituição que busca formar indivíduos leitores dos mais 
diversos gêneros textuais usando como estratégia a adoção do livro didático 
de língua portuguesa (LDLP) como um meio legítimo de circulação desses 
gêneros, inclusive os literários. Além disso, compreende-se que o modo de 
organização do LDLP dialoga com critérios de literariedade estabelecidos pela 
crítica literária, determinando modos canônicos de compreensão do literário. 
Partindo de tais pressupostos, esse trabalho tem por finalidade apresentar uma 
análise de dois capítulos de livros didáticos avaliados pelo PNLD – Programa 
Nacional do Livro Didático nos anos de 2002 e 2007 nos quais são apresentadas 
sequências didáticas envolvendo a fábula A Cigarra e a Formiga, I – A formiga 
Boa, II – A formiga Má de autoria de Monteiro Lobato. Como objeto de estudo 
selecionamos do PNLD de 2002 o capítulo 06 do livro didático destinado a 5ª 
série da coleção “Linguagem e Interação”, avaliado como recomendado pelo 
programa e do PNLD 2007 o projeto Leitura e Escritura de Fábulas, inserido no 
volume destinado a 3ª série da coleção “Português Paratodos”, excluída do PNLD 
pelo MEC. Além da apresentação dessas analises o presente trabalho tem por 
objetivo propor uma sequência de atividades didáticas inéditas para a referida 
fábula.
Palavras-chave: livros didáƟ cos; literatura infanƟ l; ensino de literatura; Monteiro 
Lobato.

TRANSBORDAR MARGENS: A CONSTRUÇÃO DE NARRATIVAS POR 
CRIANÇAS A PARTIR DE LEITURAS DE LIVROS DE IMAGENS NA SALA 

DE AULA
Marta Campos de Quadros

O mundo contemporâneo está inscrito em um complexo regime de visualidades. 
Os livros de literatura infantil que circulam nas escolas brasileiras são parte 
deste regime e sua leitura possibilita à criança ir além das fronteiras da leitura 
como é comumente compreendida. Esta comunicação é um recorte da pesquisa 
“Literatura infantil: um estudo sobre leituras de obras selecionadas com leitores 
de anos iniciais” apoiada pelo CNPq em que analisamos a recepção, por alunos 
do quarto ano do ensino fundamental de escola pública, de um conjunto de 
obras de gêneros e temas diversos, escolhidas da listagem do PNBE 2012, 
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examinando diferenças de receptividade, interesse e obstáculos de leitura. Tal 
pesquisa é desenvolvida a partir de encontros em sala de aula, em diferentes 
escolas, através da leitura interativa das obras, da gravação em vídeo de tais 
encontros e de sua transcrição, das anotações em diário de campo e dos 
trabalhos produzidos pelas crianças a partir das leituras. Buscamos mostrar 
a produtividade da leitura das imagens que se encadeiam em narrativas que 
prescindem da palavra escrita nos livros de imagens, e, também, da produção 
de uma escrita a partir da narrativa imagética, considerando ambas como 
práticas construtivas de abordagem da leitura junto a jovens leitores de duas 
cidades gaúchas. Preliminarmente, constatamos a importância de uma leitura 
multissemiótica de livros de literatura infantil, considerando a relevância da 
imagem e a possibilidade de o professor ser um mediador no desenvolvimento 
da competência em apreciar e aprofundar as relações entre texto e imagem.
Palavras-chave: livros de imagem, literatura infanƟ l; leitores iniciantes; PNBE; leitura 
em sala de aula.

A SÉRIE DE LEITURA PUIGGARI BARRETO: “ESCRITA POR PENA DE 
MESTRE, INSPIRADA POR ALMA DE CRIANÇA”

Milena Domingos Belo; Claudia Panizzolo
Este trabalho deriva-se da pesquisa concluída inƟ tulada Série graduada de leitura 
Puiggari-Barreto: artefatos materiais, ideários e práƟ cas na confi guração da escola 
primária paulista (1890 - 1920). Em 1903, Romão Puiggari e aldo Barreto publicaram 
pela Livraria Francisco Alves o primeiro livro de sua Série de Leitura desƟ nada às 
aulas de leitura corrente, expressiva e suplementar. Através de procedimentos 
de idenƟ fi cação, localização, reunião e análise de fontes documentais e do 
estudo da bibliografi a específi ca sobre o tema, pretendeu-se que o exame da 
materialidade destes livros, permiƟ sse a compreensão da cultura material da 
escola por ela representada. A pesquisa ancorou-se nos estudos históricos acerca 
da cultura material escolar sendo esta a interpretação de conjuntos culturais e 
suas relações de produção do passado. (JULIA, 2001; VIÑAO FRAGO, 1995; FARIA 
FILHO, 2004; e SOUZA, 2007). A hipótese que acompanhou a invesƟ gação foi a 
de que ao carregarem em si a concepção de um leitor que queriam formar, estes 
livros elaborados para a escola graduada, eram imbuídos da responsabilidade pela 
“missão civilizadora”, ou seja, formar o cidadão republicano, no caso, as crianças, 
de modo que estas pudessem ser ordeiras, disciplinadas, saudáveis, higiênicas, 
conscientes de seus direitos e deveres e acima de tudo patriotas. Foi possível 
concluir que a Série Puiggari-Barreto fora elaborada de acordo com as concepções 
pedagógicas e políƟ cas de inovação educacional que atribuíam à escola a missão 
de civilizar e educar conforme os ideais do progresso.
Palavras-chave: livros de leitura; cultura material escolar; série de leitura Puiggari-
Barreto.
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A PRESENÇA DA MULHER INDÍGENA NOS CURSOS DE MAGISTÉRIO 
INDÍGENA DA SEDUC/AM E NAS LICENCIATURAS ESPECÍFICAS DA 

UFAM
Aucimara Souza do Nascimento

Este trabalho é resultado de uma pesquisa de iniciação cienơ fi ca que teve como 
objeƟ vo geral mapear a presença da mulher indígena ingressa e egressa dos cursos 
de magistério indígena da SEDUC/AM e das licenciaturas específi cas da UFAM. Sendo 
de natureza documental, a metodologia uƟ lizada nesta invesƟ gação se debruçou 
sobre documentos/fontes ofi ciais: Projeto Pedagógico dos Cursos de licenciatura 
específi ca da UFAM, Projeto Pira-Yawara, relatório de ingresso e egresso nos 
cursos. Os resultados revelaram que o magistério indígena da SEDUC/AM atende 
52 povos indígenas, distribuídos em 41 municípios do Estado do Amazonas. Até o 
ano de 2012, 592 indígenas concluíram o magistério indígena, mas os dados não 
possibilitaram o registro por sexo. Havia previsão de 326 fi nalizarem o curso até o 
fi m do ano de 2013. De um total de 845 indígenas cursando o magistério indígena, 
apenas 185 são mulheres, representando 21,9%. Já as licenciaturas específi cas da 
UFAM – Curso SM44- Formação de Professores Indígenas e o Curso de Licenciatura 
Indígena PolíƟ cas Educacionais e Desenvolvimento Sustentável – totalizam 282 
indígenas, sendo apenas 81 mulheres, o que corresponde a 28,7%. Os dados 
revelaram que são poucas as mulheres que ingressam nos cursos de licenciatura 
específi ca da UFAM, havendo uma presença maciça de homens. Da mesma forma 
há mais homens do que mulheres ingressantes no Curso de magistério indígena 
da SEDUC/AM.
Palavras-chave: magistério indígena; licenciatura específi ca; mulher indígena.

ESCRITURAS LÍQUIDAS: O DIALETO RÃ EM O GUARDADOR DE 
ÁGUAS, DE MANOEL DE BARROS

Karina Lima Sales
O trabalho propõe uma análise de O guardador de águas, publicado em 1989 
pelo poeta brasileiro Manoel de Barros. Discute-se o livro como poesia de líquida 
matéria, em cujas páginas percebe-se a possibilidade de escrita na/sobre a água, 
ou de se darem destaque às mínimas coisas. Em Dialeto-Rã, o poeta desnuda a 
natureza dos mínimos seres aquáƟ cos, traduzindo o que vê em poesia, fazendo 
o leitor ver o mundo através dos olhos da inocência. Mais do que tudo, Manoel 
de Barros busca a liberdade da palavra, pela originalidade do uso poéƟ co, em 
sintonia com discussões teóricas do mexicano Octávio Paz, segundo o qual a 
poesia possui o dom de libertar a palavra. O estudo pauta-se ainda em estudos 
do brasileiro Adalberto Müller Junior, para quem a originalidade da poesia de 
Barros consiste na recusa de grandes temas e na elaboração lírica, com as coisas 
menores, de verdadeiras relíquias da linguagem. Por meio do Dialeto-Rã, dá-se 
voz a miudezas como larvas, rãs, escorpiões de areia, dentre tantos outros seres. 
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E, assim, constrói-se uma poesia de líquida matéria, em que se ouve não apenas o 
guardador, mas também as águas guardadas por este.
Palavras-chave: Manoel de Barros; poesia de líquida matéria; dialeto-rã, liberdade 
da palavra.

MANUEL BANDEIRA: INGENUIDADE, DESENTRANHAMENTO E 
ALUMBRAMENTO

Marcos Falchero Falleiros
Manuel Bandeira, com os olhos revitalizados por uma curiosidade infanƟ l, é o menino 
antropofágico que devora macunaimicamente tudo, reclama da vida que poderia 
ter sido e que não foi, reivindicando sempre mais plenitude poéƟ ca para o coƟ diano 
que sua existência percorre. Mas sua vivacidade só consegue sugar o real e fi xá-lo 
com os recortes níƟ dos da visão imanente, que dispensa óculos para a proximidade 
lírica, quando a prolação estalada de sua sintaxe e de seu léxico não é envolvida 
pela aridez do mundo desencantado que o cerca. Como poeta ingênuo ele não tem 
a contrariedade críƟ ca de uma visão dramáƟ ca desajustada e combatente, a lidar 
com a mesquinhez do mundo. A ludicidade impregna os jogos formais que deliciam 
o poeta desde a infância, ensinando ao erudito que a materialidade linguísƟ ca, 
imagéƟ ca e musical, é o conƟ nente da poesia, artefato de palavras. O estudioso 
contumaz de versifi cação sabe que entre a escolha de uma ou outra palavra o 
poema se salva. Mas, ao invés de se coisifi carem num posiƟ vismo tecnicista, suas 
soluções poéƟ cas buscam desentulhar impedimentos para o senƟ mento difuso que 
atravessa e contém sua plasƟ cidade feita de imagem e som. Ao contrário do ourives 
parnasiano, manƟ do no esteƟ cismo \”longe do estéril turbilhão da rua\”, ou do 
construƟ vismo que faz João Cabral de Melo Neto entregar o lirismo à estéƟ ca da 
racionalidade para montar suas pedras à tona do desenho lógico, a mineração lírica 
do poeta-menino desentranha o alumbramento antes mesmo dos pequenos ajustes 
formais e das rápidas lapidagens.
Palavras-chave: Manuel Bandeira; poesia ingênua; modernismo brasileiro; literatura 
brasileira; desentramento e alumbramento.
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MODOS DE LEITURA E INTERAÇÃO EM NOVAS TECNOLOGIAS: A 
MEDIAÇÃO DO DESIGN

Daniela de Carvalho Marcal; Alexandre Farbiarz
No processo de consƟ tuição de idenƟ dade, crianças parƟ cipam de cenário onde o 
uso de novas tecnologias, principalmente ambientes virtuais e jogos eletrônicos, 
propiciam diversos modos de signifi cação. No processo de produção destas 
tecnologias, equipes mulƟ disciplinares são gestoras de saberes e lidam com 
abordagens, métodos, técnicas e ferramentas que ora anunciam ora sustentam 
competências e habilidades a serem desenvolvidas/manƟ das/exploradas pela 
criança. Parte-se de observação sistemáƟ ca de grupo de crianças em situação 

caderno_resumos_miolo_03.indd   478 18/08/2014   00:19:15



479

Leituras sem margens

hƩ p://cole-alb.com.br/ 

de uso de ambientes e jogos eletrônicos durante seis meses de aƟ vidades de 
projeto de novas tecnologias da PUCRIO, para levantar, através da sociolinguísƟ ca 
interacional, os modos de leitura e interação por elas assumidos. Constata-se ser o 
design das interfaces determinante na produção de senƟ dos efeƟ vada pela criança 
no ato de leitura, uma vez que ela produz senƟ dos através da linguagem visual 
planejada para propiciar interações. Demonstra-se que o Design, como campo 
interdisciplinar, voltado para o desenvolvimento de projetos com foco na solução 
de problemas complexos, tem lugar fundamental na consƟ tuição de equipes 
mulƟ disciplinares tanto na conceituação quanto no desenvolvimento e produção 
das novas tecnologias. Alerta-se para o fato de que é urgente reƟ rar da margem a 
formação visual da criança e a produção de senƟ dos dela decorrente. As interfaces 
a ela ofertadas parƟ cipam tanto da manutenção de mitos e estereóƟ pos quando 
do anúncio de novos caminhos e, portanto, de seus modos de signifi cação e de 
consƟ tuição de idenƟ dade.
Palavras-chave: mediações; signifi cações; leitura; idenƟ dade; design.

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA FINANCEIRA: CONHECIMENTOS 
DE ESTUDANTES DE CURSOS TECNOLÓGICOS E A EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA
Helio Roseƫ   Junior

Este trabalho tem por objeƟ vo debater e refl eƟ r os conhecimentos dos estudantes 
de cursos superiores de tecnologia sobre fi nanças e o mercado fi nanceiro. É um 
estudo e uma releitura no campo da educação matemáƟ ca fi nanceira, desenvolvido 
com estudantes de cursos tecnológicos. Buscou-se idenƟ fi car a percepção e aƟ tudes 
dos alunos universitários com o mercado fi nanceiro, operações matemáƟ cas assim 
como modelos matemáƟ cos fi nanceiros e signos presentes em seus coƟ dianos. A 
pesquisa foi desenvolvida na região metropolitana da grande Vitória, no Estado do 
Espírito Santo, Brasil, em insƟ tuições parƟ culares de ensino superior tecnológico, no 
segundo semestre do ano de 2010. Os quesƟ onários da pesquisa foram aplicados 
de forma direta, por sistema on-line de forma cega. Os resultados indicam que os 
estudantes apresentam difi culdade sobre o entendimento de gráfi cos do mercado 
fi nanceiro, modelos matemáƟ cos fi nanceiros e também na compreensão das 
séries e valores fi nanceiros divulgados na mídia. Os estudantes indicaram ainda 
difi culdades em efetuar operações fi nanceiras por meio da WEB.
Palavras-chave: matemáƟ ca fi nanceira; fi nanças; mercado fi nanceiro; modelos 
matemáƟ cos; educação matemáƟ ca.

LETRAMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: POSSIBILIDADES DE 
TRABALHOS COM GÊNEROS TEXTUAIS EM MATERIAIS DIDÁTICOS

Maria Teresa BapƟ stella Ferrari Pereira; Luzia Bueno
Esta comunicação pretende refl eƟ r sobre os gêneros textuais que mais se 
destacaram nas aƟ vidades apresentadas em materiais didáƟ cos para a Educação 
InfanƟ l, publicados pela editora ÁƟ ca, Moderna e Saraiva, que lideraram o ranking 
de venda de livros didáƟ cos para o Ensino Fundamental e Ensino Médio através do 
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PNLD, entre os anos de 2011 e 2013. Para esta refl exão, parƟ u-se da idenƟ fi cação 
dos gêneros textuais propostos nos materiais de cada editora e subsidiaram-se no 
aporte teórico de Dolz e Schneuwly (2004) para fundamentar o trabalho com os 
gêneros na sala de aula e Geraldi (1999) para analisar as relações de interlocução 
com os textos reincidentes. O presente trabalho faz parte de uma dissertação 
de mestrado em andamento que tem como objeƟ vos invesƟ gar: quais são as 
concepções de letramento idenƟ fi cadas nos materiais didáƟ cos selecionados; 
quais os gêneros que se destacaram nas aƟ vidades apresentadas nesses materiais 
e que capacidades de linguagem podem ser desenvolvidas a parƟ r do trabalho com 
esses gêneros textuais. Esta pesquisa está sendo realizada por membros do Grupo 
de Pesquisa ALTER-AGE, no projeto insƟ tucional \”Trabalho docente, letramento e 
gêneros textuais\” e pode contribuir para a melhor compreensão sobre o conceito 
de gênero e para a análise das aƟ vidades que serão uƟ lizadas pelos professores em 
sala de aula.
Palavras-chave: material didáƟ co; educação infanƟ l; gêneros textuais.
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MEMÓRIA ORAL DA GUERRA DE CANUDOS: RELATOS DE 
DESCENDENTES

Darisa Leonora Pereira de Matos
A presente comunicação traz a voz de descendentes do povo de Antonio 
Conselheiro, moradores de Canudos, palco da guerra fratricida ocorrida no 
ano de 1897, e da vizinhança do arraial, simpatizantes ou não do movimento 
messiânico. São vozes que misturam a História do país com as memórias da 
gente simples, cujos pais, mães, tios, amigos participaram como atores de 
cenas dramáticas de um conflito armado com desfecho favorável para o Estado 
brasileiro e eliminação dos seguidores do líder religioso. Os relatos trazem 
versões curiosas sobre os combatentes de ambos os lados, a motivação e o 
temor da guerra exibido nos hinos entoados pela soldadesca, a religiosidade 
popular nos benditos cantados pelas rezadeiras que acompanhavam o líder 
religioso. Ao resgatar o tema da Guerra de Canudos com um discurso polifônico 
cuidamos para não permitir o apagamento desse lamentável episódio histórico 
e resgatamos a humanização de todos envolvidos no conflito armado, vencedor 
e vencido.
Palavras-chave: memória; guerra; personagens; Canudos.

A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE HOMOSSEXUAL EM SALÃO DE 
BELEZA

Izaaque Paulino Coelho
Este trabalho insere-se na pesquisa dos estudos culturais e tem como objetivo 
promover uma análise sobre a construção da identidade sexual do narrador-
personagem de Salão de beleza (2007), de Mário Bellatin. Ao relatar episódios 
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que vão de sua infância à fase adulta e suas experiências enquanto membro de 
uma identidade marginalizada, o personagem em questão acaba por pintar um 
autorretrato de sua identidade sexual, ao mesmo tempo em que vislumbra a 
sociedade com toda sua carga de preconceito e aversão à homossexualidade. 
Nesta análise lançamos mão de conceitos baseados em Homi K. Bhaba, Tomaz 
Tadeu da Silva e Stuart Hall.
Palavras-chave: idenƟ dade cultural; homofobia; hegemonia.

O EU DO POEMA E A MEMÓRIA DO EU, EM SOPHIA ANDRESEN E 
CONCEIÇÃO PARANHOS

Juliana de Souza Gomes Nogueira
A relação entre poesia, idenƟ dade e memória, nos poemas de Sophia de Mello 
Breyner Andresen e Maria da Conceição Paranhos, será pensada aqui por meio da 
análise de metapoemas das escritoras; uma vez que, ao escreverem esses textos, 
as poeƟ sas sugerem a reinvenção de si no ser da linguagem e, por conseguinte, 
a reinvenção de suas próprias memórias. Com esse objeƟ vo, discuƟ remos as 
pequisas sobre memória e esquecimento, notadamente as feitas por Paul Ricouer; 
a noção de idenƟ dade,a parƟ r do que propõe Stuart Hall, e sujeito lírico, através 
da obra “O espelho e a esfi nge”, de Massaud Moisés. Além disso, relacionaremos 
essas refl exões aos estudos sobre memória poéƟ ca, presentes no livro’A poéƟ ca do 
espaço’, de Gaston Bachelard, a fi m de que possamos perceber como a memória do 
eu se atualiza e se reelabora na linguagem poéƟ ca das autoras.
Palavras-chave: memória; eu; poema; Sophia Andresen; Conceição Paranhos.

A APRENDIZAGEM DE GÊNEROS JORNALÍSTICOS: RELATO DE UM 
CONCURSO ESCOLAR DE FOTOJORNALISMO

Arlyse Silva DiƩ er
A imagem é onipresente na atualidade. No caso dos textos de gênero jornalísƟ co, 
como a noơ cia, muitas vezes ela domina a leitura, ofusca a parte que contém o texto 
verbal. Dentre muitas razões, isso também ocorre, provavelmente, devido à fl uidez 
dos tempos atuais. Vivemos tempos apressados, é mais rápido ler a imagem e, acaso 
ela não saƟ sfaça, ou aƟ ce a leitura, é que, então, o leitor vai buscar compreender a 
noơ cia com a linguagem verbal. Mas e qual a intenção de senƟ do dessa imagem? Os 
alunos de ensino fundamental estão preparados para ler tal intenção? Este trabalho 
relata uma experiência didáƟ ca com o gênero jornalísƟ co noơ cia, elaborada sob o 
viés da mídia-educação, que defende uma formação críƟ ca do educando para as 
mídias. Como objeƟ vos visamos enfaƟ zar o valor da fotografi a na noơ cia, como 
elemento textual éƟ co e estéƟ co e, assim, promover um debate sobre a função 
da imagem e de seu discurso no gênero jornalísƟ co. Sob a metodologia de 
projetos, durante o todo o ano leƟ vo foi desenvolvido um jornal. Os alunos foram 
apresentados às caracterísƟ cas da noơ cia, à teoria do fotojornalismo, ao legado de 
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grandes fotojornalistas numa dinâmica de leitura dos jornais de grande circulação, 
sem perder o foco de debate quanto à éƟ ca jornalísƟ ca e à leitura de inúmeros 
elementos implícitos. Para a etapa do projeto que previa a produção de noơ cias, 
um concurso de fotojornalismo foi proposto. A imagem foi mais um catalizador do 
processo de autoria, e também do protagonismo necessário à formação críƟ ca de 
um leitor e produtor de textos, de um cidadão.
Palavras-chave: mídia-educação; noơ cia; fotojornalismo; formação críƟ ca; 
protagonismo juvenil.

PESQUISA COM CRIANÇAS: A QUESTÃO DA LEITURA DE DADOS 
IMAGÉTICOS

ChrisƟ ane Fernanda da Costa; Luana Priscila de Oliveira
Pesquisar com crianças e pesquisa com crianças trazem diversos quesƟ onamentos, 
principalmente no tocante da leitura dos dados que estas nos apresentam, e ainda 
mais quando estes dados são imagens. Neste contexto a escolha da metodologia 
é um trabalho árduo e angusƟ ante, já que esta defi ni o Ɵ po de pesquisa e quais 
instrumentos serão uƟ lizados na coleta e análise dos dados. Algumas inquietações 
então acompanham o pesquisador durante toda a sua pesquisa: Como interpretar 
algo que foi já interpretado e descrito pelo sujeito da pesquisa? Como realizar uma 
escrita na qual o sujeito da pesquisa não seja anulado? Como levar em consideração 
a perspecƟ va dos sujeitos de pesquisa no momento da análise dos dados? E mais 
especifi camente: Como produzir leituras das produções imagéƟ cas das crianças, 
sem impor a lógica adulta, racional? Tais quesƟ onamentos movimentam a escrita 
do presente texto que busca narrar a experiência de duas pesquisas iniciantes, em 
que seus sujeitos de pesquisas são crianças produtoras de imagens. Para tanto nos 
apoiamos no modelo epistemológico denominado ‘paradigma indiciário’, que surge 
no fi nal do século XIX com Ginzburg, de grande aceitação no âmbito das pesquisas 
qualitaƟ vas na área das Ciências Humanas.
Palavras-chave: metodologia de pesquisa; dados imagéƟ cos; paradigma indiciário; 
crianças; pesquisa educacional.

DINAMIZANDO A LEITURA DA LITERATURA COM CRIANÇAS EM 
PRINCÍPIO DE ALFABETIZAÇÃO

Michelle Cardoso MarƟ ns Felipe; TaƟ ana Talita Fernandes
O presente trabalho trata de uma pesquisa voltada para a Literatura InfanƟ l em 
sala de aula que procura atender as necessidades dos alunos em princípio de 
alfabeƟ zação. O trabalho desenvolvido busca envolver as crianças desde cedo no 
mundo da literatura de forma dinâmica e lúdica, visando a formação de leitores 
efi cientes. Aborda resultados obƟ dos com o projeto “O desenvolvimento dos 
conceitos literários no processo de alfabeƟ zação”, proposto pela UNESPAR-
Campus Paranavaí, Programa da USF, que desenvolve-se em quatro municípios do 
Noroeste do Paraná. Este estudo pretende mostrar que o professor e seus alunos 
podem descobrir seus próprios caminhos para a formação do leitor e para superar 
as difi culdades no ensino de literatura, num contexto onde o texto, desmorona 
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face à tecnologia numa sociedade onde o ensino básico é de acentuada natureza 
reprodutora e desumanizadora. O arƟ go é embasado na teoria da estéƟ ca da 
recepção de Jauss, mais especifi camente no Método Recepcional proposto por 
Bordini e Aguiar, com recorrência à teoria de VygoƟ ski e Saviani. Uma proposta 
metodológica de leitura que oportuniza uma interação entre o leitor e o texto, e 
que prioriza a imaginação criadora, respeita a função estéƟ co-formaƟ va da obra, 
e atende aos interesses e necessidades dos alunos. Inserido nesse arƟ go há uma 
unidade de ensino da literatura para o nível do 2º ano do ensino básico, centrada 
inicialmente no texto poéƟ co, com breve fundamentação teórica, objeƟ vos e etapas 
de sistemaƟ zação e desenvolvimento em sala de aula.
Palavras-chave: método recepcional; literatura infanƟ l; formação de leitores.

24/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: CL 14 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

PERFIL E FACEBOOK: INSERÇÃO DOS MULTILETRAMENTOS NO 
ENSINO FUNDAMENTAL II

Jessika Gama Ribeiro
Este trabalho é um recorte de uma pesquisa de Mestrado em andamento, cujo 
objeƟ vo é apresentar uma sequência didáƟ ca (SD) elaborada para alunos do 7º 
ano do Ensino Fundamental que apresentam difi culdades de leitura e escrita. A 
sequência de aƟ vidades foi arƟ culada com os conteúdos programáƟ cos previstos 
pelo currículo do Estado de São Paulo e, neste caso, os gêneros abordados 
foram os documentos pessoais (cerƟ dão de nascimento e RG) e o gênero perfi l; 
na produção fi nal os alunos desenvolveram um perfi l e, em seguida, usaram 
suas informações pessoais para abrir uma conta na rede social facebook . A 
invesƟ gação possui como base teórica a Teoria Sócio-Histórica-Cultural (TSHC), na 
qual a interação social é o ponto de parƟ da para a construção de saberes e da 
concepção de mulƟ letramentos (Rojo 2012) que visa à mulƟ plicidade cultural e 
semióƟ ca dos textos. Em termos metodológicos, está apoiada na Pesquisa CríƟ ca 
de Colaboração (PCcol) que, segundo Magalhães (2007; 2011), atribui aos sujeitos 
uma parƟ cipação aƟ va na construção do conhecimento. Para a efeƟ vação das 
SDs propostas, foram realizados quinze encontros semanais com um grupo de 
estudos composto por cinco alunos e a professora-pesquisadora; as aulas foram 
gravadas, analisadas e os dados transcritos, com o intuito de observar o processo 
de transformação dos parƟ cipantes.
Palavras-chave: mulƟ letramentos; sequência didáƟ ca; difi culdades de leitura e 
escrita.

TREM DE DOIDO, MUSEU, MEMÓRIA: DOS PORÕES AOS JARDINS 
DA LOUCURA

Maria de FaƟ ma Teixeira Gomes; Giovana Scareli
Este trabalho apresenta a leitura de uma terceira margem: o Museu da Loucura, 
localizado em Barbacena/MG. Este museu é temáƟ co e tem como função guardar 
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e manter a memória desta insƟ tuição e das pessoas que por ali passaram. Algumas 
individualmente, outras que de tão assujeitadas, viraram um número, um registro 
de entrada e saída. O que podemos celebrar deste passado? Mais uma parte triste 
da nossa história ou o início de um movimento que modifi cou signifi caƟ vamente 
a psiquiatria brasileira? Talvez celebrar as pessoas, as que estavam à margem dos 
ideais da sociedade e que eram enviados para lá, muitas vezes, sem que Ɵ vessem 
qualquer noção de onde estavam indo e do horror que enfrentariam. O museu 
possui sete salas, ordenadas de forma cronológica e didáƟ ca, que evidenciam 
três períodos disƟ ntos do manicômio: criação (1903-1934); declínio (1934-1979) 
e humanização (a parƟ r de 1986). O museu não possui um acervo variado, no 
entanto, adquire valor na medida em que os objetos, fotos, documentos, livros 
de registro, têm a capacidade de trazer para o presente uma história que, muitas 
vezes, parece distante de nós, fugindo da ideia do senso comum de que somos um 
país sem memória, imputando às novas gerações o compromisso de fazer dele um 
passado vivo, descrevendo tudo o que foi percebido como também o que estava 
silenciado. Este texto é um convite para refl eƟ r sobre este Museu e também, 
de forma irônica, celebrar a estupidez humana, como na música “Perfeição” de 
Legião Urbana, para quem sabe, exƟ rpá-la de vez da nossa sociedade e podermos 
sonhar com um mundo mais digno.
Palavras-chave: museu; Museu da Loucura; memória; educação.

MULHERES POUCO ESCOLARIZADAS: O QUE FAZEM COM A 
LEITURA? O QUE A LEITURA FAZ COM ELAS?

Marta Lima de Souza
A proposta coaduna-se com o objeƟ vo do 19º COLE de “dar voz e vez aos dizeres que 
habitam as terceiras margens”, visto que essa comunicação é oriunda de pesquisa 
na qual se apresentam e discutem-se conhecimentos e processos relaƟ vos às 
práƟ cas de leitura de adultas pouco escolarizadas em espaços não escolares. O 
ponto de parƟ da é a teoria da enunciação de BakhƟ n (2003) inter-relacionada 
à sociedade, história e cultura, em que o homem só pode ser compreendido 
dentro do texto, pois todo ato humano é um texto em potencial que deve ser 
compreendido no contexto dialógico de seu tempo e espaço (BakhƟ n, 2000). 
Nesse senƟ do, ler é argumentar (Goulart, 2011) e as leituras produzidas pelas 
mulheres são textos criados e recriados por elas. As questões buscam compreender 
como pessoas pouco escolarizadas lidam com demandas de leitura no trabalho, 
na igreja, na família e como se defi nem leitoras. Entender o que fazem com a 
leitura e vice-versa nos espaços socioculturais de que parƟ cipam pode contribuir 
para o processo de ensino e aprendizagem da linguagem escrita na escola e em 
outros espaços educaƟ vos que buscam a formação de sujeitos autônomos. Os 
resultados indicam a necessidade de revisão de propostas escolares e programas 
de alfabeƟ zação que desconsideram o que pessoas adultas pouco escolarizadas 
fazem com a leitura e o que a leitura faz com elas.
Palavras-chave: mulheres pouco escolarizadas; leitura; práƟ cas de leitura em 
espaços não escolares.
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DE PAPEL PICADO À PIPOCA: A AVENTURA DE PRODUZIR UMA 
NARRATIVA EM VÍDEO NA ESCOLA

Andréa Borges de Medeiros; Gina Carla Costa
Brincando de casamento, de balé, de fazer fi lme e de comer pipoca um grupo 
de crianças experienciou a magia da linguagem e nos insƟ gou a puxar os fi os 
narraƟ vos que teceram a experiência de produzir uma narraƟ va em vídeo na escola. 
O sopro da invenção permeou o espaço/tempo da brincadeira, aproximando 
aquelas crianças dos poetas na esteƟ zação do mundo e no desvelamento de suas 
cores. Numa perspecƟ va fi losófi ca de infância consideramos os modos como as 
crianças transgridem a ordem das coisas na aventura linguageira de apropriação 
dos fragmentos e destroços do coƟ diano para a produção de semelhanças. Sob 
a inspiração sócio-histórica cuidamos também de olhar para os movimentos de 
interlocução e interação entre os sujeitos praƟ cantes do discurso, acreditando 
que neles a linguagem se cria, se transforma e se constrói como conhecimento 
humano. Em contraparƟ da ao adestramento e à técnica, trilhamos um novo 
percurso metodológico para uma proposição alfabeƟ zadora, sendo uma de nossas 
expectaƟ vas abordar o devir da brincadeira como um desafi o de aprendizagem. 
A parƟ r de então, a produção coleƟ va de um vídeo apresentando a narraƟ va 
fantásƟ ca de um menino que até então “fugia das letras”_ isto porque ele se 
recusava a se envolver com qualquer aƟ vidade de leitura e escrita formalizada 
pela escola tornou-se foco privilegiado das refl exões apresentadas no corpo do 
texto. Como um disposiƟ vo, aquela produção criou comunidades de parƟ lha 
e possibilitou envolvimentos com gêneros textuais disƟ ntos ampliando as 
experiências de linguagem das crianças envolvidas.
Palavras-chave: narraƟ va; experiência; linguagem; infância; alfabeƟ zação.

NARRAR PRÁTICAS DESENVOLVER PROFISSIONALIDADE E 
PRODUZIR SENTIDOS SOBRE A EXPERIÊNCIA DOCENTE

Carla Patricia Acioli Lins; Conceição Gislane Nobrega Lima de Salles
Este trabalho sugere uma discussão sobre o movimento entre a narração, 
a escrita, o estranhamento, o pensar sobre as práticas docentes e o 
desenvolvimento da profissionalidade docente, considerando a perspectiva 
sociológica. Uma das dificuldades do professorado em seu exercício é a 
falta de registro de suas práticas, principalmente as exitosas, quando não 
registradas dificilmente são compartilhadas entre pares. Considerando que 
a escrita é expansão da memória de uma comunidade reconhecemos nessa 
prática potencial formativo pois a narrativa do exercício profissional sugere 
aproximação do professor da pratica desenvolvida na escola junto com, e, aos 
alunos e pares apontando para a existência de diferentes realidades que se 
não narradas, poderiam passar despercebidas. Ao narrar práticas e sentidos 
de suas experiências o professorado poderá estranhá-la, pensá-la, re-pensa-

24/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: CL 15 - Ins  tuto de Estudos da Linguagem (IEL)

caderno_resumos_miolo_03.indd   485 18/08/2014   00:19:16



486 

19º Congresso de Leitura do Brasil

la contribuindo com a criação e/ou sistematização de conhecimentos que 
poderão orientar as praticas desenvolvidas na escola, dando suporte ás decisões 
envolvendo situações de natureza profissional. Sugerimos que a narrativa de 
práticas cotidianas pelos professores permite conceder ao vivenciado um novo 
sentido bem como oportuniza o distanciamento – estranhamento necessário 
para pensar o exercício profissional desfazendo preconceitos sobre a escola, os 
alunos, o ensino e a profissão partilhados socialmente.
Palavras-chave: narração; desenvolvimento da profi ssionalidade; experiência.

AMPLIANDO HORIZONTES: A MUSICALIZAÇÃO COMO MEIO DE 
DESENVOLVER A INTEGRAÇÃO DO SER E AS LEITURAS DE MUNDOS

Rejane Tinoco dos Santos
O presente trabalho tem o objeƟ vo de estabelecer diálogos e refl exões acerca 
da linguagem musical a ser apreciada, vivenciada e desenvolvida pela criança 
estudante da rede pública de ensino. Tendo em vista a implementação da lei 
11.769, de 18 de agosto de 2008, a rede municipal de Niterói tem se empenhado 
em levar a criança ao encontro da música através de trabalhos específi cos e lúdicos 
desenvolvidos no espaço escolar. As aƟ vidades de musicalização permitem que a 
criança conheça melhor a si mesma e se comunique com o outro. Weigel (1988) e 
Barreto (2000) afi rmam que aƟ vidades dessa natureza podem contribuir de maneira 
indelével como reforço no desenvolvimento cogniƟ vo/linguísƟ co, psicomotor e 
sócio-afeƟ vo da criança. Musicalizar não é ensinar teoria musical, assim como 
música não é teoria. É levar a criança a entender a natureza da música e encará-la 
com familiaridade e prazer, percebendo a importância de brincar com o material 
sonoro. O trabalho desenvolvido na Rede é um processo de educação musical por 
meio de um conjunto de aƟ vidades lúdicas, em que as noções básicas de ritmo, 
som, melodia são apresentadas à criança por meio de canções, jogos, danças, 
instrumentos e exercícios de movimentos.
Palavras-chave: musicalização; ludicidade; educação; lei; ritmo.

24/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: ED01 - Faculdade de Educação (FE)

MATEMÁTICA NA PRIMEIRA INFÂNCIA: FOTOGRAFIAS E PALAVRAS RIO 
COMO TOMADA DE CONSCIÊNCIA DA PRÁTICA DOCENTE

Cleane Aparecida dos Santos; Adair Mendes Nacarato
A presente comunicação oral se refere ao uso de fotografi as e narraƟ vas das aulas 
de MatemáƟ ca desenvolvidas com um grupo de professoras de uma escola da rede 
municipal de Educação InfanƟ l localizada na cidade de Jundiaí/SP que atende alunos 
de 0 a 3 anos. No horário de estudo dessas professoras foi proposto a escrita de 
um episódio de aula de MatemáƟ ca apoiadas nas fotografi as produzidas por elas 
e posteriormente foram socializadas na escola com o grupo de professoras. Por 
meio dessas narraƟ vas e sequência de imagens, elas puderam comparƟ lhar as 
suas práƟ cas e trazerem para discussão com o grupo as suas idéias- silêncios da 
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práƟ ca. O comparƟ lhamento das narraƟ vas dos episódios de aula sobre as tarefas 
desenvolvidas com os alunos possibilitou-lhes a tomada de consciência do fazer 
docente. Observou-se que num ambiente em que as fotografi as e as narraƟ vas 
foram centrais, as professoras senƟ rem-se encorajadas a dialogarem sobre a 
práƟ ca, portanto, permiƟ ndo-lhes outras (re)signifi cações, especialmente, sobre o 
conhecimento matemáƟ co dos alunos. Para esta comunicação foi selecionado um 
episódio de sala de aula de um grupo de alunos.
Palavras-chave: narraƟ vas; fotografi as; educação infanƟ l; professoras; tomada de 
consciência.

A RELAÇÃO COM A MATEMÁTICA DE ALUNOS DE UM CURSO 
DE PEDAGOGIA: A ESCRITA DE NARRATIVAS NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES
Reginaldo Fernando Carneiro; Barbara Kelmer Müller Duarte; Hugo 

Lagrimante Ferreira
Esse texto tem como objeƟ vo discuƟ r a relação com a matemáƟ ca de alunos de 
um curso de Pedagogia a parƟ r da escrita de narraƟ vas. A escrita de narraƟ vas 
pode possibilitar aos seus autores conhecerem-se a si mesmos, refl eƟ rem sobre 
como aprenderam matemáƟ ca e seus senƟ mentos em relação a essa disciplina 
possibilitando a tomada de consciência das barreiras, limitações e entraves que 
podem estar presentes quando forem ensinar, tornando-se, assim, um obstáculo à 
aprendizagem dos alunos. Assim, realizamos uma pesquisa de natureza qualitaƟ va 
em que para a produção de dados uƟ lizamos as narraƟ vas escritas pelos alunos 
em uma disciplina de matemáƟ ca do curso de Pedagogia, a parƟ r do seguinte 
quesƟ onamento: Como tem sido minha experiência com a matemáƟ ca? As 
narraƟ vas possibilitaram apreender a concepção de matemáƟ ca predominante 
que pauta-se em uma caixa de ferramentas em que se busca criar instrumentos 
para o desenvolvimento de técnicas e de outras ciências. Além disso, o ensino 
e a aprendizagem teve como foco a memorização de fórmulas, algoritmos e 
procedimentos, contudo, alguns alunos apontaram que Ɵ veram professores que 
buscaram romper com essa forma de ensinar, por exemplo, usando brincadeiras. 
Ainda, alguns estudantes destacaram que gostavam da matemáƟ ca no início da 
escolarização, mas que esse gosto foi se perdendo com o avançar nos outros níveis 
de ensino. Por fi m, apreender esses aspectos possibilitou discuƟ r com os alunos 
sobre suas experiências com relação à matemáƟ ca durante a disciplina buscando 
problemaƟ zar e refl eƟ r sobre essas vivências.
Palavras-chave: narraƟ vas; formação de professores; matemáƟ ca; ensino e 
aprendizagem.

NARRATIVAS DO TRABALHO DOCENTE DE PSICOLOGIA NAS 
LICENCIATURAS: IMPASSES E RUPTURAS

Sheila Daniela Medeiros dos Santos
A presente pesquisa objetiva analisar as relações do trabalho docente 
de Psicologia nas Licenciaturas, marcadas pelas concepções neoliberais, 
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aprofundando o estudo sobre o modo como os papéis sociais desses docentes 
são construídos e negociados nessas relações. Para efetivar esse estudo realizou-
se observações em uma universidade particular situada em um município da 
região de Campinas-SP, a partir da perspectiva histórico-cultural em Psicologia, 
cujo principal representante é Vigotski (2004). As análises do material empírico 
revelaram que os docentes de Psicologia nas Licenciaturas vivenciam uma 
realidade extenuante marcada pela precarização do trabalho, pelo desemprego 
estrutural e pela fragilização do poder sindical e dos movimentos sociais, 
entre outros aspectos. Essa análise mostra que nas tensões da cotidianidade 
paradoxal do trabalho docente, tecida e materializada nas/pelas relações sociais, 
emergem complexos movimentos que ora contribuem para manter a hegemonia 
neoliberal, ora produzem embates e rupturas frente ao universo ideológico e 
pós-moderno. Nesse cenário, o trabalho docente de Psicologia pode representar 
uma possibilidade de mediação dos interesses das classes populares e de grande 
parte da população brasileira que, no mundo contemporâneo, vive em condições 
de miséria extrema. Nesse sentido, a exclusão social é mais que suficiente para 
justificar a premência em criar propostas alternativas que apontem caminhos 
viáveis para a profissionalização docente e para construção de uma sociedade 
efetivamente democrática e não excludente.
Palavras-chave: narraƟ vas; trabalho docente; licenciaturas.

24/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: ED02 - Faculdade de Educação (FE)

INCENTIVO À LEITURA E ESCRITA POR MEIO DE NARRATIVAS ORAIS 
POPULARES

Ana Paula de S. Fernandes; Ruan de O. Rodrigues; Apinages Pires Cardoso
O presente arƟ go é resultado de um trabalho que vem sendo desenvolvido 
em escolas públicas no município de Tucuruí/PA, por estudantes dos cursos 
de Pedagogia e Letras da Universidade Federal do Pará por meio do projeto 
de extensão “NarraƟ vas Orais Populares como recurso de Leitura e Produção 
Textual”. O objeƟ vo do projeto é oferecer oportunidades diferenciadas de leitura 
e esƟ mular a produção textual, possibilitando a interação do aluno com sua 
herança cultural, por meio do resgate de narraƟ vas orais contadas por anƟ gos 
moradores de Tucuruí - Pará, registrá-las e difundi-las em escolas deste munícipio, 
incenƟ vando (re)inovação de senƟ dos, ou movência dos textos, como diz Zumthor 
(1993, p. 144), no trânsito do oral para o escrito e vice-versa. Como a busca pelo 
universo do imaginário popular se entrecruza com a memória da transformação 
espacial, social, políƟ ca e econômica do lugar, também encontramos testemunhos 
e memórias esquecidas ou silenciadas pela história ofi cial, o que contribui para a 
recuperação da memória da cidade. Segundo Lozano (2006, p.16), “a história oral 
é um espaço de contato e infl uência interdisciplinares [...] que permite, através 
da oralidade, oferecer interpretações qualitaƟ vas de processos histórico-sociais”. 
Desta forma, aqui serão discuƟ dos a luz de Paul Zumthor, Maurice Halbwacks, 
Paul Thompson, Roger CharƟ er, entre outros autores que estudam a temáƟ ca da 
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leitura, da história cultural e da história oral, os relatos e contos encontrados por 
meio da pesquisa interdisciplinar.
Palavras-chave: narraƟ vas populares; história oral; leitura.

NORMA CULTA E NORMA PADRÃO: UMA LEITURA DA 
CORRESPONDÊNCIA DE D.PEDRO À LUZ DA SOCIOLINGUÍSTICA 

QUANTITATIVA
Arlete de Falco

Embora sejam Ɵ das por muitos como equivalentes, norma culta e norma padrão 
apresentam disƟ nções. Enquanto a norma culta, representaƟ va da comunidade 
letrada, apresenta-se mais maleável e aberta a inovações, a norma padrão, forma 
abstrata e transtemporal, controla a comunidade linguísƟ ca, cerceando variação 
e controlando mudança. A descoberta recente de 94 cartas do imperador D. 
Pedro I à DomiƟ la de Castro suscitaram algumas perguntas que norteiam esse 
trabalho: Há diferenças signifi caƟ vas entre a linguagem uƟ lizada nessas cartas 
e a linguagem atual? Em que aspectos se encontrariam marcas mais disƟ ntas? 
Na linguagem da Corte registram-se diferenças signifi caƟ vas entre a norma culta 
e a norma padrão? Em qual das amostras de linguagem se idenƟ fi cam maiores 
diferenças entre as duas normas? Esse trabalho objeƟ va proceder à análise 
dessas duas amostras de linguagem, no gênero carta, buscando idenƟ fi car 
aproximações e/ou afastamentos da norma padrão. Para tanto uƟ lizam-se vinte 
cartas da correspondência parƟ cular de D.Pedro I à DomiƟ la de Castro, as quais 
são confrontadas com documentos ofi ciais da época. Como representantes da 
linguagem atual, uƟ lizam-se vinte textos, no gênero carta do leitor, extraídas 
do jornal Folha de São Paulo. Busca-se analisar nas amostras de cartas o grau 
de afastamento da norma padrão, descrevendo-se em que aspectos são mais 
signifi caƟ vos. A análise parcial dos dados indica as maiores variações no plano 
sintáƟ co, sobretudo regência. 
Palavras-chave: norma padrão; norma culta; linguagem da corte; linguagem atual; 
variação.

A HISTÓRIA DE MINHAS HISTÓRIAS  TRAJETÓRIA DE UMA 
ESCRITORA INCIANTE

Cinthia Lucia de Oliveira Siqueira
Este artigo narra o percurso da autora em sua constituição enquanto escritora 
e leitora. Tomando sua história de vida como material de reflexão acerca dos 
processos de apropriação da linguagem escrita pelos sujeitos, a autora entrelaça 
textos produzidos na infância, relatos de experiência escolar e apontamentos 
teóricos a fim de revelar o importante papel do outro na constituição do aluno 
escritor. Ao apresentar suas vivências, a autora traz à tona práticas pedagógicas 
que moldaram seu percurso pessoal e profissional e ressalta a importância das 
narrativas em sua vida escolar.
Palavras-chave: narraƟ vas pedagógicas; leitura e escrita; práƟ cas pedagógicas; 
consƟ tuição do autor; lembranças de escola.
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“ENTRE AS ESCURAS MARGENS”: CRIAÇÃO E LEITURA DE UM FILME 
DE ANIMAÇÃO DE NORMAN MCLAREN

Ana Lúcia Horta Nogueira
Para refl eƟ r sobre os processos de criação e de leitura, este trabalho traz um 
fi lme de animação de McLaren (Escócia-1914 – Canadá-1987), cineasta conhecido 
pelo desenvolvimento de técnicas artesanais de produção de fi lmes, através da 
manipulação direta da película, nas quais desenhava, pintava e, até mesmo, fazia 
marcações na parte desƟ nada ao áudio, para editar volume, tom e ritmo. Na 
animação “Pas de Deux” (1968), a parƟ r da fi lmagem de dois bailarinos vesƟ dos de 
branco, realizada em um estúdio totalmente preto (paredes e chão) e iluminado pela 
lateral, fazendo com que somente a silhueta dos bailarinos aparecesse, McLaren 
elaborou a técnica de mulƟ plicação das imagens fi lmadas por repeƟ das vezes. 
Deste modo, no mesmo enquadramento, criou múlƟ plas imagens dos bailarinos, 
que executam os movimentos de um “pas de deux” ao ritmo da música de Maurice 
Blackbu. Na animação, ora as imagens estão justapostas e criam um rastro que 
prolonga/perpetua o movimento, ora duplicam/mulƟ plicam a imagem dos 
dançarinos, o que lhes possibilita olhar a si mesmo, como em um espelho mágico. 
Assim, tomando o fi lme de animação como provocação e as ideias do Círculo de 
BakhƟ n sobre os processos de signifi cação, esta apresentação problemaƟ za os 
efeitos de senƟ do produzidos na trama dos movimentos, imagens e sons: Como 
por meio das imagens mulƟ plicadas o arƟ sta constrói a narraƟ va do fi lme? Como a 
animação produz senƟ dos no espaço entre as escuras margens do estúdio onde os 
bailarinos dançam? Como as escuras margens intensifi cam os senƟ dos e mulƟ plicam 
as possibilidades de leitura?
Palavras-chave: Norman McLaren; Círculo de BakhƟ n; produção de senƟ dos; 
criação; leitura.

“PRIMEIRA VEZ COM UMA DEVASSA”: UMA LEITURA COM BASE NA 
TEORIA DA RELEVÂNCIA E NA SEMIÓTICA

Elda de Oliveira Brandes
Este trabalho apresenta uma análise dos esơ mulos ostensivos e inferenciais dos 
anúncios publicitários televisivos “The Android” e “Primeira vez com Uma Devassa”. 
A análise é feita com base na Teoria da Relevância e na SemióƟ ca. A escolha da 
Teoria da Relevância, de Sperber e Wilson (2001), como base fundamental 
que norteia o trabalho, parƟ u do conhecimento de que essa teoria, de cunho 
pragmáƟ co-cogniƟ vo, visa a descrever e a explicar a comunicação ostensivo-
inferencial humana, já a SemióƟ ca, com foco nos estudos de Pietroforte (2008) nos 
possibilitou compreender os esơ mulos ostensivos-visuais do anúncio. O objeƟ vo do 
trabalho é evidenciar as estratégias argumentaƟ vas, estéƟ cas, visuais uƟ lizadas nos 
anúncios publicitários, tendo em vista a ampliação da competência leitora que se 
pode desenvolver a parƟ r desse gênero de texto. Nesse senƟ do, por meio de nosso 
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trabalho, convidamos os leitores a pensarem sobre a mensagem que está implicada 
(inferência) naquilo que está sendo mostrado e/ou dito (ostensão) por meio dos 
anúncios. Isso pode favorecer a análise críƟ ca dos conteúdos das mensagens e a 
idenƟ fi cação dos valores e conotações que os anúncios “The Android” e “Primeira 
vez com Uma Devassa” veiculam.
Palavras-chave: ostensão; inferência; anúncio publicitário; teoria da relevância; 
semióƟ ca.

A LEITURA ESCUTA A FALA?: A ORALIDADE POR ENTRE MARGENS NOS 
LIVROS DIDÁTICOS RECOMENDADOS PELO PNLD

Leandro Alves dos Santos; Amelia EscoƩ o do Amaral Ribeiro
Diante de uma educação escolar que busca predominantemente protagonizar 
o desenvolvimento das habilidades relaƟ vas à linguagem escrita nas relações 
de ensino-aprendizagem da língua, as arƟ culações entre a escrita e a 
oralidade consƟ tuem-se em um campo de tensões permanentes. Para melhor 
explicitar esse campo elegem-se duas questões que embora não excludentes 
permitem, se analisadas em separado, um olhar que abarque a contradição e a 
mulƟ rreferencialidade. Na perspecƟ va das habilidades linguísƟ cas, quesƟ ona-
se sob que condições se pode pensar a oralidade como uma habilidade 
marginal(izada) em relação à leitura e, ao mesmo tempo, em que medida a leitura 
pode ser entendida como uma habilidade síntese. Estas questões são explicitadas 
a parƟ r de pesquisa descriƟ vo-documental que analisa proposições didáƟ cas 
em materiais selecionados pelo PNLD. À luz das contribuições de Yunes (2009), 
Sacristán (2005) e Widowson (2005), discute-se como as aƟ vidades de escuta, 
fala, leitura e escrita se apresentam nos livros didáƟ cos. A análise dos dados 
revela que as proposições que buscam desenvolver a linguagem escrita estão 
majoritariamente arƟ culadas entre si em detrimento das relacionadas à oralidade. 
Os resultados permitem ainda idenƟ fi car fragilidades nas arƟ culações entre as 
habilidades linguísƟ cas tanto no campo do desenvolvimento das linguagens 
escrita e oral como nas relações entre elas. Em alguns momentos a leitura parece 
ser entendida como uma habilidade ‘integradora’ que pressupõe todas as demais.
Palavras-chave: oralidade; escrita; habilidades linguísƟ cas.

FOTO ESCRITA EXPERIMENTAÇÃO
Alda Regina Tognini Romaguera; Alik Wunder

Composições, sobreposições e disjunções entre fragmentos de livros, poemas 
rasgados, ilustrações e fotografi as. ConƟ ngentes e potentes encontros entre 
poemas e imagens num jogo de experimentação fotográfi ca. Fabulações entre 
palavras e imagens. Uma mesa, livros abertos, fotografi as, uma câmera... Mãos 
tocam poemas, que tocam imagens, que tocam desenhos, que tocam lentes, que 
tocam texturas, que tocam o traço das palavras mulƟ plicado pelo jogo fotográfi co. 
Fotografi a-texto. Pensar com Rosalind Krauss (2002), o fotógrafo como escritor e 
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a máquina fotográfi ca como subsƟ tuta da mão, instrumento da escrita e não da 
visão instantânea. Corpo da palavra. Carne da palavra. Palavra-gesto, prenhe de 
cores e sons. Palavra encenada. Cenários fotográfi cos. Susto, invenção, giros, 
puro pensamento. Foto-escrita-experimentação. Com Daniel Lins (2012), pensar a 
escrita como dança das palavras, como viagem da língua na língua. Escrita políƟ ca, 
ex-cripta, esconderijo, kryptós gráphein, escritura do desejo. Puro pensamento, 
acontecimento, escrit-experimentação. Uma exposição-instalação do projeto de 
extensão “Experimentações com palavras e imagens” desenvolvido pelo Núcleo de 
Leitura Fabulografi as-ALB.
Palavras-chave: palavra; fotografi a; fabulação; experimentação; Imagens.

ENCONTRO MARGINAIS: PALHAÇO. PESQUISADOR. 
SUSTENTABILIDADE.

Eduardo Silveira
Falo aqui do encontro entre um palhaço e a sustentabilidade maior – para fazer 
ecoar Ana Godoy. O palhaço, cuja existência extremamente poéƟ ca, ingênua e 
transgressora – portanto menor –, extravasa-se em uma delicada lógica corporal 
em constante devir, torna-se, por isso mesmo, um exímio borrador de margens. 
Um marginal. A sustentabilidade maior, enredada em um conjunto cada vez mais 
sufocante de palavras imperaƟ vas, constrói-se como um aparato universalizante. 
Determinando caminhos e comportamentos desejáveis, elabora-se como defi nidora 
de margens precisas e limitadas. Enfi m, o que poderia resultar desse inusitado 
encontro A proposta de comunicação brinca com essa questão ao colocar o 
pesquisador junto ao palhaço. Eles dividem espaço e corpo, para relatar esse 
encontro ocorrido durante criação e apresentação do espetáculo “As incríveis 
ideias revolucionárias do revolucionário Palhaço Verde Gaia Filho”. O espetáculo, 
estreado em 2012 em um curso de formação de educadores ambientais, uƟ liza 
a lógica e linguagem performáƟ ca do palhaço na criação de um manifesto pela 
explosão das margens que defi nem os discursos e práƟ cas de uma sustentabilidade 
normaƟ va que preza pelo esverdeamento convulsivo insinuando-se pelos corpos, 
práƟ cas pedagógicas, desejos e relações. A voz que sussurra esse manifesto é a 
do contraditório palhaço Verde Gaia Filho. Ele se autoinƟ tula um revolucionário 
do meio ambiente, mas na realidade é a expressão da contradição que marca os 
discursos da sustentabilidade hegemônica e silenciosamente se expressa também 
em nossa relação com o mundo.
Palavras-chave: palhaço; sustentabilidade; educação ambiental; teatro.

PAISAGENS SONORAS E PARANGOLÉS: UMA PROPOSTA 
INTERDISCIPLINAR ENTRE ALUNOS DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO 

EM ARTES VISUAIS, MÚSICA E DANÇA
Fernanda Maria Macahiba Massagardi; Adriana do Nascimento Araujo 

Mendes
Considerando a hibridação de diferentes gêneros arơ sƟ cos, a saber: música, dança 
e artes visuais, esta proposta foi desenvolvida no InsƟ tuto de Artes da Universidade 
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Estadual de Campinas no projeto LIFE (Laboratório Interdisciplinar de Formação de 
Educadores). Com o objeƟ vo de promover uma interação entre alunos de diversos 
cursos de graduação das artes, no intuito de realizar uma aƟ vidade interdisciplinar 
que permiƟ sse a aquisição do conhecimento de áreas disƟ ntas, esse workshop 
propiciou a experiência de docência entre colegas, além da educação estéƟ ca 
promovida pela performance e fazer arơ sƟ co. Sob orientação das professoras 
Adriana Mendes e Fernanda Macahiba, respecƟ vamente das áreas de música e artes 
visuais, foram realizadas aulas teóricas referentes a dois eixos principais: o conceito 
de ‘paisagem sonora’, proposto por Schafer, que deu início a chamada ‘ecologia 
acúsƟ ca’ e a obra ‘parangolés’ do arƟ sta plásƟ co brasileiro OiƟ cica. A explanação 
teórica contou com a parƟ cipação dos alunos da graduação, que comparƟ lharam 
seus saberes com os colegas de outros cursos. Também foram realizadas gravações 
de sons no campus universitário. Sendo o som o eixo arƟ culador da experiência 
plurisensorial, os alunos desenvolveram desenhos em parangolés fundamentados 
na audição das gravações. Ao término desta experiência, foi realizada com o grupo 
uma coreografi a para a performance, orientada por uma aluna do curso de dança. É 
um projeto que viabiliza uma intersecção de diversos saberes e a oportunidade de 
conhecer diferentes realidades dentro da Universidade.
Palavras-chave: paisagem sonora; parangolés; interdisciplinaridade; artes; educação.

EVOLUÇÃO DE UM LIVRO INFANTOJUVENIL AO LONGO DE TRINTA ANOS: 
‘O DINOSSAURO QUE FAZIA AU AU’ DE PEDRO BANDEIRA

Maria Helena Ribeiro Hessel; Lana Luiza Maia Nogueira
O dinossauro que fazia au-au o primeiro livro infantojuvenil de Pedro Bandeira 
de Luna Filho, tendo sido publicado inicialmente em 1983 pela editora Moderna, 
com texto e desenhos do autor. Na 9ª edição (1987), Pedro Bandeira reformulou 
o texto, e as ilustrações foram elaboradas por Paulo Tenente, formato manƟ do 
até a 26º edição (2001). Em 2006, o livro teve sua 27ª edição, agora pela editora 
Melhoramentos, com ilustrações (ainda em preto e branco) de Renato Moriconi e 
texto atualizado, versão que teve outra edição em 2011. Em 2014, o autor voltou 
a publicar o livro pela Moderna, agora em sua 29ª edição, com fi guras coloridas 
de Julia Bax e novas mudanças textuais. A análise da evolução desta obra ao longo 
de trinta anos é o objeƟ vo deste trabalho. Nas edições até 1986 há 25 capítulos, 
que são reduzidos para quatorze nas edições de 1987 a 2001, e para quinze nas 
edições posteriores. No enredo, Galileu é um menino solitário e curioso que 
não tem amigos, só bichinhos de esƟ mação: um rato que faz cuim-cuim, um 
dinossauro que faz au-au e um papagaio palrador. À medida que personagens 
humanos reconhecem seu dinossauro (isto é, aceitam seu jeito ‘narigador’), 
Galileu desenvolve amizades com pessoas. As sucessivas edições mostram três 
possíveis formas de acomodação dos adultos a crianças que têm uma feição 
inconveniente: ignorar a quebra de normas, minimizar a perturbação ou aceitar a 
realidade. Como toda a obra que ultrapassa gerações, o livro apresenta, ao longo 
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de suas edições, diversas e atualizadas respostas ao anseio de uma criança que 
quer ser aceita pelo mundo adulto.
Palavras-chave: Pedro Bandeira; dinossauro; literatura infantojuvenil; evolução.

A REVISTA/ANUÁRIO CASA COR/RS TECNOLOGIZANDO LARES 
GAÚCHOS

Rosane Dariva Machado; Maria Lúcia Castagna Wortmann
A Revista/Anuário CASA COR/RS tecnologizando lares gaúchos. Examinamos 
exemplares da Revista/Anuário CASA COR/RS, argumentando atuar esse artefato 
cultural na confi guração dos modos de pensar os espaços domésƟ cos gaúchos, pois 
tanto essa Revista, quanto a Mostra de Arquitetura/Decoração/Paisagismo/Evento/
Empresa/Espetáculo, nela apresentada/ representada, operam como espaços 
pedagógicos que consƟ tuem, inventam, (re)organizam, transformam e ensinam 
aos/às seus/suas leitores/as e visitantes a tornarem os espaços domésƟ cos mais 
funcionais, integrados, tecnologizados, criaƟ vos e confortáveis, atendendo, assim, 
exigências das sociedades contemporâneas. Centralizamos nosso olhar na dimensão 
tecnológica destacada nas imagens e textos dessa Revista/Anuário, atentando 
para considerações feitas por Hall (1997), Debort (1997), Canclini (1999), Sarlo 
(2000), Kellner (2001) e Bauman (2001, 2007, 2008) acerca das reconfi gurações 
que as “novas tecnologias” têm propiciado à vida coƟ diana, ao trabalho e ao lazer. 
Atentamos, porém, às arƟ culações procedidas entre essa “tecnologização dos lares”, 
o consumo e o culto ao espetáculo. Destacamos a dimensão de “cenários”, conferida 
a espaços domésƟ cos contemporâneos, expressada em peculiares denominações - 
loŌ s, gourmeterias, cozinhas-ilha – atribuídas a espaços despojados, sofi sƟ cados, 
cleans, que integram sofi sƟ cados projetos onde ganham destaque, a iluminação, 
revesƟ mentos e artefatos eletrodomésƟ cos de úlƟ ma geração.
Palavras-chave: pedagogias culturais; representação; tecnologia; espaços 
domésƟ cos; decoração/paisagismo.
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A UNIVERSALIZAÇÃO DO ATENDIMENTO ESCOLAR DE CRIANÇAS COM 
IDADE DE 04 E 05 ANOS: UMA META, VÁRIOS DESAFIOS

Edugas Lourenço Costa; Maríndia CaƩ o Maito; Carmem Lucia Albrecht da Silveira
O escopo da pesquisa parte da problemaƟ zação da meta um do Projeto de Lei nº 8.530, 
de 2010, de autoria do Poder ExecuƟ vo, que insƟ tui o Plano Nacional de Educação 
(PNE) – decênio 2011-2020, cujo caput implica “universalizar, até 2016, o atendimento 
escolar da população de 4 e 5 anos”. A parƟ r de uma pesquisa em fontes documentais, 
mormente legislações correlatas ao tema, aborda as implicações da Meta Um e suas 
Estratégias nos Sistemas Municipais de Educação, buscando levantar algumas refl exões 
acerca da conjuntura atual da legislação educacional brasileira e quais os desafi os e 
expectaƟ vas se colocam diante das proposições da aplicabilidade da universalização 
do atendimento escolar da população de crianças com idade 04 e 05 anos. Nesse 
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senƟ do o arƟ go busca alguns dados e referenciais para ajudar no entendimento do 
processo pelo qual os Entes Federados - em especial os municípios -, estão passando no 
tocante a problemáƟ ca que se estabelece, uma vez que a escolarização da faixa etária 
de 04 e 05 anos está sob responsabilidade dos sistemas municipais de ensino. Nesta 
direção, as discussões empenhadas pelo arƟ go, com base na pesquisa desenvolvida, 
evidenciam as seguintes conclusões: o processo de universalização do atendimento a 
crianças na faixa etária determinada pela meta um implica em um rearranjo políƟ co 
e insƟ tucional, maƟ zado por vieses de fi nanciamento da educação e concepções de 
infância e atendimento a esta faixa etária, não necessariamente explícitos na letra da lei, 
mas passíveis de atenção e debate na agenda educacional contemporânea.
Palavras-chave: Plano Nacional de Educação (PNE); sistemas municipais; legislação 
educacional; universalização; fi nanciamento da educação.

PIXOTE, DO LIVRO AO FILME: UMA LEITURA DO ABANDONO DO COTIDIANO
José Rogerio da Silva

Neste texto, apresentam-se resultados parciais de pesquisa de mestrado em 
Literatura Comparada. O objeƟ vo é o de discuƟ r as relações entre a literatura e 
cinema em contexto no qual a indústria cultural força essas produções a serem 
apenas produtos de consumo. Mas eis que surge a dura realidade das ruas e coloca 
frente a frente personagens e histórias fi cơ cias e reais. O que era real tornou-se 
fi cção pelas mãos de um jornalista escritor. Já o que se tornou fi cção, pelas lentes de 
um diretor de cinema, torna-se realidade pela lógica das ruas, quando personagem e 
ator tornam-se a mesma pessoa, que vive nas telas e nas ruas os mesmos dramas. O 
estudo parƟ u do livro Pixote, Infância dos Mortos, de 1977, escrito por José Loureiro, 
que narra a história de adolescentes e jovens de rua que vivem nas grandes cidades, 
convivem diariamente com a marginalidade, difi cilmente conseguem sobreviver 
distante do crime, dos assaltos, do envolvimento com situações limites. Levado à 
tela dos cinemas, quatro anos depois, pelo diretor Hector Babenco, “Pixote, a lei do 
mais fraco” tem como principal ator um adolescente que anos depois teve sua vida 
interrompida tal e qual a personagem que interpretou. Os desdobramentos, ou a 
conƟ nuidade desta história, se dão em novos livros e nas telas de cinema, em uma 
lógica cruel, em que o limite entre o fi ccional e o real já não existem. ObjeƟ va-se, 
ainda, analisar os elementos estruturais de composição textual e do fi lme, tempo, 
espaço e focalização apresentada nas duas obras e, por fi m, o que torna estas obras 
tão semelhantes em suas dessemelhanças.
Palavras-chave: Pixote; Infância dos Mortos; literatura; cinema; indústria cultural; 
elementos estruturais.

A LEITURA EM VOZ ALTA FEITA PELO PROFESSOR COMO TEMA DE 
PESQUISA DIDÁTICA: O QUE OS ALUNOS PODEM APRENDER COM ISSO?

Marisa Garcia
O presente trabalho trata de um programa implantado entre a rede estadual de ensino 
de São Paulo e as InsƟ tuições de Ensino Superior (IES) do mesmo Estado, fi rmando 
o compromisso entre ambas, de alfabeƟ zar todas as crianças que cursam o 2º ano 
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do Ensino Fundamental na Rede Estadual de Ensino de São Paulo. Este programa foi 
planejado para contribuir, de fato, na formação de futuros professores – estudantes 
do curso de Pedagogia – na tarefa de enfrentar a gestão da sala de aula. A concepção 
de aprendizagem adotada no programa está presente no diálogo entre a Secretaria 
da Educação e as InsƟ tuições de Ensino Superior - parceiras do programa, por meio 
de estudos que enfaƟ zam o conteúdo e as estratégias metodológicas formaƟ vas. 
Os alunos, estudantes do curso de Pedagogia, desenvolvem em sala de aula, junto 
com o professor regente, uma pesquisa didáƟ ca de cunho formaƟ vo que permite 
aos alunos pesquisadores conhecerem como as práƟ cas pedagógicas podem ser 
mediadas por conhecimentos sobre a didáƟ ca da língua, em funcionamento em 
contextos reais de sala de aula. Neste trabalho focou-se o tema: a leitura em voz alta 
feita pelo professor e foram uƟ lizados os instrumentos de observação, de registro e 
de análise do registro. Os alunos pesquisadores analisaram esta aƟ vidade didáƟ ca 
nos seguintes aspectos: condições didáƟ cas, intervenções do professor e interação 
entre os alunos. As questões norteadoras foram: o que as crianças podem aprender 
a parƟ r da leitura em voz alta pelo professor? E de que forma o professor pode 
preparar-se para a realização desse Ɵ po de aƟ vidade?
Palavras-chave: pesquisa didáƟ ca; leitura em voz alta; formação; observação; 
registro e análise.

24/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: ED07 - Faculdade de Educação (FE)

POÍESIS À MINEIRA: O MANEJO ANÔNIMO DE UM POETA MARGINAL
Gloria Figueiredo Costa

“Tridimensional: eu penso; você pensa; a vida é.” É sob essa perspecƟ va de Fernando 
Márcio Soares Pimentel que o presente trabalho apresenta uma análise de um 
conjunto de seus poemas, à luz de Octavio Paz (1990) em A outra voz. O poeta 
mineiro, embora escreva desde a adolescência, tem apenas um livro publicado: 
“Um por um”, em 2010, aos 42 anos. Poder-se-ia dizer que Fernando Soares – é 
como assina seus poemas -, é um poeta marginal do século XXI. Nascido à época 
da Geração Mimeógrafo e, portanto, da Poesia Marginal - movimento cultural que 
levou esse nome por conta da decisão dos poetas da época de abandonarem os 
meios tradicionais de circulação das produções e optarem pela distribuição de cópias 
mimeografadas a baixo custo -, Fernando Soares tem uma trajetória similar à desses 
poetas e sua produção refl ete muitas infl uências culturais e ideológicas das produções 
arơ sƟ cas oriundas desse fenômeno sociocultural. A voz que habita a poíesis de 
Fernando Soares nos remete à proposta por Octávio Paz em A outra voz: é “a voz 
que angusƟ a, que humaniza, que é doce e amarga e não segue um único caminho.
São outras palavras.” O conceito de poíesis do professor Manuel Antônio de Castro da 
UFRJ: “é o próprio silêncio vigorando”, defi ne a poesia de Fernando Soares. Sucinto, 
sintéƟ co, mas extremamente sensível, Fernando Soares sempre remete seu leitor aos 
não ditos, às terceiras margens: das palavras, da vida, do ser, de si: Ostracismo Numas 
horas, cantornforte, alto. Noutras, cismo só, mudo acalanto.
Palavras-chave: poesia; marginal; não ditos.
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LIXO, POBREZA E UMA VIDA IN FAME: ROSTOS IN VISÍVEIS, 
SILÊNCIOS IN TANGÍVEIS NA INVENÇÃO DE SI POR ESTAMIRA

Márcia Aparecida Amador Mascia
A necessidade de estudar e trazer à tona os discursos de pobreza tem sido, recentemente, 
uma tônica de alguns grupos de analistas do discurso, em especial, na América LaƟ na, 
dentro dos quais faço parte. Esta pesquisa, ancorada teoricamente pela Análise do 
Discurso de linha francesa, os estudos culturais e a genealogia de Foucault, tem como 
objeƟ vo analisar uma voz feminina excluída, a voz de Estamira e levantar, em seus 
dizeres, os momentos de resistência. Estamira é o nome da principal personagem de 
um documentário sobre os catadores do lixão de Gramacho, no Rio de Janeiro, lançado 
em 2006, tendo como diretor Marcos Prado. A análise foca no modo como Estamira 
representa a si própria como mulher, como mentalmente doente, como miserável, como 
vivendo no e do lixo, como sexualmente agredida e como abandonada pelo marido. 
Estamira é o exemplo de múlƟ plas exclusões: da mulher, do negro, do pobre e do louco. 
Mas, também, é o exemplo de múlƟ plas resistências: da mulher, do negro, do pobre e 
do louco. Em sua invenção de si, Estamira resiste, criando um mundo simbólico para 
si: a esquizofrenia. E será dentro desse mundo que Estamira irá nos insƟ gar a pensar o 
que temos feito com esse mundo no qual vivemos: em que é possível coabitar o Rio de 
Janeiro, uma cidade ‘maravilhosa’ e o ‘lixão’ de Gramacho. Ao mesmo tempo em que 
nos insƟ ga tais pensamentos, ela, também, nos mostra que é possível se ressignifi car, 
se reinventar, apesar da segregação social. É o que faz Estamira, esta mulher (in)fame, 
que mesmo sem fama inaugura um lugar discursivo como sujeito em nossa sociedade.
Palavras-chave: pobreza; Estamira; análise do discurso; exclusão; resistência.

ESPELHOS DA LEITURA ÀS AVESSAS
Rosane de Bastos Pereira

Este trabalho é fruto da pesquisa de doutorado “O leitor através do espelho – E o que 
ele ainda não encontrou por lá!”, desenvolvida de 2008 a 2013 no Grupo de Estudo 
e Pesquisa em Ciência e Ensino da Faculdade de Educação da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), em que se invesƟ gou a sistemáƟ ca de funcionamento do 
Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), criado em 1997 pelo Ministério da 
Educação (MEC), com o apoio do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) e da Secretaria de Educação Básica (SEB). Anualmente, são distribuídas obras 
de referência, de pesquisa e periódicos a estudantes e professores de escolas públicas 
do Ensino InfanƟ l, Fundamental, Médio e Educação de Jovens e Adultos, cadastradas 
pelo censo escolar realizado pelo InsƟ tuto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (INEP), o que torna o PNBE um programa único no mundo, especialmente 
em virtude do alto invesƟ mento governamental na compra de livros e da extensão 
geográfi ca do País, com escolas sendo atendidas em todas as regiões brasileiras. 
O objeƟ vo principal aqui é traçar um panorama da estrutura do PNBE como um dos 
braços fortes do Plano Nacional do Livro e Leitura (PNLL), PolíƟ ca de Estado de leitura 
do Governo Federal criada em 2006 para formar leitores nas escolas públicas brasileiras.
Palavras-chave: PNBE; formação de leitores; escola pública; políƟ cas de leitura; 
distribuição de livros.
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A POLIFONIA DAS RUAS: LEITURAS E CONSTRUÇÕES DE SENTIDOS
Ana Lúcia Gomes da Silva; Joselito Manoel de Jesus

O texto tem como propósito analisar alguns discursos veiculados nas manifestações 
de rua que aconteceram em boa parte do país, em parƟ cular em Jacobina e 
Salvador(Bahia), e seus possíveis desdobramentos para a cena políƟ ca baiana e 
brasileira, ao reivindicarem jusƟ ça, punição exemplar aos corruptos, moradia, 
saúde, educação, segurança, emprego, respeito às diferenças e a reforma políƟ ca 
tão desejada para o país. A análise dos cartazes e faixas é realizada a parƟ r do 
disposiƟ vo teórico da Análise do Discurso da linha francesa, na dimensão da práƟ ca 
social, do discurso, da polifonia, da formação discursiva e seus efeitos de senƟ dos. 
Nessa análise discursiva idenƟ fi camos os deslocamentos de sujeitos e senƟ dos 
pelo modo como as manifestações de rua produzem os seus dizeres, recusando 
os modos tradicionais dos sujeitos políƟ cos de se posicionarem em suas práƟ cas 
discursivas, como leitores críƟ cos e agentes políƟ cos produtores de sua própria 
práƟ ca discursiva.
Palavras-chave: polifonia; análise de discursos; construções de senƟ dos; 
manifestações de ruas.

POR UMA POLÍTICA MENOR: UM ENCONTRO POR ENTRE CARTAS, 
FOTOGRAFIAS E ESCRITURAS DESPEDAÇADAS...MODOS DE 

VARIAÇÕES
Maria dos Remédios de Brito

O texto aborda, por linhas fragmentárias e deslocamentos marginais, um encontro 
de afeções por meio dos agenciamentos: fotográfi as e cartas. Corpos buscando 
linhas de fortalecimento para o pensamento em meio ao tempo de fl uidez do capital, 
da economia, da tecnologia, do empobrecimento das relações entre os homens, dos 
comportamentos esvaziados e das ações individualistas. Corpos se movimentam 
na tentaƟ va de desenhar uma éƟ ca e uma estéƟ ca da existência. Rabisca-se um 
exercício para o corpo e para o pensamento, reivindicando a ordem da singularidade 
e do diverso como expressão, como sensibilidade, onde caiba um convite para um 
gesto de uma políƟ ca menor.
Palavras-chave: políƟ ca menor; fotografi as; cartas; estéƟ ca da existência.

POLÍTICAS CURRICULARES E ALFABETIZAÇÃO: O QUE FAZER COM 
ESSA CRIANÇA?

Rita de Cássia Prazeres Frangella
Essa refl exão se propõe a discuƟ r acerca da produção curricular e alfabeƟ zação, 
a parƟ r da criação do Pacto Nacional para AlfabeƟ zação na Idade Certa (PNAIC), 
assumindo como marco defl agrador dessa discussão: a implementação do ensino 
fundamental de 9 anos, que já fi gurava na LDB e também como meta do Plano 

24/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: ED09 - Faculdade de Educação (FE)
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Nacional de Educação (2001-2011), que torna ponto de destaque nas propostas a 
questão da alfabeƟ zação. A entrada da criança de seis anos no ensino fundamental, 
e mais recentemente, a insƟ tuição da educação obrigatória a parƟ r dos 4 anos, 
expõe a necessidade de reconfi gurar tanto a educação infanƟ l quanto o ensino 
fundamental, não só na organização e fi nanciamento dos sistemas de ensino, mas 
na compreensão dos objeƟ vos, projeto políƟ co-pedagógico, avaliação de cada etapa 
da educação básica, atravessada pela tensão da reconfi guração da concepção de 
alfabeƟ zação que orienta tais ações. ObjeƟ vo por em debate questões que na minha 
leitura considero cruciais que sejam feitas nesse processo que se marca por ações 
insƟ tuintes de senƟ do para alfabeƟ zação e que se dão num deslocamento políƟ co-
discursivo: do ciclo da infância ao ciclo de alfabeƟ zação, do direito à educação ao 
direito à aprendizagem. Para tanto, opero, em dialogo com autores como Homi 
Bhabha (2001), a parƟ r da noção de enunciação cultural, compreendendo a 
produção curricular currículo como enunciação, e assim, movimento, diferimento, 
signifi cação.
Palavras-chave: políƟ ca curricular; alfabeƟ zação; cultura; infância.

TRANSFORMAÇÕES DA PRÁTICA: ESTUDO LONGITUDINAL DA 
ATIVIDADE DE LEITURA

José Carlos Pinto Filho
Durante quatro anos (de 2008 à 2011), integrantes do Grupo Pesquisa Pensamento 
e Linguagem (FE/Unicamp) desenvolveram pesquisas com duas professoras do 
primeiro Ciclo do Ensino Fundamental, em uma escola da rede municipal de 
Campinas. As investigações abrangeram questões como as interações professor-
aluno-conhecimento, práticas de letramento, formação e trabalho docente, 
enfocando ou tangenciando o processo de alfabetização (Pinto Filho, 2009, 2010; 
Deciete, 2013; Anjos, 2013). O trabalho investigativo gerou um vasto banco de 
dados que tem se constituído em fonte de novos estudos e problematizações. 
Nesta apresentação, traremos para discussão reanálises do material empírico 
registrado em vídeos, diários, relatórios, teses e dissertações, destacando as 
atividades de leitura realizadas por uma das professoras, no decorrer dos quatro 
anos de investigação. Com base nos atuais estudos e reanálises desse material 
podemos traçar uma história de relações, mostrando como esta(s) participa(m) 
das práticas da professora em transformação. Nessa história, vai se tornando 
visível como a participação de um outro e a construção de parcerias viabilizam 
e são constitutivos (das transformações) do trabalho docente. As marcas, ou as 
características dessas parcerias são então destacadas e tomadas como objeto 
de análise: em que consistem e como se realizam. As análises dos modos de 
elaboração de projetos e de realização do trabalho vão mostrando como os 
modos de conceber, indagar sobre e investigar vão sendo compartilhados e 
participam no trabalho dessa professora.
Palavras-chave: práƟ ca; leitura; relações de ensino; alteridade.
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ESCRITA ACADÊMICA, USO DE SUPORTES DIGITAIS E 
CARTOGRAFIA DE BRECHAS: POR UMA AUTORIA DISRUPTIVA EM 

CURSOS DE PÓS GRADUAÇÃO
Luiz Alexandre da Silva Rosado

Analisamos processos emergentes de pesquisa e autoria de teses no momento 
em que os doutorandos se deparam com suportes digitais e seu modo de 
armazenamento, tratamento e acesso à informação. Que práticas surgem 
na tarefa de elaboração de suas teses? Se diferenciam das realizadas com os 
suportes analógicos? Existem brechas para a ruptura de padrões estabelecidos? 
Foram entrevistados dezesseis doutores recém-formados, metade no Brasil 
(PUC-Rio) e metade na Itália (UCSC-Milano), constituindo-se um estudo de 
casos múltiplos (Yin, 2001). A motivação por este recorte de estudo vem da 
fase atual da internet, que se tornou mais convidativa à colaboração e à autoria 
dos interagentes (Primo, 2003). É uma fase que gera apreensões pela percepção 
da suspensão dos filtros formais (certificações) de especialistas (Keen, 2009), 
em que cada indivíduo se torna um emissor potencial (Lemos, 2003). Através 
de uma exaustiva análise de conteúdo (Bardin, 1977) chegamos a 6 eixos 
principais: Trajetória de vida acadêmica e digital, Usos da tecnologia, Modo 
de leitura, Modo de escrita, Uso de fontes, Modo de Organização e Modo de 
Comunicação. Registramos práticas originais nos relatos dos entrevistados: 
busca circular contínua, escrita em camadas, novas fontes empíricas, re-análise 
de bases de dados. O formato final da tese, impressa e linear, não permite ainda 
a ruptura radical com os processos historicamente construídos com os suportes 
analógicos. Este trabalho pode ajudar na construção de atividades que levem 
a uma autoria disruptiva com o uso dos suportes digitais em cursos de pós-
graduação.
Palavras-chave: pós-graduação; formação de pesquisadores; suportes digitais; autoria 
acadêmica; cartografi a de brechas.

A PRÁTICA DE LEITURA EM DIÁRIOS DE APRENDIZAGEM: 
APROPRIAÇÃO DO SUJEITO SOBRE O TEXTO ESCRITO

Márcio Oliveiros Alves da Silva; Herodoto Ezequiel Fonseca da Silva; 
Laura Maria Silva Araújo Alves

O trabalho tem como objetivo analisar os movimentos discursivos de 
apropriação dos textos acadêmicos acerca do estudo do texto escrito em vinte 
e seis diários de aprendizagem produzidos por graduandos de Letras durante a 
disciplina de Oficina de Compreensão e Produção Escrita em Português. Essa 
disciplina discutiu a organização do texto escrito em diferentes gêneros textuais 
e sua inserção no contexto escolar, o que possibilitou a produção dos diários no 
decorrer de três semanas. O momento da análise se descreve pela compreensão 
dos movimentos discursivos de 04 diários de aprendizagens, com a finalidade 
de se identificar e examinar o processo de apropriação e o posicionamento do 
Sujeito acerca do texto escrito. Os resultados expressam que o processo de 
aprendizagem está no diálogo entre o plano de ensino e o acompanhamento de 
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modo sequencial dos momentos da aula, torna-se o fio condutor da construção 
da aprendizagem: (a) para a produção do diário como reconstituição do diálogo 
travado durante a aula (b) para a percepção do estudo de conceitos fundamentais 
para uma dada disciplina de Graduação, e (c) a maioria dos sujeitos graduandos 
se prevalecerem da técnica de resumir para registrar o que foi por ele atribuído 
como sentido acerca de um dado texto escrito posto para prática de leitura.
Palavras-chave: práƟ ca de leitura; diário de aprendizagem; texto escrito.

24/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: ED11 - Faculdade de Educação (FE)

COM LEITURA SUPERFICIAL NÃO SE FAZ “DIREITO”: A INCAPACIDADE 
DOS GRADUANDOS DO CURSO DE DIREITO EM ULTRAPASSAR AS 

MARGENS DA LEITURA FUNCIONAL E UTILITARISTA
Fabiana de Moura Cabral Malta; Edna CrisƟ na do Prado

Este texto consƟ tui-se um estudo interpretaƟ vo sobre a leitura entre graduandos 
do curso Direito em insƟ tuições de ensino superior privadas. Seu objeƟ vo, 
mais do que trazer respostas, é suscitar quesƟ onamentos sobre os processos 
de minimização das práƟ cas de leitura adotadas pelos docentes desses cursos 
e refl eƟ r sobre a (en)formação de leitores já (precariamente) escolarizados. A 
argumentação apresentada parte do pressuposto de que os alunos de Direito 
não têm sido capazes de ultrapassar as margens da leitura funcional e uƟ litarista, 
limitando-se, em sua maioria, à leitura superfi cial da legislação e de fragmentos 
fotocopiados de doutrinas e manuais jurídicos. Sem qualquer Ɵ po de cobrança 
aos bacharelandos na busca pela sensibilidade e capacidade leitora de um Castro 
Alves, José de Alencar, Lygia Fagundes Telles, Monteiro Lobato ou de Oswald 
de Andrade, espera-se que este arƟ go possa contribuir para que, assim como 
esses importantes nomes da literatura brasileira, mas de formação acadêmica 
jurídica, nossos futuros “homens da lei” possam ousar, possam se tornar “leitores 
marginais” e, com a mediação de seus professores, sejam capazes de ultrapassar 
as espessas margens da letra fria da lei impostas em seus cursos de Direito.
Palavras-chave: práƟ cas de leitura; graduação em direito; leitura marginal; mediação; 
insƟ tuições privadas de ensino superior.

AS TRANSFORMAÇÕES DO LIVRO NO ESPAÇO VIRTUAL:O CASO DA 
COLEÇÃO DE ROMANCES CLÁSSICOS HISTÓRICOS

Patrícia Aparecida do Amparo
As alterações da cultura associada aos livros impressos e as (re)confi gurações 
destes úlƟ mos no espaço virtual geram discussões sobre efeitos e repercussões de 
um suporte de leitura em outro (CHARTIER,1999; CHARTIER & CAVALLI,1995). Para 
parƟ ciparmos dessa discussão apresentamos o trabalho a seguir, que invesƟ ga 
como uma coleção de romances se (re)confi gura no espaço virtual, nomeadamente, 
em cinco blogs sobre ela, criados e manƟ dos por leitoras da publicação. Trata-
se da coleção de romances senƟ mentais Clássicos Históricos, publicada pela 
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editora Nova Cultural desde 1993. DesƟ nados pela editora ao público feminino 
e popular, os romances são traduções a parƟ r do inglês, publicados em bancas 
de jornal. Os enredos são ambientados no século XIX, apresentando histórias de 
amor problemáƟ cas, organizadas segundo um padrão de cobertura constante 
(OLIVERO,1999). Por meio da análise dos blogs, observamos que, no espaço 
virtual, os romances seguem a lógica das redes (WERTHEIN, 2000; LYOTARD, 2004), 
que coloca no mesmo nível todas as informações em circulação, desconsiderando 
os elementos que delimitam o livro impresso, como a capa e o pertencimento 
à coleção. Os blogs se desƟ nam, geralmente, a apenas um desses aspectos dos 
livros, como as capas, e compila um grande conjunto de informações sobre 
elas. Ocorre uma desarƟ culação do livro impresso em diferentes informações 
exploradas isoladamente. Ao mesmo tempo, as leitoras criam um espaço virtual 
de autonomia, defi nindo uma memória acerca dos livros bem como consagrando 
escritoras prediletas, livros clássicos, entre outros.
Palavras-chave: práƟ cas de leitura; leitura virtual; literatura feminina; história das 
práƟ cas de leitura.

MAPEANDO PRÁTICAS DOMÉSTICAS E ESCOLARES DE LEITURA: A 
PRODUÇÃO DO SUJEITO ALFABETIZADO/LETRADO

Thaise da Silva
Este artigo tem por objetivo discutir as práticas sociais de leitura realizadas 
por alunos dos anos iniciais do ensino fundamental no ambiente doméstico e 
sua interação com o espaço escolar. Para tanto, sob a ótica dos estudos sobre 
letramento, ancorada na perspectiva dos Estudos Culturais, pretende analisar 
os espaços e os portadores de textos que comumente as abarcam. Opta pelo 
exame das práticas domésticas para melhor compreender sua interação com 
o espaço escolar. Além disso, a análise do espaço doméstico permite dar 
visibilidade aos discursos referentes à leitura que acabam por constituir o aluno 
leitor. As ferramentas metodológicas utilizadas para a investigação são a análise 
textual e a análise do discurso. Os materiais coletados durante a investigação 
foram: entrevistas respondidas pelos alunos sobre materiais e hábitos de leitura 
existentes em suas residências, desenho da planta baixa da casa de cada criança 
entrevistada identificando os materiais de leitura presentes em cada cômodo 
e tabela organizada pela professora da turma, a partir das propostas do Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa, com os diferentes gêneros textuais 
utilizados em aula. A pesquisa procurou discutir as práticas domésticas e 
escolares de leitura, investigando como a família e a escola, enquanto agências 
de letramento contribuem para a produção/subjetivação do sujeito alfabetizado/
letrado.
Palavras-chave: práƟ cas de leitura; ambiente domésƟ co; ambiente escolar; 
letramento; alfabeƟ zação.
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O TRABALHO COM OS GÊNEROS TEXTUAIS ATRAVÉS DA 
INTERMEDIAÇÃO TECNOLÓGICA
Bárbara CrisƟ na Morais Pinto Hurst

Este trabalho se consƟ tui em dois vieses: o relato de uma práƟ ca pedagógica, a parƟ r do 
gênero textual anúncio publicitário e uma proposta para o ensino de produção textual, 
do Ensino Médio de diversas localidades do estado da Bahia, atendidas pelo Programa 
Ensino Médio com Intermediação Tecnológica (EMITec). Os objeƟ vos são focalizar o 
anúncio publicitário, destacando o elemento implícito gerador do percurso geraƟ vo 
do processo textual e ampliar a formação de leitores críƟ cos e refl exivos, através do 
comparƟ lhamento das leituras realizadas pelos alunos, em torno do tema “Saúde sim, 
drogas não”. O percurso metodológico compreende ações diferenciadas por se tratar de 
aulas tele transmiƟ das - uma das facetas metodológicas da Educação à Distância. Assim, 
estruturamos a aula em três momentos: a exposição, em que usamos slides em power 
point, vídeos e diversas imagens; a aƟ vidade, momento em que os alunos respondem 
as tarefas propostas individualmente ou em grupo e a interação no qual professor e 
aluno discutem no chat a intencionalidade discursiva dos anúncios. Como resultados 
da práƟ ca, os alunos criam, em grupo, anúncios para serem publicados na escola e 
nos blogs de cada localidade, além de apresentarem seus trabalhos na culminância do 
projeto da unidade. Para isso, uƟ lizamos como referencial teórico, MARCUSCHI (2008), 
KOCH (2011), SANTOS (2008), Cereja (2006), ABAURRE (2009), GUEDES (2009). Desta 
forma, buscamos inserir no ensino de produção textual, uma ação pedagógica cuja 
abordagem dialoga com a diversidade de linguagem e de gêneros textuais.
Palavras-chave: produção de texto; anúncio publicitário; formação de leitores; 
intermediação tecnológica; educação a distância.

PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO EM ESCOLAS PÚBLICAS: A VEZ E 
A VOZ DO PROFESSOR

Giovana Flávia de Oliveira
As tecnologias de informação e comunicação, conectadas à Internet, têm causado 
transformações na relação entre professor e aluno. Se antes o professor era visto 
como o detentor de conhecimento de sua área, e o livro didáƟ co era a única 
fonte dos assuntos tratados em sala de aula, hoje a realidade é bem diferente. 
Descobertas cienơ fi cas são divulgadas a cada segundo, o que faz com que tanto 
o professor quanto o livro didáƟ co estejam desatualizados em um tempo muito 
curto. Se não souber uƟ lizar os recursos tecnológicos a seu favor, o professor 
corre o risco de fi car à margem das discussões dentro de sua própria sala de aula, 
o que gera confl itos com os alunos e crises na idenƟ dade profi ssional de próprio 
professor. Dentro desse contexto, esta pesquisa tem por objeƟ vo apresentar uma 
sequência didáƟ ca para o trabalho com leitura do conto A moça tecelã, de Marina 
ColasanƟ , produzida por um grupo de professores de uma escola pública da rede 
municipal de São SebasƟ ão, no litoral norte do estado de São Paulo. As discussões 
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propostas têm como fundamentação teórica a linguísƟ ca textual dos discursos, de 
Jean Michel Adam. As aƟ vidades propostas fazem parte de um projeto mais amplo 
da unidade escolar, que visa à formação conƟ nuada da equipe docente para o uso 
das tecnologias em sala de aula. Os resultados apontam que a produção de material 
didáƟ co pelo próprio professor aumenta o interesse dos alunos pelas discussões 
realizadas em classe e, consequentemente, a saƟ sfação dos próprios professores na 
realização de seu trabalho.
Palavras-chave: produção de material didáƟ co; formação conƟ nuada; tecnologias da 
informação e da comunicação; análise textual dos discursos; objetos de aprendizagem.

AS ADAPTAÇÕES/CONDENSAÇÕES LITERÁRIAS E SEUS LEITORES: UMA 
ANÁLISE DAS OBRAS A MORENINHA E DOM CASMURRO

Jessica de Oliveira
O presente trabalho tem por objeƟ vo traçar um perfi l de um público leitor específi co, 
o infanto-juvenil, parƟ ndo da análise de estratégias de escrita empregadas na 
construção de duas adaptações de clássicos da Literatura Brasileira; A Moreninha, 
de Joaquim Manuel de Macedo, e Dom Casmurro, de Machado de Assis, em cuja 
análise procedemos por comparação, cotejando tanto as obras integrais com as 
suas respecƟ vas adaptações, quanto uma adaptação com a outra, objeƟ vando 
levantar as ocorrências mais frequentes, ou seja, as estratégias comuns a esse 
processo de adaptação/condensação do texto original, a fi m de apreendermos 
algumas projeções de práƟ cas de leitura e de competências leitoras pressupostas no 
processo de adaptação. Para a fundamentação teórica apoiamo-nos especialmente 
na Análise de Discurso, no que concerne a sua abordagem das formas de produção 
dos textos e de sua consequente interpretação, assim como nos mecanismos que 
fornece para a compreensão dos efeitos de senƟ do produzidos pelo emprego de 
certas estratégias de escrita (escolhas lexicais, estruturas frasais, recorrência em 
estruturas textuais suprimidas tais como o enxugamento de descrições, inserção 
de imagens etc.). Apoiamo-nos ainda em alguns princípios da História Cultural 
concernentes aos estudos sobre a leitura, em especial com base nas considerações 
de Roger CharƟ er, que vem se ocupando da história da leitura a parƟ r da análise dos 
objetos culturais que portam textos.
Palavras-chave: práƟ cas de leitura na contemporaneidade; adaptações de clássicos 
brasileiros; análise do discurso; história cultural da leitura.

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA O ENSINO DE LEITURA: 
REFLEXÕES DE UMA PRÁTICA SOCIAL COMO DESAFIO DA 

COMTEMPORANEIDADE NA FORMAÇÃO DE NOVOS LEITORES
Emanuela Carla Medeiros de Queiros; Diana Maria Leite Lopes Saldanha

Nos úlƟ mos anos, a preocupação com a formação dos professores para o ensino de 
leitores tem sido constante entre os pesquisadores da área da Educação. Aliando 
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essas duas temáƟ cas, este trabalho apresenta uma discussão frente à formação 
do professor-leitor diante do trabalho realizado nos espaços escolares para formar 
alunos leitores. Como parte do referencial teórico da pesquisa de mestrado no 
Programa de Pós Graduação em Educação – POSEDUC, da Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte – UERN, nosso objeƟ vo aqui é refl eƟ r sobre a formação 
leitora do professor enquanto formador de novos leitores. Para isso, compreende-
se a necessidade de ampliar os conceitos sobre a formação docente no âmbito da 
discussão iniciada por Calvino (1990) e Nóvoa (1999); para as perspecƟ vas voltadas 
a formação do professor-leitor, dialogamos com Soares (1988), Geraldi (1996), 
Marinho (2001), Benevides (2005), Silva (2010, 2011) dentre outros. A metodologia 
consƟ tuiu-se de natureza qualitaƟ va, especifi camente no estudo bibliográfi co e 
no recorte dos dados referentes à atuação do professor no trabalho com a leitura, 
mediante os instrumentos uƟ lizados na pesquisa: Diário de leitura e entrevista 
coleƟ va. Os resultados iniciais provocam uma preocupação, a qual enfaƟ za a 
necessidade de uma nova roupagem para a formação do professor formar alunos 
leitores. Os dados revelam uma práƟ ca mecanisista e contraditória aos objeƟ vos 
de uma formação leitora que corresponda à leitura como uma práƟ ca social, 
consƟ tuindo um desafi o para a contemporaneidade no âmbito da formação de 
novos leitores.
Palavras-chave: professor-leitor; formação de novos leitores; práƟ ca social.

QUESTIONANDO AS RELAÇÕES ENTRE INCLUSÃO/EXCLUSÃO 
DIGITAL, SOCIAL E CIDADANIA

Luciana Velloso
Este trabalho apresenta algumas discussões sobre o processo de difusão e 
integração de Tecnologias da Informação e da Comunicação (daqui em diante, 
TICs) na educação, tendo como foco a proposta do ‘Programa Um Computador 
por Aluno’ (PROUCA) no Ensino Fundamental. Indago sobre a integração das 
Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação (NTICs) na educação, em 
especial, do uso dos netbooks do PROUCA, e sua relação com o contexto da 
primeira escola do município do Rio de Janeiro a receber o suposto programa. 
Discute-se a proposta de inclusão digital que é apresentada pelo Programa, em 
um contexto social que cada vez mais associa a questão da cidadania ao acesso 
e consumo de recursos tecnológicos. Entende-se que, para além de práticas 
pedagógicas ancoradas unicamente nos recursos da informática, há no cotidiano 
escolar o que Martín-Barbero (2004) entende como a existência de diferentes 
regimes de visualidade, que se traduz no hibridismo das práticas de leitura de 
impressos, audiovisuais e digitais. A inserção de qualquer artefato tecnológico 
não garante por si só a tão almejada e diferentemente significada ‘qualidade 
da educação’, pois o processo pedagógico revisão de paradigmas de ensino e 
aprendizado parece importante para que sejam consolidados os objetivos do 
Projeto.
Palavras-chave: Programa Um Computador por Aluno; inclusão digital; cidadania; 
práƟ cas de leitura.
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PROPOSTAS EDUCACIONAIS DO ESTADO DE SÃO PAULO PARA A 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES ALFABETIZADORES: CONTINUIDADE 

OU DESCONTINUIDADE?
TaƟ ana CrisƟ na dos Santos; E. CrisƟ na MarƟ ns Tassoni

O contexto das políƟ cas de formação de professores alfabeƟ zadores, nas úlƟ mas 
décadas, é o de que é preciso capacitar o professor e desenvolver competências 
profi ssionais esperadas. No estado de São Paulo podemos destacar a proposta de 
formação do Programa Letra e Vida e do Programa Ler e Escrever. Estes Programas 
seguem a mesma base teórica e práƟ ca do PROFA – Programa de Formação de 
Professores AlfabeƟ zadores, viabilizado pelo governo federal. A base teórica e 
práƟ ca dessas políƟ cas envolvem estratégias de formação que se baseiam em 
cursos para instrumentalizar a didáƟ ca do professor, promover a refl exão coleƟ va, 
o comparƟ lhamento de experiências e a realização de exercícios escritos e práƟ cos. 
Segundo resultados de revisão bibliográfi ca realizada, todos esses programas têm 
o construƟ vismo como base teórica e o mesmo modelo de formação. O presente 
estudo tem como objeto destacar e analisar o caráter de conƟ nuidade destas 
propostas. As análises realizadas partem do ponto de vista de que tais propostas são 
apresentadas como sendo uma novidade, entretanto mantêm o mesmo viés no que 
se refere à base teórica. O estudo também sinalizou que o professor pode conceber 
a alternância das propostas educacionais, na verdade como uma desconƟ nuidade. 
Isso ocorre, pois a condição como tais propostas chegam às escolas pode fazer com 
que o professor tenha um conhecimento fragmento da teoria que as fundamentam. 
Além disso, a forma como a operacionalização destas propostas de formação se 
concreƟ za pode contribuir para a resistência do professor em relação a elas.
Palavras-chave: programa de formação de professores; alfabeƟ zação; anos iniciais do 
ensino fundamental; revisão bibliográfi ca.

PARA ALÉM DAS MARGENS: O OLHAR PROFISSIONAL DO DSM 
MANUAL INTERNACIONAL DE DIAGNÓSTICO DE TRANSTORNOS 

MENTAIS
Angela BaƟ sta da Silva; Marcia Reami Pechula

A margem, lugar onde encontro limites de travessia. De um lado a medicina, com 
seu estatuto que afasta qualquer outro “técnico” pela força que o ato médico possui 
ao delimitar as práƟ cas perƟ nentes no cenário dos atendimentos; do outro, a roƟ na 
terapêuƟ ca, acompanhamento do que necessita de cuidados por estar doente ou 
defi ciente Dois lugares misturados e distanciados pela margem, invisível aos olhos 
de quem está em cena, mas que separa os atores pela linguagem que se inscreve 
ao se manifestar. Como num portal, quem atravessa de um lado para o outro, chega 
aos consultórios em formato de pacientes, codifi cados por seus encaminhamentos, 
recortadas de sua realidade pelas palavras que nomeiam o senƟ r em um novo papel 
que o código da escrita lhe posicionou. E aqui estou, nesse transito, emaranhado 
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de linguagens que afronta aquilo que vejo, com aquilo que já foi codifi cado e que 
infl uencia meu olhar, leitura consciente que irei fazer para a idenƟ fi cação da melhor 
práƟ ca para a vida que está a minha frente. A estrutura de valores, regras de condutas 
e PolíƟ cas vistas como necessárias ao tratamento do social no contemporâneo tem 
nos distanciado dos bons manejos ao que se refere o sofrimento humano. Quero 
comparƟ lhar, neste espaço de publicação e validação, as diferentes leituras que 
venho realizando em minha práƟ ca como Psicóloga, à margem do DSM (Manual 
Internacional de DiagnósƟ co de Transtornos Mentais), que tem me levado a lugares 
e relações diferentes do que estão estabelecendo como verdade única pela ciência.
Palavras-chave: psicologia; ciência contemporânea.

POSSÍVEIS IMPACTOS DA PROVINHA BRASIL NAS PRÁTICAS 
CURRICULARES DA EDUCAÇÃO INFANTIL

Daniele Lenharo Appolinário
A Provinha Brasil foi implantada em 2007 confi gurando-se numa avaliação de larga 
escala elaborada pelo InsƟ tuto Nacional de Estudos e Pesquisas Pedagógicas- 
Anísio Teixeira (INEP) e distribuída pelo MEC/FNDE. Caracteriza-se como um exame 
nacional com objeƟ vo de monitorar a alfabeƟ zação nas escolas públicas brasileiras, 
integrando as políƟ cas públicas de avaliação. No caso da educação infanƟ l como 
a primeira etapa da educação básica atende as crianças de 0 a 5 anos. Com a 
ConsƟ tuição Federal de 1988, temos a criança considerada como sujeito de direitos, 
e a discussão da necessidade de não haver a separação entre o educar e o cuidar e 
nem antecipar práƟ cas pedagógicas como a alfabeƟ zação do ensino fundamental, ou 
reduzir a educação infanƟ l ao preparo para o sucesso no ensino fundamental. Uma 
das razões do interesse pelo tema em questão tem origem na minha experiência 
como professora da educação infanƟ l das redes públicas municipais de Campinas e 
Valinhos, respecƟ vamente, ambos os municípios situados no interior do estado de 
São Paulo. Essa vivência me possibilita acesso às respecƟ vas propostas curriculares. 
Essa minha práƟ ca atrelada ao cenário contemporâneo das políƟ cas públicas de 
avaliação de larga escala, moƟ vou-me a invesƟ gar as possíveis repercussões da 
Provinha Brasil nas práƟ cas curriculares da educação infanƟ l de dois municípios do 
interior de São Paulo nos quais atuo como professora. Problema: Em que medida 
a Provinha Brasil repercute nas práƟ cas curriculares da educação infanƟ l dos 
municípios de Campinas (SP) e Valinhos (SP)
Palavras-chave: Provinha Brasil; concepção de avaliação; concepção de letramento; 
educação infanƟ l.

PROVINHA BRASIL, AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA E LETRAMENTO 
ESCOLAR

Darlize Teixeira de Mello
Este trabalho examina os discursos estaơ sƟ cos e pedagógicos contemporâneos 
relaƟ vos à avaliação desƟ nada às classes de alfabeƟ zação a parƟ r da Provinha 
Brasil. Tal instrumento de avaliação tem por intuito oferecer um diagnósƟ co do 
nível de alfabeƟ zação dos alunos no início do processo de aprendizagem da leitura 
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e da escrita (BRASIL, 2008). Situo como corpus de análise as fi chas de correção 
(gabaritos) das turmas dessa rede de ensino que parƟ ciparam das edições de 
2008 a 2010/Testes 1 e 2 dessa avaliação. Para esse trabalho, serão destacadas, as 
questões de menor percentual de acertos, referentes ao grupo de questões que 
têm como descritor “reconhecer o assunto de um texto”, totalizando oito questões. 
Tais questões avaliam para que servem textos de uso coƟ diano, assim como do que 
tratam, problemaƟ zando-se a (in)visibilidade do letramento. Alguns aspectos são 
destacados na análise: independência esperada dos alfabeƟ zandos na realização 
dessas questões, considerando-se os comandos iniciais da quase totalidade delas 
e o uso de suportes textuais e de gêneros textuais que circulam pouco na escola 
pública de periferia urbana. As análises produzidas podem contribuir para que se 
entendam melhor os baixos índices de letramento de determinadas comunidades 
da periferia de Porto Alegre.
Palavras-chave: Provinha Brasil; resultados estaơ sƟ cos; letramento.
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PRÁTICAS ALFABETIZADORAS NO BRASIL E MÉXICO: QUANDO A 
LEITURA NÃO QUER TER MARGEM

Aline Gomes da Silva; Jacqueline de FaƟ ma dos Santos Morais; Jaqueline 
Regina Mota da Costa

Este trabalho pretende comparƟ lhar parte de nossa invesƟ gação focada no ensino 
da leitura e da escrita em dois países laƟ no americanos: Brasil e México. A escolha 
se deu pela forte presença, nestes países, de organizações de coleƟ vos docentes 
denominados “Redes de professores” ou “ColeƟ vos Docentes”. Nossa invesƟ gação 
buscou compreender como, professores vinculados a tais coleƟ vos e implicados na 
parƟ cipação e construção de ações cooperaƟ vas de formação docente, ensinam 
a língua materna. Haveria, em suas práƟ cas alfabeƟ zadoras, algum refl exo da 
parƟ cipação em coleƟ vos docentes? As ações de formação desenvolvidas pelos 
referidos grupos, em cada país, implicariam práƟ cas docentes democráƟ cas e 
coleƟ vas em sala de aula? Que “palavras-mundo” (Freire) estariam presentes 
no coƟ diano das professoras que se assumem pertencendo a estes coleƟ vos 
docentes? Para tal empreitada, comparƟ lharemos narraƟ vas orais e escritas de 
5 professoras brasileiras, vinculas a “Rede de Formação Docente – NarraƟ vas 
e Experiências” (Rede Formad) e 5 professoras mexicanas vinculadas a Red de 
Lenguaje por la Transformación de la Escuela y la Comunidad. Essas narraƟ vas 
orais e escritas foram produzidas em contextos de formação conƟ nuada das 
referidas Redes e nos trazem pistas sobre os limites e possibilidades de construção 
de práƟ cas alfabeƟ zadoras (des)coloniais.
Palavras-chave: rede de professores; coleƟ vos docentes; formação conƟ nuada; 
práƟ cas alfabeƟ zadoras.
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A CONEXÃO QUE FAZ A DIFERENÇA: O ALUNO É REDATOR, 
REPÓRTER, ÂNCORA, CINEGRAFISTA, EDITOR...

Bernardete Maria Andreazza Gregio
Criado em 2011, o Projeto Jovem Jornalista oferece aos estudantes de 8º e 9º anos 
do Ensino Fundamental II de uma escola parƟ cular de Campo Grande – MS, uma 
ampla gama de aƟ vidades e recursos tecnológicos digitais e computacionais. Nossos 
alunos têm a oportunidade de desenvolver um trabalho jornalísƟ co completo 
em equipes de forma colaboraƟ va – concepção da pauta, produção, pesquisa, 
reportagens e redação das matérias, gravação e edição Em todas essas etapas, os 
alunos discutem, refl etem criƟ camente e produzem, numa dinâmica que alia teoria 
e práƟ ca ao potencial de desenvolver a criaƟ vidade e a autonomia do aprender 
fazendo. A possibilidade de atuar como produtor da informação é algo muito 
signifi caƟ vo, pois demonstra uma evolução em que o jovem não é apenas receptor. 
Os disposiƟ vos digitais estão permiƟ ndo que as pessoas interajam mais e melhor 
umas com as outras, tornando-as capazes de produzir e divulgar conhecimento 
por meio da produção de matérias e reportagens A avaliação do projeto leva em 
conta a importância do assunto, extensão das reportagens e programas, qualidade 
da edição e esforços despendidos pelos parƟ cipantes para a sua realização e os 
resultados alcançados A fi m de valorizar os trabalhos realizados pelas equipes 
a escola organizou a festa Prêmio Imprensa, na qual alguns alunos das séries 
envolvidas fazem parte do cerimonial em que são revelados os vencedores das doze 
categorias de premiação. Essa festa é realizada anualmente no mês de novembro na 
Câmara Municipal de Vereadores.
Palavras-chave: redação; comunicação; jornalismo; autoria; colaboração.

EXPERIMENTANDO EM  REDES: PESQUISA, ARTE E JORNALISMO 
CIENTÍFICO

Eduardo de Oliveira Belleza; Fernanda CrisƟ na MarƟ ns Pestana
Realizar uma ofi cina é mobilizar-se em torno de um (vários) problema(s) e desejar 
experimentá-lo(s) em contaminação com outras pessoas, outros espaços, em 
desdobras de si como afi rmação de outros possíveis. O problema que mobiliza 
este trabalho são as Redes: O que pode uma rede? Como podem fazer funcionar a 
Vida? O que criam? Quais outras versões podem reinventar/diferenciar as noções 
habituais? O que implica produzir conhecimentos, sensações e afetos em rede?Como 
tais pesquisas e pensamentos em rede se abrem à experimentação de um futuro e 
uma humanidade por vir?Tomados pelo encontro com o tema/problema, buscamos 
tornar possível algumas conexões que sugerem emaranhados criaƟ vos. Agenciados 
em torno de uma ofi cina realizada com diversos pesquisadores do Laboratório de 
Estudos Avançados em Jornalismo Cienơ fi co, apostando em experimentações com 
diferentes objetos/forças/linguagens, pousamos nossa atenção sobre criações que, 
em grande medida, cartografam processos criaƟ vos. O antrópologo Tim Ingold 
(2012) ao propor o termo parlamento de fi os, sugere tecituras do/no mundo em 
processo de atualização conơ nua, urdido nas singularidades dos acontecimentos. 
Habitamos a ofi cina como um carrapato a espreita, rastreamos os fi os que brotaram 
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de nós/problemas, na esperança de desfi ar os entendimentos existentes com 
vontade de tramar com outros porvir. UƟ lizamos a produção audiovisual para fazer 
vazar alguns estranhamentos de nossa experimentação, colocando-a também como 
problema a ser experimentado. 
Palavras-chave: redes; tramas; ofi cina; vídeo; cartografi a.

REPRESENTAÇÕES DE LEITURA NO ENSINO MÉDIO: UMA ANÁLISE 
DOS DISCURSOS E DAS PRÁTICAS DE LEITURA DO JOVEM LEITOR

Fabricia Aparecida Migliorato Corsi
A presente pesquisa de doutorado pretende investigar as representações das 
práticas de leitura dos alunos de Ensino Médio e mostra-se necessária em 
virtude da necessidade de ampliarmos o estudo sobre os jovens leitores,após a 
conclusão do Ensino Fundamental. Propomos como objetivo de nossa pesquisa 
investigar traços do perfil do jovem leitor de Ensino Médio, as representações 
de práticas de leitura na contemporaneidade bem como identificar os discursos 
sobre leitura que circulam no universo desse estudante. O corpus da pesquisa 
será constituído de análise das respostas dadas pelos alunos de três escolas 
estaduais de Minas Gerais a um questionário formulado com questões objetivas 
que visam identificar e analisar as representações das práticas de leitura e os 
discursos que as norteiam. Além disso, serão realizadas entrevistas com grupos 
focais de cada escola. Utilizamos como aparato teórico os fundamentos de 
Michel Foucault sobre as coerções que norteiam nossos dizeres, os conceitos 
de ‘enunciado’, ‘arquivo’ e ‘formação discursiva’, abordados em sua fase 
arqueológica. Valeremo-nos do trabalho desenvolvido por Anne-Marie Chartier 
& Jean Hébrard que investigaram as práticas de leitura e escrita e sua transmissão 
nos meios escolares, fazendo um levantamento dos discursos que permeavam 
e orientavam essas práticas. Com Márcia Abreu refletiremos sobre as práticas 
de leitura, sobre a história da leitura no Brasil, sobre as relações estabelecidas 
por leitores com os livros e sobre o processo de leitura ao longo do tempo em 
diferentes situações sócio-culturais.
Palavras-chave: representação de leitura; discurso; ensino; leitura.

REPRESENTAÇÕES DA LEITURA E SEU USO NA CONSTRUÇÃO DO 
ETHOS NA POLÍTICA

Luzmara Curcino Ferreira
Na política são várias as formas de construção da autoimagem. Algumas 
competências que se espera de um representante do povo são quase sempre 
reiteradas em processos eleitorais ou durante o exercício do cargo político 
quando se visa a construir (ou desconstruir) a sua imagem, tais como ter 
poder de decisão, assumir a responsabilidade, dar o exemplo etc.. Outras, 
por sua vez, são menos comuns e ‘mais genéricas’, mas por sua possibilidade 
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de substituir ou de representar metonimicamente essas competências que 
tradicionalmente se esperam de um líder, são evocadas e exploradas na sua 
promoção ou na sua descredibilização. Uma dessas competências é a prática de 
leitura. Por meio da análise de um heterogêneo conjunto de textos disponíveis 
na internet, cujo objetivo comum é construir (ou desconstruir) a imagem de 
líderes políticos explorando suas representações como leitores (ou como não-
leitores), refletiremos sobre o funcionamento peculiar de discursos sobre a 
leitura no âmbito da política. Buscaremos levantar e analisar as representações 
da leitura manifestas nesses textos, de modo a refletir sobre a origem e a 
força dos discursos sobre a leitura que as sustentam. Para tanto, e subsidiados 
teoricamente pela Análise de Discurso e pela História Cultural da leitura, 
analisaremos textos que articulam certas representações da leitura e do leitor à 
figura e às ações de três políticos brasileiros em situação de liderança, a saber, 
dos ex-presidentes Fernando Henrique Cardoso e Luis Inácio Lula da Silva e da 
atual presidente Dilma Rousseff.
Palavras-chave: representações da leitura; ethos políƟ co; políƟ ca brasileira; análise 
do discurso; história da leitura.

CENAS SIMBÓLICAS E RESSONÂNCIAS DE SENTIDOS NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

Risonete Lima de Almeida; Dinéa Maria Sobral Muniz
Este estudo destaca os senƟ dos apreendidos a parƟ r da expressão oral, 
concebida como uma modalidade de representação simbólica. O interesse de 
pesquisa está direcionado para os enunciados de crianças, na Educação InfanƟ l, 
se encontram no Grupo 5. A atenção se volta para os traços da enunciação 
em diálogos e narraƟ vas e para a ressonância dos senƟ dos construídos pela 
criança. O objeƟ vo é compreender as representações simbólicas, expressas pela 
oralidade, para dialogar com os senƟ dos que a criança produz a parƟ r de sua 
leitura do mundo nos planos do real e do imaginário. Destacam-se as categoriais 
conceituais e os respecƟ vos estudiosos que fundamentam a pesquisa em 
desenvolvimento: representações simbólicas (PIAGET, 1990, 2008); enunciação, 
senƟ dos e ressonâncias (BAKHTIN, 2006, 2011; BENVENISTE, 1991, 2012). O 
percurso metodológico se funda na etnometodologia, com ênfase na descrição, 
compreensão e rigor heurísƟ co, no que diz respeito ao sujeito do discurso 
(MACEDO, 2010, 2013). Os resultados decorrentes deste estudo poderão trazer 
subsídios teóricos e práƟ cos para as insƟ tuições de educação infanƟ l, na medida 
em que apresentem à comunidade cienơ fi ca propostas que contribuam para a 
formação do professor, e, especialmente, para inserir a criança como parơ cipe de 
sua aprendizagem e construtora do currículo.
Palavras-chave: representações simbólicas; expressão oral; enunciação; senƟ dos; 
educação infanƟ l.
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LEITURA DE REVISTAS PEDAGÓGICAS POR PROFESSORAS: ACESSO E 
USOS NO COTIDIANO ESCOLAR

Érika Menezes de Jesus
Este trabalho apresenta resultados parciais de uma pesquisa realizada com seis 
professoras que lecionam nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, em 
três escolas municipais, em Cabo Frio/RJ durante o ano de 2013. O trabalho está 
relacionado a seguinte questão: de que maneira professores dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental do município de Cabo Frio efeƟ vam a leitura de revistas que 
são oferecidas gratuitamente pelo MEC, através do Programa Biblioteca da Escola 
– PNBE Periódicos? A fundamentação teórico-metodológica principal da pesquisa 
foi a Teoria da Enunciação de Mikhail BakhƟ n (2010, 2011, 2012), uƟ lizando os 
conceitos de enunciado, palavra, discurso de autoridade e discurso internamente 
persuasivo como conceitos estruturantes. Neste trabalho será apresentado o 
PNBE Periódicos, uma políƟ ca nacional vigente que distribui revistas direcionadas 
aos professores para as escolas públicas e questões referentes aos modos como 
as professoras leem as revistas em seus coƟ dianos. Os resultados permitem 
afi rmar que a leitura de revistas pelas professoras ocorre de modo assistemáƟ co 
e tem como fi nalidade responder a demandas estritamente práƟ cas. As práƟ cas 
de leitura das professoras trazem marcas do modo como a profi ssão docente 
vem sendo estruturada nos úlƟ mos anos destacando-se, sobretudo, a dicotomia 
entre o fazer e o pensar. Entendemos que são necessárias ações que extrapolem 
a distribuição de materiais escritos nas escolas para que tais materiais sejam de 
fato lidos de forma críƟ ca pelos sujeitos que ali se encontram.
Palavras-chave: revistas pedagógicas; práƟ cas de leitura; formação; professoras; 
município de Cabo Frio/RJ.

NARRADOR E LEITOR MACHADIANO: FIGURAÇÕES EM MEMÓRIAS 
PÓSTUMAS DE BRÁS CUBAS

Josuelene da Silva Souza
O presente arƟ go tem por fi nalidade discuƟ r as representações de leitor e de 
narrador em Memórias Póstumas de Brás Cubas, romance que apresenta uma 
estrutura dialógica e provocaƟ va na confi guração e na relação narrador/leitor. 
De início, percebemos que o narrador machadiano interpela o leitor com o seu 
“olhar agudo”, incorporando-o estrategicamente a sua narraƟ va, ora como leitor 
cúmplice e fi el, ora de forma antagônica e provocaƟ va. A maioria das vezes implica 
com o seu receptor por não encontrar nele um leitor arguto com nível de leitura 
mais voraz exigida para a literatura inovadora que estava sendo projetada no 
século XIX. O narrador Brás Cubas uƟ liza-se de suas armas mais fortes: a ironia, 
o sarcasmo, o ceƟ cismo, o cinismo ácido e a volubilidade. Brás Cubas idealiza 
um leitor apropriado para o seu texto literário capaz de compreender os fatos 
deixados nas “entrelinhas” e “além das linhas”, como também de quesƟ onar as 
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armadilhas textuais. A parƟ r dessa análise, surge o seguinte problema: Com que 
representações de leitor o narrador-autor Brás Cubas dialoga?Qual o seu papel 
nas Memórias? Personagem ou apenas um receptor?
Palavras-chave: romance machadiano; Brás Cubas; leitor; narrador.

CONTRIBUIÇÕES DO CONCEITO DE RESPONSABILIDADE 
ENUNCIATIVA PARA O ENSINO DA PRODUÇÃO TEXTUAL NA 

UNIVERSIDADE
Rosângela Alves dos Santos Bernardino; Maria das Graças Soares 

Rodrigues
O trabalho analisa estratégias de materialização da responsabilidade enunciaƟ va 
em arƟ gos cienơ fi cos produzidos em dois níveis disƟ ntos de escrita (inicial 
e avançado), com a fi nalidade de discuƟ r a aplicabilidade desse conceito ao 
ensino do texto em ambiente acadêmico-cienơ fi co. Concentra-se em dois focos 
principais: (1) idenƟ fi car, descrever e interpretar estratégias de materialização da 
responsabilidade enunciaƟ va mobilizadas nos arƟ gos cienơ fi cos de pesquisadores 
iniciantes e experientes; verifi car como os pesquisadores, de ambos os níveis, se 
posicionam em relação a pontos de vista alheios e como inscrevem pontos de vista 
próprios no texto; verifi car como o gerenciamento desses pontos de vista colabora 
para a construção da autoria cienơ fi ca; (2) colocar em debate uma sugestão de 
orientação do manejo de aspectos textual-discursivos referentes à responsabilidade 
enunciaƟ va em práƟ cas de ensino da produção textual na graduação em Letras, de 
forma a contribuir para a formação do professor de Língua Portuguesa. Os arƟ gos 
foram recortados do corpus da tese de doutorado em andamento (BERNARDINO, 
2011-2015), junto ao PPgEL/UFRN. Seguimos os postulados da ATD (ADAM, 2011), 
de Rabatel (2005, 2009), Guenthéva (1994) e as discussões de Riolfi , Almeida & 
BarzzoƩ o (2013) sobre produção textual na universidade. A análise demostra que 
o conceito de responsabilidade enunciaƟ va pode ser bastante explorado pelos 
professores na orientação, revisão e correção de textos acadêmicos, pois está 
diretamente ligada ao diálogo do autor com as fontes (teorias, autores) consultadas.
Palavras-chave: responsabilidade enunciaƟ va; arƟ go cienơ fi co; ensino de texto 
acadêmico.

24/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 02 - Ins  tuto de Economia

SALAS AMBIENTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL E AS CEM LINGUAGENS 
DA CRIANÇA

Edlaine de Cassia Bergamin
Este trabalho tem o objeƟ vo de apresentar uma experiência iniciada em 2012 
no Centro Municipal de Educação InfanƟ l “Maria José Gonçalves”, em Campinas. 
Educadores, pais e gestores decidiram alterar signifi caƟ vamente o espaço İ sico da 
escola implantando Salas Ambiente, recriando a Horta Escolar e experimentando uma 
nova organização do Refeitório. Também já se encontram em gestação mudanças nos 
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parques, nos corredores e no galpão da escola. Inspirados pelo princípio das “Cem 
Linguagens da Criança”, amplamente aplicado nas escolas de Reggio Emilia, na Itália, 
acreditamos que os espaços na Educação InfanƟ l devem ser organizados visando 
a estéƟ ca, o bem-estar, o convívio social, a mulƟ plicidade de formas de expressão 
e o desenvolvimento intelectual. Criamos salas ambiente, inƟ tuladas “Contos e 
Fantasias”, “Jogos e Brincadeiras”, “Artes” e “MulƟ mídias”, todas elas consƟ tuídas 
por uma diversidade de equipamentos e materiais, de modo que as crianças tem 
à sua disposição uma variedade signifi caƟ va de recursos para desenvolverem seu 
pensamento, uƟ lizarem todos os seus senƟ dos, expressarem-se usando múlƟ plas 
linguagens e conviverem realmente com outras crianças. Todo o processo foi 
coleƟ vamente construído em reuniões de planejamento e avaliação insƟ tucional, em 
grupos de estudos e em ofi cinas com pesquisadores da Educação InfanƟ l.
Palavras-chave: salas ambiente; educação infanƟ l; mulƟ plicidade de linguagens.

DOS SABERES SOBRE A AVALIAÇÃO AOS SABERES PARA AVALIAR O 
ARTIGO DE OPINIÃO

Maria do Carmo Fenandes Lopes
InvesƟ ga-se a natureza e a perƟ nência dos saberes por que se orienta o professor 
no processo de avaliação do gênero arƟ go de opinião produzido em situação 
escolar. Em um corpus consƟ tuído de doze produções escritas por alunos do 3º 
ano do Ensino Médio de uma escola pública de Natal-RN, seleciona-se, a ơ tulo de 
ilustração circunscrita a este trabalho, um texto − submeƟ do à avaliação docente −, 
em que se busca desvelar os referidos saberes, procedendo a uma análise que se 
fundamenta em postulados teóricos da linguísƟ ca textual, da análise do discurso, 
da teoria da enunciação e da estéƟ ca da recepção. Constata-se, pela revelação dos 
saberes docentes implicados nessa situação avaliaƟ va, a limitada ciência que tem 
o professor-avaliador sobre o modo de funcionamento do arƟ go de opinião. Em 
decorrência dessa constatação, apontam-se caminhos possíveis para o exercício 
competente da avaliação desse gênero textual, que deve ser entendido, a parƟ r de 
suas caracterísƟ cas peculiares, como um dos gêneros da ordem do argumentar, cujo 
horizonte temáƟ co e valoraƟ vo orienta-se para a expressão de um ponto de vista 
sobre determinado assunto, sendo o interlocutor/leitor alçado, nesse processo, à 
posição de coautor, vez que é em função deste que se constrói o texto.
Palavras-chave: saberes docentes; avaliação; texto argumentaƟ vo; arƟ go de opinião.

AS MARGENS DO BRASIL: UMA LEITURA SEMIÓTICA DE O PALHAÇO
Mônica Baltazar Diniz Signori

Para representar o Brasil na disputa a uma vaga pelo Oscar 2013, a Secretaria 
do Audiovisual do Ministério da Cultura escolheu O Palhaço, de Selton Mello. 
Considerando que essa seleção visa não apenas representar para o mundo a qualidade 
da produção cinematográfi ca brasileira, mas também uma imagem do próprio país, 
propomos uma análise do fi lme que busque verifi car em que medida e de que maneira 
são construídos traços de brasilidade ao longo da narraƟ va İ lmica. Acionamos como 
suporte teórico a semióƟ ca francesa e como metodologia uma forma de leitura que 
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não se circunscreva aos componentes específi cos de O Palhaço, mas que os inter-
relacione a outros cinco fi lmes brasileiros que foram igualmente selecionados como 
representantes na concorrência pelo Oscar: Cidade de Deus, em 2003 e 2004; Olga, 
em 2005; Dois Filhos de Francisco, em 2006; Salve Geral, em 2010; Tropa de Elite 2, 
em 2012. Resultados parciais desse estudo evidenciam a confi guração de uma espécie 
de ‘corda bamba’ em O Palhaço que, com muita leveza, reitera traços das temáƟ cas 
da corrupção e de sua nefasta consequência – as injusƟ ças sociais –, problemáƟ ca 
expressa de maneira violenta nos demais fi lmes que compõem o conjunto da análise, 
exceção feita a Dois Filhos de Francisco que, assim como O Palhaço, desenvolve-se em 
um Brasil ‘de dentro’, em um Brasil empoeirado, feito de brasileiros ‘a caminho’, que 
driblam diuturnamente a escassez de recursos básicos a uma vida digna, e constroem 
espaços oníricos, em que possam caber o riso e a esperança.
Palavras-chave: semióƟ ca francesa; linguagem cinematográfi ca; brasilidade.

24/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 03 - Ins  tuto de Economia

D/EXISTÊNCIA: OS SINAIS BARRA E A CONSTITUIÇÃO DE SENTIDOS 
EM UM POEMA INÉDITO DE CASSIANO RICARDO

Anderson CrisƟ ano da Silva
Esta pesquisa discute o uso do sinal de pontuação barra no texto poéƟ co, bem 
como suas implicações quanto à consƟ tuição de senƟ dos. Nos poemas do livro 
Dexistência (2012), úlƟ ma obra inédita de Cassiano Ricardo, chamou-nos atenção 
a presença peculiar das barras em vários versos, em um número considerável. 
Outra jusƟ fi caƟ va para o trabalho, foi o fato de encontrarmos pouco espaço ou, 
até mesmo, a inexistência da abordagem sobre essa pontuação nas gramáƟ cas 
contemporâneas, materiais didáƟ cos e outros Ɵ pos de referência. Considerando 
nosso objeƟ vo e as jusƟ fi caƟ vas para esta invesƟ gação, elegemos como aporte 
teórico a Análise Dialógica do Discurso (ADD), que tem sua base nos escritos 
desenvolvidos nas obras do Círculo bakhƟ niano, dos quais destacamos BakhƟ n/
Voloshinov/Medvedev. Da perspecƟ va metodológica, restringimos nosso estudo 
para a presença do sinal barra, pois acreditamos ser um conteúdo pouco 
estudado no meio acadêmico, com relação ao seu emprego e suas ressonâncias 
na materialidade linguísƟ ca. Com efeito, o úlƟ mo livro de Cassiano Ricardo 
oferece um material farto para podermos discuƟ r essa questão. No entanto, 
como há uma quanƟ dade considerável de exemplos, elegemos o poema Relógio 
de pulso como objeto de invesƟ gação no intuito de aprofundarmos em nossas 
refl exões de acordo com a perspecƟ va dialógica. Em uma conclusão preliminar, 
podemos dizer que essa pontuação divide e, ao mesmo tempo, adiciona em 
busca da unifi cação de um sujeito que parece clivado entre a vida e a morte, 
estabelecendo uma linha divisória entre o exisƟ r/desisƟ r.
Palavras-chave: sinais de pontuação; poema; Cassiano Ricardo; análise dialógica do 
discurso.
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DA MATERIALIDADE À REPRESENTAÇÃO: UM OLHAR PARA AS CAPAS 
DA SÉRIE GRADUADA DE LEITURA MENINICE 1948/1949 , DE LUIZ 

GONZAGA FLEURY
Ilsa do Carmo Vieira Goulart

Com o intuito de investigar, relacionar e compreender quais e como as 
representações sobre o livro de leitura se constroem histórico e socialmente, 
concretizadas numa produção material e impressa, este trabalho se propõe 
a olhar para a materialidade de uma série graduada de leitura, trazendo a 
configuração das capas como marcas de uma representatividade de “bom” 
livro de leitura. Para tanto a pesquisa elege como corpus investigativo os livros 
que compõem a série graduada de Língua Portuguesa, Meninice (1948/1949), 
de Luiz Gonzaga Fleury. O questionamento e a análise dos livros tomam como 
suporte teórico as concepções sobre a história do livro, história da leitura, noção 
de representação e de práticas de leitura de Roger Chartier e de Robert Darnton, 
pautados da perspectiva da história cultural, como também, na verificação 
das intenções que movimentam o autor ao redigir e o editor ao publicar uma 
determinada obra. O trabalho considera que as ideias produzidas sobre as capas 
dos livros de leitura, legitimam e demarcam perspectivas ideológicas do ensino 
da leitura, que se tornam características predominantes ou constituintes de uma 
cultura material escolar.
Palavras-chave: série graduada de leitura Meninice; materialidade do livro; 
representação de livro de leitura; Luiz Gonzaga Fleury.

O GÊNERO NARRATIVO ROMANCE LITERÁRIO UTILIZADO NA 
PRÁTICA DE LEITURA E ESCRITA DO ENSINO MÉDIO

Maria Júlia Santos Duarte
A oferta do ensino médio, consubstanciada na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (nº. 9394/96) ampara o aprimoramento do educando em 
conformidade com o desenvolvimento de competências para conƟ nuar seus 
estudos. Sendo assim, surge a necessidade de se refl eƟ r a importância do ensino 
de literatura brasileira para o aluno do ensino médio. Nessa perspecƟ va, esta 
pesquisa, apresentada no Programa REDEFOR (Rede de Formação de Professores 
do Estado de São Paulo) tem como objeƟ vo geral apresentar e discuƟ r uma 
Sequência DidáƟ ca (SD) elaborada para alunos do 3º do ensino médio. Essa 
SD focaliza dentro da esfera cânone o gênero “romance regional”, que circula, 
principalmente, em livros impressos. O ensino desse gênero jusƟ fi ca-se dada 
a importância da cultura literária, que colabora na formação do indivíduo em 
sociedade. Tem como objeƟ vo específi co: analisar a relação da linguagem 
dos personagens, parƟ cularidades do vocabulário e do falar regional como 
críƟ ca social no texto literário. Trata-se dos personagens: Fabiano, de Vidas 
Secas (RAMOS, 2001) e Macabéa, de A Hora da Estrela (LISPECTOR,1998). A 
fundamentação teórica será elaborada a parƟ r dos estudos de BakhƟ n (2000, 
2010); Abreu (2006); Candido (2004). Espera-se que, após a análise do corpus, o 
aluno idenƟ fi que as caracterísƟ cas do gênero romance, o narrador em terceira 
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pessoa, reconheça o discurso indireto livre, consiga pensar a respeito do papel 
social do texto literário, como instrumento formaƟ vo, que esse gênero contribua 
com diferentes formas de leitura nos diversos contextos da vida do educando.
Palavras-chave: sequência didáƟ ca; sala de aula; gênero literário; romance; ensino 
médio.

24/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 04 - Ins  tuto de Economia

SUPERVISÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA E FORMAÇÃO CONTINUADA: UM 
PROCESSO CONSTRUÍDO EM PARCERIA PROFISSIONAL

Heloísa Helena Dias MarƟ ns Proença; Guilherme do Val Toledo Prado
O presente trabalho é resultado de um processo refl exivo de seus autores na invesƟ gação 
de mestrado da autora, desenvolvido na Universidade Estadual de Campinas, com 
o objeƟ vo de invesƟ gar como se dão as relações de parceria e diálogo em situações 
de formação conƟ nuada, problemaƟ zando as estratégias da Supervisão da PráƟ ca 
Pedagógica de profi ssionais das redes de ensino. O estudo se deu a parƟ r da experiência 
da pesquisadora como assessora pedagógica em dois sistemas municipais de ensino 
da região metropolitana de Campinas/SP, na coordenação e realização de aƟ vidades 
formaƟ vas com diferentes grupos de profi ssionais, no período de 2005 a 2010. 
Nesta comunicação pretendemos problemaƟ zar o conceito de Supervisão da PráƟ ca 
Pedagógica na formação conƟ nuada de profi ssionais da educação, como um processo 
refl exivo entre formador-supervisor e sujeitos da formação, no desenvolvimento de 
uma proposta formaƟ va que dialogue com esses sujeitos, produzindo conhecimentos 
de forma colaboraƟ va. Preocupava-nos descobrir os senƟ dos produzidos a parƟ r da 
experiência com a escola e com a efeƟ vação do trabalho coleƟ vo entre seus profi ssionais, 
num processo formaƟ vo centrado na escola, onde sejam respeitas as histórias vividas 
por cada insƟ tuição e sistema educacional, privilegiando as propostas formaƟ vas que 
pudessem produzir diálogos com as experiências já vividas por seus profi ssionais.
Palavras-chave: supervisão; práƟ ca pedagógica; diálogo; parceria; formação 
conƟ nuada.

LITERATURA E SURDEZ: ENCANTAMENTOS E DESAFIOS DE EXPRESSÃO
Ivanice Ferreira Azeredo; Ângela Cogo Fronckowiak

Neste ensaio, abordamos a contação de histórias para crianças surdas, considerando 
as alteridades na construção do imaginário infanƟ l. ParƟ mos da verifi cação de que 
a literatura, oferecida a esse grupo linguísƟ co e cultural minoritário nas escolas, tem 
como uma das caracterísƟ cas principais consƟ tuir-se enquanto resumos que, privam o 
enredo de imagens e tornam os textos “facilitados”, imputando às crianças a experiência 
de uma língua sem substância, reduzida a uma mecânica de letras e de combinações 
arƟ fi ciais. A parƟ r de pesquisa empírica, realizada com crianças surdas entre 5 e 6 anos, 
do primeiro ano do fundamental, refl eƟ mos sobre os desafi os de expressão de quem 
uƟ liza a Língua Brasileira de Sinais no intuito de despertar senƟ mentos, representações 
e elaborações acerca do mundo e da vida. Ao sinalizar, podemos aguçar a imaginação, 
explorando a língua de sinais que é a voz dos surdos. Examinando referencial teórico 
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acerca das infâncias, da imaginação e da surdez, proporcionamos momentos intensos 
de aproximação com dois contos maravilhosos: Chapeuzinho Vermelho e Joãozinho e 
Mariazinha na versão dos Irmãos Grimm. A experiência demonstrou que movimentos 
e expressões são recursos fundamentais para dar maior ou menor intensidade de 
“fala” ao transcurso da história. Os contos alcançaram os olhares dos leitores e suas 
manifestações sinalizadas, nos fazendo refl eƟ r sobre a necessidade de que os momentos 
de contação de histórias, também para crianças surdas, possam ser instâncias prazerosas 
e desafi antes de letramento literário.
Palavras-chave: surdez; literatura; língua de sinais; imaginação; infância.

O LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA INGLESA E SUAS TAREFAS DE LEITURA
Luciane Monteiro Azevedo

O presente trabalho tem como embasamento teórico as pesquisas inseridas na área 
da linguísƟ ca aplicada, a respeito dos processos de leitura efi ciente. A importância 
da leitura na aprendizagem e aquisição de conhecimentos, a compreensão dos 
textos e sua leitura efi ciente, a análise críƟ ca do livro didáƟ co para tal tarefa, e como 
este propicia a compreensão do texto, jusƟ fi ca a relevância dos estudos sobre o 
tema propiciando ao aluno a conquista de sua autonomia enquanto leitor, pois a 
leitura não é tão somente um meio de decodifi cação, mas sim elemento essencial no 
desenvolvimento do aluno durante e após sua formação escolar, quando esse passa 
a exercer seu papel de cidadão. Nestas práƟ cas pedagógicas, o livro didáƟ co é uma 
importante ferramenta, porém não a única, na práƟ ca do professor. Esta pesquisa 
analisará os livros didáƟ cos de Língua Inglesa adotados nas Escolas Estaduais de 
Guarapuava para 2014 a 2016, em todas as séries do ensino básico. Para a análise 
dos dados, uƟ lizaremos a taxionomia de escalas de leitura proposta pelo PISA 
(Programme for InternaƟ onal Student Assessment). Tem por objeƟ vo analisae 30 
tarefas de leitura, que compõem o livro didáƟ co de cada série, totalizando uma 
amostra de 210 aƟ vidades de leitura. O propósito de tal invesƟ gação será de verifi car 
se as aƟ vidades propostas nesse material contribuem para a formação de um leitor 
críƟ co e quais práƟ cas de leitura e propostas de letramento estão presentes no livro 
didáƟ co de Língua Inglesa.
Palavras-chave: tarefas de leitura; língua inglesa; livro didáƟ co; linguisƟ ca aplicada; 
leitura.

24/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 05 - Ins  tuto de Economia

A REPRESENTAÇÃO DE GÊNERO EM SENHORA DE JOSÉ DE ALENCAR
Aline Souza de Jesus

O presente arƟ go tem como objeto de estudo a narraƟ va românƟ ca Senhora, do escritor 
José de Alencar, com vistas a analisar a representação do gênero feminino, através da 
personagem central Aurélia.A obra, situada no século XIX, traz em Aurélia a fi gura de uma 
mulher à frente de seu tempo. A personagem, ao contrário das mulheres da época, tem 
poder de decisão sobre a própria vida e domina áreas do conhecimento consideradas 
próprias ao homem. É percepơ vel a inversão de papéis. Aurélia é apresentada como 
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forte, determinada, de caráter incorrupơ vel e independente, enquanto o homem é 
apresentado como fraco, de caráter duvidoso e submisso. A análise do perfi l da mulher, 
proposta nesse estudo, toma como fundamentação básica a Teoria da Representação de 
Gênero, que tem em Guacira Lopes Louro (2004) e Judith Butler(2008) seus expoentes. 
No texto alencariano, reitera-se a necessidade de se desconstruir o caráter permanente 
da oposição binária masculino-feminino que se relaciona dentro de uma lógica 
invariável de dominação-submissão. A análise realizada sinaliza que, embora o autor 
José de Alencar tenha construído a obra com uma aparente tentaƟ va de desconstrução 
dessa lógica, através, principalmente, dos papéis sociais de Seixas e Aurélia, ao fi nal, 
prevaleceu a necessidade de manutenção do status quode uma época, o que fez com 
que fosse devolvido à mulher o seu papel social de fi gura dominada e submissa.
Palavras-chave: teoria da representação de gênero; perfi l da mulher; Senhora.

A MEDIAÇÃO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA JOVENS E 
ADULTOS: JOGOS, BRINCADEIRAS

Lucyanne Cecília Dias Goffi  ; Edilene Cunha MarƟ nez
No presente texto, inƟ tulado “A mediação nas aulas de Educação Física para Jovens 
e Adultos: Jogos e Brincadeiras” objeƟ vamos analisar de que maneira os jogos e 
brincadeiras, nas aulas de Educação Física podem mediar o desenvolvimento de 
funções psicológicas superiores em alunos que frequentam a Educação de Jovens 
e Adultos. Para tanto, apresentamos uma síntese das leituras realizadas sobre a 
temáƟ ca proposta, fundamentada na Teoria Histórico-Cultural, compreendida 
em tópicos. No primeiro tópico: “As funções psicológicas superiores e os jogos, e 
brincadeiras” objeƟ vamos apresentar as contribuições do autor da Teoria Histórico-
Cultural – Vigotski - sobre a importância dos jogos e brincadeiras na formação 
das funções psicológicas superiores, quais sejam atenção, memória, percepção, 
pensamento e linguagem. Na sequência, no tópico inƟ tulado: “Mediação e práƟ ca 
pedagógica: Educação Física na Educação de Jovens e Adultos”, enfaƟ zamos a 
mediação no processo de desenvolvimento psíquico, no qual os jogos e brincadeiras 
nas aulas de educação İ sica têm importante papel. Nas “Considerações fi nais”, 
buscamos algumas respostas para as questões perƟ nentes à práƟ ca pedagógica 
de educação İ sica na Educação de Jovens e Adultos, procurando dessa maneira, 
colaborar com novas pesquisas voltadas à melhoria da qualidade de ensino e à 
humanização dos sujeitos.
Palavras-chave: teoria histórico-cultural; Educação de Jovens e Adultos; educação 
İ sica; jogos e brincadeiras; mediação.

LINGUAGEM E PENSAMENTO: UM OLHAR DA TEORIA HISTÓRICO 
CULTURAL SOBRE O DESENVOLVIMENTO INTELECTUAL DA CRIANÇA 

NA INFÂNCIA
Marta Silene Ferreira Barros

O presente trabalho tem como objeƟ vo analisar como se dá a relação dialéƟ ca entre a 
linguagem e o pensamento da criança na infância. A base que fundamentará o trabalho 
é a Teoria Histórico Cultural, a qual permite a compreensão da problemáƟ ca que 
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envolve a educação infanƟ l, nível base da formação da personalidade, intelectualidade 
e humanização na vida da criança. Para tanto, recorre principalmente a Vygotsky (1991, 
1993), que aborda pensamento e linguagem. O referido autor evidencia que a relação 
pensamento/linguagem não é estáƟ ca, mas está em constante modifi cação a parƟ r da 
interação social, pois ambos agem em um processo interligados, uma vez que a linguagem 
necessita do pensamento para ser objeƟ vada. A relação entre sujeito e a realidade se faz 
mediada pelo outro. É por intermédio da linguagem, e da interação, que a criança desde 
sua infância se apropria de conhecimentos nas relações com os outros. A linguagem 
possui um papel essencial na elaboração do pensamento e do caráter do indivíduo. 
O estudo evidencia ainda a importância do trabalho do educador – o outro - que na 
interação social com a criança poderá contribuir com sua aprendizagem, elevando seu 
nível de desenvolvimento intelectual, dando condições para que a criança se desenvolva 
de maneira qualitaƟ va em suas funções psíquicas superiores. Dessa forma, objeƟ va-se o 
entendimento das potencialidades da criança nas suas relações sociais, na possibilidade 
da ampliação das suas caracterísƟ cas Ɵ picamente humanas desde a infância por meio da 
Linguagem e pensamento.
Palavras-chave: teoria histórico cultural; linguagem; pensamento; infância.

24/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 06 - Ins  tuto de Economia

A INTERTEXTUALIDADE E A CONSTRUÇÃO DE SENTIDOS EM 
PROPAGANDAS IMPRESSAS DA REVISTA “VEJA”

Aline Maria dos Santos Pereira
A intertextualidade se caracteriza como uma importante ferramenta no processo de 
produção, recepção e construção de senƟ dos de um texto. Ante o exposto, temos 
como objeƟ vo geral pesquisar como a intertextualidade se manifesta em propagandas 
impressas, visando compreender a importância dessa estratégia no processo de 
produção e construção dos senƟ dos. Assim sendo, consƟ tuíram-se como corpus 
oito propagandas da revista Veja. UƟ lizamos pressupostos teóricos de autores como 
Maingueneau (1984), BakhƟ n (1997), Koch (2008), Bentes (2001), Marcuschi (2008), 
Sant’Anna (1999), Costa Val (1994), Paulino, Walty e Cury (1995), dentre outros. Essa 
invesƟ gação apontou os seguintes resultados: (1) a intertextualidade é uma importante 
ferramenta no processo de produção e recepção do texto; (2) ela é uƟ lizada para tornar 
os anúncios mais criaƟ vos, atraƟ vos e persuasivos; (3) a escolha pelo uso de determinado 
Ɵ po de intertextualidade se dá pelos efeitos de senƟ do que o autor pretende alcançar; 
(4) a idenƟ fi cação da intertextualidade auxilia no processo de construção de senƟ dos, 
porém, o mesmo não está atrelado ao reconhecimento do texto fonte; e, por fi m, (5) o 
texto originado se caracteriza como um novo texto, possibilitando novos signifi cados, 
conforme o contexto, a intencionalidade do autor e o conhecimento de mundo do 
leitor. Considerando a grande recorrência da intertextualidade em variados gêneros, 
esta pesquisa é relevante já que possibilita uma maior compreensão do assunto e pode 
auxiliar no processo críƟ co de recepção das propagandas.
Palavras-chave: Ɵ pos de intertextualidade; construção de senƟ dos; propagandas; 
persuasão; criaƟ vidade.
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TEMPO DE LEITURA: GINÁSTICA LABORAL DA MENTE E RECURSO 
INIBIDOR DO ADOECIMENTO MENTAL NO TRABALHO. UMA 

PROPOSIÇÃO À LUZ DE UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Maurênia Nielsen; Vera Lúcia Burque; KaƟ a Silva Bufalo

Esse artigo apresenta uma análise sobre a relação trabalho e adoecimento mental 
a partir do pressuposto de que o trabalho é uma ação considerada indispensável 
para a sobrevivência humana. Apresenta aspectos sobre a evolução histórica 
da concepção do trabalho; a relação trabalho e dignidade humana; o trabalho 
como fator de integração social e econômica. Discute o paradoxo do trabalho 
como fator de promoção de saúde e como fator de adoecimento. Identifica a 
relação doença mental e atividade laborativa à luz de autores como Dejours 
(2000); Frutuoso; Cruz (2005); Silva (2007); Garcia (2007); Merlo; Lopes (2006); 
Dell Prette (2009); Cavallo; Chartier (1999); Martins (2007); Rezende (2009) 
entre outros. Apresenta a leitura como atividade cognitiva que acontece em 
vários níveis (sensorial, emocional e racional) de forma interativa e permanente, 
com potencial de contribuir tanto para a saúde do trabalhador quanto para 
a qualidade do serviço prestado. Aponta possibilidades de enfrentamento 
dos fatores causadores do adoecimento mental no trabalho e defende a 
leitura como atividade no ambiente laboral, e como recurso de prevenção e 
intervenção do adoecimento mental no trabalho. Diante da pertinência e 
relevância da proposição, reconhecida através do diálogo com os autores 
mencionados, enfatiza a necessidade de ampliação e continuidade de pesquisas 
que solidifiquem esse conhecimento.
Palavras-chave: trabalho; leitura; adoecimento mental; stresse; ginásƟ ca laboral.

USO DAS TICS EM SALA DE AULA: QUEM PESQUISA?
Vanessa Miranda de Oliveira Marchiori

Sendo a escola um espaço de difusão de conhecimento (CAGLIARI,1994) e 
“pensando na transição entre uma educação estritamente institucionalizada 
(escola e universidade) para uma situação de troca generalizada de saberes” 
(LEVY,1999), o meu objetivo é verificar dentre todos os grupos de trabalho 
apresentados na 36 a.ANPED (Associação Nacional de Pós graduação em 
Educação), quais trariam como proposta investigativa o uso das novas 
tecnologias em sala de aula no ensino de língua materna. De todos os trabalhos 
presentes na base de dados da Associação no ano de 2013, apenas um tratou 
do uso das novas tecnologias em sala de aula, demonstrando a importância 
do uso nas diversas aulas de uma escola municipal do Rio de Janeiro (Velloso, 
2013).
Palavras-chave: TICs; língua portuguesa; ANPED.
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AÇÃO TRANSDISCIPLINAR: POSSIBILIDADE DE ATENUAR AS DIFICULDADES 
ENFRENTADAS PELOS ALUNOS DO ENSINO MÉDIO NA PRODUÇÃO ESCRITA
Alexandra Cardoso Rinaldi da Silva; Márcia Regina Galvão; José Arnaldo de 

Macedo Júnior
Em 2013, alunos do 3º. Ano EM da EE. Dep. B. Matarazzo, São J. dos Campos, ao 
produzirem textos dissertaƟ vo-argumentaƟ vo, tangenciavam ou fugiam do tema 
proposto. A parƟ r disso, foi detectado pelo professor de Português que a falta de 
domínio de posicionamento frente ao tema prejudicava a elaboração/desenvolvimento 
de tese e construção de argumentos que defendem um posicionamento Sabendo-
se que muitos alunos fariam o ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) e que esse 
exame reclama apƟ dão a compreender a matriz de produção de texto, a proposta de 
redação visa aplicar conceitos das várias áreas de conhecimento a fi m de desenvolver 
o tema e a estruturação do gênero dissertaƟ vo-argumentaƟ vo. Foi elaborado um 
projeto transdisciplinar envolvendo Língua Portuguesa, Sociologia e Filosofi a a fi m 
de que os professores dessas disciplinas abordassem um único tema e este fosse 
explicado de acordo com as especifi cidades do conteúdo de cada disciplina, de forma 
que fi casse esclarecido para o aluno que, no momento da escrita este estaria de 
posse do conhecimento estrategicamente oferecido nas disciplinas. As situações de 
aprendizagem deste projeto foram pautadas no ensino em módulos propostos pelos 
genebrinos Dolz e Schneuwly(2004), que compõe uma sequência didáƟ ca que se 
enquadra nos eixos do ensino de leitura e produção de texto.
Palavras-chave: transdisciplinaridade; aprendizagem; metodologia; ensino médio; 
dissertação.

A IMPORTÂNCIA DA SELEÇÃO DOS LIVROS DE HISTÓRIA NA 
APRENDIZAGEM DA LEITURA E DA ESCRITA

Miryan CrisƟ na Buzeƫ  
A literatura evidencia que a tutoria centrada na leitura de livros mostra-se como 
uma alternaƟ va bem sucedida para prevenção do fracasso acadêmico de alunos com 
baixo aproveitamento em leitura e escrita, bem como aprimorar o processo ensino–
aprendizagem dos alunos no início da alfabeƟ zação, mas, para que a tutoria seja de 
fato bem sucedida é necessário levar em conta fatores como o grau de difi culdade 
apresentado em cada livro lido pela criança. O presente trabalho é um recorte da 
pesquisa de mestrado e tem como objeƟ vo analisar livros da literatura nacional 
levando em conta o número de palavras com encontros consonantais e vocálicos, 
classifi cando-os do mais fácil para o mais diİ cil, em seguida a uƟ lização desses 
livros em intervenção de tutoria com 4 alunos com baixo rendimento acadêmico 
matriculados na segunda série em uma escola pública localizada no interior do estado 
de São Paulo. A tutoria foi feita pela pesquisadora e ocorrerá no decorrer de 15 
semanas por meio do delineamento de estudo de caso. Os resultados apresentados 
nesta pesquisa comprovam a efi cácia do programa em alunos com difi culdades de 

24/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 07 - Ins  tuto de Economia
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aprendizagem de leitura e escrita. Este estudo veio reforçar que um ensino baseado 
na tutoria, em que o tutor está atento as difi culdades e necessidades de cada aluno 
ajuda a oƟ mizar o aprendizado e acelerar o processo e que oferecer ao aluno uma 
leitura adequada ao seu nível de difi culdade pode contribuir neste sucesso.
Palavras-chave: tutoria; leitura; escrita; livros de história; baixo aproveitamento 
acadêmico.

A LITERATURA ALÉM DAS MARGENS DO PAPEL
Viviane Aparecida Lopes; Geruza Zelnys de Almeida

A comunicação objeƟ va discuƟ r como a literatura, por meio do princípio da tradução, 
que elabora a transposição poéƟ ca do papel para outro suporte, pode, em úlƟ ma 
medida, fazer com que a obra transgrida os limites e as margens da leitura, seja do texto 
literário como dos demais suportes, desƟ nando-se à voz, ou ainda, à uma poéƟ ca da 
liberdade. Esse movimento de transposição, mais do que a transcriação que resulta 
numa nova obra, ao mesmo tempo em que trai o texto-fonte, libera-o para uma 
existência disƟ nta, transformando, ampliando e fazendo crescer a linguagem, de modo 
a devolvê-la à sua origem, ou a uma práƟ ca mais próxima ao impulso criador. Quando 
isso ocorre, a obra, ampliada por novos senƟ dos, extrapola os limites sintáƟ cos numa 
explosão de literariedade que contamina suportes e receptores, inclusive queles que 
nem são leitores de literatura. Para exemplifi car a proposta, veremos como a obra O 
Auto da Compadecida, adaptada por Guel Arraes, elabora a disseminação do literário na 
sociedade a parƟ r de rastros mnésicos que aƟ ngem o corpo, criando um suplemento de 
senƟ do que passa a fi gurar como lembrança do universo fi cơ cio da narraƟ va. Através da 
repeƟ ção desses rastros, a memória dos leitores contamina-se em diferentes níveis de 
percepção, e, enquanto o leitor é contaminado pela palavra disseminada, o autor vê seu 
oİ cio sendo quesƟ onado e invadido leitores-criadores.
Palavras-chave: transposição poéƟ ca; tradução; transcriação; contaminação; 
adaptação.

24/07/2014 - 15h - Sessão 2
Local: IE 08 - Ins  tuto de Economia

DESLUGAR REITORIA  VARIAÇÕES EM VÍDEO
CrisƟ ano Barbosa; Ludmila Alexandra dos Santos; Wenceslao Machado de 

Oliveira Jr.
A potência da linguagem do vídeo para provocar devires nos lugares e aprendizados 
espaciais outros a parƟ r de dois vídeos coleƟ vos. Durante o período de ocupação da 
reitoria da Unicamp, em outubro de 2013, integrantes do Laboratório de Estudos 
Audiovisuais-OLHO, fi zeram capturas em vídeo e conversaram com alunos que 
criaram naquele espaço da administração universitária seu local de moradia e 
ação políƟ ca e... Não nos interessava as reivindicações dos ocupantes, mas suas 
ações naquele espaço, os outros territórios ali criados, outras maneiras de habita-
lo. Como aquele lugar se fez outro? Que outras potencialidades vieram habitar 
aquele lugar? Um lugar oscilante, provisório, mas efeƟ vo, onde relações foram 
inventadas através de novas conexões entre os corpos humanos e inumanos que ali 
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já estavam e os que foram parar ali... Objetos comuns, garrafas, janelas, corredores 
e impressoras, passam a compor com objetos e gestos antes pouco prováveis de ali 
ocorrerem: banco funcionando como escada, janela funcionando como passagem, 
cartazes como tapumes, corredores como quartos, música e dança como gestos 
possíveis, devires para os corpos que habitaram aquele lugar: cozinha, esconderijo, 
sala de aula, palácio, paragens, passagens, paisagens... Um deslugar para onde 
muitos territórios oscilantes convergiram atravessados pelo lugar-território reitoria, 
desabitado naquele momento, mas cujas forças ali se faziam notar a cada gesto, a 
cada parede, em cada vão ocupado com/por outros corpos e forças.
Palavras-chave: vídeo; lugar; experimentação; deriva.

PENSAMENTO VARIANTE OU PENSAMENTO SEM MARGEM: PARA 
ONDE PODE ESCORRER?

Laisa Blancy de Oliveira GuarienƟ 
Contenção do pensamento em insƟ tuições de ensino. É aqui que se aprisiona o pensar 
em prol do reconhecimento de alguns conteúdos específi cos. E os pensamentos 
que escorrem das margens e transbordam rios? Como afi rmar esse outro campo 
invenƟ vo do pensamento? Para isso é necessário dar potência ao pensamento 
variante (ou sem margens) dos estudantes diagnosƟ cados ou diagnosƟ cáveis com 
algum distúrbio de atenção ou hiperaƟ vidade. Fazer com que justo esse problema, 
que difi culta o andamento de uma sala de aula, seja primado como uma arma e 
estratégia do estudante para enfrentar os anos escolares. Para que isso ocorra é 
necessário afi rmar esse pensamento e dar potência a ele via expressão no campo 
das artes. Fazer que o pensamento inválido torne-se válido para esse campo que 
possibilita ecoar vozes para além da linguagem, inventando assim, outras maneiras 
de expressão (corporal, musical, visual, teatral, etc.). Um pensamento que escorre 
para outras vias que não as programáveis e produz assim uma máquina de guerra e 
que ela própria emerja da insƟ tuição de ensino, já que esta prioriza o pensamento 
como recognição e não invenção. Desse modo, fazer erigir vozes que são caladas 
por um programa de ensino obrigatório, e junto com as artes, e outras formas de 
expressão fazer com que esse estudante possa se senƟ r ocupante de algum lugar, 
mesmo que de uma insƟ tuição que priva o pensar liberto e por aí mesmo faça 
escorrer e criar outras potências para o pensamento.
Palavras-chave: variação do pensamento; ensino escolarizante; artes; expressão; 
máquina de guerra.

VER, OUVIR E SENTIR: A EXPERIÊNCIA COM A LITERATURA PARA RE
PENSAR A DISCIPLINA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO

Roseane Maria de Amorim
(Re)pensar, talvez seja, uma daquelas palavras mágicas que precisamos trazer para 
a nossa vida na contemporaneidade. (Re)pensar quem somos, os nossos valores, 
a forma como nos relacionamos com as pessoas, o que queremos enquanto 
educadores e educadoras. Entretanto, pensar o presente e o futuro sem voltarmos 
o olhar para o passado é correr o risco de não aprendermos com as experiências 
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vividas por nós e pelas outras pessoas. É dentro desse contexto que indagamos: 
qual é a fi nalidade do processo educaƟ vo? O que realmente queremos quando 
ensinamos o que ensinamos? Foi por meio da literatura que repensamos o nosso 
trabalho. Há muitos modos de se educar. Talvez o melhor caminho seja aquele que 
mexe com o coração. (Re)pensar para poder trazer novas possibilidades de entender 
o mundo, o outro e a nós mesmos. Assim, procuramos, no primeiro momento, fazer 
uma incursão sobre a História da Educação e a sua relação com a literatura, como 
ela foi se consƟ tuindo ao longo do tempo e qual a sua importância para a formação 
de educadores e educadoras. No segundo momento do texto, debruçamo-nos sobre 
o trabalho realizado em sala de aula procurando sempre (re)pensar o nosso fazer 
pedagógico e a nossa história como ser humano.
Palavras-chave: ver; ouvir; senƟ r; literatura; história da educação.

COMPARTILHANDO VOZES E NARRATIVAS DE CRIANÇAS EM UMA 
SALA DE LEITURA

Cláudia Vianna de Melo; Flávia Ferreira de CasƟ lho; Roberta de Lima 
Manceira Flores

Este texto traz parte de uma pesquisa de conclusão de curso do Programa de Pós-
Graduação em Educação InfanƟ l da PUC/RIO realizada com crianças de cinco anos 
que ingressaram no ensino fundamental. A pesquisa revelou práƟ cas diferenciadas 
que acolhiam as vozes das crianças e buscavam dar visibilidade às especifi cidades 
da infância até seis anos. As observações das aulas na sala de leitura possibilitaram 
ouvir falas e narraƟ vas das crianças, sussurradas entre seus pares, ao pé dos 
ouvidos, enquanto a professora contava histórias. O texto também é permeado por 
documentos do Ministério da Educação e Cultura (MEC) e considerações de alguns 
autores como Kramer a respeito do escutar/ouvir e observar/ver, levando em conta 
tanto a racionalidade como a sensibilidade, Guimarães ao tratar da questão do 
empobrecimento da experiência do professor, da perda gradaƟ va “do saber e do 
fazer” e, do autor Benjamin ao afi rmar que, ao narrar, tanto aquele que ouve quanto 
aquele que fala de sua experiência são envolvidos pela arte de narrar.. Palavras-
chave: vozes, narraƟ vas, crianças
Palavras-chave: vozes; narraƟ vas; crianças.

A CONTRIBUIÇÃO DA AFETIVIDADE E DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 
PARA O DESENVOLVIMENTO SOCIAL E COGNITIVO DE UM ALUNO EM 

SITUAÇÃO VULNERÁVEL
Maria Isabel Donnabella Magrin

O presente trabalho é resultado das ações e observações da pesquisadora – 
também professora – sobre a signifi caƟ va evolução social e cogniƟ va de um aluno 
que apresenta um histórico de infância considerada vulnerável, a parƟ r das relações 
estabelecidas com ele durante ano de 2013. Serviu de inspiração a dissertação de 

24/07/2014 - 15h - Sessão 2
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Mestrado inƟ tulada “Histórias de envolvimento com a escrita de sujeitos que Ɵ veram 
uma infância vulnerável” (MAGRIN, 2012), cujo objeƟ vo foi descrever e analisar 
as condições que possibilitaram a sujeitos que Ɵ veram uma infância vulnerável 
obƟ verem sucesso em seu processo de alfabeƟ zação e se envolverem com práƟ cas 
sociais de leitura e escrita, fazendo uso dessas práƟ cas. Diferente da primeira 
pesquisa, cujos entrevistados eram os sujeitos já adultos contando suas histórias, 
nesta observa-se o processo no momento em que ele ocorre: no coƟ diano da sala 
de aula e também através das verbalizações de colegas, ex-colegas, funcionários, 
professores, psicóloga, do pai e do próprio sujeito que contribuíram para validar as 
concepções da pesquisadora, bem como proporcionaram uma avaliação de como 
cada sujeito entrevistado enxergou e/ou enxerga o aluno. Conclui-se que tanto a 
afeƟ vidade quanto as representações sociais do professor e dos outros colegas 
com relação ao sujeito, quanto a do sujeito em relação aos demais, afetaram 
posiƟ vamente a maneira dele ver a escola e, consequentemente, contribuíram para 
o avanço social e cogniƟ vo do mesmo, especialmente no campo da leitura e da 
escrita. Os dados são analisados a parƟ r da abordagem histórico-cultural.
Palavras-chave: vulnerabilidade social; representações sociais; afeƟ vidade; 
cognição; leitura e escrita.
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Neide de Brito Cunha; Acácia Aparecida Angeli dos Santos ....................................180
Nilceia Bueno de Oliveira .....................................................................................295
Nilma Gonçalves Lacerda ......................................................................................115
Nilsa Brito Ribeiro ................................................................................................225
Noadia Iris da Silva ...............................................................................................392
Núbia Schaper Santos; Michelle Duarte Rios; Ilka Schapper Santos ..........................95
Núbia Silvia Guimarães Paiva; Camila Pereira Teixeira; Nathália dos Reis Montesino ............469
Obdália Santana Ferraz Silva .................................................................................223
Osvaldo Barreto Oliveira Junior; Edna Maria de Oliveira Ferreira ...........................278
Otilia Lizete de Oliveira Martins Heinig .................................................................270
Oton Magno Santana dos Santos ..........................................................................345
Pamela Zacharias Sanches Oda .............................................................................431
Patrícia Aparecida Beraldo Romano ......................................................................131
Patrícia Aparecida do Amparo ..............................................................................501
Patricia Maria Machado Silva ................................................................................397
Patrícia Regina Vannetti Veiga ..............................................................................457
Patrícia Verônica Nascimento Dias Fernandes .......................................................376
Patrícia Verônica Nascimento Dias Fernandes .......................................................420
Patrícia Vilela da Silva ............................................................................................84
Patrícia Vilela da Silva ..........................................................................................227
Paula Francimar da Silva Eleutério ..........................................................................76
Paulo Roberto Almeida .........................................................................................331
Paulo Romualdo Hernandes ....................................................................................82
Paulo Roxo Barja; Claudia Regina Lemes ...............................................................104
Paulo Roxo Barja; Claudia Regina Lemes ...............................................................184
Petronilha Alice Almeida Meirelles .......................................................................305
Priscila de Oliveira Dornelles; Flávia Maria de Menezes .........................................126
Priscila Domingues de Azevedo; Nelson Studart Filho ............................................453
Priscila Kaufmann Corrêa......................................................................................472
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Priscila Licia de C. Cerqueira; Kátia Maria Santos Mota ..........................................124
Priscila Lopes Viana Furst .....................................................................................342
Priscila Monteiro Chaves; Gomercindo Ghiggi .......................................................239
Priscila Monteiro Chaves; Gomercindo Ghiggi .......................................................362
Rachel Polycarpo da Silva; Ana Cristina Correa Fernandes .....................................210
Rafaela Aparecida de Abreu; Beatriz Gonçalves de Faria ........................................144
Ramila Melo Botelho Granja; Cleonice Puggian .....................................................305
Regina Carvalho Calvo de Faveri; Cibele Santieff .....................................................72
Regina Cláudia Pinheiro ........................................................................................312
Reginaldo Fernando Carneiro; Barbara Kelmer Müller Duarte; Hugo Lagrimante 
Ferreira ................................................................................................................487
Rejane Gandini Fialho; Hiran Pinel; Marcelo Loureiro Reis .....................................399
Rejane Gandini Fialho; Janete Carvalho.................................................................337
Rejane Tinoco dos Santos .....................................................................................486
Renata Aliaga; Lilian Lopes Martin da Silva ..............................................................90
Renata Barroso de Siqueira Frauendorf .................................................................233
Renata Braz Gonçalves .........................................................................................266
Renata Kelly de Arruda .........................................................................................367
Renata Pereira Lima Aspis.....................................................................................431
Risonete Lima de Almeida; Dinéa Maria Sobral Muniz ...........................................511
Rita de Cassia Brêda Mascarenhas Lima; Dinéa Maria Sobral Muniz .......................171
Rita de Cássia Prazeres Frangella ..........................................................................498
Rita Pabst Martins; Rosana Mara Koerner .............................................................198
Rivaldo Alfredo Paccola ........................................................................................262
Robervania de Lima Sá Silva..................................................................................392
Robson Fonseca Simões ........................................................................................146
Rodrigo Saballa de Carvalho .................................................................................130
Rodrigo Saballa de Carvalho .................................................................................208
Ronaldo Aurélio Gimenes Garcia ...........................................................................138
Rosalina Albuquerque Henrique ...........................................................................248
Rosa Maria Hessel Silveira; Iara Tatiana Bonin .......................................................408
Rosana Araújo da Silva Amorim ............................................................................114
Rosane Dariva Machado; Maria Lúcia Castagna Wortmann ....................................494
Rosane de Barros Goveia Cordeiro ........................................................................389
Rosane de Bastos Pereira......................................................................................448
Rosane de Bastos Pereira......................................................................................497
Rosane Michelli de Castro; Viviane Cássia Teixeira Reis; Karina Cássia Oliveira Reis ..............121
Rosângela Alves dos Santos Bernardino; Maria das Graças Soares Rodrigues .........513
Rosangela Eliana Bertoldo Frare ...........................................................................243
Rosângela Maria Oliveira Guimarães .....................................................................152
Roseane Maria de Amorim ...................................................................................524
Roseli Maria Rosa de Almeida ...............................................................................172
Roseli Martins de Matos .......................................................................................222
Roseli Vergopolan ................................................................................................135
Roseli Vergopolan ................................................................................................446
Rosemary Lapa de Oliveira .....................................................................................80
Rosemary Lapa De Oliveira ...................................................................................162
Rosemeire Messa de Souza Nogueira ....................................................................366
Rosielson Soares de Sousa; Michelle Fragoso Santos .............................................143
Rosimar Pires Alves; Estela Natalina Mantovani Bertoletti .......................................91
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Rosimar Serena Siqueira Esquinsani ......................................................................249
Rosimeiri Darc Cardoso; Leticia Cristina Kavasaki de Oliveira .................................371
Rossilene Brasil Muniz ..........................................................................................307
Roziane Keila Grando; Elizângela Fernandes dos Santos .........................................111
Samantha Maia Meireles; Kely Cristina Nogueira Souto; Danusa Munford ..............230
Sandra Cristina Tomaz ..........................................................................................444
Sandra Kretli da Silva ............................................................................................400
Sandra Kretli da Silva ............................................................................................462
Sandra Maria P. Rodrigues ....................................................................................371
Sandra Monteiro Lemos........................................................................................264
Sandra Regina Sales; Taianne Barrêto Pereira; Patrícia Cristina dos Santos .............254
Sandro Luis da Silva ..............................................................................................374
Sayonara Fernandes da Silva; Marly Amarilha .......................................................127
Sebastião Carlúcio Alves Filho ..............................................................................267
Selene Coletti ......................................................................................................447
Selma Costa Pena .................................................................................................237
Sérgio de Oliveira Santos ......................................................................................148
Sérgio de Oliveira Santos ......................................................................................200
Sérgio Luiz Alves da Rocha ....................................................................................346
Sheila Cristina Monteiro Matos .............................................................................132
Sheila Daniela Medeiros dos Santos ......................................................................460
Sheila Daniela Medeiros dos Santos ......................................................................487
Sheila Oliveira Lima ..............................................................................................288
Shiderlene Vieira de Almeida; Marlene Lucia Holz Donel .......................................148
Shiderlene Vieira de Almeida; Marlene Lucia Holz Donel .......................................173
Silmara Regina Colombo .......................................................................................315
Silvana Dias Cardoso Pereira; David da Silva Pereira ..............................................292
Silvana Paulina de Souza.......................................................................................139
Silvia Aparecida Santos de Carvalho ........................................................................78
Silvia Cristina Fernandes Paiva ..............................................................................405
Sílvia de FáƟ ma Pilegi Rodrigues; Renata Ribeiro Monteiro; Luci Gomes da Mata ............ 364
Sílvio Ribeiro da Silva ...........................................................................................413
Simone Cristina Mussio ........................................................................................460
Simone Dias Cerqueira de Oliveira ........................................................................381
Simone Reis ...........................................................................................................73
Simone Rodrigues do Amaral ................................................................................265
Simone Strelciunas Goh ........................................................................................282
Simone Terezinha Ferrarezi ...................................................................................212
Solange Alves de Oliveira Mendes.........................................................................271
Solange Miranda Fernandes..................................................................................297
Solange Nascimento da Silva ................................................................................186
Sonia Aparecida Vido Pascolati .............................................................................379
Sônia Cláudia Barroso da Rocha; Aline Janell de Andrade Barroso Moraes; Michelle de 
Freitas Bissoli .................................................................................................................... 409
Sonia Midori Takamatsu .........................................................................................85
Stéla Piccin; Nize Maria Campos Pellanda .............................................................268
Suianni Cordeiro Macedo .....................................................................................329
Susanna Florissi ...................................................................................................351
Susiara Moreira Reis Coutinho ..............................................................................452
Suzana Lima Vargas; Camila de Araujo Perucci Vieira .............................................159
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Suzane Cardoso Gonçalves Madruga; Natália Fortunato ........................................215
Tagiane Maria da Rocha Luz; Ana Archangelo; Anderson Cavalini .............................92
Taislene Guimarães ..............................................................................................256
Taiza Mara Rauen Moraes; Laura Meireles Gomes Moura ......................................423
Taiza Mara Rauen Moraes; Rosilda da Silva .............................................................94
Tamara Véras de Bitencourt ..................................................................................122
Tânia Cristina Fonseca; Marcia Aparecida Amador Mascia .......................................81
Tatiana Andrade Fernandes ..................................................................................157
Tatiana Cristina dos Santos; E. Cristina Martins Tassoni .........................................416
Tatiana Cristina dos Santos; E. Cristina Martins Tassoni .........................................506
Tatiana Lança; Maria José Pereira Monteiro de Almeida ........................................279
Tatiana Simões e Luna ..........................................................................................213
Tatiane Moraes Farias ..........................................................................................130
Tatielle Rita Souza da Silva....................................................................................435
Terezinha Camargo Pompeo Vinha ........................................................................175
Thabatha Aline Trevisan .......................................................................................419
Thais De Souza Schlichting; Otilia Lizete de Oliveira Martins Heinig .......................369
Thaís de Souza Silva Freitas ..................................................................................357
Thaise da Silva .....................................................................................................502
Thaise Luciane Nardim .........................................................................................430
Thiago Alonso Hinkel; Rosana Mara Koerner .........................................................310
Thiago Martins Caldas Prado ..................................................................................96
Thiago Martins Caldas Prado ................................................................................449
Thiago Moura Camilo ...........................................................................................399
Thuinie Medeiros Vilela Daros; Ivete Janice de Oliveira Brotto ...............................192
Tiago Pereira Aguiar .............................................................................................247
Tiago Pereira Aguiar .............................................................................................326
Vadinea Aparecida Detoni Corbini; Cláudia Beatriz de Castro Nascimento OmeƩ o ..............406
Valdete da Macena Pardinho ................................................................................228
Valeria Campos Muniz; Marica Lisboa Costa de Oliveira .........................................285
Valeria Pall Oriani .................................................................................................208
Vanderson de Souza Neves ...................................................................................168
Vanessa Bataus ....................................................................................................372
Vanessa Gonçalves Melo; Angela Dillmann Nunes Bicca .........................................257
Vanessa Miranda de Oliveira Marchiori .................................................................521
Vanessa Moreira Crecci ..........................................................................................83
Vanessa Moreira Crecci; Dario Fiorentini ...............................................................164
Vanessa Polli ........................................................................................................101
Vania Grim Thies; Carmo Thum; Renata dos Santos Alves ......................................116
Vania Kelen Belão Vagula; Renata Junqueira de Souza ...........................................240
Vera Barros Brandão Rodrigues Garcia ..................................................................390
Vera Lucia Batista .................................................................................................400
Vera Lúcia Burque; Katia Silva Bufalo; Maurênia Nielsen ........................................202
Vera Lucia Luiz; Ana Paula Galante Martinhago .....................................................127
Verônica Maria de Araújo Pontes ..........................................................................265
Verônica Maria de Araújo Pontes; Maria Carmem Silva BaƟ sta; Andreia Lourenço dos 
Santos ................................................................................................................................. 89
Veruska Ribeiro Machado; Rosa Amélia Pereira da Silva ........................................360
Virna Mac-Cord Catão ..........................................................................................390
Viviane Aparecida Lopes; Geruza Zelnys de Almeida ..............................................523
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Viviane Dinês de Oliveira Ribeiro Bartho; Maria Aparecida Garcia Lopes Rossi .......245
Viviane Paliarini ...................................................................................................439
Vivianny Bessão de Assis ......................................................................................372
Wagner Feitosa Avelino; Leila Maria Ferreira Salles ...............................................184
Waldirene de Jesus ..............................................................................................112
Walkiria Pompermayer Morini ................................................................................86
Wallace Alves Cabral ............................................................................................276
Wania Maria Previattelli .......................................................................................260
Wenceslao Machado de Oliveira Junior; Eduardo de Oliveira Belleza; Cristiano 
Barbosa ...............................................................................................................459
Willian Douglas Guilherme; Ana Clara Bortoleto Nery ...........................................122
Yara Maria Miguel ................................................................................................317
Yerecê Regina Medeiros Simões Chiesa; Beatriz Fraga Soares; Fábio Ferreira Brito .......... 404
Zelia Malheiro Marques ........................................................................................426
Zilda Oliveira de Farias .........................................................................................129
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